BRASIL 


JORNAL 


Tempo:  bom,  com  nebu* 
lotidjide.  Temptralurj.  «m 
•lovA^âo.  Vonlei:  « 

Nordostt,  fracoi.  VÍMbtP* 
dada:  boa.  Máxima:  T3,6. 
Mínim»!  15,1.  (Mati  dala* 
lh«t  na  1.*  página  do 
Caderno  de  Clatsifícadet) 
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Orçamento  reforça 
promoção  humana  e 
oroÊíresso  do  Rio 


S.  A.  JORNAl  DO  BRASlt. 
Âv.  Rio  Branco.  1 10.'  1 12  — 
Cnd.  Tc!.  JORBRASIl  -  R:o 
dc  Jansiro  <GBK  2C-21  —  Tcl. 
Kède  Interna  222-101B  —  Te* 
Ipi  rti.  6*31,  6*4  e  678  — 
Sucursaii:  SiO  Paulo  —  Av. 
Sao  lw‘»  1^0.  loiA  7.  Tet 
257.0311.  B.«niA  -  5cto' 
CoitiarcJa-  Sul  —  S.C.5.  — 
Quadra  1.  D‘o;o  I  Cd.  Cen- 
trai  6.®  amt.  g-  602-7.  Te). 
42-S8ÓÓ  3.  Horizonte  —  Av. 
Afonso  Pena  1  500.  7.®  and. 
Teífl.i  -  22*5769  26*4034 

f  26.4038.  Niicrôi  —  Av. 
Amatal  Peixoto.  (16.  grupo: 
703/704.  Te:».  5509  t  173C. 
Pórro  Alegro  —  Av.  Borqea 

de  6\6oeirev  915.  4,®  anda*. 
Tel.  4*7566.  Sjfvacfor  —  Rui 
Ch.Ic,  22.  1/  I  602.  Tele¬ 
fone  3*3161.  RecWe  —  Rua 
óo  RidcHuelo.  135.  Telefone 
2*5793  Cerrtipendentet:  Ma¬ 
naus.  S.  luís.  Tere* 

tine.  Fartaloza.  Natal.  Jeao 
P?»ía*.  M .?  c  e  •  ô.  Aracaiu, 
Cuiabá.  VítórU.  Curitiba,  Fia 
rianopol  t,  Goiânia  V/aihlng* 
ton,  Nova  Iorque.  Paris,  lon- 
d^ei.  Romi  Bonn  e  TeUvv 
PREÇOS.  VENDA  AVUlSA  - 
GuanabaiJ  a  RÍo  de  Janeiro: 
Dias  úteis  ...  .  CrS  O.SO 

Domingo;  .  ■  .  CrS  0.70 

São  Paulo  •  Minas  Gerais; 
Dias  úteU  •  .  CtS  0.60 

OorifTfios  .  .  C»^S  I.GO 

SC,  PR.  RS.  BA  e  ES: 

D'  iitçii  CrS  0,00 

Domingos  C*S  1.20 

DF.  CO.  Al.  SE.  RN.  CE,  MT. 
FB  »  PE 

D.»'  úte  :  .  C.'S  1,00 

Domingo»  CiS  1.20 

MA.  PA.  AM.  AC,  PI  •  ter. 
ritôrios; 

C>>i  úieo  C'S  (.50 

Domingo»  .  C*5  2.00 

ASSINATURAS  —  Via  Irrre»* 
tir  am  toda  o  leriitorio  na* 
cienal; 

u.-motre  .....  CrS  60.00 
Trinuuee  .  •  CrS  30.00 

Po»t4l  —  Via  aarea  tm  todo 
e  território  nacional; 

%t'n*mtri  •  •  -  .  Ci$  400,00 

írimesr-- . CrS  200,00 

Domiciliar  «  lòmania  no  Ei* 
lado  da  Guanabara: 

5e  .  .  C^S  100.00 

Tr..7w»trc  CiS  50,00 

Domiciliar  -*  São  Pauto,  Balo 
Heiisenr#.  Brailtia: 

500.00 

:  .*  C»S  250.00 

EXTERIOR  W.*  aárcal 
lÜA.  nien=  —  USl  10;  ti 
r  —  USl  30.  Potiugal. 

clia»  u'ett  *  ti  6100.  dp* 
rn>ngoi  —  E>:.  0100.  Argent  • 
»*e  *J  u  útcis  a  domirgps  — 

PSS  too.  Urwgv*^  Hiat  úteis  *- 
1  0.  Hoínu  go»  —  S  15  Ch»lp 
c*f“»  u»?  I  —  Es;.  Ch.  1.50 
oom  :oi  —  Cs;  Cn.  2.70 


Alentado  a 
bomba  fere  iO 
em  S.  Paulo 


Dez  pessoas  ficaram  gra¬ 
vemente  feridas  em  conse¬ 
quência  da  explosão,  ontem, 
de  uma  bomba  colocada  no  an¬ 
dar  do  prédio  onde  funciona  o 
Consulado  Geral  da  Bolívia, 
em  São  Paulo;  sele  policiais, 
um  ascensorista,  um  escritu¬ 
rário  c  um  continuo.  No  mes¬ 
mo  andar  foram  encontradas 
mais  duas  bombas. 

A  explosão  ocorreu  quan¬ 
do  três  c.specialistas  cm  explo¬ 
sivos,  do  DOPS,  tentaram  re¬ 
mover  a  bomba.  No  Hospital 
das  Clinicas  informaram  que  o 
mais  ferido  é  um  policial  espe¬ 
cialista  em  explosivos,  que  esta 
sujeito  a  ficar  cego. 

Poucos  minutos  após  a  ex¬ 
plosão.  o  pelotão  de  choque  do 
DEIC,  localizado  a  jxnico  mais 
de  50  melros  do  local,  foi  veri¬ 
ficar  a  causa  do  estrondo.  Al¬ 
guns  policiais  feridos  na  ex¬ 
plosão  já  haviam  descido  cie 
elevador  ale  o  térreo,  a  fim  cie 
pedir  socorro,  e  tõcias  as  viti¬ 
mas  foram  transportadas  para 
n  Hospital  das  Clinicas,  que 
está  fortemente  cercado. 

Anteontem  o  v  i  c  e-cònsul 
da  Bolívia,  Sr.  Eduardo  Rapp, 
recebeu  um  telefonema  anôni¬ 
mo  anunciando  o  atentado 
para  a  tarde  de  ontem.  Devido 
á  ameaça,  o  cônsul  Roberto 
Galhardo  cancelou  o  expedi¬ 
ente  vespertino  e  dispensou  os 
20  funcionários.  Já  existem 
dois  suspeitas:  um  casal 
estava  no  8.°  andar,  e.  .«c- 
giuido  uma  funcionária  da 
firma  Valmed.  '‘namorava  de 
forma  estranha."  (Pagina  14 1 


tacla,  seguida  da  Secretaria 
de  Obra-s,  preconizando  um 
desenvolvimento  baseoclo  so¬ 
bretudo  no.s  complexos  indus¬ 
triais  de  Santa  Cruz  c  das  Fa¬ 
zendas  Botafogo  e  Areal. 

A  proposta  orçamentá¬ 
ria  foi  acompanliada  de  um 
projeto  de  lei  contendo  o  Or¬ 
çamento  Plurianual  de  In¬ 
vestimentos  para  o  triénio 
até  1973.  As  despesas  previs¬ 
tas  atingem  um  total  global 
de  Cr$  1  980  298  517,00  e  os 
empreendimentos  de  maior 
importância  estão  situados 
nos  setores  de  viação,  trans¬ 
portes  e  comunicações  e  dc 
serviços  urbanos.  (Página  7) 


A  preocupação  com  o 
desenvolvimento  e  enrique¬ 
cimento  do  Estado,  com  a 
promoção  humana  e  com  a 
implantação  das  bases  ne¬ 
cessárias  à  transformação 
do  Rio  em  megalópole  fo¬ 
ram  os  pontos  destacados 
jMílo  Deputado  Mac  Dowell 
Leite  de  Castro  no  projeto 
de  orçamento  para  o  próxi¬ 
mo  ano.  que  o  Governador 
Chagas  Freitas  enviou  ontem 
ã  Assembléia. 

O  projeto  prevê  despe¬ 
sas  dc  CrS  3  246  200  mil. 
para  Igual  receita,  manten¬ 
do  a  Secretaria  de  Educação 
e  Cultura  como  a  mais  do- 


clcsenvolvimonlo  cientifico  c 
tecnológico,  assim  como  o.s 
campos  relacionados  com  a 
integração  nacional  c  so¬ 
cial " 

Prevê  ainda  o  Orçamen¬ 
to  uma  participação  maior 
das  despc.sas  com  investi¬ 
mento  que  a.s  relativas  ao 
custeio  (funcionalismo  e 
areas  burocráticas).  No  qua¬ 
dro  lia  adminislmoão  des- 
íacnm-se  o.s  Minislérlas  do 
Exército,  Educarão.  Aeronáu¬ 
tica,  Marinha  c  das  Minas  c 
Energia,  ''om  as  dotações 
mais  .-jigniflcatlvas.  (Página 
16  e  editorial  nu  nngina  0) 


O  Presidente  da  Repu¬ 
blica  encaminhou  ontem  ao 
Congresso  Nacional  a  pro¬ 
posta  orçamentária  para 
1972,  prevendo  um  déficit 
de  CrS  760  milhões,  o  menor 
dos  últimos  15  anos,  c  uma 
despesa  geral  da  União  esti¬ 
mada  cm  CrS  34  935  milhões. 

O  documento,  de  3(56 
paginas,  estabelece  que  de 
acordo  com  a  jwlilica  econô¬ 
mica  do  Governo  "não  fo¬ 
ram  previstos  aumentos  dc 
tributos  c  estão  atendidas 
piefercncialmcnte  as  áreas 
prioritárias  dc  educação, 
agricultura  e  abastecimento. 


()  furarão  arnisliai  váritts  rarnts  rin 


(Oíoat 


Fidel  acaba  (hou  Ln-la 
com  saída  dc  deve  ir 
anlicaslrisla  a  Bucaresit 


(  arioca  agora 
pode  telefonar 
à  noite  da  rua 


Criminalidade  Furacão  vii  a 
nos  EUA  subiu 
11%  em  1970 


o  rumo  e  nao 


ACHADOS 
f  PERDIDOS 


.kNCUCO  tll  UMA  StIXAl 
*  rtui-n  ’  - 

.  tu  «rtn.ia  om  coniabtb. 

na  Ri>*  Ta^a 
f»»  («'•a.*#  20  •.■'t.  lOI  “ 

y  -í*  Ou^rtoba^a 
FltOlU-Sf  ; 

*  u-tientt»  t  »o> 

I.  tí* 

•  n»  Po*  9p 

n9  547.  (Mfi 

w  M'"  *e»*»  no  0n<irrt(O  04  • 


A  mi^vAn  chini-t;n  qiip  v|s|- 
UiU  Bucan-sU-,  chefiada  p  c  I  o 
i-hefc  iHJllttro  do  Exercito  Po¬ 
pular.  I,l  Teli-chrni?.  lonttssou 
ontem  a  Petiulm.  .npoA  reafirmar 
pliino.%  tie  cooi>pr.u:iko  militar 
••om  II  Romêiita.  onde  íontr  dl- 
piomAtlcox  nnunriurnin  tutvcz 
p.ira  novembro  unm  vInRcm  do 
Prlmrlro-Mlnlstro  Clioii  En-lal 
a  Bucare.sto. 

Fm  comunicado  dlviilnado 
ao  flni  «l.a  vWta.  U  Teh-cheni: 
e  o  .MlnUtro  da  Delcsa  romeno, 
lon  Uinltn,  prometeram  uma 
eooitrrnç&o  ímtcrim.  A  Imprcii- 
xa  pni-.\t(V(cou  dos  paisrs  do 
Ir.Ue  dn  F.urop.i  rje  apre  sou  em 
ftlilcar  o  comunicado  iPair.  9* 


O  0()Vi*rno  cubano  revelou 
.Mia  intençáo  de  .su.^ppnder  de- 
flultlvamcnle  a  ponte  ncreii  en- 
tiT  Havana  e  Miaml.  no  conui- 
Mlcnr  n  paralisação  iwr  vária 
emana, ■<  da  salda  de  avifie.s  que 
levam  o.v  antlcnslrl.sta.v  Inletc-.- 
ido.s  rni  a.sllnr-íii-  nas  EUA. 

O  Departamento  de  Dstadn 
ctli.-,e  que  na.s  próximas  sema¬ 
nas  a.s  autoridnde.s  cubanas  sub¬ 
meterão  ao  Oovèrno  americano 
uma  ll.Hta  de  pcs.io.is  nutorir.a- 
dn»  a  sair  do  paLv  provávelmen- 
ic  ns  ultima»  a  se  beneficiarem 
do  a.vllo.  A  ponte  neren  Já  levou 
210  mll  cubano.»  c  Havana  não 
explicou  a»  moHvo.s  da  !dit|>rn- 
.-•ão  rio.s  vóos  a  Miaml.  'PáK  Bi 


A  Companhia  Tclcffmíca  Urasilrira 
instalará  ainiln  esta  semana  nas  praças 
0  calçadas  das  principais  avenidas  do 
Uin  ‘M  niodcriins  cabinas  telefônicas, 
construídas  com  acrílico  em  forma  de  ci¬ 
lindros,  para  solucionar  principalmcntc 
o  problema  da  falia  dc  telefones  públi¬ 
cos  à  noite,  apôs  o  encerramento  do  ex- 
pisliente  comerciai. 

Outro  tipo  de  cabina  pública  —  este 
cm  forma  tle  conrha  —  será  instalado 
junto  aos  postos  de  gasolina  e  en.sas  co¬ 
merciais;  as  fichas  p^em  ser  adquiridas 
nas  bancas  dc  Jornais  e  nos  próprios  pos¬ 
tos  de  gasolina.  A  CTU  espera  que  o  pii- 
bliro  eompreendu  a  utilidade  das  cabinas 
c  iirotrja-as  dos  dcprciiudores.  (Tág.  .*■) 


Tóquio  íLulin/Reutcrs-.\P- 
AKP-JBt  —  O  lurac&o  Tiix  dcí- 
vlou-ae  de  Tóquio  e  tomou  on¬ 
tem  o  nuno  do  Pacilico  dcpci» 
dc  eçolUr  o  Sul  c  o  Ocate  do 
Japáo,  onde  deixou  um  saldo  dc 
pelo  mena»  34  morto»  c  05  fe¬ 
ridos.  alem  de  provocar  a  Inun¬ 
dação,  }icln»  aguxs  da  cbuvn,  úe 
mais  dc  100  mll  c;t»a». 

O  Inallluto  .MctcorulORico  do 
Jap&o  infonnou  que  o  Triz  so 
transformou  em  icmpc»tadc 
tropical  quando  se  achava  a  80 
quilómetro»  dc  Tóquio.  Em  «ua 
paMajfcni,  o  (urarào  intcmun- 
;)eu  0  trânsito  terrestre,  maríti¬ 
mo  c  aórco  e  provocou  térc.»  de 
2  mll  dejllzaincnlo»  dc  terra. 


O  Indlrc  de  criminalidade  ms 
Estado»  Unidos  aumentou  em  11' 
no  ano  paiuindo,  com  um  total  dr 
5  508  200  crimes  violentos  e  contra 
a  propriedade  io.s  delito»  menorc.- 
núo  foram  computados),  segundo 
relatorio  do  FBI  Entre  1000  c  1970, 
o  total  aumentou  em  170'.;. 

Hoje,  o  norte-americano  me¬ 
dio  Icm  uma  jiosslbllldndc  cm  30 
de  ser  vitima  de  um  dctito.  A  i»- 
ilcln.  enquanto  Isso,  teve  nua  ra¬ 
pacidade  de  solucionar  crimc.s  di¬ 
minuída  de  31'-  do  total,  cm  1060. 
para  20';  em  1070,  '  cm  consequên¬ 
cia  dc  decisões  judiciais,  que  rc.s- 
trlnelrain  as  investigações,  e  de 
mais  trabatbo,  por  cati.sa  de  manl- 
fc-staçôcí  e  distúrbio-  "  ipaglnu  11  • 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


Israel  diz  (ju 
\\  ashiuslon 

C7 

impede  a  pa: 


AOINCIA  IINAOOt 


Vrtícnlina 
troca  políl 
exterior 


Bandido  preso  Delran  bale 

confessa  Ki  recorde* 

roubos  a  banco  dc  reboque 


r  .  V  ,  ’  :l.'  4K  i 

ACINC1A  lAO  iUDAt  lAOlU 


O  fjnb.i.N.iiL':  d  .m 

W-ihuiRloa,  Yli  ik  U  a  b  1  n. 
iirLLf_*u  or.;- m  tu  Faiados  Un;d-'i 
d*  M.ipcdirrm  a  » oii-*':;  4o  de  uni 
sçórdo  de  jiaz  no  Oriente  Medio, 
o  ,'u  .■'•nderrm  o  -  n^.-o  de 
Phantem  tos  V»rselfn  ri. 
‘Um  '.>rdo  temi»or.  ::.i  ou  geral 
«A  >  ‘  r  ;  r  l'*!’*  d  qjãndo  o» 
A’-X  e  rm  «  vrrlfi  »  .-n*.  qjt 
r.5o  inui-blHdad*  <k  ren- 
rí  U"  ■;  -nu  '  —  An- 


O  Miiil  tro  do  Exteruir  u.v 
Arsrntinn.  l.uU  Matiu  Pabio 
Purdo.  anunciou  ontem  que  ru 
Oovemo  ab.indonou  definiltvu- 
mente  a  doutrina  da  'Irontclr.» 
IdeolÃflca".  adotí-t  i  i^clo  cx- 
Picsldrnte  Juan  Cario  Onganii 

Em  IkiRot;.  o*  Presidente» 
(í  í  ColAmbia  e  do  Chile.  P-v  lra- 
na  Borrem  e  S.xUador  Allenib- 
manifestaram  em  declaração 
eonlunta  »ua  r,;pnt  ronvir-âa 
de  que  emente  o  rr-j-ito  a  livrr 
detennlnaç&o  dos  posn»  e  .-o 
Viinrlplo  (Ir  náo  Intrr  enção  noa 
ã:*unios  Intcm'  de  outrr  E  — 
tador.  toma  po  tsel  ‘  -'operá¬ 
rio  fnitifer-  entie  ,  nsrie 

O  d»-*- 4..iírnto  aflima  que 
nenhum  retido  prrf-  apLt— 
"sedidr-  dr  rara!*-"  r-er.r*»  Wsi 
■■  jv  Itleo  r-õí  fr  ç '  •  '-«ita- 
■  r-  outro  e  obte*  -n 

,  irt  r  "itiifr  - 


.Mau  dr  100  -.utoniuveu  fo¬ 
ram  rebocado»  ontem  pelo  Dc- 
parumento  dc  Trânsito  por  e»- 
taclonarem  Irregulamunte  n> 
Centro  e  «.-n  Copacabana  A 
tTpresiúo  do  Dctran  íera  inten- 
Aillcada  a  jurtir  dr  hoje.  cen- 
iorinr  adM  ttólã  lâ  crir.í!  •  .io 
pára-br.!av  de  53  outr^a  i.ii  - 
mOv::U  qut  nao  putlerain  i-:^t  i?- 
irtdoj;  para  o  deposho 

advrrtAncia  '?>tc  rvutida 
numa  carta  pe«oâl  do 
d»nte  CeUo  Franco,  n»  qs  ■;  • 
£not,i*i.»tA  do  arro  estacioniOa 
iircaimrn',s  <  nio  rcíKK^iu. 
ivea  arisafle  de  q-"“  o  Detrao 
soitars  ao  tis  «csumiç  aa  isim- 
nio  Iccai  di  fern-.a  qiir  o  vesevl) 
cartr  o  Af 

;Uo  rstlser  í!U  s-íoac.í  tesuia: 

O  eíimsndsr-;'  O-wr  Frâr- 
fXiÃ.CJ  r.i  ca'la  qu*  ír.ts  s  1- 


Preso  em  PrlrnpoU»  jwr  oRen- 
trv  imllclaU  e  mlIlUreK  o  bandido 
I»rael  de  Auti  .Maehado  —  chefe 
dr  uma  úas  mais  podrrowu  quadri¬ 
lhas  orsanlradat  no»  últimos  tem- 
|)os  —  confessou  a  autoria  de  iO 
as.-attos  na  area  do  Grundr  Rio.  que 
liir  renderam  a  imixirtaneU  dr  Cr» 

1 :7C  mll 

o  ssoaltantr  —  que  vlvw  co¬ 
mo  mlllon.xtlo  em  Petrojiolu  -  foi 
prfw  ao  (letronlar  um  cheque  dr 
Cl»  ao  mil  em  »ua  conta  lurUcular, 
r  depuU  encaminhado  á  Vlle  Mili¬ 
tar.  ontfe  Çõnfrsxni  uma  lonü  e 
rscetacular  cafrelra  de  asjsaitanlr. 
inieiftda  em  Mltvas  Oerau.  ptoton- 
esrts  em  -São  P.-.uto  r  apeií.rtçoada 
roj  Hio 

Eni  Sào  PauU)  a  txitM’U  .-rrap- 
•  j!<.'d  «Jfii»  ladrfics  de  bsr.ro»  r  «Jei- 
roOTiu  mn  pUc<>  para  quatro  lu» 
!  j:o-  av>a:t<»  dr  crande  ra:t*i  na- 
qutis  cidade  ■  Ao  lucireia  d»  pn- 
o«  ouivdidcM  ebe^arasn  urrlu- 
■t-.r  a  dMfarcar-ie  de  mtiOirf  para 
tentar  rcetito&tTar  o*  ecaapaahel- 
rc»  e  rettMiar  a  carrríra  de  aiaal- 
tante»  cte  tamea  'Pasln^ 


srtNCSo 


Ri  in  -  it-.cou  ainda  o*  n  >f 
*  iT  ■'..r''  por  nào 
Qa.-.;qurr  otutAri-*,^  ao  dc 
:>.  .  -Mn  pt'-  íO 


f  ETIt  ftrttr  srln  rttm  n*  rtihina* 
rilintirini»  fithrit-tahi*  tir  iirrilico 


os  LUCROS 
JUSTIFICAM 
OS  MEIOS 


Saut  iwftrficmi 

«.MttvbnN  dê  VOTEC 


ponto  do  •  pMtqu»  >'Ora 
O  VIU  - d*  VOTECp*»»» 
f—  p-ttn  dt  500 


'  TAX-.AldtO 

Wv<«  a*  fcor»» 


•  VOTfC 


1 Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71 


2  -  INTERNACIONAL 


Jornal  libanês  denuncia 


crise  sociai  no 

Egito^  Líbia  e  Síria 
votam  hoje  a  Federação 


Beirute  c  Cairo  (AFT- 
CPl-Latin/Reuters-JB)  —  O 
jornal  libanês  L’Orient-Lc 
Jour  afirmou  que  "a  socie¬ 
dade  cRÍpcia  SC  acha  num 
processo  dc  desintegração 
social”,  referindo-se  ã  greve 
dos  trabalhadores  do  ruin- 
plcxo  siderúrgico  dc  Uel- 
svan.  0  maior  do  pais. 

Segundo  o  Jornal,  devido 
aos  vínculos  rurais  da  clas¬ 
se  operária  egípcia,  a  greve 
imderá  sair  "do  quadro  da 
fábrica,  para  convertcr-sc 
na  exprcs.são  dc  iim  descon¬ 
tentamento  que  afeta  tõdas 
as  classes  trabalhadoras  do 
pais." 


Refimiaclos 
(le  Gaza,  iiiii 
ílrania  maior 


•  idiotelo  UPI 


Sriiyii  Sliiiiitni 

do  Po*.1 

.\  vida  na  faixa  dc  fiaza 
deve  -scr  triste  mesmo  para 
ns  habitantes  das  grandes 
vilas  que  beiram  o  Uediter- 
ranco  —  c  particularmentc 
no  campo  de  refugiados  de 
Shati:  sem  cinema,  vida 
pública  o  11  adminislracãn 
municipal.  Tudo  isso  por 
causa  de  uma  terrível  pala¬ 
vra:  "cooperação."  \  popu¬ 
lação  de  f:a7a  foi  severa- 
mentr  punida  pelos  egípcios 
quando  estes  retornaram, 
uma  vez  vitoriosos  n  u  s 
Nações  1'nidas.  após  a  bre¬ 
ve  ocupação  israelense,  em 
19.'i7.  Com  a  volta  dos  israe¬ 
lenses,  10  anos  depois,  o.s 
habitantes  dc  G:i7.a  decidi¬ 
ram  não  dar  aos  egipeios  o 
menor  motivo  para  futuras 
reprrsália.s.  "Sob  a  ocupa¬ 
ção,  não  haverá  educarão, 
serviços  hospitalares  ou 
divertiincnlo",  era  o  slogan. 
.\  iirimcira  reação  dc  Israel 
foi;  "l■'araln  como  quise¬ 
rem." 

I'llimanientr,  verificou -se 
uma  mudança  b  a  s  I  a  n  I  r 
sensível.  Segundo  um  fun¬ 
cionário  administrativo  <la 
área.  muitos  árabes  já  tu- 
l.im  cm  nurinall/.ação.  L'm 
total  dc  I  U  9  proícssõrcs. 
formados  em  escolas  locais, 
acabaram  dc  completar  um 
nics  dc  csludos  pós- 
graduados  ent  llalfa  r  'la- 
Jaram  pelos  territórios 
ocupados.  .Ls  ruas  de  fia/.t, 
pnr  outro  lado,  esl:io  limpas 
e  ja  não  existe  esgotos  en¬ 
tornando  na  via  pública, 
ameaçando  n  saiulc  do 
povo.  Tor  que,  afinal,  não 
|iodc  a  população  da  Ga/a 
tirar  o  melhor  partido  dc 
sua  tragcdla  c  'iver.  en¬ 
quanto  aguarda  uma  solu¬ 
ção  política?  A  mmliinca  dr 
atitude  exige  porem  precau¬ 
ção,  pois  os  icdayln.  fortalc- 

I  lilos  |oir  ?(l  anos  de  legisla¬ 
ção  cgi|ieia,  tentam  a  lodo 
momento  provocar  uin.i  re¬ 
volta  geral  ila  popiilacao 
sustentados  c  armados  pr 
lüs  {'stados  arabes. 

Nos  últimos  dois  auos,  a- 
londições  iios  piores  cam 
pos  dr  refugiados  mudaram 
railiealmcntc.  Talvcr,  a  luv 
mrira  vista,  tais  transfor 
mações  não  sejam  v'sivcis. 
tis  mesmos  barracões  rnns- 
Iruidos  a  maneira  mediter¬ 
rânea,  de  blocos  de  cimento 
leitos  no  local,  r  muralhas 
.10  longo  rias  estreitas  rims. 
Comparados  com  as  aldeias 
de  adobe  do  Nilo.  os  campos 
de  refugiados  de  Ga/.i  sao 
algo  mais  que  locais  uccen- 
les  para  inornr.  .Mas,  um 
lunelonário  israelense,  cria¬ 
do  sob  a  sombr.'!  das  arvo- 
res  de  um  klbblttj  expres¬ 
sou:  ■■.Nenhum  ser  humano 
pode  viver  em  lugares  romo 
esses  durante  '.‘0  anos  e 
continuar  normal." 

Cêrea  dr  ino  mil  relugia- 
dos  vivem  em  aglomeraiócs 
urbanas  na  faixa  de  fiara 
\gor.a.  pela  primeira  r; 
eles  est.vo  -i-mio  tiat.vdo 
como  srrr-  humanos,  tendo 

II  direito  dl  trabalh.ir.  Mm 
los  ibrgaram  a  adomni 
p  r  II  p  r  I  e  d  a  d  r  ••  n.v  ai  > 
tfiiando.  retrniemrnie. 

I  \errito  iomei'fiu  v  deii;  ir 
r.ir  as  la-.i-  que  inam  n 
demolida  no  lamjHi  d 
lebjvl.va  e  oleteieu  mora 
dli»  em  l.l  \rt*h  p.-c  i  o 
evacuados,  muitos  dele 
preirriraiu  arruinar- a"  ;  -'r 
coiila  própria.  I*ooin  depol* 
quando  foiam  g  i  I  •  • 
sru»  novos  endeteios  nn 
I  arior-.  de  iilrntid.irie.  et  i 
r^-mpre  em  algum  oi  j  lu¬ 
gar  da  «Idade. 


Cofrcsoondcnie  do  Jó 

Roma  —  Apresentado 
corno  0  "Colombo  do  Es¬ 
paço",  o  professor  Wernlier 
pon  Broun,  cérebro  e 
comanda/iie  das  conguislas 
espaciais  norte-americanas, 
foi  a  grande  vedete  da  TV 
italiana  no  último  fim  dc 
semana,  ignorado  pelos  jor¬ 
nais,  von  Broun  guardou-se 
para  a  televisão, 
ofcreccndo-lhe  e  m  czclu- 
sividade  unia  projeção  dc 
filmes  inéditos  feitos  na  rc- 
icnte  viagem  da  Apolo-l3 
c  ainda  algumas  revelações 
curiosas. 

"Não  c  verdade  guc  eu  es¬ 
teja  preocupado  com  dietas 
para  manter  ou  diminuir  o 
meu  pé.so.  Estas  bochechas 
hâo  são  as  de  um  cosmo- 
rauta.  O  gue  não  Quer  di¬ 
zer  guc  tenha  renunciado  a 
idéia  dc  uma  viagem  pla¬ 
netária;  mesmo  não  sen¬ 
do  candidato  a  qualquer 
uma  das  próximas  luma 
na  primavera,  outra  na 
outono  do  próxima  anoJ 
programadas  pela  NAS.i. 
quero  fazc-la.  Por  en¬ 
quanto  a  vez  c  apenas  dos 
jovens  cosmonautas.  A  par¬ 
tir  dc  1073,  quando  devere¬ 
mos  mandar  a  Lua  a  pri¬ 
meira  estação  espacial,  a 
bordo  de  uma  grande  nave 
espero  cncontrar-mc  entre 
outros  cientistas.  E'  muito 
■jUSto  que  queira  ver  dc  per¬ 
ro  aquele  outro  mundo  que 
de.sáe  os  II  anos  de  idade 

-  com  0  primeiro  teles¬ 
cópio  que  ganhei  dr  minha 
mãe.  a  Baronesa  von  Braun 

—  venho  vendo  dc  tão  ton- 
gr." 


.se  atualmente  um  projeto  sóbre  a  cria¬ 
ção  de  uma  nova  moeda. 

.NECESSIDADE 

O  Presidente  egípcio,  Anwnr  Sadat. 
dl.s.se  que  a  Federação  permitiria  ao.s 
árabe.s  adotar  uma  nova  estratégia  con¬ 
tra  Israel,  o  que  já  provocou  receios  e 
temores  entre  os  dirigentc.s  do  Estado 
Judeu. 

Em  Damasco,  o  Presidente  slrlo.  Ha- 
fea  Al  A-ssad.  dlsifc.  cm  discurso  pronun¬ 
ciado  simultaneamente,  que  no  votar  o 
plebiscito  "o.s  sírios  estariam  asseguran¬ 
do  uma  ba.se  firme  para  con.segulr  a  to¬ 
tal  união  árabe." 

O  terceiro  membro  da  Federação,  o 
Clicfc  de  Estado  llblo  Muammar  Gadda- 
íl,  percorreu  seu  pais  pura  promover  a 
união  cm  comícios  populares.  Hoje  co- 
momora-.sc  o  segundo  aniversário  du  Re¬ 
volução  llbla.  através  da  qual  n  coronel 
Gaddafl  derrubou  a  monarquia. 

MAIS  UM 

O  Sudão  afirmou  que  mais  tarde  po¬ 
deria  .se  unir  aos  três  pal.scs  federados, 
o  [|ue  colocaria  Junto  ao.s  me.smo.s  o 
maior  pal.s  da  África  e  um  Exército 
treinado  c  equipado  pelos  .soviéticos. 

Uma  cláusula  na  Federação  permi¬ 
te  ao  Conselho  de  Chefe.s  dc  Estado  In¬ 
tel  vir  em  caso  de  dificuldades  Inlerna.s 
mim  E.stado  membro,  mesmo  na  ausên¬ 
cia  de  um  pedido  de  ajuda. 


Cairo  I  Latin/Reutcrs-AFP-AP-UPI- 
jBi  —  Quarenta  e  três  milhões  de  egíp¬ 
cios.  Ubtos  c  sírios  vão  se  pronunciar 
holc  .sòbrc  a  criação  da  Federação  da.s 
Repúblicas  Arabe.s.  no  primeiro  referen¬ 
do  multinacional  da  História  moderna. 

A  Federação  abrangerá  uma  .super¬ 
fície  de  2  047  120  quilômetros  quadra¬ 
dos.  .4  união  dos  tré.s  pai.se.s  árabes  dá 
ao  Egito  instalações  Isoladas  na  Ltbla 
c  ba.se.s  aéren.s  bem  distantes  dc  I.srael. 
que  permitiria  ás  siia»  tropas,  de  700 
mii  homens,  realizar  operações  contra 
a.s  íronlclra.s  setentrionais  c  orientais 
de  Israel,  com  a  cooperação  da  Síria,  em 
ca.so  de  um  conflito  armado. 


DKSORDE.M  CIVIL 


"Um  clima  de  desobediên¬ 
cia  civil  reina  eni  várias  re- 
giõe.s  do  Alto  Egito",  indica 
o  L'Orlent-Lc  Jour.  ’  ’  E  ni 
Kamchicbc,  ocorreram  vá¬ 
rios  choques  sangrentos  en¬ 
tre  camponeses  pobres  e  la¬ 
tifundiários,  exigindo  a  In¬ 
tervenção  das  fòrças  da  or¬ 
dem,  que  procederam  a 
«lelcnções  em  massa." 

"Diversos  motins  eclodi¬ 
ram  cm  Abii  Kcblr,  depois 
da  tentativa  das  autori¬ 
dades  de  Impor  as  normas 
legais.  Os  manife.stantes 
tomaram  dc  as.salto  c  in¬ 
cendiaram  a  sede  da  União 
Socialista  Arabe."  Para 
fazer  frente  a  Inl  situação, 
u  Cairo  tomou  uma  serie  dr 
medidas  d  c  liberalização, 
cujos  principais  beneficiá¬ 
rios  foram  os  últimos  sobre¬ 
viventes  das  antigas  classes 
dirigentes. 

"Éslas  medidas  —  salien¬ 
ta  0  dlãrlü  —  foram  deci¬ 
didas  com  o  duplo  objetivo 
dc  garantir  no  regime  o 
apoio  dessas  classes  e  per¬ 
mitir  ã  nova  burguesia  es¬ 
tatal  operar  sua  união  com 
cia.s." 

O  Jornal  mncliii  afirman¬ 
do  que.  contra  as  aspirações 
populares,  os  dirigentes 
egipeios  Imiscuem-sc  num 
combate  cujo  desenlace  pa¬ 
rece  Incerto  e  que  ncres- 
sitnrá,  mais  cedo  ou  mais 
tarde,  dn  apoio  dc  um  Exer¬ 
cito  ruja  lealdade  para  com 
o  rcgiuic  c  rada  vrz.  mais 
duvidosa. 

OETilXIS 

.\  rádio  dr  Kagda  nntiu- 
ciou  ontem  que  pelo  menos 
lifl  pessoas  foram  lirtidns  no 
Egitii,  eiivulvidas  ua  greve 
de  llrivvnn,  iio  Cairo.  Entre 
os  presos  figuram  lueinbros 
ativos  da  União  Socialista 
.\rahe,  únlro  rartído  do 
pais.  lideres  sindicais  r  Ira- 
balliadorcs. 

.Na  opinião  dos  observado¬ 
res,  as  prisões  tem  por  oh- 
jrltvii  facilitar  as  invesflga- 
cões  sobre  a  greve.  Ilelvvaii 
«’  a  região  mais  Induslrlali- 
lada  do  pais,  iivrliiliido  side- 
riirgiias,  fábricas  dc  au- 
toMióvcIs,  mitrais  elétricas, 
iiidiislrlas  têxteis,  dr  cl- 
inriitn  r  dr  material  bélirn 
ligeiro. 

Dc  arõrdo  roíii  .a  agriirla 
de  nntirlas  do  U  r  I  r  ii  t  r 
>lcdlo.  o  liivrsiinirnto  iio 
ruiiiplexn  siderúrgico  rhrga 
a  Kiri  uillbòes  de  dotares 
ICrS  ItlOtDO  nilll,  r  mais 
dr  101  mH  operários  traba¬ 
lham  na  arra. 

I  IM  \S  TlUtTl  K  \> 

No  Ualni.  o  Jornal  senil- 
iitirial  Al  Alvrnm  revelou 
que  o  novo  projeto  ronstilu- 
rional  rgiprin  garante  a 
lodos  os  ridadáos  Itilgamen- 
lo  nn  raso  dr  prisão  r  poe 
flui  as  torturas. 

.\s  violaçurs  dn  direito  da 
librrdailr  Individual  serão 
louslderadas  rriínr  e  as 
vitimas  Irran  ilirrilo  a  rnm- 
pensacan  \s  pessoas  dell- 
flas  não  poderão  sofrer  tor¬ 
turas,  devendo  receber  tra¬ 
tamento  adequado  e  possuir 
total  aressfl  a  seus  advoga¬ 
dos 


OS  VOTOS 


,4s  inciins  elcilurai.s,  que  .somam  cm 
todo  0  pais  14  802.  começarão  a  funcio¬ 
nar  à.s  8  horas  c  fecharão  á.s  17  horas 
locais.  .4  apuração  .será  procedida  dc 
imediato  dc  maneira  que  os  resultados 
do  referendo  sejam  publlcado.s  slmulta- 
ne.amente  amanliã  no  Cairo,  Trlpoll  e 
Dama.sco. 

Segundo  o  Jornal  oficioso  Al  .\hram, 
o.s  Minlslérlo.s.  administrações  c  orga- 
nismo.s  do  F.Rllo  tomarão  medidas  nc- 
cc.ssárlns  a  fim  dc  mudar  o  nome  dc  Re¬ 
pública  Arabe  Unida  para  República 
Árabe  do  Egito. 

O  Jornal  acre.sccntou  que  cxamlna- 


Englc:  como  explicar  que  não  irá  à  Lua? 

Cosmonauta  cortado 
do  vôo  da  Apoio- 17 
cria  oroblema  nôvo 


F/IÀ  ainda  não  preocupa  Israel 


.loittt  krnitus 

Coffetcenricnte  do  JB 


Tclaviv  _  Os  israelenses  udo  c.s-  ram  díscrrtamenlt  modijicadas  para 

ão  preocupados  com  os  r/eitos  poli-  que  as  decisões  da  Conselho  prcsidcn- 
tteos  Imediatos  da  f  ederação  egipcla-  vial  icjam  adotadas  por  unanimidade, 
sirla-llbla.  que  deverá  ser  homolo-  O  anteprojeto  dc  Consliluição, 

l/udn  nas  próximas  horas.  0.<  hoje  submetido  a  pIchtscUa.  prevê,  na 

inallslas  locais  insistem  qtic  se  tra-  verdade,  uma  unidade  rsquísojr/níca 

larã  de  um  casamento  rom  tendên-  .4  '.iui,  ao  Conselho  Presidencial  cabe 

rias  a  nãn  ser  consumado,  a  nora  estabelecer  um  comando  militar  úni- 

jnldade  liga  trê‘  Estados  ruja;  poli-  ro.  rrflrmnudo-se  jiorem  que  cada 

'iras  hd.sUas  são  projundamente  dl-  Pmlrieiitr  e  o  ramanriante-em-í  he- 
vergentes  e  que  de  «•omiim  têm  a  lín-  /c  dc  seu  próprio  Exército  Acórdoí. 

lua  a  rrllglâo  e  o  ódio  a  Israel,  a  que  ,•  tratados  podem  ser  «■..siiiwdo.v  colr- 

lão  bn.Ua  para  Icvã-los  a  vompatihi-  tivameote.  mas  radie  Estudo  podera 

U:arr>n  ov  seus  interêssrs  nacionais.  firmar  os  avórdos  t  tratados  que  iiil- 

Dos  três.  .hria  r  Lihm  rejeitam  que  ronrenicnte.''  aos  .icits  interesses 

quaisquer  possibilidades  de  solução  exelustvos  Esta  iliiusulii  fui  ineluida 

ii()i(7lco  do  ronflllo  A  Sina  não  arei-  jiorqiie  Sirla  r  Egito  não  i/uercm  que 
loti  a  liesaltição  242  da  Conselho  dr  u  Ltbla  vele  os  seus  entendimentos 
Segurança,  o  que  o  Egito  diz  que  fêt  «•oui  n  VftSS 

e  define  como  base  de  seus  esforços  As  proros  de  desconfiança  rdo 

de  resolução  da  erisr  eom  Israel.  O  além.  assim,  atê  o  dia  em  que  puder 

jovem  coronel  Kcdha/I,  líder  llblo.  jã  >cr  eoníliliitiio  um  movimenta  dc 

apelidado  nos  meios  internacionais  de  ma.s.sa  comum.  Isto  e.  um  Partido,  a.s 

foguete  desorientado  pela  sua  Im-  agremiações  de  cada  um  dos  países 

pulsividade.  e  projunda  e  violenta-  ttiiun  piolbida.s  dc  atuar  nos  de¬ 
mente  anll-sovietleo  r  propõe  a  rr-  mah.  O  Egito  não  permite  allvlda- 

llrndtt  do  .Mediterrâneo  de  tõdas  as  dcs  do  BAAS  lirlo.  Damasio  repele  tó- 

trota.'  r.stranqtiras  .'ilrla  e  Eqito  es-  div.  n*  tentativas  do  Partido  .'foclnío- 

;do  hellcamrntc  ligadas  á  VRSS.  dit  fu  rgipeto  de  sc  organizar  cm  seu 

i;  .al  dependem  económica  e  mllllnr-  meio  E  fiadltafi  não  quer  Pariulo 

mente  /t  irota  vermelha  tem  taetll-  algum,  tendo  declarado  que  lodo  o 

riaríes  dr  bases  no  Egito  r  Sirla  Juii-  /ibio  que  i  leal  nn  seu  pais  sabe  o  qur 

la  as  •àri.n  ria  Cairo  operam  rir  15  quer  e  pruvu  r  íijo  baila  " 

B  20  mil  soldados  e  oficiais  ru.ssos.  O  proprio  riorumento  básico  pre¬ 

vê  que  tória.s  as  riecMes  serão  adota- 
MODIFICAÇ.AO  dtr  por  utianimiriarie.  |iic/ü.vlrc  torios 

OI  a’«iiiifoç  para  os  quais  os  Prrsi- 
,4  dedsno  sàb-e  a  federação  foi  dentes  eon.stdrrnm  essencial  u  unida- 
anunciada  na  chamada  declaração  de  de  .Mar  nesse  último  caso.  a  prevt-áo 
Benga:!.  de  abril  passado  previa  a  do  loto  unanime  só  c  po’-  rfois  iiiio.i. 

(iii','’<ííio  do  Euriiio  e  a  chrtia  por  um  no  t,iii  do  qiiair  lerá  de  <rr  por  maia- 

Co'i.ielho  de  Preudrrilcs.  que  deter-  nn 

minari"'K  a  onenlaçao  da  unidade  A  federaçãu  concreqo  um  ;;uiv 

vor  voto  'najorltorlo  Depois  dr-so  o  Erilo.  com  J4  mlíhóe  dr  ha- 

‘■oure  a  rrt.ie  Interna  no  Sudão  onde  intnntí  urt-  moderado  a  Sr  iu.  rc:;: 
■  ma  dai  ^azoes  do  go.pr  romuiiitfa  eis  mdho,-  e  uir  Iro  e  Lihii:  ram 

irnnir  ni-i  ç.'  oposição  lederar  n  um  te:  ijirio  dr  2  milhisr.<^  de  quiló- 
paii  rom  ov  demnii  O  grupo  Ml  Sa-  mnrv  -  zd^ado;  e  inuite:  dólares  de 

ov  ..íi  de  IM  minl  troi.  qrn:-  ri,-;ri>ieo  T  ala-st  de  •  tnangulv. 

n:  r  ..Lji-s  inlrlerluau.  políticos  r  i'  "  s;"  -  i  omrniarista.  que  ncrr.  -^cMin 

tide-f  opcTár;.-  em  proretio  de  f«ui-  ode:  mbe  >i  qur  oo  jwura  grn- 

I  I  o  no  Como  iambem  «ipunhom  rt  lu;;eionoii  nn  -flv 

detn.  OI  •■-UiOi  da  Constitutçáo  ;  i-  ■'f!  rienoc::  e  intima^ 


Centro  Espacial  de  Houston  (UPI-AFP- 
JB)  —  O  cosmonauta  Joe  Henry  Engle  de- 
claioii  onlcm  ouc  a  paile  mais  difícil  da  per¬ 
da  dc  .sen  lugar  na  última  mi.ssâo  lunar  nor- 
ic-amcrlcana  i.Apolo-ni  foi  cfnilar  a  seus  fi- 
Ihos  que  êlc  não  mais  andaria  sõbrc  a  su- 
pcrficie  do  .satélite  terrestre. 

No  dia  Kl  dc  ago.sto.  Engle  foi  elimina¬ 
do  da  iripulneão.  cm  favor  do  Dr.  Harrison 
Jack  Sciimitl."  o  único  geólogo  do  corjw  dc 
casmonautas.  Schmitt,  dc  30  aiio.s,  concreti¬ 
zará  os  esforços  dc  muitos  cientistas  que  que¬ 
riam  um  geólogo  profissional  na  Lna. 

TREINO  INTENSIVO 

Por  mais  dc  um  ano,  Engle  treinou  com 
n  tripulação  d.a  .Apoio- 17  lormada  por  Eugonc 
Cornun  e  Ronald  Evans.  No  dia  10  dc  agosto, 
loi  informado  por  Alan  Shepard.  clicíc  do  Do- 
p.ulamcnto  dos  Cosmonanta.s.  de  que  havia 
-Sido  .substituído  j)or  Schmitt. 

Engle  anunciou  qiic  permanecerá  no 
Corpo  dc  Cosmonaula-s  pura  traballinr  no  pin- 
gramn  do  veiculo  espacial  reutilizável.  -A  Ad¬ 
ministração  Nacional  de  .Aeronáutica  c  Espa¬ 
ço  (NASA),  planeja  usar  o  novo  veiculo  espa¬ 
cial  cm  1977.  para  enviar  homens  e  equipa¬ 
mento  u  órbita  terrestre. 


OS  NOVOS  HORIZONTES 


O  professor  von  Braun. 
alemão  dc  olhos  azuis 
segundo  de  três  filhas  ho¬ 
mens  dc  uma  família  dr  no¬ 
bres  da  Baviera,  diz  tudo  is¬ 
so  exibindo  lambem  um  in¬ 
glês  ir  repreensivelmente 
ianque. 

Voltou  a  justificar  o  pro¬ 
grama  "de  curiosidade  e  de 
novas  conquistas  espaciais 
Até  J3S0,  quando  tiver  67 
anos  de  Idade  espero  que  ;a 
íenhamo.s  chegada  a  .Marte 
e  a  Vénus.  E'  prenso  que 
seja  assim,  u  Terra  toniou- 
se  pequena  para  o.s  3  bi¬ 
lhões  dc  homens  que  nela 
vivem,  em  cada  um  dé.ucs 
3  bilhões  dt  homen;,  iden¬ 
tifico  um  roiiiionauta  ansio¬ 
so;  todos  prensamos  e  que¬ 
remos  descobrir  novas  fon¬ 
tes  de  riqueza  Novos  ele¬ 
mentos  que  facilitem  o  pro¬ 
gresso.  .Mais  do  que  tudo  is¬ 
so.  hoje  estamos  aflitas  com 
a  nossa  própria  vobrçt  tirii- 
eia.  A  maioria  dos  3  bilhões 
de  cosmonautas  ja  te  npe  - 
crlieu  da  urgência  qur  deve¬ 
mos  dar  as  df  ■•obertOt  de 
outros  mundos,  menos  polu¬ 
ídos  da  que  o  ;ii>  i  «-jfd 
pequena  T,  -a 


JA  IMAGINOU  SE  NAO  EXISTISSEM 
OBRAS  SOCIAIS  DE  AMPARO 
A  INFANCIA  E  JUVENTUDE? 
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POLiTICA  E  governo  -  3 


Airou  acha  que  cassação 
da  soberania  do  Júri 
vai  de  encontro  à  Carta 

Brasília  (Sucursal)  —  A  soberania  do  Júri  nâo 
poderá  ser  cassada  pelo  nòvo  Código  de  Processo 
Penal,  cujo  projeto  será  submetido  ao  Congresso 
pelo  Govérao,  sob  a  pena  de,  segundo  o  Deputado 
Airon  Rios,  "ofender  o  entendimento  dos  juristas, 
quando  afirmam  que  padece  do  defeito  de  inconsti- 
tucionalidade  a  lei  que  não  se  conformar  aos  dis- 
jjositivos  da  Constituição."’ 

O  Deputado  Airoii  Rios  (Arena-Pernambuco)  é 
autor  rio  projeto  de  lei,  aprovado  na  semana  passa¬ 
da  pela  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  da  Ca- 
raam.  que  mantém  a  soberania  do  Júri  Popular  e 
restringe  o  seu  funcionamento  às  capitais,  onde  há 


menos  riscos  de  "abusos 
O  projeto  eleva,  ainda,  de 
de  membros  do  Conselho 

INCONSTITUCIONAL 

Demonstrou  o  Sr.  Airon 
Rios  que  a  Constituição  de 
19t6  afirma  que  "é  mantida 
a  Instituição  do  Júri,  com 
a  organização  que  lhe  der 
.1  lel.  contanto  que  seja 
.sempre  nnjwr  o  número  de 
seus  membros,  e  parnntlndo 
o  sigilo  das  votações.  \  ple¬ 
nitude  da  deíe.sa  dos  réus 
c  a  soberania  dos  vereditos. 
Será  obrigatoriamente  dc 
sua  com  pc  tene i  a  0  Jul¬ 
gamento  dos  crimes  dolo.so.<t 
contra  a  vida." 

A  Constituição  dc  1967. 
por  sua  vez.  declara  que 
"são  mantidas  a  Instituição 
e  a  .soberania  do  Júri,  que 
tcr.á  competência  no  Jul¬ 
gamento  dos  crline.s  doíamos 
contra  a  vida."  Finalinente. 
a  Emenda  Constitucional  n" 
1.  de  19C9.  estabelece  que  "c 
mantida  a  instituição  do 
Júri.  que  terá  compolõncla 
no  Julgamento  dos  crimes 
dolosos  contra  a  vida," 

Para  demonstrar  a  In- 
constltuclonnlldade  da  c.\.s- 
snção  da  soberania  do  Júri, 
0  Deputado  Airon  Rios  citou 
Rui  Barbo.sa,  quando  e.ste 
comenta  a  Constituição  de 
91.  na  parte  em  que  diz  "c 
mantida  a  instituição  do 
Jurl"; 

-  .M.anter  é  con.servar  o 
que  e.stu,  em  condições  que 
não  llie  alterem  a  identida¬ 
de.  O  logl.ílador,  nesta  par¬ 
te.  não  .se  limita  a  assegu¬ 
rar  a  In.stitulcão  do  Júri,  ã 
.icmelh.inça  do  que  faz  ein 
relaeão  n  outras  garanti.is 
liberais;  manda  re.speita-la 
na  situação  cm  que  a  en¬ 
controu.  Isto  i,  não  conten¬ 
te  de  lhe  al  lançar  a  exw- 
tcncla,  caracteriza -0,  pror¬ 
rogando  a  duração  da  en¬ 
tidade  prc-exl.stente  —  alir- 
mou  Rui  Barbosa. 


e  tráfico  de  influencia." 
sete  para  nove  o  número 
de  Sentença. 

Em  .seguida,  o  Sr.  Airon 
Rios  citou  outro  Jurista. 
Arl.stldes  Milton; 

—  Manter  è  conservar  tal 
qual  o  que  Já  e.xlstia  pre- 
cedentemente;  é  prolongar 
a  duração  da  entidade  pro- 
criada,  consolidá-la.  per¬ 
petuá-la.  flxá-la.  O  Júri  só 
.<erã  mantido  se  sua  exis¬ 
tência  atual  íòr  a  continua¬ 
ção  da  e.xlsléncla  anterior, 
isto  e,  se  êle  íòr  agora  o 
mesmo  que  era  ao  tempo  do 
antigo  regime,  que  o  consa¬ 
grava  também,  conforme 
escreveu  Blak. 

DEFESA  DA  SOBER-ANIA 

Defendendo  a  soberania 
do  Júri,  0  Deputado  Airon 
Rios  reconheceu  que  "a  ins¬ 
tituição  tem  sofrido  tam¬ 
bém  muitas  crllica.s.  c  exis¬ 
tem  os  que  historlcamenlê 
sempre  estiveram  contra  o 
Júri,  a  exemplo  dc  Garófa- 
lo": 

—  Em  contrapartida  — 
dls.se  —  a  sua  subsistência 
na  geografia  universal  e 
no.s  países  modenios  mais 
.sofisticados  no  seu  progres¬ 
so.  parece  ser  a  respo-sta 
aas  que  hesitam.  Ademais, 
nenhuma  Instituição,  n  o 
tempo,  se  mantévc  inaltera¬ 
da. 

.Acrescentou  que  a.s  atuais 
criticas  feitas  no  pais  ao 
Júri  se  originam  de  sua  íai- 
t:i  dc  autoridade,  que  esta¬ 
ria  comprometida  por  tr.A- 
llco  de  Influência  dc  ordem 
econômica,  .social  e  politlca; 

—  Nãii  se  discutem,  em 
maior  profundidade,  razões 
doutrlnárl.TS  ou  filosóficas 
dc  .sua  Ineficácia  no  sistema 
Judiciário,  que  lhe  rc.serva 
atrlbulçóc.s  c.speclflca.s  c  de 
MIA  exclusividade,  para  Jul¬ 
gar  os  crimes  dolo.ios  con¬ 
tra  a  vida. 


ICll  sasjfciide  por  60  dias 
punição  a  município  que 
não  pufia  salário-educação 

Brasília  (Sucur.sfU)  —  O  Tribunal  tle  Contas 
da  União  ilenidlu  ontem  adiar,  por  60  dias,  a  sus- 
pen.são  díuv  quota.s  do  Fundo  de  Paidicipação  dc>s 
munlcípias  que  não  estiverem  pagando  o  salário- 
fdurnçao  íáibrc  seus  servidore.s  regidas  pela  Conso¬ 
lidação  da.s  heis  do  Trabalho, 

E.s.sa  decisão  poderá  nlndn  .sofrer  desdobramen- 
to.s,  (1(*  ncórdo  com  os  enlendimcntos  que  vêm  .sendo 
mantidas  entre  o  presidente  do  TCU.  Ministro 
Abgar  Renault,  e  o  Ministro  dn  Educação.  Sr.  Jar- 
bits  passarinho,  para  que  se  Isente  os  municiploN 
que  comprovadamento  .xíssi^gurarem  cscoltis  para 
tíxlos  os  íillio.'!  dc  .seus  .servidores 


ATRASADOS 

lnclina-'  C  n  Tnbunul.  am- 
ilí!.  jwira  que  as  prcslaçíic.í 
atra.'ad.v!i  dos  munlciiuoc 
rclcrcntr»  ao  .valarlo- 
criucaçâo  ni»  .srjam  Cnbra- 
da,i.  Se  cobra vvc  haveria  ol- 
gun^  munlriploi  que  ti-ritmi 
dc  rmpcnlur  o  .•■r  j  Fundo 
de  Pafitclp.Kád  t)or  vario., 
n;f'Cj.  Em  alguns  munl- 
ripiti;..  a  dirlda  .ol.-c  a  ren- 
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Médici  falará  à 
nação  no  Dia 
da  Independência 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  Mé¬ 
dici  reunirá  o  IMinislcrio  no  dia  7,  no  Palácio 
das  Laranjeiras,  e  fará  nin  pronunciamento  ã 
nacão.  a  propó.sito  da  data  da  Independência. 
Nu  mesmo  dia.  pela  manhã,  o  Chefe  do  Go¬ 
verno  a.ssistirá  as  cerimônias  eivicas  que  se 
realizarão  no  Panteão  de  Ca.xias  e  o  desfile 
militar  na  Avenida  Presidente  Vargas. 

O  CenernI  ãlédiri  permanecerá  no  Rio  de 
;<  a  1.1  desfe  mês.  período  que  cie  interrompe¬ 
rá  apenas  para  urna  visita  a  Jundiai,  em  São 
Paulo,  onde  presidirá  a  solenidade  de  diplu- 
maçãu  da  primeira  turma  do  Mobral. 

O  PROGRA.MA 

O  Presidente  viajará  amanhã  para  Vitó¬ 
ria.  .A  tarde,  êle  concederá  algumas  audiên¬ 
cias  no  Palácio  .Anchleta  c  fará  o  lançamento 
da  Campanha  Nacional  de  Vacinarão  .Anti- 
pólio.  Ã  noite,  participará  dc  um  jantar  ínti¬ 
mo  com  o  Governador  Artur  Oerhard  dos  San- 
lo.s  e  os  comandantes  militares  dn  área. 

No  dia  3,  o  Presidente  vla,|ará  de  A'itória 
para  o  Rio.  Para  os  dias  4  e  5  n;\o  há  qual¬ 
quer  agenda  prevista.  No  dia  (5  o  Chefe  do  Go¬ 
verno  dará  expediente  normal  no  Palácio  das 
Laran.ieiras  e  no  dia  7  as.sistirá  as  cerimônias 
programadas  para  a  Independência.  A  noite, 
iará  um  prominciaincnto  à  nação,  oferecendo 
cm  seguida  um  Jantar  aos  Ministros. 

No  dia  «  o  Presidente  receberá  os  Minis¬ 
tros  das  Relações  Exteriores  de  Portugal  e  da 
I  ranra,  Srs.  Rui  Patricio  c  Giscard  Destaing. 

(lhajias  inicia  a 
festa  na  ei  d  ade 

,\to  civlco  a  .ser  presidido  pelo  Ciovcrnador 
Chagas  1'rcitas  no  llniiuincnto  dos  Pracinhas, 
marca  hoje,  ás  K  horas,  o  inicio  das  conicnio- 
raçôi  I  da  Semana  da  Pátria  na  Guanabara, 
riilminando.  ãs  23  horas,  com  uma  Noite  da 
Seresta  no  Clube  dos  Demurrátiens. 

No  .Moniimcnto  aos  Mortos  da  Segunda 
Guerra  Mundial,  o  Governador  do  Estado  vai 
depositar  palma  dc  flóres,  na  presença  dos 
tomnndnntrs  do  I  Exercito,  1‘.‘  Distrito  Naval 
c  3a.  Zona  Acrca.  Repicar  de  sinos,  sessões  cí¬ 
vicas  cni  e.sculas,  conferências,  exposições  dc 
arfe  e  concurso  de  canto  completam  o  primei¬ 
ro  dia  de  cuiiiemoraçõcs. 

PREMIU 

O  Ministro  lia  .liistiça,  Sr.  Alfredo  Ruíaid. 
inaugurará  hoJe  uma  exposição  sõlirc  a  Sema¬ 
na  da  l’álria,  no  Arquivo  Nacional,  c  logo  apos 
(ara  a  rnircga  do  Prémio  Independência  ao 
r»tudnti(e  dc  Ilislõria.  Rui  de  Sousa  Mnnlci- 
ro.  imicii  p.irlicipanlc  do  concurso,  qiic  tem 
I-  oli.icllvo  dc  premiar  u  mcllinr  ensaio  hislii- 
rlco  ou  liiogralico  sõlirc  a  Inilcpcndcnria. 

CUNCl  itsn 

Os  que  quisessem  concorrer  ao  Prciuin  In- 
«Icpendéncia  trrinm  lõdas  as  lacilidadcs  para 
consultar  us  duruinciilns  do  .\rquivn  Nacional, 
pui»  tiasendu  neles  c  que  seria  frito  o  Ira- 
icilhn. 

o  rstiidaiitr  Hui  dr  Sousa  Muulciru,  ilu 
(  ursii  dr  llislui  ia  d.»  Cl  RJ.  aprcscitlou  tra- 
liiilbo  sõbrr  ,\.s  Cnmnr-i.s  Muiilrlpiils  no  Pru- 
cesMf  (la  Imiciiciulêncla  tlu  Brasil  '180K-in2.'i' 
e  com  cie  saiu  vcncrdnr.  I  nmn  lueinbrus  da 
c«iui»s.'iu  Jiilg.idura  parliciparani  us  Sr». 
■Munso  .\rino'  de  .Meiu  I  ranco.  da  .Academia 
llrasllcira  dr  I. riras  e  do  Conselho  Icderal 
dr  Ciillura:  Jonas  Correia,  do  Inslllnio  de 
(•rografla  e  Historia  Militar,  r  Josc  Gabriel 
da  Costa  Pinto,  cliete  do  Serviço  de  Pesquisa 
Ilislorira  do  .\rqulvo  Narional. 

SAI)  (  UISTOVAO 

,\  VII  Região  \dmlnlslraUvo  —  Sáo  Cris- 
liivão  —  Inirla  hoje  as  lesllvldadrs  da  Sema¬ 
na  da  Palrla.  que  constarão  dr  solrnlilades 
rnicas.  drsfllçs  escolares,  show.s.  palestras  rin 
unld.ulrs  inllil.irrs  c  distribuição  de  bandeiras 
a»  esctdas  da  região. 

U  administiadiir  regional.  Sr.  José  Piiori, 
far.í  hole  uma  saudarao  a  P.ilria.  apus  <> 
h.xsiraiiirnlti  do  P.t\ilh.io  Nacional,  as  X  h»- 
r.fs,  pela  guard.i  de  honra  dn  Colégio  Dra- 
sllrtro  de  s.u»  ('ristov;i(t,  \s  Iti  hiiras,  h.ivera 
unia  exposição  de  qii.adrus  d.i  l)lvl*an  dn  P.i- 
Iriíminlo  lll*tórlio  e  Artístico  dn  l.stailn.  n.s 
Itua  í.eiieial  Xlnicrlo  de  Moura.  31)1,  •>"  an¬ 
dar. 


mxj  \ 

\  MV  Heglãii  \dmliilslraltfa  llralai  lam¬ 
bem  prograiiiiiu  para  a  Semana  da  Palrla  di¬ 
versas  Milenldades  com  o  itilrln  preslslo  para 
hole  js  9  hoias.  quando  haverá  hasleaniento 
•oirne  do  Pavilhin  Narional  rm  tõda*  «s  uni¬ 
dades  rdiiearlonais  da  região,  que  abrange 
'M  estabelfclinenlns. 

TH  WsITU 

Urniro  ria»  « oniemoraeõe»  da  Semana  da 
P.itrla.  um  de*ltle  estudantil  e  mlHIar  vai 
prtuocar  a  Interdirão,  depol»  de  amanha,  da* 
i;  as  i:  hora»,  da  Hua  DIb»  da  t  ru».  no  trecho 
entre  a  Manuela  Ilatbosa  e  a  Galdino  Pimen- 
lel.  no  Mrler. 

O  transito  da  Kua  Dias  da  Crai»  *era 
drstiado  para  a  Xtanuela  Darbosa  r  C»n*lan- 
rj  llarbnsa  quando  rm  dirr<ai«  d»  renlcn  para 
n  virirr  e  para  a  Prdrt»  de  ('analho.  I.ui»  de 
\»»«onfel«»v  Padre  Koma.  Marta  Xniánia  r 
V|aierh.il  Hondon  quando  »r  «Ie»ttnar  ao  cen¬ 
tro  da  cidade 
MIN 

TU  ■  H  ,  -.'r  'S«nur>al>  —  Cm  d«ildr 

d»  U  n»«l  alunos  dos  rur»*»  pnaarMis  akr« 
1.01#  as  9  hsrav  n  programa  romriiiorallto  da 
semana  da  Paina  que  leo»  durante  o  dia 
se»sán  rspeetal  »o  Tftkonal  4e  Ju»U<a  »  a  noi¬ 
te  o  htgo  rtilte  «  Xtirtieo  e  o  sáo  Pauto 

\  saienuáode.  a  ser  prgslátda  peto  Gotee- 
nadoe  Rondon  Parlweo.  ter»  tmno  orador  olt- 
•  lal  o  Senador  Joáo  C  alaioiv-  X-  »rsaoo  tem¬ 
po  nu  tador  o«  toonHipón  l■i^^eitos  havera 
solenidade  leaoeUvante  dr  ardrdo  rom  •  pro- 
rrama  mardrnado  por  uaaa  romtsnío  eípcrlaL 
nnoeoda  peio  («oermadar  e  pBe>atdMa  peto  se- 
reelaHo  da  rdoroeio  s*.  Tato  Henjauilaa 
INav 

>  Xt*  PXI  IO 

RVi  Pa--'.-  laoidJaali  —  XlaO*  r  nora  md 
)emi*  eaniarõo  o  HMO  NorlondI  éa^nro  a 
tarde  M  Pororaebo.  drpade  da  apnaratorio 
de  tXna<t>ro  rsUoira  de  IdW  oairp»  e  ropnaeo 
r  dr  anta  iraor  dro  dr  modroo.  _ 

Sa  orawóo  ser»  tmeti  ade  o  rampoorsato 
roletial  d»  r» poete»,  do  «oal  portiripomm 
creta  de  IM  aosi  coderUn  doroMe  arf  me-m-c 
Mieee»  tajokc  m  om  drsfde  dr  tX  aml  e»aa 
dantes  peta  XTesn-d»  qoe  irsa  o-  P-tadM  ^*0 
r  -  •  ea  I  d»  P  »  •  *ef  S« 


dois 


Dom  Evaristo  pede  estudo  Arena  rejeita  mais 
tle  tôdas  as  ideologias  projetos  tle  lei  de 
para  evitar  radicalisiiio  imciativa  parlamentar 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Arcebispo  Metro¬ 
politano  de  São  Paulo.  Dom  Paulo  Evaristo  Arns, 
defendeu  ontem  o  estudo  de  tôdas  as  ideologias,  a 
fim  de  impedir  que  "continuem  surgindo  as  uto¬ 
pias  com  seus  radicalismos,  que  atingem  até  o  ter¬ 
rorismo  ou  atitudes  e.xacerbadas." 

As  declarações  de  Dom  Paulo  Evaristo  Arns 
foram  feitas  durante  o  almoço  que  lhe  foi  oferecido 
pela  Associação  de  Dirigentes  Cristáos  de  Emprésa. 
quando  analisou  a  carta  apo.stõlica  que  o  Papa  Pau¬ 
lo  vr  dirigiu  ao  Cardeal  Maurice  Rov,  presidente 
tio  Conselho  dos  Leigos  e  da  Comissão  Pontificia 
Justiça  e  Paz.  por  ocasião  do  80.°  aniversário  da 
Encíclica  Reruin  Noraruw. 


Brasília  (Sucursal)  —  A  maioria  ai-enista  na 
Camara  rejeitou  ontem  os  dois  projetos  em  pauta, 
um  do.s  quais  apresentado  pelo  Deputado  Herbert 
Levi  (Arena-SP).  estabelecia  normas  para  o  exer¬ 
cício  de  mandato  pelo  funcionário  público  eleito 
vereador.  .  .  ,  _ 

O  outro  projeto  modificava  a  legislação  da  Lo¬ 
teria  Esportiva,  para  restringir  a  venda  de  apostas 
aos  clubes  de  futebol  possuidores  de  elencos  pro¬ 
fissionais  c  participantes  de  canipeonatos.  Apresen-- 
tado  pelo  Deputado  Arnaldo  Ribas  (Arena-PR),  foi 
declarado  inconstitucional  pela  Comissão  de  Jus¬ 
tiça. 


A  ANÁLISE 

Ao  iniciar  a  aniUi.se  da 
Octogésima  Adveniens,  que 
havia  sido  pedida  pelos  in- 
feBrante.s  da  Associação  de 
Dirigentes  Cristãos  de  Em¬ 
presa.  0  Arcebispo  disse  que 
a  responsabilidade  maio  r 
pela  aplicação  da  doutrina 
ennllda  no  documento  Pa¬ 
liai  estava  "na  sua  aplica¬ 
ção  pelos  empresários,  en¬ 
fim.  dos  leigos." 

Explicou  que  a  Octogési¬ 
ma  .Xdvcnlcns  pretende  des¬ 
pertar  0  povo  dc  Deus 
para  mna  inteligência  ple¬ 
na.  Dls.se  que  o  documen¬ 
to  Papal  está  baseado  em 
três  íalòre.s;  a  linha  do 
iresqiü.sa,  a  do  pen.samcnUi 
c  a  (la  massa.  Erro.  deve¬ 
ria  haver  maior  fratenii- 
dade.  o  c  Isto  que  o  Papa 
Paulo  VI  desejii  através  de 
recomendações. 

AS  DOUTRINAS 

Re.ssaltou  que  "lodo  o  ti¬ 
po  dc  marxismo  ou  libera¬ 
lismo  nprc.senta  um  vene¬ 
no.  fazendo  com  que  cm 
seu  lugar  surjam  a-s  uto¬ 
pias.  com  os.  radicalismos 
cxacerbado.s." 

Pediu  aos  as.soclados  da 
ADCE  que  re.allzcm  um  se¬ 
minário  para  explicar  lõdas 


as  ideologias.  Desta  manei¬ 
ra  as  pe.ssoas  vão  saber 
.<«:us  objetivos  c  classificar 
a  melhor  para  aplicar  na 
vida  real. 

Temos  que  fazer  uma  in- 
teriorlzação  de  tudo  o  que 
existe  cm  matéria  de  ideo¬ 
logia  —  disse  —  se  não  te¬ 
remos  perdido  completa- 
mente  o  século  XX.  Nós  de¬ 
vemos  conhecer  tôdas  as 
ideologias.” 

CUott  o  Papa  Paulo  VI 
qii.ondo  pede  que  a  econo¬ 
mia  c.steja  ao  lado  da  fra¬ 
ternidade  e  a  necessidade 
da  criacão  de  democracias 
moderna.s,  a  fim  de  que  o 
homem  tome  uma  respon¬ 
sabilidade  comum  cm  rela¬ 
ção  à  .sociedade. 

—  Todo  liomem  —  disse 
—  lem  o  dever  de  ensinar 
0  outro  a  ligar  para  polí¬ 
tica,  para  que  haja  um  dc- 
.senvolvlmcnlo  integrado. 

Em  outro  trecho  dc  seu 
discurso.  Dom  Paulo  Eva- 
rislo  Arns  di.ssc  que  "a  mu¬ 
dança  das  cslrutura.s  de¬ 
pende  de  lodos  nós",  acres- 
crnlatido  que  o  exemplo  de 
crescimento  da  cidade  dc 
São  Paulo  Já  deve  estar 
dando  frutos  cm  outros  lo¬ 
cais.  Ao  encerrar,  .afirmou 
que  'Deus  no.s  iluminará  e 
(Iccerlo  está  conosco." 


FUNCIONÁRIO  VEREADOR 

O  projeto  do  Deputado 
Herbert  Levl  foi  considera¬ 
do  Inconstitucional  pela 
Comissão  de  Justiça,  sendo, 
no  entanto,  aprovado  pela 
dc  Serviço  Público.  Estabe¬ 
lecia  que  0  funcionário  pú¬ 
blico  federal,  estadual  ou 
municipal,  ao  ser  eleito  ve¬ 
reador,  afastar-se-la  de  sua 
funções  nos  dias  de  sessões 
ordinárias,  extraordinárias, 
.solenes  ou  c.siveciaLs,  qu.mdo 
o  mandato  íòsse  gratuito. 

O  afastamento  ocorreria 
tnmljém  quando  o  funcioná¬ 
rio  íòsse  nomeado  para  in¬ 
tegrar  comissões  especiais 
da  Camara  tle  Vereadores, 
por  designação  dc  seu  pre¬ 
sidente  c  aprovação  do  ple¬ 
nário.  Poderia  afaslar-se 
ainda  no.s  dlius  de  reunião 
de  comissões  permanentes 
(las  quais  pnrllclpas.se. 

PROPAGANDA 

Através  do  Instituto  N.\- 
eional  do  Cinema,  o  MEC 
manlfc.stou-.se  conlnirio  à 
aprovação  do  projeto  do 
Deputado  Santllli  Sobrinho- 


atualmente,  um  percentual 
multo  grande  de  "lugares 
ociosos",  conseguem  por  vé- 
zes.  com  a  exibição  dé.»ses 
filmes,  um  faturamento 
bastante  compensador." 

LMPRENSA 

O  Senador  Nelson  Carnei¬ 
ro.  lltlcr  do  MDB,  lamentou 
que  tenha  transcorrido  no 
último  sábado  "melancoli¬ 
camente  a  passagem  d  o 
150”  aniversário  da  liber¬ 
dade  de  imprensa  cm  nosso 
pais",  sem  qualquer  cooie- 
moração. 

Di.ssc  que  a  data  ocorreu 
com  "vários  Jornallsta.s  com 
direitos  políticos  suspenso» 
V  alguns  carpindo  aqui  cm 
Brasília,  no  Rio  dc  Janeiro 
e  pos.sivclincnte  em  outros 
pontos  do  território  nacio¬ 
nal  as  agruras  do  cárcere." 

.'»n.ÈNCTO 

O  llder  do  MDB  fez  .sc'i 
discurso  acm  um  único 
aparte  de  apoio  ou  dl.scor- 
(lancln.  Con.sldcrou  natural 
(lue  o  150'-'  aniversário  da  li¬ 
berdade  'dc  Imprensa  no 


I.MDB-SPI..  fluc. .pçoibe.  a..]3r.'Lsll  pa.s.sas.se  tão  mclan- 
publlcid.ide  comen-lal  no.s  collcamente:  vários  Jorna- 


Borja  afirma  ua  ESG  que 
Coustituição  já  define 
modelo  políiico  do  país 

o  Deputado  Célio  Borja.  ri.v  zVrena,  nflriuou 
outcni  ua  Elscola  Superior  tic  üuerra.  falantlo  sóbre 
A  Democracia  Brasileira,  que  as  linhas  geral.s  rio 
modõlo  político  do  Rra.sil  "já  estão  dcfuúiia.s  na 
Con.stituição  e  na.s  instituicôe.s  ixilitlcas  que  a  His¬ 
tória  nos  tlcu  c  que  só  ela  {x>dc  destruir." 

Di.s.sc  o  píirlaincnlar  earíoca  (pic  os  vmculo.s 
existente.s  entre  o  Executivo  e  o  Legislativo  são 
ixinstitucionahnenie  dcbcLs,  e  piopòs  uma  partici¬ 
pação  ativ.v  nas  dcbate.s  do  Congresso  Nacional, 
através  da  presença  dc  seu-s  .Ministros  de  Estado. 
PAUANA'  .1  industrialização  tera  dc  se 

O  Governador  do  Parnmi.  pautar  por  dua.s  Unha.»  de 
3r.  lluroldo  l.eon  Pen-;»  aeao:  no  sentido  do  esgoln- 


também  pronunrlou  ontem 
uma  conferencia  na  Escoia 
Superior  dc  Guerra,  (alando 
.sóbre  a.s  dlrclrlzc.s  de  suu 
ndmlni.strução:  Indu.strlail- 
zneáo  e  educação. 

Segundo  o  seu  programa. 


mento  máximo  d.xs  voea- 
i-iio.i  tndn.strlnl.»  mais  vl.si- 
vel.»  no  Elstado  e  atrnvé.»  da 
ci>ncentrnç.\o  de  nutras 
atlvldnde.s  relativas  ao.» 
bens  dc  consumo  duráveis, 
tnsunio.s  c  bens  dc  capitai. 


0/  utsirãt)  <lrsrja  srr 
convidadtt  a  dvhntvr 


Sã»  P.tiiln  (SururxaP  — 
O  prc.sldenle  d»  MDB, 
Deputado  U  1 1  .s  .s  e  .v  Oulma- 
r.ie.v.  dl.vse  untem  que  a 
Ojw.stcáo  aerllará.  se  eun- 
vldada.  |>artlel|>ar  dii  deba¬ 
te  dos  piublemn.s  iinelnttnls 
(trntio  ou  fora  da  F.tcala 
Superior  de  Guerra. 

ni.<s>e  II  Deputado  Ulls.sr.v 
Gulmnrne.v  que  'o  ronvttc 
(tevrrá  MT  feito  se  é  qiie  os 
nigãus  govcm.-imrntals  que¬ 
rem  conhecer  cm  Indu.s  n» 
detalhr.v  a  rralld.-idc  eiii  que 
vivemos  no  nr.aill." 

AIXJLTO  gUER 

Ilraviha  iSucurs.xl)  —  O 
Deputado  Adolfo  de  Olivei¬ 
ra  romentou.  ontem,  numa 

PlTsidoillC 

aposnita 

s<‘rvi(l(>r(‘s 

Ri-crííáa  iSitrnrnli  —  SV.s 
ternm  do  AI-5.  o  Presiden¬ 
te  apuocntoii  ontem  Paulo 
Denirio  de  8ouu  na  rargn 
de  eont  t  noo-»errrii*e  *• 
.Mor.uel  t!i>  Bonltm  Etrirr 
Jirnior.  no  cart»  <Jr  suvilijr 

d.-  Mrtiçr.t  J')  EstaOo  dr 
Oerv-is  com  pruvfti- 
ío»  pr«pcrr.i>t.3jt  wn  '.(misi 
át  ttVKO 

Por  drciTtr»  odterr,  ai- 
Blntdw.,  o  Prrvlder.le  rxpal- 
•e-a  do  temicr'iO  nacional  oa 
•rfrr.ttnoa  Jo*ê  SlAiTa  e 
Jíúic  Hcíler  Lep.n.  *».i 
prrjavra  do  rnmpdaxTito 
dí  pena»  a  que  eMiretem 
lajfít.-v  t -lí  têrr:»si  da  P- 
Clvtaçio  bc »»;>..'» 

Lrpoj  t  acuaado  da  expio- 
de  lervorvatci.  In-rVs 
rreee-»>j4ts  pc*  rnc»»» 
d»  eeíeitoriatrt  r  TaPineock-z 
áf  Ssr.iU».  çs«r 

pertrunér  '  a  k>«al  no  pot» 
d.i;»*Ç>'e»  Vr»t* 
•íi»  V  rzl;r»id^  |V>  Br»>  1 


roda  (le  Jornalistas,  que  .'.e 
.sentiria  "imilto  honrado"  sr 
rccel«'.vxr  convite  da  Escola 
Supi>rlor  de  Guerra  para  all 
talar  .sóbie  o  PDR  e  o.v  ob- 
Jellvii.»  n>voliiclonArio.».  re¬ 
velando  os  I '•tatutov.  o  pro¬ 
grama  e  ;ls  tnteiiçôe.v  do 
teriTlm  P.irtlili). 

l.enihrun  que  vArlo.v  re¬ 
presentantes  (la  Arena  fo¬ 
ram  ronvldado.s  para  pto- 
minrlarem  eonferénelas  r 
all  abordaram  o  .vl.slrma 
h  I  p  a  ttidãrlo.  entendendn 
.scr  útil  aoi  csludn.s  da  rea- 
Ud,adr  |>olltlca  br.-v.sllrlra  co¬ 
nhecer  o  iionio-dc-vLsta  de 
um  reprcíientante  do  PDR. 
"ainda  mnlv  que  há  notlrla.‘i 
de  que  dirigente»  do  MDB 
serão  também  convidados." 

Exercito 
muda  IhjIsu 
dc  académico 

S.iraroal'  —  O 
Preaidezvte  da  Uc4nibiica  en- 
r.-vmlntsiia  c»nterr.  ao  Con¬ 
grego.  com  expooicão  de 
motivo»  do  rhefr  do  Eetado- 
Mai'?r  Uai  rnrçav  Armadav 
prvjirti»  alltrandij  a  legitla- 
rãii  que  Uutltut  no*  Maili- 
terio»  inllitare»  o  progran-.a 
r*pe<ia!  dr  bòlioa-de-e^iudo 
a  académico*  de  Mrdx-lna 
de  laculdade  c(.cial  ou  re- 
lonhesod» 

Al  brUfjL»-dc-e(‘.od(M  rerio 
eoRoetiida*  por  ronrarK»  a 
ocadêmlcva  de  Xledlrlna  do 
•esú  cvoicuhno  q-oe  eatejom 
ruoondo  o  ã<’  ou  f”  anoa. 
AzM  baUtftos  eaher*  alem 
da  ohxneittaçãe  e  mXdèricut 
romo  interrx»  do*  hc»- 
pnai*  ama  rrtnBneroçio 
mezval  rair»ljida  em  base 
no  moior  (olano  anntevo 
Ad  temuna  do  rsrw  (m 
holiLaaa  qoc  *e  candidata- 
ma  •«  «noraroo  dr  «eleçAo 
i*r*  odmiiiAo  no  qaadtrode 
s>Kbr««  do  Srrvicd  dr  8«a- 
dr.  qaor»??  (U*fiT)e»d(z*  e«i 
ICUkãdade  d*  irevacf»*  «vi 
tm^rrm  nr-ir? ifrio 
rr-e.-Jd»*'  p»:* 

•  -  t  ‘ 


clncin.-us,  por  entender  que 
êle  contraria  "a  orlonlação 
.seguida  pelo  Governo  c  por 
aprc.sentar  vãrln.s  defielcn- 
ela.s  de  ordem  juridloa, 
além  de  não  encarar  devi¬ 
damente  0  problema  eni  srii 
aspecto  téenleo,  artístico  e 
enUural." 

Diz  mais  o  p.irecer.  imum- 
mlnhado  á  ComU^sno  dc 
Educação  da  Camara,  (pie 
"o  projeto  apre.sentado  con¬ 
traria.  as.siin.  di.spo.slt IVC.S 
da  lel  que  procurou  e.»tabe- 
Iceer  os  principias  d.i  polí¬ 
tica  governamental  relaiiva 
a  produção  e  exibição  de 
filmes  e  ao  dc.senvolvlmen- 
lo  da  Indú.strla  clnomato- 
gràflca." 

liLSTóRlCO 

E.telarece  o  pre.»idcnte  do 
INC,  Sr.  Armando  Tróia, 
que  "a  publicidade  no.»  ei- 
nemas  c  It  vada  a  eleito, 
hole  em  dia.  om  qu.a.se  to¬ 
da.»  n.s  grandes  capitais  E' 
também  um  mercado  dc 
irabalho  ativo  p.vra  proM.v- 
.slonai.s  e.sivecl.illzado.s  e.  ao 
mesmo  u  mi»o,  como  e  o 
caso  do  Hr.v.dl.  nma  osrola 
dr  aperfeiçoamento  para 
futuro»  clnc.wtas  que  .se 
esi»oclallzam.  prtnclpalmen- 
te.  na  sinopse  exigida  pela 
reduzida  mensagem  jiubll- 
ellãria.  eonl.indo  ou  exixm- 
(lu  um  I.vlo." 

Adliiiva  que.  '\H.r  ouiro 
l.ido.  O.V  cinr:u.'i.s  (pic  tem. 


ll.sta.s  c.stúo  com  seus  dlrel- 
to.s  políticos  .suspen.sos;  ou¬ 
tros,  cm  Brií-sllln.  no  Rio  e 
talvez,  cm  outros  E.stado.s, 
sofrem  "a.s  ugrutas  do  cár¬ 
cere";  a  impren.sa  c  sujeita 
ã  cen.sura.  ".seja  a  prévia 
cm  algun.s  Jornais,  seja  a 
contlada  aos  próprlo.s  dlre- 
tore.s";  as  emLssora.s  de  ra¬ 
dio  e  televisão  "ferlvadas 
prãtleameule  a  tudo  que 
não  sejam  cnruinlos  c  el»- 
glo.s  aos  Itoinens  e  ãs  ativi¬ 
dades  (lo  Govérno:  a  censu¬ 
ra  prévia  imposta  aos  livro.» 
e  nutra.»  publleaçòc.s." 

JB  LOUVADO 

A  reportagem  Hio,  (  idade 
que  Hriijeta  n»  t  a  r  i  »  e  a 
Tiidns  «s  Scuv  1’riitileiiias  e  o 
editorial  lM,niieJar  »  Hiii,  pii- 
blleados  ontem  iwlo  JR.  to- 
ram  enaltecido.;  na  Camara 
pelo  Deputado  Alclr  Pimen¬ 
ta  iMDB-OB-,  dizendo  que 
com  -imbos  o  Jornal  ”ron- 
hrma  sua  cnndlçan  rir  ver¬ 
dadeira  t.scola  de  JornalL- 
mo" 

A  crlaç.io  do  F.acrltorto 
Permanente  d  e  Planeja¬ 
mento  Global  (la  Area  Me¬ 
tropolitana  (la  Guanabara, 
sugerida  iiclo  arquiteto 
Maurício  Holvcrlo  na  rcimi- 
tagem,  lambem  lol  elogia¬ 
da.  Dl.s.se  o  parlamentar  que 
II  urg.uilsmo  ".illvinrla  a  si¬ 
tuação  angu.stlantc  em  que 
vlvc  atualmente  u  cari  »-.. 


iMDlí  |)ro|)õ(‘  iia  (  iâniara  o 
r(‘slalM*l(‘ciiiu‘iil<» 
iriniiiirracão 


< 


a 


la 

viavadar 


Brasília  (Siicur.sal)  —  Em  nome  cia  Oposaao. 
i»  Dcpuludo  .Marcos  Fiçlre  apiTsrillou  oiUcm.  nrt 
Camúi"d.  tima  cnicuda  á  Constituição,  pitra 
liclccrr  a  rmuincração  dos  xTrcadorcs.  "ripntro  dos 
limites  e  critérios  lixados  cm  Ici  complementiU*.  que 
determinara  pereontuais  máximos  |xini  «x  sub»i- 
d;ns  cm  luncáo  do.-»  Indiccs  populacionais  c  ptidroc.s 
das  i:vcltns  munlcipaL»." 

Definindo  n  iniciativa  como  uma  'husca  dc  au- 
Icntuldadc  p.tra  o  nosso  repime  rcpro.^cntaUxt)".  o 
Deputado  Marco»  Frtlrc  dlripiu-.vc  a  bancada  nro- 
nlsta  p.»ra  jxidlr  seu  apok».  dc  nxalo  a  ti‘rna-lB”frii- 
U>  comum  da  Maioria  c  da  Mlninla  desta  Ca.si 
A.NTdita  o  parliimcnlar  na  cxi.sténcia  dr  um  con- 
.»eniO  do»  dcpuLidos  cm  Lavur  da  rcmuncniçáo  das 
V  rrcadorc-v. 


CONFIANÇA 

O  8r  Mareo»  Freire  'Per- 
n.vmhvifO'  dlvse  acrrdaar 
na  rxt»t(-ncia  dr  miar.t- 
mtdade  rm  túrnn  da  matr. 
M4  rm  dreorreneda  ’ '  d  o  » 
ir.unirtu*  pror.unctomrr.to» 
(ritio  d«  tilbuna  r  pria  tni- 
prrn-a  p>r  cíin»m»t»taíi  d* 
Arrna  r  d»  MDB  ' 

.V  oavini  e  porqv-r  «  ii- 
tii.»  nio  rlrtjran;'.<»  oqa;:.' 
qií  no»  pvrrtr  certo’  l»'<i 
vlgnifteaiia  a.ma  auto- 
oilnnaçAo  de  po»>r.  drnlro 
daquela  orlrnUcão  abra¬ 
çada  pelo  lidrr  a  r  e  n  1 « t  « 
lOrputodo  Ckirl*  ftlrnirl  dr 
qoe  o  pmUglo  áo  Cdncm- 
>  o  derettMs  («(iqvd*U-io 
prUu  ncoMoí  polaerai.  aotoa 
rnnôBta  e  tm»*»o  rceapoí- 
tomrBto"  —  aerneestovi  o 
drpBtodo 

Lftabrod.  eei  «rroida.  q-oe 
o  pmprXo  fcdet  da  Areiva  r>« 
amada.  Sr  ElUnto  MaUrf. 
•)*  (Vetonzo  pjibhraBvmt» 
Qoe  *1  OoréT»  rio  im» 
qf«*  ir  toqo»  n*  CVmatital 
cio  adsmUsdo  * 
dodr  dr  creta*  modifMi»- 
rs^  -'  ' 

.Tr.Ar.  -  ÇW7..VijV>  VI»' 


ets»  Ereirr.  •>  r*’Vt»nramen - 
to  e  quBlIfieaeào  do  Cot.- 
grrvso.  rom  a  reimplan- 
taçio  do  r>ta(!o  d»  dlir.tn, 
<■  rasrnrla!  náo  apeno.’.  â 
opoolçio.  ma»  á  própria 
tioçio  ' 

—  Mu.to  te  Irr.)  faiart  • 
q'ae  o  Inrlaleçlrnento  i1<' 
Evreutp»  e  imv  ícnô(T,ti'.<i 
unlvrrval  e  r.irruéni  r-rza 
ra  ()ue.  rcn  tixão  o  munó  > 
»rm  eir  onipiundo  »eu  ra;o 
de  »ei(i  poo»  m»e  O  pwi^r 
[  ihhco  p(sv.>a  mrü»r  aten¬ 
der  Xá  ttitHieixx  óoá  tetr.- 
ptv»  mcdrrTV»  O  qroe  r.i»> 
Cçvr.moa  oeettor  e  q«.  com 
1 1  *  o .  ftquniKM  de*rd1*de» 
dr  no<M  Mbreonu  M  cam¬ 
po  dr  K*o  qnr  Doa  é  p.-;»- 
pr» 

Ccntidritu  'ronrtrae- 
rrdoTa  a  manríra  te»  CJC 
a»  Bvatrrio*  do  Oottrno 
Unv  »**a  apnood*»  nr*t* 
Cava'  r  A.w  q-ir*  i 
a  aa  t»;  dr  aMiea- 

eõo  dt  dreuio  pntooal  qu' 
;a  rio  (s*  podiÃí»* 

dr  »rrt!;rvçi,»  dr  »«*<»-■» 
a  não  »*:  e  »(v»jiir  dr  ># 
procarar  «atrr  d»  t  ''le  v 
íjdrr  mea  >  íS**f“  :  s—  r.  J» 
ir  •  •;» 
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- Coluna  (lo  Caslello - 1 

Tempo  de  espera 

Brasília  (Sucursal)  —  Hoje  temos  j 
afinal  uma  data  para  a  efetivação  do 
modêlo  brasileiro  de  democracia.  E'  o 
ano  dois  viil.  Quem  a  fixou  de  público 
foi  0  professor  Alfredo  Buzaid,  numa 
conferência  em  São  Paulo,  na  qual  disse 
que  o  Brasil  aceitou  o  desafio  de  definir 
até  o  fim  do  scciilo  a  fórmula  e  a  es- 
senda  da  democracia  social. 

Há  tempo,  portanto,  para  discutir  e 
trabalhar,  muito  embora  n  ensaio  de  fu- 
turoloqia  do  Ministro  da  Justiça  nos  tra¬ 
ga  ri  lembrança  recente  declaração  do 

I  presidente  da  Arena,  Sr.  Batista  Ramos, 
de  que  qualquer  veleidade  futurológica 
em  política  c  arriscada.  O  deputado  pau¬ 
lista  disse  isso  com  relação  à  eleição  de 
governadores  em  1974,  a  qual,  segundo 
a  Constituição,  deverá  ser  direta,  mas. 
segundo  as  injmiçôes,  poderá  ser  indire- 

'  ta.  A  fuinrologia  ou  prospcctiva  é  arris¬ 
cada  a  curto  prazo,  mas  não  a  prazo  di¬ 
latado,  pais  de  um  lado  não  gera  danos  ^ 
imediatos  c  dc  outro  lado  retira  ri  atual 
geração  a  possibilidade  de  verificar  as 
previsões. 

Em  homenagem  ri  autoridade  do 
professor  c  como  hipótese  de  trabalho, 
convém  todavia  aceitar  a  data  e  pro¬ 
curar  manter,  enquanto  possível,  a  dis¬ 
cussão  sobre  fórmulas  e  essência  da  de¬ 
mocracia.  /l.s  observações  que  estão  na 
base  do  raciocínio  do  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  são  irrecusáveis,  pois  ninguém  con¬ 
testa  que  0  liberalismo  político  fundado 
no  liberalismo  económico  gerou  desequi- 
librios  sociais  com  os  quais  a  sociedade 
moderna  não  se  conforma.  Em  função 
desses  desequilíbrios  é  que  têm  surgido 
as  várias  .suge.-ilóes  e  experiências  dc 
adaptar  o  ideal  democrático  a  realidades 
complexas. 

O  marxismo  propôs  a  inversão  da 
ordem  dc  prioridade  dos  objetivos  a  al¬ 
cançar.  Constatando  que  a  liberdade  po¬ 
lítica  e  sobretudo  a  liberdade  económica 
gerava  situações  de  opressão,  propôs  a 
ênfase  na  igualdade  a  ser  promovida 
através  do  Estado.  A  ,'iociedadc  igualitá¬ 
ria,  procurada  pelos  Estados  comunistas, 
terminaria  por  alcançar,  com  a  elimina¬ 
ção  das  clas.se.s  e  da  opressão,  a  líber- 
I  ríade  que  c  o  bent  supremo.  Ate  hoje,  , 
porem,  a  experiência  comunista  tem 
;  mantido  os  fvovos  que  a  fl«  se  subme¬ 
tem  na  expectativa  de  uma  liberdade  I 
que  os  métodos  de  ação  tornam  sempre 
longínqua. 

Os  regimes  de  extrema  direita,  que 
se  implantaram  através  do  mundo  e  rios 
tempos,  têm  recorrido,  para  combate-la, 

I  a  técnica  comunista  da  supressão  da  li- 
I  herdade,  mas  com  o  objetivo  inverso, 

*  qual  seja  o  dc  manter  as  estruturas  so- 
I  ciais,  impedindo  a  renovação  cm  profun- 
ríiríodc  da  sociedade.  So  meio  termo,  us 
regimes  econòniicnrncntc  capitalistas  c 
I  politicamente  liberais  procuram  perma- 
'  ncnteincntc  a  conciliação  eom  vistas  a 
extensão  dos  bcneficios  do  progresso  ma¬ 
terial  sem  prejuízo  das  conquistas  do 
progresso  espiritual  representado  pela 
I  margem  dc  liberdade  que  é  hoje  o  apa¬ 
nágio  das  civilizações  mais  avançadas. 

I  Para  atém  dos  regimes  e  das  expe¬ 
riências  de  tipo  vário,  a  realidade  domt- 
.  nante  no  munda  moderno  ê  a  de  que 
o  Estado  não  pode  ler  um  papel  /ws- 
sii  o  na  ordenação  da  vida  nacional  Ca¬ 
be-lhe  a  o  comando  c  o  con- 

trõlc  da:  alit  idades  económicas,  que  de¬ 
rem  ser  orientadas  cada  vez  mai.s  no 
.<entido  do  bem  comum,  Isso  é  o  que  se 
faz  em  larga  escala  em  todos  os  países 
democráticos.  Inclusive  c  o  que  se  pra¬ 
tica  no  Brasil  de  maneira  crescente.  Os 
instrumentos  de  que  dispõe  um  Governo 
hoje  para  interferir  e  condicionar  a  or¬ 
dem  económica  são  incontrastáreis  r 
operam  de  tal  modo  que  a  iniciativa  pri¬ 
vada  está  permanentemente  na  depen- 
I  déncia  do  planejamento,  da  cooperação 
e  da  assistência  do  poder  publico.  He- 
nhuma  emprêsa  hoje  pode  se  contrapor 
com  êxito  ás  determinações  da  autori¬ 
dade  governamental. 

A  presença  do  Estado  no  cent’^0  das 
atitidades  econômicas  nâo  implica  ne- 
cessáriaruíxte  contróle  do  Estado  jó- 
bre  o  exercício  da-:  liberdadet  tndirlduair 
nem.  determina  como  çocequèncta  fatal 
a  iTr.plahtoçio  dc  determinados  sistema’ 
de  Gc^êrno  ou  poliluos  Os  Es¬ 

tados  IT  .rfoi.  a  tr.glatem.  o  Japão  e 
tantos  o^tfU’  ••rio  alteraram  ^uas  ivsft- 
fu  'it O  iibcrdode  dr 
jr*  rsdadáot  para  ■---f  sííís  Gener-uor 
exerc  ei  rffi  o  j  C-it  -  que  ejcn-iLm  sa  <tu- 

O  ii  df 

na$  r^- 

lç‘,a  *íõ  en^r.zdra^  fpriHula  poH- 

tUi  q-u  t  f  úá  ff  írie 

- /—  ^  ■ , ;V-— aa  tc-cTtomiA  r 

I  BM  libfT- 

p  •  *  ■:  r  ‘  j  *  ■  '  T- 

r  ‘  _  m.  O  fí  '  P- 

-  .  —V*  ^ -ín  -  Cr'”)'"  f  ■!] 


JORNAl  DO  BRASIl  □  Quarta^eira.  1/9/71  |_. 


Moura  Cavalcâiiti  diz  que 
colonização  da  Amazônia 
afasta  nordestino  do  Sul 

o  oresidente  do  Instituto  Nacional  de  Coloni¬ 
zação  e  Refoi-ma  Agi-ària  -  INCRA  -  Sr.  Jose  de 
Moui-a  Cavalcanti,  atribuiu  ontem  a  diminuição  da 
imigi-ação  de  nordestinos  para  a  Guanabai-a  as 
perspectivas  abertas  pela  colonização  da  Amazoma. 

_ Não  que  os  nordestinos  já  estejam  indo  em 

grandes  levas  para  o  Norte.  O  que  vem  acontecen¬ 
do  _  explicou  —  é  a  abertura  de  uma  nova  esperan¬ 
ça  que  leva  o  homem  até  me.smo  a  adiar  sua  via¬ 
gem  para  0  Sul,  ã  espera  das  informações  sobre  os 
que  partiram  para  a  Amazônia. 

o  INICIO  D.*!  SOLUÇÃO  do.=5  trabalhadores  de  diver¬ 
sos  ramos  que  regressariam. 

Para  o  Sr.  José  de  Moura  Em  nossos  cálculos  achá- 
Cavalcanti.  que  abordou  o  vamos  que  30  por  cento  des¬ 
tema  em  conferência  no  tes  trlani  desistir  da  luta. 
Clube  de  Engenharia,  "na  Pois  bem,  apenas  entre  Ires 
ocupação  da  Amazônia,  on-  a  cinco  por  cento,  dado  que 
de  está  a  metade  das  terras  Inclui  colonos  e  trabalhado- 
do  pais,  pode-se  vislumbrar  rcs.  dc.sLsllram  de  permaiie- 
a  oouacão  nara  o  problema  cer  na  região. 


Prêmio  Nobel  que  devotou  à 
pescpiisa  sua  >dda  vê  com 
ironia  o  avanço  da  ciência 

Aos  81  anos,  Lorde  Edgar  Douglas  Adrian,  Prê- 
Nobel  de  Medicina  de  1932,  tem  uma  visão  in- 
modesta  do  progresso  da  ciência,  ao  qual 
■  ’  i;  um  pouco  mais 


mio 

génua  c  I  -  ^  _ 

ele  deu  meio  século  dc  sua  vida  .  u  xw  .  ..  x,  _ _ _ 

de  confôrto.  mais  cinco  ou  10  anos  de  vida  utll  e  a  ' 

possibilidade  de  ir  mais  depressa  aos  lugares. 

Vivendo  em  Cambridge.  envolvido  num  clima  - 

de  estudo  e  meditação,  o  cientista  confessa  nunca  A'  'fe '  •  Ví; 

ter  cruzado  com  um /ifppic,  embora  tenha  conhecido  r 

desde  sua  mocidade  "^ss^^M  ^ue^to^^m  drog^^^  ■  _ 

E^*Ôl:olmo,"  ma.s  ^^foi  salvo  ^  ^  Í 

com  antibióticos:  iQnga,  viagciis  niãis  curtas  —  assim 

—  Se  èic  tivesse  ficado  i,ordc  AdrUui  resiivie  o  ajie  o  ciência  conseguiu 
doente  num  outro  congre.sso 
em  que  estivermos  Juntos, 
há  50  ano.s.  certamente  per¬ 
deria  meu  amigo. 


Lorde  Adrian  atendeu  ao 
telefone  do  hotel:  ”Sou  eu 
mesmo.  Como  não,  desço 
cm  cinco  minutos."  Magro, 
uiu  pouco  curvado,  olhas 
azuis  protegidos  por  óculos 
meia-lua.  terno  cinza  cora 
colètc,  como  único  adorno 
um  velho  Pathck  Phillppe 
octavado  de  ouro,  ele  sen¬ 
tou-se  com  pressa  no  sofá 
c  agarrou  com  fórça  as 
mãos,  num  gesto  limido  que 
durou  até  quase  o  fim  da 
entrevista. 

_  Progresso  da  clcncla? 

—  disse  élc.  Não  gosto  de 
falar  sóbre  temas  éticas. 
Sou  um  médico,  no  meu 


Por  ês.se  motivo  o  pre¬ 
sidente  do  INCRA  não  vé 
motivos  para  as  grandc.s 
manchelc-s  de  alguns  Jor¬ 
nais  anunciando  que  un.s 
reduzidos  números  dr  pio¬ 
neiros  da  conquista  da 
Amazónia  "tenham  prete¬ 
rido  o  regresso  para  as  re¬ 
giões  em  que  viviam." 

^  Mesmo  porque  --  frl- 
.sou  —  não  temos  cldade.s 
iicm  comodidade.s  para  ofe¬ 
recer.  mas  uma  .sctva  para 
ser  ronquLsUida.  E  o  animo 
tios  que  estão  lutando  con¬ 
tra  a  grandeza  da  nalureza 
c  allamentc  animador:  se¬ 
rão  cle.s  que  formarão  um» 
vasta  cla.wc  media  rural  no 
Brasil,  uma  das  razões  que 
levaram  o  Govèrno  a  se  vol¬ 
tar  para  a  ocupação  defi¬ 
nitiva  el.t  Am.-izónla. 


Justiça  Militar 
íonuali:::açã(f  da 
nove  assfdtantes 


começa  a 
culpa  de 
de  haiico 


Víinlajífii.**  prssoais 


lava  pura  ir  de  Cambndge 
a  Londre.s,  que  estão  .sepa¬ 
radas  por  menos  de  on  mi¬ 
lhas? 

O  cleiUl.sla  vê  a  corrida 
espacial  c  0  iii  o  "modernos 
Jogos  olímpicos.''  Para  a  In¬ 
glaterra  pouca  Importancta 
icm  a  corrida  armamentls- 
la.  "pois  hã  muito  não  es¬ 
tamos  maLs  no  primeiro 
plano."  Mas  no  fundo.  Lor¬ 
de  Adrian  vc  no  progresso 
uma  esperança;  "Em  mi¬ 
nha  opinião  nunca  os  paí¬ 
ses  estiveram  Ião  preocupa¬ 
dos  com  a.»;  clas-se.s  pobres." 


Dizendo  pouco  entender 
de  jxilitlca.  Lorde  Adrian 
continua  a  falar  do  progre.s- 
so  científico,  com  voz  rá¬ 
pida  c  comendo  o  final  das 
fra-se.s; 

—  Para  mim  foi  vantuio- 
so  0  aperfeiçoamento  de.s 
oculü.s  c  do.s  aparelhos  para 
surdez.  Vejo  com  especial 
entusiasmo  o  aumento  do 
tamanho  e  da  velocidade 
das  aviões.  Senão,  como 
poderia  cslar  aqui  para  es¬ 
ta  fe.sta  dc  25  anos  do  Ins- 
tlliilo  de  Biofísica,  ou  en¬ 
tão,  Ir  a  Bra.silla  em  duas 
horas,  tempo  que  eu  ga.s- 


O  Dm-sclho  "ermanente  tlc  Justiça  tia  -a.  .-m.- 
dilorla  cio  Exército  iniciou  ontem  o  .sumario  tlc  propaganda 
piiim  flr  ntivo  membro.s  cia  Aliança  Nacional  Liicr- 
aciom  rrouter  CrS  n  -ioo.oi-  cia  agón-  Na 

Cia  Castelo  cio  Banco  Nòvo  Mundo,  em  agosto  de  "o 

1969.  das  levas  de  nt 

Jorge  Raimundo  Júnior  c  Paulo  Henrique  dc  se  dirigirão 

Oliveira  Rocha.  o.s  primeiros  a  depor,  recusaram-se  Amazônia  depend 
a  responder  às  perguntas  do  juiz  .Alfredo  Duque  Gul-  ra.  do  sucesso  dos 
inaràcs  e  a  assinar  os  depoimentos.  O  primeiro  de-  colonos 
flarou  que  não  reconhecia  o  tribunal  como  legitimo, 

'  'VCUS.AÇAO  xssaito  ao  bnnio,  iiiii.'-  frí-  favor  da  con 

■  ■’  zou  qur  oe  fãsse  convid;ido  Norte.  E  os  bons 

Além  ries  doí.',  fnr.tm  de-  '  ;'a  Integruáo  o  gnipo  Êlr  miãllvclmenU-  cl 

minei  id -,5  nrlo  prrmoior  também  nãu  rcroiih.  *  u  a  conhecimento  dc 

O.slr  s  11  n>  .Mibv.T-  '.eçlt.m.d  tdr  dn  iribur..il  «•  a  qiiuso  totalidad 

.-■va'  Aton  Kon  Filho.  Uar-  ^^'c-ícu-  membro  d  i  iniciaram  a  gram 

|n*t  Urücrto  Noíasoo  Fcrr?l-  Ali.in':u  N.iclcanJ  Llo.  rt.**  conUiuu\  la*  rci 

ra.  Carlos  Erluardo  Kalal  d^  nor.r.  do  suas  vlda-s  ei 

Lira  Domingos  Fernande.s,  multo  mais  dlgn 

Fred“rlco  Eduardo  Malr.  JULGAMENTO  manos. 

,u‘'e\-ÍGnnTiii?Lou‘'dr  O  Con.sclho  K-iPorlal  de  LUTA  NA  SELVA 

Mor.ns  Co.sta  A  denVmela  Ju.stlçii  da  la.  Audltotla  il.t 
baseoii-.-p  no  Artigo  '25  d.v  AeronniiUca  Jiilgiya  ama-  Rcfcrlndo-se  n 
noví  l/'l  ile  Segurança  Na-  i>bi‘  Antonlo  Scrcio  (I  -•  dc  oolonos  a  sei 

rionil  «'c  origem,  o  Sr 

Carlos  Roberto  NoUsco  los.  Otoiil  Oiilmnrãcs  Ecr-  M„„ra  Cavalcant. 

Ferreira  dl.w  que  foi  pré-  nnndrs  Junior  e  SoiUa  Mn-  ^  volta  dos  li 

tudaiulf 

Ncl.soti  L’.ii.s  la>tt  de  Mo- 

ruis  C(\sta  também  negou  a  Pe.sa  -obre  oUm  a  acusa - 
icu«acáo  e  dl.Nse  que  estava  Ção  dr  terem  n.ssa!lado  a 
cm  r.i.>a  qUíUido  houve  o  agência  de  Ramos  dn  Banco 
a,v5alto.  déh  tomando  co-  Nacional  de  .Minas  Gerais, 
nhtvmr  nlo  .sO  nials  tar.ãe  onde  foi  morto  o  Kjjjuria 

.S’éJ.son  Uns  atribuiu  o  pro-  bancarlo  Wagner  da  Silva 

or.  0  a  "perseguições”  ã  o  único  que  .se  encontra 
iia  família  e  contou  que  preso  é  o  estudante  Olonl 
estéve  prê.so  -43  dia»,  du-  Guimarães  Fernando."" 
rante  a-  qu.ils  (oi  obrigado  Junior,  estando  c».s  demais 
a  .t.s.xlnar  deiiolmcnto.»  sem  foragidos  Por  Imo.  >erãi> 

Ic-lo.s  e  alê  p.vpcl»  em  brun-  Julgados  ã  rcvellu.  O.»  réus 
00.  Disse  depois  que  sofrcti  .verão  defendidos  jíelos  ad- 
coaçôe»  fislras  e  morais.  vogados  Téclo  Llii»  e  Silva. 

AÍon  Fon  Pilho  contestou  Osvaldo  Mendonça  e  Fer- 
ciur  tenha  participado  do  r.ando  Balsell.» 


Em  seguida  u  Sr.  Josi*  dc 
Muura  C.avalcanti  revelou 
que  alguma-s  profissões 
bíu-ica.<t  para  a  couqui.stu  ria 
.Am.vjonl.r  c.-vão  .■•■r.:lo  mu  - 
to  bem  remunerada, s. 

.Aurunomo.s  e  mediou.', 
(|Uo  mi  serviço  luibllco  .'cm- 
pie  itanliaram  puiico.  vem 
nci  beiiiiu  CrS  d  mil  meu- 
.sal.'  F,  os  toiMigraío,»,  que 
aqui  no  Rio  ganham  em 
lónio  dc  CrS  500,00  la  r.vtão 
eom  CrS  1  •lOO.Üll.  .salurlo 
mal»  ou  menos  Igiml  .lo  da» 
tratorisia.''. 

Por  outro  lado.  .segundo 
o  pre.ilileiile  do  I  NC  R  A  , 
"vem  o  colono,  em  sua  mar¬ 
cha  .segura  para  iwufrulr  da 
terra  tão  dc.sejnda,  mas  an- 
te.s  tnu  Inatingível,  pouco 
rentável  on,  hs  vêre.»  um 
fator  de  cmiwbroclmcnto  e 
de  ctenin.»  dlspulas  Jurl 
dlea-s,  quando  não  de  hila» 
eruLiita»,  como  no  Sudocile 
do  Parana.” 


não  acredito  que  os  ãippie» 
aejam  um  problema.  Não 
conheço  c.statistlca.s,  m  a  » 
pcn.so  que  eles  iiào  estão 
aumentando  de  numero  tia 
velocidade  que  muitos 
anunciam. 

Pouco  fala  quando  lhe 
perguntam  sóbre  droga.s; 

Acho  que  as  prasoa.»  Jã 
esUvo  percebendo  o  .»cu  ma¬ 
lefício  E'  apena.s  um.i  quo- 
tão  de  tempo. 


ntvvie?  Não.  iiune.i 
cruzei  com  cIp.'i  em  meu 
caminho 

Lorde  Adrian  explica  que 
vive  em  C.ambrldgo.  cercado 
de  aluna»  prcr»:upndo.»  eom 
seus  titulas  dc  .Uai/cr  c 
Phd‘s: 

—  Todo.»  trabalham  mul¬ 
to  e  têm  pouco  tempo  para 
)irooiirar  pe.s.soas  fora  de 
seus  .setóres.  Nfe.smo  a.'.'lm. 


O  cIcntUla  vc  no.»  duas 
guerras  mundiais  o.»  episó¬ 
dio.»  maL»  marcante.»  d  o 
.século  XX  "Elas  iiiudar.Am 
o  comportamento  rio  ho¬ 
mem.  Vivemos  agora  uma 
angustia  de  ordenar  tudo 
em  e.srala  mundial." 

O  uperfeiço.\mcnto  da» 
armas  é  visto  com  Ironia: 

—  Tanto  faz  morrer  com 
um  tiro  de  mo.»quetão, 
quanto  com  unia  bombu 
atómica.  Para  mim,  ambas 
os  hipóteses  são  absurdas  e 
dolorosas. 


Lorde  Adrian  tem  Ideias 
proprtn.»  .sóbre  o  problem.» 
da  poluição  Ele  diz  que  a  - 
slsllu  ao  Inicio  da  era  do» 
automóvets  e  qur  ante.»  de¬ 
le»  a  ixtlulçãn  era  ainda 
maior: 

—  Ora,  antes  do  automó¬ 
vel  os  veículos  eram  tirados 
jwr  cavalos  que  e.stru- 
mavnin  as  ru:is,  sem  duvida 
uoia  forma  de  poluição.  E 
quem  pode  auber  se  o  estru¬ 
me  é  maL»  ou  menos  nocivo 
qur  iw  vapõre*  despren¬ 
didos  jielo»  veiculo»  de  ho- 


Drsislôiiria.s  iião 
(irsaiiiinaiidf»  |)iaii(‘ir‘>s 

necife  <Suciiranlt  —  Um 
sòpro  no  coração  trouxe  dc 
volta  um  agricultor  d  o 
ugrcsle  de  Pernambuco.  A 
quebra  de  uma  perna  devol¬ 
veu  outro  ã  taimlta  n  a 
Zona  ria  .M.ita  Multo.»  bri¬ 
gas  provoc.aram  o  rrgtcsío 
de  dezenas  e  a»  "técnicas 
do  diabo"  fizer.»m  multa 
gente  retornar  .ao  .sertão  do 
Ceara 

Eles  voltaram  da  Amazó¬ 
nia  e  estão  dividido.',  tal 
eonio  quando  partiram.  Pa¬ 
ra  uns  li  e  bom.  para  ou- 
trc.  um  inferno  Mn.»,  en¬ 
quanto  Uto,  centena»  etm- 
Unuam  a  marcha  psra  o 
Norte,  tornando  inexp  e»- 
,  r.o  o  numero  da»  que  vol 
tam.  ora  lamentando  não 
terem  podtdo  fu-r.  «ra 
amaldiçoando  s  nov..  terra 


Antes  dc  tornnr-.se  inten¬ 
sa.  como  agora,  a  ida  dc 
norde.stinos  para  Amazónia, 
0  problema  da  volta  Ja  ga- 
nliava  fúrça.  Como  ocorre 
alualmenU".  havia  gente 
que  estranhava  o  nòvo 
mundo,  o  tii»  de  vida  -  de 
trabaltiu  e  regrt  iva  por 
eouta  própria,  expiibo  prlo 
melo  ambiente  ou  pelos 
novo»  colonos 
A  historia  dio  parei.;. 
<|e  .\t  a  n  u  c  1  Ciprlnno  d:. 
.Sjiitos,  de  SúbraJ.  Ceara  d.* 
n  dtmenf..»o  da-»  dificuld  •  ir 
que  auf  í^m  Flf  chegou  nu 
Altainlra.  no  P.^ia.  deu-.se 
hem  e  mandou  bu"  ir  o* 
rarenlc'  .Mfs  houve  « 


hoje,  mais  uma  agencia 


:  ;íOs.  .riallanrtu  r  ' 
flriõ,  lr;:r  'Uato»  ai)  ' 
e  rrlartonando.  r  .t  i 
t  icfi*  coir  o  eur>i  >  «r 
rinnai»  Rodo'::i  T 
>»  1  rr^ T T—  íã»n««»í”  “  ^ 

f  rr-Tí 


sahailnr  «Sucunal*  ~  O 
diretor-geral  do  DNER.  en¬ 
genheiro  Kll^cu  R  e  *  f  n  d  r 
afirmou  onte.m  que  dentro 
de  dol»  ano»  a  Rodovia 
Tran«aina»ónlca  i*ra  entre¬ 
gue  ao  trãfrgo.  1 1  g  a  n  d  « 
Jri-T  p«ao»  na  Paraíba,  a 
Rsqiielràs?  da  F>perami  s  » 
ditlM  do  Brxvü  eom  o  pr:  ^ 

'  ■  dlflnjtdade  !v  .i 
:,x.-  qur  s“‘tâi>  '■,[  íin:5  ■  ’ 


»tvvl'>-  r  /rf»  a  ri-! 

'  r!o  urr.»  fiiz»  i-ír,. 
--  prt''rtct«  i!e  <■;'  • 

1  ■  e  prrr.!'.!f  a  f>a.»- 

;"*r»  arrat  dr 
.'rlrrtaíV.».  fcsr-»  r 

r".t'juia  rr.trr  ■ 

i  r  ^;ra»  o  ítrre, 

Í  <■  ;>  .-íliiintv» 


Botucatu 


BANCO  ITAÚ  AMERICA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71  l.“  Caderno 


CIDADE  -  5 


Liberarão  de  verba  ativa 

o 

liQaeão  da  elevatórui  de 
Botai ogo  com  interceptor 

As  obras  do  tiinol  dc  ligação  entre  a  elevató¬ 
ria  de  Botafogo  e  o  interceptor  oceânico,  nas  tcrrc- 
no.s  ria  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  se¬ 
rão  reiniciadas  hoje,  após  uma  paraJisaçâo  de  45 
dia.s.  por  falta  de  recursos  do  Estado  e  devido  à  de¬ 
mora  na  assinatura  dos  contratos. 

A  ligação  deverá  estar  pronta  até  agõslo  do 
próximo  anó.  quando  será  suspenso  o  lançamento 
dc  esgòlo  no  mar.  na  altura  do  Pão  de  Açúcar.  A 
obra  tóda  está  orçada  em  CrS  Ifl  milhões,  incluindo 
o.s  reajustamento.s  previ.stos,  e  o  último  trecho  a  fi¬ 
car  pronto  deverá  ser  o  túnel  sob  o  morro  da  Ba¬ 
bilónia. 

Porfururão 

Duas  tnncliuia.s  de  dlna-  p  dtii.s  em  túneis,  .sob  o.s 
mlte  estão  depo.sltaria.s  em  morro.s  do  Pa.smado  e  Babl- 
um  paiol  .sòbre  o  morro  da  lõnla.  Es.sns  dua.s  períura- 
Babilónln.  para  permitir  ções  íoram  ontem  visitadas 
que  a  Sursan  acelere  a.s  r.s-  peio  chefe  da  divisão  de 
cavaçõe.s.  O  paiol  de  c.xpIo-  nbra.«  dn  Departamento  de 
.'Ivo.s  fica  lc>eall2udn  e  m  Saneamento  da  Sur.san,  cn- 
lire.a  dn  Exõreiio  e  foram  penheiru  Pedro  Ponte.s. 
adotados  todos  o.s  requl.sltos  O  técnico  percorreu  ainda 
de  .scBurança.  nutro.s  pontos  dn  obr.a  de  II- 

Tanto  a  Sur.san  como  a  cacão.  como  a  e.=cavação  do 
firma  empreiteira  paran-  emboque  dn  túnel  sob  o 
tem  que  será  necc.s.sárlo  utl-  mnrro  do  Pn.smadn  e  a 

Ihnr  prande  quantidade  de  eonstrtiv.áo  da  palerla  .sob  o 

r.vplo.slvii’:  na-s  e.scavnçóe.s  e  canteiro  central  ria  Av. 

seria  multo  arrl.scado  traii'--  P  rince.sa  I.>nbel.  Declarou 
portar  diariamente,  em  (pie  a  Sursan  vem  desenvol- 
caminhões.  o  dinamite  para  vendo  em  con.iunto  com  o 
o  local.  Govêrno  dn  E-stndo  u  m 

.A  Itçaçãn  dn  elevatória  ao  prande  e.^fõrço  para  ter- 

Inicrceptor.  para  efeito  da  minar  a  obra  nnte.s  do  pra- 
obra.  foi  dividida  em  quatro  ro  e  sem  fn/.er  u.so  de  todo 
tinchos;  dois  em  céu  aberto  o  reajuste  previsto. 

noloiiacrir.s 


CTB  instala  25  cabina 
púl)iicas  (Ic  acrílico  e 
nsa  telefones  A^erinellios 


Vinle  e  cinco  cabinas  com  os  modernos  telcfo- 
ne.s  públicos  vermelhos,  construídas  com  material 
acrílico  e  de  forma  cilíndrica  nas  córes  amarelo- 
manga.  branco  e  azul,  serão  instaladas  ainda  esta 
semana  pela  Companhia  Telefônica  Brasileira  nas 
praças  e  calçadas  das  principais  avenidas  do  Rio. 

Junto  aos  postos  de  gasolina  c  ca.sas  comerciais 
será  também  colocado  a  partir  desta  semana  um 
outro  tipo  de  cabina  com  a  forma  dc  condia,  que 
sorve  para  facilitar  a  audição  e  proteger  os  telefo¬ 
nes  da  chuva. 

richiis  à  mão 

Devido  ã  dificuldade  de 
aquisição  de  fíclias  durante 
a  noite,  n  Companhia  Tele¬ 
fónica  Bra.siielra  recomen¬ 
da  an  público  que  as  adqui¬ 
ra  antecipadamente  n  a  .s 
banra.s  de  jornal.s  c  postos 
de  ga.solina  próximas  ás 
cabinas  tclofónlca.v.  A  CTB 
lambem  pede  a  colalxiração 
do.s  u.suárlo.s  para  a  manu¬ 
tenção  da.s  cabinas,  que  .se¬ 
rão  In.stal.ada.s  com  a  linall- 
dade  bá.sica  dc  sor\'lr  ao  pú¬ 
blico  no.s  momentos  d  e 
ncce.vildade.  prlnclpalmnnte 
á  noite,  quando  todo  n 
comércio  c.stá  fechado  e  c 
dlfirll  encontrar  um  tele¬ 
fone, 

A.:  nnv.-LS  rablna.s  vieram 
reforçar  o  número  dc  iclc- 
fonc.s  públicos  cxlslentc.s-  no 
Rln,  eérca  de  2  •10(1.  Incluin¬ 
do  os  da  Zona  Rural.  A.s 
prlmelra.í  eablnits  ellmdri- 
ea.s  serão  In.stalada.s  no.s 
scmilntes  locais; 

Centro:  Praça  S.  Crlstlii- 


no  Olòni  ^Central  do  Bra- 
.slli.  Floriano  (Cinclandlai  e 
13  de  Novembro. 

Zona  .sul:  Praça.s  No.ssas 
Senhora  da  Paz,  Antero  de 
Quontal.  Cardeal  Arcoverde, 
Demétrio  Ribeiro.  Sara 
Kubltícbek,  Scrzctlclo  Cor¬ 
reia,  São  Salvador:  Avenida 
Allantlca.  em  frente  ao  nv 
0,36;  Praia  do  Klamcnco,  c.s- 
qulna  de  Silveira  Martins; 
Rua  Francisco  Sn,  e.squlna 
com  A  V  0  n  1  d  a  Atlantlca; 
Rua  ProI(.’.s.sor  Alfredo 
Gnmc.s  eom  Praia  de  Bota- 
foRo:  Larpo  do  Machado  e 
Avenida  Atlantlca.  e.squlna 
de  Ronald  de  Carvalho. 

Zona  .Norte:  Prhças 
Comandante  Xavier  de  Bri¬ 
to,  Nobel.  Edmundo  Reso 
Uóda.s  no  Grajaúi.  Barão 
de  Drummond,  Lamartine 
Babo,  Snens  Pena,  da.s 
Naçüc.s  e  ria  Bandeira;  e 
Rua  DIn.s  da  Cruz,  defronte 
ao  Shopping  CciUer  do 
Mcier. 


Colísiruidas  com  material  Jrágil,  as  salas  da  Faculdade  de  Letras  precisarão  de  muitos  reparos 

Ipanema  comemora  50  anos  Faculdade  de  Letras  está 
da  igreja  Nossa  Senhora  fechada  por  c(tusa  da  chuva 
da  Paz  a  partir  de  hoje  e  .só  será  reaberta  dia  H 

Durante  os  pró.ximos  12  din.s.  a  partir  de  hoje. 
o.s  moradorc.s  dc  Ipanema  cslarãu  conieniorandu  o.s 
50  ano.s  da  Igreja  No.ssa  Senhora  da  Paz.  Divcr.sa.s 
ccrimónia.s  religiosa.s  marcarão  a.s  festividndc.s.  cnio 
ponto  alto  .será  a  nii.ssa  da  juventude,  programada 
para  as  lílh  do  dia  4. 

A.s  empregadas  domé.stloas  dc  Ipanema  tam¬ 
bém  participarão  das  comemoraçõe.s,  mandando  ce¬ 
lebrar  missa  em  homenagem  a  frei  Domingos  Seh- 
mitz,  0  primeiro  pároco  da  matriz  Dia  8.  às  17h3()m, 
o  Cardeal  Dnm  Eugênio  Saies  concclebrará  missa 
especial. 

rnOGR.AMAÇ.AO  Ih.vm  na  IgreJ.-i  de  No.‘  a 

Senhor;i  dn  P.iz.  As  l.Sh  li.o- 
A  abertur.a  .<olenc  d  n  .  vera  abertura  de  uma  mo.s- 
comrmoraçôe.f  .-lorn  com  ira  fllalõUca  relittlo.ia.  iin.s 
inl.,-i.i,  n.s  }01i30ni  de  hoje,  Correlo.s  de  Ipnnma.  e.  apos 
promovld.A  pelo  Colcglo  No-  a  lul.vs.n,  havera  encontro 
Ire  Dame.  -As  I.S  b()rn.s.  na  dc  confraternização  entre  o 
agência  de  Correias  dc  clero  dn  Zona  Sul  <•  Dum 
Ip.snemn.  haveni  lançumcn-  Erménlo  S.otes 
to  de  carimbos,  íolhlnh.is  e  Para  o  .  dia.  !*.  11  e  12, 
eiivelope.s  do  rlnquenten.'»-  .<empre  a.;  17li30m,  c.^^tão 

no.  promoção  d.i  Reunião  prevtat.rs  ml  .u  comemoin- 
Fllatellca  dr  Ipanrmn  Aa  llv.t  No  dia  Ifi.  além  dn 
nhllOm.  M?rá  rer.ida  nú  a  m!.'-‘.  .<ieia  reallz.adn.  a- 
promovida  pelo?  moradorc.s  láh.  na  agência  de  Correlo.s 
do  bairro.  ile  Ipanema,  a  ií  -,iemblela 

O  iirogramn  ilc  Jubileu  de  cnecrrnmenlo.  eom  en- 
cous.igra  o  dia  8  a  memória  trepa  dc  «llplom.i..  <■  mrdii- 
dor  franelscanu  que  truba-  lhas 


Eloplando  a  atitude  dos 
moradore.s  dos  prédios  vizi¬ 
nho.'-  a  obra  dc  e.scavncno 
do  túnel  do  morro  da  Babi¬ 
lônia,  em  Botafogo,  o  enge¬ 
nheiro  Pedro  Ponte.s  exal¬ 
tou  a  Colaboração  que  vêm 
prestando,  aceitando  com 
paciência  a.s  detonações  que 
.'.e  fazem  dlíirlamcnte. 

Ne.stt  tfcehu  da  obra,  pa¬ 
ra  a  abertura  do  túnel,  que 
tera  .3110  melros  rie  exten¬ 
são.  são  empregado.s  12.3kg 
dc  dlnamUe  por  detonações, 
qu  .somam  tré.s  por  dia.  A 
iiltlnm  e  ãs  22  horas  e  du¬ 
rante  a  madrugada  o.s  ope¬ 
rários  tratam  rie  lelirar  o.s 
entullios  da  galeria. 

A  ehnmtne  rie  uma  antiga 
usina  de  .açúcar,  existente 
no  tcrieiio,  devera  .ser  utlll- 


zjuta  como  respiradouro  ria 
galeria  dc  oscòlo.  que  é 
.abobadada,  com  4.60m  de 
bn.se  por  S.lOm  de  altura. 
Doze  operários  perfuram  a 
parede  da  galeria,  no  final, 
preparando-.se  para  a  pró¬ 
xima  detonação  com  quatro 
perfuratrizes. 

Apôs  cada  explosão  .são 
retirados  ^2m3  de  rocha,  re- 
gl-slrando-se  um  av.auço  dc 
2  melros  na  galeria  A  llm- 
pi'za  dn  galeria  ê  felt.a  com 
0  niixillo  de  uma  pá  mer.s- 
iilca.  O  túnel  .sob  o  morro 
da  Babilónia  .sera  depol.  re- 
ve.slldo  com  concreto  e  cu.-i- 
tara  Cr$  5  liiO  mll  nn  Estado 
com  CrS  .300  mll  previ.- to.s 
para  reajii.stc.  Ate  o  fltn 
dê-.le  ano  n  lúnci  deve  estar 
lodo  iKTÍurndo. 


A  Fnculcladc  dc  Letra.s  da  UFRJ  r.stà  fechada 
de.stie  .sc.xta-fcira.  Sciis  2  mil  alunos  só  lerão  auln.s 
uovamente  dia  8.  O  ano  letivo  .sc  e.steiidcrá  fxir  maLs 
13  dia.s  para  compcu.sar  a  interrupção,  cuja  respon- 
subilidadc  é  atribuiria  à  chuva. 

No  tumulto  qiic  .se  estabelece  na  cidatíc  quan¬ 
do  chove  inai.s  forte  —  innnclaçõc.s.  desabamentos 
e  engarralamcntas  —  o  problema  da  Faculdade 
tem  pn.s.sado  dc.sirerccbido.  Os  aluno.s  tiuc  procura¬ 
ram  0  JB  afirmaram  qiic  ■‘nem  tóda  chuva  prc)u- 
dica  a--,  oulrn.s  faculdudes,  mas  qualquer  chuvinha 
inunda  a  dc  la-lras.’’ 

PRF.CARIEn.\I>E  irto.s  ciiidu,»,  liinilniirlns 

quebrada-,  pnn-de.s  eui- 
lier.ad.Ts,  moveis  empilha¬ 
dos  e  o.s  a-xinlho.s  rncli.ir- 
eado.-í 

.\  parte  exterior  não  pst.i 
mais  bem  euidad.';  marqui- 
,f<^<  com  tclha.s  pliisnr.i;-  cs- 
lão  di-sabnndo,  ha  lend.^s 
n...  estruturn-i  e  silêncio  no 
pálio 

.'\Itinns  que  frequentav.-im 
a  blbltutcra,  a  únle.i  depen- 
dêncai  em  tiinclonnmento, 
declararam  que  a  qualidade 
do  riislno  competi.^^n  a  pre- 
carlrdadr  da.-  instalacõi'  • 

E’  bo.i  inrmio.  tem 
eur.so  cl'  :udi>,  .ito  U;-  .Arte 
Or:rnt,il.  M.is  nao  pi-di 
dc  íjiir  n  i>eríeiçáo.  não  e.' 

A  pcrtctçvio  que  a  .aliin.r 
de  Inglv.^  Iileltc  áv.i  c  .s  1  .i 
.sendo  concliiida  .-ub  o  ruiu- 
io  do  prior?‘liide  n.-  Uh.»  do 
Fundão  fnrêm  nao  eerà'> 
I  I  ítudant' -  rie  linKiia.s  iv» 
primeiros  .i  .aleaiiça-l.r.  cm 
.rtude  do  e.rlrndarlo  de 


S:io  Pauto  iSlIcur.sali 
C.-ibinn.s  cilíndricas,  de  vidro 
<•  ncrlllco.  e.>lao  .sendo  In.-:- 
talada.s  nos  pn  ritos  dc 
maior  movimento  da  capi¬ 
tal  puiill.stn  pela  Cconpa- 
ithia  Telcrõnle:i  Braslleiin, 
Em  principio  serão  1.3  cabi¬ 
ne:.  nu  Centro,  ma.-;  a  CTU 


ampliará  o  número  do  acór- 
do  com  o  movimento. 

Apenas  duas  até  agora  — 
a  cio  .Aeroporto  dc  Congo- 
nlin.s  c  do  Parque  do  Iblra- 
piieni  e.slão  funcionando, 
nm.s  a.s  ouirtus  cnliarâo  cm 
atividade  nlê  n  melo  dè.stc 
inés,  com  acú.silca  perfeita. 


lul  |a 
I  i)l')!) 


Construído  em  tfift?  par.i 
.nbrlear  uma  exiwslcão  -ô- 
bre  Portiig.il,  u  prédio  d.i 
f  aculdade,  nn  .Avenida  Chi¬ 
le.  não  fot  projct.irio  par.a 
durar,  uma  ve,r  que  rm 
p.avilhôc?  de.stinadas  a  ex- 
po.slcõe.s  icmporárl.i-s  cm- 
preca-íe  material  leve,  do 
t.iell  maneio  e  Iragl! 

Terminada  a  cxixi.drão,  a 
Faculdade  dr  Lvtra.'-  foi  in;;- 
t.ilaria  a  titulo  preciirio.  en¬ 
quanto  re  concluíam  a  * 
obr.Tt  d.i  Cidade  Universitá¬ 
ria,  n.a  Illia  do  Fundfio. 

A-  ctruva*.  rn’rc!.iiito 
náii  cohibor.iram  eom 
nri'í--dd.'»drv  oftcliiU.  dclrrt- 
orando  o  prcdlo  c  Int-rrom- 
pr-ndo  a-i  aiil.i.s  seguldnmrn- 
te  Ontem  pela  manhã  uma 
turiiia  de  engenheiro.;  visi¬ 
tou  ,1  faculdade,  •  rudando 
n  ninnclr.s  de  recupera-I: 
o  administrador.  8r  Jr-é 
F  •  .-.r  nrrou  .a  n  cMjer 

r=  imi<ren's  rontiido  -ubr- 
.-e  qiK  o  ro;'-  .»  d<".  i-fa.i 
f  •:  roncltildt  d:;  a 

E‘-'rRAi..<gs 


.fã  e.stãn  Inlrgradiis  im 
.íi-t.-ma  de  di.scagem  dlret.i 
n  dl.-tanela  U>L)Di  a??  es- 
tacÕM  de  Brnto  Ribeiro. 
Iralii.  Hniigu.  Ilha  do 
tioveriiiidnr  e  B.irra  d  a 
Tiiuea.  .segiituln  lulormoii 
ontem  o  pre.sidrnle  d  ;i 
foiiipanhla  Edadual  tie  Tr- 
brlonc.'»  Cetrl  Gelier.il 
.loic  António  dc  Alenrnslio 


Sõhrc  o  III  Plano  de  Ex¬ 
pansão  «la  Cetcl,  que  previa 
r,lc  mcadcM  dc  11173  a  In.sta- 
I.ie.iti  de  mais  un  3tHl  icr- 
lUlnaLs.  di.sse  que  ii  rá))ldo 
cre.scimento  demográfico  e 
eeonó*,iUro  da  urra  .atingida 
pela.s  Aiia.r  1 1  n  h  a  .s  deter¬ 
minou  a  revisão  na  previsão 
Inicial,  qiie  pa-,.sar:«  a  ser  dc 
■to  HüO  tvrmtnat.s. 


Entre  n>  morros  da  Babi¬ 
lónia  e  dn  P.xsrn:ulo.  sob  o 
quni  iiiivsnra  também  um 
trecho  dn  llgacãn  «'m  lúnel. 
.verá  ronvtruidn  a  céu  nlier- 
lo  uma  galeria  quadrada  de 
quatro  metros  de  base  por 
«pinlro  de  altura,  com  387m 
de  extensão,  ntiavcisando  a 
Rua  General  Scverlnno. 
Pniça  Ozannn  Av  Venrev- 
lau  Brnz,  p:u-;nnd()  por  den¬ 
tro  do.s  terrenos  ria  UFR.t 
e  .',oh  a  Rua  l,auro  Multrr. 
até  .1  eaqiilna  de  Xavle.- 
Sicaiid. 

F. -ta  parte  da  obra  e.-tii 
orçada  em  CrS  -1  mllliõi 
ninli  CrS  100  mll  de  reajiis- 
tamenio  previ.sto  I)  u  a 
irentr.s  foram  atrerta-.  na 
Praça  0,’anan  e  dentro  doa 
leniio.i  da  UFRJ  A  obra 
lol  inlrlail.a  r  íuro  depois 


parnlls.'»da.  lloie  haverá  n 
reinlrlü  em  lerrenos  «1  n 
fFRJ  .A  Ilrin.i  empreiteira 
faturou  CrS  1  200  mll,  iiieta- 
de  do  valor  da  obra  Ja  rea- 
ll.tada. 

O  emiHique  rio  túnel  ob 
o  mono  do  Pa.vmariu  la 
começou  .a  >er  feito,  com 
vários  operários  incp.irnnrin 
a  rocha  para  n:  detonaçoe- 
<ie  dinamite  colocado  em 
menor  quantidade  que  no 
lúnel  da  Babllunin.  para  a 
segurança  do  viaduto  d.v 
Praça  P.Tragual  O  custo 
«lede  lúnel,  cnin  2Hnm  rie 
exicnsãn,  esta  pievp.to  em 
CrS  3  800  mll.  iticlulndo  o< 
reaju-.te.v  Síio  feitas  dua.s 
explosõe-  |Hsr  dt.a,  com  in¬ 
terrupção  dn  trafego  dr 
fronte  no  elnem.i  Vene  .■ 


Aeomp.inhadn  pcln  Im- 
isren.-a.  o  çrr  ineiitc  d  a 
Cetcl  percorreu  .ss  mdala- 
çóes  d,i  .  dc  o  d.s  rstaç.to 
da  empré..a  em  Ir.-Já.  qiinn- 
d(i  allrmou  que  a  leciiolcgia 
ila  fiiiisirucão  ila  r  ê  d  e 
•  tUitada  pela  Cclel  c  pionrl- 
r.i  no  Br.T.sll.  car-icl-Tii-.nn- 
do-.se  inclu.vlve  pelo  um>  di- 
peca  di-,-rf‘nvol\atl,r .  p  r 
p.-oprla  c'inip.tnli!.i 
Além  dc  .s- u  moderno 
equip.imenio  dr  romimlcv 
ç.io.  a  Crtel  rmprrg.i  rsprl 
r’mrnto«  r.sj.rcia:  dc  r.n- 
d.  |'ort.irt(.ra  -  tlp-.  PCM 
fie  tnlc  , -snd.'  e  ift  •.TC  ;- 
ri.  de  « aln  • 

A  «■rtF  ,  á-  o  r  Vi'  :-!-- 

d.n  f'inl s  •.•;■  fiúi'  ( 


hrr\e  erá  sub.stituiün  por 
flia;;  magnéticas  J  o  g  a  d  ii  . 
dlriuamente  nos  rompiii.i- 
f.ori.  O  primeiro  grande 
I-.;  ?o  na  evolução  d.i  lele- 
fonln  aiitom.itlra  foi  n  p.us- 
-agem  «to  .vervico  direto  pa¬ 
ra  o  Indireto. 

l.,.<o  ic  drvo  -  rxpll- 
<•011  o  General  ao  emprè- 
g<>  do  cnnvcr«or  eletrónico 
com  o  niixilln  de  um  rnvia- 
«lor  (|Ur  pi  g.t  chamada, 
meiiioriza-.i  <•  pa-ra  .<dlan- 
tiv  em  niixillo  «la  Iclcfoni;.- 
la  Giitro  grande  lmpul.s;i 
II.  .lUtnm.iIi.Mç.io  d.x  lelr- 
Jnnia  e  o  u.sx  do  pre  uri- 
z  iflcr  dr  ar  .se-^o.  que  Im- 
prde  11' '  Unhii.s  ua  Cetcl  a 
inldlr  ic.io  da  umid.  dr  i:i. 
c  iLii.  esit.sndo  .•*  interfr- 
- -ncia  r  o  r  nudeclmrnlo 
d  tdfíiiin  Ao  me.Ano 
trmisn  toda  V*.’  que  há  um 
■abo  eslrat.sdo.  o  pre.ssurl- 
,  der  .scuva  o  defeito  aii- 

lotiHtiramrnte. 


os  <nas 
í*slôv(‘  parado 
a  IIO  aiilonióvois 


Pdia  coni|X'n.sár  os  tli;i.s  anlcrlnrcs,  qiiattdo  n.s 
rhiivn.s  imjrodiram  .sua.s  atividndc.s.  o  Dupartamentn 
tic  Transito  .supcrcni  «nttcin  .sna  média  diána  c  rc- 
Lkicoii  no  «'arras  por  r,starlonatn«  nto  ii  r- gnlar  Em 
fiO  voirnlri...  íoram  «'olado  .  Icmbrolrs  do  advorlénna. 

O  Icmbrolc  ruprodiizia  iima  carta  do  diretor  do 
Dúnri.  iníormuiulo  qiic  ha  um  rogimo  dc  priori- 
«iade  p.ira  p.iniçao  ao  «  siacionamonto  ilegal  e  nd- 
vcrimilo  ao  motorista  que  .sen  automóvel  .scra  rc- 
liocadn  ,se  íór  oucoiiirado,  novamentv,  infringindo  o 
Código  de  Trarullo 

o  AVISf)  ."nlr.xd.-  de  c.i'  ---m.  r 

llnalmrnte  d  iu  _o 
iniinto  iiubllro 

Como  a  m:  .•  tlu  !'■ 
tr.xn  í  c..lrnt;.  anií  dr  , 
primlr  r-Jtntin  ■  ••  r 

•  r  liã<  foi  m  ;ir  d.  ■  r  >te 


iT  tiir.xd!'  '"cv-  uma  tci- 
reirn  «levera  'f  abr;tn  na 
ptiixim:  .iniiin:»  ilrlinntr 
á  Rua  B:  :ã?3  Ribeiro  fin- 
tins.  ml  rolur.xdo  rm  <•< 
frgn  o  dr  vio  Inturnvt-udo 
na  tKK-.x  do  Tunel  Nóvo.  ir;., 
la  a  niniinua>;Ao  da 
de  :ic  ::ii) 

A  Sm  m  nniii.c,  u  «iur 
dentro  dr  0  rilz:  eaaião 
enncluldov  os  trnbalhor.  de 
ronstr,!r.\o  da  M<  «tí.-i;»  dc 
botnfc.-.^  pari!'i'<i.  eiitrr  ;■ 
tiovaj  plsta.s  da  Av  At.an- 
tlvn.  ns  nitura  d,í  Rua  Ai- 
mirante  G-onçz:-  <  • 


a  '"i  iii  (I.  t.iietin 
cant.'ito  ■•entiai  «i:r 
■ó'.  P'lt’.i.  4  t'  tiel.  iig.mil'1 
I  .  ii<w|i|r  «Jo  tunei  lOb  o 
dí  Rabtiontn  com  «< 
liPer  rpior  Oir.onlco  de 
Copcrvh  íi--.  roine  -»u  r,  a 
■  i*  na  J-  ante  niesino  <i 
a  inat  irti  do  contraio  d  v 
«  n;  vriti  ii  4  roín  ü  Surr.-n 
E  tllO  '•  ■.■i,!,,.:  -^3  niel:-  ", 
flf  ;  ritetir-  tunie  a  txica  Co 
Tiitai  .Nóvo,  rm  m  t*nen?» 
b  iillo.  onde  .::;r,n  r  galeria 
-ob  o  morm  Outrr  CO  mr- 
t,*.  .  lunto  ao  intefv-pi.T-, 
tan.U  lu  r  ‘t,3<j  pisinto 
■  frrntf  r  i-.lim.v  m  3 


iwaahadora  dc  Seus  T(dõ('s 
empregará  os  CrS  IO  mil 
nos  estados  dc  seu  filho 


A  nrta  do  comandinie 
t>lso  Frnnr  svlva  i 

rn  motor j,' ta  qur  o  De 
t..:n  lo -f iplinando  te 
prr  ão  r  e  t,,  ...u.imcnto 
d.'  vricillc,  .Uir  r.xf.:  ■  ,> 
f -IX.  dr  r--  dc't'r  r  .-..n- 
i<l:ns  ihvl:  -  dr  p  1  ta 
Instm  lu  o  :  simr  d-  piiAri- 

Hattf !  |v-„,  (j-i  !  a  1; 

pjnira.  prm-rtro  n\ 


D  e  <'e  Aiiiniit  i‘“  é!'  ii,  ».  )<  iii  con 
li  (lit.i  trnnqutlid  nie.  na  Sr  n  iaiia  dr  Fim  ua  «< 
p:  'iiiiO  de  CrS  40  mll.  no  conctii  n  Fí  .i.v  Taítre  V  , 
i«  m  Milhoes.  c  com  rie  pti  tende  cu-.:  ar  o  r  tiirln 
dc  .seii  filho 

Ali  nt  «Rks  5  ^0  mll.  cia  ;  ai!h"n  tapúõcrri  nn-i 
Varlnnf  ofe  .-cida  prms  Supctn;i  :  ados  Di  cv  nae 
hit'  -ciTi  rnlicguc  na  proxim.t  l«  isrtfelr  D.  i« 
Dai.<c  icvtJuii  qiir  o  urro  a  t-  tr  dono  c  a  dn 
nieii  filho  porque  pa*  mi  no  vr  :r  la  tir  Mcci.cl- 
na  c.  também,  para  não  hav»  r  m  <  briga  cm  ■  . 
pnL.  lodos  querem  v..!'  no  qm  nc-  tc, ?  at;:.:- 
mente  * 

NSO  I  A.*  DIíT-ílKNCA  n  P  o  r 


•Ifo  (lo  Gene:  s 


Cotivtrolií  •  rr.i  <  1]  .  . 

•  bri-ÍJ  r.  droViO  P  i:-!;:, 
,;mv  iwq!.;?!S  r» 
diicA'1  r.í  tr  «riüattr  do;  sr 

ifalo»  v?";  ronl',:-f-:  pirinai 
rjF  o  rv-'.*;i.nif 'itn  l». 
tCÍ!  niri--,'  -ír  exicnvÇ. 

fr»!  ■  • .  ,  : .  -'ii  ,i  1 


i.o  ilf  Expan- 
alem  ds  tiLv- 
.-.Cl  terminais 
tàur.bém  o 
rto  ?;a(rga 

.  tí*  cm 

.'.4 

ti-c  n.i  -t' 


rritán 


DDl> 

ntf 

in 


fr.ro  ht.-f  nv  í'-s- 
SlStefS  IC-I*  tlTOT  COrv  RfÍTlo- 
:  clj.íatip  !1I  JMtVC  dt  sz.i- 
•'■'T  sde  n  íáertK.-i  tV> 
ii.-f-o.w5M  A  ivs-.pcTríc - 
fs  á-CIffí  pjTTT.SPyOCPT  CIO 
•  5rs^t^sfa  ume  ri 'rt 

frvnU-  •(>  nrt  Xat 
-iv  r--  S“.'  rx»*>si  ííi.-.íitf  o 


paílif.  dn  ,i  íe*í:vji:  5ír;rj-- 
r.íetir-sset  dt  Tancào  ni  • 
fsatoOoTt-'  pjrtteinifT?.  • 
criTxfctvdidfn 

«tk-tcai  sveirii^Sfío;  vrr. 
t<z5n  ardulsm  slU'  k  bt  i 
"•uiarií  Riiic»  íl» 

<V>  prlr.íjtm  í-ipr íArxiái  A 
r-fdid»  vr«Tf4C»t>  B  rsr-"''  • 
s;’i  ■  i.arwifBBirii 

.•s>.'S  ».>•  pi  r- 

íizrfsinir-  »m,É  íTílrlT»  r,  * 
ÇUâ.  PTSíittj.-aa  wo.— e  kVf 
tWtiOe  frite  ii*  e  u*- 

TssrtBlsABrtc  ro  ri" 
a-  da  t**c  f-T.|. 

írsv  •*  frr' BTT  . 


Carlas 

dos 

Icilores 


Tdadr  ponal 

"Solicito  retificar  irecbo  <la 
rcpõrtappni  publicaria  a  31 -«-"l 
no  JORNAL  DO  BRASIL,  a 
rcapeito  da  palestra  feita  por 
mim  no  Centro  de  Formação 
c  Ti‘cluamento  de  Profc,«õrcs. 

Não  afirmei  que  "alpun.s  Ju- 
liütas  em  Genebra  defenderam 
que.  no  caso  do  aumento  da 
idade  penal,  e.sta  não  deveria 
ser  16.  mas  sint  12  ono.s." 

Falta  ate.  mcímo,  .scntlrio  á 
afirmação.  O  que  foi  dito.  dti- 
rante  a  palestra  rir  quase  dua.s 
hora.s.  ê  que  o.s  300  repreícn- 
laníes  de  4R  pawes  que  com¬ 
pareceram  no  8.”  Conqr('s.so 
Internacional  de  Juires  de  Me¬ 
nores.  em  Genebra,  aprova¬ 
ram  recomendação  no  .sentido 
de  aumentar-se  e  nunca  dlml- 
nulr-se  a  idade  dn  respon-sabl- 
lldade  penal  E  que  tal  rec.v- 
mendnçâo  foi  apiovada  n‘e 
me.smo  por  representante  de 
pabi  onde  a  responsabilidade 
penal  pode  chegar  aos  12  ar.<\s. 

Aliás,  a  dlscuí.são  em  tôrr.o 
do  »s.sunto  Jii  perdeu  seu  .slg- 
nlflcaido,  depol.s  que  o  Oovênv.i 
bra.silclro  decidiu  manter  a 
re.sponsabilldadc  em  IB  nne.v 

Al.vrln  r.vvnlllrrl,  .ttiht  de  ãle- 
nnre»  —  Rin. ' 

Rililinl  ecil 

"Neces-sUando  fn.u-r  uma 
eon.sillta,  dinpimo-noí  á  Bibli¬ 
oteca  Nacional  Siiireramente, 
se  arrependimento  mntns.se.  Já 
e.stariamns  mortos,  tal  n  buro¬ 
cracia  que  a  li  impera  Inlclal- 
mente.  o  flcliárlo  rie  rnnstilta 
e.stá  era  .situação  lastimável, 
dnndo-no.s  nojo  tocu-lo  Porém. 
con.scRuimos  anotar  o  livro  que 
deseja  vainas. 

Dírigtmo-no,'.  posteriormenie 
ii  .sala  para  uqul.sicán  do  mo.s- 
mo.  pnrn  a  notação  almejada, 
porém  ati  nos  Imiagam  sc 
soinos  recc.lrado.s  no  biblioteca 
e  irassiudorc.s  de  cnrtclrlnhn  da 
Biblioteca  Nacional,  re.spon- 
dcndo-llie.s  necailvamimti' 

Ai  que  entra  o  suplicio.  imiLs 
tH'dr-nn.s  para  no.s  dlriBirmos 
no  3"  nnd.ar.  para  a  respectiva 
ituotrlçáo  AU  no*  cslitem.  apus 
o  preenclilmento  dn  f  1  r  h  n  . 
dun.*  fotoirnilln*.  Aind.i  bem 
«iue,  embora  sem  té-las  no 
momento,  nos  d.'io  uma  auinri- 
.-.irao  proviaárin  para  rxami- 
narinu  o  livro 

Volinmor,  no  .iiidnr  térreo, 
prvencheina*  outro  fltlm  ''hte 
o;,  dado-,  da  publicação  almeja- 
da.  Kntrelnnto,  nm  ,i  enlr.ida 
e  prolbuln.  polí  primeiro  drvia- 
mo.s  cmrecor  o  mnleta  que 
portal  amo:  na  seção  com- 
pTícnti 

Na  Mçáo  de  leitura  amiar- 
diirnu.'»  por  terc.i  lU  umn  luir.a, 
para  dc|«ils  no.»,  dlrcrem  qui 
não  local  ir.n  ram  o  livro,  emtm- 
ro  entniuçado  nll.  piavnndn 
que  ns  bibliotecas,  que  deviam 
fnctilinr  n  público  nu  mnximu, 
Inciu  ive  lurem  li  ando  n  p'  i- 
qiiisis  e  leitura,  pelo  lurm 
n  Nacional  dilleiilla  tudo,  não 
rr.mprii.sando  os  mltluie!.  qur 
o  Governo  nll  itadn  cimi  p-  - 
«1*1,  innterinl  r  cutvsrrva^.io 

Enire  mura  i  ta  a. .  d'  c.,  ".! 
nlmpliílcnr  o  aiendlmrmo  ». 
ronictme  iin.s  palavr.is.  "para 
não  retem  roubada  ".  b.-:str-'5* 
que.  a  mulo  de  ,araiit;a.  Iicils- 
'eiii  cum  n  v,4rii’ira  de  idi  n- 
tldade  do  iiilri.  ado.  .i 
devoluçáu  "iimito', 
aiW.  '.  do  livro  ou  ll  i'  '  'oli- 
rilncos 

Irrnandi)  •  r*ai  Onoorrl  — 
llin. 
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Investimento  Programado 


\  inorloriiiziieno  Itriísilcira  dú  iiiii  |taí.'0  à 
fríMilr.  mmi  <•  nivin  im  C.otiftrcsso  cio  jirojcto  cie 
lei  i|UP  a|irc'M'iilu  n  i»riiiiriro  Orramoiilo  Pltiriu- 
jiiiiil  ilo  iiivc.siiinontoí.  iVoí  proximos  Irêii  anos 
lrroiini>  iiin  liori/.onti*  [liirii  os  piislos  {lovrriia- 
niriilai.'-  i|in'  siífniíiqiicin  iiivo.sliiiipnlos.  como 
(Icmiin-jirão  para  o  Orçamento  ila  União,  (|UC 
anual iiicnti'  prourania  os  ^a.-los  tic  cnsleio.  Pa¬ 
ra  cnlcmlcr  incllior  a  iinporlancin  do  instrn- 
iiiciito  »|nc  .SC  cria.  c  preciso  Icinhrar  qnc.  iin- 
Ics  dc  61.  II  Orçaincnlo  da  líiiião  cra  fonlc  idias- 
icccdora  da  inilaçâo;  a  rcccila  cra  invariável. 
niiMilc  csliinada  com  exa^êro  c  a  dcspc.sa  ciim 
irrcali-nio.  (I  rcsnltadu.  csl.á  na  Icmlirnnça  de 
lodos,  cra  a  dc.sfi;:n ração  do  Orçamento  e  o  cor¬ 
te  dc  vcriias.  nn  seja.  dc  oliras  e  serviço.s. 

.|;i  nii  primeiro  ines.  começavam  as  imili- 
lai-rics  c  as  l•lln••c(|ncntcs  [iressões  polílicas  cic 
ordcin  regional.  O  Orçamento,  dc.-dc  a  sna  ori¬ 
gem.  cra  lima  ficção  ipie  nada  linha  a  ver  coin 
a  realidade.  \  começar  qnc  nele  não  figuravam 
a  provisão  para  rcaiiislar  os  vencimentos  dos 
servidores,  iicin  os  ciirargos  finaiiccirtm  relati¬ 
vo-  ãs  dividas  externa  e  interna.  .\s  liheraçoes 
de  verlia-  iião  ohedeeiani  a  i|iialqner  prograina- 
eão.  \-  iiliras  não  linliam  prazos  nem  eiistavain 
o  qnc  sc  previa.  II  prejnizo  não  ealeiilado  era 
aviroiiõinieo. 

riiiii  II  Pliiriamial.  o  Oovérno  eoiisidera 
encerrado  o  eielo  do  e-lalie|eeinieiilo  da  yvtihulc 
nn;iini>'ntúii(i;  o-  iinmero*;  auora  rellelein  a  rea¬ 
lidade  e  e-tão  -oli  l•ollIr^lle  ali-olnlo.  K’  po— i- 
vel  e-limar  eom  nin  ininiino  de  êrro.  a  reeeita 
e  inanler  a  |irogramaçáii  das  despesas,  lilierando 
a-  doi.teõi-  em  lempo  liãliil.  assegurando  a  eon- 
limiidade  do-  iiiveslinieiito.*  |ior  iim  período  de 
Irê-  aiio-.  O  Oreameiilo  PInriaiinal  demareii 


melhor  a  natureza  diferente  dos  gastos  de  inves- 
tiinenlo  e  dos  gasto.*  de  cnsleio,  cuidados  na  Zeí 
c/e  /«Pío.s,  qiie  ci  o  Orcunnento  annal  da  União. 

.\lé  meados  de  setembro,  pretende  o  Kxe- 
eiitivo  remeter  ao  Congresso  o  projeto  de  lei  sô- 
hre  o  Plano  Nacional  de  Desenvolvimento  Ern- 
n/nnieo  e  Social,  relativo  ao  incsino  período. 
Através  dêste  iiislriíinenlo.  sc*rá  definido  o  ino- 
dtdo  econômico  e  social  do  desenvolvimento  bra¬ 
sileiro.  O  objetivo  a  alcançar  é  nina  eeinioinia 
altainente  eoinpeliliva.  por  fcirça  de  sen  caráter 
moderno.  No  PND  o  Govêrno  pretende  reduzir 
Os  desníveis  ceonôinicos  regionais  e  atender  a 
a.speelos  sociais,  à  sombra  da  própria  ins|»iraçãci 
dii  desenvolvimento  c  não  jiiir  efeito  dn  pater- 
iiidisino. 

mensagem  qiie  eneaininbon  ao  {ãnigre-so 
o  Orçainenlo  Plnriaiinal  se  antecipou  ao  prazo  e. 
em  eonsec|ni'neia.  as  representações  políticas  po¬ 
derão  enc|nadrar  o  Orçamento  da  União,  para  o 
jiriixiino  ano.  dentro  do  programa  de  investi- 
nienlns  para  os  anos  de  í2.  id  e  i  l.  .‘V  visão  cie 
per.vpeeliva  permitirá  cdbar  as  necessidades  e 
as  sobúpães  em  profniididiide.  Com  o  Plnria- 
iiiial  c  II  PND.  feeba-se  o  si-leina  de  programa- 
eãii  iiislilnido  iio  longo  dos  três  governos,  de- 
piii-  de  61.  Em  earáler  perimmeiile.  poderá  o 
pais.  daqni  por  diante,  definir  prioridades  para 
a  liiiiiada  de  decisões,  exeenlar  as  decisões  ado¬ 
tadas  e  aeoinpanbar-lbes  ii  andainenlo  eom  inar- 
gein  para  inlrodnzir  relifieaeoe»  qne  venbani  a 
ser  neres.-árias.  E.-lá  reafirinadu  o  eomprinnisso 
de  não  annieiiiar  tribiilos  e  proebnnada  a  prio¬ 
ridade  para  a  Edm  aç-ão.  para  o  de-eiividv  imeii- 
lii  da  'reeiiidogia  e  da  l.ieneia  e  para  a  .-Vgri- 
enllnra.  Agora  é  passar  a  exeençao.  correia  e  nb- 
jeliva.  dos  reenr-os  prngraniados. 


Volta  Inconcebível 


l'm  ll••l•laral;^•l■-  feiia-  aiileonliMii.  em  Ma¬ 
dri.  aniide  vai  pela  i|iiadragésima  lerreira  ve/, 
eiii  mi"àii  pidiliea.  II  Sr.  .lorge  Paladino,  seere- 
iariii-uer]il  dn  .Mnv iineiilo  .liislieialisla.  amineioii 
i|ni-  II  lleiier.il  .liiaii  Diimimiii  Perón  -erá  eandi- 
dalii  à  Pri'-idèiii'ia  da  Kiqnibliea  argentina,  na* 
priiNÍm.i-  ^•leiçõe-  qiii'  -e  realizarao  proviivel- 
menle  em  iiiilnbrn  de  I6(2.  Paladiiin  foi  mais 
uma  vt  /  i  iitrevi-tar-sc  eom  o  antigo  diladnr  pa¬ 
ra  ía/i'i'-lbi'  n  l•l■lalli^ill  -õbre  a*  n.lliiniis  enii- 
ver-a-  ipie  manteve  enni  n  (•eiieral  Mejanilrii 

I  aiMi--i-.  . . .  .  liiije  .1  Pre-idi  neia  da  Ivepii- 

lilii  .1. 

C  provável  i|iie  a-  nova-  üeraçóe-  não  te- 
iib.im  iiin.i  idéia  iiitid.i  dê--e  per-ona!:eni  ipie 
in-i-le  em  -e  mailler  eill  eelia.  a  de-peitn  dii- 
-eii-  Tli  ano-  de  id.ide.  Ma-  -eria  l.iinelllável  qiie 
nina  naç.io  i  idl.i  eoino  e  a  \rgenlin.i  já  live--e 
-e  e-i|Uei'ido  do  l|lie  loí  a  liilllia  lar-.l  deill.lRO- 
uie.i  etieeti.ida  e  eomandad.i  pelo  aniigii  eoronel 
Peroii.  depin-  de  a-ieni|er  ao  Milli-li-rio  d.l 
l•llerl■.l  e.  ein  -egllid.l.  a  Pre-idelieia  d.l  lleplllili- 
e.i.  ai  -e  nianiendo  gr.iça-  .1  dna-  i  leieõe-.  ein 
l'H|  em  .Ilr  Ijne.  elll  -elembro  ilc  I6."»."». 

fõ.-e  .Ipeado  do  poder  em  deeorreni’i.1  de  llttl.l 
iiiterveiie.io  militar. 

Niiin  eonlinenle  ruo  de  e.iiidilbo-  e  dila- 
dor*'-  ile  lodii  ordi'in,  eoino  r  .1  Viiierie.i  I  .ilina. 
Pemn  loM-egnin  eniarn.ir.  a  nin  -o  tempo,  lo- 
d.l-  .1-  I  .ir.nieri-liea-  do  lir.ino  -idole-env olv  ido. 
Ii  nl.indo  Mii  |ii-ive  nni.i  eopia  .in.n  coiiie.i  e  vid- 
g.ir  ilo  qne  foram  o»  lidere-  na/ilii-ei-la-.  Arro- 
”.inle  .ite  .1  p.ir.inòi.i.  pretendeu  i  ri.ir  .1  -n.i  don- 
li  in.i  iiai  loii.d  --  o  I ii-l iei.di-niii.  qne  p,i--.iv.i 
por  -I  r  niii  in-lriíinenio  1(11  lenie  de  nma  \r- 
-eiiitn.i  -01  i.dnieiite  jii-la.  •  onõinie.miente  li- 


V  re  e  politieainenie  -oberaiia.  'e--a  imposlnra. 
leve  a  aiiidá-lo  a  figura  de  -na  nniibrr.  Eva.  011 
Evita,  enjo-  re-to-  murlai-  -âo  agora  reclama- 
do-  peliK  fanáticos  segiiidore-  do  vellm  ditador 
de-lerrado. 

A  aveiilnra  pe-soal  de  poder  a  cpie  «e  eii- 
Iregoii  Periin.  sem  iinalcpier  eiimprciini-*c>  einii 
a  política  on  eoin  a  iiinral.  e-lá  na  raiz  da  longa 
eri-e  em  qne  nirrgnlbiin  a  [iró-pera  nai;ao  vizi¬ 
nha.  e  de  ipie  até  açora,  infelizmenle.  ainda 

não  se  livron.  Graça-  ã  -na  falta  d . inipiilo- 

e  á  nianipnlação  lutalilária  dn»  ineio-  de  eoinii- 
iiieaeáo,  a  deinagogia  peroni-Ia  eon-eçiiiii  nina 
iii-iilila  -librev iv êneia.  eoino  o  deinon-lraram 
eleiçõe-  de  I'l(i2.  illio  re-Vlllado  aproflllldou 
i,  ei-ão  qne  divide  a  \rgenlina  e  aprnfiindiiii. 
dramãlieamenle.  a  eri-e  politii  ii-inililar  qiie  o 
Pre-idenie  l.aiin»-e  eoiii  bua  voiil.ide  quer  boje 
«tl  Ineioii.ir. 

(1  doininiii  peroiii-la  Im  e.ita-lrolien  eiii  lo¬ 
do-  o-  -entiilo-:  de-irnin-e  imia  antiga  e-trntnra 
di-inoeraliea.  inipreçnoii . .  nm  re-i»lente  ve¬ 

neno  lolalitáriíi-demagiigiio  a  forte  vid.i  -indi* 
eal.  i-l.içMiiii  a  eeonoiiiia.  ele.,  oii.  luiina  p.davr.i. 
I.ineon  a  Vrçenlinii  mima  eri-e  -em  preeedenle- 
em  -na  lli-tória,  \indn  qne  -e  .idmita  qne  o  dia- 
1.0  depiii-  de  velho  o-  í.iç.t  el  inil.*iii.  é  im  om  ebl- 
VI  I  -iipor  i|ne  a  demoí  rai  ia  po-.i  iim  dia  re. 
tornar  a  \rginlina  pela  mão  do  velho  deiiia- 
goço  qne  bii|e  riirte  eiii  M.idri  o  -eii  donr.idn 
exdio  de  lllilioll.irio  .1  eii-l.i  do  dinheiro  pnbli. 
•  o.  C.’  deprimente,  por  i-o  me-niii.  qne.  Ili  .mo- 
.1.  |io|-  de  elIM.I.lilo  dn  |oider.  Pernil  lolltilllle  ,1 
.1  r  IIIII.I  lori  .i  pidiliea  ein  -eii  p.ii-,  "  «|ne  quer 
di/i-r  IIIII.I  gr.avr  anieara  para  nina  naç.áo  qne 
n.io  inereer  ê••e  flaçelo. 


Claminlio  ele  Tatu 


Plano»  I  oiii  »  |iiilo-  ••  in  b.i-e  -olid.i  <•  real 
I.  in  o  eoiiil.io  de  pro--egnir  I  .irieirj  eiifeiidraii. 

.lo  «.iitr.i»  i«léi.i-  irreji-  r  . . lida-.  II  pio- 

pli.  alo  lna'lrô  e.irioi.l  ll.'•<e||  .l.-nil.  atropelad.i. 
r..iiíii-...  Nçor.a.  di.inie  dr  itm.f  primeira  r.eava- 
I  ã<»  qil»  i.i  eil.loll  |ll  lllilbi"..  •  tle  ila.t.ire-  e  «pie 
drprii.lr  i|r  olllro-  *Hl  inilbõr-  a|t  dólar.-  p.ll  « 
virar  iiin  pr.iiinro  l^lll••l  il.  apriia-  qiialrn  qiil- 
l■'llo  tro-,  -lltEr  .<  lilri*  de  qiie  o  llK  lro  e  atilo- 

I III JIO  I.IV  el 

I  ii-i*...  o-iliir.dinenle.  a  rntrndef  qiie  .r- 
I  ■iiiolin.'nri,!ve|  nf'i.i'  obra  piildiia  «Ir  tsl  niã^- 
itil.nle  M  qii  vl:  *|rin  t|>i  biirs*iu  inietal.  r  ib»  III- 
0.!  i  o  dr  Iriillo..  vaçí.r-  e  «iittlpb- 
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ao  pagainenio  d.i-  pre-l.içõe-  pebi  .ip.irellio  aib 
qilindo. 

II  T.  RotMein  rv  iilrntrinenle  »o  e.qiieee 

11111.1  roi-a.  \o  fim  da  linha  ib*  pl.tno  da  lelr- 
lõiilia  exi-te  alço  liialerial  lllll  lelrítalie  ill-l.i- 
l.olo  I1.1  i-i-.v  do  ã-lliaiilr  No  pl.llio  da  Solido- 

1.1  III.  a  o  a-iii.inle  vai  !•  r  nin  iiietr.i  nn  .  a-a. 
lllll  p.d.oo  dr  nielr.'..  nni  vagão,  nina  ntaçao 
p.iffoiilar  a  na  |.«ri.i.' 

\  I.  ..r  de  i|iiab|iier  inelr».  .|r  qiiab|iirr  obra 
pnbliia  .b-.-r  Vidl..,  e  «  -rrir.la.lr.  rellelldi  nn 
priiio  ira  in-ian.  la.  na  v iabilid...le  rn.rioiin..o 

iinaiiw.Tj.  tni  -rgiinda  in-l.iin  l.t.  «a  -na  c.|«.r 
lirind  ob  C»  Mo.  ii«  de  ler  -ni  Irem  -iiblrcrann. 
niti  iIm.  I  ..n-lriM-b.  aç-ra.  .pinndo  iim  va-l.. 
p:í.m,  .1.  «d.ra-  dr  .u|o^íIi.  i-  inota-l.»-  •  o.n  a 
-In  I -iJtb.  d»  l.nariab-r».  «•.nllliiia  nia 
pire,  r  i.la  '•/  O..CI.  «Ilalile  d— 

r-Tslrr.  »  .  r  r»*. ..1,1.1a  li.n- or  »  fa>-r  ii.vr-lt 
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Coisas  íla  política 

Congresso  aguar  dg,  a 


reforma  dos  Códigos 


Brasília  (^Sucursal)  — 

O  Congresso  dificilmen¬ 
te  será  c/iamado  a  discu¬ 
tir  e  votar,  ainda  éste 
ano,  os  anunciados  pro¬ 
jetos  de  reforma  dos 
grandes  Códigos.  No  má¬ 
ximo,  receberá  do  Execu¬ 
tivo  apenas  dois  proje¬ 
tos:  o  de  reforma  do  Có¬ 
digo  de  Processo  Penal 
c  um  projeto  modifican¬ 
do  0  Código  Penal  baixa¬ 
do  por  decreto  cm  fins 
de  1969.  Os  demais,  so¬ 
mente  depois  de  abril  dc 
1972,  já  que  o  Legislati¬ 
vo  ficará  em  recesso  dc 
l.°  de  dezembro  a  31  dc 
março. 

E' curioso  registrar 
que  desde  os  primeiros 
anos  da  Revolução  fala- 
se  em  atualizar  os  Códi¬ 
gos  brasileiros  e  co¬ 
missões  de  juristas  fo¬ 
ram  formadas  para  cola¬ 
borar  nessa  tarefa.  Mais 
tarde,  em  1969,  a  refor¬ 
ma  dos  Códigos  sofreu 
a  d  i  amento  justificado 
pelo  recesso  parlamentar 
—  ti  c.rcc?çâo  do  Código 
Penal.  Em  1970  ns  pró¬ 
prias  lideranças  purla- 
m  c  n  tares  ponderaram 
que  não  seria  conrenien- 
tc  o  envio  de  matérias 
ião  importantes  ao  Le¬ 
gislativo  durante  0  ano 
eleitoral.  E  s  p  e  rava-sc, 
em  consequência,  que  lo¬ 
go  no  inicio  desta  le¬ 
gislatura  a  Governo  cou- 
cret liasse  sua  intenção. 

Em  abril  dêste  ano,  os 
membros  d  a  Comissão 
dc  Justiça  da  Camara  fo¬ 
ram  recebidos  pelo  Mi¬ 
nistro  da  Justiça.  N  n 


ocasião,  foram  informa- 
dos  pelo  prof.  Alfredo 
Buzaid  que  dentro  de  60 
dias  seriam  encaminha¬ 
dos  ao  Congresso  os  pro¬ 
jetos  de  reforma  do  Códi¬ 
go  de  Processo  Penal,  do 
Código  de  Processo  Civil, 
do  Código  das  Execuções 
Criminais  e  outro  proje¬ 
to  alterando  0  Código 
Penal. 

Somente  agora,  contu¬ 
do,  é  que  se  recolheu  a 
informação,  de  fonte  cre¬ 
denciada,  dc  que  o  Go- 
vérno  ícnciona  subme¬ 
ter  ao  Legislativo  dois 
projetos.  Um,  reforman¬ 
do  o  Código  de  Processo 
Penal,  e  outro,  modifi¬ 
cando  0  já  promulgado 
Código  Penal.  Ambas  as 
proposições  são  de  evi¬ 
dente  urgência  c  necessi¬ 
dade,  mesmo  porque  o 
nóvn  Código  Penal  pro¬ 
mulgado  cm  1960  entra¬ 
rá  cm  vigência  a  de 
janeiro  dc  1972  —  depois 
de  sofrer,  também,  dots 
adiamentos. 

Logicamente,  se  entra 
cm  vigor  0  nóvo  Código 
Penal,  é  indispensável  a 
atualização  do  Código  dc 
Processo  Penal,  que  nor¬ 
maliza  sua  c  I  c  c  uç  ã  0 , 
Dai  a  procedência  da  in¬ 
formação.  No  que  diz 
respeito  ao  Código  Penal 
promulgado  por  decreto. 
o  que  se  sabe  c  que  .serão 
p  ropostas  modificações 
que  atingirão  cerca  dr 
30  artigos. 

Outro  argumento  qne 
pode  ser  apresentado  pa¬ 
ra  justificar  0  envio  das 
duas  proposições  é  a  ati¬ 


tude  assumida  pela  Co¬ 
missão  de  Justiça  na  Ca¬ 
mara.  Cansada  de  espe¬ 
rar  pela  reforma  dos  Có¬ 
digos,  a  Comissão  apro¬ 
vou,  há  dias,  projeto  con¬ 
firmando  a  autonomia 
do  Júri  Popular,  o  que 
contraria  0  pensamento 
do  Governo  nesse  assun¬ 
to.  A  iniciativa,  do  Depu¬ 
tado  Airon  Rios,  man¬ 
tém  a  soberania  do  Júri, 
limita  seu  funcionamen¬ 
to  às  capitais  e  eleva  dc 
sete  para  nove  0  número 
de  membros  do  conselho 
dc  sentença.  Ainda  esta 
semana  0  projeto  será 
iiicluido  na  pauta  do 
plenário  da  Camara,  pa¬ 
ra  discussão  e  votação. 

O  pensamento  do  Go- 
rêrno  contrário  à  sobera¬ 
nia  do  Júri  Popular  fni 
ratificado  recentemente, 
cm  palestra  pronuncia¬ 
da  na  Arena  pelo  Minis¬ 
tro  da  Justiça.  Revelou, 
então,  o  prof.  Buzaid  que 
a  tendência  era  n  dc  se 
submeter  0  decisão  do 
Júri  a  uma  instancia  su¬ 
perior.  Em  outras  pala¬ 
vras,  acabaria  a  sobera¬ 
nia  do  Júri  Popular. 

.4  Comissão  dc  Justiça 
da  Camara.  porém,  en¬ 
tende  qne  a  cassação  da 
soberania  do  Júri  Popu 
lar  no  futuro  Código  de 
Processo  Penal  implicará 
cm  violação  do  prceello 
ronstitueional.  .4  ten¬ 
dência  do  Congresso,  ao 
que  se  informa,  é  no  sen¬ 
tido  dc  conservar  a  sobe¬ 
rania  do  Júri,  embora 
atualizando  esse  institu¬ 
to. 


Nós  c  os  salélilcs  dc  comunicação 

Ciirlo.i  I.  Dulii-ltee  ile  l/ircim/ie- 


O  Embai-xador  do  Bra- 
,sil  nos  EsLido-s  Unidos  e 
n  presidente  da  Embiutel 
acabam  de  assinar  cin 
Wa.shinglon.  jiinlamcn- 
le  com  o.s  representantes 
dc  mais  5-f  países,  os 
BCÕrdo.s  definitivos  do 
InteLsnt.  Foi  dado  assim 
imjioitante  passo  iiara 
qne  c.ssa  nrpnnizaçáo  In- 
1  e  r  Rovcrnamental  lor- 
mada  atualmente  |ior  80 
membros,  ma.s  que  ainda 
íunctona  cm  base.s  provi- 
.'lórlns.  pontia  em  itrállea 
permanente  a  mais 
avançada  forma  de  coo- 
p  e  ração  inlernaeional. 
de  nmblto  mundial 
O  Con.soroio  Interna- 
eiomil  de  Comunicaeoes 
Comerciab  por  Satéllt! 
lol  et  lado  em  1904.  <ie- 
jxii^  que  o.s  Estado* 
Unidas  a  1  e  a  n  ç  .  r  a  m 
um  é  X  1 1  o  espetaculiir 
roift  .vcus  .-rtlólite  expe- 
ilmentai.s  Um  pequeno 
grupo  do  pai.-e*.  lnelu..l- 
ve  o  Brasil.  a.v50clou-sc 
aos  n  o  r  t  e  americano 
paia  tentar  c  •  a  avciitu 
ra  .vom  precedentes  O.s 
a  c  6  I  d  0  s  provisórias  U- 
nbam  a  duravão  dc  rin- 
t  o  .ina-  e  pirviam  a  •  m 
vocaçao  dc  uma  c ‘infe¬ 
rência  dlplomátira.  atver- 
t.a  a  todo'.  os  p  .a  t  -• 
mrmbr.i  da  União  Ic- 
t.  i nacional  de  T*  Icv -- 
mun!i'.v jvu.»  tra.  .»r 
a  .  ;K.inír4i  úo  definitiva 
da  entidacir  qvr  p  : 
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via  Convcnclonmi-se  de¬ 
nominar  espaço  orbital  a 
leglão  ótima  onde  .sc  lo- 
ciilizam  os  .satélites  e  cs- 
ncctios  de  frequência  a.s 
(aixa.s  uteis  para  trans¬ 
missão  e  recepção  dns  si¬ 
nais  Essas  dnn.s  área.s 
.são  limltada.s  e  itor  l.s  o 
não  ixtdem  .ser  nsada.s 
nrbitniriamcnte  por  de¬ 
terminado  pais  ou  por 
um  Riujto  de  países  O 
Tratado  .sobre  o  Eãpaio 
Exterior  lONU,  1907t  c 
as  Conveneoes  da  UI  T 
iMontreiix,  1905 1  deter 
minam  que  o  11-0  de.  ;  a 
arcas  soja  coletivo  e  exi¬ 
gem  que  éle  .te  faca  me 
diante  acôrdn  gei  al 
Poi  outro  lado,  o  pl.i 
neiametitn,  a  con.slrueã'i 
e  o  ianeamento  clu>  .-ate 
lilc  ■  b<'m  como  a  sua 
opeiaeao  e  explcnaçao 
e.imcreial  dc|)endrm  de 
npuraila  capacidade  tee 
mea  c  administrativa  e 
iji  uma  crc.seente  m 
vers.ie-  de  eapítal  lima 
nipani.'iie  •!.  inti‘i n.iee' 
nai  nns  int'l<l'  das  en'. 

d.  ;ies  jvilil,.  .,  conhee; 
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c.-.pcrialmcnte  entre  os 
listados  Unido.s  e  um 
prupo  dc  pni.sc.s  ciiin- 
peus,  apoiados  pelos  do 
Oriente  Médio  e  pelos 
asiáticos. 

Afinal  tudo  foi  solucio¬ 
nado.  praca.s  ã  criacãn 
dc  quatro  órgãos,  entre 
ns  quais  foram  divididas 
as  atfibuleõc.s  e  compe 
tendas  do  Intelfal,  num 
(Ifllcado  equilíbrio  de  pe 
der.  A-  re.soluetir-  sctie 
tomadas  ora  mediante 
principio  de  um  v  n  I  o 
igual  para  «cl.v  jvat-  <>i 
eom  a|)lleaeáo  do  i"'  • 
pnndciatl- .  ;  gundo  ■ 

valor  da;,  liiver  .  s  la 
cada  memluo  pr  •j>i>;  '‘io- 
imlmenle  ao  volume  do 
respectivo  tiuf<  ;;o  no 
c  !in|x>  dr.-.-Mi,.  tele.  omu- 
nleaçai»' 

K.as  injiteriíi.s  deixii- 
denlc  s  da  -obcianla  pn 
vakee  o  principio  da 
Igualdade  di  voto  e  iv 
,  ssiintns  íinunceiro  i.i 
'neieiai'^  e 

ve  ,.pl  e.i  ■  o  voto  p,  . 
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JORNAL  DO  BRASIL 


MisPiUbo  O  Eo^jTtóie 
MATALtCiPiDE,  O 
Of^ílODlPi 
^<\'oio  De 
-pARfi  os. 
Homçms  OUÇ  5e 
^S.T^ReU2AREMM. 


A  Assembléia  Legislativa 
recebeu  ontem  do  Gover¬ 
nador  Chagas  Freitas  o  pro¬ 
jeto  do  orçamento  pani  o 
exercício  de  11)72.  A  propos- 
la  fixa  receita  c  dcspc.sa 
em  CrS  3  bilhões,  24G  mi¬ 
lhões  e  200  mll  e  íol  remeti¬ 
da  ontem  mesmo  n  Comis¬ 
são  de  Justiça  para  inicio 
ria  tramitação  que  terã  o 
prazo  máximo  de  40  rila.s. 

Ao  comentar  a  men¬ 
sagem.  o  llder  govcrnlsta. 
Deputado  Mac  Dowcll  Leite 
de  Castro,  assegurou  que 
ela  está  dirigida  á  pro¬ 
moção  humana  e  Implanta 
as  base.s  necessárias  à 


t  r  a  n  s  formação  da  Gua- 
n  a  b  a  r  a  um  mcgnlópolls. 
preparando  a  população  ca¬ 
rioca  para  i.sso.  No  projeto, 
segundo  afirmou  o  llder.  es¬ 
tão  previ.slas  dnlações  para 
o  aumento  do  funcionalis¬ 
mo  cm  72. 

O  Sr.  Mae  Dowcll  Leite 
de  Ca.slro  dl.s.sc  que  o  .sen¬ 
tido  social  da  atual,  filosofia 
administrativa  "está  paten¬ 
te  nesta  perspectiva  de  pro¬ 
moção  humana,  traduzida 
por  èste  orçamento”,  qtie 
corresponde  a  de.spe.sas  pro¬ 
gramadas  de  acòrdo  com  a 
prioridade  dos  empreen¬ 
dimentos. 


Investimentos  crescem  no  triénio 

Acompanha  a  proposta  orçamentá-  ro.spelto  à  propo.sia  orramcnt 

ria  projeto  de  lei  do  Executivo  conten-  onUíin  á  .A.sscnibléia  e  os  r 

do  0  Orçamcnlo  Plurlaniial  de  Investi-  H)73.  estimados  éste  ano.  “si 

mento.s  para  o  triénio  que  vai  dè.stc  ano  nientemente  aju.slados  por 

a  1973.  extlmnndo-.se  duspe.sas  no  valur  elaboração  do  projeto  de  Ic 

global  de  Cr.?  1  980  298  517.00.  mento  para  aquele  exercício 

Os  valõres  referenlc.s  a  este  ano  cor- 
re.spondcm  ao  Orçamento  que  roppila  o  PROGRAMAS 

atual  exercido  financeiro.  t\  despesa  rc-  .A  programação  setorial 

lativa  ao  exercido  do  ano  que  vem  diz  sa.x  de.sdobra-se  da  .seguinte 


f0fw_ 

TeMí  TeÍ-EVÍSAO  ? 


PROGRAMAS 


Govérno  e  Admlnl.slração  Geral  . 

Ciência  e  Tecnologia . 

Justiça  e  Segurança . 

Recursos  Natural.s  c  Agropecuários 
Viação.  Transporte  c  Comunicação 

Indústria  c  Comércio . 

Educação  o  Cultura . 

Saude  . 

Bem-Estar  Social . 

Servlço.s  Urbanos . 

TOTAL  . 


oiisanciii  a 


"Tenho  a  honra  dc  suli- 
meter  á  cicvaila  apreriarão 
dc  Voh.sas  Excelências  a 
Proposta  do  Orçamento  Ge¬ 
ral  do  K.stadn  para  o  Exer¬ 
cício  Financeiro  dc  1972.  no 
prazo  estabelecido  no  .Art. 
3.7  da  Constituirão  do  Es¬ 
tado  da  OtinnalKtra.  acom¬ 
panhada  do  Projeto  de  Or¬ 
çamento  Plurianiial  de  In- 
vc.stimenlos  para  o  triénio 
1971/1973.  em  conformidade 
com  o  disposto  no  .Ato  Coin- 
pleincntar  ti"  13.  de  29  de 
janeiro  de  1989.  com  as  nl- 
trraeôcs  introduzidas  pelo 
.Ato  {'onipirmentar  n"  7li.  de 
21  de  oiitultrn  de  1989,  r  pe¬ 
la  l.ei  ('ompirinriitar  n"  9, 
de  II  dc  dezembro  de  1971]. 

O  orrninenio  para  o  exer¬ 
cício  de  1972  estima  a  rerei- 
ta  e  fixa  a  despesa  em  t'rS 
3  216  200  000,00.  O  equilíbrio 
rorresponde  a  despesas  pro¬ 
gramadas  dc  acòrdo  com  a 
escala  priurilnria  dos  em- 
preendiiiicntos,  e  em  siibiir- 
diiiação  as  receitas  que  a 
experiência  pcrinilr  prever. 
Todavia,  deve-se  ainda  ad¬ 
mitir  sõbre  êle  reflexos  do 
a  c  e  n  t  ii  a  d  o  drseqiiilihrio 
liiiaiicciro  do  exercício  cm 
curso. 

.\a  niciisagcm  que  enviei 
ii  .Assemlilcia.  em  31  de 
março,  pedi  a  atenção  par.i 
o  ilefiçit  il  e  aprovlina- 
daiiieiilc  FrS  837  nillhôes.  O 
rigor  adotado  na  rxcrução 
orçaincntaria  do  Estado,  in- 
rhisive  com  a  Imposição  de 
sacrifícios  ao  fiinrionalismo. 
pelo  adiamento,  ate  P*  de 
outubro,  d  a  rumplrmeii- 
tacão  do  acrescimu  salarial, 
driíioiistra  o  proposito  que 
SC  teve  de  icduzir  o  ilese- 
qiiililiijo  oiTainriilarlo. 

Vencida  r»sa  etapa  de 
restrições  drasllras,  pode-se 
firmar  rrcdltu  fliiaiirriro  e 
obler  um  einpreslimo.  auto- 
ri/ado  pela  .Assembleia, 
('oiit.)ndo  com  esses  recur¬ 
sos,  está  a  .idmlnlstraçãii 
eiii  conduões  de  acelerar  o 
p.lgameiito  das  dividas  em 
.ilrasu.  ii,vo  podendo,  entre- 
tanto,  assegurar  a  coiiitilrla 
eliminarão  de  taii  vultoso 
driiril  ate  31  dr  drrrnibni 
do  rorrelile  ano,  rniliora  se 
lenha  o  proposito  dr  alruii- 
car  esse  resnll.ido  .ilt.imrii- 
Ir  lavoravrl  a  etoiinnila  do 
I  'lado  r  do  p.iis.  iiola- 
danirnir  no  que  tange  aos 
drbilos  para  coni  eiiiprellel- 
los  e  lornrrrdorr*. 

llr>o  acir'iriilar  que  as 


mencionadas  restrições  não 
invalidaram  o  esforço  dc  iii- 
c:cntivo_  ás  atividades  pro- 
diitivas'da  Giinnabara.  nem 
prejtiriiraram  o  andamento 
das  obras  põliliens  dc  maior 
iirgciiria.  Houve,  c  bem  ver¬ 
dade,  ecrin  retardamento 
iio  prosseguimento  dos  em- 
prcendlnicntos,  por  impera¬ 
tivo  dc  disciplina  adminis¬ 
trativa  e  orçamentária. 

Grande  foi  o  esforço  rea- 
lizado  para  nperfeiçoa- 
nieiito  da  eliibornção  or¬ 
çamentaria  e  o  docuniciilo 
qnc  ora  lenho  a  honra  de 
submeter  a  apreciação  dc 
Vossas  Excelências,  além  dc 
nãn  conter  irrrniisnm.s.  sc.ia 
do  lado  da  despesa,  onde  as 
dotações  foram  critério, 
sainente  analisarias,  seja  no 
da  receita,  estimada  com 
prudência  c  técnica.  Intro¬ 
duz  grande  avanço  dentro 
do  sistema  de  Orçiinicn- 
tação  por  l’rugrania.  apre- 
seiilundo  as  dotações  por 
catrgnija,  subcategoria  e 
eirmenliis  de  despesa,  além 
de  ciiiisolidá-las  por  unida¬ 
de  orcanicniaria  e  por  ór¬ 
gão.  na  primeira  parte  do 
docniiicnto.  e  por  progra¬ 
mas  e  Milipriigrainas,  eni 
Mia  segunda  |iarle. 

fom  ls'n.  o  Orçamento 
passa  a  constiluir-se  em 
eleniciilo  essencial  da  pro. 
gramaçào  (iminrrira  da  ad- 
niiiilstraçno  e  eni  liistrii- 
ineiilo  basien  do  seu  pla¬ 
ne  lamento  global.  E.  rahe 
ainda  mencionar  que,  dada 
a  tceiilca  de  sua  elaboração, 
será  éte  fisira  e  financeira- 
niciite  urompaiihado,  e  m 
tõdas  as  suas  librrarõrs, 
com  exirciim  sinipliridade  e 
grande  rapidez,  o  que  Irará 
ao  Governo  iiin  elemento 
vatloMssiino  de  informação 
e  iiin  g.iiiho  Inestimável  de 
efiricncia  adininistrallva. 

■Ao  enraminhar  á  .Assem¬ 
bleia  l.egislativa,  pela  pri- 
nieira  vez  em  meu  man¬ 
dato,  n  l‘ropusl.i  Orçamen¬ 
taria.  in.ililfrslo  a  rerteia 
de  qnc,  coni  a  derídida  cola¬ 
boração  de  Aossas  Excelên¬ 
cias  p.ira  o  rontiniio  aper- 
felco.vnieiito  do  Orçamento, 
em  multo  sera  Inrililada  a 
taref.i  de  arclrrar.io  do 
desr  nvnlviinento  econõnil- 
ro-sorial  do  Est.ido  d.l 
Giiaiubar.i. 

Ilio  dr  Janeiro.  31  dr 
agosto  dr  1971. 

A.  Ur  I’.  t'll.ig4'  I  rell.is  — 

üi.-' •-  .'iiailor 


ESTI.MA  A  KEflTT.A  E  M.\A  A  DESPESA 
OO  ESTADO  D.A  Glt.AN.AR.Alt.A  PARA  O 
EXERCÍCIO  ElN.ANCEUtO  DE  1972 


3  216  2(1(1  ono.nn  (ires  liilhõcs,  duzentos 
c  quarenta  e  seis  niilhõcs  e  duzentos  mil 
cruzeiros),  e  fixa  a  Despesa  em  CrS  .  .  . 
3  218  200  (1(10,0(1  (Irés  bilhões,  duzentos 
0  quarenta  r  seis  milhões  e  duzentos  mil 
cnizcirnsl. 

Arl.  2"  —  .A  Keccila  será  realizada 
cimi  o  iiriidiilo  do  qnc  lõr  arrecadado  na 
fornia  da  legislação  cni  vigor  e  das  es¬ 
pecificações  do  .Anexo  I.  de  acòrdo  com 
o  seguinte  dcsdiiliramciito: 


l  aco  saber  que  a  Assembléia  I.egis- 
laliva  do  Eslado  da  Guanabara  decreta 
e  eu  sanciiiiio  a  seguinte  l.ei: 

.Art.  1"  —  0  Orçanieiilo  do  Estado 
dii  tiiinnabara  para  o  exercício  finan- 
rcirii  dc  1972,  estima  a  Receita  em  CrS 


1  RECErr.A  DA  zADMLMSTRAÇAO  DIRETA 


1.1  -  RECEIT.AS  CORRENTES  . 

Rocclta  Trlbiilurln  . 

Receita  PatriinonJal  _  , . . 

Rcccit.i  Indufitnal  , 

Traii.slcrênclas  Corrciuc* 

RcccIUi.s  Dlvcrsiia . 

I  2  -  RECEITAS  DE  CAPITAL 

Alicn.Ação  de  neii.s  .Mõvci.s  r  LiiúvcIa 
Tr;us.sferêncl.i.s  tlf  C.vpltal 
OuUa.i  RcctIUm  dl*  Capital 
TOT.AL . . 


A  iiiiomfircen.vuo  de  tnutlo< 
'crç:  liu/iinitov  qiie  ja  lhe  ren¬ 
deu  IniHiirarfr*  e  inesperadas  rui- 
ias  da  pnlirla  min  tem  impedi¬ 
da  i/iie  ela  coiillinie  aos  SI  ario.s, 
a  demonstrar  jc«  amor  pelos  iinl- 
malí.  em  .leu  edifício  no  Jardim 
Hoíaiileo  rrin  15  eiiei,  todos  elra- 
latas,  recolhidos  na  nia 

A  aiimade  pelos  carhorros 
acompanha  íJona  Marparida  Pitiu:- 
:l  desde  a  Jtnlla.  onde  ela  nnserii.- 
c  ic  conjoildou  tia  Arpentlna,  an¬ 
de  ela  morou  por  alaum  tempo,  e 
em  Sdo  raiilo.  onde  tinha  uma 
lu.sa  lom  gulrital  de  i/iiase  uma 
quadra  inteira.  ,Vo  /íio,  para  crltar 
u.\  desavenças  rom  vUlnhn.i  gue 
mio  iiostain  de  nniniuO.  Dono  Stari 
parida  romproii  lodo  o  predio  de 
três  niidare.i  rm  que  re.dtf-*  com  a 
filha.  Mario  Anf/ela 

O  edifício  e  meu,  r  o  que  c 
meu  cu  atupo  a  quem  quero" 
dr  ela.  explicando  que.  para  ser 
.vfii  Inquilino,  uma  da*  condições 
e  aprender  a  toexístir  corn  o»  rtro- 
latar 

Dnl.v  dn  ciit  Culn)  ■  Nené. 
nior.oni  •;o  próprio  apartamento  de 
Puna  ,lfOi  izíirírin  Or  outros  IJ.  na 
puriwem.  cada  um  rom  um  ajw- 
■nto  diferente,  segundo  a,  .:  ron- 
lad  Ncne  c  ergo.  fv.r  s:;o  rama. 
no  apartamento  de  Dona  .Marca¬ 
ndo  náo  .  niticfn  o  orrarjnçiio  dos 
morelt  "Me  in  se  acostumou  rom 
a  dhpoilçào  dOs  coisas  e  mio  pre- 
tendo  eria>  dificuldade*  noi  :eus 
i;ci'cio.  par  Ilida  c  co'-T  ‘ 


FInalmrnte  Ed  se  drinditi. 

Fnedo  lonõftrn  o  inglér  Ed- 
irnrd  ha  51  uno.s.  na  loja  dr  Salnt 
Louis  onde  eram  empregados.  Fi¬ 
caram  noivos  mas  quando  etc  vol¬ 
tou  para  a  Inglaterra  suspende¬ 
ram  o  noivado.  Mesmo  assim,  du¬ 
rante  ao  anos  mantiveram  uma 
correspondência,  que  sc  )níer.*-oí;i- 
peu  quando  Edirard  sc  lasott.  Em 
1964,  tomo  a  mulher  de  Edirard 
morresse,  Fricda  recomeçou  a  es¬ 
crever.  Agora,  cia  com  79  anos  e 
êle  com  75,  comemoram  o  casa¬ 
mento. 


-  RECEITA  DA  ADMlNISTRAÇAO  INDIRETA 
lExchiíilvc  Tran.'ferénçlB.si 

2.1  -  RECEITAS  CORRENTFJ5  . 

2.2  -  RECErPAS  DK  CAPITAL . 

TOTAL  . . 


TOTAL  GERAI 


,Arl.  3"  —  .A  Despesa  sera  re.ilizada 
segundo  a  diserimiiiação  do  Anexo  II, 
qiir  apresenta  a  siia  romposicão  por 


Programas  e  por  l’odérfs,  coníornie  o 
seguinte  desdobramenio  sintético: 


A  -  DRSPBSAS  POR  PROCRA.ALAS 

I)  -  Guvõrno  e  .Adminlxtraçãa  Uerol  . 

1  -  Cténela  c  TccnoUvgla  .  . 

2  -  Jiwtlça  e  Scgur.-Miça . 

.  3  -  Rronr.so.'  N.aLur.auv  c  Ag.^Mpconaxja; 

4  -  Viação.  Tran.sptirlo  c  Cmnumcação 

5  -  Indikitrin  e  Comórcio 

6  •  Eilueaçãu  i*  Cultur.A 

7  -  S.iúUi’  .  . 

8  -  Bem-Estar  SucloJ  .  . 

9  -  Serviços  Urbanas  .  _ 


TOT.AL  D.A  DESPfô.A  POR  i’ROORAMAS 


U  -  DESPF,SA  POR  PODRRES 
Poder  ta*gislauvu 
01  -  A-M«:ub’.ei.v  U-^Ld.diV.i 
02  -  Tribiiiul  dr  Canta-.  . 


Pedet  Judiciário 

Tribunal  rte  Juoüc.x 
Tribiiiml  de  Aiçad.. 


Psv:'  t  Exeesn.vo 

ti.it>.'.  ete  Civd 

Uahincic  Militar 

Uab  nrte  do  Vive-Governadrir 

Seeirtana  dr  .Adir.lntotracúo 

S  cn-tatia  de  Ah.utcsehni  .'itn 


.Mas  asatrou  '  '  do  -ilmc 
)lo'.oi  de  lUa  ;~in:lia  o 
rtíi-o  vii  lida  e  d* 
:o  edifício  da  Kua  />• 
í:  0  194  antigo  200  -  < 


Ex-prr  Mtlrntr  dr.  Otgani.sinn 
Euioiiru  dl  Eiif  xs'.#  .Atuniica  mor 
rcu  rr.i  V;lllrf.«-'ur-Mrr.  na 

ç  .  .  66  aiii>‘  Chrfi  du'  ensP- 

i.tir.í  da-  irrrov.ai  nar.onai' 

,.!  cr-.i.  i!-'  i'!7B  ..  diriglll  k 

■ ; ile  .1  .  'OicariiíJçãn 
i!r  ter--'.’.  ;.vr.i  ■  o  ir  iiiljram  Csintf.i 
li- •;\.e.si(  .vrm.i.  r  zir.vncs.i  a< 
...1  -  r.’iii1r  ■«'.•am  *  cl.v  Fr.vr.- 

■  a  jfc-.r  «1,4 s  at:i:dai*.r>  dur.iiite  a 
brgiir.fi.i  (iuitta  M  .ncil**. 


Em  lértnov  nhõolutoi.  um 
maior  aummto  de  dotação 
4  riihr  A  8<vretar;a  dr  Segu¬ 
rança  que.  no  pruxiino  .v;o, 
recrhfra.  a  m*lv  que  r.r^te 
ano  Cr»  133  483  226.00  A-. 

dcmaiv  tiveram  o»  vguintz^. 
.•viniicntoJ  na»  puav  dnta- 
fp*  - 

Ad  ni !  n  I V  t  r  a  ç  lo  Ci» 
i:t3W370OI.  Edur.o  çà" 
Cr»  77M7?r:cC!0  Ohra.s  P'a- 
íilrjs,  "3  õ7ftt»'4!in.W  f 
Saude,  cr»  3»4ta»t5  00 


Em  comparação  com  o  or¬ 
çamento  dé.vte  .mo.  que  tol 
prevutn  r  ni  Crí  2  605  rr... 
lht)i  V.  o  de  1972  »o|fcu  iiiii 
arrrvcimo  de  Cr»  641 200 
!i,i:  Ein  valor.  *  «rdrui  d  ■- 
dr s|>eva«  não  poUru  attTa- 
rão.  roíittr.uAndo  o  S-creta- 
rla  de  Eriuracáit  »  rrcriivr 
a  maior  dotação,  t 
>,rauindo->e  Ohra«  l*Ubl;raa 
Adriiuuvtraçâi».  Srsutanc.'  f 
Saude 


fV  .•.-:*!aria  rte  C.eliOi.v  >■  T«rer.'Vvic;a 
Si  c:et,in.«  dr  Ediuaiçãn  e  Cullui.i  . 
Seciei.ir.a  de  F.ii..riç3s 
Sec.-a-íaf-..'!  .Ir  p,.i:ie>.smcr.:o  e  Coocdecia 

ci-.t  Oi  ml 

S» i-j.-tazia  d  Jüsr.ça 
S.  e,  p*,a.’-;  A  de  Ohra.»  PaOiiCaa 
.va-.-.fj.irU  de  Saude 
.w«,-rtan.i  th  S<^'ara.’ica  Publica 
.So.-!j»ta;  la  dr  Scrv;ci«  P.iblk'(i.' 

;r!,ir  4  de  Sm  i-TíV  S-  -la-» 

Srs-rrlaj-e  Uc  1ar'ino 
I*ri»ejrad-,ri»»  Csrcxu, 


niClUTA 


TOtAL  UER-AL 


nnãoénnrg) 


\it  I*  —  A*  dnlatar»  para  re*».tal 
I  ivll.  incliiMve  a>  frirrrnlr-.  a  ««rvidn- 
rr«  («lafailas  a  disp«->i(j»  da  Admtni«- 
tiata*  Indirrií  r  lunitasor--  -**»• 
vimeniadas  p*l»«  «tta*»  raafeteivlrs  dx 
'e«iela*la  d»  Admlnistiará» 

\jf,  J*  —  I»»  ar-t-di»  rsfs  I  inrèso  I 
Aitigc  'bl  da  (  anMitKiié*  >  «tadiiâl 
lira  •>  r<Hle>  I  veralK*  aalMiiada  a 
.'•íiitf  •rriil**':  ’.2;Ar»enlarz«  *»*  drr-i? ■ 
*rr  •is  evrrTT**»  de  1372  air  •  biBile  de 
;#*■,  icir.le  p»r  d"*  Kemtc»  I  ®v - 

rente»  para  ütrndev  a  rrtnrvn 

de  j  qne  -^e  tc-Tsrera  afisnlrrien- 


Arl.  4”  —  lira  •  Pmirr  Ivrrallvs 
aalnrirado  a  loniar  4%  medidas  nrerssa- 
fia»  para  manter  "*  dtspendins  eornpx 
Inei»  «Mn  •  eirtivn  tnmporlamrnln  da 
Itrreila  a  lim  ile  «e  nbtçr.  fw  execiicãn, 
a  eqsilibrw  nrçxnírntatiri. 

ratatrafa  unir*  —  Diiranlr  a  e\e- 
rnraa  nriamratant  tira  r«  Peder  Ive- 
«alhn  aainttud#  a  rraittar  apetatdr» 
de  rredrla.  pne  cr.!rri|iaran  d£  Rreetl*. 
ate  •  hmile  rsi-cWieridn  im  Ar:  34  da 
I  •■aUitniraa  I  itadnal 


de  Eduraceo 

(abra»  Puti-.iv» 
Ãdmuuiirae^o 
•Srmiranci 
iívude 
PAnaltcoa 
<r<m*rT*o 
S  Aocwai» 
Judica 
S  PuOL.-vd 
S  Oeraie 
AgsUuitun 
ClM  iTrtil 
TorMcao 
C  e  Tr«nx>rr«>a 
C  3d».i:nr 
Oab  A^ice  -Oc« 


Wisli,r.t*.c-.  Er.r 

ijeanar4a  Patare 


/  oii  ytf  enrity 


S\.\  I  .V  >\  Máxima  calegería  em  pias  de  aço 

.  c-jA- r^ADÊ. 


8  -  INTÍRNACIONAL 


JORNAL  00  BRASIL  Q  Quarta-feira,  1/9/71  _  1°  Caderno 


Chile  e  Colômbia  apóiam  a  autodeterminação  dos  povo 

Busolã  'UPI-JBi  —  Os  Presidentes  do  para  retllicnr  as  dclormaçõcs  do 


Cl 


Belfasl  (az 
aciij^açõcs 

a  Diibiiii 

Dublin  iLatln/Reuters- 
UPI-AP-AFP-JBi  —  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  da  Repúbli¬ 
ca  da  Irlanda.  Jack  Lynch, 
dirigiu  ontem  enérgico  pro¬ 
testo  à  Grã-Bretanha  em 
rnnscciucncia  de  u  m  lii  - 
cidenle  na  fronteira  ocorri¬ 
do  no  .sabado.  Declarou  que 
o.s  disparos  que  cnu.saram  a 
morte  de  um  .soldado  bri¬ 
tânico.  ferindo  outro,  parti¬ 
ram  da  Irl.anda  do  Norte. 

Em  con.^equèneia  de  tiros 
que  levou  hu  dois  dias.  mor¬ 
reu  ontem  n  16v  soldado 
britânico  na  Irlanda  ri  o 
Norte  Em  nóvo  tiroteio  c-  - 
porádleo.  um  metralhador 
britânico  dtsiiarou  tié.s  ra¬ 
iadas  na  Rua  Albert.  em 
Belíast.  onde  as  trop.i-  do 
Governo  e.slúo  alojada  - 
lempoiúriamente 

Imprensa  <la 

Ásia  sol  n' 

nova  aineaea 

» 

.liieartii  'UPl-JB'  -  O.- 
dlretore.s  da  .•ts.soclaçãii  de 
Imprcn.sa  d.i  -V-ta  manltc.— 
t  a  m  '  urave  preocupaeãu  ’ 
pela  .Mibita  .suiucssão  da  li¬ 
berdade  de  Imprensa  r 
delorlorncãn  n  a  .s  relaijõc-^ 
cntiT  os  mvn.Ui  .  o--  uover. 
lio.s  asiilticos  nr-te  aiio  de 
l'J7t 

Um  rehitoMO  .obre  a  .-Itu- 
.içãn  (ia  llnlll■en^a  na  .A-o.i, 
divulgado  em  Jaeart.i  jicla 
.•\;..sociaeão.  .'Ob  a  as.slnatiira 
de  .-.cu  diretnr-exrcuMvo 
Amliabhii  Cliowrihury.  cita 
o  ra.-  o  da  '  rllinlnnção  da 
impicii.-ia  '  nu  P  a  q  u  1  s  t  ã  o 
Oriental  e  ns  ataques  a  im¬ 
prensa  leito.-  jK  ln  Primeito- 
Minlstrn  de  ('Inc.ijmra  I 
Kunn  Ycw  como  o.s  doi..  pl 
oiT.s  lato-  ri'ul;  trado-  <'-t- 
anu 

S  e  u  u  n  d  o  a  A.-,  üciacao 
lima  Impren.s.i  ■  vnil  r  hlen- 
llsta"  foi  (luase  fotalmcr.te 
de.^trinda  no  Paciui-tão  Ori¬ 
ental  "Cércn  de  fiO  alama- 
dOB  editore.s  deixaram  o 
pni.s  e  reglstraram-se  Imi- 
meroít  c.a.w  de  In.stulaçòr.s 
de  lormils  nrra.sados  em 
Dara  Ineendioê.  crimini- 
.'0*  e  bomba.-,  mat.iram 
a  p  r  o  '.  1  inndnmciite  meia 
dugla  de  luncionárln-  em 
atlvid.di  deiiuneloti 

Amitabh.4  ■ 

Tanto  no  P.iqiil-.lao  Ori- 
ent.tl  coni"  no  Ocidental  .' 
irnjiren-a  '  < m  -i.-nilo  mun 
lida  M>1>  ren-ura  lotai  de-Ui 
levante-,  dt  inaico  no 
r’aqui‘-fan  Oriental  EoPii- 
meiro-Minl.-tro  l.i-e  advogou 
(u  itiid  4  eteinent-ue-  prin¬ 
cipio.'^  da  vlolenrla  |>  :i  i  u 
t(>da  a  impreiv.a  n-iãtlca 
uma  leoMa  iiertga.a 
qiiandn  da  av<nibleia  it.i 
IPI  I  i;  lldi  nqul.  A  ..i  u 
ver  o-  Pill^e^  i-iu  dr--en' <t' 
vimeiuo  eieveie.  e.liu  iiijr*- 
lo  .lu  lontro!'-  tulal  i‘i 
toda  ,  a  lu]  II.  I  .  t-  f.ii.v:  il  . 
iritoriii-],.*" 

Atcnm  apóia 
iripulaçâo  r/o 
'/(Trvhoaí 

•IT'}- 


Argentina  desiste 
da  tese  sòbre  os 
limites  ideolómeos 


RuenoK  Aires  lAP-JB»  - 
O  Chanceler  argentino.  Luts 
Maria  P.ablo  Pardo,  conlir- 
.uuu  ontem  que  .seu  pais 
abandonou  definitiva  mente 
a  doutrina  dr  fronteiras 
ideológicas,  adotada  pelo 
ex-Prc.sidenlf  Juan  Carlos 
Ongania  cm  e  que 

vigorou  ate  a  po.s.se  do 
Gpm'ral  Alejatulro  Lanu.sv. 
em  margu  pa.ssado 
A  primeira  manlie.stacão 
da  nova  linha  meslra  du 
pohtiea  exterior  da  Argen¬ 
tina  loram  n  encontro  do 
Presidente  Laiiu.s.sc  l•om  o 
seu  rniega  chileno  Salvador 
Allendc  o  a  as-sliiatiiia  de 
uma  declaração  conlunla 
de  apoio  ao  principio  ric- 
pluralidade  IdeoIogica  na.s 
relações  lni.ernacton.il.'-. 

•UM  MARCO 

A  doutrina  de  pluralidade 
idcologlca  adolada  iior  La- 
mi.-ise  a  p.irllr  do  riicontru 
eom  Allende  reeePeii  elogios 
de  tòda  a  Impreii-sa  argen¬ 
tina.  que  descreveu  a  Decla¬ 
ração  de  Salt.a.  assinada  pe¬ 
lo,-  dois  Chefes  rir  Estado, 
como  "de  grande  importan- 
i-íU  para  a  .Atneilea  Latln.^  " 
ujiblo  Pardo,  cm  confe¬ 
rência  na  E.^eulrl  Nacional 
de  Guerra,  .lustllirou  a  nova 
jKi.slção  .irgcntina  allrman- 
di)  que  "rieste.s  ultlmo.s 
ano-.  Matjrcludo  depois  do 
llm  da  guerra  Ina.  temo.s 
.-Ido  U'.' leniunha  da  diml- 
iiiilcio  dn  hiijiort.aneta  diu- 
rliamadii-s  barreira.s  Idrolo- 
eica.s".  prinelpalmente  nas 
rcliieúe.-  i-iilre  a-  duas 
•  iiperiintéilPí.as  dn  sistema 
internaeiomii 
De  -'.l  ''a:  o  t’h.ili.'i  ,i 
-.rguir  a  imiMil.iiieia  rada 
Vi  .’  m.ii.s  lel.itiva  do  jnuoi-.-- 
nia  idroloairu  ao  record.ir 
que  '  ireentemente  h  o  u  '  r 
ifua  .ijiroximaçãu  entre  •-.] 


E.stados  LInídos  e  a  China, 
que  não  chegou  a  surpreen- 
rirr  os  esjJeclall.sta.s  em  rela- 
çòe.s  internaeionais." 

ARGUMENTACAO 

..■\  ajillcação  da  nova  dou¬ 
trina  na.s  relações  dljdo- 
inatlca.s  com  países  latiiui- 
amerlcanos  foi  explicada 
pelu  Chanceler  argentino 
11)1110  uma  decorrência  "da 
nece.s.sidade  de  eriar  maloi 
I  n  t  e  f  dopendcncla  econó- 
mlra  entre  a.s  naçõe.s  do 
hemisfério,  ri.t*  divergên¬ 
cias  no  de.<ienvolvimemo  re¬ 
lativo  dos  paise.s  llinilrofes. 
da  exigência  de  uma  pro¬ 
moção  adequada  da  inte¬ 
gração  ti.sicii.  <•  a  nrgêiieia 
1'in  procurar  .i  solução  dcli- 
nlí.va  de  que.-diães  limttro- 
ío.s." 

O  ex-Presidente  Onuanla 
enuiieiou  a  ti'.--e  das  "fron¬ 
teiras  ideulogicns"  lam¬ 
bem  defendida  pelas  Chan- 
eelario.s  do  Brasil.  Paraguai. 
Uaitl  e  Uruguai  -  quando 
i-iM  comand.mte-em-chefc 
do  E.xêrcito.  em  liifl'1.  c  a 
aplicou,  depui.s.  na  Chefia 
do  Gi.vérno.  nitre  Junho  d*' 
lUtífi  r  8  de  Junho  de  iOTIl. 
d.ita  rm  que  lol  de.stllnido 
jieli.s  Kòrçn.s  .-ytm.id.ii 
\  prlnciji.al  eompruvacão 
de.s-sa  pohtiea  foi  o  congela¬ 
mento  (la.s  relações  com  u-: 
pai.ses  cifinunístas  •  Ongania 
reduj.lu  dra.slicamenie  o  in- 
tercambii)  comercial >  r  o 
jirojiTo  jiara  In.-stltiiclona- 
llzar  a  .tmita  Interameri- 
eaiiii  tie  Defesa  dentro  d.i 
Organi/açüo  dos  E t  a  d  u  .- 
.Amerlciino.s  f-  .<  s  a  pasieão 
loi  ik fendida  Inlrutllera- 
uienii  p  1  o  ex-t'hanceli  r 
Nlcanor  Uosta  Mende/  n.i 
reunião  d.'  .Mirnstros  de  Ro¬ 
la  eu  c.s  Exteriores  .iiner!- 
c.nios  em  Buenm  Alie.-,  em 
frveretru  de  IDfi" 


('.(IT  firrrnialnrá  fn^ras 
(l(>  !*rrón  rni  I filão 


lliiriiiis  Mees  (AFP-l'Pl- 
JB'  -  A  Cuiifedrraeóo  Ge¬ 
ral  do-  T  r  .1  b  a  I  li  a  doies 
iCOT'  iinimcioii  ontem  que 
em.it.lin  .as  tM'i':i-  ile  ar¬ 
te  que  ('ei tencr; .im  .nu  e.N- 
rtltatlur  .fuan  Domingo  Pt  • 
luo  e  (|or  e  eoconlr.illi  e:-. 

11  Ia  para  leilão  numa  lo- 
1.'  efr  i.ii.etu-  lie  .ut'  li.' 
r.ipit.i.  argentina 

drrls.ãu  foi  aiiiniri.i'l.i 
jN.i  Jif-e  Riircl.  S«’Cicluilo- 
Oeral  d.n  COT  qi»  manteve 
I  unlalos  euiii  o  teilra'lro 
Ell-ro  Ailentl  |'.ua  fixar  a 
tuiio.i  de  pagamento  du- 


ohjetos  :i  serem  arremata- 
do-s  A  .  peca.-,  rir  arte  aii- 
iigameiite  jiericnceiite-  a 
Prron  I  ■  t.io  .ivallada  eui 
KHi  inil  pe-.os  (UrS  inii  inil' 
.-Lrientl.  um  p  r  «>  u  i  t  ,i 
rnmi’lomcteil-'e  a  .i  b  •  '  ; 
in.io  da  -  cumi  -"1'  (jue  lhe 
cabem  peio  Irll.io  au  me- - 
f.ai  t<  lili>u  em  qiii  Uucvl 
dls.f  que  ]  ■  pieclso  for  rr- 
Cunci.i  a  uma  enleia  IWJiU- 
lar  p.nra  que  os  objeta.  d>' 
1  s-illador  fiquem  rm  pode: 
da  CGT  r  não  rm  "m.in<  n- 
ti.tnhai  ' 


URSS  dará 
empréstimo  à 
Costa  Rica 

São  .tose.  Costa  Rica 
'.AP-JBi  —  A  União  Sovié¬ 
tica  já  colocuu  a  disposição 
da  Costa  Rlc.-!  uma  linha  de 
crédito  no  valor  de  USS  2()(l 
mlllioc.?  iCrS  1  080  milhõe.si. 
n  ser  utilizada  na  compra 
íle  maquinaria  jjc.sada  e 
prodiito.s  iiiuiiur.'ii,ui'ado3. 
Por  sua  vez  a  URSS  se  pro¬ 
põe  comprar  ã  Co.sta  Rica 
cale  c  banana.  O  reembolso 
.seru  feito  cm  20  anos  com 
Juros  de  quatro  por  cento. 

Congresso  da 
yicarágua 
se  dissolve 

.Maiiagua  'UPI-.IB'  —  O 
Cungre;-so  da  N’  I  c  a  r  a  g  u  a 
votou  .sua  própria  dissolu¬ 
ção  e  transferiu  os  poderes 
legislativos  a  o  Presidente 
Anastaslo  Somoza  lUé  u 
eleição  de  uma  A.s.sembléla 
Con.^tlliilnlc,  que  -se  enear- 
regai  a  dr  reformar  a  Con.s- 
lltiilcão  du  pal.s, 

Grujios  ojínsiclunlsta.s  cri¬ 
ticaram  a  deci.são  do  Con- 
ere-so.  jvir  julgar  que  .se 
Irata  de  uma  manobi-.i  des¬ 
tinada  a  facilitar  a  reclri- 
cão  do  atual  Pre.sKlentr  dn 
Rejiubhca.  po.s.slbllldade  qur 
i".tn  velada  jieln  Constitui¬ 
ção  i-m  vigor 

OPANAL  sem 
dinheiro  vai 
à  falèneia 

Mi  nIi-ii  iLTT-JU'  A  Or 
g.ini.-..)Vão  paru  a  Pro:icriçau 
íht-  .-Xrm.i.s  Niieleare-  na 
.Amerir.i  latina  'OPANAL 
e.t.i  a  beira  d.i  Uileiiela  i- 
jiodi  de.sapaiccer  dentro  di 
um  mcs.  a  menos  que  .seus 
inembiu.i  paguem  .i.s  cota 
que  di-veiii  Do.'  Ifi  jiai-e 
q  11  <  f  a  4.  e  m  ])  a  r  t  r  d  .> 
OPANAL,  apenas  Mcxico  c 
Guatemala  e  slãn  em  dta 
eom  o»  pagamentos 

O  'ccfcUiilo-geral  Lei»- 
poldo  Bcnltcz  Vlnticza.  ad¬ 
vertiu  cm  documento  a  .sor 
.npiesciilario  a  proxlm.n  .n.s 
.'emblela-gcr.il.  eu  lo  iniclo 
e-tá  marcado  par.n  .n  pro- 
xim.i  terça-lclr.i.  que  "a  or¬ 
ganização  conta  com  fun¬ 
dos  'Ultclentr*  jiHiu  luii- 
rionar  .nte  outubro  .  ■-  qor 

'.il  -ituacão  SC  deve  .nu 
.'.(tu  ilr  .n  malmi.i  ilu-  nu  o. 
bio:i  não  teirm  ruir.prfúi 
'  u  a  oluiBaçoe.s  limuieei- 
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Bogolã  lUPI-JB'  —  Os  Presidentes 
da  Colômbia.  Misacl  Paslrana  Borrero  e 
do  Chile.  Salvador  Allendc.  a.sslnaram 
ontem  uma  declaração  conjunta  na  qual 
manifestam  sua  ".solene  convicção  de 
que  somente  o  rcsjicito  ã  livre  iiutode- 
terminaçào  do.s  povos  e  ao  principio  d.n 
não  intervenção  em  icssualo:-  Inlerno.s-  dc 
outros  Estados,  torna  possível  a  cooj)c- 
ração  frutífera  entre  as  nações." 

A  declaração  conjunta  foi  n.sslnada 
às  18h20m  ihorii  dn  Rioi.  c  nela  o.s  dol.s 
Presidentes  destacaram  também  que 
"nenhum  Estado  pode  ajille.nr  ou  esti¬ 
mular  medidas  coercitivas  de  caráter 
económico  ou  político  para  formar  a  von¬ 
tade  de  outro  E.slado  r  obter  vantauen.s 
de  qualquer  natureza" 

COMUNTCADO 

São  o:<  segulnte.s  os  trechos  jirlnci- 
pais  do  comunicado  de  Paslrana  e  Allen- 
de: 

"Os  dois  Chefes  de  Estado  a.ssinalam 
uma  vez  mais  a  sua  adesão  ao  divepo 
internacional,  aos  proi')õ,slto.s  dn  Carta 
d.4.s  Niicues  Unlcla-s.  e  du  orEiini.smo  re- 
g.onal  Intcramcrlcano.  partlciParmenii' 
mi  que  .se  refere  ã  solução  pacifica  da.s 
|•ont^)vérsla.s  entre  nações  c  a  proibição 
lie  recorrer  à  ameaça  ao  ii.so  da  fórça 
n  Reiteram  o  direito  Inerente  do  es¬ 
tado  ribeirinho  de  explorar,  con.servar  e 
explorar  os  recursos  nntuvai.s  do  mar  ad- 
jricente  a  .suas  cosla.s  c  do  .solo  ou  sutiso- 
lo  do  mesmo  mar.  para  promover  o  ma- 
.ximo  desonvulvlmenío  de  sita.s  ecoiuimia--. 
1-  elevar  o  nível  de  vida  de  .seus  jtovo.s. 
•  Reforçam  a  política  de  eliminar  os 
ga.sto.s  militares  desncccs.sanos  na  Ame¬ 
rica  Latina,  de  acordo  com  a  declur.açào 
do.s  jire.sídenle.s  americanos,  aprovada  em 
Punta  dei  flste.  Uruguai,  em  t0fl7.  eomn 
uma  maneira  de  aumentar  o.s  rccur.sos 
para  o  desenvolvimento  coonóniiru,  so¬ 
cial  e  polltleo 

9  E.xjiressaiii  .sua  roiiílanç:'  na  aeao 
coordenada  do.s  pabse.s  du  terceiro  mun¬ 


do  para  retificar  a.s  deformações  do 
atual  sistema  económico  Internacional. 
Em  consequência  manifestam  seu  pro- 
poslto  de  que  os  paLse-s  latino-americanos 
tenham  jjarticlpaçào  mais  '.ativa  e  defi¬ 
nida  nos  esforços  dos  países  cm  desen¬ 
volvimento  para  alcançar  ésles  fins.  Con¬ 
firmam  também  a  Imimrtancla  da 
CECLA  na  definição  de  uma  imllllca  co¬ 
mum  para  a  América  Latina  e  .reiteram 
.'CU  ai)aio  as  declaraçõe.s  contidas  no  do¬ 
cumento  Conseno  dc  Vifia  dol  Mar. 

•  Dc.siacam  a  declaração  da  CECLA. 

.n dotada  cm  BogoUi  .sòbre  a  reunião  mi¬ 
nisterial  do  grupo  dc  77  nações  que  será 
realizada  em  Lima.  estimando  que  e.sta 
leunião  deve  fortalecer  a  cooperação  e 
unidade  dc  ação  de  todos  os  pal.ses  que 
jiossuem  intcrè.sses  comuns,  derivados  a 
.similitude  de  situações  dentro  ria  pro¬ 
blemática  internacional. 

9  Consideram  que  se  revestem  de  Im¬ 
portância  transcendental  os  preparativos 
jiara  o  terceiro  jícrlodo  dc  .se.ssões^  da 
Conferência  das  Naçõe.s  Unidas  .sõbvc 
Comércio  n  Desenvolvimento  lUNCTAD'. 
que  será  efetuada  em  Santiago,  cm  abril 
do  ano  que  vem.  cujos  acòrdo.s  deverão 
definir  novas  iicr.spectlva,s  e  atitude.'  da 
comunidade  Iniernuclontil.  em  relação 
pnm  0.-Í  pniblema.s  que  afetam  o.s  países 
em  de.senvolvimento.  lanto  no  rcsjieito  a 
.-leii  crescimento  económico  como  dc  sua 
jiosicãn  relativa  no  comércio  Inlenia- 
rionn' 

B  Concordam  em  continuar  detenden- 
tio  0  direito  dos  Estadas  ribeirinhos  em 
l'revpnir  a  contaminação  das  água.<  rio 
meio  adjacente  a  .sua.s  costa.s  e  exjire.s- 
sam  seu  desacordo  com  tôda  a  ativida¬ 
de  que  alicie  prcludlcialmcntc  o  seu 
equilíbrio  ecológico. 

O  Expressam  sua  decisão  de  favorecer 
o  ojiroveltnmento  da  energia  alomlca  cx- 
cluslvamenlc  com  fins  i»aclflcos  e  em¬ 
preender  c.sforço.s  jtara  Impedir  sua  uti¬ 
lização  com  propósitos  bélico.',  dentro  dc 
uma  política  tendente  ao  desarme  com- 
jilcto." 


‘  ('.olninlriiinos  jitliUiiii  .lllpiidr - 

Bosotá  renrova  Políticos  elogiam 
visita  de  Pinilla  a  sua  prudência 
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Bogotá  (AP-JBJ  —  .Mkums  funcio- 
iiariiis  citlumbiaiios  ilrlxarain  transpare¬ 
cer  untem  niii  ccriu  dcs.iKrailu  jirlas  ali- 
viiladc.'  evlrapritliiriilarcs  qur  vêm  sen- 
ilu  ilcsrnviilviilas  prln  ITrshlrnlr  S.ilv.i- 
itur  MIcnilc  ihiratllc  'ua  jiri nianéiiri.i 
rm  hnUM.ii. 

\li*  iitínrii  n.iíi  li*  nviihiinui  rr* 
«lam.ii  au  «llrlal  das  lailurid.idrs  riiloiii- 
bl.uui'.  tuas  us  'hitmnas  dr  ilcsruiilrn- 
(ainriitii  luni.iiMiii-sc  mais  iiguiliis  dc- 
piiis  da  vlslia  du  r\-ilitadur  Ciislavu 
Hujas  1’lnilla  a  Allendc.  mtirrida  na  nui- 
Ir  dc  untem.  A  visita  náo  eslava  pragra- 
niada  c  dcs.iRraduii  an  Giivcrno  rnlmn- 
liiani).  du  qual  Pinlll.i  c  nm  intranslRcn- 
tc  upiisiliir. 

(  ONT.VrtlS 

\-.  .iltvhhidrs  cvtraprutiirularps  iln 
«isilanip  nau  '.lu  vislas  ruiu  liuns  nlhns 
prl.i  I  h.iiiiTlaiia  rulumbiana,  qur  drsdc 
u  lutnriii  d.i  \i'lt.i  dr  Alirnilc  'rntlu-'r 
runlinlrlla  prlu  faiu  dc  ii  Presidente  «  hi- 
b-nu  ter  deridiilu  buspeilai  -sr  n.i  I  i’i- 
balxad.i  de  -rii  jiais  ein  llueula.  rm  »rz 
ilii  t  liltir  Milil.ir.  vnnu  lhe  snçriira  Pas- 
l..tna  Bu  retu. 

Os  fnnriunanus  i-ulnndil.inus  arreili- 
l.iin  que  na  l.inbaixad.'»  rhllriia  em  Bu- 
cuia  Alirnde  rtispur  de  inalur  liberdade 
de  .arau.  u  qur  náo  ororreria  nu  •  Inhe 
'•lllilar.  linde  rerlamente  não  teria  re- 
r»hldii  Pinllla  e  nem  inollo  menos  ser- 
iidu  riiiiin  padrinho  m»  liatiíadu  dr  M- 
(Irl  e  Raul  I  aMfo.  dois  llllio'  dr  oin  ope- 
1  tirlM  loIfiinhtAfiK 

Oulr.is  isll.i-  qiir  n.ui  lur  ini  bem 
rrnlillla'  prio  ^•o»elno  ilr  P.islraiia 
Borre' 11  lu  iin  rl»  diticenie  -indicai 
r  ciir  r|i  1  1  1  aliu  I  iirvas  r  du  srliadur 

Unuiu  Vlvrs.  mllilaide  'uciallsla.  «un- 
Irarlo  au  (uiirinii  dr  'cii  pai-  T.iinbrm 
inforinuo-sr  iiiir  « an»uu  surpresa  o  lalu 
I<r  MIeiuIr  telribuir  ontem  .•  nude.  ruin 
itm  Utilar.  u  baimurlr  qor  P.i-trana 
Borrero  llir  ulrrerro  nu  dumtneu. 

Puldirus  cu»rini'ta*  admitiram  no 
rnlJiiln  qor  XBmdr  lein  «r  romiutrtado 
rum  "absoluta  lurirrau"  rm  sen»  lon- 
tatos  roíii  iMrpidaies.  dpsi.icatido  rsperi- 
almrnlr  *ii.»  rrru»a  em  'cr  Irvail'»  p«r 
parlamrniares  e-qoerriístas  ria  t  oloinbia 
para  uma  mai*Ue«U' ao  itr  e-ltHl*nlrs 
n«i  iiriinirnli»  em  que  detvara  «  •  «ncies- 
-«  c•dl)mh.anu  na  M-«unda -leira 

I  III  ltu;ida  lausuu  «urpresa  o  lato 
dr  a  t  amara  rir  l»e|n'l»'l"»  '  "  Senadu 
lerem  deiidido  rereber  mnlunlamrnte  * 
rre»iden'r  ihileit»  nunprnrío  iiin»  Ira¬ 
do  an  hi'tniira  ta  qtie  a»  d«a«  casa»  d* 
•  onere».*  '«  »e  reunem  p*»  «ra*ta*  d» 


Bogotá  lUPI-AP-Afr-Lntin-JBl  — 
Os  melas  polillcos  colombiana.'!,  tanto  de 
r.sf/tícrda  como  dr  direita,  o/innaram  on- 
tem  (ftir  o  Presidente  Salvador  Allendc 
/íirlalrcrn  o  seu  cslòrvo  pelo  ronipimcn- 
10  das  Irontciras  Idcolõr/leas  no  Conti¬ 
nente.  ao  adotar  unia  atitude  "prudente 
r  dlplamútica"  durante  seus  confo/ov 
cüir;  o  Presidente  Paslrana  llorrem. 

.1.1  «icvniflv  fontes  assinalaram  uma 
■prande  habilidade  e  nm  estraardinann 
.''eniido  nolitiio"  cm  lados  os  discursos 
pronunciados  pelo  Presidente  chileno  rm 
riaaçta.  destiicando  especlalmrnle  o  pro- 
nunbiamenlo  na  Conpresso  colombiano, 
quando  neutralhoii  a  oposição  dc  parla¬ 
mentares  direitistas,  ao  condenar  o  "ue.r- 
bnllsmo  pseudo  revolucionário  dc  alquns 
combatentes  pouco  esclarecidos.'’ 

KLoaios 

O  jornal  El  Expeclador.  liberal  de 
Ronoiri.  afirmou  em  editorial  qur  os  dis¬ 
cursos  de  Allende  e  de  Paslrana  ''rrítr- 
>•01(1111  o  íflfo,  freqiicnlr  na  ridn  polittea 
lalíiio-umrnrana,  que  qrupos  de  Inle- 
antanóiiiros  podem  chepar  a  um 
ctiíriiíffmtfqfo  hone.slo  e  piodiitivo.  quan¬ 
do  il  ir  stiam  l  i  xção  rfc  propii.vifoi  ÍIO 
m  -cn  ifr  ui/ucdcs  cominis." 

"Ncf/uncfo  os  padrões  Iradictonals, 
rimtrana  ttorrero.  poderia  ser  classifica¬ 
do  como  um  direitista,  r  Allende  como 
.im  esquerdista,  mas  esta  direita  e  esta 
r^qiierria.  praticadas  no  rlqor  dos  concei¬ 
to»,  náo  soo  mais  definições  formais  e 
■  im  conceitos  dinainivos.  Por  isto.  at 
Piiriidos  colombianas  tem  mudo  a  apren¬ 
der  com  n  risifa  dr  Salt  ador  Alirnde,  pe¬ 
ie  veidcdf.ra  lleàn  qur  este  deu  de  praç- 
•  .(ifii  ');o  politien  " 

Por  -']  lado  o  i  riperfíno  El  Tlfinpo. 
(iriroiui  goc  o  Pretidmtr  chileno  "lo-. 
.i.(fo'i.  •>  ito  ciKirinar  seu  eniicrilo  dr  rc- 
•ii  >.i;(fi  alirmondo  jiic  uno  ir  traía  de 
itido  010*  contlriik  com  ral- 
.-  >1.1  (iiMiifo  Ao  rtieerrar  o  ed:lo'‘  :’ 

r  do  ‘‘O  C  (Otn/iliic  niioto  If- 
:  I  c  i;':r'aa  ro.kioihiono  qur  prrten- 
ái  fro  da  de'Orqn’il'aciia,  aníquilo' 
.11  c”-  ifr-F|OU'friJ'  proiOitlfO*  (/•'  l"">: 

-,  ,  n  I  '  ■;-!ri:!l;  0 

*.  -  .  .>'i(  !oi  dlplomofltn.  dr  /lúf>o.',i 

.  .1  .f '..'iii.-ic  que  Allfiir  t,'"'  aproiertr.- 
•11  -r’  .uUrifin  lOu:  iíi'iyc'.?rt  polit-, 
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Santiago 
controla  o 
Siidameris 

Paris  c  Santiago  «UPI- 
AP-AFP-L  a  1 1  n-JB  I  —  O 
Banco  Francé.s  e  Italiano 
para  a  América  do  Sul 
iSudamons»  anunciou  un¬ 
tem  que  lòdas  a.s  suas  agên¬ 
cias  e  sWcursals  no  Chile 
pa.s.sarão  a  .ser  controlada.» 
daqui  por  diante  jielo 
Governo  cio  Presidente  Sal¬ 
vador  Allendc. 

A  diretoria  do  banco 
francês  disse  que  scii.s  ben.s 
e  títulos  no  Chile  pa.ssarão 
a  ser  administrados  pelo 
Banco  Conocpolón.  e.slatl- 
zadü  de.sde  o  começo  dè.ste 
nno.  A  nacionnll'zação  do 
Banco  Francé.s  e  Italiano 
lOi  conseguida  dojjois  de  um 
acórdo  entre  o  Governo  e 
a  diretoria  d  o  estabele¬ 
cimento  dc  credito  em  Pa- 
rl.s. 

A.S  aulorldatlcs  chilenas  p 
lima  missão  comercial  sovi¬ 
ética  assinaram  ontem  um 
convênio  técnico  no  valor 
dc  USS  5  milhões  iCrS  27 
mllhóe.si  a  serem  utilizados 
na  aquisição  de  156  moto- 
nl veladoras  c  75  trato  re.s 
com  esteiras.  O  crédito  sera 
pago  cm  oito  anos. 

Washington 
reconhece  o 
ceh  Banzer 

Washington  c  Londres 
(UPI-AP-AFP-  Latin-.JB  i  — 

O  Govemo  norte-amerleano 
reconheceu  ontem  o  nóvo 
Govêmo  boliviano,  chefiado 
pelo  coronel  Hugo  Banzer 
Suarez.  apò.s  realizar  con¬ 
sultas  com  as  chancelaria.» 
lallno-umerlcana.s.  dtirnnic 
quase  uma  semana. 

Também  u  Grá-Brclanha 
decidiu  manter  relações  dl- 
jiUimútlcns  normais  com  o 
regime  de  Hugo  Banzer 
que  tomou  conhecimento  da 
dcelsiiu  brltanlca  .itravés  de 
uma  nota  que  lhe  lol  m- 
trrgiie  por  Brlan  Prldham. 
Encarregado  de  Negócios  da 
Inglaterra  em  La  Paz. 

RECONHEC1MENTO.S 

Ate  agor.a  21  p  a  i  s  e  s 
latlno-amcrlcanor.  curojieus 
e  asiáticos  reconheceram  o 
níivo  Govemo  bollvl.mo.  A 
União  Soviética  e  os  demais 
paLse.»  .socialistas  da  Europa 
Oriental  não  se  manifesta¬ 
ram  sòbre  n  continuidade 
dc  suas  relações  com  u  Buli- 
via 

Ao  anunciar  o  rcco.ihr- 
clmento  do  nóvo  regime  bo¬ 
liviano,  o  Departamento  de 
E-slado  divulgou  um.a  nui.i 
utielal  na  qual  expressa  o 
"desejo  dos  Estados  Unldcví 
em  corre.sponder  a  Intenção 
do  Governo  da  Bolivla  dc 
continuar  relações  amb- 
to.sas." 

Em  Haia,  o  Govèrno  Ho¬ 
landês  declarou  que  da  .i 
maior  Importancia  no  fato 
de  que  continuem  as  rela¬ 
ções  amistosas  cxLstmic'. 
entre  a  Bolivla  r'  a  llul.in- 
da  "  A  declaração  equivaleu 
.1  uin  rrcanhcflnicr.ti)  <iu 
eotuiirl  Hugo  Banze 

C/eve  amcaca 

» 

siderúrgica 

C’ 

venezuelana 

'AP-JB'  Ol 
' .  II U  1  e  .1  toa  venezufLvnos 
uí.ii.iíjin  ontem  deíictar 
CMur  :;•>  Siderúrgica  do 
OiiT--’')  S  d.iri.  e  a  ciíi- 

r.-f  .»  n.o  a4''"ilar  d«  •..•i'.ta 
,11..  lie  úOri  ti.ibíri.li.idi-lta 
qup  demitiu  r»  reiilemi-nt». 

Ni)  pr.nriji  i»  rto  t.---  p.'.  - 
i.ido.  mãi»  dr  2  mil  ttab.v- 
ii:  idi  :t»  tia  Sidor  frp.ar  i.  i 
»:;]  rrevr  prute.sUr.do  pe!  t 
q  )<•  .'i'.  flC.»t,)m  d’-  V  -riu 

çi-#»  dn  c.mtiato  mletivii  du 
trub  .iii  C  on  t  11  il !'  o 
Ouvenm  taxiij  a  n»'»!. 

içio  dr  llrg.vi  r  erií..i.-  , 
q.ip  jetoru»»  r.  !  .i  »»  i»  pu- 
Utt  O*  n>.*r  í'.to  "  "t,4i4.  I 
»  nnermlnaçâo  o'.. ..»!  fu- 
;  .h-:niU}tr». 
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Chile  e  Colômbia  apóiam  a  autodeterminação  dos  povos 


Belfast  faz 
aensações 
a  Diihlin 

Dublin  ( Lalin/Rcutcrs- 
UPI-AP-AFP-JBi  -  O  Pri- 
mclro-Mlnislio  tia  Rcpúbli- 
ra  da  Irlanda.  Jack  Lynch, 
riiritíiu  ontem  enérRico  pro- 
te.tto  á  Grã-Bioianha  ci  i 
consf»(iiOiiciu  de  ii  iii  in¬ 
cidente  na  írontelra  ocorri¬ 
do  no  sábado.  Declarou  qiie 
os  dlsparo.s  que  causaram  a 
morte  de  um  soldado  bri¬ 
tânico  ferindo  outro,  parti¬ 
ram  dtt  Irlanda  do  Norte 

Em  consequência  de  tiros 
que  levou  há  dois  dla.s.  mor¬ 
reu  ontem  n  tfiv  .soldatln 
britânico  na  Irlanda  d  o 
Norte.  Em  novo  tiroteio  cr- 
poradlcii.  um  metralhador 
britânico  disparou  três  ra- 
.ladn.n  nu  Rua  Allierl.  em 
Bclfa.s!,  onde  as  tropas  do 
Governo  e.stáo  n  1  n  j  a  d  a 
temporàriamentc. 

Imprensa  da 
Asia  sofre 
nova  ameaça 

.lavaria  iUI'1-JB'  O- 
dirctore.s  da  A.s.soclnrai)  de 
Imprensa  da  A.sla  maniír..s- 
tam  "prave  prcocupavã:) 
pela  .süblla  siiprc.s.siui  da  li¬ 
berdade  de  Imprensa  e 
deterioração  n  a  s  relacôe.s 
entre  c.s  lorn.ii.s  e  a>  pover- 
no.s  a.siutlro.s.  ne.ste  iinn  ite 
1971. 

Um  relatnrlii  ;.úbie  a  'Itu- 
acáo  da  Imprensa  na  Asia. 
dlvulpado  cm  Jncaila  pela 
.■\.ssoelneão.  sob  a  a.s.stnaturn 
de  seu  dirctor-cxeeuUvn 
Amilnbha  Chowdhury,  ella 
II  ca-o  da  "eliminarão  da 
imiirensa"  no  P  a  q  ii  i  s  i  ã  u 
Oriental  e  os  ataque.s  á  im- 
prrns.i  feitos  pelo  Pruneiru- 
Ministro  de  Gliip.ipui.i  I  .i 
Kmin  Y<  w.  cimm  o.s  tiiil.-  pi- 
nre.s  lain.-  lecistrados  e-.te 
a  nu 

s  e  p  u  n  d  o  .1  .v.-oemeãn 
uma  impren.sa  "viril  r  idea- 
ll.sta"  foi  qiin.sc  inlalmente 
de.st linda  no  Paquistão  Ori¬ 
ental  "Cêrra  de  r>li  afama¬ 
do?  editore.s  dei.xarain  o 
paW  c  repi.siraiam-.se  Imi- 
niera.s  ea.soji  de  iiislalaeõe.' 
de  lornals  arraiado.'  em 
Daea  InrendKv,  erlniino- 
S'ii  e  lioinbas  luat.irain 
a  p  r  n  x  !  madaineiite  meia 
dViJla  «le  tmieuinailos  eiii 
atividade  deliunrliut 

.tmitablui 

Tanto  iio  P.iquisiáo  Uri 
i  nlal  como  nn  Ocidental  a 
mipiensa  vcir  -endu  man¬ 
tida  .sol)  cetistiia  loinl  de- di 
os  Irvante.s  de  mareo,  no 
Paquistão  Oriental  K  o  Pri- 
tiieiro-Minli.lro  Lei-  advnerui 
o*  mais  elrmentarc.s  prin 
I  ipio.i  du  violência  p  a  i  .i 
Ioda  a  mipiensn  asiática 
iiimt  leorta  pi-rlpos.i 
iiuaitdo  da  a.-emblrla  il.. 
IPl  1 .0  lli ;  •.r,((iii  .\  f  1 

ver  os  p.ilsc  I  iu  de.senvo. 

I  mientii  devem  r-.lar  •.iPei 
i‘i  .*11  eontMiIe  loi.i!  iP 
'•  d.v  I-  loiin.''  (  O.i 

lti!or:;-..-o:ào 

I  ripulação  dn 
(rrrvljoaí 
tem  defesa 

4rr-.;i'  f  .qii-;dtii  l-PI- 
.\I’ •  AM*  -  H  O 

M  te:;o  ii.i  M.irmlia  M- r 

I  jr.'e  kTi  (mulp-íu  lue.i 
<>  ir''io  i!>»  armado. 

rrt  f  I rir>tiu:.ii  s  rp)  /e-'v- 

owj-  /(•-.iç'  cioe  i.<t.'õ 

eniio  : ! '-.o- .rj!  r,  ,t 

Ita.i.i  í  ■  .1.  .ihi  nilio  g  i.  e 

n.ati  ;  .  pa-v ISf  U'>* 

»«bao.-  \i>  -n»  -luo  trin.xi 

.o|  r  .ir.espi  j  I’ j  -  ails^so 

I.'  cju»!H)  'lÃii.co*  para  m- 

VI  -tita*  e 

••.»  I’ii  ■■  .'orr..''. 
r.i  ta  /'£!■■•  jcr*  df?.iaf««t) 

tf  ^  1  (.rrsu  «ta 

lUaáo  3'e  ík  *  i  n  a  1  a  • 
risaa  o»n  » i..rt.;»i,tís  ,# 

x*r.Oo  a  tntilnnt-t^í  iura 

o  t>iJirí»>  p%iiii..T>  ,K*  liilofi- 

rtadx «  iS»  II  •  ;  r.  d  I  •  ;  rrr-  - 
l.r  .ar-  rreiir.*rar.U'-  i  -sii 

q  J»  4.»  »I.- 

— <!•  tIlp«iacão  ii- 
f  j.To  :T  f 

rtalisr-a  • 
o  4»  tiíTo 

»  ri-  *.t.-vti 

o>'  «  4*  r.f  r.- 

•.a  r,.  Ça  •  >  l/rj 

•  -1  ts-zpu- 

V-  d-.  -1*»  ic»ir'^ 

^^^*9  '*4  *5  : 

>  i  -.f.*  â 

X  •<!  -  • 

m^y  ^  Àí  ^  ê  o* 

eçv*  -  /.'e  . 


Argentina  desiste 
da  tese  sobre  os 
limites  ideológicos 


BiiCiios  Aires  i.-tP-.TBi  — 
O  Chanceler  argentino.  Luis 
Maria  Pnblo  Pardo,  eonfir- 
.nou  ontem  que  -seu  pai.s 
n  bnntlonou  def  Inil  Iv  a  me  nt  e 
a  doutrina  de  Irontclra.s 
iilenlòglea.s,  adotada  pelo 
ex-Prc.sidenle  Juan  Carlo-s 
Ongania  em  190G,  e  que 
vigorou  ate  a  i)0.?.se  d  o 
General  Alejnndro  Lamis-se, 
em  mareo  passado. 

A  primeira  manifestação 
da  nova  linha  mc.stra  da 
jvjlitlca  exterior  dn  Arpen- 
tma  luram  n  encontro  do 
Pre.sidente  Lanus.se  com  o 
.seu  roUpa  chileno  S.alvador 
.Allendr  e  a  assinatura  de 
uina  dcclaracno  con.umta 
de  apoio  ao  principio  de 
pluralidade  ideológica  na.s 
relações  internacionais. 

UM  MARCO 

.•\  doutrina  dc  pluralidade 
ideologira  adotada  por  Ln- 
iniii.se  a  partir  do  enrontrn 
cum  .-Mlriidc  recelieii  elogto.s 
dr  Ioda  n  Imprensa  arpi  u- 
llna.  que  dr.screveu  a  Decla¬ 
ração  dc  Salta.  ns.sm;uln  jie- 
kn  «loi.s  Cheirs  dc  E.stado. 
eamo  "de  prande  imporlaii- 
vla  para  a  America  L.atln.i  " 
Pabln  Pardo,  em  eonfe- 
rênela  n.i  E.seula  Nacional 
de  Guerra,  .lu.stlílcoii  a  nova 
posição  argentina  nilrmaii- 
ilo  que  "ne.ste.s  til  t  Imos 
ano-,  .sobretudo  depni.s  do 
liiii  dn  guerra  friti.  temo» 
.sido  le-slemunha  du  dlml- 
titileão  dn  Imporiancln  dn.i 
chamadas  biirrclni.s  Iduolo- 
glc.B.s",  prluclpalmente  nas 
relacôe.s  entre  n.s  d  u  a 
siipeiiintênclas  do  .slsteuia 
internacional 

•Destacou  o  Ch.mre.ir.  .1 
seguir  a  Impurlaiici.i  e.ulu 
V('.*  m.ias  rela I iva  díi  proble- 
.1111  ider.Iogieii  ao  reeordar 
que  rt  eoiitenirnle  houve 
uma  .vjnoxiiuae.io  einre 


■f 


E.siado.s  Unidos  e  a  China, 
que  não  chegou  a  surpreen- 
dor  os  cspeelali.stai  em  rela¬ 
ções  Internacionais." 

ARGUMENT.ãCÃO 

A  aplicação  da  nova  dou¬ 
trina  na.s  relações  dlpki- 
maticn.s  com  países  lallno- 
.nnericano.s  foi  explicada 
pelo  Cliaiieeler  argentino 
como  uma  decorrência  "da 
urce.s.sidade  de  criar  maior 
1  n  t  f  r  dependência  cctmó- 
mlea  entre  as  iiaeõe.s  do 
hemisfério,  da.s  divergên- 
ckus  no  desenvolvimento  re¬ 
lativo  dos  iwi.ses  llmitrole.s. 
da  exigência  de  uma  pro¬ 
moção  adequada  da  inte¬ 
gração  ti.siea,  e  a  urgénein 
em  procurar  a  solução  dcll- 
nitiv.r  dc  que-stões  limiivo- 
les." 

O  cx- Presidente  Ongaiii.i 
enunciou  a  lese  da.s  "fron¬ 
teiras  ideoloplcas"  ■  -  tam- 
bi'in  delcndlda  pelas  Clniii- 
eclarlas  do  Brasil.  Paraguai. 
Haitl  e  Uriigii.n  —  quando 
vr.i  cnm.incl.nii  '-eni-chi  f" 
du  E.xército,  i'm  láOl.  i-  a 
aplicou,  dipois.  ua  Chell.i 
do  Governo,  entre  junho  <le 
19(i0  e  K  dc  Juillio  de  1970. 
data  em  qile  foi  riesllluidri 
pelas  Kiirea.s  .Ariuada.s. 

A  principal  comprovação 
dr.ssa  política  lot  o  congela¬ 
mento  da.s  rclacüc;!  eom  os 
paisos  eo'munlsta»  1  Ongania 
redu7hi  dni.sUcamrnte  o  ín- 
lereainbio  comercial'  e  o 
projeto  para  Instliueiona- 
Ilr.nr  a  .Junta  Interaiiierl- 
caita  de  Defesa  dentro  ri.i 
Orpanunção  do.s  K  s  I  a  d  o 
Ameriranc.s.  E.s.sa  ptisiçãu 
I  u  I  defendida  Inlrutlfera- 
melite  pelo  eX-Chaiu'eler 
Nleanur  Cu.si.i  .Mciuler  n.i 
reunhio  dc  .Mlilislro.s  d.-  Re¬ 
la  võe.'  Exterlure.v  niiur:- 
i-.inos  em  Uui-no.s  .Mres.  i-m 
(rvt-reiro  de  1967 


Jornnl  tinunvin 
udviinuilizttcõvs 


Waeiio.i  .-líreí  n-XKP-JB' 
O  lornal  t'rniiira  inlnr- 
iiuiii  ontem  que  o  Oovèrno 
.ircenimn  e.-íuda  .1  nado- 
naiiraeao  de  irés  linportan- 
t(  •  ciiinpanhi.i.s  iicrte-.ime- 
ric.Ti.is  e  ilall.in.'.  nia.-  u.ii* 
|i  Vil  11  •'rll-  llOllir- 

S::b.  sr  i  1  u.  que 
.1  iiiici.Miv.i  fo;  anulisjd.i 
.  ili  alt  I  iiiv«  i  e  quv  no 
ini-mrn*i'.  ■>  n-xio  do  anie- 
jiit.-.  ,1  -r  .«viu  .m  c.’'.U.'l" 
]i  ■  ■  .  l-'v!.lt|l<s-M.ll>  1  tl-J 

KxeMli.  Mafinli.i  e  A- r.i- 


nautlea  o  térnal  rti.ssr  que 
n.)  opinmn  de  um  (uncio- 
nurln  do  Governo.  tr.ata-M- 
de  uma  das  medida.»  mais 
".svnncada.s"  do  atual  re¬ 
gime 

"N  iclonaliracáo  »•  -ria- 
rrceii  (.'fOMii-u  iiáu 
Ull:i-.'|  apren.-.in  d.is  vm- 

pti-.sa-i  •'.sirangriras  m.i.' 
.•liii  a  aquuMção  de  'U.i  v 
..•■V-v  ivir  .-apUai»  ;u'.:cu- 
tlno.s  .1,110  um.'  v.iiio-a 
. .  n'.i ib.iieao  ao  .  n-gr.inái  • 
eiiiuntu  do  pat.- 


('.('/r  (irrrnuihnn  firras 
tio  /*  r  r  ó  n  om  loiJ  n  o 


Itiiriios  \iie»  'AKP-IIPI- 
JH-  A  Coiiledei  Gf - 
-  .ii  úi- .  T  r  a  h  o  1  h  .s 
-COT  iiiuilirlmi  niiti-in  qtir 
I :  - 1  .-.latai  a  iis  [irra-  il>-  .n- 
(pif  |iei irnrri .am  .1.1  i-x- 
•  ip.-iiiii.'  iiian  IHumugn  I’i' 
■nn  qili  -e  enri.litt.llll  i  v 

1-1  la-  p.i*.i  lellSn  numa  !n- 

.  (I.  nblrln  dc  artr.  t-..s 

I  ■  'lí.n  arvi  ulin.i 

\  dcci-iin  ini  aimnriail.i 
I  Jmr  Huri-i  Srrrrtanu- 
In  :.>l  (la  CGT  que  niantevr 
iniil.ilos  f  tin  o  iMkx-lfo 
Eli  eu  Al  irnll  p.11.1  fixai  a 
i -i.a  n(  patamentd  do‘ 


cir 


oo.ci...  a  icreni  .iimn. 
dos  peça.s  de  aitr 
i-.Bamcnte  priienvcni.- 
Piiun  e  l.ni  avaliada 
MMi  mil  |M-'ii-  'Cl?  100  mi! 

.Çrlentl  um  p  e  *  0  n  r-  ' 
ruimudinetrii-  e  a  .>  h  i  i 
Illlnt  (la-  l-i-m  •  -e  •  qi"  Tu- 
r.ilirm  ta  iu  ietUu  .11  nii'  • 
;ur.  ti  111)10  nn  'jur  H  icri 
(tl  r  qup  -.r  pieep.i  fm  t.  - 
rorter.i  a  -mu  mkla  r-oi-u- 
l.Ti  para  que  f-  ubielin  do 
cs -ditador  (Iqiiem  •  tu  i».i!c- 
tl.r  CGT  r  iinn  nu  Tiiaii-  i- 
tianha- 


1)111  fitiiimiil  *'l  íi/fri  I II»  itmli)  imiiir 

Cuba  cancela  vòos 
de  refugiados  para 
os  Lstados  I  nidos 


M  i<binsl«n  ■  A  P  ■  U  P  '  • 
,*.rT-JH'  G  D-jvsrtainrr. 

to  dr  E*1*dn  noil« 
í»t;»rir-aT>o  an-ane<ou  qvir  .. 
CMiirrno  A»  Cut»  rj»<,t!;it 
inientaouvct  »  pari.'  «i»  - 

'»  •  durante  var-a-  -en.a 
na-  a  pw.te  aatra  itiii.-ada 
r»tuci*dOs  vurviU'. 
Vr  nsesreo  lnrir»i  Ila*.  ar  . 
Tvatnfestm  >.»  ir.tetxio  o» 

i -..•prr.dr-  lí»  ti.-.iln  ar: » !'.•» 
o*  Tnor,  ir.P.ado.  '-a 

â.-Vl 

O  prrt--TToi*  Holmí  M- 
C.-wtev  qiar  atr»-» 

e%  Eatatxaá»  &  «r* 

UAvana.  Oab*  t 

VsahiSCKa  «g^rg  *  tain 
rarxrio  txm»  atr-;'»>  d  '. 

trtsut  tiinsÊítm  tm» 

Cn:-ftr.  eétra  àr  ?**  ir 
ratiuio«  «ar  de«)4rir.  -V- 
ta.»  .»-a  pgit  4e;aia,  a<-  r- 
'.àÍMtKVr*T.\r  <>i  tV 
A  Pn:r.-»irr'  EPe 

C»«J'ti 

LÍSTA  rTN«L 
lAfCl-e-gas  *  •  ’  ■* 


rl.,  0:i\»  V  'Vs-n- 

..ui.i  '.  - 

ta  dr  jws  oav  .arao  an 
luirada.  a  rPixa  >'U(>a  pi¬ 
ra  »e  -imiar  •  «aui  latillll 
rn*  a  rT«.d*t-,'--  (>»•'  EC  1 
• .  .  I .  r  n  í  ni  i 

q-,**-  náo  -Jibr  » aplicar  < 
rrotisfi.  qu»  .--raiai:.  I!i- 
•  an;  a  su-.-iar.íW:  tT».i 

af.Irs  qor  os  rU-\  mar.i- 
ir-t-is^rr.  ns)  cr»  r. ,0  -n  • 
ticto 


!t»-g--rií».  i-  J 
rott*  -arr.»  r.car.a 
.1-1.,  api»-.  ada 
<»oriêTBOi  »T*5trH 
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URSS  dará 
empréstimo  à 
Costa  Rica 

São  .losê.  Costa  Rica 
'AP-JBi  —  A  União  Sovic- 
llca  já  colocou  á  disposição 
da  Costa  Rica  uma  linha  dr 
crédito  110  valor  dc  USS  20ti 
mllhõe.s  'CrS  1  080  mllhôesi. 

.1  ser  iiiilizada  na  compra 
ae  maquinaria  iie.sadn  e 
jn-oduto-s  mnnufaturado.s.. 
Por  sua  vcü  a  URSS  se  prn- 
jtõe  comprar  ã  Co.sta  Rica 
café  e  banano.  O  rcemból.so 
.-lei-ã  feito  em  20  anos  com 
Juro.s  de  quatro  por  cento. 

Congresso  da 
Nicarásiua 

O 

,se  dissolve 

.Xlaiiágiia  rllPI-JB*  —  O 
Congre.s.so  da  N 1  e  a  r  a  g  u  a 
votou  sua  jiróprln  dissolu¬ 
ção  e  transferiu  os  podêres 
legl.--lativo.s  a  o  Presidente 
Ann.stn.slo  Somozn  atè  a 
clelcãn  de  uma  As.semb'.íln 
Con.iiitulntc,  que  .se  enear- 
legnrá  (le  reformar  a  Cons¬ 
tituição  do  pais 
Grupos  r)po.--lclnnisla.s  cri¬ 
ticaram  a  decisão  dn  Con- 
rre.s.-.o.  por  Julgar  que  .se 
trat.i  dv  uma  manoVnn  des¬ 
tinada  a  facilitar  n  reelei¬ 
ção  do  ntiial  Presidente  da 
República,  pos.slbllldnde  que 
e.stá  viHada  pela  Constitui¬ 
ção  cm  vigor 

OPANAL  sem 
dinheiro  vai 
ci  falêneia 

. . .  AOi- 

ganlzaeão  para  n  Prri:>ri'irão 
ila .  Arma-.  Nurq>are,s  ua 
America  Latina  'OP.\N.\L- 
r  .stii  .»  beira  tl.  íniêiicla  <■ 
jiode  de.sap-.necrr  dentro  de 
um  mrs.  a  menos  que  .-.eus 
membros  paguem  as  cotas 
ipie  devem.  Do*  10  pnisc.l 
()  11  e  fazem  parte  d  a 
OPAN.AL.  apenas  Me.xtrn  e 
Guiitemaln  estão  em  dln 
com  o»  iiagninentos. 

O  sccretarlo-grral  Ivo» 
iwldo  Benltez  Vlnuez.i,  ad¬ 
vertiu  em  documento  a  .'Oi 
.tpiTsentndo  a  prríxlma  a--- 
lemblêln-geial  cu)o  Inlelo 
e-lã  marcado  para  a  pió- 
xtniii  Icic.i-leiru.  ipir  a  or- 
gan!.*ação  eonl.»  com  fun¬ 
do.  «uflelentes  p.tr.a  fun- 
rionar  ate  outubro'  r-  qui¬ 
etai  .'itiiaçàn  .-.e  deve  no 
iatn  rll-  a  matiirla  do.s  niein- 
bin-.  nán  lerrm  nimpiplo 
11  a  obrlgncócí  finnneei- 
.  a.:  '■ 

I  rente  ampla 
sofre  atacpte 
no  Uruguai 

Ml-  .  .(('.  -  -LPl- AP  I..' 
tiii  Rrul.-ts-.IIl'  U  m 
b-mii.i  (1-  ilo  p-  liei  rx)i..- 
diu  "ntein  na  dr  nii-.i 
(■:  |- iiu.-.iv.ui  ))e.itlc»  dl 
itftile  ampli  que  r  r  11  n  r 
tisl.i-  .1  lõtçi.  dr  rvqu'-rd:i 
tio  fruKUUi  i-xplusao  pn*- 

■.  lu  oil  u|)vii.i .  g  :  a  li  (I  r  . 

il.-r.no--  mateiiai». 

A  1.1'il.x  do  jimhr»  loi  dr.!- 
tntid.i  r  todüL.  os  vidros  r-- 
•.tllí-^r.iram  riii  etniiwiuén 

..1  do  ;:r>l(V3ílu-nto  rl»  ar 

PoiiU‘  >ôl)r<‘ 
o  Paraná 
Uan  <lrhat(' 

tl  '  AEP-JB-  O- 

M.iucm  .l.v  tx- 

»(,,(.%  r.i.-jgn.ii  •  o. 

;*  i'.:  *rjir-  .1-  .• 
rni  brr-. »  0:1.4  titwa  ri»  tm 
q-.i<  a 

. -inil-irjoi  ój  lutuia  ptir, 

■  io»."  liUl.  .-OtT  O  t- 

Pjir»r.4  A  ?  QUJil 

•»  .1  .  >  Oa»  f;dad»‘ 

V  -.  ir.-, ..  »  !Xnâ  li. 

IMa/a  lião 
iliirr  \i\oii 
iia  A.  Latina 
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Ihicolá  lUPI-JBi  —  O.s  PrcsidclUe.s 
da  Culónibia.  MImicI  Pa.strana  Borrero  c 
do  Chile.  Salvador  Allcnde.  a.ssínaram 
ontem  uma  declaração  conjunta  na  qual 
manifestam  sua  ".“olene  convicção  dc 
que  .somente  n  re.speUn  ã  livre  autode¬ 
terminação  do.s  iwos  e  ao  princípio  da 
não  intervenção  em  a.^suntos  internos  dc 
outi-os  E.stado.s,  torna  po.s.sivel  a  coope¬ 
ração  írutilera  entre  a.s  naçòe.s." 

A  declaração  conjunta  íol  as«inada 
á.s  l.Sh'20m  ihrira  do  RlO'.  c  nela  os  dois 
Presidente.s  destacaram  lambem  que 
"nenhum  E,st:ido  pode  aplicar  ou  c.stl- 
mular  medidas  cocrcillvas  dr-  caraler 
económico  ou  poUllco  para  formar  n  von¬ 
tade  de  outro  Estado  c  obter  vantagens 
de  qualquer  natureza." 

COMUNICADO 

São  o.s  .seguintes  os  trechos  prinei- 
pai.s  do  comunicado  dc  Pasirana  e  Allen- 
de; 

"O.s  dois  CUclc.s  de  Estado  assinalam 
tuna  vez  mais  a  sua  adesão  ao  direito 
iuternarlonal.  ao.s  propó.-:ltos'  dn  Carta 
das  Nações  Unidas,  e  cio  organisino  re¬ 
gional  Intcramcrlcano.  partlcularmer.l'' 
no  que  .se  refere  à  .--oluçào  paclllca  da.s 
eonlrovér.sta.s  entre  nações  e  á  prcJlblçao 
dt  recorrei  a  ameaça  no  uso  dn  fõrçn 

•  Reiteram  n  rilicito  Inerente  do  es¬ 
tado  ribeirinho  de  explorar,  eonsc-rvnr  e 
e.xjilorar  os  rccurso.s  naturais  dn  mar  ad- 
laccnic  a  .sua.s  cosias  e  do  .solo  ou  .subso¬ 
lo  do  me.sino  mar,  para  promover  o  má¬ 
ximo  de.senvolvlmciito  dc  suas  economia-., 
r  elevar  o  nivel  de  vida  de  seus  iwvos. 

•  Reforçam  a  (lollllea  dc  eliminar  os 
gastos  militares  dc.Miecc.ssarln.s  na  Aiuc- 
tlca  Latina,  de  acòrdo  com  a  decUirncão 
do.s  |)resitlente.s  americanos,  aprovada  cm 
Piinln  dei  F-sle.  Unigual  em  10i>7,  mmo 
iimn  maneira  dc  aumentar  n.-  recursos 
para  0  deseiivolvlmeuto  ecouomico  -so¬ 
cial  r  político 

e  ExpresSiim  su.i  ronílanc.i  na  acao 
t-(m:(k-n..da  dos  paLc.s  do  leict-irn  mun¬ 


do  para  retificar  as  defonnaçóe.s  do 
atual  sistema  econômico  internacional. 
Em  con.sequéncia  manifestam  seu  pro- 
]>osito  dc  que  o.s  pnlse.s  latino-americanos 
tenham  participação  mais  ativa  c  defi¬ 
nida  nos  esforços  do.s  palsc.s  cm  de.sen- 
volvünento  pata  alcançar  éstes  íin.s.  Con- 
lirmnm  também  a  Iniportancln  da 
CECLA  nn  dcflnlç-ão  de  uma  política  co¬ 
mum  para  n  América  Latina  e  reiteram 
.seu  apoio  us  declarações  contidas  no  do¬ 
cumento  Con.ser.o  de  Vina  dei  Mar. 

0  Destac.am  a  declaração  da  CECLA. 
adotada  em  Bogotá  .sobre  a  reunião  mi¬ 
nisterial  do  grupo  de  77  nações  que  .será 
realizada  cm  Lima  esllinando  que  esta 
leiinlãn  dr-e  fortalecer  n  cooperação  e 
unidade  de  ação  de  todos  os  jialse.s  que 
po.s.suem  tnterèsscs  comuns,  derivados  a 
similitude  de  situações  dentro  da  pro¬ 
blemática  Internacional. 

•  Consideram  que  .se  reve.slem  dc  im- 

liortancla  transcendental  o.s  preparativos 
para  o  terceiro  iierlodo  de  se.ssões  da 
Conferência  das  Nações  Unidas  sõbre 
Comercio  e  Dr-scnvolvlmcnlo  lUNCTAD'. 
qiu'  .'erà  efetuada  em  Santiago,  em  abril 
do  ano  que  vem.  eujn.s  acórdos  deverão 
definir  nova.s  perspectivas  c  alitude.s  da 
eomiinldade  internacional,  em  relacãn 
eom  a-,  problemas  que  afetam  os  palsc.- 
em  desenvolvimento,  tanto  no  lespello  a 
.iru  i-re-setinenU)  eronóiulco  como  de  .sua 
posleãii  relativa  no  eomêicio  Inlenin- 
clonal  , 

O  Concordam  cm  coutlnu.-ir  dcíendcn- 
00  n  direito  do.s  Estados  ribeirinhos  em 
prevenir  a  contaminação  d.i.s  águas  do 
melo  adjacente  a  sua.s  costas  e  expres- 
.sam  seu  desacordo  eom  tôda  a  ativida¬ 
de  que  altere  prejudiclalmenle  0  .seu 
equlllbtio  ecológico. 

•  Expre.ssam  .sua  decisão  dc  favorecer 
o  aprovcltaiucnto  da  energia  atómica  cx- 
clu.slvamcnte  com  fiu-s  pacitteo.s  e  em¬ 
preender  e.sforços  para  Impedir  .sua  uti¬ 
lização  com  propõslto.s  bélico.'  dentro  dc 
uma  pollllra  tendente  ao  de.-.armc  coin- 
plolo  " 


e.iiliiiiihhinos  jiilniiin  llliMiiU 

Bogotá  reprova 
visita  de  Pinilla 


Políticos  elogiam 
a  sua  prudência 


Bogotá  (Al'-J»l  —  .Msiius  funcio¬ 
nários  t-riliiniliianos  rlcixaraia  Ir.ansp.irr- 
l  er  ouleni  iiin  i-rrio  rlesagr.silo  itrlns  ail- 
viitailrs  rvtraprolorolurrs  ritir  vêili  seu- 
ilo  (l|.seiiviilvlil.rs  pein  rresirleute  S.rlv.i- 
iliir  Allruilr  rliiraulr  sua  pei mani-i« l.v 
rlii  llogot.i 

Ale  asora  não  lliiuvr  nciiliuuia  rp- 
(laiuat-ao  oficial  rl.is  .niliirlrlidrs  roloin- 
liiaiui'.  mas  os  siuliiiiias  ile  ilrsroiitrn- 
laiiiento  loi-uaraiii-'r  ni.ils  aguilos  ilr- 
pois  (l.i  visila  ilo  p\-(litnilor  Gustavo 
Rojas  ruillla  a  Allrndr.  iivoiritl.i  na  uoi- 
tp  iIp  oiitrin.  A  visita  uao  psiava  itroçra- 
iiiaila  p  (Ipsagrailou  no  Governo  cnloiu- 
liiaiio.  ilo  qual  1’inllla  r  ulu  inlraiisiBPn- 
Ip  o|iositor. 

t  ONTX  ruS 

\'  alivlilatlps  p\lraitrti''>rolarps  (lo 
\is|*.,iulc  11.10  s.io  vistas  r-oiu  kolis  olllos 
|)cla  Ihailipla-la  .-olomliian.r,  r|iir  (lp'<le 
II  n.lilP.ii  (Ir  U'11.1  iIp  MIpiiiIp  spiillu-sp 
■  l■ul|-a(ella  lirlii  l.llo  rir  u  |•lpsillpnU•  rlii- 
Iriiii  tpr  iIpciiIiiIo  liiisperlar-sp  na  1  lu- 
li-ilvada  rir  'lU  pai'  em  Itiicolã.  piu  ve.* 
ilo  Clultp  'lllllar.  i-oiuo  Uip  succrlra  l‘as- 
Iraiia  Itoripro. 

Os  liiiiclon.irlos  ciilrimlii.ino'  acrrili* 
lauí  (iiip  ua  I  lultalxarla  vhllpiia  riu  Ito- 
gola.  .\IIpiuIc  illspftp  ilr  maior  llhrrtlidp 
(Ir  ar-ao.  o  qup  não  iirnrrrrlt  no  1  liibr 
.Mlllt.ir.  iiiulp  cprlaiupiitf  uno  Irrla  tp- 
i-rhtdii  l■lnllla  r  uriii  muito  uiruos  spr- 
\iilo  inmii  patitmhii  im  lialtr.ido  dr  I  i- 
(IpI  p  U.iuI  Castro,  rlms  lillios  rtp  um  n|ir. 

1  arlit  r  olniultl.iilo 

rititias  risll.ls  qlIP  U.<i*  for.iui  liplU 
;  Cl  pliulas  ppl»  Giurriiii  dr  l'.i'traiia 
llorrprn  lu  .'10  J'  do  ilirltrule  simlUal 
r  i)tip((li-.:  I  l  .ibii  rupr  .is  p  do  sirii.idiir 
Uliai-io  \i«P'.  nillllautr  sor  i.il(sla.  nm- 
Irariii  a**  Giorriio  dr  spu  |r,iis  I  aiulipiu 
iníoiuum-sp  qup  raiisim  siu|irrsa  o  falo 
iIp  UIpiiiIp  irlitbiur  oiilrm  .r  luillr  r  om 
mu  taiiiar.  o  liaunurlr  gor  Tastraua 
llonrtii  Ihr  ulprerpu  no  dnimnto 

Piilitiiiis  eovprulsta*  jilmllltam  nu 
riitant»  qur  .Miriulp  Irm  *P  lominiiUdo 
mm  absoluta  milrr.m"  rm  'piis  vun- 
latiis  mm  pupulaips.  rlrsiar  ando  r-ppil- 
almriitr  suj  tprus.i  rm  'ff  levatln  pm 
)ia?lamm1aips  rs»|urt(li'las  r1,i  f  olnmbia 
|i.*fa  um»  inanilpslarjii»  üp  r-tudaiilps, 
no  mr.mrnirt  rm  qur  druvjva  »  1  nnsrrs- 
-.n  miombiano.  n»  sraumla  ln-a 

Im  Itosota  tausriu  siliprêsa  «  lain 
•Ir  a  I  .«mar a  dr  Uppiilail»*  r  "  *.puai|n 
Irrrm  ilrridido  frrrbrr  « ..hlMnlamrnlr  « 
rirsiripnlp  «htlrtio  lomprnilo  um»  Ira¬ 
do  »n  hi'lori»a  )a  qur  »'  du»»  »»s»»  do 
•  ».nt:rs>n  s«  sr  ffliurio  por  misian  da 
|o.%sr  nn  rirli  an  d»  rrrsulfntr* 


1 

Bogotá  'VPl-AP-AfP-mtin-JBt  - 
Os  tnrios  políticos  colowbfaiio».  tanto  de 
esquerda  coma  dc  direita,  nftrmuram  an- 
lem  que  o  Presidente  Satrndor  Altenric 
int  faleceu  a  icii  cs/õrço  pelo  rampimen- 
:n  diD  íroiiiciriM  Idenlãftlcas  no  Conl'.- 
'•enie.  no  adotar  uma  atitude  "prudente 
tjlalnmii/tea  "  durante  seus  caalatos 
(1)10  õ  Presideiiie  Pasfrnna  llnrrcra 

.t'  mesmas  /ames  atsinaltirum  uma 
■f/randr  haMtdadr  e  um  cxluiordtuarlo 
.sentido  politteo"  em  lados  os  discunas 
/ironuiicindof  peto  Presidente  chileno  em 
fíaqota.  destaumdo  cspcclalmentr  o  pro- 
nunciamenio  no  Conqrcsso  colomhinna. 
quando  »ieuíroí!;oir  a  oposição  de  parUi- 
meutares  direlllslas.  «o  eondcniir  o  "nv- 
Iwlhmo  pseudo  reraliicloniirto  de  atquns 
combaCenies  ;iouco  esclarecidos " 

ELOGIOS 

(1  jo":(.J  El  Expcctador.  filieirif  dr 
Origoiri.  u/i'0ioii  em  editorial  que  01  d''-- 
,  ,1  -ou  de  .atende  e  de  Paftrona  "reite- 
•iiio”t  o  tala.  /requenlí  nn  rftfrt  politteo 
lutlrwamrrlrnno.  qiic  qrupos  de  inle- 
é)\es  iintiiijònkas  podem  rheoar  a  um 
eaientílmcnto  honesto  <■  proriutiro,  quan¬ 
do  d  'lionstraui  l.-rriçrío  dr  piopOnilos  no 
hu:-a  dr  •.oluçòrs  tomiins." 

"Sefiundo  os  poriníc»  tradicionais. 
Paslrana  fíorrero.  podería  ser  classifica¬ 
do  corno  um  direitista,  e  Allendc  como 
iioi  esquerdista,  mas  esta  direita  e  esta 
esquerdo,  prallr.adas  110  riqnr  dos  concei¬ 
tos.  não  são  mais  de/lnlçõrs  formais  e 
•  lui  txjiicrifoj  rftuoMifcOs.  Por  isto.  os 
Partido-  colombianos  tem  muita  a  apren- 
r.V*  lom  a  ritlla  de  Eatiadar  Allende.  pr- 
.11  I  .-rr/ridfirrr  Iniin  qur  este  deu  dc  praq- 
".oi.-oio  politteo 

Por  ic.i  iililo.  o  1  i-ípcrf IMO  EI  Tiemiio 
i.i;  -i.oi'  1’ue  (I  Pmlriente  chilena  loi 
c.  ./(.  -iii  o.'  eiitiMrlar  .eii  roMcrlío  rir  «r- 
o  (ij;- oiii*:cfo  qur  mio  <r  trata  de 
ric.-U.  tujo,  tr.lll  líinstrctr  i  10*:  'O-- 
,11  liu.or/o  •■Ir’  nicerrar  o  edtUirui: 
,1  •  .  r-.íla  Isto  ir  lor  sttlue  -lurnii  II 
.1  e  I  iquetrin  colomlitann.  qur  ptrien- 
i|.  -'O  lia  tfrinroni.i  o*  iir>.  dMlqmfo'' 

-..r.t  ifi-i  líeuionslta-  proiimifO'  dr  iiun 
...  1.(1  I  ioiiirri:ii-ri 

,N(m  I..rl0r  dlplouir.jlril'  dC  llartola 
1  .i-.trr-lrm-tc  qur  Alirr-dr  tr-n  aprotena- 
:'-i  •  (^'ifnto»  rpoi  ifi«i/jcii/c<  poliiiio» 

f.,.,  uris.i  qi'r  iliilow.  tuirn  denunciar  j- 
■I  r-inri  «-ClOllOílIl-fll  do  flOrérm»  lioríe- 
iico  -ófiri-  o  Chtle  e  ishier  io'idn- 
irrfcíír  pn.n  o  .e:-  proproma  de  nacio-  n- 
.  irtic' 

f**f1  i..r*r»rrlo  ,li'l  »ef'roOC  JKir  dl- 
.;'o*’ia.‘fii  ía.*iMo-o»pf f ircioi  de  clows 
,  ii.; -ij.-i).  rir  .U.'r*:rf  ■  (0'*l  /ti';i ‘o'-»' «fo 
Vquador  r  t’o!..**iími  o-id»  ot  n -n  .-..-  rio 
.1  ire '■■•rio  ifoi  •->-.*e-n*r  r-i  s*  u  i 

iiu  i'b;.’r  i*”'  i  ....  irq-.r  ■  I  *■•;  lífS  -  i:-  'TT  :• 
UI. .o  rf.j '  .  >>- •  c- bi3»  *>',-:e('n;  doi  Tf  t 
•n  rh  ie  Sfti- ndn  at  .*ip  *"ni  lor-'r-  « 
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Lima  recebe  líder  chileno 
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Santiago 
controla  o 
Sudaineris 

P.nris  e  Santiago  lUPI- 
AP-APP-Lalln-JBi  —  O 
Banco  Francês  e  Italiano 
para  a  America  do  S  >i  1 
iSudamerisi  anunciou  "O- 
tem  que  tódas  as  .su.as  iigén- 
elas  e  sucursais  no  Chile 
pas-sarão  .ser  i'onirolad.i.= 
daqui  por  diante  pelo 
Governo  do  Presidente  Sal¬ 
vador  Allende. 

A  diretoria  do  banco 
francês  disse  que  seu.s  bens 
e  titulas  nu  Chile  passarão 
a  .ser  administrados  pelo 
Banco  Concepciõn,  estati- 
zado  desde  o  eoméço  dèsle 
ano.  A  nacionalização  do 
Baneo  Francês  e  Italiano 
foi  con.segulda  deivols  dc  um 
acòrdo  entre  o  Govénio  c 
II  dirctcrlii  d  o  c.stabole- 
clmcnlo  dc  erédllo  cm  Pa¬ 
ris. 

A.s  autoridades  chilenas  e 
uma  mis.sáo  comerelal  .sovi¬ 
ética  a.ssínaram  ontem  um 
convênio  técnico  no  valor 
de  USS  5  milhões  <CrS  27 
milhões  I  n  serem  utilizados 
na  aquisição  de  lãS  moto- 
nlvclndoras  e  7S  tratores 
com  esteiras  O  crédito  sera 
pago  em  oito  anos. 

\\  (isilington 
reconhece  o 
cel.  Banzer 

Washinqlon  e  Londres 
lUPI-AP-AFP-  Latln-JBi  — 

O  Governo  norlc-amerlcaim 
reconheceu  ontem  o  níivo 
Govêmo  boliviano,  cheflarlci 
pelo  coronel  Hugo  Banz.er 
Suarez.  npó.s  realizar  con¬ 
sulta.»  com  as  chancelaria,-; 
latino-americanas,  durante 
quase  iinui  .semana 
Também  a  Grã-Brrianlia 
tleeldlu  manter  relaçòe.s  di- 
plomatlc.is  normais  cuiu  o 
regime  de  Hugo  Banzer 
que  tomou  ciinhecmu-nlo  da 
fli-elsão  brlt.auiea  através  do 
uma  nota  que  lhe  loi  en¬ 
tregue  por  Brlaii  Prtdham 
Encarregado  dc  Ncgoelo.s  da 
Inglaterra  em  La  Paz 
Ale  agon  21  paises 
lalliio-ainerlcano..  cirojiru.s 
e  .asiaUcas  reconlie-ícrain  o 
novo  Govènio  boliviano. 
União  Soviética  e  as  demais 
pauses  socialistas  da  F.urop.i 
OrlcnUl  não  ae  iiianilesta- 
ram  .sobre  a  continuidade 
dr  sua.s  relações  com  n  Bolí¬ 
via 

••/  /  IHiiri»»"  l■o|llillll>l 
»(>/»  iiilcrn-iiçii» 

Lu  Pa:  i.AP-JBi  —  O  nóvo 
Oovêrno  boliviano  nnun.  imi 
(iniem  que  m.mlcrã  a  in¬ 
tervenção  iio  Jornal  El  Oin- 
rio.  que  delxou  dc  circular 
n  22  de  agãsto.  depoli  que 
.seu»  empregados  decidiram 
Iransfomtà-lo  cm  emprésa 
cooperativa. 

A  intervenção  contlnua- 
r.i  .itc  que  .«e)a  encontrada 
uma  solução  deílnliva.  afir- 
mou  fonte  goveniami-ntal. 
«V.dm.  C--  propnct.irtüv  c 
ai-:oní*tas  do  Ef  OmMO  n.ro 
:t-r.iO  .uu.u'ão  atiG.v  na  *'i« 
(tirr.-ao  O  'fi.T.-tl 
vnh.»:  a  .-.-'iMiJaçu'-  ainda 
,i  .■.i-.v..';.-» 

Deinissãi) 
pode  parar 
siderúrgica 

Corar,::  '.XP-JU-  “1 
,  .  11  rl  1  c  a  I  O  «  vcnrriu-l.sxivr 
i,--.-.-  iç.ir  uii  líiitetn  ilprr.'*.ir 
i.-irvp  ri,i  S;i|p.'üici'' '  .lo 
Orrii-vo  iSaiiU  •  <*  .»  -  m- 

prCsa  lião  aríila."  -v  -.'li» 
tii  i  *  rU  .'■rxi  Ua'oJlh.vd‘'xca 

qii.  ijr  .'..tiii  rrmitrifi rilp 
;i.'inrli't  '  ito  m*'* 

uiIm.  in..H  d»  2  mil 

ill.itl.  'r*  .‘..V  S.rSor 
i:í'  k:*-*':  luvtrftaildis  PC.-- 
,,  i-  ai.v)l;ra:a:n  dr  i  .-'Ij- 
.  ,  .  1  (10  I  .-in-.!.-»io  0"'^!  1  '  d» 

• .  . tia ;n  C  <>  ".1 1  <1  (I  ’ . 
l»  rrr''  a  pv:.^'*» 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Qudrla-feira,  1/9/7)  ^  1.°  Caderno 


INTERNACIONAL  -  9 


Kédiofof»  UPl 
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Pelo  pôfi/.o  cie  contvôle  dci  Iiivcilidcnsivcisae  piisscivi  os  cciitos  dos 
negociadores  alemães  qnc  iiltmam  os  detalhes  do  novo  acordo 


Potências  assinam  o 
acordo  sobre  Berlim 


Bcrlívt  íAP-JBi  -  Embora  não  te¬ 
nha  havido,  .ainda,  um  conumlcado  ofi¬ 
cial.  prosseguem  os  preparativos  para  a 
assinatura,  amanhã,  du  aeòrdo  sôbrn 
Berlim,  estabelecido  no  dia  J3  pelos 
Quatro  Cirandes. 

A  cerimonia  dc  as.slnalura  será  rea¬ 
lizada  no  nicsnio  cdUiclo  —  onde  fun¬ 
cionava,  antigamcnte.  o  Con.selho  dc 
Controle  Aliado  --  em  que  os  Embaixa¬ 
dores  do»  Estados  Unidos.  Grã-Breta¬ 
nha,  Franca  e  União  Soviética  se  reu¬ 
niram  33  véres,  nos  últimos  17  meses. 

DIFICULDADE 

Fontes  de  Berlim  Ocidental  dlretn 
que  a  iraduç.ão  do  texto  para  o  alemão 
ota  criando  alRumas  dlllculdades.  ma.» 
l.<so  náo  Impedirá  a  a.Nslnntur.i  do  Ira- 
t.irio:  >0  não  houver  um  texto  em  ale- 
nifio.  miui  versão  nár.  nlietal  será  apre¬ 
sentada  em  .Ncparado. 


O  problema  se  restringe  a  uma  ques¬ 
tão  de  termlnalogin.  Os  alemães  insistem 
em  que  se  fale  em  "trálego  continuo", 
rcferlndü-íc  no  aee.vso  n  Berlim,  en¬ 
quanto  os  soviéticos  defendem  a  forma 
"tr.áfego  em  transito." 

MEN.SAGE.M 

Logo  apó-s  a  assinatura,  o  Chance¬ 
ler  da  Alemanha  Ocidental,  Willy 
Brandi,  e  o  Mlnl,stro  dn.s  ílelaencs  Ex¬ 
teriores  VValter  Sehcel  deverão  ir  a  Ber¬ 
lim.  Elsiiera-se  para  o  inc.smo  dia  um 
pronunciamento  oficial  dc  Brandt,  pelo 
radio,  a  t<ida  a  nação. 

Ne.sse  ínterim,  continuam  as  eon- 
versnçõe.s  dlret.as  entre  as  duas  Alcmn- 
nlm."!.  através  de  seii.s  repre.sentantes 
Euon  Bahr,  Secretário  de  Estado  de 
Bonn.  e  .'-cu  roleca  da  Alemanha  Orien¬ 
tal.  .Mlchael  Knhl.  Di;,cutem  os  detalhe.-i 
te.'iiicos  que  pcrmltlr.ui  a  execução  du 
acordo  de  Berlim, 


Enviado  aliado  tratará  dc  reunião 


Londrex  tUPI-JB*  —  .As  potências 
ocldentaLs  enviarão  u  União  Soviética, 
em  outubro,  um  repre.scntante  de  alto 
nivel  a  fim  de  sond.ar  o  Oovémo  acírca 
da  propo.sUa  de  convocaçfio  de  uma  con- 
íeréncla  dos  paise.s  da  N.A'ro  e  Pacto 
de  \'arsóvl.\  aubre  a  redução  de  fòrç.as 
nu  Euro)].i. 

Jornal;  dt  Londrr  dlí.‘ernin.  .segun- 
da-fclru.  que  uma  reunião  preparatória 
de  tal  conferência  .e  reaitiaria  em  Mal- 
i.a.  dentro  ern  breve,  no  sentido  de  abre¬ 
viar  .ua  convocação. 

Fontes  dlj^omatlcav  revelar.vm,  po¬ 
rém,  ontem,  que  os  planos  par.a  o  en¬ 
vio  de  um  emlssiino  f.spccial  .i  Mo.veou 


•so  .serão  dtscutido.s  a  D  de  outubro,  em 
Bru.xelns,  quando  de  uma  reunião  do.s 
Vlce-.Mlnlstro.s  do  Exterior  do.s  paine.s  da 
NATO. 

Se  tudo  correr  bom,  a  conferência 
IKHicru  reallrar-se  em  princípios  de  7J. 
definindo  o  nôvo  stnius  para  a  Europa, 
apos  0  largo  período  do  iw.s -guerra.  As 
dlvercêncla*  a  aplainar  se  rentrallzam 
A  rrtir.sda  da;  fõrç;u  que  o.v  ocldrntnU 
querem  equilibrada,  levando-.se  em  ron- 
t;i  qiic  o.s  norte-rmerieanos  devem  per¬ 
correr  milhares  de  qullomelro-  para  re¬ 
gre  .sar  à  Europa,  em  c.va)  de  emergên¬ 
cia,  enquanto  os  soviêiu-o!.,  cm  que.stão 
dc  hora. ,  enlreiitam  qualquer  crl.sc. 


Troika  russa  anuncia 
seis  viagens  ao  exterior 


.Vr,  ..'!  PitiU  'AFP-UPI-jn>  A 
tro.Xa  que  govema  a  URSS  Lronid 
Bír  ir.ei,  Alr.xei  Hos-^lgUilt  e  Nlkcild;  Pod- 
p.'.*nj’  —  1!-.;  :.ri  uma  mle.-.^a  nfeti^.v.i 
dlploin  it.ra  a  p.irtlr  de  meado.  dr»te 
mé',  com  V  ;?.v'  .»  luKosUvia.  Krane.i. 
Argcli,-.  Canada,  Vietname  do  Norle  c 
um  pTí-'  di>  Orirnte  Medio. 

ê'.>;  Ktu-eitrr  quem  mauguroii,  n-t 
UR-SS  n  r:j  dl  dipiom.,Cta  pC'-"  tl  de 
Vii,-,;!-,.  .  .TO  cxtc.-i  ir  d-i  qual  Lênir.e  r 
St  •;  n  v-  ...  a  torn.ar- 

ee;,*,  1  ,  ,  ,,i.f  f..rífi  r.n, 

ei--'  liO  «1-  q  se  hn.  -.it-,  e  , a  í.íi 
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a  lugoslavja.  éste  infti.  A  França  irá  em 
iiiitubru  e  possivelmente,  antes  do  fim 
do  ar.i).  ainda  visitara  um  jsais  do  Orien¬ 
te  Medio,  ainda  não  escolhido. 

O  Primeiro-Ministro  Alexei  Rnut- 
Càltt  sai  em  outubro  a  Argélia,  buscar 
uii'...  apíoxiiiução  com  o  mundo  Ambe 
íitKH  Oi  reve-es  jolridos  no  Egito  e  t  o 
Sudlo  c  jwsstcrlormente  ao  Canada, 
rnnloi.iie  O  ceiuéiuo  de  rousulta!  esta- 
b<'ii>'ldo  com  o  Prtinicr  Trudeau 

Q  1 11. ti’  a  PodEomy.  depois  do  Vln- 
isaa.r  i3t  Norle,  t.íiscr  va  a  um  p.sis  do 
Oiirote  Mt-íl  .t  Meses  atr.«*.  rr.vlimu 
ti  aa  Vittta  tír  turpté*n  ao  Eclto,  a  fuu 
de  .f.s.i.sr  uiu  tratado  de  .imtradr  e  st- 
.•isKurl.v  Cii> 'ili.i  d.tslomaticsu  oc.df  n- 
l.iti  alirmsm  que.  cm  It.iiKri. 
ra  i  p;rricup,tc.«n  de  q.,f  a*  f-tibeif'-'» 
i  .i.si.-dt  i:io-;;o:l* -atuerjeano  a  fx- 

.  I  dc  i  nboi. 
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Ex  êreito  chinês  reafirma 
0  apoio  militar  à  Romênia 


Padre  Arrupe 
segue  visita 
para  o  Japão 

Moscou  <AP-AFP-JBI  — 
O  padre  Pedro  Arrupe,  pre- 
pósito-gerai  da  Companhia 
de  Jesus,  encerra  hoje  sua 
viagem  dc  cinco  dias  k 
União  Soviética,  seguindo 
para  Tóquio  depoLs  de  assis¬ 
tir  à  abertura  solene  do  ano 
escolar  na  Univer.sldadc  Te¬ 
ológica  do  Mosteiro  de 
Zagorsk. 

Ontem,  o  padre  Arrupe 
descreveu  sua  entrevista  da 
véspera  nnni  o  reverendo 
Plnrcne.  Patriarca  da  Igreja 
Ortodoxa  ru.ssa,  como  muito 
agradável  e  revelou  ter  sido 
presenteado  com  a  Cruz  Or¬ 
todoxa. 

Indianos  e 
1*011161108 
(•oop(M*aiii 

Buc.irrstc  (AFP-JBl  _ 

Um  acórdo  dc  cooperação 
para  a  utilização  dc  energia 
nuclear  foi  a.ssinado  ontem 
cm  Bucareste  entre  a  Índia 
c  a  Romênia,  anunciou  a 
agência  Agerpress.  A  índia 
Já  construiu  diversos  reato¬ 
res  atómicos  )>or  melo  dc 
l■onvènlos  coni  a  União 
Soviética,  o  Canadá,  os 
EUA.  a  PTança  e  outros  paí¬ 
ses. 

A.s-tlnaram  o  documento  o 
P  rim  elro-Vice-Presldenle 
do  Comitê  do  E.slado  para 
a  Energia  Nuclear.  Adrlan 
Georpc.-uío.  pela  Romênia,  c 
o  Embaixador  S.  Than  pela 
índia.  Personalidades  dc 
ambos  os  pal.scs  a.sslstlram 
a  cerimónia. 

^  iclíícns  dc 
avó  c  iiclo 
são  mistério 

Amutrrriíi  lAP-JB»  —  Rp- 
pre.sent.inte.s  d.vs  emprc.sa.s 
aérca.s  dc.st,»  raplial  estão 
perplexo.s  diante  do  .Mis¬ 
tério  da  senlmra  de  71  .mo.s 
de  idade  qii'-  cruzou  o 
Atlântico  IfiO  vêr.e.v  com  .leu 
neto  no.s  últimos  cinco  me- 
•ses. 

Enquanto  Sara  Krasnolf 
ac  n'cuper,iva  dc  iini  ataque 
cardíaco  em  um  liotcl  de 
Am.stcrdã.  seu  neto.  Ho- 
wurd  Oleland.  dc  Cleve- 
land.  Ohto.  não  quis  res- 
iwndpr  peiguntas. 

RAZOES 

Fimclonãrlas  da  omprê.sa 
aerea  holandesa  KI.M  reve¬ 
laram  que  n  senhora  Kr.i.s- 
noff  Unha  g.vsto  quase 
lin  mil  dólares  icérca  dc 
(.'rS  7.VJ  mlli  na,N  vl.ngen.s 
qiia.ic  diárias  nos  últimos 
cinco  mcae». 

Qii.indo  o  piv^-^soal  de  vAo 
perguntava  dlscrrt.unenic 
a  razão  de  .su.aa  vlamui.»  rr. 
cebi.i  respo.vta.s  como:  ".Mi¬ 
nha  avó  co.sta  de  voar",  ou 
"Meu  neto  goat.arla  de  ser 
pllóin." 

Oeralmente  os  doU  ehe- 
pavam  a  Am.sterdã  pela 
m.anlúi  e  >eis  horas  mal» 
t.vrde  fariam  a  viagem  de 
retorno  ao  aerojmrbs  Intcr- 
n: -jional  Kcnnedy  cm  Nova 
Iorque,  .-cundo  revelaram 
jKiriu-vozes  do  aeroporto 
A  agimela  holande.s.a  dr 
n  >' telas,  ,\NP  declarou  que 
o  !>*•.•  d.i  Kl.M  -se  op-.sus- 
tou  rnt  principio»  dê.sfc 
mói  quando  o*  dots  me- 
Uioree.  clientes  na  história 
da  companhia  rr  -rvaram 
p.  -agrni  para  um  vòo  a 
t’o;*enhagtie  pela  Scandl- 
"  ‘vun  Airlines  'SASi,  logo 
qur  c.qul  elucam.  A  agên- 
•  La  <A-tlareeeu  qur  os  doti 
vis  jnl*Ã  expli  aram  que 
pte  ura  vara  d-r  um»  ra- 
riaçã  .  MIS  muna  transa- 

•:  iiit, 

A  -nhora  Kfa).noff  •«- 
írrti  ont -m  cedo  um  Imim 
a?„,.up  eardiaco  O  médtro 
que  a  atende  determinou 
oíi-  frp;-taü',*e  e  suapen- 
dívie  ju  Tt-iiíens  Uansa- 
tíinr-‘ií.  quaJijtífT  que  pu- 
ó>  se;  o  oò;etiro  deaW. 


BOMBAS 


DANCOR  S.A. 


eiOWGTMI*  MBCAmiC* 
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Viena  —  Bucarcslc  lAP-AOP- 
UPI-JBi  —  Com  uma  reafirmação 
do  a|)olo  militar  chinês  ã  Ronic- 
nía.  o  chefe  do  Departamento  Po¬ 
lítico  do  Exército  Popular  dc  Li¬ 
bertação.  LI  Teh-cheiig.  deixou  on¬ 
tem  Bucareste.  apó.s  uma  vl.sita  ofi¬ 
cial  de  nove  dia.s,  que  deixou  n  por¬ 
ta  aberta  a  uma  viagem  do  Premier 
Chou  En-lnl  ainda  éste  ano. 

O  Jornal  húngara  3Ia!!y.ar  Hir- 
lap.  reccntcmentc,  informou  que  o 
Primeiro-Ministro  chinês  vl.sltarla 
Tirana.  Belgrado  c  Bucare.ste  no 
ílm  do  ano.  As  recentes  cspecula- 
eóes  sòbre  a  formação  de  um  eixo 
anti-.soviétlco  nos  Bálcã.s  favore¬ 
cem  ê.>i.scs  ennicntários. 

APOIO 

Li  Tph-chcng  chegou  ã  Romê¬ 
nia  nn  domingo  apo.s  uma  visita 
ã  Albnnia.  c  prorrogou  .sua  e.stada 
no  país  por  quase  uma  .semana  o 
que  foi  interpretado,  pelo.s  obser- 
vadore.s-,  como  manife.stncão  dc 
aiioio  ao  Govérno  dc  Ceause.scu. 
diante  das  noticias  de  manobrn.s 
militares  soviéticas  na  fronteira 
com  a  Bulgária.  As  manobra  não 
chegaram  a  ocorrer. 

No  comunicado  conjunto  emi¬ 
tido  ao  final  da  vlsltu.  iror  LI  Tch- 


Uaiislon,  Texas  (.AFP-JDi  —  O 
Secretário  de  Estado  Wilham  Ro- 
ger.s  predis.sp  ontem  uma  "norma- 
llz.aeão  lenta  e  dlficlI"  nas  relii- 
cõe.s  entre  a  Cliinn  r  os  E.stado.T 
Unldo.s.  nn  esboçar  "a  nova  iioll- 
ticii  exterior  de  Washington"  na 
convenção  tlns  ex-combatentes  dc 
guerra  da  American  Legion  reali¬ 
zada  em  llouston,  Te.xus. 

"A  atitude  chinesa  para  com 
a  América  do  Norte  continua  re- 


lloiw-Konp  I  RentDr.s/L.itln-Jn . 
—  A  Cliina  enviou  enérgica  not  i 
de  protesto  a  Uganda,  por  sua  dc- 
niincln  dc  que  um  coronel  du  Exér¬ 
cito  chinês  combatia  mm  a.s  lo.-- 
ças  d.i  7'niizniila  e  foi  morto  no.i 
recente.s  rliuqur.s  Irontelrico.'' 

Pequim,  na  nota  encaminhada 
.segunda-feira,  de.smente  n  informa¬ 
ção  que  qualliica  como  "grave  pro¬ 
vocação"  á  China,  O  corpo  do  .su- 
jio.slo  coronel  chtnê.s.  exposto  no 
público  em  Dar  es  Salaam.  seria, 
na  verdade,  de  um  oficial  da  po¬ 
licia  tcuto-afrlcana  existente  no 
|>ais. 

Segundo  o  Oovérno  chinês,  n 
propó.slto  da  denúncia  é  de.spcrlar 
o  sentimento  nntichinès  no  povo  e. 
"com  a  mentira,  prejudicar  a  ainl- 


rlicng  e  o  Mini.stro  romeno  da  De¬ 
fesa.  lon  lonltn.  os  E.xércltos  de 
ambos  o.s  países  prometeram  uma 
"cooperação  fraterna"  reciproca, 
Teh-ehcng  e  lonlta  também  troca¬ 
ram  di.scursos  exaltando  a  amiza¬ 
de  entre  as  duas  nações  e  brinda¬ 
ram  pelo  "crescimento  da  coope¬ 
ração  fraterna  de  .seus  povos."  Chi¬ 
na  c  Roménia  propuscram-.se,  ain¬ 
da.  maiores  contatos  c  intercâmbio 
dc  dclegaçôe.s.  segundo  a  agência 
oficial  Agerpre.ss. 

COOPERAÇ.AO 

Ü  jornal  do  PF,  Seienteia,  por 
sua  vez  publicou  um  resumo  do  que 
foram  estes  dia.s  de  conversaçõe.s, 
dizendo  ter  sido  re.ssaltado  o  de- 
scio  comum  de  estabelecer  futuros 
contato.»  para  o  desenvolvimento  e 
a  cooperação  bilateral  sino-rome¬ 
nos.  conforme  os  intcré.s.scs  dos  dois 
povos  pela  causa  do  socialismo  c 
da  p.Tz  no  mundo. 

China  e  Roménia  não  a.sslna- 
ram.  porém,  qualquer  acórdo  mi¬ 
litar.  O.s  dois  paUses  têm.  sim,  um 
convénio  coincrcial  que  data  de 
1DG,5  e  .subiu  dc  -18  e  meio  milhões 
do  dólares  para  137  milhões  em 
1070  iCrS  201  900  mil  c  Cr$  73D800 
mll,  rcspectlvamcntc). 


fletindo  a  ho.stlUdade.  u  tlc.sconfl- 
aiica  e  a  Incompreensão,  ma.s  nos- 
.so  Pre.sldcnte  estã  pronto  para  fa¬ 
zer  um  cslórço  cm  favor  da  paz  no 
mundo",  dls.se  Rogens  ã  platéia 
conservadora. 

OUTROS  ITENS 

O  Secretario  rcforlu-sc  tam¬ 
bém  ao  Japão,  .á  União  Soviética, 
aas  problemas  cronóinico.s  e  mo¬ 
netários  c  ã  guerra  do  Vietname. 


z.ide  da  ClUna  Popular  com  o  povo 
dc  Uganda  e  oiitro.s  pai.se.s  afrien- 
no.s,  acatando  a.s  necc.ssldadc.s  do 
imporinlisino  c  das  lurç.is  rcaclo- 
u:u'ia:i. 

Éslc  é  o  .'icgnmlo  protesto  chi¬ 
nês  a  Uganda  em  menos  dc  um 
mê.s.  Em  fins  de  Junho,  o  Pr  ;i- 
clentc  de  Uganda.  General  Ainln 
denunciara  a  participação  dc  In,.- 
tnilore.s  ehlne.scs  nos  ataque.s  rea¬ 
lizados  pela  T.anzanla. 

TANZANIA 

Lufaka.  Zambla  <UPI-JB)  — 
Zambla  embarcou  domingo  seu  pri¬ 
meiro  carregamento  do  cobre  para 
a  China,  segundo  revelou  ontem 


Embora  a  aproximação  da  Ro¬ 
mênia  com  a  China  não  seja  vista 
com  bons  olhos  pela  União  Sovié¬ 
tica.  cia  SC  tem  abstido  de  pronun¬ 
ciamentos  oficiais  contrário.s,  dei¬ 
xando-os  a  seus  aliados  da  Europa 
oriental. 

Ontem,  o  órgão  oficlítl  do  Exér¬ 
cito  búlgaro  criticou  a  visita  de  U 
Teli-clieng.  declarando  que  "a  pe¬ 
netração  chinesa  tem  um  claro  ob¬ 
jetivo  antl-sovlético.  visando  a 
abalar  as  relações  do  bloco  socia¬ 
lista." 

Na  Polônia,  o  jornal  das  For¬ 
ças  Armada.».  Zoinier  tVoInosci,  ci¬ 
tou  um  deputado  democrata-cris¬ 
tão  dc  Bonn  dizendo  que  a  apro¬ 
ximação  da  China  com  os  Estados 
Unido.»  se  manifesta  sob  a  forma 
dc  )írcs.são  sòbre  as  nações  da  Eu¬ 
ropa  comunista. 

Anuncia-sc.  agora,  a  vl.sita  dc 
M  turistas  chine.ses  ã  Iugoslávia, 
os  primeiro.»  a  íazé-lo.  Chegam  ho¬ 
je  à  noite,  procedente.»  da  Romê¬ 
nia.  depois  de  terem  estado  tam¬ 
bém  nn  Albanla.  E.  cm  Zagreb, 
uma  cditòra  .se  prepara  para  pu¬ 
blicar  um  livro  dc  poema»  de  Mao 
T.sc-tung,  traduzido  para  o  sérvlo- 
c  roa  ta. 


.sempre  dc-stacando  os  trabalhos 
"em  beneficio  da  e.stabilidnde  mun¬ 
dial"  do  Governo  dc  Nlxon. 

Indicou  finalmcnte  que  as 
jjcrspoct  iva.»  dc  um  acórdo  sóbre 
a  limitação  dc  armamentos  estra¬ 
tégicos  eram  otimistas,  .sendo 
"multo  possível"  uma  coníoréncln 
sóbre  n  segurança  européia  entre 
o.»  palse.»  do  Tratado  do  Atlântico 
Norte  iNATOi  c  os  do  Pacto  do 
Varsóvia. 


um  porta-voz  da  emprê.sn  nacional 
que  controla  o  produto,  em  Liusaka. 

Terceiro  maior  produtor  de  co¬ 
bre  do  mundo,  Zambla  assinou  re- 
erntiincnte  um  contrato  com  a 
Clilna  p.nra  o  fornecimento  de  mll 
tonelada.»  do  metal  por  mé.».  Os 
navio.»  usades  jiara  o  iransiKirle, 
que  iiaiTem  do  |)òrlo  de  D.ir  cs  S.i- 
laam.  voltam  currcgiulos  de  malc- 
rlnl  para  a  ferrovia  de  1  000  quiló¬ 
metros  que  está  .sendo  construída 
entre  a  Tanzanin  e  Zambla.  com  n 
supervisão  e  financiamento  da 
China 

A  ferrovia,  o  maior  empreen¬ 
dimento  chinês  no  exterior,  está 
com  .sua  cotwlrução  acelerada  c  c 
possível  que  fique  pronU  dois  anos 
ante.»  da  data  marcada,  em  1070. 


Rogrrs  prevê  reatamento  lento 


China  nega  denúncia  de  Uganda 
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XI  Bienal 

conclui 

premiação 


orme 


dente  do  INCRA,  Sr.  José  dc  Moura 
Cavalcanti.  Inicia  hoje  uma  viagem 
dc  trc.s  dla.s  pela  Transamazônlca.  A 
Intenção  do  Ministro  é  a  dc  ver  dc 
perto  como  està  -se  processando  o  Ira- 
ballm  de  colonização,  feito  ã  margem 
daquela  rodovia.  Vai  também  verifi¬ 
car  a  procedência  da.s  qucix.a.s  feitas 
por  alguns  colonos,  que  acredita  te-  | 
nhani  partido  para  a  Transamazònlea 
mais  com  espirito  de  aventura  do  que 
dc  pionelrlsmo,  c  que  depoi.s.  dcccp- 
clonado.s.  resolveram  voltar  a  .seus  E.s- 
tados.  Enfim,  o  propósito  que  o  ali¬ 
menta  é  de  fazer,  pcssoalmcntc.  um 
levantamento  minucioso  c  completo 
da  situação. 

Acompanhm-a  também  o  Minl-stro 
o  Sr.  Eugênio  dc  Almeida  e  Sllva,_  do 
IBDF,  que  vai  preparar  um  relatório 
do  que  está  sendo  realizado  c  do  que 
pode  ser  feito  na  Transamazònlea.  no 
que  se  refere  ã  defesa  da  floresta  e 
fauna  da  região. 

O  almoço  c  a  surprésa 

Numa  roda  dc  banqueiros  conta¬ 
va-se  ontem  uma  história  pitoresca, 
ocorrida,  tempos  atrás,  com  o  Sr.  Ru¬ 
bens  Costa,  e  que  êlc  enfrentou  com 
o  maior  bom  humor.  Reallzava-se 
uma  conferencia  na  Venezuela  .sòbre 
problemas  económicos  c  a  ela  com¬ 
pareceu  0  Sr.  Rubens  Costa,  então  na 
prc.sUlcncla  do  Banco  do  Norde.ste  do 
Brasil.  Um  dos  principais  organlzado- 
re.s  do  congresso  convidou  o  Sr.  Ru¬ 
bens  Co.sta  a  um  almoço,  dizendo  que 
a  cie  deveria  também  comparecer 
uma  alta  personalidade  Inicrnaclonal. 
Quando  o  Sr.  Rubens  Costa  deu  en¬ 
trada  no  salão  do  almòço.  uma  mòça 

das  mais  belas  que  Ja  tinha  visto 
em  .sua  vida  —  tratou-o  com  a  inaior 
intimidade. 

-  Olá,  Ruben.s.  como  vai  vocé® 

_  dls.se  ola.  num  Italiano  mesclado 
de  Inglês  c  espanhol.  -  Ha  quanto 
tempo  não  nos  vemos,  hem?! 

No  primeiro  instante,  o  Sr.  Ru¬ 
bens  Costa  licou  surpreendido,  ma.s 
logo  sc  recuperou,  pa.ssanda  então  a 
convcr.sar  cordialmcntc  com  a  mòça. 

Para  re.sumlr;  n  mòça.  a  quem  o 
Sr.  Ruben.s  Co.sla  fot  depois  apresen¬ 
tado.  era  nada  mais  nada  menos  do 
que  Cláudia  Cardlnale.  Tudo  não  pas¬ 
sara  de  uma  brincadeira  engendrada 
por  amigos  venezuelanos  do  Sr.  Ru¬ 
bens  Costa  que.  ao  final  do  almóeo, 
dava  o  .seguinte  depoimento  sòbre  La 
Cardlnale: 

—  Ela  c  nniito  bonita  e  multo  in- 
tellpenle 

Rtiilidiilis  itliitlf  «■  aiitfiu-a 

Rccentcinente.  levnntou-.se  com 
maior  Intensidade  no  Perti  c  ate  mc.s- 
mo  no  Brasil  uma  verdadeira  onda 
contra  as  i;on.sequcncia.s  riaiio.sn.s  para 
n  1)  u  m  a  n  I  d  a  d  c  da-  experiências 
nuctcarc.s  (rancc.sns  no  Pacifico,  No 
entanto,  ob.scrvuva  ontem  um  tccnl- 
eo  bra.sllclro  na  matcrla,  no  caso  do 
Brasil,  no  que  toca  a  radioatividade, 
há  uma  ameaça  maior  e  permanente, 
nias  que  pas-sa  de.saperceblda  aos 
olho.s  de  lodos.  Trata-se  do.s  aparc- 
lho,s  de  ralo  X  In.stalndo.s  .som  o  me¬ 
nor  rontròle.  em  todos  os  recantos  da 
cidade  e  do  pal.s.  Um  aparelho  dc 
ralo  X.  montado  .sem  o  devido  con- 
tròlc.  cmllc  radioatividade,  não  só  a 
pessoas  que  com  cic  trabalham.  ma.s 
lambem  àqueles  quo  .se  acham  situa¬ 
dos  cm  salas  vizinhas. 


O  Bir/aitl  «  a  , 

clcniocnifia  j 

Em  conjerrncia  que  pronunciou. 

?ta  seguntía-Jelra,  na  Associação  dos  ^ 
Diplomados  da  Escola  Superior  de 
Guerra,  delegacia  regional  ac  Sno 
Paula,  o  nrinistro  da  Justiça,  profes¬ 
sor  Alircdo  Buzaid.  Jcz  uma  exposi¬ 
ção  dos  diferentes  eonceffoj  dc  de¬ 
mocracia  c  do  evolução  que  a  própria 
palavra  icm  experimentado  no  correr 
dos  tempos. 

—  Reduilr  —  ãissr  o  Ministro  —  a 
democracia  a  tnn  simples  fóga  «a 
vontade  flutuante  da  snaiorta  ocasio¬ 
nal.  que  atraces  ria  sufrãqio  pode  al¬ 
terar  a  estrutura  do  Estado,  seria  ne¬ 
gai -lhe  II  e.rlstcncia  dc  conteúdo  de¬ 
terminado.  permitindo  a  destruição 
dos  postulados  que  caracterizam  a 
base  fundamental. 

Lembrou  em  seguida  as  vicissitu¬ 
des  por  que  passa  a  democracia,  ne¬ 
cessitando  recorrer  a  medidas  excep¬ 
cionais  g  fim  dc  enfrentar  os  inimi¬ 
gos  que  pretendem  deslrui-ía.  Frisou 
que  em  tal  conjuntura  a  solução  c 
sempre  ditada  pelo  povo. 

•  «  * 

Em  scgv.ida,  o  Ministro_  fêz  um 
longo  histórico  da  instituição  du  de¬ 
mocracia.  desde  os  primórdios,  o  sra 
floresoímenio  após  a  Indcpcndcnrta 
dos  Estudos  Unidos  c  n  triunfo  da  Re¬ 
volução  Francesa  utã  a  (lemocrncia 
politlca  como  expressão  dc  pensado- 
re.s  como  l.acke,  Rosscitu  c  Montes- 
quicu  —  A  llbcrcladc  lo'.,  portanto  — 
declarou  o  .Ministra,  citando  Cabral 
de  .Mancada  —  a  primeira  grande  pai- 
.rtio  da  democracia.  Mas  os  esperan- 
ça.s  loiio  se  desvoneveram  com  o  sur¬ 
gimento.  un  scfifío  XIX.  do  capitalis¬ 
mo  industrial.  fonnaeãn  dc  gran¬ 
des  fortunas,  no  plano  ccononilco, 
frustrava  o  trabalhador  no  plano  so¬ 
cial.  .to  mesmo  tempo,  surgia,  na  Rús¬ 
sia  sovléika  e  em  alguns  F.slados  so¬ 
cialistas  europeus,  nõvo  tipo  dc  regi¬ 
me  cm  que  sr  erigia  a  igualdade  cm 
palavra  nuigica  capaz  de  fanatlzar 
as  massas. 

O  .Mlrilstri  Btraid.  a  seguir,  situa 
o  nascimento  da  riemoeracla  social 
entre  os  cxlremos  de  liberalismo  po¬ 
lítico  do  scetJa  XtX  e  das  ditaduras 
do  proletariado  do  sendo  XX. 

—  A  democracia  .^od(lí  nwi- 
tuor.  «do  significa,  jmrem,  uma 
ruptura  com  a  riemocrana  po.bfic-íi. 
mui  o  sua  nulurni  rontínuaeao.  o 
apcr/eiçoiiincnlo  de  suas  instiuições 
tradicionais,  a  liinltocão  da  libcrdn- 
de  de  pouio  em  licne/xlos  da  am¬ 
pliai  úo  do  d:re;to  de  multas. 

Rccnnhecr  que  o  nfúrço  piv  u  de- 
I  //«Ir  R  da  democracia  t-co 

e:ín  cr/ítiridf)  LemUrnit  que  ainda  rc- 
ecutciner.íe  o  Papo  Paulo  17.  no  Ciu- 
\  ta  .1;  0'/(/i/c'ii  Oclagc.slmii  Advenien  .. 

I  assinalou  que  "para  contrabalançar 
umn  democrann  vrcseeulc,  toriia-sc 
ur..r.\sarto  citar  noras  forma.s  dc  de- 
inacrai  In  moacrna  " 

O  !Miiii.slro  I*  o  IriiU 

Para  (arer  um  poueo  de  higiene 
mental  e  .se  manter  em  boa  forma 
íisleu,  o  Mliil.stro  Pratlnl  de  Morais 
resolveu  aprender  a  jogar  lêiii  i.  Uina 
.  vez  i»r  semana,  pelo  meno.s,  êlc  e.stá 
'  indo  a  quadra  do  Flamengo,  seguin¬ 
do  os  passos  do  pre.sUlcntc  do  BNDE, 
Sr.  .Marcus  Viana,  que  lambem  pra¬ 
tica  tènl.s  eom  corta  regularidade 
naquele  clube.  as.slm  romo  o  Soerctá- 
rlo-Ocral  do  Ministério  do  Planeja¬ 
mento,  Sr.  Henrique  Klanzer.  AUu.s, 

I  os  jogndore.s  de  tênis  do  Flamengo 
I  esfão  correndo  um  ubalxo-asslnado. 
em  que  pedem  h  presidência  do  clube 
q\ie  construa  mal.s  algninas  quadra.s  a 
i  fim  rir  que  pos.sam  praticar,  com  mais 
tranquilidade,  o  .seu  esporte.  O  pre.sl- 
der.le  do  BNDE  e  o  Secretãrlo-Gcrnl 
do  Ministério  do  Planejamento  ja 
sub.screvrram  o  documento.  Hoje, 
quando  o  Minl.stro  Pratlnl  de  MoraLs 
rlierar  á  quadra  do  elube.  ser.a  tam¬ 
bém  ollcltado  a  n/  Mnar  o  .sb.st.'to-ai- 
rlnado. 

('.iriir  l.iina  na 
'IVan^ania/ôiiifa 

o  Mlnl.stro  da  Agricultura  Sr 
Clme  Uma.  em  companhU  do  presl- 


Sâo  Paulo  (Sucursal) 

—  O  Júri  Internacional 
de  Premiação  da  XI  Bie¬ 
nal  de  São*  Paulo  —  que 
deu  ao  artista  espanhol 
Rafael  Canogar  o  Gran¬ 
de  Prêmio  Itamarati  dc 
10  mil  dólares  (cerca  de 
CiS  50  mil)  —  distri¬ 
buiu  ontem  à  tarde  mais 
sete  prêmios  para  artis¬ 
tas  brasileiros  e  12  para 
estrangeiros,  c  o  m  p  1  c- 
tando-se  assim  um  total 
de  20. 

O  Bienal  de  São  Pau¬ 
lo,  que  jà  tinha  sido 
atribuído  ao  brasileiro 
Paulo  Roberto  Leal,  o 
colombiano  Omar  Rayo. 
o  italiano  Nicola  Carri- 
no  e  o  alemão  Gunlher 
Uccker  —  CiS  12,5  mil 
a  cada  um  —  foi  ontem 
concedido  lambem  ao 
suiço  Alfred  Hofkunst, 
o  argentino  Libem  Ba- 
dii,  o  iugoslavo  Vjcnces- 
lau  Riehler  e  o  japonc.s 
Hanihiki  Yasiidn. 

OUTROS  PRÉMIOS 

O  argentino  Davilc 
recebeu  o  Prêmio  Banco 
dp  Boston,  dc  Cr$  12.5 
mil.  P  0  italiano  Giusep- 
pe  Capogrossi.  o  Prêmio 
20  Anos  de  Bienal,  dc 
CrS  10  mil. 

O  brasileiro  Mário 
Cravo  Neto  ganhou  o 
Prêmio  Governador  do 
EsUido  dc  São  Paulo 
(CrS  5  mil),  dado  à 
”obra  dc  pesquisa  mais 
relevante  dc  e.Kposllor 
brasileirn".  c  outro  bra¬ 
sileiro,  Luís  Alfonsus.  o 
Prêmio  Prefeitura  do 
Municipio  ÚP  São  Paulo 
(CrS  .5  mil) 

O  Prêmio  í'raneisco 
Malarazzo  Sobrinlio.  pa¬ 
ra  lallno-aincrteanos.  no 
valor  de  liOO  dó!nrp.>: 
(ecrea  dc  CrS  3  mill. 
coube  a  Luiz  Dia;:,  da 
Guatemala,  e  o  Wanda 
Svevo.  para  gravura, 
também  latino-america¬ 
no.  no  valor  de  CrS  1 
mil.  foi  para  a  brasilei¬ 
ra  Isiibcl  Pons. 

PRÉMIO  PORTUGUÊS 

Uma  brasileira.  Már¬ 
cia  Demange,  recebeu  o 
prêmio  destinado  no  me¬ 
lhor  artista  português 
_  CrS  2  mil  dn  Cnmarn 
PortuguèsA  de  Comercio 
dc  Sáo  Paulo.  F,'  que  a 
representação  d  a  q  u  ••• 
le  pais.  êsle  ano,  llml- 
tou-.se  a  uma  rotrospe»'- 
tlva  histórica  (io  moder¬ 
nismo  poiTiiguês  om  li¬ 
teratura  e  pintura 
O  Prêmio  I^ternne!•^- 
nnl  de  Gravura  Knge- 
niteiro  Armando  de  Ar¬ 
ruda  Pereira  (CrS  1  mr.i 
íoi  nani  o  iugoslavo  Mi- 
rosliiv  Sutc).  e  o  Banco 
I.ar  nnuiileírn  (CrS  5 
mil>  íol  concHiido  ao  )a- 
uonê.s  Ay-O.  enquanto  o 
brasileiro  Humberto 
F  -•  p  í  n  (1 0 1  a.  dc  Mat/' 
Grosso,  recebeu  o  Prémio 
Volkswagen  do  Brasil: 
b  ó  1 8  a-dc-estudos  para 
novos  talentos  brasilei¬ 
ros  na  pintura,  no  valor 
dc  CrS  10  mil 

O  iiniguain  Paez  Vila 
ro  recelieu  o  Brindes 
Pí.mb«\  fora  da  prrmi.a- 
no  valor 


d 


Giiniher  Uecker  (Alemanha )  criou  êsse  objeto  movido  a  motor  com  cordas  que  sulcam  a  areia 


>  A  ■  >  '  J"  '  ^  v 

./f  .  ^ 

Pintura  do  italiano  Giuseppe  Caooqros.si 


Prêmio  20  anos  de  Bienal 


O  Dançarino  dc  U  r  r  k  c  r 

Esculturas  de  N.  Can  ino  premiadas  na  Prémio  Bienal  dc  S.  Paulo  sáo  pregos  cm  e  s  I  n  p  n  s 


!*rnjrlos  im>  i\or(le,'»lc 

Oí  Invc-slldores  Millslas  qae  apli¬ 
cam  capllal  rm  IndVi.strlas  do  Nordes¬ 
te  não  mal.s  (Içarão  n  margem  da  si¬ 
tuação  real  dé.ws  emprccndlmento.i. 
como  vem  acontecendo.  Por  proposta 
dos  Governadores  de  Pernambuco,  e 
do  Ceará.  Sr.-(.  Eraldo  Ouelro.s  e  Cé- 
.Nar  Cais.  Heoii  decidido  qnc.  daqui 
por  diante,  todos  o.s  jirojetos  Indus¬ 
triais,  agrícolas,  de  telccomuntcnçóe.s. 
de  /•nef-Rta  ou  de  turLsmo.  tanto  os 
apmvadoi  como  os  que  estiverem  em 
fase  de  Implantação,  terão  que  ler 
‘cu  andamento,  trlme.stralmcnte.  co- 
munlrndo  a  Sudene.  ao  Banco  do  Nor¬ 
deste  e  ao  Banro  do  nra.sll.  a  (Im  de 
que  é.sses  trés  organl-smos  divulguem 
n  lato  a  todo  o  Bra.sU. 


Sensacional  show  transmitido  ao  vive 
hoje  pela  TV  Tupi  —  Canal  6,  às  22  hs 
dirpitamente  do  Tüuca  Tênis  Club. 


Apresentação  especia 


.A  iiiprCf-a  pmada  ttwíajou-ee  no 
írama  rte  divulgar.  ti.rt*Uc«  que  a 
ihTftf.if  r  ‘.-..•nvehendo  Nfit»'  mo- 
n’<-  Jnu  -acl-^tude  que  oon*rrc»  rm- 
e  tranípi-fi**  t-ifUUeo  #*■.■'- 
r.‘»  iw  <  *-■  «reba  r*r»  »e  aiv-'- 


Desfile  da  coleção  CLUB  UM,  confeccionada  por 
CAMELO  -  CHESTER  -  EPSON  -  PATRIARCA  - 
PORTMAN  -  REGÊNCIA  -  RENMER  -  SPARTA 

-  VILA  ROMANA 


Fíl,  .  Uji  <»i  l'”r- 
■  ;  amúu  ei:e  ar-i 
R.-  r.  a'r»n':;-o  •  V  :Ur 
t»  .  ipaJsifn^»  Si  epot* 


efiO  nnrmal 
dc  CrS  2,5  mll 


BraUl. 


O  fVn#^*TW>  f  Cit^níf 


MM  )t  he-s  tv»  In^UUlU)  «Jf» 
«  Bfãi.Vlr'»*  o  fi  oír-xr  Cetea- 
Prrire  Ite.  -i  fai*  ama  ono- 
.Jití  ra«iaalravi«  r*a 


Uma  promoção  do 


(I  \arl*  4* 


SORTEIO  OE 
AGOSTO  OE  T97T 


em  co-participaçao  com 


os  EUA  E  A  GUERRA  -  1 1 
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Polícia  dos  Estados  Unidos 
só  soluciona  20'fo  dos  crimes 


Rcdiofot»  UPI 


Americano 

sofre 

desemprego 

WashiiiRlon  (UPI-JB)  — 
mais  oito  áreas  metropoli¬ 
tanos  foram  acrescentadas 
à  lista  das  cidades  norte- 
americanas  que  sofrem 
' '  d  esemprègo  substancial" 
de  no  minlmo  Or».  elevando 
o  total  para  62  —  o  maior 
dos  últimos  nove  anos. 

O  relatório  do  Govèrno. 
baseado  em  estatísticas  de 
Junho.  Indicou  que  Boston 
c  Filadélfia,  ambas  com 
lOtJ-  de  desemprègo  subs¬ 
tancial,  encabeçam  a  rela¬ 
ção  das  novas  cidades  que 
entraram  na  lista. 


—  cem  policiais  morreram  no 
cumprimento  do  dever,  cifra  su- 
joerior  cm  H  por  cento  ã  registrada 
cm  1969. 

insegurança 

o  relatório  estabeleceu  que  as 
possibilidades  de  um  norte-ameri¬ 
cano  ser  vitima  de  um  delito  são 
de  uma  em  36.  Se  o  cidadão  fôr 
habitante  de  uma  grande  cidade 
icomo  a  metade  dos  203  milhões 
de  norte-americanos  I.  as  possibi¬ 
lidades  são  de  uma  em  29.  Nas  pe¬ 
quenas  cidades,  a  média  cai  de 
»ima  para  .t4  c  nas  áreas  rurais  de 
uma  para  107. 

Assim,  segundo  o  estudo,  em¬ 
bora  a  população  norte-americana 
tenha  aumentado  de  13  por  cento 
cm  uma  década,  as  probabilidades 
de  criipc  aumentaram  duas  vezes  c 
meia.  Para  cada  100  mil  pc.ssoas,  o 
índice  de  criminalidade  subiu  cm 
144  por  cento  nos  últimos  10  anos. 


do  pais.  segundo  o  Secretário  de 
Justiça  .Tohn  Mitchell.  O  aumento 
cm  1970.  porém,  foi  menor  que  cm 
1909,  quando  a  criminalidade  havia 
.subido  cm  12  por  cento  em  relação 
a  1968. 

São  os  seguintes  os  principais 
dados  estatísticos  divulgados  no 
Informe  do  FBI  relativo  ao  ano  de 
de  1970; 

—  foram  denunciados  7  321  400 
crlme.5  violentos  —  assassinato,  vio¬ 
lação,  roubo  e  assalto  a  mão  ar¬ 
mada  —  um  aumento  de  13  por 
cento  em  relação  a  1969  c  de  156 
por  cento  em  relação  a  1060. 

—  houve  4  836  800  delitos  con¬ 
tra  a  propriedade  —  roubo  com 
fratura,  furto  e  roubo  de  automó¬ 
veis  —  com  rcspcctlvamentc  U  e 
130  por  cento  dc  aumento,  toman- 
do-.sc  os  anos  dc  1969  e  1960. 

a  policia  .solucionou  apenas 
um  cm  cada  cinco  crimes,  contra 
um  cm  cada  três  cm  1960. 


tVasbington  <AP-AFP-UPl-JBi 
—  A  policia  norte-americana  só 
conseguiu  .solucionar  20  por  cento 
dos  5  568  200  crimes  —  não  compu¬ 
tados  os  delitos  menores  —  come¬ 
tidos  nos  Estados  Unidos  em  1970. 
O  total  representou  um  aumento 
dc  11  por  cento  em  relação  a  1909. 

As  estatísticas  foram  divulga¬ 
das  ontem  pelo  f’BI  (Departamen¬ 
to  Federal  dc  Investigações  i.  se¬ 
gundo  o  qual  foi  mais  difícil  solu¬ 
cionar  crimes  "em  consequência  de 
mais  trabalho  por  cau.sa  de  mani¬ 
festações  e  distúrbios  e  de  dccUões 
Judiciais  que  restringiram  as  inves¬ 
tigações  policiais."  Em  1960.  foram 
solucionados  31  por  cento  dos  cri¬ 
mes. 


As  outras  cidades  são 
Fort  Worth.  Texas  —  6.9% 

—  Davton.  Ohio  —  7,2%  — 
Shrcvoporl.  Loui.siana  —  7.4 

—  Wllkcs,  Pensllvanla  —  7.5 

—  Charleston.  Carollna  do 
Sul  —  8,1  —  e  Davcnport, 
lowa  Rock  Island  e  Mollnc, 
11110015  —  7,1%. 

Dezes.sels  cidades  peque¬ 
nos  foram  somadas  à  lista 
dc  áreas  d  c  desemprègo 
sub.slanclal.  aumentando  o 
número  total  para  767,  o 
mnlor  desde  o  récorde  dc 
778  registrado  cm  Julho  dc 
1903. 

Segundo  o  relatório,  a  re¬ 
dução  do.s  empregos  na  in¬ 
dústria  dc  metais  e  maqui¬ 
naria  foi  a  principal  cau.sa 
do  desemprègo  cm  Boston, 
D.iyton,  Filadélfia  c  na  área 
de  Davenporl.  Em  Shre- 
veport  c  Wtlkcs,  provoca¬ 
ram  dc.semprègo  os  cortes 
nas  Indústrias  de  bens  não 
duráveis  c  não  manufatu¬ 
rados. 


OS  CRIMES 

Entre  1900  c  197(1  cs  crimes 
violentos  e  contra  .a  propriedade 
aumentaram  em  176  por  cento,  não 
deixando  incólume  nenhuma  região 


O  Embaixador  Williavi  Porter,  nòvo  chefe  da  delegação  doa  EUA  iias 
iiegociacões  dc  pas  aobre  o  Viet}ia)7iet  chegou  a  Paris  fia  oois  dias 


Van  Thieu 
maioria  pa 


A  estatística  da  violência 


pais  tiavlniii  aasto  USS  500  nii- 
Uiões  iCrS  2  70(1  milhõcsi  só  rio 
primeiro  semestre  fie  1971,  com 
a  (ujuisiçüo  dc  armtimcritos  c 
efnOornçí/o  de  programas  contra 
n  crimUtalidade.  "Esta  cifra  re¬ 
vela  uma  situação  alarmante" 
—  ohscrvau  Mills  —  "pois  mos¬ 
tra  f/ue  os  norte-americanos 
pastaram  cin  sua  segurança 
pessoal  mais  do  que  as  verbas 
previstas  pelo  orçamento  federal 
para  a  segurança  da  população 
dos  Estados  Unidos" 

DIFERENÇA  REGIONAD 

A.r  diversas  cidades  e  re¬ 
giões  do  pais  apresentam  dife¬ 
renças  considenivcis  rio  quadro 
f.'./afi.v(íco  da  criminalidade.  En¬ 
quanto  («'tlcnpo  permanece  na 
memória  de  multas  como  "a  ca¬ 
pital  do  crime",  graças  á  fama 
lios  cang.-iier.s  na  era  dc  30  e  a 
divulgação  do  cinema,  os  rnalo- 
rr-  índices  pertencem  a  São 
Franel.\i0.  Los  Angeles  e.  Nova 
liirquc.  A  taia  de  tiomicldios 
ricsia  última  cidade  —  qucj/uc- 
brou  recordes  ern  1909  e  1970  — 
aumentou  cm  30'.  rios  primeiros 
mese.i  de  1971. 

Dos  7/4  cHnies  cometidos  ern 


F- - V — I  sõ  um  clcmeii- 

(^OSÇÜtSS  i  to  tem  .\c  mantido 
I  >  1  ft  i  inalterado  nas  cs- 
O-U.  tatisticas  sóbre 
•  '  crime  nos  Estados 

1’uidos-  o  crescimento  canstan- 
ie.  Em  19  anos.  a  criminalidade 
no  pais  aumentou  em  150':.  In- 
clulndo-sc  ncslii  lista  apenas  as 
ororrànrlas  que  chegam  nn  co¬ 
nhecimento  da  polícia,  desde  o 
assassinato  aos  furtos  de  valà- 
res  acima  dc  USS  100  rCrS 
SfO.OOl.  Segundo  o  FRI.  um  ci¬ 
dadão  noric-amcricana  tem 
aproximadamente  dua.s  chances 
r  meia  de  ser  vitima  dc  um 
atentado  por  ario. 

líouvc  atã  mesmo  urna  rea¬ 
ção  dc  otimismo  quando  o  FUI 
anunciou,  iio  cornâco  deste  arto, 
que  a  criminalidade  no  pai'  ha¬ 
via  aumentado  em  11'..  em  re¬ 
lação  a  1969.  poi-  étfe  ludlcr  rr- 
prriÇiifnrn  uteno.  do  que  .'.r  es¬ 
perava.  em  comparação  com  os 
anos  anteriores. 

Na  mês  passado,  o  pre.nden- 
tr  da  Comissão  de  Regutamen- 
taçõe.s  da  Cornara  de  Repre.sen. 
tanies  rios  Estados  Unidos,  IVd- 
I)tír  .UfHs.  revelou  que  oi  ririo- 
rfflo.s  f  cmprà.sa.s  privadas  do 


Saigoii  iReuters/Laim-AF’P-AP-UPI-  que.  .somado.s  a  oulro.s  tantos  cuja  pos- 
.IBi  —  Apesar  de  manler  o  conlróle  da  lura  ideológica  c  ainda  incei  la.  estarão 

Cainura  dos  Dcimtado.s  do  Vietname  do  sendo  disputados  pelas  duas  correntes 

Sul.  0  Presidente  Nguycn  Van  Tlrleu  não  que  dominam  a  política  do  pais. 
conseguiu  obter  nas  eleições  pnrlamen-  Esiicra-sc  que  Nguycn  Van  Thieu  se 

tares  de  domingo  a  maioria  de  dois  tér-  dirija  à  nação  nos  próximos  dias.  a  fim 

çtv,  neces.tarla  para  a  aprovação  de  seus  de  responder  às  acu.snçòes  dc  fraude  elct- 

projetoi,  e  terá  que  enfrentar  uma  opo-  loral  que  lhe  foram  feitas  por  vãrlo.s  po¬ 
sição  dua.s  võzcs  mai.s  forte  no  pai.s.  litlcos  militantes  e  endo.s.s:idns  por  um 

ne.sullados  ua  contagem  de  votas  di-  grande  número  de  ob.servadores  neutros 

vulgados  cxtra-oflclalmonte  —  os  ofl-  em  Salgon.  De.sonestos  ou  não,  os  rc.sul- 

clals  .so  serão  conhccldo.s  na  .sexta-feira  lado.s  aprc.scntados  constituem  uma  vlto- 

_ indicauí  que  faltaram  u  Thieu  15  das  ria  para  Thieu,  que  tem  sua  reeleição 

106  Mdelra.s  que  deveria  deter  para  um  cm  novembro  próximo  a.s.scgurada  como 

equilíbrio  dc  fôrças  semelhante  .ao  do  candidato  único. 

anterior  período  Icgl.slnttvo.  ja  oue  o  O  Embaixador  do.s  E.slados  Unidos 

número  de  liigare.'=  nn  Camant  foi  aii-  .Salgon.  Ellsworth  Bimker,  manteve 

njentado  èste  ano  dc  133  para  1.79.  c>nlcn>  mais  um  encontro  com  Thieu  que 

durou  uma  liorn.  Cmucuta-.sc  que  o.s 
FÔRC.A  NOVA  nortc-nmericnnns,  dcfen.sore.s  de  um  plel- 

A  oposição,  por  .sua  vez.  duplicou  .sua  to  pre.sldeuclnl  "livre  e  hone.sto".  tenham 

repre.tentnção  com  47  radeirn.s.  30  da.s  decidido  aceitar  que  Tlileu  concorra  ao- 

qiial.s  n  .serem  ocupadas  pela  podcro.sa  zinho  ãs  eleições,  dcpol.s  que  o  Vlce- 

facçno  budista  militante  dc  Au  Qunng.  rrc.sldentc  Cno  Ky  e  o  General  Duong 

do  Norte  do  Vlcinaine.  A.-,  rc.stante»  fl-  Van  Mlnh  se  retiraram  da  (ll.sputa  dc- 

rarnm  com  o.s  clrpulado.s  Independentes  nunclando  pre.s.sôes  govcrnumonlai.s. 

Presos  dc  guerra  fogem  após  luta 

la  .sóbre  a.s  condições  .Mibumnnas  a 
que  são  .submetidas  seus  presidiários. 

O  número  de  ataques  comiinl.stas  di¬ 
minuiu  aeiuslvelmente  no  dia  dc  ontem 
rcglr.trnndo-sc  apenas  14  bomba rdelo.s 
contra  os  inil  que  liaviam  .sido  efeluado.s 
durante  o  Um  de  .--emann.  A.s  malore.s 
açõe.-F  ocorreram  an  Sul  dc  Da  Nnng,  on¬ 
de  trè»  norte-americanas  morreram  e  no¬ 
ve  ficaram  feridos  durante  uma  embo.s- 
cada  victeong. 

No  Cnmbola.  a  infantaria  do  Viei- 
name  do  Sul  de.strulii  uma  base  comu¬ 
nista  20  quilómetros  a  Or.ste  da  fron¬ 
teira  que  divide  os  dbls  paiscs.  O  co¬ 
mando  cm  Pnon-Penh  garante  que  13 
kmcrs-rniige  morreram  e  que  peio  meno.s 
100  po.slçóes  foram  vare)ada^  Não  houve 
baixas  entre  o.s  governamental.s 


PESSIMISMO 


Porta-voz  da  AFL-C710  — 
principal  organização  .'In¬ 
dicai  dos  Estados  Unidos 
oxprc.ssou  pc.s.sliul.smo  d  c 
que  a  nova  iHilltlca  econó¬ 
mica  do  Pre.sldente  Richard 
Nixon  ajude  a  reduz.lr  o 
cle.scmprcgo.  Quando  Nixon 
a.vsumlu  o  poíicr.  em  janei¬ 
ro  de  1969,  o  de.seinprègo 
era  dc  3  4',.  .sendo  agora  de 
5,8%  ‘estatística  dc  Julhoi. 
Havia  apenas  seLs  áre.n.s 
grandes  e  563  c  1  d  a  d  c  .s 
pequenas  na  ll.sta  dc  de.sem- 
prègo .  ubstnnrlal. 

Püi  >eu  lado  o  presidente 
do  ron.scllio  dc  consultore.s 
de  Nixon.  Paul  McCracken. 
allriuou  que  o  atual  progra¬ 
ma  do  Governo  rcsultaia 
em  multo-  emiircgos  novos. 
IHuque  pern;-a  até  USS  15 
bllliiie.-  'CrS  SI  blllare."  em 
rova.s  empie.sar,  no  piõxlmo 
ano. 


FBI  impede 
exlorsãQ  a 
hanniiciro 


Saigiiii  iReulcr-‘.  La  t  I  n-.AP-JBi  — 
Cinco  prisioneiros  de  gui-rra  norte-viet¬ 
namitas  fugiram  da  pi-nitenclarla  da  llh.i 
de  Pitu  Quor,  no  gulío  «ul-vietnainltn  d‘- 
Slain.  depoi»  de  uma  violenta  luta  que 
i',niM)u  a  morte  de  nove  de  seus  rompa- 
nliciros  e  “lt“  ttollciais.  revelaram  ontem 
fonte.s  militares 

A  fuga  ororreu  nn  terça-feira  pas- 
-  .idn.  ma-*  somente  ontem  chegou  a  .ser 
anunciada  em  Salgon.  Os  cliieo  prl.s|onet- 
rod.  que  cun.segutrnm  r.--cnpar  durante 
uma  emboscada  do  vteleong  no  momen¬ 
to  em  que  recolhiam  lenha  sob  a  vigi¬ 
lância  de  15  pollrlal.s.  contlinmin  fora¬ 
gidos  e  Mia  pista  não  imdr  ate  agora  ser 
encontrada  Pitu  Quor  ern  lnmo..a  pelas 
dcnunrias  d,i  Imirronsa  nnrle-vletnami- 


Mlaiiil  ‘AP-.fBi  U.-ando  he¬ 
licópteros  c  carros  rspeelnls.  o  ITJI 
Impediu  ontem  que  Dennis  Clyde 
Bennet.  de  26  ano.s,  extorqui;  ic 
USS  10(1  mll  'CiS  540  mllt  do  ban¬ 
queiro  Paul  Lo.siier.  O  as.-rfi1tante. 
dcqueslrara  o  casal  laisuer  em  sua 
casa  e  o  (ransportava  para  o  .Te- 
roíjorlo  ilr  Mianil 

Tris  horas  ante;  da  captura, 
o  crlmittOí.ü  inv.adlu  i  residência 
dn .  Losner.  eni  Honcsle.id,  otari- 
g.uido  a  Sra.  Lo.sner  a  telefonar 
par.!  seu  marido  Exigiu  então  o 
r<  rrat<-  e  deu  uo  tranquelro  um  pra- 
(■  30  minutiss.  findo  o  qu.il  i 

mulher  -‘  rln  morta.  1.'  sner  entrou 
em  contato  rom  a»  auloridadí-'.  qui 
reeomendaram  nleudei  .■■>  ,-..;ues- 


rmitiar,  Michlgan  'UPI- 
AP  JB'  Em  n  t  r  n  t  .1  d  o 
atribuído  jM-hi  iiollria  a 
brancos  desconteules  1 0 
onlbilS  c  colaic.-  que  -r  ;  •n 
usados  no  puigiatu.i  dc  In¬ 
tegração  racial  cm  Potoirae 
furam  destruído.'  e  o  it  o 
dois  danltlc.adas  por  tKi;.;- 
ha.s  dr  dlnn-.nlfe  colo  .d, 
no  parque  dc  r  .t.tcifin' .tv  .i- 
!■> 

O  incêndio  onrreii  pm-o 
ante.'  dar  22  hora.,  nain 
paíque  onde  crant  cu;  ■ 
dados  55  ônibus  r  eol-Tr 
0‘  outro,  setrtilo  que  r  ■ 
tavam  na  área,  sem  vivi.» 
e  cercad  apeiis-  tntr  'ü  .« 
rèrca  baixa  dr  aianir  u-A- 
.olfcram 


'l(igiii'i  \P-JH-  O  Itiuriíi  ilii  I  “VII, 
porta-voz  do  IXuiido  Comunist.t  ria  l.’bl- 
na.  aeusou  ontem  o:  Est.idc  Unidns  de 
pretenderem  expandir  ?  guerra  dn  lúet- 
lume  ao  Lao-,  t.-»  denuneinrein  no  nié' 
pa>  ido  uma  «upata  Invasão  norte- 
v,  inamita  n  èsU  pais  nin  o  claro  ob- 


O  Itlarlo  «In  Povo  reafirma  tamtiém 
a  decisão  do  Governo  dc  Pequim  dc  '  re¬ 
correr  a  lodo  os  meios  p.trn  ojudar  os 
ITOvos  da  Indochina  e  derrotar  o  impe¬ 
rialismo  norte-ainerleano,  que  .se  encon- 
tt»  em  franca  dccompaslçào. 


LUA  quiseram  uiiiizar 
bomba  atômica  em  54 


e.\TI.‘íEAUAO 


<  rv.s-  deixando  a  dr:  :-.á'»  tatira 
1 do  General  Htnrl  Eugrne  Na- 
eomondante  das  forços  de  Paru 
i<K!úna.  Navatre  pn>nunclou---e 
•..i.-.rnt»'  contra  o  emprègo  de  ar- 
divido  s. --  f frite-:  detca- 
.  que  pndertsm  agir  sóbre  seus 
y.  tildados  re.^i  ate  boje  alguiu 
‘  dfirnú?: .  a  tfs,'  de  eta'  po- 
I  ti  r  D-.-e.  Blen  Pli.;  *:  modí- 
•1  resullad"'  -ta  r.;i(-.®‘‘r3 


Usshincton  UPIJB 

r.  F.ltallf:  Unld“  .ír;.-- 
q  ;  ’  Doc.b.'.  at--. 


MaU  de  du.  lu.  ««  e  -  - 
ouUUram  a  de-t.o.i  ao  r  ,  i- 
gumu  davam  pulo  r...!.- 
do-  "Deixa  queimai  d»;'  ■ 
queimar. '  Um  lioniem  bran- 
et>  de  mcla-ldade  dl-  e  a*. 
JomalUUi!  que  esi.iva  mul¬ 
to  contente  Bo  fieo  triste 
por  nào  terem  qo*  ;  ,  .do 
tr:;i  acrescentou 

São  fr  .m  feit.  r  ‘  - 
n.as  o  r  *-fe  d*  r-  .‘*i 
:i4s,de,  Clv  "  Oa'-  il.  / 
q-ae  estão  r  d  o  inlctTO- 
çs.dat  pe-  -  nt  ctr.  '.‘'.J 
enoM  opr^iiilorai  aü-  -  da 
rwiia  poiltt-’»  de  intrgrasao 
e-ifiiTvUr.  a  vitÈSf,.:  .  partir 
dã  j  fóKUna  •emana 


<t  um  agcrtic  dn  FBI 
alliinte  D.  Br  iuet 


.1  rihora  Paul  Losner  *•  protegida  pt 
depoi:  dc  ter  do  ldu:rlada  pelo  a 


(  ondenado  dá 
òllio  à  mulher 
em  Fòrlo  liico 

j,  . ,  ,  un-JB 


Ladrão  mala  Policiiiis 
3  irmãos  para  \  ètMii  onda 
roubar  carro  k-rrorisitio 

ItillC*  ‘ITl-JP*  '  ‘•a  •' 


I  .jii  á  te  í-s-.penhar  no  dzi;  '  -  -i-iTae 
de  ftar»  nuclear  tndejiendrntr 


\tUtten  Ueek  and  Sfure  Tr(hne4«ct  e 

Irtrlf"  M»|atlne  —  q.-'  Cíd-- 


O  Fiauo  de  Wettm^  — -xd 

í  na  larelgn  PaMry  peii 

li.:  S-ítf  têa  i^sts <- 


peitosL  rx-=s  muití.  gt 
btkiX*  r^'  ettoKuáí 
»  sj  Moa  ta- 


Sangue  pode  Sultão  ja 
sercon 
por 

WashiiiRton  íUPI-.TB'  — 

A  Cruz  Vermelha  cios  Es¬ 
tados  Unidos  anunciou  on¬ 
tem  que  está  desenvolvendo 
0  primeiro  método  dc  con¬ 
servação  e  congelamento  de 
glóbulos  sanguíneos  por  um 
período  até  10  anos.  O  pro- 
CCS.S0  eliminaria  as  deficiên¬ 
cias  nas  doações  de  sangue 
nos  períodos  críticos,  como 
nos  meses  do  verão  e  ílm 
de  ano. 

entidade  sus-sistenrlal 
pretende  Instalar  18  centros 
dc  congelamento  e  conser¬ 
vação  de  pla.sma  até  o  fim 
do  ano,  nos  Estados  Unidos, 
com  capacidade  para  11  830 
litros  de  sangue.  Essa  capa¬ 
cidade  seria  duplicada  até 
o  ílnal  dc  1972.  A  necessida¬ 
de  atual  de  pla.sma,  nos 
EUA,  c  dc  1  581 560  litros 
por  ano,  dos  quais  quase  a 
metade  é  fornecida  pela 
Cruz  Vermelha. 

Olõbulos  sanguíneos  ron- 
golado-s  já  são  u.sados  cm  ci¬ 
rurgias  curdiacn.s  e  na  ma¬ 
nutenção  de  rins  artificiais. 


gelado  homenagem  a 
10  anos  sua  ex-Rainha 

J  o  g  y  a  karln.  Indonésia 
(UPI-JBi  —  A  Rainha  Ju  i- 
ana  da  Holanda  ex- 
.soberana  da  Indonésia  e 
seu  marido  o  Príncipe  Ber- 
nard  passaram  ontem  cm 
revista  1  500  .soldados  ves¬ 
tidos  c  armados  segundo  o 
cnr.Uo  ti^adk-ionat  Javanês, 
cm  companhia  do  Sultão  dc 
Jogyakarta,  Hnmcngku 
Buwono  IX.  Foi  a  primeira 
vez  que  a  homenagem  foi 
prestada  a  um  vl.sltante  e.s- 
trangeiro  desde  a  Ha.  Guer¬ 
ra  Mundial. 

Os  soldados  acompanha¬ 
ram  0  Sultão  na  visita  de 
cortesia  que  este  fêz  â  sobe¬ 
rana  da  Holanda,  que  está 
em  viagem  oficial  pela  In-, 
donésln  e  chegou  a  Jogyn- 
karta  procedente  de  Ban- 
dung.  A  cerimónia  militar 
só  é  realizada  ein  três  ocasi¬ 
ões:  no  entronamenlo  e  na 
morte  do  Sultão,  e  no 
aniversario  de  M.iomé. 


Léa  Maria 

Enviacb  «tp«ci4l 

excepcional  produção  ingUsa 
lançando  o  seguinte  manifeato: 
"Tal  apresentação  não  encontra 
nenhuma  justificativa  tendo  em 
vista  os  objetivos  culturais  da 
mostra.  O  filme  é  uma  vulgar 
mistificação  cultural,  uma  dis¬ 
torção  facciosa  de  ponto-de-vista 
ideológico  e  histórico  e  uma  trai¬ 
ção  ao  texto  de  Huxlcg,  no  qual 
é  Inspirado.  O  delírio  erótico-se¬ 
xual  sacrílego  de  suas  imagens 
supera  qualquer  precedente  na 
história  do  cinema."  E  termina 
colocando  em  dúvida  a  posição 
dc  Rondi,  o  diretor  da  mostra, 
que  não  leria  "nenhum  código 
de  referimento  aos  valores  que 
pretende  apresentar." 

A'o  dia  seguinte  foi  a  vez  do 
0.sscrvntore  Romano  pronunciar- 
sc;  "E'  impossível  não  reconhe¬ 
cer  o  critério  inegàvelmcnte  co¬ 
mercial  da  trama  do  filme,  on¬ 
de  ao  sexo  SC  junta  a  violência 
nas  tr/rcjas  e  nos  conventos  e 
onde  à  orgia  sacrílega  sc  mistu¬ 
ra  0  sadismo  erótico."  Continu¬ 
ando,  o  jornal  do  Vaticano  enu¬ 
mera  outras  falsidades  que  te¬ 
ria  descoberto  no  filme  de  Kcn 
Russetl  —  a  história  dc  um  pa¬ 
dre  revolucionário,  da  França  dc 
Richclicu,  sedutor,  viril,  que  se 
casa,  que  faz  política  e  que  aca¬ 
ba  queimado  ufeo,  acusado  de 
feitiçaria  —  ”n  despeito  de  sua 
veracidade  histórica."  (O  episó¬ 
dio  do  abade  Crandier  faz  par¬ 
te  da  história  da  França  do  sc- 
eulo  XVlli. 

Resjiondendo  a  essas  criti¬ 
cas,  o  filósofo  italiano  Armando 
Plebe,  presente  ao  Lido  de  Ve- 
neza  entrou  na  polémica  decla¬ 
rando:  "llã  multo  tempo  venho 
deplorando  a  políífca  das  esquer¬ 
das  do  catolicismo,  que,  fascina¬ 
da  pelos  tempos  da  contestação 
.SC  aventura  ás  áreas  da  um  van- 
guardismo  que  compromete  a  li¬ 
turgia  e  o  presligin  iiíoral  da 
Igreja  " 


O  Patriarca  Luciaci  refere- 
se  à  pelioula  como  "um  dentre 
os  vários  filmes  moralmente 
criticáveis  em  Veneza  que  re¬ 
presenta  a  obscenidade  no  grau 
mais  superlativo,  composto  de 
horrores  que  arrepiam  os  cabe¬ 
los,  misturados  dc  forma  incrí¬ 
vel  com  sacrilégios  às  coisas  sa¬ 
gradas." 

"Os  homens  do  clero  erram 
algumas  vézes",  reconhece  o  re¬ 
verendo.  "Admitir  ès-se  talo,  ex- 
põ-lo  e  lamentá-lo  ê  pcrmlssi- 
vel,  e  em  certos  casos  alé  ne¬ 
cessário.  Mas  inventar  faltas 
para  com  sacerdotes  e  freiras,  e 
salpicá-la.s  com  erotismo  e  os 
problemas  de  hoje  para  tnzer 
de  tudo  isso  uma  unidade  indis¬ 
criminada  e  atirar  de  encontro 
ao  público,  pode  causar  enormes 
prejuízos  às  almas." 


Roma  (AP-JB)  —  O  Car¬ 
deal  Albino  Luciaci.  Patriarca 
de  Veneza,  juntou-se  ontem  ao 
Vaticano  na  condenação  do  fil¬ 
me  britânico  Tlie  Dcvlls,  exibi¬ 
do  no  Festival  de  Veneza,  divul¬ 
gando  unia  pastoral  em  que 
acusa  o  roteiro  de  "uma  fanta¬ 
sia  monstniosamenlc  fértil." 

The  Devlls  (Os  Demónlosi 
refere-se  às  orgias  praticadas 
iium  convento  dc  freiras  na 
França  snb  o  dominio  de  Luis 
XIII  e  do  Cardeal  Richelien.  e 
dirigidas  pelo  padre  reformista 
Urban  Grandier.  que  acaba  sen¬ 
do  torturado  e  queimado  vivo. 
Na  segunda-feira  o  jornal  do 
Vaticano  L’Osservatore  Romano 
havia  pedido  a  renúncia  do  di¬ 
retor  do  Festival,  Luigl  Rondi, 
por  ter  permitido  a  exibição  do 
filme. 


Veneza  —  Sc  não  fôssem  a 
exibição  do  último  filme  realiza¬ 
do  por  Bergman,  aliás  já  mos¬ 
trado  no  festival  de  Berlim  tcha- 
ma-se  The  Touchi  c  pela  vio¬ 
lenta  reação  dc  órgãos  oficiais 
católicos,  contra  The  Devlls  (Os 
Demónios  *,  a  32a.  Aíosfra  Inter¬ 
nacional  de  Arte  Clnematagráli- 
ca  teria  caido  no  esquecimento  c 
continuado  sem  o  menor  interes¬ 
se.  nestes  últimos  dias. 

Um  Bergman  em  côres.  fa¬ 
lado  em  inglês,  primeiro  filme 
do  ilustre  sueco  que  conta  uma 
singela  história  de  amor,  c  a  de¬ 
núncia  do  centro  cinematográfi¬ 
co  católico  e  do  Osservatore  Ro¬ 
mano  contra  a  obra  barráca  de 
Ken  Russel,  classificada  eoina 
"um  insulto  à  Igreja,  à  decência 
e  ao  cinema"  sacudiram  «orn- 
mente  o  Festival  de  Veneza. 

1 

O  AÍ/IR.ISjUO 

A  presença  de.  Dustin  Hof- 
man,  recém-chegado  ao  Lido, 
iiiio  bastou  para  tirar  do  ma¬ 
rasmo  o  clima  do  palácio  do  fe.s- 
iival.  E’  que  tanto  La  Pizza  Vuo- 
ta,  de  Ciuseppe  Recchia  fum  dos 
representantes  de  Itália),  coma 
Llbprxlna  00  fum  infeliz  filme 
espanhol,  de  Carlos  Duran),  co¬ 
mo  dois  filmes  franceses  (um 
Alblcocco,  Le  PciUt  Malin  c  On 
N’Arrcte  pas  le  Prlnlemps»  c 
The  Nlghtcomers,  filme  inglês, 
de  Michacl  Winner  não  marcam 
nem  fazem  história,  mostradas 
numa  resenha  Internacional^ 
.Mas  Tlic  DcvlLs  abre  irwKi 
polêmica.  Fala-se.  aqui.  ''c* 
íic:a,  nas  grandes  difleutdades 
que  o  filme  lerá  cm  muitos  poi¬ 
ses  Fala-se  que  na  própria  Itá¬ 
lia  dificilmente  será  exibido  — 
0  que  alias  já  aconteceu  com 
Women  In  Love,  do  mesmo  dirc- 
tor,  jamais  apresentado  em  te¬ 
las  italianas. 

OPOSIÇÃO  CATÓLICA 

O  Centro  Católica  Cinrma- 
The  Niglltcomers  lografico  abnu  fogo  contra  a 


SANO  S.A. 

INDÚSTRIA  E 
COMÉRCIO 

EMPRESA  DE  CAPITAL 
ABERTO 

C.G.C.  33-033.960 

Acham-se  à  disposição 
dos  Srs.  Acionistas,  na 
sede  social,  na  Rua  Mar- 
cllio  Dias  n.®  26,  nesta 
cidade,  o  Relatório  da 
Diretoria,  Balanço  e  De¬ 
monstração  da  Conta  de 
Lucros  e  Perdas  e  Pare¬ 
cer  do  Conselho  Fiscal 
referentes  ao  exercicio 
encerrado  em  30  de  Ju¬ 
nho  de  1971,  nos  termos 
do  art.  99  da  Lei  das  So¬ 
ciedades  Por  Ações. 

Rio  de  Janeiro,  25  de 
Agósio  de  1971 

as.)  Ernst  Heida 
Diretor 


no  ar 

os  bons  serviços 
do  Bradesco 


Dc'»8bntls  á  iãtrtà-féim  is: 
7htóiq(i?KiroM7iéh30m/24ii^fp. 
Sibácfà/:  cllífníqgVtí :« IferJada»  ãií,.  • 
8b5tlm/l2h30(Ti,(1Bli30m/24fi3pml 


agora  Mb  pàh^^miò 

S  ZYD,  60  R  ApiDJDRNAL  DOBRASjt^^í^ 


Marlon  Brmido  e  Bcachman  em 


Seríssima. 

Quando  éle  vem,  é 
preciso  consolidá-lo. 
Para  lóda  a  vida. 
Com  pedra  e  cal. 


É  fácil:  compre 
um  imóvel. 

E  continue  lucrando. 
De  cabeça  tranquila. 
Para  tòda  a  vida. 


MtuM 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarla-feira,  1/9/71  □  1.®  Caderno 
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Polícia  mineira  reteve  um 
(los  artistas  de  ‘"^HaiP^  e 
j('t  Ulu^rou  ensaio  do  grupo 

Belo  líanzonte  (Sucursal)  —  A  jwlicia  mineira 
•  autuou  em  flagrante  o  artista  Edgar  Gurgel  Aranha 

—  integrante  do  grupo  que  encena  a  peça  Hair,  de¬ 
tido  para  averiguações  logo  na  chegada  a  Belo  Ho¬ 
rizonte  —  por  ter  encontrado  comprimidos  de  Gar- 
denal  e  Mandrix,  e  um  envelope  plástico  com  ma¬ 
conha,  cm  sua  bagagem  pessoal. 

Os  demais  artistas  da  peça  passaram  o  dia  de 
ontem  ensaiando  e  discutindo  problemas  específi¬ 
cos  do  espetáculo.  Embora  reconheçam  a  impor¬ 
tância  do  papel  de  Edgar  Gurgel,  dizem  não  haver 
problema  na  sua  substituição,  poi-que  o  grupo  tra¬ 
balha  de  forma  coletiva,  sem  que  a  ausência  de  um 
ou  dois  artistós  chegue  a  modificar  a  representação. 

UM  A  CINCO  .ANOS  dãvcl.  que  poderia  ocorrer 

cm  qualquer  lugar,  com 
O  artista  está  pré.so  e  re-  qualquer  grupo.  Alegou  não 
colhido  ao  DOPS  e  a  policia  contratar  artl.stas  por  rcla- 
Informou  que  éle  foi  enqua-  ções  pessoais,  mas  pelas 
dracio  no  Artigo  281  do  Oe-  suas  qualidades  artlstlca.s. 
creto-Lel  38.‘>,  que  prevé  pc-  Um  advogado  já  teria  sido 
na  de  um  a  cinco  anos  dc  contratado,  mas  éle  não 
reclii.-:âo  pai‘a  as  pc.s.soas  sabia  o  nome. 
que  consomem  ou  portam 
maconha.  DEPOIMENTO 

Edgar  evitou  coiivrr.sar 

com  os  jornall.sta.s.  c  não  Em  seu  depoimento,  Ed- 
rou.scgulu  entrar  ein  con-  gar  Gurgel  disse  não  .saber 
tato  com  o  empresário  e  li-  como  o  material  encontrado 
dor  do  grupo.  Altair  Lima,  em  .seu  poder  leria  ido  pa- 
mals  preocupado  em  resol-  rar  em  .sua  bagagem.  E.xpll- 
ver  O.S  problema.s  com  o  cou  que  os  comprimidos  de 
Heparlamento  dc  Policia  Gardenal  foram  adquiridos 
Federal,  para  liberar  a  com  receita  medica,  c  que 
peça.  após  n  aprc.sentação  os  comprimidos  de  Mandrix 
especial  aos  agentes  d  a  lhe  terlnm  sido  dados  pela 
Censtira.  própria  mãe,  para  enfren- 

Altnlr  dl.sse  considerar  a  tar  insónias  após  noites  de 
prisão  um  falo  desagra-  Intenso  trabalho. 

Jiilicti  Bfíck  fala  com  a 
mãe  esperando  Uberdade 

Rclo  Iliiiironlc  í.Sucur.sali  preparado  uma  festa  para 

—  Jullcn  Bcck  telefonou  receber  os  artistas  do  grupo 
ontem  para  Nova  Iorque  teatral  que  encena  a  pcea 
para  anunciar  a  sua  mãe,  Hair,  e  que  foram  pre.so.s 
Sra  Mabcl  Beck.  que  aguar-  pela  Policia  Federal  e  DOPS 
da  apenn.s  um  comunicado  ao  desembarcarem  no  Aero- 
ollclul  do  Ministério  da  Jus-  iwrlo  da  Pampulhn,  pro- 
tlça  llberando-o,  c  seguir  cedentes  da  Bahia. 

então  para  os  Estados  Judlth  Mallna,  Sheila 
Unidos.  Juntaii^nte  com  C  h ar  1  es  w o r I h  ,  Brlglle 
.■•ua  mulher  Judlth  Mallna  Knnbe,  Pamcla  Badyk  e  Ju- 
e  05  demaLs  c.strangclros  do  llen  Bcck  en.salaram  musl- 
Llvlng  Thealor,  que  estão  ca.s.  prepararam  uma  11- 
pre.-o.*:  em  Belo  Horlxonte  monada  e  e.speravam  a 
desde  o  dia  primeiro  de  Ju-  oportunidade  de  conhecer 
lho.  O.S  brasileiros. 

As  autoridades  pollclai.s  .Mas  as  arll.stns  foram 
nao  receberam  a  notifica-  lodo.s  liberados,  com  ex- 
çao  do  Ministério  da  Jusllva  ceçao  de  Eduardo  Gurgel 
e.  durante  a  tarde  de  on-  Aranha.  Judlth  Mallna 
tem.  os  corredores  do  IX)PS  ficou  trLsIe  de  não  .se  cn- 
(icanun  repletos  de  jorna-  conlrar  com  todo.s  as  Inlr- 
listas  de  lodo  o  pais  e  cor-  grnnle.s,  mas  confirmou  que 
respondenu-s  da.s  agências  ficou  mais  alegre  com  a  11- 
IntemaclonaLs  aguardando  beração  dos  artistas.  Seu 
o  momento  de  documentar  marido  Jullcn  Beck  dl.sse 
a  libertação  do  Living  The-  .aiwna.s  que  os  artl.sla.s  »ão 
ater.  vanguarda,  e  a  vanguarda 

Judlth  Mallna  Bcck  em  todo  lugar  .sempre  en- 
nnunclou  ontem  que  havln  frcnlou  problcina-s. 


Cientista  diz  ([ue  chegou 
<t  descoberta  da  insulina 
atra  rés  de  iusnbordimnjão 

A  descoberta  da  ln.Millna.  liá  50  nnos,  deveu-sc 
cm  parle  ã  ln.siilx)rdlnaçâo  do  doLs  jovens  po.sqiii- 
..adoicx,  que  não  se  conformaram  com  n  parecer 
pi>ssimista  do  diretor  do  laboratório  sòbre  seu  tra¬ 
balho,  .segundo  revelou  ontem  o  Dr.  Chnrlo.s  Best. 
canadense,  de  71  ono.s,  um  dos  *’insubordinndo.s.*’ 

A  jxilc-slra  do  dentista  faz  parte  do  t  cio  pro¬ 
movido  pelo  Instituto  dc  Bioíisica  da  Universidade 
retieral  do  Rio  de  Janeiro,  para  comemorar  seu  25." 
.aniversário.  O  professor  Charles  Best  acaba  dc  re¬ 
ceber  n  Prêmio  Brasil  da  III  Bienal  do  Ciência,  de 
São  Paulo 
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TELFFONES  INTERNOS  SYMPAX 
Soltie.on.Tniov  o  s.*u  pfübicnm  dc  coniuoicjcâo  'Ot. 

©ViiMos  n.odètos  óc  2  íi  ••B  '.jniats  e'’i  0'v 
Insi.iiiicao  gratis 

SYMPAX  -  Ind.  de  Aps  Elel  ômcos  Lida 
Rua  Miguol  Coulo.  134  -  6-anOar  (esqum 


^'OPfano  d*  focTal  fKtS) 

cHado  Govdrno  ged**») 

todo  troboioader  p«rtk.p« 
vi  •  do  dPXovoKfiexnto  dM 
VHo  •  ociimviocSo 
do  I  XôfXX  •  a  (ormaeSo  dr  um 
pattimÃoio  >»>dOi«daal.  coengiodo 
ditteredoo  «o  dt*tnbi..c*o  da  ra«*da 
.  Como  ompeoodrto  «ocd  tamOdm 


BANCO  AUXIUAR 
DE  SAO  RAUIO  S.A. 


Concorde 
vem  ao 
Rio  dia  6 


Instituto  Envaldo  Lodi 
re(di 


programa  jHtra 
desenvolvimento  de  líder 


Corrêa  Netto,  candidato  da  chapa  "União  c  Diálogo"  suge- 
•a  superar  a  crise  —  A  Associação  Médica  Brasileira  deverá 
ser  orientada  nesse  sentido.  _ 


Num  vóo  de  duas  horas 
e  mela  entre  Caiena — Rio. 
o  avião  supersônico  Concor¬ 
de  aterrissara  no  Aeroporto 
do  Galeão  às  lOhSOm  do  dta 
6.  trazendo  jornalistas  bra¬ 
sileiros. 

No  dia  9.  o  aparelho  da 
Air  France  levará  a  São 
Paulo  0  Ministro  das  Finan¬ 
ças  da  França,  G  I  s  c  a  r  d 
D'Eslaing.  e  autoridades 
brasileiras  que  visitarão  a 
Feira  Francesa  montada  no 
Pavilhão  do  Anhembi.  Em 
.seguida,  o  Concorde  voltará 
ao  Rio,  onde  ficará  até  o 
dia  16  cumprindo  progra¬ 
mação  que  está  sendo  tra¬ 
çada  por  sua  empresa. 


O  Instituto  Euvaldo  Lodi,  sob  a  coordenação  do 
psicólogo  Paulo  Moura,  vai  realizar,  de  8  a  18  de 
setembro,  no  Hotel  das  Paineiras,  um  programa  de 
desenvolvimento  de  lideres  paia  a  integi-ação  uni¬ 
versidade-indústria,  com  0  empi‘ègo  do  método  de 
laboratório  e  usando  a  dinamica  dc  grupo. 

Consultor  em  psicologia  organizacional,  o  Sr. 
Paulo  Moura  diz  que  ”o  método  de  laboratório,  ain¬ 
da  bem  nôvo,  é  usado  há  10  anos  nos  Estados  Uni¬ 
dos  e  há  dois  no  Brasil,  onde  algumas  emprèsas, 
como  0  JORNAL  DO  BRASIL,  a  Petrobrás  e  a  Shell, 
já  o  vem  utilizando  com  sucesso  na  área  de  desen¬ 
volvimento  de  executivos  de  dito  nível.” 

FINALID.ADE  torna-se  mais  produtivo  e 

mais  capaz  de  exercer  seu 
—  O  projeto  —  e.xpllcoii  p.ipel  de  liderança.  O  Ins- 
o  psicólogo  —  é  pouco  mai.s  titiito  Euvaldo  Lodi  oferece 
ambicioso  que  uma  simples  gratultiunente  ás  emprèsas 
1  n  t  e  g  ração  universidade-  é.s.se  programa,  como  forma 
Indústria,  pois  a  forma  de  de  retribuição,  cm  serviços, 
atingir  esU  Integração  será  no  apoio  que  tem  recebido 
desenvolvendo,  em  ptimclro  r.través  da  CNT,  Sesl  c 
lugar,  o  executivo  da  indús-  Scnal. 
trla. 

Neste  aspecto,  segundo  o  DESENVOLVIMENTO 
Sr.  Paulo  Moura,  o  progra¬ 
ma  vl.sa  n  aument.ar  a  pro-  O  objetivo  do  Instituiu, 
dutivldadc  da.s  cmpré.sa;;.  continuou  o  p.sicólugo,  e 
atuando  cm  uma  arca  que  contribuir  para  o  dc.senvol- 
tem  sido  tradlclonalmentc  vlmcnto  mútuo  da  cmprè.^a 
abandonada  e  que  c  da  c  da  universidade,  facllltan- 
maior  Importância,  como  a  do  .i  Intcgraçãç  de  ambo.s 
do  d  c .s e n  volvlmcnto  do  e.  por  l.sso.  o  projeto  vai, 
e.xecutlvo.  "Do.s-sa  forma  —  também,  envolver  trabalho 
e.sclareccu  —  o  progranm  semelhante  com  o  melo 
não  será  ninls  um  cur.so  no  universitário  —  proíessóre.s, 
sentido  tr.adtclonal,  com  au-  alunos  c  .idmlnl.striídores. 
la.s,  conferenciai,  .scmhui-  —  O  programa  —  con- 
rlos,  ctc. . .  Será  um  progra-  llmiou  —  vem  dc  encontro 
ma  dentro  do  método  de  la-  aos  recentes  prommclamcn- 
boratorlo,  cm  que  o  próprio  lo.s  do  Mlni.stro  do  Plancja- 
grupo  participante  gera  mento  o  da  açáo  gqvcr- 
todas  a.s  aprcndlzaccn.;:  “  n.omcnlal,  pois  o  procc.s.so 

de  de.scnvolvimcnlo  depen- 
MUDANÇA  de  c.slreltamcnte  da  capa¬ 

cidade  de  desenvolver  o.s  re¬ 
cursos  humano.s  da  socie¬ 
dade. 

Finalizando,  o  Sr  Paulo 
Mour.T  Informou  que  o  pro¬ 
jeto  visa  a  desenvolver  a  li¬ 
dei  .inça  M.i  emprósn,  n  a 
universidade,  e  a  junção  da.s 
dim.s.  Qualquer  outra  Infor- 
m.içAo  poderá  scr  obtida  na 
sede  do  instituto,  que  funci¬ 
ona  no  27<>  andar  do  Edltl- 
no  Dfr  Pnoll. 


E.M  SAO  PAULO 


A  Air  France  Informou 
que  0  Concorde  sairá  de 
Toulousc.  com  c.scala  n  a 
Ilha  do  Sal.  e  tr.irá  um  gru- 
1»  de  técnicos  da  firma 
francesa  Acro  Spatlnle.  No 
vóo  para  São  Paulo,  n 
MlnLslro  Glscard  D’EstaluK 
deverá  ter  como  convidados 
o  Prc.sldcnte  ou  o  Ministro 
Delfim  Neto,  o  que  .será 
anunciado  brevemente. 

O  .supersónico  ijou-sarà  no 
aeroporto  dc  Vlracopos  c  o.s 
convldado.s  do  víki  .seguirão 
para  São  Paulo  em  licllcóp- 
tero.s,  vindos  cspcclalmcnto 
tia  França  para  cs.se  ser¬ 
viço. 


da  evolução.  Por  Isso,  a  As¬ 
sistência  Médica-Hospitalar 
está  em  crise  c  deve  envi¬ 
dar  todas  as  esforço.s  para 
sair  do  Impasse.  Os  cami- 
nlios  vêm  sendo  Indicados 
pela  Iniciativa  privada  e  a 
medicina  de  equipe.  Para 
torná-la  mais  eficiente  c 
necessário  haver  entendi¬ 
mentos  amplos  com  ?s  au¬ 
toridades  e  com  os  empre¬ 
sas  com  as  quais  sc  façam 
convénios.  Tudo  isso  terá 
um  caminho  favorável,  sc  a 
A.ssoclaçáo  Médica  Brasi¬ 
leira  encampar  todos  éases 
enlenrlimcntos  em  diálogo 
franco  e  construtivo. 


verão  fazer  o.s  médicas  pa¬ 
ra  melhorar  a  Assistência 
Médlca-Haspitalar  e  o  que 
também  nesse  sentido  deve 
fazer  a  A.ssoclaçáo  Médica 
Brasileira.  Achou  que  a  as¬ 
sistência  pelo  INPS  é  ra¬ 
zoável  embora  po.ssa  scr 
melhorada,  tornando-se  dc 
caráter  Irrcversivol.  O  pro¬ 
blema  de  livre  escolha  não 
é  dc  cogitar-se  porque  sc 
fósse  aplicilvel  seria  ideal, 
mas  é  Irrealizável,  uma  vez 
que  a  Assistência  Médica- 
Hospitalar  encareceu  multo 
c  o  progrc.s.so  cultural  c 
técnico,  relacionados  com  a 
medicina,  são  prátlcamcnle 
Inapreciáveis  pela  sua  rápl- 


O  Prof.  Alipio  Corrêa 
Netto  Integra  a  chapa 
"União  e  Dialogo’’  que.  no 
próximo  dia  2  dc  setembro, 
p.stará  concorrendo  ás  clcí- 
cócs  para  dirigir  os  desti¬ 
nos  da  As.soclação  Médica 
Brasileira.  H  o  m  e  m  afeito 
aos  problemas  da  própria 
clas.se.  com  conhecimento 
perfeito  do  que  é  ncceasá- 
rlo  íaz.er.  esclarece  o  por¬ 
quê  da  Inclusão  do  .seu  no¬ 
me  na  referida  chapa.  De¬ 
clarou-nos  que  nasceu  de 
uma  palestra  na  televisão, 
ine.sa  redonda  .sòbre  .A.ssLs- 
Icncla  Médlca-IIospltalar  no 
Brusll.  E.s.sa  mc.sa,  «llz  êle. 
deu  opinião  .sòbre  o  que  dc- 


Aviao  íie 
Irei  no  eai 
ein  S.  Piu 


—  o  programa  —  con¬ 
tinuou  o  Sr.  Paulo  Moura  — 
nào  está  preocupado  com  a 
Informação  nem  com  n  teo¬ 
ria,  ma.s  sim  com  a  mudan¬ 
ça  (lo  atitudes  e  rnmixir- 
tiunonto. 

—  Se  o  executivo  cxpll- 
rou  —  adquire  uma  atitude 
l>o.sltlva  c  muda  seu  com¬ 
portamento  fimcíonal  dc 
acórdo  com  e.*ia  nlltudr 


•São  Paulo  •  Sucursal  >  -- 
O  avião  monomotor  de  trei¬ 
namento  PT— AKAU,  da  Es¬ 
cola  de  Aeronáutica  de  São 
Paulo,  chocou-se  ontem  k 
tarde  contra  um  barranco 
da  Rua  Imblrns,  cm  Vila 
Mazz.el.  O  lii.strutor  Dcncr- 
val  Quclno  c  n  aluno  Dnnicl 
Silveira  Aicgro  saíram  bas¬ 
tante  feridos  do  actdcnle 
Os  oeupante.s  do  aparelho 
forarii  socorridos  pelo  Sr 
Wilson  Roberto,  que  mora 
nas  Imediações  onde  ocor¬ 
reu  o  dc.sa.%tre.  O  Sr.  Jo.sé 
Orminto,  uma  da.s  te.stemu- 
nlitu!  da  nicrrh^ingem  for¬ 
çada,  pensou  que  o  avião  la 
pou.sar  num  campo  dc  fute¬ 
bol. 


AOS  HOMENS 
DEBOAVON1ÀDE 


ItruMlU  iSucur.*ali  O 
P.-esldentc  .Médlel  xanclo- 
iiou  ontem  um  projeto  do 
Congres--^)  que  Introduz  va¬ 
rias  niodltlraçocB  na  lel  Or- 
guntCA  dos  Partidos  r  m 
vigor  de.sde  julho  ultimo 
Uma  dr-.ssíLs  .iltcntçõea  proi¬ 
be  designação  de  Purlldo» 
por  nomes,  .vigia*,  legenda.* 
e  vimbolos  que  tenham  .sido 
uitlIzAdos  i>or  Partido*  ex¬ 
tintos 

Uma  outra  Inovaç.io  no 
proleto  o  n  I  p  m  transfor¬ 
mado  em  lel  e  a  que  dl*pOe 
que  o  número  dr  rielrcados 
dr  r.sd»  E''tado  A*  convrn 
ç  -  rrgionat.v  r  ã  curu  '• 
(«ondente  ale  n  dobro  d.i 
re*prcU*»  reprr  ^ntação 
partidarla  no  Congre  un  A 
lel  de  julho  ultlirm  rxigta 
qur  o  nuincru  dr  drlifaf 
fu  -e  correvpondcnte  a  re- 
ptí^-irntaçãa  do  Connrr  -» 


Comunicamos  aos  rrOssos  clientes, 
fornecedores  e  amigos  que  o  nôvo  tele¬ 
fone  de  sua  FILIAL  RIO  (Campo  de  São 
Cristóvão,  48)  passou  a  ser; 


SORTEIO  DE 
AGOSTO  DE 
1971 

I  K  V 
I  D  A 
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-J.  BANCO  DENASA 

^  I  de  investimento  s.a. 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 


NOVOS  PULMOS 
COU  eOfWECAO 


JORNAl  DO  BRASIL  □ 


Quarta-feira.  1/9/71  i^L^derno 
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Bomba  contra  Loiisuiacio 
da  Bolívia  em  São  Paulo 
explode  e  fere  10  pessoas 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Até  as  22  horas  de 
ontem  elevava-se  a  10  os  feridos  em  consequènaa 
da  explosão  de  uma  bomba  colocada  no  7  °  andar 
do  Edifício  Santa  Nazaré,  onde  funciona  o  Consu¬ 
lado-Geral  da  Bolivia.  Especialistas  cm  explosivos 
do  DOPS  tentavam  desarmar  mais  duas  bombas 
encontradas  no  mesmo  andar. 

Os  feridos,  internados  em  estado  grave  no  Hos¬ 
pital  das  Clinicas,  são  três  policiais  do  Setor  de  Ex¬ 
plosivos  do  DOPS,  três  soldados  da  Rone  —  Rondas 
Noturnas  Especializadas  —  um  contínuo,  o  ascen.so- 
risla.  um  escriturário  e  um  sargento  da  PM.  No  8.0 
andar  funciona  ainda  0  Consulado  da  Finlandia. 

cadaria.  Dccidtu.  eivlão,  pe¬ 
dir  0  auxilio  da  Bonc-2.  que 
rone  cheirou  loao  em  .seguida.  Ao 
bomba  se  Informar  dc  que  havia 
0  José  um  embrulho  e-stoanho  na 
intònlo  porta  da  .sala  do  vlce-cõn- 
vulgo  sul  t ante-sala  do  cônsul  1, 
Sobas-  os  policiais  da  Rone-2  pc- 
edo.  O-s  dlram  a  ajuda  dc  uma  ra- 
são  es-  diopalrulha,  que  por  .sua 
Ivos  do  vez  chamou  o  DOPS. 
como  .Secundo  0  delegado  Alci- 
de.s  Calla.  do  1."  DP.  que 
chefiou  iis  investigações,  .só 
■esciue.s  vitlma.s  poderiam 

”  informar  se  de  fato  0  cm- 

brulho  da  bomba  continha 
PM  Rn  °  "cuidado,  bomba". 

p  conforme  .se  comentava  cn- 
rin  Bar  policiais.  A  essa  al¬ 

tura.  o  prédio  la  .sendo  eva- 
ii  quan-  cuadn  sob  o  comancio  do 
stas  em  zelador. 

I  rcinn-  As  19h30m,  um  dos  perl- 
cal.  Sc-  tos  do  DOPS  icom  cspccla- 
la  delo-  lização  no  exterior  cm  dc- 
cdlficio,  sarmn  de  petardos  1  segurou 
se  aclia  a  bomba  e  nesse  in.stante 
da  Bo-  ela  explodiu  violontamcnle. 

arrasando  porln.s.  )anela.s  e 
cpols  da  moveis  do  7."  andar,  onde 
de  cho-  fica  o  Consulado-Geral  da 
llzado  a  Bolivia.  Todos  os  que  es- 
mclros.  tavam  mais  ou  menas  prrt- 
a  c  va-  xlmo  do  erntro  da  explosão 
verificar  foram  atingidos,  sobretudo 
estrondo.  o.s  policial.^ 
gun.s  dos 

Inhani  PRBJUlZOS  MATERIAIS 


de  Cadetes  do  Exército 


Escola  Preparatória 

CONCURSO  DE  ADMISSÀO 


bertas  até  15  de  outubro 

tôdas  as  Organizações  Militares 


Inscrições  a 

Informações  em 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

DIRETORIA-GERAL  DO  MATERIAL 
DA  MARINHA 

diretoria  de  engenharia  da  marinha 

COMISSÃO  DE  CONSTRUÇÃO  NAVAL  DA 

marinha  do  brasil 

CONSTRUÇÃO  DE  TRÊS  NAVIOS- 
PATRULHA  FLUVIAL 

AVISO 


MOLINARIO 


No  Rio:  R.  Alclndo  Guanabara, 
17  §/  909  -  Tat.  224-5196 
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A  bomba  quebrou  vidros  e  móveis  do  consulado 
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REFINARIA  E  EXPLORAÇÃO  DE 
PETRÓLEO  "UNIÃO"  S.A. 


C.G.C  33.019.936 

assembléia  geral  extraordinária 

Primeira  Convocação 

Ficam  convidados  os  senhores  Acionistas  da  Re¬ 
finaria  c  Exploração  de  Petróleo  "União"  S^A.  a  se 
reunirem  na  sede  social  à  Rua  do  Carmo,  8 
andar,  em  Assembléia  Geral  Exiraordinaria,  que  se 
realizará  no  dia  2<t  dc  setembro  do  corrente  ano.  as 
10  horas,  em  la.  convo-raçào.  para  deliberarem  sobro: 
8)  aprovaçao  de  Contas  da  Diretoria,  compreen¬ 
dendo  Balanço  levantado  cm  30  de  junho 
de  1971,  com  Parecei  do  Conselho  Fiscal,  a 
Conta  Lucros  c  Perdas  e  o  Relatório  da  Di- 


Sindicato  das  Empresas  de 
Seguros  Privados  e  Capitalização 
do  Estado  da  Guanabara 
assembléia  geral  extraordinária 

São  convidadas  as  companhias  associadas,  por 
seus  representantes,  a  rcunirem-se  em  Assembléia 
Geral  E.xtraordinãria,  no  dia  6  de  setembro  de  1971, 
segunda-feira,  ás  14,30  horas,  na  sede  social  do  Sin¬ 
dicato,  na  Rua  Senador  Dantas,  número  74,  13.®  pa¬ 
vimento,  para  deliberar  sóbre  o  pedido  de  concor¬ 
dância  formulado  pelo  Banco  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra,  para  realização  de  obras,  no  pavimento  térreo  do 
Edifício  Seguradoras,  que  envolvem  partes  comuns. 

Caso  não  seia  obtido  "quorum",  ficam  desde 
logo  convocadas  -as  companhias  associadas  para,  em 
segunda  convocação,  se  reunirem  no  dia  8  de  se¬ 
tembro  de  1971,  quarta-feira,  ás  15, CO  horas,  no 
mesmo  local,  com  qualquer  número. 

Rio  do  Janeiro,  31  de  agòsto  do  1971 

(a)  Geraldo  do  Souza  Freitas 
Prcsidenio  em  Excrcicio 


•rrco  pa-  i-cna  na  ante-sala  c  na 

)ppola  dc  i707i  do  fónnul  cra 

cridos  do  contnrmc  se  ob.scrvou 

nen.s  du  ,.,|rôs  a  liberação  pela  Poli- 
Lranspor-  Técnica:  vidros  p.stllhu- 

o  Hospl-  çado.s.  portas  arrebentada*. 
Ho  cainl-  moveis  viradas,  papéis  e  do- 
rádio  da  cumento.s  .su)o.s  e  muilas 
lbado.s  da  i,mi,iiuado.s.  A  bontba  havia 
antes  —  deixada  lunlo  ã  porta 

['mais  or-  acpjyjo  intra  a  sala 

I-  do  vice-cón.sul  isala  703'. 

(  Clinicas  q„o  foi  arrancada  pelo  Im- 
ercado.  o  p-acio  da  explosão. 

10  entram  Quinze  minutos  apôs  n 

,ados.  explosão,  os  policiais  ano- 

Hospital  taram  e  uma  nidlopatni- 
conU  de  jt,j^  de  um  enr- 

s  ferida  c  opal.i  vermellio.  .sem 

que  pode-  pj^ten,  com  o*  dizeres  cm 
olhob.  O  ipirns  vermclltas  "Onirm. 

*  Cliama-  ^  sempre."  Tlnha  den- 

I  lambem  cinco  ocupaiite.s  que 

o  oiwrauo  (jargalhadas  qu.in- 

do  passaram  defronte  ao 

prcdlo  do  Consulado,  qnr 
ocupa  quuhe  todo  o  ;.rlimo 
„  „  andar  do  Fldlficlo  Santa 
i,*'.®.  .  Nazaré. 

a°a*'exwlo-  Ontem  me.smo.  di  de  cr  • 
lce-cf«vsnl  Inúmero.,  telefonemas 

nni  anunimos  avlsav.im  sôbre 

A 

I  n-irn  a  pcdldo  do  cònsiil,  alertadu 
-f* .  i\A  noilo  antrrlor,  a 
I  wr»»w4«-to  Militar  havíf.  doUar.Ldi 

Li 

•  ..u-  rerem  o  pi-Hllo  ne|*oU  d,i 
*1®  •  '  explosão  .Vjldada  da  PM  e 

[Ctonarros.  (unclonarln.\  do  predlo  co- 
vessaem  no  mecnr.im  a  retirar  as  viti- 
.lolrrr  a.s  .  de  uma  de¬ 
la  bomba,  O,  .-.,;da  dos  Santo 

nllrogllce-  r,  i,,)  deixada  J>br>  *> 
mn  InU  de  h.i;  o  i.i  mrt-ir  .  t.il  . 
jlm  e  «tj»  u  '.uio 


•Sc  tudo  correr  bem.  nn 
próximo  dia  6  de  setembro 
II  Xavante  devera  estar  as 
lO  liorns  nn  Aeroporto  San¬ 
tos  Duinont.  no  Rio.  |tara  o 
lançamento  de  seu  selu 
comemorativo,  jmbrevo.ando 
n  eldadc  no  dia  7,  durante 
fw  festejas  do  Dia  da  Pu¬ 
iria. 

Ontem  foi  um  dia  alegre 
nn  Embraer.  com  operários 
«  técnicos  unidos  em  espiri¬ 
to  de  confmternlMç.ão.  Nn 
parte  da  tarde,  o  EMB-32fl 
UH-.\avante  rolou  pela 
jiequena  plst.i  frente  aas 
hangarr.s  tc.stando  n  pode¬ 
rosa  turbina  MK-510  Rnlb 
Royce  e  o.,  demais  i-nin- 
pnnenlc.s  do  slster.j.i  de  oiso- 
rações.  'Tudo  vai  bem  cr.ni 
o  X:ivanir  di-  um  rn- 
urnUclro  o  voo  agora  e 
qiirstáu  de  dcla.hi  " 

Segundo  o  coronel  Ourl* 
Si!.  -"  com  a  c.  i  '!u>  ã<'  d  ' 
pr. melros  1  2l)o  innro.s  da 
plst:  de  defiiiiigem.  que  n- 
t.  sendo  ccnstrindr.  p»’Iu 
Centro  Tecnolòslco  dc  Aero- 
niuillen  o  que  deverá  ocor¬ 
rer  na  próximos  dias.  'r.* 
p.  sivii  0  teste  definitivo 
do  Xavante.  que  devera 
voar  nmda  ne  'a  «iMiann: 

Também  ne.sia  semana 
deverão  r»t?r  ulllmndw  rs 
deUlhes  para  o  contrato  de 
'guro  do  aparelho,  coin- 
ciillndo  com  a  conclu  Ao  da 
pnmrlru  di  plsir,  qu'’ 
lera  2t*00  nictr.  «levcndo 
tslar  tot.alnirnle  pronta  *te 
nn*  dí  s*.  ano 
o  r  jroncl  O-irl*  - 

que  ■  I  Its  metro  da  fu.r 
tnu  .ai  da  pista  ,'in  .uncirí;- 
t*»  par;*  a  di.iJag*m  do 
X.I'  <ntr  r  que  uma  rve:; 
tual  dftnora  no  tr  it*  di  s**  ' 
do  «parelho  •  prrnd'"  a 
peqoen  i.‘  dini  uldad*  naln- 

(aU  ã  'm  eii;preenrt;r  nlo 
bo  p-*Te  Xi-'.  ant' 

rv  q  e: 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 


o  HOMFM  K 
A  M.VQUINA 


Voar  é  Iiflnglr  a  lllvr-  "  P 

dade  em  toda*  os  senlido,s.  <> 

CMm  tf  '  conceito,  Bra.sillcn  1» 
Ftcire  Neto.  3.5  anos.  lô  de 
v.u,  define  a  .scn-ação  que  ^ 
éle  tem  ao  .se  distanciar  rios  ®  • 

lu>mrn.s  e  da.s  cnlsa.s  P^“' 

C.i.sado,  pnl  dc  riol.'  mrnl-  rrt, 
no  de  fi  o  7  anos.  Hra.Mltco 
é  o  i'..Íóto  de  prova.s  da  F.in-  y-s-ic 
l.r  er  que  pllol  irá  o  c.ica  , 

Xavante  no  seu  primeiro 

.ào!  qu 

Voo  rie.de  qite  a  rego-  pmiardi 
nha  me  trouxe  diz  bem-  lel-font 
tuZ.norado  r  J  a  in  a  I  s  pf^ndo 
|.  idrrtu  deixar  de  laxc-lo.  F,‘  , 

.«Unha  proprln  vtda  A  ml-  .,.,ieaçn 
nha  própria  libertação  Golhan 

iUiislIleo  e*tã  na  Embraer  dlerrte 
ha  -Is  mt-'.'.*  Foi  tn.vtrutor  peiviou 
durante  quatro  ano.*  do  ar- 
toflnbc  dc  S.io  I*aulo  c  jTor  ]op,.j  | 
nove  ano»  foi  pllòto  d* 
prova.»  da  Construtora  Ae-  ^ 

nmiutleo  Nelva  Ape.-ar  de  *  . 
nunca  ter  sido  piloto  ml-  ,,  ^ 

Itlar.  BrP.lltco  féz  um  eiir- 
.  de  vi*o  de  prova  do  EMlí-  ^ 

52.1  cin  na  Fabtlea  Mac.  bi, 

Fot  tudo  l)em  nn  It,Mia  0.,,*-^ 
O  .lân  e  realmonie  multo 
t)  m  T-m  otlmo  df  -emp  -  ,  •* 

iiUii  ti  manobrablhdadr  P^"; 

.  vtr  Ttllld.íde  F.«tou  at; 

;  iti*  ni  podi  f  p  iet-.-lo  F  ze. 
t.  iii  i  o  e..n*tfutclo  p  ■ . 
í.  ;itr  ,rr  n  o  fica  .  desrf 
r.  de  .Hl  oriKlnal  lUiUrii.o  "y'  ^ 
Bi-.stUeo  Frritv  Neti  lol  ** 

qiu  .-i  t*  .t..u  lambem  »  He-  ! 

rente  C-4I.  o  Hegente  Ei.-  _  ^  . 

Unf.i  ;  a!  Nft'  h  .-a  ; 

-.  «.  V  devurei-  ph  -  , 

radfir-  r  1*  c.ie •/gulii  re  ^ 
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A  CA91IIPA  or  CCVfRCiO  IXTfRTOP  OO  f!A»íCO  OO  8PA- 
l'*  ■  A  .  Troes  »»ti  vít?»  r»  I»  »«  h*«i  1».'»»  rt»  <iOi  d» 

#l»j^4o  0  ■)»  tr  »'^Ho  r.*% 

e  »•  :  •?  ICI'1  »  57.I07'1.  »1*4o  %U|9«1il  •  !%»»<»  o» 

|.9*7I.  »  n  »  PO*  •lò'dO  f 

»•  »  ?♦  •«»»%  2C  •  ‘-  tf  i'j-» 

titt  '-.  -.3  »i  <«©  »í- 


I  ^  ftrmêt  -  P»'»  êl  I  i« 


*  í»)  '  "i'’. '1  o 

IfSte.s  rx.Tkltí i.» 


24Ü  CfFjO  üü."!  r.-v?srtç»  no  lí  -‘C-  nani. 

<*  LfS  L-tS  -lOO.C-Q  Cqu.-  h€  "G»  e 

QUdrerf*!  r  C  *D  rr..l  í-  CíuStífeí'"3'  CíUZeim,) 

peta  e;  âcoãi  dc  240.000.001  * 

280.  C;X)  C*00  cnTt  ÒA»  em  ccmeowércU  do 
ds  esp.ijl  .iv.'caií5do  peU  Ai- 
a  Gcr«'  E«tíaordtni.na  de  de  «bí«í 
éit  1971,  «ta  s>'*.cna  .mpcc’inc.a  “pfõ  F*ta 
fefTwvvi^"  Cc»7T\.>nké7ecno%  pfelí  5íi--pie<vçe  4 
dst*  e"s  Qvi€  d.vidfe-’^  *  cr-soO' 

•  .-A*->  dr-s  Ser-^cres  Aciqn.iíít 


MínísTerio  da  Indústria  e  do  Comércio 

Instituto  Brasileiro  do  Café 
divisão  do  material  e  transportes 
tomada  de  preços  12/7) 

EDITAL 


CAPITAL  AUTORIZADO 
CAPITAL  SUBSCRITO 
CAPITAL  INTEGRAUZADO 


O  C-D^-SELHO  DtRíTOS 

Advn  Oietrkfe  vror  Wíew 

Sv.-b»»  r.jtD  do 

d*  P«z*bz»  és  S3*» 


|V  - 

ira 

f)  C  ‘ 

JORNAL  DO  BRASIL 


Quarta-feira,  1/9/71  0  l.“  Caderno 


ECONOMIA  - 


—  Por  dentro  do  negócio  — 

Cântara  Americana 
estimula  seminário 

Vm  semhiárfo  sófare  mercado  de  capitais 
vai  scr  promovido  pelo  Centro  de  Integração 
Emprésa-Escola.  em.  estreito  contato  com  o 
Comitê  de  Educação  da  Camara  Americana 
de  Comércio. 

A  Camara  está  desenvolvendo  um  traba- 
Iho  pioneiro  c  de  largo  alcance  para  os  meios 
empresariais:  de  maneira  enfática  vai-se  for¬ 
mando  entre  os  homens  de  negócio  a  clara 
consciência  de  gue  o  sistema  educacional  tra¬ 
dicional  deve  scr  urgentemcnte  complemen¬ 
tado  por  processos  modernos  e  náo  conven¬ 
cionais  de  ensino. 

Nas  duas  últimas  reuniões  do  Comitê,  com 
a  presença  do  vice-presidente  Bina  Machado, 

0  assunto  foi  discutido  c  foram  feitas  expo¬ 
sições  súbre  0  g:ap  gue  existe,  por  exemplo, 
entre  o  investidor  tradicional,  o  vendedor  >io 
mercado  de  capitais  c  a  estrutura  capilaiísta 
da  sociedade  numa  visão  de  longo  prato. 

O  Investidor.,  com  a  ambição  do  lucra 
imediato,  aliado  ao  x-endcdor,  motivado  ape¬ 
nas  pela  comissão  da  corretagem,  são  os  dois 
mais  fortes  elementos  de  distorção  para  o  gue 
o  mercado  de  capitais  tem  de  methor-  a  efe¬ 
tiva  participação  do  público  nas  empresas, 
como  uma  forma  de  consolidação  do  capita¬ 
lismo  popular, 

ASsiin,  a  falta  de  vistío  de  longo  prazo 
seria  um  dos  responsáveis  pela  decepção  de 
largas  faixas  de  investidores  com  o  desem¬ 
penho  recente  de  Bolsa.  E  as  empresários  pa¬ 
recem  estar  preocupados  com  essa  guestáo 
muito  simples:  uma  vet  decepcionado,  o  in¬ 
vestidor  voltará? 

.Siibsliliiiçõps  no  lUli 

O  Diário  Oficial  de  ontem  publicou  o  de¬ 
creto  dc  Moneraçáo  do  Sr.  Agnaldo  Costa  Pe¬ 
reira  do  cargo'  de  vice-presidente  do  ImtUuto 
de  Resseguros  do  Brasil.  Vai  substitui-lo  o  Sr. 
Délio  Brito,  funcionário  de  carreira  do  Banco 
do  Brasil  e  gue  }á  vem  desempenhando  as 
funções  de  conselheiro  técnico  dio  IRB.  O  Sr. 
Agnaldo  Co.fta  Pereira,  ex-Deputado  federal 
lArena-GB),  vai  presidir  a  Fundação  Escola 
Nacional  de  Seguros. 

Po.ssp.^  sinilirais 

Sào  Patilo  'Sucursalí  —  Dois  Afftiwíroi  de 
F.stado  -  o  da  Fazenda,  Sr.  Delfim  Selo,  e  o 
da  Indústria  c  do  Comercio.  Sr.  Pratini  de 
Aforaíi  —  prestigiam,  hoje.  a  posse  de  seis 
noix»  lideres  sindicais  da  indústria  paulista. 
Em  solenidade  conjunta,  serão  empossados,  na 
sede  da  Federação  das  Industrias,  os  noims 
dirigentes  dr  Sindicatos:  José  Pollzotto.  da 
lndú.strUi  Serralheira:  ,Vario  Amata,  Artefa¬ 
tos  de  Papel.  Mario  Pugilesc,  Funilaria,  £1- 
eio  Giterrazzi,  Dora;  .Mllano  Tnnetll,  Már¬ 
mores,  Fernando  da  Cunha  Gonçalves,  F.x- 
pIosiiHU, 

E.\Pl{ESSAS 

o  maior  contrato  já  feito  no  Brasil  para 
o  fornecimento  dr  condutores  eletricos  —  ca¬ 
bos  Crosbeak  —  «o  total  de  21  mil  toneladas 
métricas,  foi  fechado  rcccntemente  enire  a 
CESP  —  Centrais  Elétricas  de  São  Paulo  — 
e  as  emprésas  vencedoras  da  concorrência  in- 
trmaelonaJ.  •  .4  Pabreu  —  Cia.  Industrial 
de  Tecidos  Finos  —  acaba  de  por  em  funcío- 
nameuío  uma  nova  unidade  para  fabricação 
de  fiós  pollesier-vist'Ose.  Trata-se  de  fios  fa- 
bricadox  no  sistema  tradlelonal.  mas  com 
uma  inovação  o  fibra  ianga.  gue  dará  novas 
qualidades  ao  tecido  •  Em  solenidade  realt- 
znda  na  baixada  da  França,  o  Sr  François 
De  Laboulage.  Embaixador  da  Franca  no  Bra¬ 
sil,  condecorou  o  engenheiro  Mdno  Lopes 
Leão.  dtretor-presidenir  da  Cia  Siderúrgica 
Paulista,  com  at  imignlas  de  Oficial  da  Le¬ 
gião  de  Honra  •  Mais  um  gêriero  de  artigot 
produzidos  no  Brasil  etiarà  em  breve  compe¬ 
lindo  nas  principais  praças  do  mundo  oi  r<n> 
/os  e  poria-notas  da  Mundial  Artefatos  de 
Couro.  Emprésas  importadoras  norie-ameríce- 
nas  já  se  manifestaram  interessadas,  faltan¬ 
do  pouco  para  o  primeiro  embargue  •  O  Sr. 
Carjoã  Eugênio  Pacea  de  Almeida,  diretor  de 
.Marketing  DP  da  IBM  do  Brasil,  fot  eleito  o 
Homem  da  Ano  da  IB.M  World  Ttadr  Corpo¬ 
ration,  em  rreonherimento  pelo  *eu  desem¬ 
penho  nar  operações  dr  miU'krt;iis  da  ÍB.U 
do  Braul  •  Pelo  nano  \V«idu>’en''  lo  lot  em¬ 
barcada  em  Santos  a  pnmetra  parle  do  forne¬ 
cimento  de  geradores  de  iO  mil  KVA  encomen¬ 
dados  a  /ndus/rta  Eletnca  Broicn  Boixrt  S  A 
a  serem  tnstaladoi  na  L’slna  Tarera.  na  Re¬ 
pública  Dominicana.  •  Enconfra-se  no  Rto, 
para  manter  eonlalot  agui  com  dirigentes  do 
Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerali.  o  di¬ 
retor  da  região  Sul  daquele  rstabeleeimenío, 
Sr  Jate  Oscar  Abreu  Sampaio  •  Foi  msiUo 
bem  recebida  no  I  Congresso  Brasileiro  de  Ti- 
iuiot  e  Vatõres  a  lese  do  engenheiro  Jott  Car¬ 
los  Caldeira  Brage  qur  representa  a  Thomet 
dr  La  R  -r,  --Mr.re  ScffurwK»  «n  qu* 

Vfciot  •  Os  trm  e  d>'elo- 

rei  v-í  trabalhar-  sede  '•.orc  1e  F-<rnor 
rm  Botafe-ç'  •■..  tõdns 

!i»  'OI  r  lifi»'.'  •  ••  •  nsrper—.f: -a  u'.::.an- 
do  O  s^sSeme  de  dircoçem  semeih.-.  -  ao  DDD 
fsto  bote  t  ç^Ttsu  an  siifr—n  de  ml- 

era-ondaj  que  conta,  no  -  com  aprv- 

xidamenfr  md  quu&mezros  de  exterssáo  •  Oi 
lézteu  do  Bío  r  de  Sáa  Ptuio  rr- 
prraerstandç  as  tndastrias  ée  juta  da  reqiéo 
Cf=,trx>-Sul.  ~eZ!ntnfsaTOfn  ejur»  co  Mtntt- 
fo  Deíflm  Arío.  aoíirt/cado  ín«'?oncn:o 
si-gmír  éem  entoqum  ée  tuia  esUtenira  nas 
orect  prridí-oret  ruto  g%e  eque^  se‘dh.r- 
r-r;.  er*Tí"«»T«i  ro^  í  dr  p-o- 

t  '.r  6r  íí  iT«t. «ds  relãs  e-  .kr^lrs  to 

-‘r  Ârratnru  •  T-‘U*ram  »C«r-ldo*  Jr-n- 

-  San  la  Catar  i-.i.  reint  ec-c-Vi  ft- 

— .  r  dr  tr-dsx  ée  fnéãtine 

er  Rrfrtfr-orên  cc*.»  .  :  S'4  pw  aea$i.io  da  re- 
-r~'e  nof  enal  4s  O  pmn- 

l-rn^  s  «nriíic  Am  nemt  sradutat 
:  CTprrr'  ?i»3  lí-  «♦  ^  sxrr- 

irdr-  •  T  --‘iT-zsc-.dc  áer  r-^fraeaçdem  Sm 
TTsc  ta  Inde-srnée-srte  m  Keeem  Sernedm  SfÂ 
FKrrr  r  Kefrm  t  ptir-.íivç  de  C*a^^ar*  afr- 
-Tf,  '  4fl.  J*  tr  Tt  na  da 

-  '  -  -r  r-  V-  -  r  spner'  •r-.r  ■  P*"  «e  *-r 


Aclicar  terá 
preço  íiiiico 
eni  todo  país 

A  partir  dc  hoje  os  pre¬ 
ços  da  cana  e  do  açúcar 
cristal  serão  unificados  em 
todo  0  pais,  abrindo  cami¬ 
nho  a  uma  serie  de  medi¬ 
das  que  serão  postas  em 
execução  pelo  Govémo  com 
a  finalidade  de  rcaparelhar 
a  agroindústria  nacional, 
principalmente  a  do  Nor¬ 
deste. 

A  Informação  foi  divul¬ 
gada  ontem  oflciaJmente 
)>c1o  Ministério  da  Indú.s- 
Irla  e  do  Comércio  com  a 
observação  dc  que  a  medi¬ 
da  vai  permitir  uma  redu¬ 
ção  dc  15%  nos  preços  do 
açúcar  produzido  no  Nor- 
de.ste  onde  o  seu  custo  dc 
fabricação  é  mais  elevado 
do  que  o  do  Centro-Sul 

importância 

O  setor  a groaçu careiro  do 
paLs  está  dividido  em  duas 
regiões:  Centro-Sul  cuja 
produção  é  destinada  ao 
mercado  Iterno.  salvo  ra¬ 
ras  exceções  c  Norle/Nor- 
deste  que  produz  o  açúcar 
que  o  Brasil  exporta  para  o 
mercado  preferencial  none- 
amcrlcano  e  mercado  livre 
mundial. 

A  unificação  do.s  preços 
da  cana  c  do  açúcar  cris¬ 
tal  vai  se  refletir  no  preço 
dos  outros  tlpo.s  de  açúca¬ 
res  comercializados  no  va¬ 
rejo,  devendo  beneficiar  se¬ 
tores  de  alta  potencialidade 
que  se  encontram  contldo.s 
na  sua  capacidade  pelo  ele¬ 
vado  custo  da  maléria- 
jirlma. 

Segundo  o  Mlnlstcrto  da 
Indústria  e  do  Comercio,  os 
setores  de  alimentos  em 
con.serva  c  sucos  dc  frutas 
terão  amptlada.s  as  suas 
l>a.<islbllldadc.f  dc  desenvol¬ 
vimento  da  produção,  crl- 
n  n  d  0,  inclu.sivc.  melhorc.s 
condições  para  a  exporta¬ 
ção.  O  consumidor  final  do 
Nordeste  também  será  be¬ 
neficiado,  pois  até  hoje  su¬ 
portava  o  ônus  da  menor 
produtividade  da  lavoura 
de  cana. 

CUSTOS 

A.s  diferença, s  de  custos 
serão  cobcrlo.s  atravé.s  de 
.utbsidias  diretas,  ciuu  ri>- 
cur.sos  p  r  o  v  e  n  1  p  n  t  c  s  do 
Kundo  Rspocial  dc  Expor¬ 
tação.  cm  escala  decrescen¬ 
te  durante  sete  niio.s.  Apo.s 
é.ssc  periodo,  segundo  o  MIC. 
o  .setor  açucareiro  do  Nor¬ 
deste  estará  cm  cundiçoei 
dc  Igualdade  com  a  Região 
Centro-Sul  do  pau. 

O  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool  (lAA*  devera  re¬ 
gulamentar  por  ésses  dia.s  u 
decisão  do  Ministério  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio,  es- 
tiibelcccndo  novas  nonnn.s 
para  a  comercialização  da 
cana  e  do  açúcar  crUtal. 

Sergen  faz 
lü  anos  ele 
atividades 

A  Sergen  Sirvlça.  Oc- 
rats  de  Engenharia,  rrsjxin- 
sável  pela  construção  da 
Nova  Rodoviário  de  Bito 
Horiconte.  atravé.s  dos  eii- 
pcnhclros  Sérgio  Vasconce¬ 
los  e  António  Coimbra 
Tavares,  otvrrcera  d  r  p  u  I  r. 
de  amanhã  no  late  Clube 
do  Rio  dc  Janeiro  um  J.«n- 
lar  comemorativa  doa  .'-  u 
10  anm  dr  fuud.ic.ão 
Em  10  anos  dc  tun<  lo- 
nainento.  a  Sergen  i 
truiu  rétea  dr  U  bOO  nutroN 
dr  pontes  e  vtaüutus  c 
IfiOOOOmJ  de  rdiliciu  .  rnUr 
haspitau,  escolar  prrdios 
públicos  c  apartamentus 
Rrrentrmrnte,  entregou  a 
Cobal,  no  Rio,  o  Mercadão 
dc  HumatU.  construído  rni 
tempo  récordr  r  que  acabou 
por  provocar  rrrdadeira  re¬ 
volução  noa  prtçoa  de  pro¬ 
dutos  hort;granjriro«  E 
arora.  nai  nbra.\  do  pnn.rl 
n»  irre-wag  An  pau  qur  li¬ 
gara  IMrto  Al.il.-  !>  t>  í  .1 
fc  Servrn  ronstiui.a  1.^  v^, . 
dutof 

Kxiinbaiik 
r«i/  rlo^io 
an  Bra^^il 

—  O  presjde-ii»  d»  B»ocn 
dr  Eatpertaçie  »  l- 

tâçi.'  d ".4  r,-Víd-*  IT.  ■'■■a 
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alinry^r  que  oifí-i-—  .w 
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BAIUCO  AGRÍCOLA 

DE  MIIMAS  GERAIS  S.A. 


CAHtAliAflNU  «a  tVtn/t9!l1 

CAOA&t**(i  Gi  HAL  n(  CUNlMlHUiNfíS  74  9^6 

c  NDI  R  í  .çu  ,T  F 1 1  l'r  n  A  r  ICO  e  t  A  A  L  C  U5 


Or  Be^nsrdo  Alve&  CettA  DIRETOR  PRESiDENTEa 

DIRETORES 
Mucio  Alvv\  Cona 
MárciO  Aive\  Coma 
José  Ciimpulind  Frdnca 
Revnatdo  tdn7a  Cunhti 
Lu«i  Ptiuiu  de  Suu/ú  Lubo 
SUPERINTENDENTE: 
Herm^ne^ildo  Gom«  da  S*lvá 


EXTRATO  DO  BAUNÇO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1971 


PASSIVO 


disponível .  3.435.476,22 

REALIZAVEL 

Empréstimos  .  30.351.379,20 

Outros  Créditos  . 21,486.998,54 

Valores  e  Bens .  4.556.118,92  56.394.496.66 

IMOBILIZADO  .  3.774.357,71 

RESULTADO  PENDENTE .  169.391.16 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO .  15.680.498,95 

total .  79.454.220,70 


NAO  EXIGÍVEL 

Capital  e  Rasarvas . . . . 

exigível 

Depósitos  . .  42.192.444,08 

Outras  Exigibilidades  9.649.114,79 

Obrigações  Especiais  .  S.151 .091,42 

RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO . 

TOTAL . . 


6.622.602,03 


66.892.650,29 

258.469,43 

15.660.498,95 

79.454.220,70 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  'LUCROS  E  PERDAS” 


1  DEBITO 

DESPESAS  OPERACIONAIS  . 

371, 

.694,65 

despesas  ADMINISTRATIVAS . 

2.856, 

.080,97 

PERDAS  DIVERSAS  . 

40.78 

AMORTIZAÇÕES . 

77. 

,701,52 

DISTRIBUIÇÃO  DO  LUCRO  LIQUIDO 

Reservas . 

135.879,33 

Dividondos  aos  Acionistas . 

164.800.00 

PnicnnUgem  da  Diretoria . 

58.495,00 

161 

.261.53 

GralIficaçüAS  e  Donativos . 

172.087.20 

TOTAL . . 

3.856. 

.779.45 

CRÉDITO 


RENDAS  OPERACIONAIS 

OUTRAS  RENDAS . 

LUCROS  DIVERSOS  .... 


3.016.258,34 

831.379,63 

9.141,48 


Bernardo  Alves  Costa 
Diretor  Presidenta 


MOclo  Alvas  Coste 
Diretor  VIca-Prasidente 


Luii  Paulo  de  Souni  Lobo 
Diretor 


Márcio  Alves  Coste 
I  Diretor 

Hermenebildo  Gomes  da  Silva 
Suporinlandenlo  da  Adminitiraçlo 


José  Campoline  França 
Diretor 


Reynaldo  Lanra  Cunha 
Diretor 


José  Ananioa  Maia 
Contador  Geral  •  CRC.  4.619 


( 


MATRIZ  SETE  LAGOAS:  MG  •  RUA  LASSANCE  CUNHA.  174 
FILIAL  BELO  HORIZONTE;  RUA  CURITIBA,  506 
FILIAL  RIO  DE  JANEIRO;  RUA  BUENOS  AIRES.  59 
E  mais  12  Aqéncias  no  eixo  R;o  Minas  Gerais 


roMINto 


1 


«  CONSELHO  CONSULTIVO 

i  .  . 

'  Alberto  Soares  Sampaio  >-  Presidente 

•  V  ♦*  I 

f  Francisco  M.  de  MoUo  Franco 
JÓ^  Campolina  Franca  < 

-  /V*  . Mãrcio  Alves  Costa 
:  '  .  Miicio  Alves..Costa  • 

Osolando  Júdice'  Machado 


NACIONAL  S.  A. 

Crédito,  Financiamento  o  Investimentos 


DIRETORIA 

Luiz  Paulo  de  Sou/a  Lobo  * 
Diretor  Prosidenie 

Antonto  Gomes  Calcado  ' 
Edilo  Lassa  Alves  Cimora- « 
Helvécio  Imbiriba  Guerreiro  Filho 
Hermenegildo  Gomes  da  Silva 

Milton  Casar  , 


BALANÇO  GERAL  ENCERRADO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1971 


PASSIVO 


ni;-.roNiVEL 

C.Â  •#  •  B*-  - 

Bin.  i!--  -  C*rc^  59 

HEAnravi  1 

riilvfec-**  tSr  r  ^nn4'  *le  0- 
Op«'«C<'**-  de  Cepdel  Prcí--  u 

ri,;i  dr  'liertd')  »  C  ir.  - 

■  r 

Of  P  •  ••  <  I  f-r 

n-.itr.U  r . 

IMOBILIZADO 

Olvaroot . 


.'8;i  et 4« 

tu  >.  fj  38 

t  477  («.’4  80 
t  041  4M7  3B 

IJ  '4b  148  18 

9,384  06 
7  097.25909 


SUB-TOTAL  . 


íõmpensacao 

n  ..  na  . . . .  113.680.570.62 


NAO  EXIGÍVEL 

Caait«l  . 

3P3  452.82  Raretva  Legal  . 

Reserve  Esotciel  . 

Reseiva  P, 'Manutenção  Cep.  G>'0... 
Tunito  de  Amnrtireçãn  Attvo  Pi>0,  . , 
Correção  Monetéru  -  le-  4357..... 
Outras  Reservas . . . . 

exigível 

63.365.776.62  Títulos  Cambiais  . 

Garantias  Reallradas . . 

OBO  158  92  Rafirtarscladas  •  Finam# . 

f,s  noa  IRO  in  0UI|»açóes  a  Pagar . 

64,649.388.38  ,/op.  Ftnancairaa . . 

Outrot  Valóres . 

113.680.570.62  RESULTADO  PENDENTE 

Receites  Olferidet . 

Salde  ã  Oispes>cão  Ass  Geral . 

sub.total 

COMPiNSAÇAO 

_ _  Onrersoe . 

Tfi  375 .958.98  TOTa;. 


3.800.000.00 
169.559.67 
J». 951,55 
174  .142  55 
153  150  58 
1CS  048.41 
2  549  65 

42.240.486,62 
4. 468.914.42 
6  622.73 
61.639.00 
69.665.18 
1.003.009  93 

43.105.On 


4.447.802.29 


0EV0N5TPACA0  DA  CONTA  OC  ‘lUCROS  E  PE80AS 


43.852.238.08 

149.147  99 
64.649.388.36 

•fR  3?9  958*:* 


r»*:»-»!  de  Ci>«»ií.*s  . 

0«e;>eii,  na  A--  •■si*t\ss . 

Oe-ceses  Gere-s  .... . . 

'  ;  -i'  1  . . 

s  .  -nen  ca  A-«rr*  tecaa  Atim  f  .ss. . 

*r*—  .«i  ..... 

’  r  •  e  C  f-s-çAr  Ass  Oe'el  .... 


li-f  »â  '  -ee  i—  T»  In 
O  rara 


*63  379  10 
556.657.25 
2M.317J7 
33.182.62 
^2í-4!5.90 


14  n»  44 


Regatecc  das  Opvaçóet  beiett... 


3.188.387.67 


1.849.ica  24 

254  42 
2  t8#.36*47 
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BARBARA 


“  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/ 71 


16  -  ECONOMIA 


Proposta  orçamentária  fix 
déficit 


Portugal  €  Brasil  instalam 
convenção  para  aumentar  o 
ritmo  de  seu  intercâmbio 


o  lipo  7  da  »afra  197fl/71  sendo  rolado  a 
CrS  20.0a  por  10  quilos.  Não  houve  ven¬ 
das,  nem  movlmenlo  estalisllco. 

ACUC.^R  —  Nova  lovque  tliPI-.tB)  —  O 
arúrar  mundial  número  11  para  enirera 
rutura  fechou  em  quatro  pontos  de  alta 
na  Bõtsa  de  Nova  Iorque,  com  venda  de 
2  51-t  contratos. 

O  nacional  número  10  fechou  inalte¬ 
rado  e  sem  vendas.  O  mundial  número 
11  para  entreía  imediata  fechou  a  •l.l.'i 
centavos  de  dólar  a  llbra-pêso  e  o  nacio¬ 
nal  número  10  .a  8.C1  centavos. 

CERB.4IS  —  Chicago  (UPI-.IBI  —  A  so,ta 
para  entrega  futura  fechou  entre  três  e 
nove  pontos  de  baixa  na  Bõlsa  de  Cereais 
de  Chicago,  o  trigo  entre  11  e  21  pontos 
de  baixa,  o  milho,  entre  seis  e  10  pontos 
de  alta,  a  aveia  entre  11  de  baixa  e  dois 
de  alta. 

SISAL  —  Nova  Iorque  (ITI-JB)  —  Co¬ 
lações  do  sisal  na  Bòlsa  de  Nova  Iorque: 
l*att  tossa  —  19.00:  Pnk  los.s;i  B  —  18.50: 
rak  «hite  B  —  17.70;  PaU  whlle  C  — 
1«.80. 

.JUTA  —  Nova  Iorque  ICIM-.IB»  —  O  si¬ 
sal  tipo  africano  número  um  fechou  a 
9.025  centavos  de  dólar  a  libra-pcso  na 
Rnlsa  de  Nova  Iorque. 


Cr$  760  milhões 


empenhada  numa  campanha  de  eselarc- 
rimcnlo  junto  aos  cacauicullores  bai.mos 
para  que  não  lrag.Tm  mudas  de  cacau  da 
.'Imatónia  e.  junto  com  cia.s,  o  temível 
fungo  vassoura  de  bruxa  que  causa  m.ii5 
prejuíxos  que  a  podridão  pardo 

O  fungo,  cujo  nome  cientifico  r  nta- 
rnsmíus  pcnilclíMUS.  provoca  uma  brota - 
çào  exees-siva  dando  um  aspecto  de  vas¬ 
soura  ã  pianta  atingida  que  acaba  mor¬ 
rendo.  A  CKPLAC  está  com  receio  de  que, 
cura  a  racilidadc  de  comunicação  com  a 
Amarónia  |ondc  existe  n  doença I.  algum 
agricultor  menos  avisado  traga  algumas 
plantas  contaminadas. 

C.APÈ  —  Nova  Iorque  (l'Pl-JBl  —  O 
café  universíil  para  entrega  futura  fe¬ 
chou  entre  inalterado  e  25  pontos  de  alta 
na  Bóisn  de  Nova  Iorque. 

As  cotações  dos  principais  cafés  para 
entrega  imediata  foram  as  seguintes: 
Santos  .7  —  45;  Santos  t  —  42., 5;  Colom- 
hianos  Maniiales  —  18,25:  .Mexicanos  la¬ 
vados  Coatepec  —  45,25:  Ambrii  número 


A  II  Reunião  Conjunta  do  Centro  Empresarial 
Luso-Brasileiro  foi  instalada  ontem  na  Confederação 
Nacional  da  Indústria  —  CNI  —  com  os  empresá¬ 
rios  enfatizando  a  necessidade  de  um  maior  inter¬ 
câmbio  entre  os  dois  paises. 

Falando  durante  o  encontro,  o  diretor  da  Car¬ 
teira  de  Comércio  Exterior  do  Banco  do  Bi-asil  — 
Cacex  —  Sr.  Benedito  Moreira,  disse  que  os  acordos 
para  instalação  de  entrepostos  aduaneiros  em  Por¬ 
tugal  naturalmente  concorrerão  para  o  aumento  do 
volume  de  negócios  com  êste  pais. 

VISITA  suce.sSD  cm  feiras  interna¬ 

cionais. 

O  chefe  da  delegação  por- 
tuguèsa,  Sr.  Fernando  Cruz. 
disse  que  "o  problema  é  o 
de  procurar  uma  comunhão 
de  Interès-ses  que  nos  per- 
mlt.q  um.'i  expansão  comum 
e  0  fortalecimento  do  inter¬ 
câmbio  comercial  entre 
Brasil  e  Portugal. 

O  empresário  português 
aminclou  para  os  proxlmo? 
dias  a  chegada  ao  Bra.sil  do 
■Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores  de  Portugal,  a  fim  de 
dar  sequência  à.s  conver¬ 
sa  ç  ó  c  .s  reallzada.s  rccen- 
temente  pelo  Mlni.stro  Del¬ 
fim  Neto  .com  as  autori¬ 
dades  portiiguêsas  no  .sen¬ 
tido  de  .solucionar  os  proble¬ 
mas  nlndas  existentes  entre 
os  dois  países  na  arca  do 
Intercâmbio  comercial. 


Brasília  i Sucursal)  —  O  Presidente 
Mediei  encaminhou  ontem  ao  Congresso 
a  proposta  orçamentária  para  1972  com 
0  menor  déficit  dos  últimos  15  anos  — 
CrS  760  milhões  —  a  ser  financiado  me¬ 
diante  a  colocação  de  titulas  do  Tesouro 
Nacional.  A  despesa  geral  da  União  para 
o  próximo  ano  estã  prevista  em  CrS 
34  935  431  600.00. 

O  documonto  entregue  ao  exame  do 
Poder  Legislativo  é  um  volume  Impresso 
cm  366  páginas.  Nèle  se  assinala  que 
"consoante  a  política  e.stabelectda,  não 
5c  previu  aumento  de  tributos”  e  que 
"estão  atendidas  preforonoialmente  as 
áreas  jírioritárias  de  educação,  agricul¬ 
tura-abastecimento,  dcsenvolvim  c  n  lo 
cientifico  e  teonológico.  assim  como  os 
campos  relacionados  com  a  Integração 
nacional  e  a  integração  social." 


Pica  ainda  estabelecido  qiic  o  Governo 
poderá  abrir  créditos  .suplementares,  median¬ 
te  utilização  do.s  recursos  indicadas,  até  o 
limite  correspondente  a  20  por  cento  do  to- 
lal  da  despesa  fixada,  com  as  .seguintes  fi¬ 
nalidades:  a)  —  atender  ín-suflcléncia  nns 
dotações.  c.spcclalmente  as  relativa.s  a  encar¬ 
gos  com  pessoal,  utilizando,  como  recurso,  a 
rc.sorvn  de  contingência;  b)  —  atender  pro¬ 
gramas  financiadas  por  receitas,  com  destl- 
nação  específica,  utilizando  como  recurso  o 
definido  no  Parágrafo  3’  do  Art.  43  da  Lcl 
n»  4  320,  de  17  de  março  de  1964.  dispensados 
os  dccrcto.s  de  abertura  de  créditos  nos  casos 
em  que  a  lcl  determine  a  entrega,  em  forma 
automática,  dos  produtos  dessas  receitas  aos 
órgãos,  entidades  ou  fundos  a  que  estiverem 
vinculados:  ct  —  atender  Insuficiências  nas 
dotações  atribuídas  a  órgãos  que  exerçam 
atividades  económicas,  utilizando,  como  re¬ 
curso.  a  diferença  enUe  as  receitas  por  èles 
auferidas  e  recolhidas  ao  Te.souro  Nacional 
e  tis  e.slímadas  ne.sta  Lol;  d)  —  atender  in¬ 
suficiência  nas  dotações  destinadas  a  pro¬ 
gramas  prioritários,  utilizando  como  recurso 
as  disponibilidades  caracterizadas  no  Item 
III  do  Parágrafo  P  do  Art.  43  da  Lei  n’ 

4  320. 

QUADRO  SINTÉTICO 

Os  Ministérios  que  aparecem  no  Orça¬ 
mento  cora  dotações  mais  expcc.s-sivas  sSo  o.*, 
dos  Transportes,  cora  mais  de  CrS  6  btlhóe.s. 
e  do  Exército,  com  pouco  mais  de  CrS  3  bi- 
lliõps,  seguindo  o  de  Educação  e  Cultura,  com 
CrS  1  868  171  106,00. 

E  o  seguinte  o  quadro  das  despesn.s  rc- 
Inllvo  nos  .setores  da  Admlnl.stracão: 

Poder  Legislativo  250  463  600.00 

Poder  Judiciário  324  365  600.00 

Presidência  da  República  150  543  900.00 

Ministério  da  .Aeronáutica  1654  012  300  00 
Ministério  du  Agricultura  804  044  900.00 
Mlnl.slério  dn.s  Comunicações  665  589  600.00 
Ministério  da  Educarão  e  Cul¬ 
tura  I  868  171  100.00 

.Ministério  do  Exército  3  256  442  600  00 

Ministério  da  Fazenda  623  574  500.00 

Ministério  da  Indústria  c  do 
Comércio  40  44.5  000.00 

Ministério  do  Interior  725  496  400,00 

Ministério  ria  Justiça  163  012  900.00 

Ministério  da  Marinha  1606  548  300,00 

Ministério  dn.s  Minas  e  Ener¬ 
gia  1  189  169  700.00 

Ministério  do  Planejamento  e 
Coordenação  Geral  158  997  500.00 

.Ministério  das  Relações  E.xte- 
rlore.s  230  000  000.00 

Ministério  da  Saude  402  870  1  00.00 

.Ministério  do  Trabalho  e  Pre¬ 
vidência  Social  599  604  200.00 

Mlnlstérlas  dos  Traiuiportes  6  041  91.5  700.00 
Encargos  OiTnIs  da  ünláo  8  693  365  200,00 
Enenruos  rinanrelro.s  d»  Umáo 
rom  os  Estados.  Distrito  Fe¬ 
deral  (•  Municipln.s  5  485  937  600.00 


MERCADO  COMUM 

Londres  lUPI-AFP-AP- 
JBi  —  .A  jjartlr  dc  agora  a 
Comunidade  Eco  n  ó  m  1  c  a 
Européia  e  mais  a  Grã-Bre- 
tanlia,  con.slitulrão  um 
grupo  que  lorã  poder  de  ve¬ 
lo  sóbre  as  dccl.sócs  da  Or¬ 
ganização  Internacional  do 
C.afé,  Até  0  momento,  so¬ 
mente  0  Bra.sll  -  como 
maior  produtor  —  e  os  Es¬ 
tados  Unidos  como  maior 
consumidor  gozavam  desta 
fanildado. 

Isto  ficou  decidido  ontem, 
quando  a  OIC  rcgulamrn- 
Lou  o  novo  Acordo.  Entre¬ 
tanto,  consta  que  èste  direi¬ 
to  .será  usado  ajvenas  quan¬ 
do  0  órgão  precisar  resolver 
as  grandes  questões.  O  rc- 
pre.scntante  da  Costa  rio 
Marfim  criticou  o  Convênio, 
afirmando  que  cie  nada 
mais  c  do  que  "um  tratado 
entre  os  Estados  Unidos  c 
0  Brasil." 


INTRODUÇÃO 

A  apresonlaçáo  do  Orçamento  é  feita 
nas  sDguinip.s  tírmos: 

'Tenho  a  honra  de  .submeter  á  elevada 
Consideração  de  Vos.sas  Excelência.',  no  pra- 
•/.o  estabelecido  pelo  Art,  66  da  Consiliulçào. 
0  anexo  projeto  de  lel  do  Orçamento  da 
União  para  o  exercício  financeiro  de  1972, 
acompanhado  do.s  nnexo.s  I.  II  e  III.  corre.s- 
pnndentc.s  ú  receita,  n  despesa  e  á  programa¬ 
ção  n  cargo  das  entidades  supervisionadas  e 
dn  Covérno  dn  DI.Mrlto  Federal. 

A  orleiit.icão  da  política  orçamentária 
do  terceiro  Govérno  da  Revolução  está  de¬ 
finida  no  projeto  de  Orçamento  Plurlanunl 
de  Invcstimenlas  pjira  o  período  1972  1974, 
Já  encaminhado  ao  Congres-so  Nacional.  Esta 
conforme  a.s  diiTlrizes  all  consignadas  o  pre¬ 
sente  projeto  dc  lei  orçamentária  anual. 

O  nivcl  de  deape.sa  programada'  com  re- 
eur.sos  do  Te.sotiro  —  excluída  n  receita  pró¬ 
pria  de  órgãos  da  administração  indireta  — 
é  dc  CrS  32  177  mllliôes,  correspondendo  a  um 
Humento  de  22'..  cm  relação  ao  dispêndio  pro¬ 
vável  de  1971,  segundo  a  mais  recente  esti¬ 
mativa  dc  receita.  O  crescimento  da  despesa 
não  vinculada  é  de  apenas  14,318  —  exclu- 
Indo-M-,  para  efeito  dc  comparação,  o  Im¬ 
posto  sóbre  Operações  Financeiras,  que  não 
figurava  no  Orçamento  anteriormente  —  en¬ 
quanto  o  acréscimo  relativo  ã  despesa  vin¬ 
culada  é  de  38.4';. 

Esse  volume  de  dlspêndlo.s  será  flnancla- 
rln,  qua.se  intcgralmcnte,  por  melo  da  receita 
(lo  Tesouro,  que  é  estimada  em  CrS  31  417 
mtllióe.s,  correspondendo  o  um  aumento  dc 
23';  em  relação  à  receita  provável.  Já  revis¬ 
to.  dc  1971.  e.xeluirio  n  Impõsto  sóbre  Oi>ern- 
róe.s  Flnaiieelnis  Rrgistrn-.se.  assim.  crc.scl- 
menio  bastante  mais  lento  d.i  receita  náo 
vineulndn.  O  nível  do  dcílctl  previ.sto.  ex¬ 
cluídas  da  rccclln  n»  operações  de  crédito,  ê 
de  apenas  CrS  760  milliõe.s.  n  .ser  Ilnanclnrio. 
em  grande  porte,  de  forma  nán  Inflacionária, 
medianlr  coluciiçuo  de  titulos  do  Tesouro  Nu- 
cloniil. 

O  uivei  do  drílcll  previsto  é  o  mais  bai¬ 
xo  dos  úUlinnS'  15  nuo.s,  em  têniio.s  reais. 
Com  o  seu  financiamento,  preponderante- 
mente  de  forma  mio  inflarlonárta,  n  política 
orçamentária  deixa  de  reprr.sciUar  ngcnie 
causador  das  aumentos  gerais  dnquelr.s. 

.A  parllrlpnçfio  das  dr.s|M'.sa:>  dc  nipltal 
no  total  do  dlspcndlo  deve  elevar-:z'  de  34',, 
em  1971.  para  38''-,  em  1972.  Mantêm-se  o 
Oovêrno.  desta  fonun,  dentro  dn  orientação 
de  ronli  r  gnstor.  burocratico-admmistrativps 

Consoante  n  política  r.slnbelccida.  náo  w 
previu  aumento  de  irlhuio:. 

Est.'io  titendidas.  preferenclalmento.  ns 
area.s  prlorllurlas  tie  Educarão.  Agricultura 

Ab.islcclmeiilo.  Desenvolvimento  Clcnlifl- 
ro  e  Ternolõgiro.  assim  como  os  camiios  re¬ 
lacionados  rom  .t  Integração  Nurtonnl  r  a 
Iniegraç.io  Social  " 


COMPANHIA  METALÚRGICA  BARBARA 


O  Sr.  Fernando  Cruz  In¬ 
formou  que  a  instalação  dc 
enlrcjiosto.s  aduaneiros  cm 
Lisboa  e  no  Rio  de  Janeiro 
será  um  dos  temas  prln- 
clpnls  que  serão  discutidos 
no  conclave.  £&sc  a-ssunto 
foi  tratado  pelo  Ministro 
Delfim  Neto  cm  sua  rcccnlo 
viagem  a  Portugal.  Adian¬ 
tou  que  brevemenle  .será 
In.stalnda  em  Lisboa  uma 
agência  do  Banco  do  Bra.sll. 
Lslo  dchionslra  —  dls.se  o 
Sr.  Fernando  Cruz  —  que 
tia  rcalmente  um  grande 
mtcrê.s.se  do  Governo  brasi¬ 
leiro  cm  c.strcitar  a.s  siia.s 
relaçóc.s  gomcrclals  e  u  m 
Portugal. 

O  presidente  da  .seção 
bra.sllclra  do  CELB  disse, 
em  resposta  a  uma  pergun¬ 
ta.  que  não  vé  possibilidade 
tle  0  Govérno  brasileiro  vir 
II  ImiJorLar  petróleo  dc  Por¬ 
tugal.  iMJls  as  primeiras  pes¬ 
quisas  realizadas  cm  rcglòc.s 
produtoras  revelam  que  o 
oleo  não  alondcrla  á.<: 
nece.sstdadcs  das  refinaria.' 
brasileiras. 


APLAUSO  COLOMBIANO 


Bogotá  lAP-JB)  —  O 
Govérno  da  Colômbia  cln.s- 
.slficou  ontem  dc  ampla¬ 
mente  satisfatórias  para  os 
paises  produtores  as  conclu¬ 
sões  do  nòvo  Acórdo  Inter¬ 
nacional  do  Café.  Em  uma 
nota  oficial,  o  Mlni.stro  da 
F.azonda,  Rodrigo  Llorenle, 
afirmou  que  "estão  con.soll- 
dndas  a.s  bit-srs  para  umii 
ação  inundiat  ” 

Diz  éle  que  "a  cota  fixada 
de  47  milhões  do  .sacas  c  os 
nlvel.s  dc  ajustes  cm  função 
da.s  alterações  dc  preço.s, 
são  bastante  vantajosas", 
poLs  "os  resultados  con¬ 
seguidos  .são  fruto  dc  uma 
ação  direta  dc.scnvolvlda 
em  conjunto  pelos  produto¬ 
res  0  consumidores.  ' 

Fonte.s  da  Federação 
Nacional  d  e  Cafelcultore.s 
revelaram,  lambem,  que  o 
Acórdo  íúl  muito  gcncro.so 
para  com  n.s  colombianos, 
apontando  as  seguintes  ra- 
OBJETIVOS  KÕes: 

1.  Porque  se  con.segulu 
Durante  o  encontro,  os  salvar  uma  grave  crl;;e  no 

rmpre.sarlos  brasllrlro.s  o  mercado  mundial  do  cafe, 

porluguêsc.s  vão  dar  ênfase  mantendo-se  os  meeanU- 

as  negueiaçõc.s  tarifária.'  mos  de  contrúle  impostos 

com  vistas  a  criar  melliores  i>cla  Organização  Internaci- 

condições  de  aco.s.so  das  rx-  onal  do  Café  tOICi. 
porUiçõcs  dc  ambos  os  pai-  2  Pela  cota  aprovada,  que 
se.'  ao.'  resjícctlvos  mer-  e.-ta  ajustada  ãs  nccessida- 
cados.  Ne.xsc  .sentido,  .serão  de.s  roais  do  merendo,  flrou 

estudados  o.s  produtos  nlu-  assegurada  n  e.slabllldntle 

almentc  constantes  dn.s  res-  do.s  preço.s. 
pectlvas  pautas  dc  cxixir-  A  cota  que  coube  ii  Cn- 
taçòc.s.  bem  como  nquêles  lombia  e  d:\  ordem  de  á.8 
que  têm  obtido  algum  mllhõe.s  dc  sacas. 


Tnlal 


PROGRAMAS  E  CATEGORIAS 

.No  dpmoru>troiivo  dn  de.spe.sn  iior  pro- 
gramii',  p  catpgorins  rrimómicnx.  sobrcMarm 
rom  n>  mnlorpv  dol.içôes  or.  Transporte.',  com 
qúDSP  CrS  5  blllióp.s  p  n  IVfr.a  p  Segurança, 
roni  imtts  de  Cr5  *  lillliões,  spgiiirio.'^  dn  .As- 
sIMéncla  p  Prevnirarln  rom  mais  de  Cr'  3  800 
tnillióe-. 

K  o  -eguinip  pstp  qiindru;  * 

AdminlMrne.io  3  347  232 'JOO  90 

.'sroiiprúarin  .'.SO  037  300.00 

SMlslétirm  e  Prrvlriênria  3  831  712  10000 
Clénria  r  Tpenolngln  355  719  800.00 

Colonizaríto  e  Rpform»  Agr.á- 
rln  56  229  30000 

Comércio  8  371  304  00 

Cnmúnlrnçéo  386  130  OOO.ofl 

IVIem  p  tíeçuranra  4  343  915  00000 

Fducnrão  2  098  39!  900.(V) 

Eacrglu  864  279  900.00 

llnbiinç.tn  e  Plnnejamenio  Ur- 
I•II|H1  170  420  300  00 

IndUMr.A  188  638  60n.no 

Poütlra  Exterior  2.5.5  000  000  00 

Rpciiro*.  Natural^  378  716300.00 

Snúdp  r  SancaniPtiti)  817  579  600.00 

Tramixir^P  4  716  397  300.tX) 

f'roura;iini'.in  a  panotl  r  'a- 
riu  .  do  Dlitritd  redrrai  ■ 

Miinlrlple-, 

Di  prndlox  Orrab 
Programa  dr  lnirgra'i>o  Sn- 
(lonal  PIN 

Programa  dr  Rrdhtnmiirso  dr 
Terra.'  p  de  E«timiiio  »  Aeio- 
lndii'trlN  dn  Nrir'p  e  do  Nor- 
dr'tp  Protrrra 
Fonnwvan  rir  I<i'«ers»  Mone¬ 
tária 

Ui  zna  de  Ci  .evMlCíá 
Olltro^  rni  u: 


Fundamos  n  Itatiaia  cm  dezembro  de 
1948,  com  o  capital  do  Cr$  1.500,00. 

Em  22  anos  construimos  uma  tradiçao 
de  qualidade  que  nos  assegura  uma  clien¬ 
tela  do  mais  de  4  000  cmprèsas  no  Brasil, 
tendo  alguns  do  nossos  produtos  j,i  ex¬ 
portados. 

Ocupamos  cm 


Magé-RJ,  uma  área 
construída  do  14.000  com  Igual  espaço 
para  expansão.  , 

Partindo  do  fabrico  do  fios  do  algodão 
o  do  polinõsico,  terminamos  com  produ¬ 
tos  acabados  do  cama,  mesa,  banho,  saco- 
ria  0  tecidos  industriais. 

Em  1956  nosso  capital  alingiu  a  cilra  do 
CrS  2.010.000,00  o  a  czolucío  constante 
nos  levou  o  transformar  n  lialinin  em  em- 
prèsa  de  capital  aberto  elevando-o  pnr.i 
Cr 510.000.000.00.  .  . 

Estamos  lançando  ò  subscrição  publi¬ 
ca,  C'S  2.990.000,00,  em 

ações  ordinárias,  para  aten- 
dorá  continua  expansSo  da 

Itatiaia. 

Convidamos  V.  a  entrar 
rm  nossa  casa,  como  aci- 

Podo  conliar.  H  H 

Fábrica  Itatiaia  do  Teci-  MiWliHM 
doB  S.A. 


NORMA.?  GERAIS 


ANÁLISE  DE 


INVESTIMENTOS 

MERCADO  DE  CAPITAIS 


1067  tnooooro 
1  :i-  !•  3iVi  3(10  00 
389  61»  ~,00M 


l.riíi  (■(/ifiiriW  ‘‘InicslimoiUu  l'riigriniiiiili> 


DIRIGIDO  A; 

profissionais  do  mercado  de  capitais  f 
economistas  /  assessôrcs  de  emprésas/ 
administradores  /  estudantes  /  Investidores 
em  geral 

O  CURSO  SE  DIVIDE  EM  DUAS  PARTES: 
•  estudo  econômico-financciro  de 
emprésas  •  técnicas  dc  avatiaçáo  do 
comportamento  do  mercado  adonirio. 

INICIO:  6  de  setembro  (duraçio: 

3  méses) 

HORÁRIO;  2,-.  4."  e  6.“  das 
19  is  22  horas 

LOCAL:  Rua  das  Marrecas,  39  -  3.*  and 
tal.  S42.S898 
TURMA  LIMITADA 


Uru  i!  .  iii  vali  -  O  Prrvidpiite  Mê- 
ilici  i-araminliou  onlrin  ao  hetiano  o  ona- 
:i.  '.lai  (|p  lb.x'flu.  para  1973  ariimpanliadc 
i".  rxi--»U'«  U'  mollN 


Ur- 

'.j  r  «  dr»iK  . 
»!t  lix  c.  mi  ::  i  rilra  CiS 
■  <.'8  f.'  •»> 

.\  n!»'"'  rt.il». i.'  ini  i;  t.i 
>  Cr»  131  '"'KiO  '  .mlialo-M-  -agi. 

.  ;í.m.  i.ti.  r>  a  Cf%  ir«U«».40n  r 

M.itia.  .  ■  at  fj-..  :  tn»i  df  r*’^  ||| 


.m.  ■'  Pailllli»  -  -  »" 

1  .  L  UatM*  . 

I-:.,..»,  a  p-.''I»'V. 
d»  Klo  initjl  , 

pi  .a  r  ,  Cl»  I3m«; 
'  r'-timaltva  if. 

'  Ti  ■  ra  rfü  > »  .  Cr ' 

•  ..b  r V ’  ii M ....  - 

M-  .  f,.  '  a  5  ' 

-  dr  IF  r.i.  Ci' 


Ur.ALlirAU» 


curso  aesse 


MÉDICOS. 

ENVIEM  VOTOS  DE  SAÚDE  PARA  A  AMB 


MTPS- INPS 


EDITAL 


SurMiSTENCtNCiA  tfCIONAl  OA  GUANAMKA 


Vat*  ««a  A4t#4* 


AVISO 


Companhia  Docas  de  Santos 

COMUNICADO 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71  ,_,i  l.°  Caderno 


CJir.Uo/o  nia  GRANDE  DO  NOFTte  Wft  GRANDE  DO  SUL 

Niiwfr.ljarg-j  NíW  Bau* 

VcJU  ReiSona»  PERNAMBUCO  ."jANTA  CATARINA 

Roca»  Joinvlüo 


üío  PA’JLO 
iiáoJcaa  d93  Campes 


Foi  lançada  com  grando  êxito  no  período  o  Plano  de  Resgate  Automático,  para  maior  comodidado  dos  sonhorss 
cotistas.  Continuando  com  a  política  da  interiorização,  o  FIP  está  procurando  lavar  aos  detentores  de  peque¬ 
nas  B  médias  poupanças  do  interior  do  pais  maiores  esclarecimentos  sôbre  cmprègo  do  capitais,  pfoporcio- 
nando-lhes  maior  segurança  o  liquidez  imediata. 

Agradecemos  a  todos  os  integrantes  dos  FUNDOS  a  confiança  depositada  o  reileratnos  a  cericza  de  ser 
sempre  maior  o  nosso  csfôrço  na  administração  das  respoclivaa  carteiras  do  títulos. 

Rio  do  Janeiro,  30  da  Julho  de  1971. 

Corretora  Paülo  Willemsuns  íi.A.- 


VALORIZAÇÃO 


PATRIMÔNIO 


EVOLUÇÃO 


FUNDO 


+304,2' 


13.860.747,97 

761.735,26 


+169,7' 


Em  26-2-71  foi  realizada  a  distribuição  do  Cr$  0,30  por  cola. 


BALANÇO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1 971 

Fundo  de  Investimento  Paulo  Willemsens 


PASSIVO 


ATIVO 

DLSPONlVEL 

Bancos 


COMPOSIÇÃO  DA  CARTEIRA  DE  TÍTULOS  EM  30.06.1971 


NÃO  EXIGlVEL 

480.408,11  Cotistas  ...................  M  UUm  ISMetl  *M  i  MSI«  •  •  I  •  i ' 

EXIGlVEL 

Subscrições  a  Pagar.......„ 

.608.966.96  TRANSITÓRIO 

.529.480.22  Variação  no  Valor  do  CusIo.h.... . 

6.803,00  da  Administração  a  Pagar .......... 

1 24,78  Jmpôslo  do  Renda  a  Recolher  . . 

290.765,60  13.436.T40,58  resULTADO  DO  EXERCiCIO 

Lucro  a  Distribuir. . . . - . . 

COMPENSAÇÃO  COMPENSAÇÃO 

Valores  cm  OustéQia.m>M.iMw.HnnM..»4.ii,mM....*.M,ti.,.M.,„*iMmiM.  1,299.559,00  Títulos  Depositados  cm  Çubtodia..,Mi 

Í5J21B.1 07,67* 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  &  PERDAS  EM  30/06/1971 

DESPESAS  RECEITAS 

T.Txa  de  Administração.  161.177,32  Bonificações  om  Dinheiro 

Corretagens  o  Emolumentos  *H*H****M**«a  80.069,45  Variação  na  Venda  do  Títulos  (lucro) 

Auditoria  . . 9.000,00  Outras  DospusaSwiMMiwMw, wh . . 

Taxa  de  Cu5tõdiaHHH.-..-..»-.»-H— 2.494,41  Dividendos 

Impõsto  do  Ronda  na  FontCH.H..~..-.H.  2.778,34  Bonificações  ont  Títulos 

Vflrííiçfio  no  Valor  do  Custo  (prejuízo)  -14.808.03 

Outras  46,50 

Formulários  o  Processamento. . -  6.045.38 

Despnons  Bancária  42,40 

Sub-lolal  - - 326,461,91 

Saldo  Anlorior,H«.H..HH  4õ2.998,22  779.460,13 

LUCRO  A  DISTRIBU1R..H..H.», — - - -  365.538,60 

1.144.998,73 

DEMONSTRAÇÃO  DA  POSIÇÃO  FINANCEIRA  PARA  0  SEMESTRE  FINDO  EM  30  DE  JUNHO  DE  197] 

INVESTI ME4''rroS  *  ôFMONSTRAÇÃO  DO  PATRIMÔNK 

Ações  o  lltuios  a  preço  do  morcadr»  PATRIMÔNIO  UOUIDO  Et.1 31  DE  E 

(preço  do  custo:  Cr$  6.673.718,96)  *ll«W1tf**Mni*t»Mt*—*-***«<^*«*  13.203.199,18  I.BSO.948.740  colas  a  CrS  1,851.. 

RECEITÀ  REFERENTE  AO  SEMESTI 

BENh.,  VALÔRES  E APLICAÇÕES  Dividendos  e  oulros  rendimentos 

Bancos  ^80,408,11  ^ôb^o  invcMtniísnton.M....— 

Centas  a  Hoccber.....H.HHH».H,«.H.H.«M  232.941,38  Mnnosr  Deaticnas  administrativas  o 


tunufsx 
AU«.  PES  njMO 
C-â.  Cio^;. 

C 

O  •  c>t*»tt*  Citt£ 
W  r '»«>•>  tni» 
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E<^  0oNn»tfa4**  . 

ctnicnao-toj.4'j 

Lrt,4« 
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Banco  Central  poderá  aumentar 
capital  mínimo  para  corretoras 


Taxas  <ltí  Câmbio 


O  Biinco  Ho  RrRtil  «fívou 

pjiffi  hote  «I  tcouir»)rt  cati;£tti  «rri 
ifuzeirot  no  m«rt«do  iUret 


dade  de  uma  autodisclpllna  déste 
mercado,  atvavós  de  um  organis¬ 
mo  formado  pelos  próprios  empre¬ 
sários  financeiros,  capaz  de  impor 
normas  de  ética,  centralizar  a  di¬ 
vulgação  das  cotações  e  comple¬ 
mentar  a  regulamentação  básica, 
a  ser  determinada  pelo  Banco 
Central. 


caso.  a  preocupação  deveria  ser  a 
de  dar  acesso  a  grupos  pcciuenos, 
e.xlgindo  um  nível  de  capital  ne¬ 
cessário  somente  a  preserxmr  a  se¬ 
gurança  das  operações. 

No  segundo  caso,  se  o  interésse 
íòr  por  formar  grandes  organiza¬ 
ções  nacionais  especializadas  na 
venda  de  títulos,  dispondo  de  base 
técnica  c  escala  de  atuação,  seu  ca¬ 
pital  teria  de  ser  maior. 

A  ]K)slcão  Inicial  das  autori¬ 
dades  é  no  sentido  de  prever  am¬ 
bas  a.s  hipóteses,  criando  um  siste¬ 
ma  de  exigências  de  capital  capaz 
de  comportar  os  pequenos  organis¬ 
mos.  confinados  cm  determinadas 
limitações,  e  também  os  grandes, 
para  o.s  quais  seriam  feitas  maio¬ 
res  exigências.  Dal  a  preocupação 
de  suspender  a  conces.são  de  car- 
las-palcntes  para  abertura  de  de¬ 
pendências. 

MERCADO  DE  BALCAO 


O  Banco  Central  não  mais  con¬ 
cederá  licença  para  a  abertura  de 
dependências  de  corretoras  e  dl.s- 
trlbuldor.as  enquanto  não  fôr  fi¬ 
xado  o  nóvo  sistema  de  capital  mí¬ 
nimo  destas  lnstitiilçue.s.  O  pro¬ 
blema  talvez  precipite  o  exame  da 
regulamentação  do  mercado  dc 
balcão. 

A  preocupação  das  autoridades 
c  no  sentido  dc  Impedir  a  excessi¬ 
va  proliferação  de  dependências  de 
distribuidoras  c  corretoras  de  re¬ 
duzida  escala  de  capital.  Por  outro 
lado,  o  grau  dc  liberalidade  ou  li¬ 
mitação  para  a  concessão  desta.s 
dependências  depende  da  roncep- 
ção  que  prevalecer  para  o  merca¬ 
do  de  balcão  como  um  todo. 


COMISSÃO 


O  presidente  da  ADECIF.  José 
Luls  Moreira  de  Sousa,  considerou 
uma  idéia  sensata  a  que  foi  divul¬ 
gada  ontem  pelo  presidente  da 
Anbld.  Casemlro  Ribeiro,  no  sen¬ 
tido  de  reunir  tódas  as  entidades 
participantes  do  mercado  de  bal¬ 
cão  —  inclusive  as  financeiras  e 
distribuidoras  —  cm  um  órgão 
central  destinado  a  realizar  uma 
atuação  autodlscipllnadora  no  mer¬ 
cado  dc  balcão. 

A  comissão  Inlclalmcnte  forma¬ 
da  por  representantes  da  Anbld 
(bancos  de  Investimento)  e  Bólsa 
dc  Valóres  se  reunirá  hoje,  já  com 
a  presença  também  de  represen¬ 
tantes  dos  bancos  comerciais,  que 
foram  convidados  e  aceitaram  dela 
participar.  Na  reunião  seguinte  es- 
pcrnnr  os  atuais  integrantes  da  co¬ 
missão  contar  com  a  presença  tam¬ 
bém  dos  rcprc.sentantcs  da  ADECIF 
c  da  Comissão  Nacional  das  Dis¬ 
tribuidoras. 

A  comissão  deverá  formular 
Imcdlntamcntc  um  documento  ge¬ 
ral  sòbrc  a  sua  concepção  do  mer¬ 
cado  de  balcão  —  com  base  no  re¬ 
latório  preliminar  Já  divulgado  — 
partindo  cm  .seguida  para  o  de¬ 
talhamento  e  Implementação  gra¬ 
dual  dê.stc  programa. 


co(«. 


)eracoc.s  com 


.A  primeira  opção  a  .ser  desen¬ 
volvida  nos  estudos  oficiais  é  entre 
a  te.se  de  oue  as  distribuidoras  .se¬ 
jam  organizações  de  caráter  com¬ 
plementar  á  ação  dos  bancos  de 
Investimento,  devendo  Incumblr-.-c 
da  colocacão  dc  títulos  nas  meno¬ 
res  íalxa.s  do  mercado  —  on¬ 
de  não  vigore  a  ação  nem  mesmo 
das  agências  bancárias  —  ou  de¬ 
ve-se  esperar  d.n.s  distribuidoras  que 
.se  constituam  rni  grandes  organi¬ 
zações  dc  venda  dc  títulos,  com 
dimensões  nacionais  c  lòrça  de 
venda  poderosa. 

No  primeiro  ca.so,  seria  de  .se 
desejar  que  fòsscm  pcqucn.a.s  c  nu¬ 
merosas  organizações,  com  carac¬ 
terísticas  muito  definidas  c  atua¬ 
rão  localizada  cm  determinadas 
faixas  da  população  ou  regiões  lon¬ 
gínquas.  ou  aluda  títulos  de  deter¬ 
minada  natureza.  Neste  primeiro 


O  problema  não  será.  no  en¬ 
tanto.  decidido  alheamente  ã  for¬ 
mulação  dc  uma  concepção  oficial 
a  re.spelto  do  mercado  de  balcão. 
Duas  teses  de  transito  quase  tina- 
nlme  no  sistema  financeiro,  mere¬ 
ceram  recentemente  o  apoio  da.s 
autoridades  —  que  sòbre  elas  ha¬ 
viam  se  mostrado  reticentes  até 
então.  O  prõprio  Ministro  Delfim 
Neto  manifestou  .seu  apoio  não 
apenas  ã  necessidade  de  se  regu¬ 
lamentar  o  merendo  dc  balcão  — 
tendo  em  vista  sun  Imirortancla  pa¬ 
ra  a  abertura  do  capital  das  cm- 
prê.sns,  e.s]>ccialmcnle  aquelas  que 
não  têm  condições  cie  acesso  às 
Bolsas  —  como  também  ã  neccssl- 


f*  («Ifi  reli^xQ  ã  cotl' 

10  «nicfler. 
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O  câmbio  Lambém  afetou  jovens  em  viagem  de  turismo  vo  Europa 


vogado  José  Luis  Bulhões  Pedreira, 
cm  seu  livro  .sòbrc  Impósto  dc  Ren¬ 
da.  No  mesmo,  destaca  que  a  limi¬ 
tação  do  montante  das  remunera¬ 
ções  paga.s  pela  emprê.sa  a  seus  ad¬ 
ministradores  se  originou  na  épo¬ 
ca  em  que  predominavam  na  eco¬ 
nomia  a.s  pequeuiLS  .sociedades  dc 
pc.vsoas.  nas  quais  a  qualidade  do 
administrador  da  emprê.sa  se  con- 
lunde  com  a  do  .sócio. 

Os  banqueiros  de  Invc.stimento 
r  comerciais  snllcntain,  com  ba.se 
ne.s.scs  comentários,  que  a  legisla¬ 
rão  Introduzida  iwlo  Dccrclo-Lcl  n*' 
•101  limitou  em  30''c  do  lucro  trl- 
,'butávcl,  antes  dc  feita  a  dedução 
de,ssn.s  me.smns  remunerações,  a  de¬ 
dução  do  total  da  remuneração  pa¬ 
ga  nos  administradores  em  cada 
ano-base.  Com  ls.so.  ns  pequenas  c 
médias  emprê.sas  são  dlrctamente 
afetadas,  o  que  as  impede  dc  rea¬ 
lizar  projetos  de  reorg.vnlzação. 


dc  dedulibllldadc  da  remuneração 
dos  .sóclos-gcrcntes  ou  diretores  dc 
flnnas  ou  sociedades,  na  apuração 
<lo  lucro  operaclon.al  da  emprc.sa, 
n  remuneração  não  poderia  ser 
.suiKrior  a  um  determinado  limite. 
Mal.s  tarde,  o  Decreto  58  100,  dc 
10/5/1008  (regulamento  do  Impõ.s- 
1(1  dc  Renda»  manlcve  bã.slcamen- 
te  O.S  mcinno.s  principias,  com  cor¬ 
reção  monetária  dos  valòres  all 
juenclonndos. 

Po.slerlormente.  o.s  Decretos- 
Leis  n'*  -101.  de  30/12/08  e  o  1  080/ 
70.  modiJ  Içaram  os  prlnciplo.s 
quanto  á  remuneração  dos  direto¬ 
res  de  socledadc.s.  sendo  que  o  11- 
uille  minhno  tomado  como  b.ase  da 
Ircnção  para  desconto  na  fonte  so¬ 
bre  rendimentos  do  trabalho  a-s.sa- 
lanndo  pas-sou  a  ser  de  sete  vêzc.s. 

aroument.açao 

Uma  argumentação  contrária  ã 
legislação  Já  foi  levantada  pelo  nd- 


Os  bancos  de  investimento  c 
comerciais  vão  encaminhar  expe¬ 
diente  ao  Ministério  da  Fnzend.i 
solicitando  a  eliminação  das  re.s- 
trlcõe.s  constantes  na  legislação  do 
Impôslo  de  Renda,  no  tocante  a 
remuneração  das  .sócios-gerentes, 
diretores  ou  administradores  de  .so¬ 
ciedades  comerciais  ou  cjvls.  de 
qu.alquer  espécie. 

Con.sideram  que  o  desenvolvi¬ 
mento  do  mercado,  prlnclpalnumte 
diante  do.s  proeesso.s  de  fusão,  c.xl- 
gp  a  contratação  de  admlulslrndo- 
rrs  prullsslonals.  que  dificilmente 
podem  ser  cnconlrado.s  dentro  do.s 
salãrlas-llmlte.s  e.stabelccldas.  eom 
base  no  minlmo  de  Isenção  para 
de.sconlo  na  fonte  de  rendimentos 
do  trabalho  assalariado.  Itoje,  ê.s.se 
máximo  .se  situa  ao  redor  dos  CrS 
6  mll. 

O  .Artigo  51.  da  Lol  •!  503,  de 
30/11/lOG'l  dlspò.i  que  paia  efeito 


Moeda  japonesa  continua  em 
alta  e  a  sofrer  com  a  crise 
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BOLSAS  E  MERCADOS  -  19 


Ações  caem  em  Bòlsas  do  exterior 


Nova  Iorque.  Londres  e  Paris 
(.VP-AFP-ÜPI-JB)  —  Wall  Street 
fechou  em  baixa,  ontem,  reflelin* 
rio  a  posição  rio  inre.stirior  diante 
ria  po.ssibilidaric  ric  o  Gnvêrnn  rio.s 
KUA  rc.sirinírir  os  liieros  rias  em¬ 
presas,  scgiinrtn  os  observadores.  O 
mercado  londrino  também  retroce¬ 
deu,  não  acontecendo  o  mesmo 
com  a  Bõl.sa  de  Pari.s, 


O  inriicc  Iterai  da  Bolsa  dc  No¬ 
va  Iorque  revelou  uma  queda  do 
21  centavos  no  preço  médio  rias 
ações.  A  iMcriia  Industrial  Dow-.Io- 
nes  fechou  a  898.07,  cora  meno.s 
3,30  pontos.  Neeociaram-sc  I  li7l 
diferentes  papéis,  rios  quais  891 
acumularam  perdas  e  o  moviineii- 
to  total  atinqiii  lO.-l  milhões  de  ti- 
tulo.s,  .V  queda  rio  mercado  lam¬ 
bem  foi  atribuída  as  especulações. 


Km  Londres,  os  tccnico.s  viram 
a  causa  da  baixa  da  Bõisa  nas  re¬ 
centes  mcdid.as  g:ovcrnamcntais  no 
sentido  dc  limitar  a  entrada  no 
pais  ‘ric  moedas  estrangeiras.  O* 
principais  papéis  de  bancos  regis¬ 
traram  quedas  cm  tórno  de  20 
pencc.  A  limitação  da  entrada  de 
divisas  atinge  frontalmcntc  o  se¬ 
tor  bancário. 
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Empresais  aéreas  terão  ações 
preferenciais  ao  portador 


As  companhias  de  transporte 
aéreo  deverão  ser  enquadradas 
JuntJiinente  cora  a.s  Instituições  fi¬ 
nanceiras  po  deereto-lcl  que  aiilo- 
rirarã  a  emissão  dc  ações  preferen- 
rilals  ao  portador  sem  direito  a  vo¬ 
to,  .segundo  revelou  ontem  uma 
fonte  oficial. 

A  dispasii^o  legal  revogará  o 
.•\rt1go  25  da  Lei  4  595/64  (Lei  Ban- 
cãriai.  que  impõe  que  as  tnstltiii- 
çóe.s  [innncolras  somente  possuam 
ações  nominativas. 


Continuaram  oli-rcsulius  onte-m 
as  negociações  com  aqõcs  iio  mer¬ 
cado  «Ic  balcão.  O  volume  dc  nc- 

р. ijclos  rcallrados  íoi  considerado 
ainda  mnílo  baixo  por  dlver-sos  op«-- 
latlorcs  consultados  ih-Io  JORNAL 
DO  BRASIL  c  as  cotações  da  maio¬ 
ria  das  uç6e.s  presentes  no  mcrc-ido 

с. silvcram  abaixo  ria.v  rcgistrada.s  sc- 
Bunda-fclra. 

Alginus  apcnidorcs  ob.scrvnm 
que,  alem  da  influência  negativa 
(io  cntr.-ique(rimento  dos  negócios 
nas  Bòlsas  dc  Vulóre.s  sóbre  o  nicr- 
«ado  dc  balcão,  os  invc.stldorcs  que 
bá  alguns  meses  c.stavam  niuaiulo 
110  mercado  prtniãrlo  cncontrnm-se 
agora  de  certa  forma,  preocupados 
«om  a  rapaeiriarie  dn  sistema  por.v 
garantir  a  curto  pimio  uma  nc«o- 
clnblltriade  siiUsfatiHla  ao  griuidc 
volume  dc  ações  novas  luuçuclu.s  ao 
publico. 

As  arfK>.4  mais  presentes  ontem 
no  balcão  registraram  o  seguinte 
rumpurlainento- 

fmpréí«i  Cotai;ócs  médtas/Crt 


Compra  Venda 


ASA  ircc.i 

— 

1.05 

Am.  Fabril 

— 

0,95 

Adnitnas 

1.55 

Bco.  Crcllsul 

3.35 

Ciqiilne 

— 

1,70 

CIA 

2 

3.35 

Cav.  Jimq. 

1.2â 

1,35 

Dnmltuum 

1,P2 

3.05 

El.  Sur. 

— 

5  10 

11  C.  Corri.  Guerra 

3.00 

3.15 

ITAf 

— 

;t30 

Mnicovaii 

2,20 

3,38 

.Mancuinlios 

— 

n.fio 

M.’iid(.K  .Ir. 

3Bít 

3.110 

Mn  ui  Lrvi: 

6/)0 

f.»n 

Mftalnn 

— 

1  1(0 

M(.Uilllcx 

— 

3.05 

Paina 

— 

8311 

Vang 

2.00 

3.00 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  mer- 
rado  dc  balcão  em  São  Paulo  con¬ 
tinuou  ontem  r.vicnclalmente  vrn- 
riedor,  notaiido-M,  entretanto,  um 
pequeno  aumento  na  compra  dc 
algumas  açõe.s,  como  a  Oibson,  Me¬ 
tal  Leve  c  H.  C.  Cordeiro  Oiicrra. 


Dc  acòrdo  com  as  informações 
disponíveis,  tais  Instituições  pode¬ 
riam  emitir  até  50'’»  dc  ações  pre¬ 
ferenciais  ao  portador  sem  direito 
a  voto.  Seria  determinado  expres- 
sainentc  que  em  nenhum  caso  tais 
ae.õc.s  dariam  direito  a  voto.  me.s- 
mo  no  caso  de  não  pagamento  de 
dividendos  —  como  acontece  com 
as  açõe.s  prefcrcneials  não  especi¬ 
ficadas. 

Seria  admitida  a  conversão  de 
atuais  a(;ões  nominativas  em  ao 
portador  —  nessas  condições. 

-  Mercado  dc  balcão 


Abal.xo  ns  cotações  dos  tilulo.3  mais 
Iirc.sente.s; 


COr.4ÇAO  ' 


Empresa  Compra 

Vendo 

ADAP 

2.75 

Aços  Kron 

1.95 

Ai-i'irar  Pérola 

320 

SERBASA 

3.90 

ECTSA 

2.30 

2.80 

Domtnlimi 

3.08 

2,05 

CIA 

1.00 

Brtumnc 

1.80 

Crcíisul 

3,30 

Oibsoii 

3.50 

3.50 

It.  C.  Cordeiro 

Guerra 

3..50 

3.no 

Lniiari 

i.no 

2.00 

Marcovan 

3.50 

2.80 

Motaloii 

1,80 

Metal  Leve 

5.10 

5.50 

MaranhriisG 

1,90 

Mendes  Jr. 

2,70 

3.20 

Met.  N.  S.  Apare- 

rida 

3,10 

Penllgão 

350 

Paiagãs 

5,70 

Sotilcar 

3.00 

Savena 

2.90 

Sabrteo 

l.liO 

SOCIC  Comercial 

1.50 

Concursan 

2.20 

2., 50 

n-APE 

3,10 

Veloí  IIP 

1.50 

Belo  Honzonte-  «SuciirraD  — 
Mercado  dc  balcão  iir.sta  capital: 


Emprfsa 

Cntaçáo 

—  Crt 

Compra 

Venda 

AUeiwa  Ccricja 

1.70 

1.80 

Hales 

1.90 

2.00 

CAIE.ME 

1350 

19,00 

l.atiurl 

2  0,1 

2,10 

Menrir»  Jr. 

3.00 

;i,io 

Paiir. 

0.3(1 

li/iO 

Porto  Alegre  «Suriirunli  - 

-  Mrr- 

tado  de  balcão  em  Pòrlo  Alegre: 

Emprtra 

Colação 

—  Crí 

Compro 

Venda 

CEbUO 

LIO 

CUn.  Mato  Grosso  — 

1,90 

FERBASA 

— 

3.10 

MultiRoma 

150 

Varlg 

— 

350 

Fot  contestado  que  a  pcrmls- 
.'õo  se  limitasse  aos  bancos  comer¬ 
ciais:  a  medida  atingirá  tòdas  as 
in.stitiiições  financeiras  e  ainda  as 
emprésas  de  transportes  aéreos, 
que  são  prolbid.a.s  por  outro  dispo¬ 
sitivo  legal  de  emitir  açôe.5  ao  por¬ 
tador. 

A  medida  favoreceria  a  colo¬ 
cação  de  ações  no  mercado  por 
parte  destas  instituições,  tendo  em 
vista  que  as  ações  ao  portador  en¬ 
contram  meltiores  condições  dc 
ncgoclabllidade.  por  obterem  maior 
velocidade  dc  transferencia. 


Dislribuidoru.s 

A  Associação  das  Distribuido¬ 
ras  dc  Valõres  (Adavall,  órgão  que 
congrega  a  maior  parte  dos  estabe- 
IccimenUM  da  Guanabara,  Rio  de 
Janeiro  e  Espírito  Santo,  em  reu¬ 
nião  realizada  ontem,  resolveu  Ini¬ 
ciar  Imedlatameiite  a  adoção  da.s 
medidas  npontada.s  pelo  I  Congres- 
so  Bnusllelro  das  Distribuidoras,  en¬ 
cerrado  na  .semana  pas.sada,  para 
a  rcgulanientaçfio  do  setor. 

A  informação  foi  prestada  pelo 
presidente  da  Adaval,  Sr.  Volfango 
’l'el.xelra  de  Mendonça.  Represen¬ 
tantes  da  entidade  terão  um  en¬ 
contro,  liojc.  a  tarde,  com  o  geren¬ 
te  de  Mercado  de  Capitais  do  Ban¬ 
í-o  Central,  Sr.  Ari  Cordeiro,  n  fim 
dc  aprc.scntar  os  resultados  do  Con- 
gres.so. 

MODIFICAÇÃO 

Segundo  o  prcaidcntc  da  Ada¬ 
val,  a  Iniciativa  dc  sc  colocarem  Ji 
ern  prãlica  as  conclusões  rio  I  Con¬ 
gresso  Brasileiro  das  Distribuidoras, 
reallTudo  em  SAo  Paulo,  basrta-se 
no  (ato  dc  que  o  encontro  visou 
imia  autu-rcgulamciitação. 

Na  rcunlnn  dc  ontem  da  Ada¬ 
val,  ficou  resolvido  que  ns  Distri¬ 
buidoras  adotarão  medidas  para  pa- 
clrunlzar  seus  planos  de  «.-ontas, 
alem  dc  iniciar  estudos  no  senti¬ 
do  dr  modificai'  a  estrutura  atual 
da  entidade,  a  fim  dc  moldã-la  ãs 
clcrlsõcs  dn  Congrcíío  e  capncita-la 
a  coordenar  dlferciile»  cur.ros  e  or- 
qunlrar  romLss6c.s  dr  anãlisr  dos 
inoblrmos  do  mercado. 

O  Sr.  Volfango  Teixeira  dc 
Mondnnça  declarou  que  a  luiriatlva 
tomaria  de  se  criar  n  A'i50ciaç.5o 
(tas  Di.3tribul(lurn.s  «lo  Sul  (Arilsiih. 
paru  atuar  nu  Puraim.  Santa  Ca¬ 
tarina  c  Rio  Oruiidc  «to  Sul.  alia- 
«la  a  possiblllUarle  «Ic  se  insUtiitr 
uma  enUdnde  .semelhante  no  Nnr- 
tb’ste.  fnrti  surgir  uma  récle  nacio¬ 
nal  dc  clistrlbiiicão  «ie  valõrrs  atu¬ 
ando  no  mercado  prlmáno. 

O  forlnleclmcnto  dC.sie  merca¬ 
do  é  visto  pelo  presidente  tia  Ada¬ 
val  como  iini  caminho  para  uma 
maior  drmocratiz.vção  do  capitai, 
Jã  que  os  estabelecimentos  do  6etúr 
operam  ofertando  papãU  na  porU 
«lo  Investidor. 


Se  0  Ferbaso 
parar  um  dia 
muita  gente  uni 


parar  pnr 
munda  nfara 


Ksii  podo  paroncr  exaijèro.  mas  a 
FERBASA  fornece  lii3|o  100"e  «Ic  furro  ctomu  o  cro- 
rnitii  usado  no  Brasil  para  a  fabricação  d(j  aço.  E  o 
único  fornecorior  tio  mercatlti  mterno.  suprindo 
tilda  a  indiistiia  sidvrur>|ica  iiiicinnai  ■  clientes  cnmo 
a  Aciisíta,  Belgo  Mineira,  2ivt,  Hércules,  Mamiosniaiiii, 
Aço  Norte,  Sid.Naciunal,  Aços  Villures,  etc,  etc. . . 

E  vai  mais  lungo: .«  FERBASA  é  tanibcm  o  principal 
furnecednr  de  ferro  cromo  e  ctomita  do 
mundo  ocidental,  «Icttfo  que  a  Rodésia, 
seu  principal  concorrente,  fní  afastada 
pelo  Ixiicotc  (Hri)nòmico  da  ONU. 

*  Hoje  a  FERBASA  cvporta  toda  sua  pro- 
duçâu  cxcodentu  para  n  J.ioão  ;qtie  lulicitnu 
prioridade  «Ir  viprinicnto'.  tsfadí  s  Jriídos, 
Inglaterra,  Ft.iiw,.i,  AirmiiH-j  =  At'i,>.iiin.- 
O  Icffit  riomo  •  ■>  materui  p  «o., 

'  vpt«-5citiriivel  |wra  .1  l.l|■•■•■.lt  >i  rlc  buins 
•íS  tipiis  tfe  .«ços  cipecia",.  «  ci.ui 'a'" '•  íplie.ivãíi 
rta  industria  .lutaniobHistica.  Aijo'a  pi-iise 
nus  lucrosdcssa  «riiiprcsaquc  recebe  cm  rnoeda 


aA.FERRO-UGAS  DA  BAHIA  S.  A. 

A  Etiiprewquc  ní.;j  trni  concüOvnlf  no  Bi-r-il, 
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MEDIA  PREÇO  lUCRO 

Oscilação 

diãiia 


VAIORIZAÇAO  DAS  AÇOES  NA  BOISA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


DE  INVESTIMENTOS 
IPIRANGA  S.  A. 


FINANCIAMENTO 
DE  CAPITAL 
DE  GIRO 

consuite  o 


ft.4oort 

é.wort 
iocc*: 
5  ÍOO  - 
5  600-1 
5  400-*: 
5  700  í 
5  000  A 

4  800*4 

•  4  600  — 

-t 

‘4  400'-» 
4  7ÇQ-^ 

/ioco'-* 

3  8DQ-* 
16CQ  - 

3  40t 
3  300-^ 


SETORIAL 


Rua  do  Ouvidor,  ÔO-Tel.j  231-3919 
Umc^  cJo  Qruioo  F-íneincQir*^>  IfOiPQnQ® 

HOJE  FUNDO  V£RA  CRUZ  DF  VALORIZAÇÃO  20,16  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  5,92  FUNDO  IPIRANGA  OE  VALORIZAÇÃO  1,44 


BÒLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


INrOKMAÇÓES  TtCNICAS  DO  MERCADO 


OPERACOES  A  VISTA 


MERCADO  OSC, 


ÃtasUi  oip_ _ 

Acciiis^Pj^P 


■Jpcco  I  -õ.ió  -  fc.oj  <40 _ _ T4V _ i.;o  0,070»  rs».  16 _ pyo 

Eit,  ■  lE.t. _ 0.0 J  U4a  0.-<>  147  O.ÓU5  151, >A  OjtT 

o.oi  3.00  0.1 1  31  A® _ ^l.lí  ^  0.0713 _  77.93 _ 04A 

~  f.',:  ó.òl'  39 13  1.0  337  0,0757  3ÍB.97  O.W 


3.85  3,65 _ 3.Bi AOCQ 

3.30  '3.23  }.2à  'IIBÜU 


AIpnfpaTas  a.  p 


A*^tu  0/ D 


AnuPlir*  c  0 


Ò.li  -  ijf  '  0.36' ~  ' -17.93 _ J.SA _ '  iilA  0.I13D _ 93;w _ 0^1 


a.as  ’  30000 


AçonC'»»*  P'P 


0.1035  175.44 _ 0.76 


AOOSí  n  p  r» 


370’  0.03  *_  27.94  _ 1.00 _ _Ò.5«_0.2326 _ 24R.0O  UQÇ 

IV.  Ò.W  15.53  0.56  0.^  Ó.'l6G9  277,27  1.ÓQ 


AImihtvo  p 'p  ’dit. 


44910 


2.05  630OW 


JAN  FEV  .  MAR  ABR  MAI 

•DIAS  ÜTEU  Dt  NtOOCIAÇOtS  NÃS  SIMAMA5  Ijíili 
✓wA_v  .  ■  ■  -.f  :  .= 


1  MItHAO  Dl  ACOES 


33S0Ã 


,10  |.Ò6  0,T537  BI. 66 


360  ■  O.Tt _ 3,73  0.00  30.70 


I.  E,i,  O.ii  ISTH  0,36  0,53_0.23T8 _ 156,52 

iT  4.62  4,0r  3e'.'50  r,G2  6.98  Ò,8bV6  IBÍ36 


I ÍWO 


privadas  i esquerda)  desceu  ontem  181.S  pontos  em  relação  ao  dia  30  si- 
,4.  Já  o  IBV  subiu  41,5  pontos,  registrando- se  4116,2  no  itidice  médio 


24,0o  35,13  636/5. 


90590 


Eli.  0.07  10.03  0.36  0.34  0,2590  260,00  1,15 


209.79 


i'5.06~  l.■.,CQ  fS.OO  1250  I 


30,CÒ  30,49  655  I  -0.01  -  0.03 _ 0,05 _ 13 J3 _ 0,a3  0.}3  2.5118  29B.04 


Fimdos  de  Inieslimeiilo 


Rio  ícve  aauho  de 
com  volnme  (tindo  froco 

;  na  Bolsa  do  Hio  abriu 
coin  0  IBV  .sUiiando-sr  om 
mnntlvcase  iin  alta  durante  in¬ 
do  iircpão.  o  indico  de  valoríznçáo 
■  '.A  media  do 

com  um  ganho  de  51,5  pnn- 
sóbre  a  anterior.  No  lechamentc. 


23,/B  3878 


0.03  "  7; 41 _ 0.26  0.35  0  7  562  95.00 


B _ Eu.  Cf»rA  I 

B.  Bo«vlttir  r  n 


153  62 


V«l«r 
C*%  ifitl 


I/Í63 


KâllM  p  n 


O.W  .P^'  _0.40_ai2O 


F  Pfl»».  p  f. 


o  mercado  d''  aeõ 
ontem  cni  alta  de  2.3'. . 

<1  157,6.  Embora  .6c 
do  0  tran.6corro 

das  açõe.s  aprcscntou-sc  decrcscenle, 

dia  fiNOU-sc  em  d  llti.2.  ( - „ 

tos  imnts  l,3Viii 
o  mercado  cstòvc  cm  baixa,  com  o  IBV  .sltuandn- 
se  cm  4  101,9,  inferior  1-1.3  ponloa  unenos  0.4';í)  a 
módla  do  dia. 

O  volume  global  dos  nogòclos  mostrou-se  ligei - 
ramente  superior  ao  verificado  na  segunda-feira. 
Foram  transacionadas  7  'J22  mH  açõe.s,  no  valor  de 
CrS  38  36:T  mtl.  ;\s  opeiaçtH's  a  u-rmo  envoiver.nn 
31.6  mll  títulos,  representado.9  por  Cr$  370,7  mil. 

0  quo  significa  uma  participação  em  lôrno  de  0.97''d 
sôbre  .as  transaçõe.s  globais.  AICiu  dlsao.  foram  ne- 
goclado.6  176  tiluios  c.^tadiml.s,  por  CrS  2,8  mil. 

Das  42  açtie.s  que  oontpóem  o  IBV.  23  aprr.srn- 
t.aram-se  em  .illa  iin  na  srpunda-fclrni.  lã  nn  ha.- 
.\.i  lem  compar.acào  com  2Bi  c  (lii.as  talavels  ilic.i 
no  prcgãc  anterior»  .S.s  açôcs  ordinanas  da  Man- 
nesmunn  e  da  !’;rclll  não  loram  negociadas.  Dentre 
aquelas,  a.5  que  nprcsenliram  :us  maiores  altxs  fo¬ 
ram  as  iieguintes;  Flanco  do  Nordeste  unais  4  tir;-'. 
Sousa  Cruz,  ord.  porl.  (maU  4.2';';  Siderurglea 
R;o-grandcnse,  pref.  porl.  (mais  4.1'.M:  Banco  do 
Estado  da  Bahia  Imals  3,7'! e  Samltrl,  ord.  port. 
(mais  2.9ru).  A.5  malorc.9  balx.as;  Dona  Isabel,  jircf. 
porl.  anl,  (menos  B.OT?»;  Llst.a.s  Telefónicas,  ord. 
porl.  tincnas  4  Banespa  unenos  4,4‘';):  Abra- 
mo  Eborle,  pref.  porl.  (menos  3.7 itl;  c  Açonorte, 
pref.  port.  (menos  2.2%). 

No  mercado  ã  vista,  no  que  ac  refere  a  volume, 
as  açócs  mais  negociadas  loram:  Bclgc-Minclra, 
ord.  porl.  'CrS  4  367  mll':  Vale  do  Klo  Doce,  pref. 
port.  'CrS  3  413  mlli;  Banco  da  Brasil  iCr$  2  857 
mH':  SoiLSA  Cruz.  ord.  porL  'Cr$  2  414  mH);  e  Ban- 
i-D  do  Nordeste  'CrS  1  524  inil'.  No  mercado  n  ter¬ 
mo  lorarn  m'Koc;r.d(>,6  quatro  paiH>>:  B.  lgo-Minrir.’., 
ord.  port.  (CiS  156,6  imlu  Vale  do  Uio  Doce.  pref. 
jwrt  iCrS  155  mH*:  Hellnaria  Unliio,  pref.  ,Tort. 
iCrS  31,6  mll';  r  Acoiiorti-,  pref.  porl.  iCrs  27.4  mH'. 

De  um  tola]  do  5ü  aeoc.5  t.biiorvadas  pel.a  Bolua 
I  entre  .is  mio  neguetad.i.6  em  volume  nos  iiltlmoa 
12  mezn-.í'.  como  indloatlv.i.^  dos  ti'ndencla.5  do  mer¬ 
cado.  21  i.sUveram  em  uila  'igual  numero  antcrlor- 
mentei.  18  em  balx.a  'cm  comparação  com  22»  e  II 
uUveU  (Sete  na  segunda-lclra >. 
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RESUMO  D.\S  On-niAÇOES 

Títulos  Quantidade  Valor  iCr5» 
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.\pfaar  dl»  jKqui-r.ii  !uov;mci,‘i>  vr-rlflcadu 
icin  e  do  fato  de  o  IBV  Ur  apresentado  r;n  com- 
;TorUune:ito  decre.scenle  durante  todo  o  pregão  ■ 
chtgando,  inclan.v'.  .i  pcli.ir  rin  baixa  -  um 
maior  mimcro  dv  a>úi.‘,  »p.'r.iciitoa  om  indice  de 
Ixjuidcs  quf  não  »r  verificara  n»  vespera,  quando 
era  d/  certo  vulto  o  numero  dr  pajicis  unicamente 
Vendedores. 

r.v  a  ati.Tnaçio.  h  pnmrira  viata.  poderia  imli- 
r..r  qur  /(tido  xsaini.  o  votume  deveria  ter  «ido 
ni4ií'r  d"  qii?  lo;  N.a  vtrdirtc.  porem,  éaae  movi- 
iur.’it  >  t,  ,  c.-u-.p' n-ado  u.ii  ligeiro  drcliniO  r..,i 
piT>pr..  j  a.-de:-j,  dr  v<  nda  o  que  parece  indicar 
..vtar  ,,  do:  a  e-;í' ra  'J>  deliniçora  ii>b:c  .i.v 

tende T.r.aa  du  mercado  !>■  certa  forma,  «it»  ;a- 
r:.»  !n;ii  r  rat.iicãúo  pelo  numero  de  papeu  q'!*  /n 
mantiveram  tatavrl»  ontnn  —  ctrea  do  Zü*.  tí,'i 
u;ferentca  t.pi*  r.reociad"» 

AlxJT.t  fundos  dc  uivr.%t;mrnio  \oluram  a 
.iprracnUr  -ams  paolçao  co.-npiadora  embora  ainUa 
s  pequencu  niveii  Ptiu  mezui*  do.v  dei»»  aumenta - 
ram  ontem  suai  pv.ço»»  cm  Batu-o  do  Norde»'.t  e 
Oetnmer.  í.vte  ulitx.o  cni  moemirtito  que  ja  i»»:- 
dura  ba  aitutu  dias 

A  a.ljaeio  gerai  do  ;:H.'-'4j,  40, (/.'õu  íj»  j/fUi- 
r.paia  ina.radoui  da  vri;>'-4  Dr  u;n  total  dr  MJ 
d.terentr»  »çvi»-..  nrçor.aax'  M3  ra  »cgunda-fe.ra • , 
áJ  aprr.*' atara  «ra  -.'a  J.t  r,.-i  prrtãa  ar.le- 
r.or,,  44  em  iia.ea  n  r;'.;-  M  »  :■>  »‘‘.jTr;/  ■  -.r. 
cocipirai;*'  '■  «T.  rt-  Dcjte  r...:.r*D.  17  papeu  naa 
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’ 

Í6 

*■•3 

C  1 

(  ii 

tf  la 

U4  *4 

v  *  * 

%'  1 B  I* ' 

1.'1* 

4.10 

?.9ü' 

1.05 

3.95 

2.46 

1.10 

*.io~ 

2.90 

1.W 

'Y0i‘i  ‘ 

I.C'3 

ãXA 

Otrtamo  " 

Colorido  p  p 

3t'  ~ 

OuctI  p7p 

1,6C 

1  60 

1  60 

1  60 

1.6-: 

Oi.  i-  r 

2.00 

7  00 

2. CO 

2.0'í 

J.ce 

0  1*»  '  p  p  Ad». 

l.bO 

1.S5 

1.(0 

».* 

i.*9 

D  ‘  'O 

1.15 

1.1S 

1.15 

1.15 

l.l*' 

Oe<4i  o/p  Api. 

3.J5 

3.10 

3. 75 

3^. 

3.10 

Qocti  ci  P  tluxoi 

:.eo 

2,60 

2.S0 

2.90 

JBO 

OocAi  l'V)|;itu6«  o'p 

1.00 

0.95 

1 00 

0.95 

0.99 

OrMod  •.>*  i-'.* _ 

l/to 

I.IO 

1.10 

1.10 

l.)0 

0-»Ftçb4  p.'’n 

*.60 

5.01 

BanMtet  o.- n 

3.6U 

3.60 

6  Nofd«ite  e  0 

25  00 

24  60 

2 

Sn»  e'R 

4,40 

4,00 

BNMO  p.^n 

2.6t> 

7.60 

Brodrteo  Inveii.  o.^^n 

11.00 

11,00 

Br4d»»c«  Ipvtit.  p/n 

1.5,00 

15.00 

1 

B'4H«ico  0  n 

30.50 

30.0Ò 

3 

F.  Pfoi  IrtveiN  p/n 

28.76 

28.76 

7 

ucposiiDs  p  ra  zo''dg 
BÍC  dê  Investimêntòf 


Rentabilidade  certa! 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71  G  l-°  Caderno 


Em  qualquer  Agência  do 

Banco  Irmãos  Guimarães  S.A. 

a  máquina  de  administrar  dinheiro 


de  INftV) 


(integrenlei  de  INSV) 


EitriU  p/O 


ÃWtRie  fberle  p<  p  •••«••••• 

Ace»>'«  O/p  . 

AGOS  O/  p  . .  •  *  • 

A055  pfp  . .  •  . 

A!pergit«t  P'P  . . 

Alp«fg«i*«  P/P  . . 

Amcrkâ  FíbrH  . . . .  • 

Antértice  O/p  . . . 

Arno  P'P  . 

Açoi  VilUrc»  p/p  . . 

Ai©  None  f .  P  U*  . 

ftce.  de  irai»  O.  n 

Bradrico  P'n  •  . 

Brapeico  Invetf-  p/n  ... 
pio.  C»l.  Guanabara  o/n 
Bío.  t*i».  Sio  Paulo  c  n  .. 

6cd.  Nsrdeite  o/n  . . 

B«!9e.Mirroira  o/p  . 

prahrra  p/p  . 

Brabrtta  o^P  . * . 

Braiitaira  d*  Roupai  o/p  «« 
Cata  A.  iraiilaira  o/p 

õia  Sano  prp  . * 

Caciquf  p>  p  . . .  . 

Cie  a  p/p  . 

Cintenre  Iraú  p/p  . 

Cimento  ttaü  o/n 

Copai  o/p  . . 

ConiT.  A.  lindeniberp  p/p 
Doiai  de  Santoi  o/p  ant.  .. 

Oínamn  o/p  . .  . . . , 

Dcoa  liabel  prp  ant.  •«.. 


Ferre  iraillelre  o/p  . . 

Fatcl  VVlUvi  O.  p  . . . 

Indúirrlat  VÍIIaret  p/p . 

Kelien'»  p/p  ................. . 

K?tion'i  o/p  . . . 

íCibcn  o/o  . . . 

loiai  Amtrieanaa  o  p 

loiai  Bratikirai  o.p  . 

LTB  o/p  . . . . . 

Magnatrta  o/p  . . 

/.^ar^nnmann  e^o  . . . 

Mrtbla  p  p  . 

WmW.»  c  'p  .  - . .  • . .  ■ 

Moinho  Santn*»  . . 

Nova  América  o  p  . 

PaMllita  de  Fêrca  a  lui  . 

Pí-trcbrii  p  P  . . 

Petrobréi  p/n  ,  . . . . 

Pctrobtil  o/n  . . . 

PerrtSieo  Ipirança  p  p  . 

PlrrMl  0*0  .  ............  1  .  • 

BcNnaria  Untio  p  *p  ...... 

Samltrl  e  ■>  . 

SWerúrgUa  Nacional  p 'p  .... 
Siderúrgica  Rio-Grandenií  p  0 
5.idf*fii»otca  Rie  Craridnníe  o/o 

Souia  Cruf  c’o  . 

r.  Janer  p-p  . .  - 

Ullralar  p.'p  .......  ■ 

Unian  doí  R«finvíf*tM  p/p 
VaU  de  Rio  Doce  p/p  .  .  = 
Whlf  Mjftini  e  o 


59  600 
55  600 

22  OCO 
69  42& 
66  337 

23  051 
122  290 
300987 

aç  900 

110  eco 

155  919 
209  670 
6  297 
200  176 
135  794 
99  340 
63  037 
30109 
55  000 
167  586 
13  9CO 
556  045 
72  300 
41  500 
2P  775 
189  078 

9/  950 


137  390 
67  690 
63  920 
61  000 
96  932 
7  OCó 
6015 
31  157 
85  287 
90  005 
824  667 
302  791 
B0  700 
18  100 
25  260 
10COO 
41  850 
117  698 
12  OCO 
1  250 
31  695 
134CO 
290630 
150  (»3 


Bôlsa  do  Rio  admite  mais  quatro 

negociação  no  pregão 


empresas  a 


lho,  em  sua  primeira  reuulão  de 
setembro.  Antes  da  reunião,  os 
conselheiros  da  Bôlsa  do  Rio  almo¬ 
çaram  com  o  presidente  da  Securl- 
tles  and  Exchange  Comraisslon 
iSECí,  Sr.  Wllliam  Cascy,  que  velo 
ao  Brasil  para  sc  avistar  com  o  Mi¬ 
nistro  Dellim  Neto,  da  Fazenda,  e 
conhecer  o  funcionamento  do  mer¬ 
cado  de  capitais. 


O  Conselho  de  Admlnlstr.ação 
da  Ból.sa  dc  Valores  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  autorizou  ontem  a  concessão 
dc  registro  ao  Banco  do  Estado  do 
R!o  Grande  do  Sul  S/A,  às  Indús¬ 
trias  Renaux,  à  CBV  —  Indiistrla.s 
Mccanlca.s  c  Technos  Relógios  S/A. 

Na  me.sma  reunião,  foi  adiada 
a  conces.são  dc  registro  a  duas  ou- 
lr.a.s  empró.sas.  cujo.s  proccs.sos  de¬ 
verão  voltar  ao  exame  do  Conse- 


tmbfAv*  o  a 


ria  an  portador;  Mesbla  ordinária 
ao  portador;  Zlvl  preferencial  ao 
portador;  Cimento  Paraíso;  Com¬ 
panhia  Brasileira  de  Usina,s  MeUr- 
hirglcns  onl.  ao  portador;  União  de 
Indústrias  Petroquímicas  (Unlpart, 
preferencial,  nominativa,  endo.s- 
sãvel;  T.  Janer  preferencial  ao  por¬ 
tador;  Eletrobrã.s  preferencial  .ao 
portador;  Ford  Willys  ordinária  ao 
jwrlador;  Embrava  ordinária  ao 
portador;  Light  ordinária  ao  por¬ 
tador;  Moinho  Fluminense  ordiná¬ 
ria  ao  portador;  Estrela  preferen¬ 
cial  no  portador;  Klbon  ordinária 
no  ixirltidor;  Brasileira  dc  Energia 
Elétrica  ordinária  ao  portador; 
Ericsson  ordinária  ao  portador;  Jo- 
.sé  Olymplo  preferencial  ao  porta¬ 
dor.  Ãcesitn  preferencial  no  porUa- 
clor;  Arno  preferencial  no  porta¬ 
dor:  CTB  preferencial  nominativa 
p  Cimento  Arntú  ordinária  no  por¬ 
tador. 


O  IBV  para  o  último  quadrl- 
nieslrc  do  ano.  que  hoje  .se  Inicia, 
devera  conter  dc  70  a  71  empre- 
sa.s.  corre.sponrientc.s  a  Siorr  do  vo¬ 
lume  negociado  na  Bôlsa  de  Való- 
rc.s  do  Rio  de  Janeiro  nos  últimos 
12  meses.  Isto  é.  de  .setembro  dc 
1970  a  agõ.slo  de  1071. 

O  Departamento  dc  Operaçõe.s 
da  B.3l.sa  dcvrrú  divulgar  a  nova 
relação  na  manhã  de  hoje.  O  In¬ 
cremento  do  número  dc  empresas 
.se  deve,  bàsicamente.  ao  grande 
volume  de  negócios  rc.allzado  no 
primeiro  semestre,  innis  prccl.sa- 
mente  em  m.alo. 

A  nova  relação  não  considern- 
r;i  a.s  negociações  diretas  nem  as 
rio  penodo  dc  lançamento,  sendo 
as  .seguintes  algumas  das  empresas 
que  pii.s.snriio  a  compor  o  Índice 
BV:  Metalúrgica  Barbabà  ordiná¬ 
ria  ao  portador.  Ocmmcr  ordlnà- 

Sou/a  (!ru/  l(*ni  liii 


A(«i  VilUrm  t>*p  .  . 

Açei  Vlllirei  p  p  • . 

Aíêíit»  PP  .  ■.•••,: . 

A;o  Ndfi«  o.'^p  fB'oir  . . 

Acòtér  Uniio  o  p  c/S  . 

Apitk  c  n  . . .  . 

Aplik  p/n  . . . 

A*^»»  c 'p  c'36  •...•••«.  •• 

AMrt  p 'p  *  c.'36  . 

Artex  p/p  b  </3ó  . 

Artur  Vlinft  0;p  . . 

A»m*  r  P  •  . .  '••••• 

Audi  Atlm.  Pârt.  p,/p 

A|*  p  'n  end  c/0  . 

Bto  HitUi  o/n  #«/d» . 

Bcp.  Hcltrt  p/n  . . 

8(0.  Vtt\  p/n  .*..»««.  . 

Bca.  Pt4l  p-‘'n  . . 

Blo.  Ett.  Eir>  Sfinto  e*n  .... 

Bco.  Cil.  CcAfó  p/n  . 

Ikc  tit.  Blhii  p  n  «n/bon  .. 
Bcd.  M.  CerRli  «/n  «a/faon  .. 
Bte.  M  Gitrott  Invnit.  p/n  . . 
B:o.  Poff.  do  Bríiil  p/n 

Bro.  Tordn  ©'n  . . 

B:o.  Rcil  Inveit.  o/ft 

B:e.  Be*!  Inuri».  p'n  . 

Bco.  Coin.  Ind.  6.  P»uto  o/n 

Bco.  Cfi'11.  Ind.  do  5.  f*ulo  p  'n 

feô.  Fidwi;»!  p  ^n  .  - 

Bco.  d«  Smioi  o/n  .  .... 

Bcp.  d»  54nfm  p  n  >  • 

Bco.  Nofoei*^  t  S.  Riulo  p/p 

ftto.  N6vo  Mundo  p/n  . 

Bco.  Au».  Hí  5.  e/n  .. 

fko.  Awjr.  Wf  S.  Ptulo  p/n  .. 
Atnf^ôni*  o/n  .... 

Bco.  001  Víiii  e/n  tt.  . . 

B<C.  Bind.  Coft'.  P’'n  - - 

8;o.  5.  F*«u’n  o/ri 

B;â  S.  Pmjlo  p./n  •» 'lubi  •• 

à;o  Ittú  Atiéfici  p/n 

Bco.  &r«J.  In»*ii.  o/n  •>. 

Bco  n/ft  . 

Bco.  Com.  B/Jiiai  0  n  ...«»• 
A:a.  Fruncéi  •  Br«t.  o/n  ... 
Bc9  FMnc6i  •  IrtUino  e/n  .. 

Ãro.  lUv  inv4)l.  e  n  . . 

BiO  lit.  P«rtná  o 'n  fPR}  .  . 
Bco  Mrfr.  ri#  5.  r#uio  o/n  .  • 
Bíp.  Mi>rc  ri«  S.  Piulo  p/n 
Bco.  Bf.mtrindui  Br.  o/n  <PR; 
Bco.  Dvn#fmdu»  InvtiK  p/n  (PR; 
Bco.  NftC.  do  M.  Crroii  p/n 
Bco.  Minoiro  do  0«it«  p/n  |MG1 
Bro.  C<vn.  tnri.  d»  MG  o/n  (MOS 
0(9.  df  Créd.  R«at  MG  e/n  .. 
B«e.  do  Otd.  Nocionil  p.n 
Bie  Cit.  M  Goroii  o/n  (MO}  • 
Bco.  M,  do  MG  o/n  i/ben.  .« 

0*«clin««it  o/n  (MG} . 

p/n  (MG) . 

0(0.  Eit.  R.  O.  5ul  0/'n  (15)  .. 
0(0.  Ud.  Co<n.  do  5ul  o/n  (R5Í  • 
Bco.  tnd  Com.  de  5ul  p/n  (851  . 
0<o.  Prov.  R.  G.  Bui  o/n  (RS)  • 

0«igoM>no(fi  foc.  . . 

Bfi».  En«irQ.  Ltétfuo  o/p  «t/bon. 

P't1.  Roupll  p.'P  ta/div»  . 

Biumor  0'P  c/3  . 

0«rd#)'l  O/p  . 

0#rdol>*  p.'p  .  . 

B‘iiilw*o«n  O/p  . . . . 

0'«imoto»  o/p  I  47  . .  . 

0foimc*for  o-p  i/lé . 

0'*»oU  o/p  c/13 . 

0tiip'»  p/p  c/13  . 

Bund#  Itfbna  ^O . 

0L»-iv  Tubifig  p  p  , 

0ig>(«  •  0'P  fMG  .  .  . 

010.  Colibõf  i  o/n 
t-t  Cr*ii>#r»  p.  M 

Ctl  ./li  . 

CI0  n  " 

fBUV  c/p  •f/rii». 

CBUM  p  n  . 

'  B» ««<''•  C  P 

C»m#«iO  A»t)J  o- P 
Cimonto  Po»»  le  e  p  c/ri-v 

f  Gl.it^O  |l  p  *  '2 

C  ^  vnio  COtH^n  o^P  ^'2 
C.v»nfo  Uou  p.'n  #»/ben. 

C*©‘*uo-»  t#rfcvno  o  p 
r  P 


103 
34  500 
2  000 
16030 
13  000 
5  009 
47  OCO 
3  000 
34  000 
44  6S0 
lú  870 
3000 
20000 
2  000 

47  030 
Ò6CO 

30  000 
5000 
33  ICO 
7  800 
179  070 
02  417 
12  995. 

7  900 
24  223 
3  6C-0 
9  900 
70000 
28  000 
2(V}0 
5PO 
3000 

48  m 
20  000 
14  oro 

3  300 
t?AfO 
onoo 
730 
?  171 

6  035 
lOOGO 

1  500 
28  5«0 
122  681 
260 
609 
1  MO 

1  JrM 

7  000 

3M9 

58  ono 

6000 

100 
17900 
17  700 
11000 
)  coo 


p/p  c  .  . . 

fQuIprW»  c  p  ,  .... 

í  rquclro?  p.  p  .  . . 

Excoficic  PP  #t  âub  .  .. 

Cdin'»(  P  P  . 

fmãin  Ríxnínl  o.'p . . 

ftvibrovii  o'p  .  . .  •  • 

Éputpr  p'n  #nri  .  . . 

5lr»ob*M  Obrip,  1969  . . 

EÍcfroh'it  Obtig.  1965  .• 

Fo»d  Wlliví  e.*n  . . 

Ford  Wi)lvt  p/o  .  • 

F.  luf  M  Crf4>»  «  p  c.  b&n  .. 
f.  L.  ri'»né  0'p  C  'bon. 

fiíftlDlrn  c/p  . .  - . 

fr<«l>n'4n  PP  .  ••• 

Tiâ^wO  T.  D  Roíi  p/p  c/d1r.  •. 
Fott#Ír/i  Gyim»r4«i  r  p  c/di».  . 

Fu*id.  Tupi  o/p  . 

Fund.  Tupi  PP* . . 

Funri.  Tuol  r-'p  b . 

Fr*flíi«n  B'#til  0-0  . 

r.-.rlim  6r»*il  p/p 
F  Nk.  V»çôc»  p/D  • 

F,  N#c.  Ví»|6«i  o/o 
Fm.  B».*rfr»CO  o/n 
F  ri.  0f»rfni:o  p'n  -  • 

F»»thut  ft/a  r»/«uli 
Fc»ti*u‘  p/p  ri*  /tub 
frpi.»  o-n  (FR 

ISpji*  O.’*  (PR*  ,  .  .  : 

Fiit  p*n  (P5>  . 

C«mm#r  p/p  «/bcn.  «/div.  . 

Ca)i«'»  «'o  c  t/B 

Grlnn»  0  0  •  r»/dl«.  ‘0  ■  ■  • 

G/ni*  0-0  <.-Pon  t/iuhi. 

G4tr  »  r^o  •  • . 

GfirriJin'  riOíf  .  .  . 

r»Ji»4  ri  n  |RS‘  ri«ibcn 

Gllt?  o'n  c.'bcn.  (RS;  . . 

GJifj  p  n  \  br»».  tRbl  . 

Ooniri»  i‘*  0, 

Mim*  ri'p  .MOl  .  ..  . 

Hiri»  p/p  .... 

H#»;i’1rii  0  o  f»/dl*. 

HiM*s  FiHnn:.  o/n  r»/riit 
H/IUi  Fln»»»»  r  • 

Ç  Rryln  c*ii 
Mi”r»  l.  r*-i1o  pM 
5.  n‘p 

H»  lí*»  5  r  T 

p  ri  rnd  . 

tnd  Vtlllf»!  r/o 

(«  V  II»»»»  c’o  * 

h*ri  p  0 


2  474 
177 
2  420 
t  336 
11  lai 
21  0CV3 
03  000 
36  000 
4^03 
4  200 
1  900 


140  522 
100» 
.N/D 
12  000 
3  330 
22012 
1  Biò 

I  674 
fi954 

II  946 
7  690 
76  339 
7  496 

6o:o 

17  301 
S  KO 
2000 

II  200 

1  090 

2  COO 
4000 
5  699 

53 

14  077 
1  912 

9  051 
70  500 

ICO 
100 
3(XO 
I  .‘53 
nCOO 
95  400 
3000 
49  400 
65  3CO 
366  ICO 
44  375 
21  600 

15  042 
94  705 
14600 

2GÚO 
7020 
1  4CA 
1  7!0 
189  303 
147 602 
31  iro 

10  oco 

>;•  r-ro 

10 

41  0^ 
14  '<0 
lío 


MINAS  GERAIS 

Rciu  llurizoiifp  '.Sucur.sal'  —  A 
Bulsa  dc  Valores  do  Minas  GevaU 
rrgl.^trou  ontem  uma  alta  media  dc 
2,18'.  n.is  SU.I.S  cotações,  clevando- 
sc  0  Inillec  BV-.Mlnas  a  213.3  tmals 
G.2  poiUo.s  que  o  anterior'.  Foram 
rcallzado.s  273  nego^s  de  328  808 
nçòe...  no  valor  tourde  CiS  .... 

1  H2G  771.3(1. 

Dn.s  24  nçúcs  que  comixicm  o 
tnrilcc  nv-Mliias.  trê.s  subiram.  11 
pcmianfceram  eslavcls  c  10  eal- 
rnin  de  cotação.  As  nçóe.s  mais  ne- 
goclad.a.s  foram;  Belgo  Mlnolra 
(OPi  no  valor  total  dc  CtS  .  .  . 

S4<1  102  00.  medio  dc  CrS  11  25.  mais 
2'<5'.  que  o  anterior:  Vale  'PP', 
no  valor  tut.al  de  CiS  326  970,52. 
médio  dc  CrS  35.31.  mal.s  3.37'.: ; 
Cemig  iPNi,  no  valor  total  dc  CrS 
200  351.60,  médio  dc  Cr$  2.20.  es¬ 
tável;  .M.agncMla  'ON'.  no  valor 
total  dc  CrS  104  000.00,  médio  dc 
CrS  10  iO.  menos  0.10  : 


A  Cia  dc  Clgarro.s  Souza  Cru?. 
aprc.Tiilou  um  lucro  liquido  dc  CrS 
99  138  inll  no  primeiro  .scme.strc 
riê.stp  ano  Para  o  capital  dc  CrS 
.540  mllhôr.s.  o  lucro  por  ação  do 
.scnic.strc  c  dc  CrS  O.Í8.  O  indlcc 
P/L,  .se  considerado  numa  ba.se  se- 
nic.slral.  e  dc  26 

Para  os  nnall.stn.s  que  admitem 
uma  projeção  rio  lucro  por  ação 
para  uma  base  anual,  o  da  Souza 
Cnm  seria  de  CrS  0  36.  com  «  que 
0  P'L  pa-s-sarla  a  12,9. 

São  os  scgtiliUos  os  prlnclp:.  Outras  rend.aa 
elemento.s  do  balanço  scmc.slral  ilii 
Cia.  dc  Cigarros  Souza  Cruz: 

(]ari<»<*a  Indiislríal  <*l(*va 


scmcslre  seiursirc 


cm  CrS  inil 

Valor  da.s  venda.'?  I  724  660  1  521  752 
Cu.sto  das  vendas  150  062  144  039 


Lucro  bruto  da 
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Desp.  gerais 
Imp  c  taxa.s 
Amorllzação 
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o  rntui-nmrnlo  da  Cln.  Carioca 
Industilal  e  da  ordem  dc  CrS  00 
nilllii.ic,s  anual.-.  Dentro  dc  um  pra- 
zu  retntlvamcnlc  curto,  segundo 
nnt  dc  seus  diretores,  atlnglrii  a 
CrS  240  mllItiTs.  Atimlmcnlr,  a 
empresa  pot-sul  quatro  unidad'".  de 
produção. 


A  Cia  Carioca  Industrial  vnl 
rlovnr  o  ^ca  capital,  êste  mc.s.  dc 
CrS  9  ntllhiíes  para  CrS  15  mllhtãrs 
A  omprf.'ia  acaba  dr  ter  aprovada 
pelo  Fundo  de  Modernização  c  Re- 
urpntilzncáo  Industrial  FMRli,  do 
nanrn  Nacional  do  ITc.seuvnlvlmeii- 
to  Econômico  (BNDEt,  uma  opera¬ 
ção  tle  financiamento  no  valor  dc 
CrS  24  mllhôc.s. 


RIO  G  DO  SUL 

Pórlo  .Mcgrc  'Suctirsalt  — 
Rôlsa  dc  V.nlorr.s  do  Rio  Grande 
do  Sul  registrou,  ontem,  um  ninvl- 
mento  dc  205  024  paivSU.  nn  mon¬ 
tante  dc  CrS  I  690  006,84.  Inferior 
cm  50'.  .ao  volume  da  vc^pcra 
Mantlvemm-sc  c:.t.ávcU  55'  do.i 
tp.uln,'*.  i-nquanto  bnlxar.am  33  -  r 
valortzar.am  12‘t 

Ü  papel  mal-  itegoel.ado.  em 
volume.  íDi  Runnsul  'ON'  com 
C.s  2.5  mil.  cotado  a  CrS  3.90  — 
e<tiivel  cm  teta..*áo  a  ultima  ponl- 
c.'>i>  Seunem-.T.  Ccrveinrlii  Polai 
>PN'  com  Cr$  77  mll.  a  Cr$  6  90 
—  mal  I  Banco  do  ni.i.>il  'ON'. 
coit'  <;•$  42  mll.  a  Cr*  4ii.fl7  — 
ma:>  3':  h-Sa  'FP'  com  CrS  39 
mll.  a  cii  4  90  o.^t.Wel  e  J  H 
Santo*  'PP',  com  CrS  JO  mll,  a 
Ct*  2  00  —  meno»  0  ,5'. 

Foram  tr.an*aciun«das  IB6  066 
oçôc'  do  riirrcado  nacional,  jornan- 
do  CrS  709  678  04  e  14  602  açoes 
do  mercado  regional,  no  valor  de 
Cr*  17  •102  00.  alem  dc  378  tltulo.s 
putrlicn.  ixn  Cr  S  23  «26  80.  c  4  (m 
I.ctrs'  do  T.-souro  do  E't.'irti'>  per 
CrS  940  300,00. 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71 


>3.*  ClicM 


Líder  dc  (|iiadrillia  j}i*êso 
confessa  16  assaltos  no 
lotai  de  CrS  1276000,00 

Niterói  (Sucursal)  —  Préso  anteontem  por  po¬ 
liciais  e  militares  após  descontar  um  cheque  de 
Cr$  80  mil  em  Petrópolis,  o  assaltante  Israel  de  Assis 
Machado  —  chefe  de  uma  poderosa  e  atuante  qua¬ 
drilha  —  confessou  a  resjxmsabilidade  de  seu  gru¬ 
po  em  16  assaltos  na  área  do  Grande  Rio,  no  total 
de  CrS  1  276  mil. 

O  assaltante  foi  prèiso  pelo  delegado  Salvador 
l,opes  —  auxiliado  por  militares  do  Exército  —  após 
descontar  um  cheque  de  CrS  80  mil  na  sua  conta 
particular  do  Banco  de  Crédito  Real  dc  Minas  Ge¬ 
rais,  agência  dc  Petrópolis,  e  encaminhado  à  Vila 
Militar.  Um  comparsa  que  eslava  em  sua  compa¬ 
nhia.  conhecido  por  Ditáo,  conseguiu  escapar,  mas 
a  ixilicia  jã  recuperou  CrS  160  mil  do  dinheiro  rou¬ 
bado  ao  banco  dc  Mesquita  (o  assalto  foi  de  Cr$  ,350 
mil). 

VrO.A  DE  muiONARIO  Insrarin  Salvador  Lnpc<!  o  ait- 

toiidadc.-i  da  Vlln  Militar, 
onde  o.stá  recolhido.  Junto 
a  Nélson  c  Gustavo. 

F.ASE  CARIOCA 


Comissão  dc  Saúde 
com  emendas  o  nro  i 


:(i  ae  aço  t 
ba  í/e  20  i 


ALMIRANTE  LUIZ  FELIPPE  MENE.ZES 
DE  MAGALH.ÃES 

(MISSA  DE  7.“  DIA) 

+  A  família  convida  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7°  dia,  que  será  celebrada 
dia  2  de  setembro,  as  10  horas,  na  Igreja 
da  Candelária. 


metros  e 

Govêriio  contra  os  tóxicos  ruata  2  onerários  no  C 


Brasília  (Sucursal)  —  O  projeto  do  Governo 
que  dispõe  sôlire  tóxicos  foi  aprovado  ontem  na  Co¬ 
missão  dc  Saúde  do  Senado,  após  parecer  favorável 
do  Senador  Valdemar  Alcantara  ( Arena-Ceará) ,  que 
ofereceu  seis  emendas.  Cinco  foram  aprovadas,  ten¬ 
do  sido  rejeitada  a  que  o  Senador  considerava  mais 
importante. 

Em  seu  longo  parecer,  o  Senador  fêz  ressalva 
ao  projeto  qtic  "na  fonna  por  que  foi  elaborado,  na 
oportunidade  em  que  é  apresentado,  e  pelas  medi¬ 
das  propostas,  temos  sérias  dúvidas  sobre  se  alcan¬ 
çará  seus  fins.” 

COISA  VELHA  Indos  ansioso.s,  ou  a  llbcr- 

l.icão  de  pressões  sociais." 

Apreciando  o  problema 
no  "contesto  brasileiro", 
afirma  que  "dcnlro  do  no.s- 
so  condicionamento  .sóclo- 
cconõmlco-pollttco.  assume, 
não  há  0  que  negar,  nspec- 
tos  part!citlare.s,  prectsa- 
mente  pela  no.s.-:a  Inrapa- 
cldade  dc  ato  nd  c  r  ã.'-- 
domandas  da  juventude  no 
plano  dc  .sua  lonnação  cul¬ 
tural  c  dc  .sua  estabilidade 
.social."  Aprecia,  depois,  as 
várias  tormas  de  contes¬ 
tação  atualmente  cxtstcn- 
Ic.s,  para  expic.s.sar  .seu  pcs- 
.simlsmo  cfiin  relação  aos 
bon.s  efeitos  do  projeto  dc 
!cl  submetido  .io  exame  rio 
Congrc.sso  pelo  Presidente 
Médlcl. 


Dois  operários  morreram  ontem  quando  desa¬ 
bou  a  lança  de  aço  cio  guindaste  de  40  toneladas  que 
eslava  sendo  montado  pelo  Estaleiro  Caneco  em 
seu  cais.  no  Caju:  Nilton  Carlos  da  Costa  e  Arnor 
Mendes  da  Silva  trabalhavam  presos  em  sua  parle 
mais  alta,  e  foram  levados  na  qtteda  dc  mais  de  20 
melros. 

Com  o  local  do  acidente  interditado  mesmo  ans 
.soldados  da  Policia  Militar  que  compareceram,  uma 
guarnição  do  Corpo  de  Bomiíeiros,  à  noite,  tentava 
resgatar  o  corpo  de  Arnor,  que  caiu  dentro  dágua, 
enquanto  um  as.sessor  da  diretoria  do  Estaleiro  in¬ 
formava.  na  porta,  ter  havido  uma  falha  no  .si.ste- 
ma  dc  sustentação  do  pesado  guindaste  importado. 

AS  MORTES  .SC  clioc.ir  com  o  eimcnio  do 

cnl.s.  eiif|U.onto  .seu  compa- 
O  guindaste,  há  pouco  iihelro  caiu  cionlro  dagiia. 
tempo  adquirido  pela  (irm.a,  —  E.stavnm  usando  lodo 
dc.stinavn-.se  a  trabalhar  na  n  dl.spo.sdtlvo  dc  segurança, 
earrclr.-i  de  monUgem.  Jun-  Prcso.s  eoiii  o.s  clnto.s  a  lan- 
lo  á  água,  e  quando  .'.ua  ça,  c.nram  quando  cl.a  de.sa- 
lança  cnni  foram  Icvado.s  os  boti  —  afirmou  o  eomnn- 
dob  üjierárlo.s  que  trabalha-  dante  Hélio  Carvalho,  a.s- 
vam  na  operação,  por  volta  .se.«,sor  ria  diretoria  do  e.sta- 
da.s  nidlünv.  Nilton  —  2'.t  iclro.  embora  .sem  esidiear 
nnoà,  solteiro.  Rua  Central,  o  mollvo  da  queda  de  Arnor 
ii®  133,  Itmdos,  no  Caju  —  dentro  d'água,  já  que  a 
leve  morto  In.slantanea  no  lança  de  aço  cnira  cm  torra. 


Br.  Fernando  Gentil  Pinto  de 
Magalhães  QuiníanÜha  Pires 

(Visconde  da  Sra.  da  Ribeira) 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

■  Os  seus  empregados  particulares  e 
os  do  Edifício  Quintanilha,  convidam 
B  todos  os  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  á  missa  de  7.®  dia  por  alma  do  seu 
boníssimo  patrão,  que  será  celebrada  hoje, 
1 de  setembro,  as  1  1  horas,  no  altar-mor 
da  Igreja  da  Candelária. 


O  Sr.  Valdemar  Aleanta- 
ra.  médico.  Iniciou  seu  pare¬ 
cer  dizendo  que  "o  proble¬ 
ma  da  toxtcomnnla  c  qua.se 
tão  velho  quanto  o  ho¬ 
mem".  notando  que,  "tcni 
.sido  c  .será  um  problcinn  dc 
todo  0  mundo."  .Aere.sccnlou 
então  que.  "lodo.s  .são  leii- 
tado.s  peto  vicio  quando 
CO  n  d  1  ç  õ  c  s  especiais,  pnv- 
-s  o  n  a  ll.«.slma.s.  de  in.sntls- 
íaçãi)  e  de  angú.stla,  .suge¬ 
rem  a  sua  prática  " 

DIz  que  "os  artl.stn.s  e  In- 
I  c  leclimis  l•.'lclonnltzam-no 
sob  o  fundamento  dc  es¬ 
timular  0  .spii  poder  de  Ins¬ 
piração  e  criatividade".  írl- 
.sniido  que  "no  ftmdo,  o  que 
se  bu.sca  c  o  alivio  dc  cs- 


A  policia  conseguiu  che¬ 
gar  alé  I.-ii.ncl  de  .A.s.sl.s  Ma¬ 
chado  —  conhecido  lam¬ 
bem  por  Cabeludo  —  niws 
a  prisão  dc  Nelson  Nogueira 
dos  Santo.s  i. solteiro.  2  7 
aiuw.  residente  á  Rua  Mo¬ 
reira  Cé-sar.  dOn/SOl.  Icaral, 
Niterói»  e  Gu.stavo  dos  San¬ 
tos  Miranda,  o  1’iirtiigucsi- 
nho,  no  dia  lã  de  agòsio.  na 
E.slrada  Santa  Rita,  c  m 
Nova  Iguaçu. 

O.s  doLs  praticavam  tiro 
an  alvo  com  uma  pLstola  -1.1, 
cm  comiianhla  dc  niats  dois 
homen.s  e  dua.s  mulhere.s. 
U.savam  um  Dodge  Dart. 
Itlara  «5-67,  de  Petropoll.'!,  o 
mc.smo  iiüllzadu  no  as.salio 
á  agência  do  Me.squitn  do 
Banco  Real.  .AIrnvé.s  da 
eoníl.s.'-ão  dos  dois,  a  policia 
chegou  a  uma  man.sáo  de 
Pctrupolls,  onde  Israel  mo¬ 
rava  —  pagava  Cr$  2  200,00 
men.snl.s  de  aluguel  —  ma.s 
••Ir  h.avln  lugldo  com  a  mu¬ 
lher  Idccl  .Mark.s. 


Dr.  Fernando  Gentil  Pinto  de 
Magalhães  Quintanilha  Pires 

(Visconde  da  Sra.  da  Ribeira) 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Roberto  Martinez  Nunez  convida  to¬ 
dos  05  parentes  e  amigos  para  assis¬ 
tirem  â  missa  de  7,®  dia  por  alma 
do  seu  inesquecível  amigo,  que  se  celebra 
hoje,  1.®  de  setembro,  às  II  horas,  no  allar- 
mor  da  Igreja  da  Candelária. 


Os  a.ssnltos  confc.s-sadn.s 
|vir  Israel  c  praticados  por 
■seu  grupo  ua  área  do  Gran¬ 
de  Rio  foram  contra  a.s 
.seguínte.s  ea.sas:  pó.sto  de 
ga.soltna  no  Leblon  tCrS  45 
m  1 1  I ,  M  c  rcl-Copacabana 
<CrS  70  mllii,  pó.sto  de 
gasolina  na  Penha  'CrS  « 
nill  >  —  primeiro  a  s  .s  n  1 1  o 
praticado  coin  Ncl.son  e 
Gustavo  -  deposito  de 
bebIda.H  na  Avenida  Ora.sil 
'CrS  Ki  mlli.  Agência  do 
INPS.  em  Botafogo  iCrS  lOB 
nilli  —  do  qual  partlel]iou 
DUão.  pela  primeira  vez  — 
unia  empre.sa  de  ór.tbus  da 
Penha,  que  num  r-.i»aç<i  dv 
Lrê.s  dln.s  foi  a.'-snlta(la  dua.s 
vêze.s  1  CrS  28  e  24  tnll » . 

O  baudn  roubou  .iiiul.'i  lu*' 
depiisito  de  beliUlas  na  E.s- 
traria  da  P.ivmia  iCrs  3'i 
mil',  unia  empre.sa  de 
01111)11.1  tiii  JacaiT pague,  li¬ 
nha  474  'CrS  35  mil',  dcpii» 
.■iito  de  Kr-rmento  Kieblunan 
•  CrS  16  nill»,  Hanco  Comer¬ 
cial  dc  Mlria.s  Geial.i  iCr< 
•110  nill',  empresa  de  onlbu-. 
na  Rna  ,Io.'c  tios  IleLs  'Crs 
1.5  mll',  Cantina  Sovnnio 
'CrS  21  mil',  eniprc.sa  ile 
oillbu.s  (lo  Caminho  de  Itao- 
ea  'CrS  22  inll'.  tiin  Iiuiclo- 
nárlo  do  B.inco  Real  de 
Nova  Iç.iiaçn.  iipos  recolher 
CrS  40  mll  dn  depo.sllo  da 
Sou<a  Cruz  pura  levar  no 
hauro  e.  por  úilirno,  o  B.iii- 
eo  Real.  em  Me-.qulia,  le¬ 
vando  CrS  3.50  mll 

Israel  disse  que  dii  assalto 
ao  banco  «ai  Mc.squita  p.ir 
llclparani  alem  tlêlc.  Ncl- 
.smi  e  Gustavo,  Dll.u».  I‘aii- 
lisi.i  e  Rossd  .Segundo  eie 
foi  liiláii  quem  atirou  no 
Riiiirda  d''  :.egurança  d  a 
ngcnela  bancaria  Nn  ii  ..il- 
lo,  ele.s  it.siiram  trê.i  rcvohe- 
te.‘.  e  um  liizil. 


Traficantes  são  presos  com  Polícia  quer  enquadrar 
100  (piilos  ile  macimlia  empresa  que  usava  mòças  cm 

no  morro  <I a  Candelária  venda  irregular  dc  discos 


Durval  Vieira  dos  Santos  Filho 

(Agente  Fiscal  Tributos  Federais) 

Amelentino  de  Souza 

(Marinheiro  da  Alfândega) 

(MISSA  DE  MÊS) 

m  Seus  familiares,  amigos  e  colegas  de 
jWm  repartição,  convidam  para  a  missa  de 
!■  mês  que  mandam  celebrar,  no  pró- 
imo  dia  2.  as  9  horas,  na  Igreja  da  Lam- 
ladosa,  a  Avenida  Passos,  em  sufrágio  das 
Imas  de  DURVAL  e  A/WELENTINO,  desapa- 


Uma  turma  tia  17a.  Delegacia  Policial  apre¬ 
endeu  às  iirimeiras  horiis  cie  hoje  cm  um  barraco  do 
morro  da  Candelária,  cerra  de  100  quilos  de  maco¬ 
nha.  DcLs  traficantes  foram  presos  pelos  policiais. 

O  informante  da  policia  Haroldo  Vidia  da  Sil¬ 
va,  que  já  loru  atacado  a  bala  diveioa.s  vézes  pelos 
trafieanles,  indieou  aos  detetives  o  barraco  onde 
donniam  o.s  iiafk-ante.s  Oilando  e  Otilh  Gemes  d.7 
Silva,  que  par  su.a  vêz  mostraram  o  l.^ral  onde  a 
quadrlllia  e«e:nd.la  a  macciiha. 

A  nialcr  p.irle  d'i  toxico, 
e-t.iv.i  dl.^po.■■lll  em  harr.is 
pren.s.nda.'.  dr  lo  qtillo.s  e  rm 
ix  qtienm  pacotlnhos  paru  a 

venda  no  varejo  .i  CrS _ 

20. 'U  O  valor  totat  da  ma- 
ciiiThn  encontrada  atmgr 
eêica  dc  CrS  60  nill. 

.•\  quadrilha  que  alua  iin 
iiuuTo  da  Caiideliiria  e  nin- 
(la  eotni)(.i.'ta,  scgiiiidn  o.h  jk)- 
llclali.  por  Manuel  Percir.t, 
(I  Rriricii.  que  ju  .se  (uicoil- 
Ira  prêso  por  homicídio,  Ví¬ 
tor  Eiançols.  Osvaldo  Mi¬ 
randa,  o  llriiiinto.  e  ainda 
um  margm.al  ronheculo  por 
Vallhihi). 


A  Delegacia  dc  Defraudações  está  procurando 
um  meio  de  enquadrar  o  proprietário  da  firma 
Chn.sti  Promoções  Artísticas  c  Culturais  Limitada. 
Sr.  Nelson  Moisé.s  Gitiramo,  [xir  induzir  jovens  pau¬ 
listas  —  que  vendiam  di.scos  na  Zona  Snl  —  a  di¬ 
zerem  que  cra  para  conseguir  bólsas-de-c.sludo  cm 
iinivcrsidadc.s. 

Ontem,  investigadores  dn  12a.  DP  detiveram 
as  sete  nuiça.s  que  veiullam  os  di.scos,  perlo  tia  La¬ 
goa  Rodrigo  dc  Freitas,  além  do  dono  daquela  em- 
prósa  c  dois  dos  seus  gerentes  tie  vendas,  porque  o 
tiixi  dc  comercio  que  cxcrcein  c  ilegal.  O  proprie¬ 
tário  da  finna  ja  recebeu  09  mitlLa.s  pelo  meíuni)  mo- 
I  ivu. 

venti.i  dos  dlnos  junto  com 
outras  moças. 

Os  iHiIlcl.ils  detiverrini  um 
grupo  de  vendedorns  c  n 
próprio  Sr.  NcLsiin  Mol.sís 
Oliirnmo  prestou  depoimen¬ 
to,  toin.ido  pelo  delegado 
Etlctir  1’ircs  Sá.  Contou  que 
ha  tiv.s  anos  trabalha  com 
''i.se  tipo  dc  eoinêrclo  e  que 
jã  viajou  iX‘lo  Hi.a.Ml  Inteiro 
(Ic.v.ia  lonna.  pois  a.s  vend.ii 
têm  lhe  dado  tia.staiUe  lii- 
ero  Apc.sar  da  firma  .•"•r  de 
Sáo  Paulo,  prefere  Irntia- 
Itiar  em  oiitror.  E  .s  t  a  d  o.s , 
porque  n.a  capitat  pnulrit.a 
os  liicrcvi  não  são  tantos. 


PRISÃO  NO  BANCO 


Nuvamente  Inleirogado.v, 
Nel  ain  (•  Gustavo  írtriiece- 
rnm  o  enderôco  do,<  .•.ngii)  , 
dc  I.^-raid  em  São  Paulo  I..i 
o  delrgado  Salvador  taipi-.s 
ajmroii  que  o  chefe  da  qtia- 
drlllia  havia  levadn  a  inii- 
Ihrr  para  n  ca.sa  do.--  p.il.\, 
lUo  que  a  pcisegiilríio  da 
policia  diminui ".,0  no  E.^- 
lado  do  Rio  e  Giianalinra 
G  delegado  apurou  nlnda 
que  I.^racl  nimiihnrn  CrS  l)U 
mll  que  haviii  g  ii  n  r  d  n  d  o 
'•(ini  .'am  .sogra  c  levara  o  dl- 
iiiieiiu  para  Pctió[ioll;. 

ftie  de|)Oslloii  (H  l’rS  3(1 
mll  ua  última  sexin-lclra 
ficando  di*  retornar  n  .i 
■  (•gniitla-felra  para  .ineá-lns. 
pois  (l(•V(•rla  comprar  mn 
.M*;o.  Aniec.nirin,  npiv,  re- 
ilrnr  os  (?r$  80  mll.  foi  de'l- 
do  .iindn  no  biinen  polo  de- 


Gs  poliel.Tl.,  ria  17»  DP, 
riiie  no  mês  pa.ssntlo  » leiiia- 
tani  na  siia  jnrl.sdlção  cer¬ 
ra  dc  2fl  llagrnnte.%  de  to- 
xlcos,  vinha  iii  recebend') 
denúncias  da  prc.sença  de 
uma  quadrlllia  dr  trafle.iii- 
le.s  que  atuava  no  morro  da 
C.\nde!árla  e  tmcril.açúe.v  da 
Mangueira.  So  agora,  cnin 
a  .ajuda  de  Haroldo  Vidra, 
que  já  fúl  baleado  pelos 
tiandldo.i.  conseguiu  locali¬ 
zar  (1  íteiio.slto.  Estava  sob 
um  galinlielro  atras  dc  iiiu 
b.irnieo  do  morro. 


PROCLRA 

Ontem  peta  manhã,  os  In- 
ve.stigndores  da  12n.  DP  rc- 
.solvenun  iiroeiirar  .a.s  mi5ça.s 
que.  ha  algum  tempo,  vi¬ 
nham  vendendo  dlseixs  nas 
nias  da  Zona  Snl.  ap-rlados 
pelo  ca.so  d.a  jovem  Helena 
Mnrln  Mazza  que,  na  .segun- 
da-íelra.  havln  se  pcrdlcío  e, 
clepoLs  dc  tcrinhiar  .'•eu  ho- 
r.irlo  de  trabalha,  não  subia 
voltar  para  u  liotd,  do  ipinl 
não  tinlia  o  cmlcrêço.  ,\ 
jovem  de  20  anoa  ('•  de  O.^aa- 
co.  cm  Sáo  Paulo,  e  havia 
sido  contratada  pela  lirma 
para  vir  ao  Klo  renllrur  ii 


DR.  HAROLDO  DE  FREITAS 


+  A  AtsocUicdO  Brasileira  Bencfirenic  de  Rcabili- 
laçao  -  A.B.B.R.  -  convda  parentes  e  amigos 
do  saudoso  L^P.  HAROIDO  DE  FREITAS,  para  a 
miss.i  que  fará  realizarem  sua  intenção  dia  2  de 
seicrrbro  prOíimo  as  10:00  horas  na  C«ipcla  Ecumeniri 
da  Astoci.içao.  á  Rua  Jardim  Bot.ínico.  n.“  660.  (P 


JOSE  MESIANO  CARVAO 

(MISSAI 


EDMUNDO  MOTTA  DE  ALMEIDA 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  “aria  de  Lourdes  C  M  Almeid.s,  c  filha 
Débora  /Aàiia.  Manuel  d' Almeida.  Sylvia 
Mona  d  Ainicid.s,  Mafa  Sylvia  dAlmçida 
Morais  Sflrgio  de  Azcvtdo  Morais  e  de.mais 
p«rentes  agradecem  as  manifestações  de  pe/ar  rece¬ 
bidas  po*  ocasião  do  f.-tlec iroçnio  d*.*  seu  pranteado 
espóáo,  pat,  filtio.  'rmao  e  conl>.ido  "  tonvidam  par» 
e  missa  de  7.®  d’a  rçje  cm  ‘niençso  de  sua  alm.i, 
mandam  celcbr.ir  am,\nl  a.  quinia-toira,  as  10.30  tso- 
rai.  fso  rtit.sr-f-er  da  Ig-eia  de  f-ao  Jose  (Pua  Sen  Jose). 

(990-17 


Si/hvcrsiros 
rouham  hanco 
cm  S.  Paulo 


Funcionários  cic  firma  são 
assaltados  cm  CrS  16  mil 
por  grupo  dc  ípiatro  homens 

Qiiiktm  honiri»  armados  dc  rcviilvcrM  a.^uialta- 
ram  ontem  a  tarde  lioi.s  fiiiicionarins  da  'rim  — 
.Mar{iilna.N  c  FTqiiipamenlO'!  para  Liboratoilos.  !r- 
vandn  os  CiS  16  mll  qne  êle.s  havUm  rctlrarln  (l.t 
agenein  Madnrrlra  do  Baiicn  rio  Bra.sil  para  paga- 
monto  (los  ('inpregados  da  lirma 

O  a.ssalto  ocorreu  no  palto  da  firma,  quando 
um  do.s  funinoiiarlo.s  d('scoii  da  kombi  utill/ada 
imi  a  traiusporUir  o  dtnhcim  c  se  dit  Igta  p.»ra  o  r.scri- 
tório.  .Nc55c  momento,  .vnthi  qtio  algtitun  lhe  puxa¬ 
va  a  (ia.sta  c.  ao  virar  o  rosto,  encontrou  um  revol¬ 
ver  apontado  para  a  sua  rabeca  c  ouviu  a  onicm 
para  <pie  llciuvsc  quieto  O  ;Ls.salto  diiiou  dois  mi¬ 
nutos 

Sl.’RPRlJ^.5  II.  -ent.idi>  a,i  i.tiuntr 

(^iirm  cegufjs.i  »  pit*.<  Knmbi  imnbllizudo  tum- 
ríj  Puum  Rosrtli*  Ua  S.i-.u  -''t  «>'atn  »■  illnilt'' 

Xtut/a.  Iimejonarln  di  f.r-  -iim.tiLi 

m.i  qur.  (I.Aiitr  iIj  uinr.itrf  >'•  '  Iu<'  •  :  -.'..t-,  ij.cdi. 

etilfffOM  o  (linlinm  mui  <  .-ui» 


+  Aluisio  Carvão  e  família  convida 
para  missa  em  intenção  da  alma 
de  seu  filho  JOSÉ.  A  realizar-se 
r.a  Igreja  Santa  AAónica,  às  19  horas  do 
:iia  2,  c|uinta-feira,  Rua  José  Linhares,  Le- 
b*on. 


S.iit  P.iiili»  ■  Siielir'.il ' 
■fr'-'  lU'tn•■n^  e  uma  inutliiM. 
uroMií''.  de  reiolvriCí  e 
tt:  e  Ir.illi.srinr.t  a.uallarani 
ontem  a  aaenrl.v  ili»  B.mco 
H:.»'llrlrn  dr  Detcunlo-  tin 

H. ilrt"  da  Ca.í.v  Verdi'  tu - 
v.ir.vm  tii  'i  maquinas  dc  r-- 
rievei.  lio  valot  dc  CiS  i:» 
mll.  r  ririxarnm  rx-tita  im 
liatrdc  a  zlgla  A!.*< 

Ov  a-'altante-.  iija  eun- 
•ecutiam  Irvat  o  dlnheli» 
ptiiqiir  (1  gcrrnle.  que  Ir- 
VU..1  a  idiuvr  do  ccím  •• 
r  i<.  u  .iii  i  ntr  Ih  I  ol- de  c.it - 

I. l-flll  ("  !;o’  'rirlmilro: 

<■  I  sr-.r.-.in:  .\.l.>l.';a  Ijlxr- 

•...;!••(.*  Nari  r-  t>:  *l>rJ1 
se*-.!.(.:  I'  ti.»  ['.itf.l-.v  e  (iisi- 
(a:r.  num  Kr-iif.i.u 

de  rtijpi  AB  ‘l'.».'  rolx-n.» 


g-  tj.iio  ;!h!!.iú.i  e 

•i  .i.irgentii  \l.,;‘!nhrj  Jc.c 
Ferrnr.i  ii.i"  e<>  n  r  g  u  I  ti 
i.uradrccr  .'  Iiomcn.izrm 
qiie  rii-  1-11:1  iij.  Ilio  prr  ■-•(  ■ 
luin  onrem.  qu.indo  deu 
do  Fxereito  Elr  vni- 
ta..)  .•-  •■(  'impli -mi-ritr  o 

••oiili'-'  Itoi  .M.irünho  da  Vi- 


(J.  Ozon  Editor) 

(MISSA  DE  30.®  DIA) 

+  Felicidade  AAonfort  Ozon,  Esther 
Ozon  Moofort,  Aram  Boghojsiam  e 
Ifos  O/on  Boghossic^m  e  fdhcs.  Abdo 
Jorge  Couri  Raad  e  Kley  Ozon  Monfoil  Couri 
Raad  agradecem  sensibilizados  as  mandesla- 
çóes  de  pesar  itccbidas  por  eteasido  do  fale¬ 
cimento  d"  *ni!  querido  ospisso,  pai.  sogro 
e  ávô  r  convidam  para  a  missa  ele  30  *  dia 
que  faraó  cc  ebrar  na  igreia  dn  N  Senhora 
do  Carmo,  a  Rua  1.®  cie*  Março,  6a.  feira.  3 
dç  setembro,  as  llh30min. 


EDMUNDO  MOTTA  DE  ALMEIDA 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 


+  G'eDAaj  InduUria  .V*nu<«tura  de  P,*pC'V 
S  '  A,  Greii". «  S '  A  -  Faúricâ  (íe  Pepel  e  Coí’>- 
t  .•ntuí  T<ctê  de  hjijf,-,.  t>or  Dwelor")) 
e  leu:  funt  uria-»ci.  eindrt  prolundamrn'» 
ccrn'e»riidci  pel '  fidciueento  do  lev  ('•eremo  de 
Veluôes  leidu»ir<j.v,  (cinvicl»r*i  c»  vtxrt  «migo»  para 
a  rr>,í;a  quc  s!'#  rezid»  ei”  'ulr*g*o  de  vui  abr-s, 

10  . lO  rztfi  de  en  «r.t-a  d'a  2  de  jccr.bro.  rii  -gie- 
ji  oe  S»-'  Jeve.  a  9o«  I  *  de  Varço  (A 


>"i:Ii  M  r  n  .■  l.Ti .  .t  .Illl  1 
jj*jiite  \;cl,ind'>  n 
Ua  de  nitraiiv  p onde 
ti.vil.i.1‘1»  ;'ik  viji,  no-jri» 

Jtlt»'.- 


GENERAL 

IREMAR  DE  FIGUEIREDO 
FERREIRA  PINTO 


PHOFESSOUA 

MARIA  CARLOTA  DE  SOUZA 
ANDRADE  PINHEIRO  MAIA 

<1.*  ANIVERSARIO) 

.V.irtio  John  V,e'f^'  e  leníwa  fCcndeu- 
I  ía).  O»  'aLxo  Amvaeewi  Heewques  ;  senê^o* 
ra  íAn^la)  •  filho*  M«r*a**a  e  con- 

vid*r*i  o«  parente»  e  *en,ae»  p*r»  *»»i»tee:^ 
la  por  atrn*  dm  tv*  icesquierrtart  má*,  aré  . 
I  qv«  »er.-  rezada  na  C*r«ár«l  .Mctrapelilan*  at 
r*»  -4e  •  rvanhâ  ?  (5«  leiea).  ayadactnd:  t 
ciyT-paifc-ererD  •  átt*  «Ap  ds  •#  »■*»*, 


DR.  FRANCISCO  POTTIER  MONTEIRO 

(MISSA  DE  7.'^  DIA) 

■  A  fflir.ilia  Jo  Dr  ‘PArNlC  FCO  ?CTT1!: 


Menino  Jesus 
de  Praga 


(I.*  ANIVTRSARIO) 

+  Siu  íaT.tUa  convtíía  pi'erTe»  •  arn- 
çcri  i.ata  a  mrvsa  de  prirr«*.ro 
*ãf»o  a  ser  celebrada  a»T-.«r»Ké.  dia  2 
kt  10  -lOras,  lâ  da  Santa  Cruz  (Jes  V"- 

tifares  i cie  J.^argo).  uioamefe 

aorãdece. 


-3gfa- 

ciet?  as  in íMtfcstaçcics  de  octdr  rccelridas  nor  ocavtà-- 
de  t-eu  tjlecnrenic  convida  parerttci-  c  pata 

r-  rtivsõ  de  / esn  que  sei  >  celebrada  'io;e  qua^a-feira  dia 
.-  de  scte*"t?f-o,  t*T  11,30  '•oras,  na  Igrcia  '*•*'  S  da  Conceição 
e  Boa  ao  «íosaric 


Venerável  Pedie 
José  de  Anchieta 


ROBERTO  LISBOA  JUNIOR 


GENNY  PENALVA  SANTOS 
DE  CARVALHO 


Ass.  Benef.  Agentes  Fiscais  Imposto  Aduaneiro 
(AÇÃO  DE  GRAÇAS) 

CorHa^hc  47  reVy  ia  A^»3c>aç*D  •'i‘s  F 

Cais  -i..  t -Sc«  x 

em  9eral.  para  ass-^stareiTi  a  r-  a,*-  rj.-  ij- 

releâgar.  péu  passagem  do  -*9  *  e-  .r-- '•  -  -v  ‘  -  cí* 

o*  ieal»-te*ra.  <ha  3  oe  c-r-  »-  l'  *--•»•  -• 

de  Sarda  Ci««  de  Ci»W  r*  1  V  >, :  117  C r-*-: 


(MISSA  DE  1  ANO) 


MtSSA  DE  7/  OfA) 

+  A  famfli-a  de  ^í'taa;va  SAp. 

íOS  OE  CAJEVMHO  t»*- 

*»»  e  am^fca  pa»a  a  m»i»a  de  7  •  c 
a  »»  rea-hrar  ra  Igrria  N  S  da  Corceriao 
Sca  Mo*e.  a  R-.va  rSp  tovar-o  d 

A»  Ç<j  Bvenro  esc  d  a  ?  de  vrV 5* 

-*  j  .  ‘  í  hn-'  41  -»*■•*  r 


+  A  ramilia  cie  lISsOA 

JL.MOã  CCnTV»ca  e  ao»». 

pera  a  rrtvs3  ííue  rt'é'’-dâ"n  cê^ 
!ebí»T  rst-  -'lo  i.  quir.ra-iei-a,  5 
r.a  l./rreia  S*.  J_5é,  rss  ã  Av  5(h- 

rjes  Ce  nuiíTrerr»  1  7 J  3 


1 Caderno 


Comissão  íle  Saúde  aprova 
coDi  emendas  o  projeto  do 
Governo  contra  os  tóxicos 

Brasüia  (Sucursal)  —  O  projeto  do  Govémo 
que  dispõe  sobre  tóxicos  foi  aprovado  ontem  na  Co¬ 
missão  dc  Saúde  do  Senado,  após  parecer  íayoravel 
do  Senador  Valdemar  Alcantara  (Arena-Ceara),  que 
ofereceu  seis  emendas.  Cinco  foram  aprovadas,  ten¬ 
do  sido  rejeitada  a  que  o  Senador  considerava  mais 
importante. 

Em  seu  longo  parecer,  o 
ao  projeto  que  ”na  fom 
oportunidade  em  que  é 
das  propostas,  temos  .sc 


ALMIRANTE  LUIZ  FELiPPE  MENEZES 
DE  MAGALHÃES 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  A  família  convida  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7°  dia,  que  será  celebrada 
dia  2  de  setembro,  às  10  horas,  na  Igreja 
da  Candelária. 

Dr.  Fernando  Gentil  Pinto  de 
Magalhães  Quintanilha  Pires 

(Visconde  da  Sra.  da  Ribeira) 

(MISSA  DE  7.''  DIA) 

egados  particulares  e 


Niterói  (Sucursal)  — Preso  anteoniem  poi  i  - 
Uclais  e  militares  após  descontar  um  cheque  dc 
CrS  80  mil  em  Petrópolis,  o  assaltante  Israel  de  Assis 
Machado  —  chefe  de  uma  poderosa  e  atuante  qua- 
drilha  —  confessou  a  responsabilidade  de  seu  gru¬ 
po  em  16  assaltos  na  área  do  Grande  Rio,  no  total 
de  CrS  1  276  mil. 

O  assaltante  foi  prêso  pelo  delegado  Salvador 
Lopes  —  auxiliado  por  militares  do  Exéi-cito  apôs 
descontar  um  cheque  de  CrS  80  mil  na  sua  conta 
particular  do  Banco  de  Crédito  Real  de  Min^  Gc- 
rai.s,  agência  de  Petrópolis,  e  encaminhado  à  Vila 
Militar.  Um  comparsa  que  estava  em  sua  compa¬ 
nhia  conhecido  por  Ditão,  conseguiu  escapar,  mas 
a  policia  jã  recuperou  Cr$  160  mil  do  dinheiro  rou¬ 
bado  ao  banco  dc  Mesquita  (o  assalto  íol  de  CrS  3d0 

mil). 

VIDA  DE  MILIONÁRIO 

lorldaors  da  Vila  Mliilar, 
A  policia  coiiscRuln  rlic-  onde  eslá  recolhido,  junto 
Rnr  ate  Israel  de  A.s.sls  Ma-  jj  Néison  c  Gii.stavo. 
chiido  —  conhecido  tani- 
bcin  iK>r  Cabeludo  -  ap*>5  FASE  CARIOCA 
nri.sno  de  Nelson  Noouelra  ,  . 

dos  santo.';  «.solteiro.  2  7  O.s  a.ssalto.s  conlc.ssado.s 
ano.s.  residente  á  Rua  Mn-  p.rr  l.srael  e  praticados  por 
relra  Cc.sar.  4f.0/3f)l.  Ic.aral.  seu  Rruiw  na  aica  «to 

Nlterolt  c  Gu.stavo  dosSan-  de  Rio  lorain  conti  a  a. 
to.s  Miranda,  o  forluRUcM-  .scRulntes  ^ 

„h...  no  dia  15  dc  apõsto.  na  nasolina  no  ^  ; 

No\a  Iguaçu.  ga.sollna  na  Penha  «CrS  I 

O.s  dot.s  praticavam  tiro  ,|ill'  —  primeiro  a.ssalti 
ao  alvo  com  uma  pl.stola  45.  praticado  com  Nelson  i 
em  companhia  dc  mais  dol.s  chi.stavo  -  depósito  d 
I  homens  c  duas  mulhere.s.  bebidas  na  Avenida  Brasl 
’  U.s.avam  um  Dodgc  Dart.  iCrS  16  nUl'.  Agência  d 

;  placa  B5-67,  de  Petrópolis,  o  iNPS.  em  Botafogo  «CrS  16 

mi!.smo  utilizado  no  assalto  mlii  —  do  qual  parlieipo 
I  á  agência  dc  Mc-squita  do  rmão.  pela  primeira  vez.  - 

Banco  Real.  Através  da  nina  omprê.sa  de  ónlbu.s  d 

confissão  do.s  dol.s.  a  policia  ponha.  que  num  espoço  t 

chegou  a  uma  man.são  de  iré.s  dias  íol  a.s.siiliada  tlu. 
Petrópolis,  onde  l.srael  nm-  vi‘Z.e.s  «CrS  28  e  24  mlli 
rava  —  pagava  CrS  2  200.00  q  bando  roubou  alnd.i  u 
mensais  de  aluguel  —  ma.s  dppn.sUn  de  bebidas  na  E 
êle  havia  fugido  com  n  mu-  traiia  da  Pavuna  «CrS  ' 
lher,  Idccl  ãiark.s.  mil',  uma  empresa  « 


qàrmedi-  ííuarnição  do  Corpo  de  Bombeiros,  à  noite,  teutava 
SP  nlenn  resgatar  o  corpo  de  Arnor,  que  caiti  dentio  daoHa. 

se  alcan  p„q„anto  um  as.sessor  da  diretoria  do  Estaleiro  in¬ 
formava.  na  porta,  ler  havido  uma  falha  no  .sisle- 
ou  a  llber-  ma  de  sustentação  do  pesado  guindaste  importado. 

'  probiema  AS  MORTES  na  Rua  Carlos  Scldl  714.  )a 

brasileiro".  havia  sc  encerrado  ha  1,5 

,tro  do  no.s-  O  guindaste,  há  pouco  mlnuto.s  quando  ocorreu  n 
enlo  sócio-  lempo  adquirido  pela  ílrma.  acidente.  Só  estava  traba- 
co.  assume.  desUnava-se  a  trab.alhar  na  lliando  a  turma  que  trata;  a 
?Rar,  RspDc-  carreira  de  ínonLagcni,  Jun-  da  montatícni  do  guindaste. 
?s.  precisa-  lo  á  água.  c  quando  sua  F.imllíares  de  empregado.'>. 
i.sa  Incapa-  lança  caiu  loram  levados  os  correndo  no  local  quando 
e  nd  e  r  ã.*  dois  operários  que  trabalha-  souberam  da  noticia,  nao 
iventude  no  vam  na  operação,  por  volta  obtinham  multa.';  Infor- 
rmncão  cul-  tla.s  nh30m.  Nlllon  —  23  mações  na  porta  do  e.sla- 
cslabllldadc  ano.s.  solteiro.  Rua  Central,  Iclro,  Jornalistas  nao 
.  depois,  a.s  ),<•  133.  fundos,  no  Caju  —  podiam  entrar  c  me.smo  a 
de  contes-  teve  morte  Instantanca  ao  patrulha  4-1054  do  Bauilhao 
Ue  exl.sten-  se  chocar  com  o  cimento  do  de  Guardas  da  P.M,  coman- 
isar  .seu  pes-  enquanto  seu  eompa-  dada  pelo  sargento  Alvc.s. 

relação  ao.s  nhclro  caiu  dentro  dágua.  não  póde  vUtorlar  o  local 

1  projeto  de  _  E.slavam  u.sando  todo  e  encontrava  dlflculdadc.s 

10  exame  do  „  dl.sixisltlvo  de  segurança,  em  .se  comunicar,  pelo  tele- 
Prcslclcnle  prc.sos  com  os  cintos  ã  lan-  fone  da  empresa,  c  «iin  a 

ça.  caíram  quando  ela  de.sa-  Ha.  Delegacia  Polle.lal. 
bou  _  afirmou  o  coman-  As  I9h50m  chegava  o  pe¬ 

dante  Hcllo  Carvalho.  a.s-  rito  Bustamanie.  do  Ims- 
1  a  são  -sf.ssor  da  diretoria  do  esta-  titulo  dc  Criminalística.  « 
Jelro.  embora  sem  explicar  mais  tarde  o  comissário  Iv; 

,  I  o  motivo  da  queda  de  Arnor  dc  Paula  Rlbclro  da  I7a.  Dl 

[■nil  dentro  d'água.  Jã  que  a  —  São  Crlstovao  —  M'" 

lança  de  aço  caíra  em  terra,  tiveram  dc  c.sperar  a  decl 

O  expediente  da.s  Indú.s-  .sân  dos  diretores  da  firm. 

iniCllS  trlas  Reunidas  Caneco  S/A.  para  Invc.sllgar  o  acidente. 


Os  seus  empri 


«M  os  do  Edifício  Quintanilha,  convidam 
■B  todos  os  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  de  7°  dia  por  a 'ma  do  seu 
boníssimo  patrão,  aue  será  celebrada  hoie, 
1  ,o  de  setembro,  às  1 1  horas,  no  altar-mor 
da  Igreja  da  Candelária. _ 


o  Sr  Valdemar  Alcanta¬ 
ra,  médico.  Iniciou  .seu  pare¬ 
cer  dizendo  que  "n  proble¬ 
ma  da  toxlcomanla  é  qua.<ic 
tão  velho  quanto  o  ho¬ 
mem".  notando  que,  "tem 
.sido  c  sera  um  problema  dc 
lodo  0  mundo."  Acrescento'i 
então  que.  "todos  são  ten¬ 
tadas  pelo  vlrlo  quando 
CO  n  d  1  ç  ô  e  .s  p.speclal.s,  per- 
s  o  n  a  lls.slmas.  dc  Insatl.s- 
fii(;ão  e  dc  angtislla,  suge¬ 
rem  a  Mia  prállea." 

Diz  que  "o.s  artistas  e  in- 
t  e  Icctuai.s  raclonnlizam-no 
sob  o  limdamento  de  es¬ 
timular  o  seu  poder  de  Ins¬ 
piração  c  criatividade",  írl- 
.sando  que  "no  fundo,  o  que 
se  busca  é  o  alivio  de  es- 


Dr.  Fernando  Genti!  Pinto  de 
Magalhães  Quintanilha  Pires 

(Visconde  da  Sra.  da  Ribeira) 

(MISSA  DE  7.“  DIA) 

+  Roberto  Martinez  Nunez  convida  lo¬ 
dos  os  parentes  e  amigos  para  assis¬ 
tirem  a  missa  de  7°  dia  por  alma 
do  seu  inesquecível  amigo,  que  se  celebra 
hoje,  1.°  de  setembro,  as  11  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  da  Candelária. 


Durval  Vieira  dos  Santos  Filho 

(Agente  Fiscal  Tributos  Federais) 

Amelentino  de  Souza 

(Marinheiro  da  Alfândega) 

(MISSA  DE  MES) 

m  Seus  familiares,  amigos  e  colegas  de 
ronvidam  Dara  a  missa  de 


Máqiiina.s  e  Equipamentos  para  Laboratórios.  Ic-  nilP  llSílva  niOCilS  0111 

vanclo  os  Cr.S  16  mil  que  éles  haviam  retirado  da  C  lUpiCacl  tJUO  UoclVcl  lllUCclo  4-.1II 

ngéticia  Madurcirit  do  Banco  do  Brasil  para  paga-  Ats 

mento  dos  empregados  da  firma.  VCITCiâ  irrC^UlâF  QC  CllSCOS 

O  assalto  ocorreu  no  pálio  da  firma,  quando  _ 

um  dos  funcionários  de.sct'U  da  kombi  utilizada  A  Delegacia  dc  Defraudaçoes  esta  procurando 

para  transportar  o  dinheiro  c  .sc  dirigia  para  o  cscri-  um  melo  <lc  enquadrar  o  proprietário  da  firina 
lórlo  Nc.sse  momento,  sentiu  auc  alguém  lhe  puxa-  christi  Promoções  Artísticas  e  CulluraLs  Limitada, 
va  a  pasta  c.  ao  virar  o  rosto. 'encontrou  um  rcvol-  sr.  Nèlson  MoLsés  Giuramo,  por  induzir  jovens  paii- 
ver  aixmtado  para  a  sua  c.ibcca  c  ouviu  a  ordem  ii.si.as  —  que  vendiam  di.scos  na  Zona  Sul  —  a  di- 
para  que  ílcassc  quieto.  O  a.s.sálto  durou  dois  mi-  -/.ercin  que  oro  para  conseguir  bòlsas-dc-cstudo  em 
iiiilos.  univer.sidadcs. 

SL-RFRESA  manecla  .sentado  .10  volante  Ontem,  invesUgadore.s  da  I2a.  DP  detiveram 

„  .viut-,  da  Kombl.  Imobilizado  Um-  as  sele  mòças  que  vendiam  os  discos,  i>crto  da  Ui- 

Qiiem  .segiinta  a  a  a.w.aiume  goaRodrigodcFreitas.alémdodonodaqiiclaom- 

hm  So  da  prêsa  e  dois  dos  seus  gerentes  dc  vendiu.  ixirque  o 

Inii  qiíe  diante  da  amc.aça.  Foi  tudo  raulln  rápido  tipo  de  eomcrcio  que  exercem  e  ilegal.  O  proprte- 

enireuoii  o  dinheiro  .sem  expliroii  P.iulo  -  ma«  tái  io  da  íiiTiia  ja  recebeu  00  miilla.s  pelo  mesmo  mo- 
qaalquer  rc.sLstêncla.  A  poii-  padi-  v«  r  que  luivln  outro  Hvo. 

ros  metros,  (»  contador  Jni-  a.s-nlt.anle  vigiando  o  (vir-  npnri^r?; 

me  Baker  de  Albuquerque,  tão  de  entrada  por  onde  i  kuuuiu; 

que  for.i  com  êle  npanbar  haviamo.s  p.cvsado  pouco  Ontem  pel.a  manhã,  ms  In- 
0  dinheiro  no  B.oico,  iwr-  auie.s  ve.stlgadorcs  da  I2a,  DP  re¬ 

solveram  procurar  aa  mftça.s 
■-  que.  h.i  algum  temjKJ,  vi- 
I  _  I  nham  vendendo  discos  nas 

nma  da  Zona  Sul.  alertados 
pelo  C.1.SO  d.»  jovem  Helena 
Maria  M.izz.a  que,  na  srgun- 
da-lelra.  havia  se  perdido  i , 
depois  de  terminar  seu  ho¬ 
rário  de  trabalho,  não  .sabia 
voltar  para  o  hotel,  do  qual 
náo  llnlin  o  endereço  A 
Jovem  de  20  ano.s  ê  de  Osas- 
eo.  em  Sáo  Paulo,  e  havia 
sido  cnntrut.ada  i>ela  flnu.s 
par.a  vir  ao  Rio  realizar  a 
venda  do'.  discus  Junto  com 
outra.s  moça.'; 

O.s  ixiUclals  drtiver.am  um 
grupo  de  vendedora-s  r  o 
próprio  Sr  Nelson  Moisés 


PRISÃO  NO  BANCO 


Novamente  Inlerrogados. 
Nelson  e  Gustavo  fornece¬ 
ram  o  endereço  dos  .sogro.s 
de  l.srael  cm  São  Paulo.  La 
o  delegado  .Salvador  Loiw-s 
apurou  que  o  chefe  da  qua¬ 
drilha  h.avla  levado  a  mu¬ 
lher  para  a  casa  dos  pais. 
iite  que  a  per.segulção  da 
pollcln  dlmlnul.s.H-  no  Es¬ 
tado  do  Rio  e  Ouanabarn. 
O  delegado  apurou  ainda 
que  L.racl  aininliara  CrS  80 
mll  que  havia  g  u  a  r  d  a  d  n 
eiiiii  -sua  sogra,  e  levam  o  di¬ 
nheiro  para  Petrópolis. 

Rle  depositou  os  CrS  Kfl 
mll  na  ultima  sextn-lelra. 
tlcaiido  de  letoriiar  u  a 
.scgnuda-felra  para  sneu-los. 
IHiis  deveria  comprai  um 
.sitio.  Anteontem,  ap«ss  re¬ 
tirar  o.s  CrS  Bó  mll,  íol  deli¬ 
do  ainda  no  banco  pelo  dc- 


HAROLDO  DE  FREITAS 


vendido  depol.s  de  eoniple- 
tarem  15.  numero  mínimo 
exigido  por  êle  cm  otlo  ho- 
ra.s  de  irubnllio. 

Re.s.sallnu  que  a,s  Jovens 
.são  tiKla.s  maiores,  alêin  de 
.serem  reglstriida.s  e  que. 

.liem  dlsso.  iraz.ia  n.'  móça.s 
para  o  Rio.  pagando  p.i-s- 
-sageni.  almoço  e  )  a  n  I  a  r  . 
alem  do  hotel  O  griij»  e.sta 
I)o.sl>edado  no  Hotel  l^ittma 
«Rua  São  Salvador.  21  i 

Flaiuengoi  e  as  dl-sen.s  s.in 
vendidas  a  CrS  lO.UO  cada 
um. 

Em  relação  a  Helena  Mn-  ^  ^ 

rl.n  Mar-:a  a  Jovem  qor 
havia  »e  ps-rrildo  do  gnijv;  sán  P.iiili»  'f 
e  que  motivou  n  hiisea  iwll-  r  i 

eial  o  Sr  Nelson  Ghira-  , 

mo  eniitou  .10  delegado  1*1- 
rr.  S.;  que  a  jovem  esquecí  •  ni  e  tr.ilhailoi  .i. 
ra  de  jiegar  o  endrièçn  do  ontem  a  agenc 
Jiotel  ••  n.íO  soube  voltar  eleito  dr  H 

Re.ss.iltoii  que  .Mi.n  emprisa  , a»  c  im 
trm  du«'  Hutal  \Vill.v.s,  um 
1)K\V  r  um  TL  para  lev.-»-lns  v.u.am  Ite..  mai 
.nos  pontos  de  venda.  No  rr«  vs:,  no  vale 
la.ai  de  Hrlriia.  cMlverain  f  dpi\.irai 

pr.x  urando-a  ate  que  eia  rtr  .s  ,l«ia 

voltou  Bi>  liotrl  A  noitr. 

0‘  .u^ulUnl 

Os  detidos  são  Nelson  ,^v.sl 

Mnl-ses  Giuramo.  prnprleta. 
tio  rtn  emjiresa,  oa  gerentes  isoque  o  giif 
de  vend.s.s  Joi>e  Vlrlra  d.»  v.r.  a  a  rliasr 
Slha  e  .\niiando  t»i»oiii().  u,,  rnte  I 

alem  da»  m.t.i.  Ivone  Apa.  ^ 
r<t-ld.s  Vlriia  da  Silva  'Za 
.mos.  Ati.i  LilCl..  ITr  .s  .0  r  .Trwiam 
anos Helena  ito  Naseimrn -  t.iiltir.v  N.ii  i 
tn  r  Silva  -rO  ali',‘-.  V*T.i  \e;ii;r;ln<.  n;  j 
Lurij  Linoo  «íb  .snrs>  M.i 
rs.s  Elua  lll.imrli  'ífl  ano 
Nadlf  Aguiar  ‘25  altiv*'  11 
ma  de  Araujo  21  anos. 


JOSÉ  MESIANO  CARVAO 


EDMUNDO  MOTTA  DE  ALMEIDA 


(MISSA) 

Aluisio  Carvão  e  farnília  convida 
para  missa  em  intenção  da  alma 
de  seu  filho  JOSÉ.  A  realizar-se 
íja  Santa  Mònica,  às  19  horas  do 
auinta-feira,  Rua  José  Linhares,  Le- 


«s  C  Abvciija,  e  Mh« 
.V.jrioel  d*A!«'«c«d«t,  Sylwt 
I,  ‘^ylvi.i  d’Almeida 

'•  Azevedo  Motaii  e  dcmai'. 
iiiiirM.-.oe'.  de  pezrtf  ic«c 
.v.ivrnio  do  seu  ptisoici-do 
.  .  .,ih  (do  r  convidam  pjr» 
C  .  irPen.^íO  de  Wlt  alm.i, 
ini  -fe.rs.  as  t0.30  t>'; 
d**  "  so  1  .'  a.'  JO'*-' 


O  ineónwii!  ■  i- -'  irinh  i 
d.t  fiuda  que  hli  d.i.  .Ui'' 
i.ao  ..ili;  do  gii .  >1, -■ 
ol  uma  l*"  '  iif  ■  a 
g.Mg.illt.s  fliy-u  .i|>«.‘  iil.i  e 
o  s.wgeiito  M>ri';i!i'>  Ju.i 
Frí  relra  imh  r  o  n  - 1  v  u  I  U 
.-.gr.ideerr  .» 

que  ..^'U^  colega  lhe  pr«'  i  ^ 
r.im  1'iiteni  ipi.rndo  deu 
i.MV.i  il"  Exercito  Éle  vol- 
a  •!  iinplf -meiile  o 
r,wv.!v.  11. ir  M.utlnho  d.i  Vi- 


icidade  Aãonfort  Ozon,  Esther 
on  Monfort,  Aram  Boghossiarn  o 
s  Ozon  Boghossiam  e  hlhos,  Abdo 
I  Rdad  e  Klcy  Ozon  Monfort  Couti 
Iccern  sensibilizados  as  manifesta- 
xar  recebidas  poz  ocasião  do  fa'o- 
í  seu  querido  espeso,  pai.  sogro 
invidam  paia  a  missa  dc  30®  dia 
celebrar  na  Igrna  d**  N  Senhora 
a  Rua  1 de  .Março,  6a  -leira.  3 
ifo  as  1  lh30n;in. 


(MISSA  DE  7  •  DIA) 


T.'  'o  o  r*  ■  nal  íLs  Diir 
11  (  Ger.;.  dr  Ei.eriin.!' 1 
C(imunl.vr.(íi  <io  Mlni-te 
(li.  Fsí:.'!:..  ou;i'i  ■  r  > 
.Ir  ilr  jwilld.'  r.' vi  ! t .í tio 
.  .Urtiiu  d"'  <11  1  N  iiu  '  Vi 


HEGl.STRO 


O  Sr  Nél«on  O  l  u  r  .;  m  n 
niestroii  «Inda  o  rvglvtro  d.i 
nrma  10»  144  «ni  rcic 
67  4'11  564/001  ar*  delrciidu  r 
atinnou  qur  st*  nurça*  q'" 
contrauva  ganha;  am  um 
ordenado  Itxo  de  Ci»  SóO.f") 
(  Ctl  l.OO  a  mai;  ;K-.r  dd-c 


ram  num  5>' 
Ue  r!i4p4  AlJ 


PROFESSORA 

MARIA  CARIOIA  DE  SOUZA 
ANDRADE  PINHEIRO  MAIA 

i|.»  AN(VI»SA«I0I 


GENERAL 

IREMAR  DE  FIGUEIREDO 
FERREIRA  PINTO 

().•  ANIVIRSARIOj 


Menino  Jesus 
de  Praga 


r,  .Vei/ge'  e  «e, '-re*  a 

<>  %•*•  «''.»  0  CJI»..  ">  •  j." 

.  r-  •r\  r  »  9"'  t  »'*  »■  '  ■■■  " 

„  .  ,  .  ...  1,  r  »*'  ^  *e  «-u  r 

T  .  •  .  1.  <-ed>4'  V.e''tnel 
,1  .  ;  if ♦fyadfxeros  • 

“•C  <3*  ‘e  í*  '*» 


Venerável  Padre 
José  de  Anchiefa 


Ass.  Benef.  Agentes  Fiscais  Imposto  Aduaneiro 

(AÇAO  de  GRAÇAS) 


ROBERTO  LISBOA  JUNIOR 

(MISSA  DE  1  ANO) 


GENNY  PENALVA  SANTOS 
DE  CARVALHO 

(MtSSA  0€  7.*  OIA) 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71  □  l.“  Caderno 


TURFE  -  23 


Nick  Cárter 

estréia  bem 
preparado 

Nlck  Cárter,  um  castanho 
pensionista  de  Emani  de 
Freitas,  vai  estrear  na  reu¬ 
nião  de  sábado  credencia¬ 
do  por  bons  exercícios,  ser¬ 
vindo  de  excelente  reforço 
ao  companheiro  Nonato,  ]à 
corrido.  Trata-se  de  um  fi¬ 
lho  de  Alipio  c  Albania, 
criado  no  Haras  São  José  e 
Expedictus. 

A  relação  de  estreantes 
mostra  21  nomes,  dos  quais 
17  pertencentes  à  nova  ge- 
raçao.  Oestaca-sc  entre  as 
potrancas  a  tordilha  Pista, 
uma  paranaense  nascida 
no  Haras  Palmital,  por  Ci- 
gal  e  Ua  Guaira.  O  treina¬ 
dor  Válter  Allano  respon¬ 
derá  ipela  sua  apresentação; 
ESTREANTES 

NICK  CARTES  —  Maíp.  cBiit 
S.  PauIo  (igsBi  por  Allplo  «  Al¬ 
bânia  —  Criador  e  proprlstArto; 
Hflrna  SAo  JoaH  r  Expedlctua  — 
Treinador:  Einnnl  de  PrelinA. 

REPETECO  —  Níivac.  alnrSo.  S. 
PaiiIo  iinUBi,  por  Kiirrupnco  e 
Klity  Fox  —  Crindnr  c  proprictfl- 
rio:  Horaa  Tpiranirn  —  Treiiia- 
dor;  Expedito  Coutlnho. 

RECANTO  —  Mbac.  coai.  R. 
.tnnelro  (1968).  por  BAtlBrlco  r 
Redoma  —  Crindor  Hortui  Pirai 
—  ProprleiArlo:  Aníbal  Lur,  — 
Treinador:  Jorge  V.  Vlnna. 

LORD  TREVO  —  Mnac.  caet.,  R. 
O.  Sul  11968),  por  Lord  Anilbea 
e  Perrltta  —  Criador;  Ifnnu  d» 
Flgtielra  —  ProprletSrln;  DInmela 
Roxa  Rnnlm  —  Treinador:  Josí 


BINÓCULO 


>  loiieira  vai  correr  parco 
eliminatório  em  lOOOm  com 
DOssiJnlklaíles  de  vitória 


jVíj  reunião  da  próxima  t.cn;(i-/eira,  cm 
Sáo  Paulo,  sern  realizado  o  CP  Ipiranija.  pri¬ 
meira  prova  da  tríplice  coroa,  no  percur.to  dc 
t  609  metros,  com  dotação  de  CrS  SO  mil  ao 
proprietário  do  animal  vencedor,  c  reunindo 
Cartão,  Ctarista,  Derby  Palacc.  Eijlau,  Cíur- 
dino,  Joyenx,  Mani,  Mando.  Nalinel  Mapu. 
Nickname,  Bangu,  S.  Nicolau,  Sênior.  Tonner- 
rc.  Uri,  Yakei.  Andes.  Nino  Ciyal.  Cuiabá  e 
Shipmaster. 


Vioneiia.  que  obteve  a  segunda  colocação  no 
páreo  levantado  por  Quilxi,  desponta  como  grande 
favorita  dos  mil  metros  da  sétima  carreira  de  sá¬ 
bado,  destinada  às  potrancas.  Bem  colocada  no  par- 
t  idor,  a  descendente  de  Morumbi  em  condições  nor¬ 
mais  alcançará  o  primeiro  êxito  nas  pistas. 

Maigret  c  Lórca.  principais  candidatos,  terão 
cm  El  Flete  e  Jevons  dois  grandes  obstáculos  nos 
1  400  metros  da  Prova  Especial  de  domingo,  quar¬ 
to  páreo  da  programatião.  A  corrida  do  feriado,  tér- 
ça-feira.  tem  o.s  2  mil  metros  clássicos  como  maior 
atração.  Os  paulistas  Dubrovnick  e  Copernique,  alis¬ 
tados  no  GP.  deverão  chegar  à  Gávea  na  sexta-fei¬ 
ra.  tendo  ambos  boa  chance  em  caso  de  raia  leve. 


Coniisí-sTo.  com  rigor 


A  Comissão  de  Corridas  suspendeu  o  jó¬ 
quei  C.  R.  Carvalho  por  60  (lias,  já  í/uc  pre¬ 
judicou  Happy  Musical  no  dórso  de  Quanzo, 
inclusive  tentando  impedir  c  nçno  dn  adver¬ 
sário  com  um  dos  pés.  Meneses  não  .se  ajobou, 
tirando  o  descendente  de  Antelaml  paru  fora. 
iniciando  nma  atropelada  que  lhe  deu  a  vi¬ 
tória  com  paleta  dc  vantagem,  êxito  muito 
aplaudida  pelo  público,  giic  sabe  reconhecer 
0  empenho  e  técnica  dc  um  jóquei. 

Aluda  por  delitos  dc  raia.  o  mtiiiissa- 
riado  pitnm  António  Ramos  'Zoltain,  por  .seis 
c(’i ridas  c  Dulcino  Milancz  ^Cardai,  Mário 
Santos.  'Oboci,  (Jonçalino  Jeijá  Almeida  fBú- 
bllcat  c  Sebastião  Silva  'Egipcio',  por  três. 
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.Augusto  Garcia,  mesmo  montando  apenas 
dois  animais  na  corrirfc  de  segunda-feira  ã 
noite,  marcou  dois  jiontos  por  intermédio  dc 
Totirs  c  Elmeriana.  somando  agora  63  vitó¬ 
rias.  três  apenas  dc  diferença  do  lider  Jorge 
Pinto,  cumprindo  suspensão  imposta  pela  Co¬ 
missão  de  Corridas.  .Va  terceira  colocação  per¬ 
manece  Francisco  E.stéves  com  JS.  seguido  de 
Oraci  Cardoso,  45.  iNitldlilho,  Sol  Dourado. 
Moncl  e  Olac,  Jo.sé  Machado  41.  i  Jogral  •  P. 
Alves,  37,  D  Santos,  36.  Gabriel  Meneses.  35. 
’f/appy  Musical.  Quedtlio  e  II  Fair-,  Josc 
Queirós,  34,  António  Ramos,  33,  Riiben.s  Ri¬ 
beiro,  30,  'Cimiguin,  Poruiiriiilut.  Bealni  e  V.e- 
rerê',  f  José  Pedro  Filha,  34. 

Na  cairgorin  de  treinador  Ernani  de  Frei¬ 
tas  permanece  na  primeira  colocação  com  40 
vitórias  I Jogral  .  Felipe  Lavor,  34  'II 
Fair  ,  Válter  AUano.  30  Nuldiuho  c  Moneti. 
y.iUuar  Guedes.  30  Ponindiiha.  Zoilnii.  Arpo  c 
Flexa  r  Ciúme'.  GonçnUno  Fcljò.  33  niiben\ 
Silva.  23  'Elmeriana',  Paulo  .Morgado.  37 
Sol  Dou rn do >.  Jo.se  Lith  Pedrosa.  .\rtii-  4'’aii- 
/o  'Zercrê'  r  Alexnnrirr  Co/rrifi  '  Ltblo  <’ 
Taurs/.  toilos  vom  23. 

Oraci  Cardoso  r  /fiilwiw  Ribeiro,  vom  qua¬ 
tro  pontas,  foram  os  )óqueu  qiic  obtiveram 
maior  tndlce  nas  últimas  rcuntàes.  com  o  chi¬ 
leno  Gabriel  .Meneses  com  Ires.  a  •egiiir. 

Na  categoria  de  treinador.  Ztimar  Gue¬ 
des  desencilhando  giialro  aiitmnis  tol  n  que 
mais  i'enceii. 
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Miaga  começa  a  trabalhar  muito  cedo  motivado  pelas  chances 


Jiicin  Aliaga  revela  muito 
mais  eutusiasmo  na  Gávea 


*  1 000 
IniLie  da 


*«  18h30m 


r:i.  !ii'üs  rruir  .xcu  íVilllu  pr.-vsonl,  não 
poclprii  -wr  mociiílcnclo.  deixando  pos- 
.■slvclmenlc  dc  ser  um  cxrelonie  jo- 
qiicl. 


Jtian  .'Miugu  vai  e<tn'nr  n.T  Oa- 
\e.\  .  Diii  cpiatro  iiiontariiií  Caciira- 
(lo,  Pauoli,  Hlléla  e  L;i  Duse  —  com 
a  mesiuii  esperança  com  tpu»  atuou 
peia  primeira  ve/,  em  Cidade  Jtudiiu, 
dr|iol«  de  .sair  do  Chile,  onde  .sempre 
icrminou  entro  os  111  primeiros  eo- 
loca<lo~  na  c.slatistlcn  e  cunsegiilu  270 
vUorlas. 

Coiislileia  seu  enlu.nla.-mo.  nn  nio, 
multo  maior  jicl.a  expontatieldade  rio. 
/■«•u*:  roleRns  de  proIiNSão  c  dos  irei- 
ividiiri  .  0  que  tem  motivado  luulz.»- 
<!e.‘  Imediata'.  a  eerte.u  dc  (uturo 
expre-  ivo  A  lucllinr  Icntbrauça  que 
tr.ir  de  .Sáo  Paulo  e  ilo  apoio  e  da 
romprernsão  reeehldos  do  proprietá¬ 
rio  il>'rnalii  de  .A/:  vedo  Sllv.a 


<1  UXlOffl  -  I  4M 


Kiu  melo  a  .scis  Irnmos  e  dua.s  Ir- 
mã.s,  que  nada  .sabiam  dc  turfe,  .luan 
Aliaga  somente  dc.siicrlou  para  as  cor¬ 
ridas  quando  começou  a  .ser  levado 
no  hlpodroiuo  com  sete  amw  de  Idu- 
di  peio  avó,  Junn  Tello.  um  earrelrU- 
t.i  .spnlxonadn,  não  .somente  pelas 
imlcf*.  111.18  prlneipalinentc  polas  qua- 
lldade.x  do.  pnrelhrlraH. 

Dejuils  dc  nlgiiii'  anos  era  He  que 
Insistia  eom  o  avó  para  a.sMstir  às 
corrida,  e  começava  a  sonltar  coin  o 
galoiie  de  apre.scntação  c  com  a  nio- 
vnuentaçào  de  um  parco.  E  dois  anu.-, 
aif.í  ter  entrado  na  E-scola  de  Ajircn- 
dl/'  tornava  realidade  a  mia  tinagl- 
niieáo  de  rrlança,  ao  e.drear  rom  17 
nnu.s  de  idade. 


1  V?m© 

4  N'#Mrthn 


44  MNlCm 


o  medleo-rp/erlfinno  Josc  Roberto  Ta- 
raiito  vlirii  recentrmentr  um  rios  grandes  mo¬ 
mentos  de  luii  vida  profissional,  eom  o  nasel- 
mento  de  um  produto  de  Fleui  dr  Veni.s.  por 
.Vf.to.t,  potrarira  castanha  E'  que  Flcur  dei 
Vents  abortaea  einro  ano  sucessivos,  e  /fira 
presentearia  pelo  fiaras  Rio  do  F'iide\  ao  Ha- 
'■(is  Sideral.  A  egua  mãe  c  uma  filha  de  l'an- 
datc,  francês,  e  o  /wirlnho  pertence  aos  dais 
cenfrox  de  erUnão  raranto  mio  de-ntlii  •uni¬ 
ra,  e  com  o  trctnmenlo  apbcado  feie  o  fru 
esforço  recom/iensado. 


!•  a>..a  x«  irxotm 
mtii»!  ••  Cri  /  SOO, 00  — 


EiU  Sio  P.iulo.  onde  conseguiu 
37  vitoria-  de.-dr  mato  de  lum*  ate 
julho  de  1971.  com  intcrvnio  de  qua¬ 
tro  mer-  raus.ulü,s  p<-tii  recupi-raeão 
(•  uma  It.ilura  de  coluna,  aelin  que 
r  [vnieus  ainl-io--  que  conquistou  não 
c<"ai>en-.'ir4iu  .is  de.siiusóei,  que  eo- 
me.  II  logo  no  Chile,  quando  sc 
l.ilou  cni  iinir.ito  com  uma  eoude- 
Mii:  br  ■•■"Itelra 

O  olerceiniento  foi  jiHl  dolarc', 
’  .i]>.;iinment.  <  s  .nforumeãn  dc 
qm  pilot.sfla  para  uin  tud  com  mais 
de  cinquenta  euvalo-s  .Acliou  ein  Cl- 
d.ide  Jatdini  upena,.  nove  iHueltieiri», 
:(ii3  tiui.ire  Uirip.il-  :<  o;  cogitar 
í apartallirnto.  (levi  que  oincntr 
. « itoii  .  iinv-s'  eoiidiço*'.  ;  aque  i.i 
r  .1  encontrava  e:;.  Sc-  P.iiilo  e  iria 
'Ti  I  esi- .'.enem  ür  novo  tiirlc 


14  •  êi  l7M0m  -  1  000 
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.•Minu-o  raiuihi 
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o  animal  Dulvovnlcf.  dr  >  locdo  e  pro¬ 
priedade  dos  Uvi-’!  Senbi :  r.  ..tio  .o  CP 
•irtui  da  Costa  r  Sitr  ,  '•  a  ..•.-  re.jn  de  .ít.- 
gM«fo  üii-  i-s  •  O  'ncd'  eo-ve'<  lnartos  do 
llvpitat  Ufano  Pufioii:  Ioi~t  nvividad"' 
lirla  dirfíoria  do  Jiujun  Ctulfe  pur.i  u  reunido 
que  era  reabzaii'  -la  p-i-riOiO  rrtn-fcMa 
wsmemoratlva  da  Seriinr.  ifcdfeo-rcfer!- 
'e-'IO.  qí>  auditoria  VVi.  t':r,ilo  Ir  i  r', 

trai.  profe-idr.  p '.'o  :)'o/c  .o  Jaiiy^  Voge!  e 
pelo  Dr  Jo  çe  M''i-  '"la*:  F'  u  ■  iii.io  «■  p  .• 
niot.do  peh;  Siuieç  nii'  ac  Mr,r_-  -a  Veter,mi  = 
:a  do  E  iido  do  Guanal  m  .  •  '''  4  -  _ 

Flumfirn  e  dr  viu  •  •  ■  .Vopib 

Mo'  .  dono  ao  l’.iiil'o  .c-  :  lífO 


Allaea.  10  anos  depolx  da  r.strélu, 
recorda  com  detallies  n  sua  quarta 
ntarão  mont.nndo  Vlnm.  rom  a 
qiinl  vrnr«'u  aptes  uma  disputa  dlli- 
rll  e  que  motivou  muitos  aplausos  do 
mihnro  .A  grande  cmocâo  no  entan¬ 
to  arnutcccu  áomrr.te  com  o  sucrvso 
da  I  Rua  Figura,  no  OP  Internacional 
do  Ci-.lle  quando  .supsrou  Tren/ado. 
r.iv.ilo  que  correu  com  dr-stiique  iiAs 
r-iovas  iinportanu-s  da  Anjenllna  r 
do  Itrasli 

.Admite  rnniQ  drst.arado  seu  prr.-.- 
t.alo  nn  Chile,  quando  montava  para 
importantes  roudriartaa.  Inclu.slve  pa- 
r.í  a  que  pertencia  Exotico.  que  venceu 
'•>  Derbv  rhlleno  sob  a  direc.Ao  de  (I.-.- 
ti'iri  Menese».  no  prtneijiio  ilè«te  ano 
Cita  it  lato  do  Ixiip  JAouel  andino  ler 
u;.;  cfetário  pars  i»bter  monUrto;- 
.-■«mo  uma  d.it  rausa»  que  impediam 
de  curiircuir  maior  número  de  ot>or- 
t'inldadr»  tm  Hio  Paulo,  polv  sentia- 
>e  inibido  eui  l.-ser  oí  |'>etudfs  dire- 
taiuí  iilr 


reallrar  no  exercício  para 
correr  a  Prova  K-peelal  de 
.^ab.sdo,  em  2  100  mrtri*i. 
g.i.^ando  ImtSs  3/5  nos 
I  600  metros,  rom  Jo»e  M  •- 
fhado.  .arrematando  com 
jção  ao  tado  de  Javeljii. 
rotiduzid-o  por  Joio  Souja 

Para  o  qmnto  p.ireo  da 
mosoia  reuntao  destinado 
acâ  potros  erm  vitoria,  me- 
rv^ee  dertaque  o  trabalho  de 
Níipur.  qué  ffgiAtfou  Im 
1)4»  J/5  no  quilometfo.  íxíiu 
rrancL*rv>  Ext*'ck.  tertu;- 
nardo  pela.  círca  fxtems  r 
com  er.crme  inotrlildade 

MACAÜBA 

.Vadrrd  F  E>•.c^  r  •  . 
dJ  de  mais  íonge  foiupír 
tou  ou  t  Sfld  eni  l.aJiVs  de.- 
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T»-  :  ;  XÓ!»  <1  r  MitiutO.  AlIagS 
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«  lUU.í  f  li.s 

dununientr  madrugando 
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COB  indica  os  primeiros  esportes  para  Munique 


missão  se  reunirá  para  fazer 
um  planejamento  geral,  que  se¬ 
rá  levado  a  plenário  para  ser 
votado.  A  Comissão  explicou 
que  já  tem  soluções  para  sa¬ 
nar  os  problemas  de  convoca¬ 
ções  e  treinamento,  mas  vai 
aguardar  as  respostas  das  en¬ 
tidades  para  resolver  da  me¬ 
lhor  maneira  possivel. 

Ficou  resolvido  ainda  que 
lodos  os  atletas  em  observação 
pelo  Comité,  de  abril  até  26  de 
agósto,  só  poderão  participar 
lie  competição  com  autorização 
prévia. 


ção  dos  Srs.  Jeronimo  Bastos, 
Êric  Tinoco  Marques,  Maurí¬ 
cio  Becker,  Carlos  Osório  de 
Almeida,  Ramiro  Tavares  Gon¬ 
çalves  e  Gerd  Stoltenberg. 

SUGESTÕES 

A  Comissão  decidiu  que 
enviará  oficios  a  tódas  as  con¬ 
federações,  pedindo  sugestões 
para  resolver  os  problemas  de 
cada  esporte,  esperando  res¬ 
posta  até  0  próximo  dia  20. 

O  COB  juntará  as  suges¬ 
tões  das  confederações  com  as 
suas,  e  nesse  mesmo  dia,  a  Co¬ 


O  Comité  Olímpico  Bra¬ 
sileiro  escolheu  ontem  os  pri¬ 
meiros  esp>o*rtes  que  represen¬ 
tarão  o  Brasil  nas  Olimpíadas 
de  Munique;  atletismo,  bas¬ 
quetebol,  boxe,  ciclismo,  fute¬ 
bol,  hipismo,  iatismo,  natação, 
lemo,  tiro  e  voleibol  masculi¬ 
no.  Os  outros  esportes  serão 
observados  na  reunião  do  pro- 
ximo  dia  20. 

A  Comissão  de  Assessóres 
do  Comité  Olimpico  Brasileiro, 
que  se  reuniu  ontem,  foi  pre¬ 
sidida  por  Sílvio  de  Magalhães 
Padilha,  e  teve  a  participa¬ 


SÜMVL.l 


Motivação  poderá  influir 
nos  resultados  do  teste  57 


lando  co>Ti  o  Sóo  Pauto.  Atlèflio  c  vcníc^do  o  Flarncrço  por 
1  4  0.  E)I4  cofTi  o'do  pontos  perdidos.  O  Amérlci  tem  ao>i  t  uiti 
iòne  4  menos.  O  América  ainda  nio  venceu  no  Nacional. 


o  leste  57  terá  três  jogos  no  sábado:  Palmei¬ 
ras  X  Fluminense,  Cruzeiro  x  Vasco  e  Botafogo  x 
Guarani,  èsle  pela  Fase  de  Classificação  do  Cam¬ 
peonato  Paulista.  O  programa,  como  das  vezes  an¬ 
teriores,  está  muito  equilibrado  e  os  empates  de¬ 
vem  continuar  predominando. 

Um  elemento  nôvo,  que  poderá  influir  nos 
resultados  do  fim  de  semana,  pelo  Campeonato 
Nacional,  ê  a  falta  de  motivação.  Com  os  jogos  de 
hoje  e  amanhã  vários  clubes  lerão  sua  situação 
definida,  e  tanto  os  classificados  como  os  sem  chan¬ 
ces  para  a  classificação  poderão  aluar,  sábado  o 
domingo  sem  muito  interèsse. 


9.  6AHIA  X  BOTAFOGO  Camptonilp  Nacional 
(Fonia  Nova,  domingo) 


Bahia  c  Botafogo  ectao  cem  »penát  uma  vitó*  a  no  rerneio. 
F'tfteniarain>»«  poli  Ollima  vc?  c  r.  marco  déite  ano.  Um  Jogo 
amiitoio  Que  o  Botafogo  vrncflu  por  4  «  2  rti  Fonte  Nova.  O 
Bahia  joga  hoio  com  o  América  cto  ^'O.  om  Salvador,  e  le  néo 
vrrtcer  pooer*  entrar  «m.  :riie  poíi  a  torcida  não  anda  multo 
iaií5fctia  com  o  lócnlco  Jorge  Vieira.  O  Botafogo  enfrenta  ama* 
nhã  o  esporte  em  Recife 


George  Archer  já  estêve  no  Brasil  em  1969  e  poderá  voltar  êsie  ano 


10.  PROSPERA  X  CAXIAS  —  C«mpaonilB  Ntciontl 
(Criciúma,  cxmpo  do  Prútptr,,  dominQo) 


t.  PAIMEIRAS  X  HUMINENSE  —  C«mp,onJlo  Nxclonil 
(Morumbi,  cibxdo) 


Drpoit  do  Amtric,  lúo  •«  molbotei  couip»  do  torneio.  O 
Cni:.!  etin  «m  leoundo  <om  II  p  p  .  «  o  Pcóiper*  «m  terce. to 
roni  IJ.  Mo  turno  dúttc  xno  o  Prôipere  venceu  per  3  «  0 
pjrtdo  eni  Júinvile.  Bcy..ili  p^icidx  o  P'ôiperj  empatou  cie  I  r 
I  com  o  Jüventui  em  Rio  do  Sul  -  o  Ce. .et  te.T.bèm  empatou  de 
0  <  0  CO",  o  PeitierKIu  em  Joinv.le  cm  togo  Que  toi  auipenio 
eoi  32  m.nutoi  do  aegu..u.  'empo 


A  úilim*  ver  ciue  oa  dou  tlmei  ae  enfrentjtem  foi  pele 
Ta;«  liotttadorei.  e  o  Pelireira»  venceu  por  3  e  0,  -.o  Maíe- 
cane  O  Uumlttenjc  loge  ho.e,  em  Sko  Piulo.  <o.r  >  Patiupuiae 
e  o  Pilme  rar  em  fortilei»  co.m  o  Ceeré  O  reiultado  déiirt 
logoi  vel  intlu.r  mu.to  ne  diipo>'Céa  dai  duai  equipe),  lebioo 


O  IViw  Jonc.s  Cla.wic,  onde 
.Slcliohs  recclicu  CrS  3‘Jí  mll. 

Atualmente,  Nlchols  c  u 
principal  pro(l.s.Rlon:il  do 
Flrcstoiip  Coiintry  Club.  em 
Akron.  Ohlo.  local  onde  sc 
dl.spulii  lodos  os  iino.s  o 
Amrrlc.iii  GoU  Cln.s.slc.  Nl- 
cliols  participa  ainda  da 
temporada  oficial,  tomando 
p.artc  no.s  15  ou  20  lomclos 
mais  imiwrlantes. 


A  prc.‘:cnca  de  iiin  pvo-  i 
(ls.slonal  norte-.imcrl- 
cano.  provavelmente  Oeonte 
Archer  ou  Bobby  Nlchol,'. 
devera  .<er  a  (trande  atra-  f 

cão  do  .XXVI  Campeonato  f  ^ 

Aberto  Brasileiro  de  Gõlfe,  / 

que  será  dl.spulado  no  eaiii-  / 

pn  doltnnhnn(tàno.sdlns2l.  I  > 

22,  23  c  24  de  outubro.  \  W 

Oronte  Archer  Já  e.siòve  \  \ 
no  Brasil,  em  lUOO.  ano  que  \  \ 
venceu  0  Ma.stcrs.  .vendo  que  \ 

aqnl  foi  derrotado  pelo  bra¬ 
sileiro  Mario  aonz.ilez  em  j  ^ 

uma  rxlblçiü.  enquanto  • 

Bobby  Nlchols.  vencedor  do  in 

PG.A  Toiimamcnl  de  1904.  | 

viria  ao  Brasil  pela  primei¬ 
ra  ver.  - 

CLTIMO.S  DETALHES  vcnl 

fumosos 

Para  a  vinda  de  Nlchols  sionals  i 

ou  de  Archer,  ainda  faltam  ^ado  coi 
alEuns  detalhes  que  estão  ,|„p 

sendo  contornados  pelo  rn-  ^  t 

carrcijado  de  promoções  da  ,„n 

BUA.  Derek  PlIleaRe.  anilRO  teve  seu 
|M*.s.vial  dos  Jogadore;.  culto 

Oeorge  Archer,  njx).  von-  Amerlcai 
rer  dois  torneios  ein  1909.  venceu 
inclusive  o  Importante  Mas-  mclu.slvi 
ter...  náo  ivstève  bem  na  (esvl(iti.i 
tcm|>orada  pa.ssada,  j>ols .  -  u„j  do; 
uva  com  problema.-'  desaii-  tpnte-  t 
de  que  afetaram  twatante  U 

icu  Júgo,  .igundo 

M.as  é-te  ano  porem.  Ar- 
cher  iTcuiH-rou  Mlalmeiite 
.Mia  antiga  forma,  tendo  ^ 

vencido  o  Andy  WllUants  ,n<.nas 
San  Ulego  Upen  e  »ldo  «..e- 
Bundo  colocado  nu  d  .',  ou- 
tr»  torneios,  rrrrbrnrio,  no 
b.tal.  ccíca  de  Cr$  50«  inil  ^ 

O  M.MOn  PKEMIO  sühoU 

Bobby  Niclioh  qu-  Iam-  que  oíe 
bem  piHlera  vir.  caso  Archer  mslor  i 


J  CRUZEIRO  1  VASCO  —  C»mpeon»io  N«c!on»l 
(Minit  Getxii,  lúbcilal 


C.  Rxulitt» 


II  BOTAFOGO  X  GUARANI 
F«>  d»  CUiiifioião 
(Ribficée  Píúlo,  ilbailal 


Ntt  últir.-i  q..tt>o  vEi«  rm  «ut  ic  •nlmiltrim  beu.t 
«mptte.  N.it  pt.mcliâi  rodtrixi  Po  lotnco.  o  Cuicnl  p«'d*u 
p*'»  o  Hq.c>,n»  f  «mpxipu  f-n  Cimpmxt  dr  0  <  0  com  <  F»-. 
,e. A  o  BcV.ilooo  vtnr-u  o  PAui.e,  po.  -  x  I  •  prrdeu 
iM  2  -  I  p.-ia  o  Juvtntui  lopiedo  n«  c,pi'il  paul.fi 


Cxmpvonxta  Mintita 


II  FIUMINCNSI  >  UBERABA 
Fot  dt  CláitiFiixcta 
(Ataauxtl,  dammga) 


J.  FIAMENCO  X  OBIMIO  —  C»mpion»ta  Nxiian»! 
(Moâoni,  deminial 


O  G'tm.1)  .oo.  Iiíi«  .-am  o  Jxnis-.  t"  Pioo  AlfS-,.  »  ,» 
{Çfif,  »v*  t'*':  o  ti>-r9  Fm»!  a  fom  l|io 

pquft  lOtt»'  ma.o  ikwntxNii-da  Noi  u* 

•  -  i.»  >.*i  lopM  ff»  í.ritíi  ptis  <<y"«,o  n»»-oq«l  o  G-*m..:. 
v«>vru  dun  -  68  •  »ml)ii  no  -  »  »  »  p;- 

udo  bouv,  r-"P»*»  *m  Rifto  Alw».  O  Fl*m«P3o  |eg* 
o  A-X".;,  W...'.,.rO  »m  B«la  Mi.  «9>.t». 


o  Ut>»txb»  Icrm.i.uu  o  C,mpconi'o  W  .-r.fo  em  iFi  mq  tu- 
o».  'Om  24  ppntci  p-"'  ií.i.  O  Flum."f-i»  F  :eu  »m  i.ono 
22.  Ni»  duii  ultuT.i»  »♦/»»  OL«  tr  e-iFTtnurjm  o  UbeotM  Vfn 
ct\  »m  A  --  p„  I  •  0  »  »-n  i.i  c'iiM  (.3#  2  •  I  C» 
00»  •"'»»  »U.  I  -c  Ar».  jnçi.  »0  l*4o  .v.  N-,  .  •' 


do»  pxfo»  p»'t  -Al, 


13  RIMO  .  RAISSANDU  —  Cimptinili  Riritnt» 
(BtUm.  demi»«a| 


4  SAO  RAUIO  ■  AMERICA  (MO|  -  C*mR«»"*le  NMlei'»l 
iMonimb»,  d»m.nf»| 


com 


S  AIIITICO  »  SANIOS  Ctmp»»»»*»  Ni«i»«»l 
(M.itt  C»>tit.  diiiatal 


laliaiK)  lambem  vêm 


•  II  t.nirrna  «fííftiil*  »"»• 
•l4er»Mi  -»4lUf4ln»Uv  »mp»tn. 
ripú*'.  ••  riplifi»*.»»  áiáii 
^In  rHibiliid»,  huljndf.  »•. 
Iir»  r.A  ■•«ntt.i  qo»  Irtxrxm  • 
Sfs»  •  i  )"R*»  *• 

fliuM  »l«  raii»f»«nil«  mo»- 
BUI  d»  flakra  »«Hi  a  \atl-nsl. 


c  ^  _ul*alrl'snQc  acham  di- 
ttrll  A  poAitbihdade  dr  rii- 
Tisr  tuA  .íqulpe  principal. 

rttara  tiA  mejínr 
{MrUripando  do;  lü- 
tMi  ds  Cotnunldjide  DriU- 
nl‘ s  Ot  ii-r-AiranoA  ainda 
nào  r.  ^xmderam.  nuxs  au 
q...  tudo  IntUcA.  prloa  €vã- 
tjit*  prehwh'**^  pod*"  ’ 
.ipufeerr. 


: -  IMTsentsnt/-  fx»;»  >.■  e» 
tio  cert'-'  Nlck  Job  I 
Mslcolm  Orrf  m.  é«t-  «l 
timo  participante  do  e*».» 
tieon.  to  brastleiro  úo  sn' 

p-.-^ítO  ri,.  8iO  P.A'!'". 

.  -.  -ililí-  I.cVVií  qiie-  -S’:” 


Míí  nao  ífT-.o  â^n-'  ' 

nortr-.f“ifrt*Tt‘  '  sti» 
;ít:  {-.ás  úJém  dfw  bra  '■  i- 
ro»  Ml:'"!  Oor.ri-L  Luu 
C  rif"  Pinto.  J;  f  Mana 
■  P  .ü  'a"  Oorr  ,  I  t  itm 


S  COtltMA  •  Cl 
'S.Mv»  D»»-.* 


r  C~  n  p  - 

íU  tiníâ  àa  T  ■ 

Bi-TOiiâiíií.  -f  * 

^ifio  GO  C&mpsTXiÍÊVf:  M  - 

vrofid  Clíis  es-T-- 

Cí.rtsds,  eis 

R®!  Bs/ra*  •  qiíí  x*® 


-rtuL. 


.ijisatrrí**- 


5WA3Bt7«S- 
C  .fjfPN» 


■fi' 


i’4»ssiuii  iPMir.s 

1 

Palmairas 

empate 

Fluminense 

40*. 

40*. 

20*. 

3 

Crwtafro 

Vasco 

35*. 

35*. 

30*. 

3 

Fiamango 

Crômio 

40». 

30*. 

30*. 

4 

Sá«  Paulo 

Amériís  MO 

4SS 

35». 

20*. 

5 

Atiétko 

Santos 

30*. 

40*. 

30*. 

* 

Co»»i»t»« 

Ceare 

30*. 

35*. 

35*. 

7 

IntomstionsI 

Conntians 

25*. 

4$*, 

30*. 

• 

Csgano 

Amoriee  ca 

30*. 

W. 

40*. 

f 

Botafogo 

25*. 

$0*. 

25*. 

10 

PréRyra 

Ciitas 

HO-. 

4S*. 

25*. 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  1/9/71  _  1.“  Caderno 


24  -  ESPORTE 


COB  indica  os  primeiros  esportes  para  Munique 

r, _  T _ -D,,,.»»,,  miccõn  CO  rpiinivã  nara  ía2er 


ção  dos  Srs.  Jeronimo  Bastos. 
Êilc  Tinoco  Marques.  Maurí¬ 
cio  Becker,  Carlos  Osório  de 
Almeida.  Ramlro  Tavares  Gon¬ 
çalves  e  Gerd  Stoltenberg. 

SUGESTÕES 

A  Comissão  decidiu  que 
enviará  oficios  a  tódas  as  con- 
íederações.  pedindo  sugestões 
para  resolver  os  problemas  de 
cada  esporte,  esperando  res¬ 
posta  até  o  próximo  dia  20. 

O  COB  juntará  as  suges¬ 
tões  das  confederações  com  as 
suas,  e  nesse  mesmo  dia,  a  Co¬ 


missão  se  reunira  para  lazer 
um  planejamento  geral,  que  se- 
râ  levado  a  plenário  para  ser 
votado.  A  Comissão  explicou 
que  já  tem  soluções  para  sa¬ 
nar  os  problemas  de  convoca¬ 
ções  e  treinamento,  mas  vai 
aguardar  as  respostas  das  en¬ 
tidades  para  resolver  da  mc- 
Jhor  maneira  possivcl. 

Ficou  resolvido  ainda  que 
lodos  os  atletas  em  observação 
pelo  Comité,  de  abril  até  26  de 
agôsto.  só  poderão  participar 
«le  competição  com  autorização 
prévia. 


O  Comitê  Olímpico  Bra¬ 
sileiro  escolheu  ontem  os  pri¬ 
meiros  esportes  que  represen¬ 
tarão  0  Brasil  nas  Olimpíadas 
de  Munique:  atletismo,  bas¬ 
quetebol,  boxe,  ciclismo,  fute¬ 
bol,  hipismo,  iatismo,  natação, 
lemo,  tiro  e  voleibol  masculi¬ 
no.  Os  outros  esportes  serão 
obsei^vados  na  reunião  do  pró¬ 
ximo  dia  20. 

A  Comissão  de  Assessores 
do  Comité  Olimpico  Brasileiro, 
que  se  reuniu  ontem,  foi  pre¬ 
sidida  por  Sílvio  de  Magalhães 
Padilha,  e  teve  a  participa- 


(ando  com  o  Sío  PsjIo,  ftilãlico  e  vcnntmJo  o  fUmcKço  per 
I  a  0.  :om  o.io  pon'M  peio>doi  O  Amcucâ  icm  at  f  •  um 
iooo  *  m«noi.  o  Ametící  »lrdii  nco  wei'ítu  no  Nacieníl 


O  leste  57  terá  três  jogos  no  sabado:  eaimci- 
ras  X  Fluminense,  Cruzeiro  x  Vasco  e  Botafogo  x 
Guarani,  êste  pela  Fase  de  Classificação  do  Cam¬ 
peonato  Paulista.  O  programa,  como  das  vezes  an- 
leriores,  está  muito  equilibrado  e  os  empates  de¬ 
vem  continuar  predominando. 

Um  elemento  nôvo,  que  poderá  influir  nos 
resultados  do  fim  de  semana,  pelo  Campeonato  prU  uHm. 

Nacional,  é  a  falta  do  motivação.  Com  os  jogos  de  -mi.to.o  ou.  o  Bo-.topp  v.r  .u  pc  4  .  ?  .  temr  rtev.  O 

.  -  .  .  I  .  .iiuatão  ice*  -'Oi.  cem  o  A.n.i.c  do  «■=.  «m  5.ly.dor,  .  .  n.o 

hoje  e  amanha  varios  clubes  terao  sua  siluaçao  .  u  ,  .-j. 

'  ,  j  aaatn  rhan  vciv.t  podcfí  «r,'f*r  e  Cl.  »•  po.»  «  Iwciiti  11*0  «na»  mu.lo 

definida,  e  tanto  os  classificados  como  os  sem  chan-  ^  ^ 


9  BAHIA  ■  BOTAfOCO  —  C«mpeor»ílo  NícIo«rI 
(foni*  Nov«.  dominge) 


fiâlilti  r  BcfAioôO  tvtoo  tor  ifttnAt  w’  •  v.íef  »  no  »Ofnt  o. 

et%  nijf(0  riè^v  aho.  U-ti  ÍÍ90 


r  já  esteve  no  Brasil  cm  1069  e  poderá  voltar  este  ano 


•  o  tõrniio  /az.itn  'cpuiu 
rniitlantr  lu  rralillllacãii  ilo 
tlmf.  liiil>  arrnlita  n»  '■iirr>>o 
«la  «tupi»  Ivalr-JiTcmU».  rm- 
liora  Irnlia  friln  a  rr— .ilxa  «!•■ 
qtir  "rtru  ‘li  iilininim  junto, 
aprua.  t.'i  «iiln\il«»..  roíitra  n 
Cnritilia.  «•  portanto  «ertamen- 
tc  nfi'C-*iltiirdo  maior  riitro>..i- 
mriito  atr  .itinclri-in  a  proilii- 
cio  iciral.” 

•  Á  (trJrotíOnn  th  Saiiti  ir- 
íonicrn  itf  Curto  /.u-mr  iimo- 

niira 
n  irril  ta 


10.  PROSPtRA  «  CAXIAS  —  C*mp.on*lo  N.tioml 
(Critiúfn*,  «*mpo  «to  Próip.i*.  dommpo) 


C*mp*on*io  Nícionjl 


1.  palmeiras  .  flUMINENSE 
jMorumbi,  t4b»<to) 


Dopo.*  do  Am4fic«  i.o  »«  míHioiM  .qu.pi-i  do  torooi»,  u 
«m  i.ouodo  «om  tt  |!  p  to  Pioipr.'*  «m  if'Ctifo 
com  13.  No  luioo  dõii.  «no  o  l'•í— n'f  vrnceu  por  7  *  0  c- 
0*nrio  r/n  lo.ou.-  Rod»d*  piiutU  n  P.õipr.j  «mpíiet  ri.  I  • 
I  coo  o  JuU.niui  rm  R  o  ao  t,.!  »  O  C*.  ii  t..rh*m  mop.ioi  d» 
0*0  -  o  Pí  •.urdo  *"|  Jo.r.'<.i*  c  lòoo  n..*  (;■  «uipaoin 

*o«  37  m.f>u’ci  lío  ««ounde  fnmpo 


ntni,  .-■jiitfíríii.  iitlmdi 
lírio  norliviKe.  ntii/r  r 
o  ÁllHIrn  ,1(iiii  :■  di 
friirío  Qti**  Vrld  mi  «tu  fauitní 
niinríro  Jo=-'>  np*»*  <'  'r 
jiOJlifCliiirnlr  ri‘.\  tm’  O/rro. 
jiol»  precisn  cííif  u  H”-  r/i- 
Jiiifo  riil  AMo  Píiii  ri  ;inrn  CM- 
cerror  oi  Íiliilíipri:  di  Mat  - 
rltti. 

0  t)  llcportl.o  C.ill.  ila  t  o- 
lumhia.  «Irvria  ruíjrntir  o 
Santo»  iia  tnainuraròo  oflilal 
«In  r*t.«illo  Tjrlaliizáo.  i-m 
Alanaii».  r  ill*piUar  uni  anil*- 
lovi  rni  Cáll.  «lliila  r»tr  aiio. 

4  O  ntitlndiu  Ito-  fo'  'uortit. 
dii  AIrnii  nha  Ofidritfi  '  Iwlni 
n  rrrnrdr  tiiW/dia!  (*•  .■i;iliii 
borbolrtd.  morro nil.  o  rrvi-m 
dr  2m3i  niiin  li  i.i  o  d  uo- 
teedd  ri.;  l.antíitoiifí.  m;  .Nmi-. 
«•10.  A  nif.irn  '  «'•■i;  rir 

rm3r  5  jn  n  o  '1. 

.Splt:.  etir  -  r..  'r 

upruoi  r;  ..'-  din:  d'..<u  " 

Catnf>f-‘0a!o  .Vi.i íiiuu 
dr  .Vatocd 

0  \  \--orl.t«áo  Ifiipiiala 

«Ir  Jullf»  «Ir  I  lltrtiol  ilrríillU 
fm  av»rmblrl*-trr*l  não  il'- 
Mfn»r  irbitro»  para  apitar  a. 
partida»  rni  uur  «tur  o  lianii- 
bio,  atr  «(Ur  »rii*  «liirloir»  itir- 
ofrtream  ampla»  jarantla»  r 
rrtirrm  o  pritiitu  lir  rllmln.i 
fio  dr  Mirlo  Iriliil  ili  rnti- 
«lailf.  \  mrdlila  r  lima  rrprr. 
»all»  a  as«r-»»an  «Ir  um  iriipo 
dr  torifitorr»  rio  tlaiiiiliin  ao 
Juli  'larto  l(ulul  itr|uil.  it< 
partiria  rm  tpir  «i  »rii  «liilirtol 
.rnrl«to  prlo  Itfiti  Vi-ta  por 
1  »  t  f«ini  (ol  rir  (M-nalti  1  <-m 
|«w>  o  rnmpr.nato  podria  *»t 
Mi»prn»o 

•  A  dr:-:;:  C.,  ■  ,r-«,i;-  íí. 


O  1X)W  Jonr.s  Cl;t.Síilc.  omlp 
NtchüLs  recebeu  CrS  3'J-l  mil- 
Attinliuenle.  NiehoLs  e  o 
jirinclpal  jirofbslonnl  tio 
Fireslone  Ccnintry  Club.  cin 
Akiim.  OUlo.  locíil  oittlc  .se 
cllsiuiU  lodtvi  as  niuis  o 
Atiicrlcnn  Golí  Clasalc.  M- 
ehois  iinrllclp.t  .lincla  da 
tenipornda  oficial,  tomando 
|).arU'  nas  15  ou  20  torneio» 
mitlfi  Imixirtanleí. 


A  prescncii  de  um  pro- 
1 1  .s  .s  I  o  n  a  I  norte-nmcrl- 
riinc.  provnvtflnicnU*  Georpe 
Arcli«'r  ou  Bübby  NleboU. 
deverá  .ser  n  Rrande  .itra- 
Váo  do  X.XVI  Campeonato 
Alierlo  HraslUdro  de  Gõlfe. 
tpie  .sem  disputado  no  enm- 
po  do  lUinhaiiBá  no»  dia»  21, 
22.  23  e  21  do  outubro. 

GeorBC  Arclier  Ja  e.stéve 
no  UniJtll,  em  IO'»'.',  ano  que 
venceu  o  Mii.der.s.  .•■endoque 
uf|Ul  lol  derrotado  ih‘1o  bra- 
dlclro  Mnrio  Omiralez  em 
um»  e  X  t  b  1  ç  ã  o.  enquanto 
Ilobby  Nicbol.s,  veiieedor  do 
PG.\  Tminiamcnt  de 
virli.  :«o  llrnsll  pela  primei¬ 
ra  V«'7 

CLIIMOS  DErrAUlE-S 

Par.i  a  vinda  de  Slchol» 
ou  de  Archer,  iiind»  lalt.mi 
alBUll^  dtUlbe.s  que  e.slão 
sendo  contornado»  peto  cn- 
rarteRad"  4'’  promo«:ws  da 
m:A.  DetiK  PllleaKo.  nmiuo 
pr-.-duml  do-s  )op.sdori - 

Georee  Archer,  nivu»  v^m- 
rcr  dois  torneies  em  11*00. 
incluatvr  n  Importante  Mai  - 
ters.  uào  t"t«'vr  bfitt  n» 
tenuviratla  pa.-  adn,  i*oi.srs- 
tav.'  rum  prubleman  de  ‘au- 
rir  niir  airtaram  tiastantr 


3  CRUZEIRO  «  VASCO  —  Campeonato  Nation.l 
(Minai  G«f«l«.  libadol 


BOtAFOCO  «  GUARANI 
Fato  <l«  ClaiiiFúafáo 
(RibAuão  Riôlo,  libaitol 


Nai  ullim  ’i  nuiuo  võrri  r.r  ou»  «•  enFrentai.m  boovr 
rirp. ir  Fíai  p',mf.'«i  lodictAi  «to  loma.c  o  Guaiani  poiptu 
paia  o  Kt>'OfU«  r  «inii.iosí  #m  Camp:n«i  dr  0  >  0  .p-n  *  *•' 
10,  e  o  EcioflO  «rvru  o  Ua,-  '!-»  |)C-  '«lo  p«idtJ 
1.  7  *  I  p  <  O  Jiir-niui  If  i.rdo  ni  c«p '•!  p«u  •«« 


NO.MKS 

SCRundo  Kabio  ErUo. 
capitão  do  ROlle  do  Ita- 
nhíinmi  e  diretor  da  .Vvso- 
chKÓo  Brasileira  de  OóUc 

_  iADGi.  a  vindo  de  qualquer 

uin  dê.s.se»  Ja  rcpre.senta 
(wmiils  uma  Rrande  de.siir.sa  p.ara  a 
pmltó-  ABC)  mas  que.  sc  receber 
«msíde-  ajuda,  outros  nome»  ixidc- 
loRado-  riam  ser  tentados, 
na  b«>-  Nus  }à  teremos  hiw- 

dos  que  tanto  desiie.sa^  ein  trazer 
Nlrlinl.s  qualquer  um  des-ses  dois  Jo- 
no  cir-  qadon'».  dU.se  Fablo,  ma», 
norte-  .»«.  contarmos  eoiii  a  ajuda 
quando  dr  un»  pntroclnntlor.  iHxJr- 
mnntm.  riaimvs  tentar  a  vinda  de 
V  Ifrii-  Arnold  Palmer  ou  Jack 

'Ulluiii,  virid.Kín,  o  que  e  o  no.vM» 
ImiKir-  gr.mde  »onho, 

(Iforue  Archer  )u  e  ro- 
icou  cm  iihrrtdo  do  imbllco  br.iAllcl- 
Masterii  ro  ptassegulti  c  e  tmi 
lor  quo-  Kr.iiidr  Jna.nlur,  de  primeiro 
tei.  lot  cl»,  se  nn%  EUA.  o  mcMilo 
irrdrntlo  iirontrcenil»  eom  Hobby  Ni- 
Bretvrr  rhoU.  que  ê  considerado  In- 
niilt  dC  rliulvr  ótlmO  nrole.' ;.or  St- 


HUMINtNSt  I  UBfXABA 
da  CUiiificauo 
(A*«9Uéf^,  damingel 


C*f*^ptonalo  NtitOFial 


3  KAMtNCO  »  ORIMIO 
tMaracanà.  dominqo) 


o  Ubtiaba  •«••n.roo  o  C»-"p«»r»lo  M .  - 'o  «m  «F-  n-a  ‘j 
g,>  ..-..n  74  pomo»  P0'..,d0«.  O  |!ii",r,,  i«  F.,I»  «-  IIOPO  «om 
77  Nai  iFu««  wli.mo»  vFni  Our  i»  o  Uefi.i  - 

A  pe*  I  •  0  o  r  n  I.  t  i;  l«  r---  7  »  I.  Ot 


Viiu*'  lO*»1  •  pO''*6»  p* 


13  RIMO  «  RAIISANOU  -  C«nip*#niio  fi>»»">« 
(•.Um.  dommKol 


4  SAO  RAUIO  •  AMIRICA  |MO|  -  C.mpoonMi 
iMofwmbi  alomintot 


ipnlf 


s  AtlltlCO  •  SAN10I  -  c«inpto«»lo  Ni«*Oii«t 
(Min.i  0*«*,i.  rion-angol 


A-iOrii  r. 

ladn  f-n 
<le.in-iXi 
Onderifli 


pns.^liui  IDADI 


f drt  r  c.  (  - 

I 

0  €1  f«wi#tne  iru|ua»«  rt*n 

cipl«  .  r\ph(j4«W«  dartá' 
IKbl  I  mbâlisdi-f  bnUnrir»  »»- 
hr*  •«  m«tl«5-  RO»  Iffitnm  • 
■Rí»!  »  r»«u»4»-»»  4  t^tt  A* 

nml*  «I»  •  •••ipf»>««*t,  »i««n 

riUl  d»  «t»bro  tAin  M  Ne  *‘»i**l. 

•  Srtr-f^d  ‘  f"  ''  '  ■■ 

-■Olêí'  drr-  :  i:  : 


einpRt* 

dO*o 


I  PalmcirAS 

40*0 


laliaiio  lambém  vèm 


Vasco 

30», 


}  Cruiaiie 

35*. 


s'iia;nun!r  ro.-n  lUar-.»  dr  n' 

-(.euilo  imrt.-  •‘m«r.eA;-a>, 

i4  fcnscfium  r;.v.'.»!lUv  h  '"*'  J ^ 

lul  o  tfiirrdor  il  »  tortii;'*  d.!» 

lasUifír-  rcr;  -ti  remo  prê. 
m.c  r.'tA 

Aie-Ti  dr  t.;!'^  ' ''T" 
••rofr-t-rn»  reis  nt 
ííí  «1*  trf-s  rquijtr*  í-  >:■»'*«  P»Z« 
inpfilr  «m  a  bra-iirSr» 
fí-  coréTUi.siiJót  Uf^sr,  %  Aíit' »  do  Sul. 

»  Argvnttr.»  ; 

O*  rr.%{iondirrí>^  n 

I  msKmçnV.  inj;-  «'t 

d;'Fe«l  s  ut  zr.- 

«  ‘  f:T r!n«nv»  r»Ars ; <^0 

i5'«i  êã  C«ísnrinj<íj6'? 

O,  itnda  rsie 

TXT,  rt'aL.s  A  '  ope  t,íAj  ir.d.eT^..  ixs' 

r«-(A'a«»  pf,'<.m...iír».  Cw- 

Z^iFXTTT  __ 

R  .Vrcírit-Oíi  e  ts-.tnto  rmRk^trfcia 

^  .1  brasâísrczt  r  ssH*  fvij  rs 

un>e.  as*?  «rsfeíSJJ  «61 

rm.  T/TXirmrrrs-  ass;  rzraa 

s  r^-.z-evim  tri«tr<d-sAl  an»  itJiira®  aj®- 
djò  v«  moa  -Aw  yroíláfiffii*!  - 
.-Tj  r^sXTir  lr«*  c  OA 

/vtt«  iis-issrnRA  aicíwAtii® 

V  rjí  Ci<*i«»b6a  *;"vS*  «  f»»- 

íí^Lt  íSsa:  rsvfiq*'  kü» 

ô'aoa  f  •sas^cfOcAr»  ..,T*r»*n  a  J»f- 

C-r  t-ís*  em  m  rTtAo  ÍTOf  e  » 
ísrft^c»  ^ 

Sr  ,m  -  AÍ-aívR-mr.*»  riü  rstóiTTO! 
--»• B  rnjSfvdLaá*  .«rriJir*  a 
ers,^  ^  CViaiítrJa»-  »ta»-  e*<Euró 


ra.v  0»  norte - 
.  pi«s  alem  d'»*. 
-V’?.  l.aU  Caí- 
Pliulaei''  Omi- 
:o  R,;fhA  r  oo*.-.» 
Atrjicéí»  tnteí- 


Timo  *^'r*i\*  < 

ílVA  *.* 

;ri.  -  Man.*  Of; 
itu  Jr-r-t  \tãr,« 


3  Flamengo 

40*. 


*  coaniBA  •  CE  Al  a 
iVMnn  D.»n»  d»» 


Amarka  MG 
30*. 


Santos 

30*. 


S  AtlelKO 
30*- 


6  Coritiba 
30*. 


Connlian» 

30*. 


7  Inlranacional 


IHSItOAClOWAi  •  eORlMlAM  -  C*>e«***.* 


♦  Batua 

35' 


ÇSPORTE  -  25 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira.  1/9/71  n  1°  Caderno 


Fia  treina  alegremente  e 
já  terá  Rogério  de  volta 


o  Flamengo  treinou  on¬ 
tem  num  ambiente  de  ale¬ 
gria  e  otimismo,  e  o  técnico 
Sollch  Infonnou  que  a 
única  alteração  que  íarã  no 
time,  para  a  partida  de 
amanhã  contra  o  América, 
cm  Belo  Horizonte,  será  a 
entrada  de  Rogério  no  lu¬ 
gar  de  Buião. 

o  treinador  ficou  mui¬ 
to  sati.sfelto  com  a  atu¬ 
ação  da  equipe  no  jógo  con¬ 
tra  o  São  Paulo  e  por  isso 
manterá  a  mesma  escala- 
ção,  com  exceção  de  Rogé¬ 
rio,  já  recuperado  da  con- 
tu.são  no  Joelho  esquerdo, 
Hoje  pela  manhã  haverá 
treino  Individual  e  ás 
15h30m  a  delegação  embar¬ 
ca  para  Belo  Horizonte. 

A  j\LECrRIA  QUE  VOLTA 

Sollch  teve  uma  reunião 
com  os  Jogadores  e  analisou 
a  atuação  do  time  nas  úl- 
ilntas  partidas.  Cada  um 
íalou  sõbre  as  falhas  que 
tiveram,  e  a  todos  o  trei¬ 
nador  ouviu  atentamente. 
No  final,  chegaram  a  uma 
eonclu-sào:  só  falta  sorte  e 
uma  vitória  pura  o  time 
acertar  em  definitivo. 

-  Nós  Jogamas  be.m  con¬ 
tra  0  Bahia,  Botafogo.  Atlé¬ 
tico  e  São  P.nilo,  e  não  ven¬ 
cemos.  Sofremo-s  gols  nos 


momentos  em  que  mais 
dominávamos.  .Assim  tam¬ 
bém  não  é  possível  — 
comentou  Paulo  Henrique. 

Mas  os  jogadore.s,  ne.sta 
reunião,  voltaram  a  fazer 
um  p.acto,  o  mesmo  que  ti¬ 
nham  feito  cm  São  Paulo: 
o  de  vencer  e  esquecer  a 
p.alavra  azar. 

—  A  turma  tem  jogado 
um  pouco  nervosa  por  cau¬ 
sa  do  fantasma  da  desclas¬ 
sificação.  mas  acora  tudo 
pas-sou  e  iiós  vamos  ganhar 
mesmo.  .Tá  fizemos  os  cálcu¬ 
los  e  e.spcramos  não  perder 
mai.'?  de  doLs  pontos  nos 
próximos  l.ré.s  Jogo.s  —  falou 
Pred. 

Os  dirigcntp.s  e  treinado¬ 
res  estão  cntu.siasmados 
com  o  moral  dos  jogadores 
que  não  ficou  abalado  com 
os  maus  resultados  e  todos 
prometeram  u  m  a  reabili¬ 
tação. 

-  .A  gente  fica  triste  por¬ 
que  vé  o  esforço  dos  rapazes 
ne.sta  luta.  sem  multo 
.sures-so  —  Comentou  Darl 
Reis. 

OS  ME.SMOS  DE  .SEMPRE 

Mas  .se  i)or  um  lado  existe 
lula  por  parte  do.s  jogado¬ 
re.s,  estimulo  da  tnrcld.t  e 
a.sststencin  dw  dirigentes,  o 


mc.smo  não  ocorre  com  um 
grupo  que  se  diz  de  consc- 
ilielros  ’’e  Flamengos  de  co¬ 
ração"  que.  no  momento  em 
que  o  time  necessita  de 
tranquilidade,  querem  pro¬ 
mover  a  desunião  e  con- 
fu.são  no  clube. 

fiste  grupo  está  tentando 
con-segulr  com  que  assocla- 
do-s  .a.sslnem  uma  lista 
pedindo  a  destituição  dos 
atuais  dirigentes  que  com- 
parecem  diãrinmcnte  a 
Gavea  para  dar  a.sststència 
aos  Jogadores. 

Zanata  e  .Arilson  estão  in- 
trnslflcando  seus  trei¬ 
namentos  de  recuperação,  o 
primeiro  na  piscina  e  o 
segundo  numa  bicicleta  pa¬ 
ra  fisioterapia. 

Zanata  tem  dcmon.strado 
excelente  condição  psicoló¬ 
gica  e  sua  única  preocupa¬ 
ção  6  a  recuperação  da 
musculatura  das  perna.s, 
bastante  atrofiada  pelo 
tempo  de  Inatividade. 

.lã  .Arilson,  era  o  mais 
alegre  de  todos,  pois  deixils 
de  ser  min  uclo.samentc 
examinado,  soube  que  estã 
completamonte  recuperado 
da  lo.são  no  joelho  e.squerdo 
i'  que  tera  apenas  de  re¬ 
cuperar  a  mitsculatura  da 
perna,  o  que  acontecera 
brcvenientc. 


Botafogo  não  agrada  com 
meio-campo  improvisado 


o  Botafogo  treinou  on¬ 
tem  com  Paulo  César  deslo¬ 
cado  para  o  meio-dc-campo. 
ao  lado  tlc  Luls  Cláudio,  en¬ 
trando  Galdtno  na  extrema 
c.^qucrda.  formação  que  o 
técnico  Paraguaio  escolheu 
na  Itnpoailbllldadc  de  con¬ 
tar  rom  Nel  e  Carlos  Robe- 
to.  mas  que  não  agradou. 

Mo.tc.  ãs  III  horas  da  ma¬ 
nhã,  n  delegação,  chefiada 
pelo  presidente  Alternar 
nutra  de  Ca.stllho,  .seguirá 
para  Recife  rom  18  jogado¬ 
res.  Inclti.slvc  o  mein-campo 
Nel.  que  se  pii.s.snr  no  teste 
de  campo  que  vai  fazer 
ninanhã.  poderá  atuar  con¬ 
tra  o  Esporte,  a  noite. 

TREINO  NAO  FOI  BOM 

Durante  uma  hora.  Para- 
gu.vlo  dirigiu  o  coletivo  en¬ 
tre  tttular<'.s  e  reservas,  que 
terminou  sem  gols.  Embora 
movimentado  o  treino  náo 
agr.idou.  lendo  o  quadro 
titular  npre.sent.ado  fulha.s 
no  trabalho  de  melo-cnm|>o, 
inc.smo  rom  Paulo  Cé.sar 
atuando  com  destaque. 

Hem  contar  com  Nel.  que 
i-nlrou  no  time  reserva  no 
llnal.  r  com  Marco  Aurélio, 
que  voltou  a  .se  eontiindlr 
l'ani_...ilo  ■olveii  lançar 
Paulo  CtMur  no  niclu-dc- 


campo  rom  Luis  Cláudio. 
0  Galcllno  como  pontu- 
e.squerdíi.  Como  é.ste  náo 
voltava  paru  auxiliar  os  ou¬ 
tro»  doLs.  a  equipe  acabou 
.togando  dentro  rir  um  qua- 
tro-dois-qimlro  n  (ol  qua:  e 
.sempre  envolvida  pelos  re- 
.servas, 

NEI.  A  SOLUfAü 

Sentindo  que  o  lime  náo 
estava  bom.  P.irogunio  con¬ 
versou  cnni  o  Dr  Lldlo  To¬ 
ledo  e  é.ste  acabou  ronenr- 
d.ando  com  que  ,Vel  Iize.s.sr 
um  te.ste,  treinando  no.s  10 
minutos  final;  do  e.xcrcirlo. 
Nel  movimentou -.se  com  cui¬ 
dado.  nias  náo  sentiu  o  tor¬ 
nozelo  c  vot  vlalar  eom  a 
delegação.  Ja  que  tem  po.s- 
.stbllldade.s  de  jogar  ama¬ 
nhã  cniitta  o  Firsute  ou 
domingo  com  o  Bahia 

O  quadro  que  Iniciará  o 
jògo  de  aiimnhá.  entretan¬ 
to.  c  qup  treinou  ontem, 
com  Ublrajara;  Mura.  Bri¬ 
to,  O.siiinr  e  V.iUenrir,  Lui:. 
Cláudio  e  Paulo  C  e  s  a  r  ; 
Zequinha.  Roberto.  Nei  e 
Gnldlno. 

Osmar  aiii  quase  no  Mm 
do  tremo  |>or  ter  levado 
uma  p.incnda  no  tornozelo, 
mus  ocm  gravidade 


Além  dos  titulares',  viaja¬ 
rão  Wcndell.  Djalma  Dltis, 
Careca,  Silva,  Pauio  Cé.sar 
e  Nel, 

PARAGUAIO  RECLAMA 

Paraguaio  não  Meou  .suils- 
ffiio  com  o  rendimento  do,s 
titularc.s.  ma.s  ril.s.se  que  nàfi 
pmlenilo  contar  com  Nel 
continuaria  com  P.iiilo 
(.Vvnr  no  inelo-de-cumpo, 
entrando  Oaldlno  na  extre¬ 
ma. 

Náo  eonto  eom  Marco 
Aurélio,  que  est.á  .sentindo 
o  tornoitclo.  com  Carlos  Ro- 
Irerto.  ainda  em  tratamento 
e  não  .SCI  amdii  se  Nel  pode¬ 
rá  atuar  um  tcm;)o  ao 
lueno.s  A.s.slm.  a  melhor  .so¬ 
lução  é  a  que  e.scalel  para 
o  treino,  enm  o  recuo  de 
Paulo  César  e  a  IncIUEfto  de 
Giildino.  que  tem  jogado 
bem.  O  rendimento,  porem, 
náo  foi  o  que  eu  esperava, 
ma.s  Jógo  e  dllerente  de 
tremo 

O  lateral-esquerdo  Oetal- 
riino  que  ja  pertenceu  no 
Santcw,  treinou  a  parte  r  ja 
deverá  participar  dos  cole¬ 
tivo  a  partir  da  próxima 
emana.  O  Jogador  e.slii 
ba.vtantc  nnimudo  e  diz  que 
*■  il  aproveitar  esta  »ua 
nova  chance  no  lutebnl. 


Zanata  iniciou  exercícios  inipressiotmndn  pela  atrofia  na  perna  esquerda 


Galdino  treinou  à  parte  e  estará  nos  coletivos  da  próxima  semana 
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RMIABENS 


AiAoaamo-mij^Ji  fciU  do  1000^ 
Puma  GTE,  orgulhoso»  dc  haver 
colaborado  a  produzi-lo».  E. 
errto»  dc  ter  ajudado  a  difundir 
por  esse  mundo  aíbri.  tudo  o 
que  éle  tetn  de  bom.  Amanhi 
sairi  o  1001°  e  temo»  a  certeu 


ALBA  S.,A/ ALIXIMAR  RI  GGFRO/ 

BDSCH  /  BROSOL  /CIBIÉ  / 

FAN.WID/  NIQL'F.I.AÇAG  TL  P.\  / 

0\X'FNS  CORNING  FIBFRGLAS/  POllQL  I.MA  / 
RFAiANA  /  SCORRO/  STE  DU  VERRC 
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^—Na  grande  área - 

Armando  !Soj;itoirn 

O  árbitro  Arnaldo  César  Coelho, 
que  apitou  em  Recife  Santa  Cruz- 
Palmeiras,  confirma:  as  bolas  de  jógo 
na  Ilha  do  Retiro  entram  em  campo 
cheias  de  inscrições,  caveirinhas  e  su¬ 
gestões  de  escore.  Domingo,  o  árbi¬ 
tro  tentou  trocar  a  bola,  mas  o  fun¬ 
cionário  do  estádio  explicou  que  era 
bobagem  porque  as  outras  também 
estavam  "trabalhadas",  No  intervalo, 
os  jogadores  César  e  Leivinha,  ao  da¬ 
rem  conta  dos  estranhos  rabiscos  na 
bola,  entraram  em  pânico,  atribuin-  i 
do  aos  macumbeiros  a  perda  de,  se-  ' 
giLndo  êle,  cinco  gols  certos  no  pri-  I 
)neiro  tempo.  j 

O  Palmeiras  empatou  com  o  i 
.Santa  Cruz:  2  a  2.  ! 

Tf/Hio.s  aprender  a 
Taça  de  Prata'/ 

j  E,  agora,  o  regulamento  cio  Cam- 
'  peonato  Nacional:  ontem,  o  leitor  Ed¬ 
son  RibeUo  perguntou-me  se  os  ti¬ 
mes  levam  para  a  fase  final  os  pon¬ 
tos  da  fase  semifinal  (o  Campeona¬ 
to  consta  de  três  fases:  preliminar, 
i  semifinal  e  final;  Eis  o  texto  do  re- 
I  gulamento:  ”Para  a  fase  final,  serão 
'  classificadas  as  dua.s  associações  que, 

^  em  cada  grupo  da  .semifinal,  tenham 
;  obtido  o  maior  número  de  pontos  ga-  ' 

j  nhos.”  E,  aqui,  a  resposta  clara:  "Os  1 

I  pontos  ganhos  na  fase  semifinal  não 
i  serão  considerados  na  fase  final,” 

I  É  bom  deixar  dito  logo  que  tam¬ 
bém  na  fase  semifinal  não  serão 
considerados  os  pontos  ganhos  na  fa¬ 
se  preliminar. 

Êles  estão  hrineando... 

.4  diretoria  de  futebol  do  Fla¬ 
mengo  distribuiu  entre  os  repórteres 
da  cobertura  diária  do  clube  um 
questionário  —  mas,  um  questioná¬ 
rio  de  matar  de  rir.  Vejam  .só  alguns 
qnesiio.s:  Torce  pcln  Flamengo  (sc 
não  torce,  não  precisa  confessar):  o 
que  dc.scjarin  receber  de  brindes  c  i 

cm  que  quantidade. 

Parece  brincadeira. 

Itolas  dc  primeira  | 

I  .  .  ' 

FIFA  ja  aprovou  o  novo  iro-  ^ 

feu  da  Copa  do  Mundo,  mas  só  exi¬ 
birá  fotos  do  modelo  depois  que  sc 
completar  o  processo  de  registro  dc 
direitos  mundiais.  A  nova  Copa  já 
está  sendo  fabricada.  /  f  f  Uma  no-  i 
tícia  realmente  triste  a  do  enfarte  do 
bonis.simo  Russo,  cx-supcrvi.sor  da 
Seleção  Nacional:  gente  boa  estã  ali. 

I  .N'ão  há  de  ser  nada,  Russo:  quando 
I  passar  a  fase  aguda,  lenho  certeza 
de  que  seu  medico  o  mandará  cami¬ 
nhar  na  praia.  E  cm  pouco  tempo,  o 
coração  estará  de  nòvo  em  forma.  ‘ 
III  Voltando  ao  tema  trofeu  da  Co¬ 
pa  do  Mundo:  a  CBD  tinha  oferecido 
ã  FIFzV  uma  taça  de  cinco  quilos  dc 
ouro  macico  chamada  Stanley  Rous, 
que  seria  disputada  paralclamenle  à 
Copa  do  Mundo  e  que,  tal  como  a  Ju- 
Jc.s  Rimei,  ficaria  tle  vez  com  o  pais 
que  a  ganhasse  trê.s  vezes  .\  F1F.\ 
recusou  a  oferta,  explicando  que  náo 
admite  mai.i  no  .Mundial  trohhis  coin 
nome  de  j)e^^o.i,s.  ■  O  ingador 

Flávio  vai  p.ira  o  Port.»  ganhando, 
na  ficha,  lõ  inil  ixir  mcs.  com  dircilo 
a  ca.sa  c  comida.  .s<’iu  contar  prêmios 
tle  vitoria  c  íendo  que  grande  par¬ 
cela  do  dinheiro  êle  ja  recebeu  tixir 
sinal,  aplicou  boa  nota  em  acòes  do 
Banco  do  Bmsili  Pois  Ix»!!!  mc.smo 
nadando  em  ouro.  Flávio  ainda  ten¬ 
tou  do  Flu  que  o  Fhi  jjerdt-.  i---*'  um  » 
divida  dc  30  mil  cru/*’iros  dc  adian- 
t  unenlo  feito  pira  ,\  compra  tle  um 
apartxunento  no  Rio.  /  Sem  gran¬ 
des  re<*ursos  o  no  maior  .silencio  do 
mundo.  Zizinho  voni  re.ili?iindo  um 
bom  trabalho  no  tiir.e  do  .^méricT 
Daqui  a  pouco,  a  equipe  trup; e  a 
culpa  desaba  cm  cima  do  t-rcniro 
/  ■  /  Augtisto  de  Freil.i.s  Mendonça 
F  um  brasileiro  dc  Ele  r-r 

rscrexr  de  Izvívtrr.ç  r^dindo-n;?  u?‘  ;- 
tníomi.,  ’o:  o?  c.e  uha*:  du 

rííT'í'?f tiu  r--r.  c  i.  -r\u 

Cáo.  q.-i;  vjiFi’iãani  sTvst.ilar  p  •'.ir  úe 

tronic-  o 

pouco  liwu  oficio.  jRT^sro  tent  -r 
■ijfirtr  o  íci;:  »-  (ií  Frcit  . 

.nvçrtendo  u  cc^.  i  icr  inan- 

òiai  áii-iêr  ««  ■":.::d'Os  pc-:-'s.-;í';due 

de  pír,7  r  r!.  j  o  rtr  51! 

ren/.^  -  ■  r.  ,  ..i  -.j 

do  oe  ’  eíit--'  -- 

pus  !  Duií/  .Cíítc-I  /  Pí..;/ 

VüfV  '  L'U  U'-Tii,  1  /  V  <  : 


Vasco  motivado  busca  se  afirmar  contra  o  Inter 

“  -  _  último. 


(Curitiba*.  Neste  uitimo,  n 
time  começou  a  ser  dlrlsíclo 
por  Admlido  Chirol.  que  as¬ 
sumiu  o  comando  t  écnien 
após  a  saida  de  Paulo 
Amaral. 

Com  0  lime  prccl-sando 
vencer  de  qualquer  manei¬ 
ra,  0  Vasco  se  ve  esta  noite 
sem  0  atacante  Dê  c  amea¬ 
çado  de  náo  contar  com 
Fcrretl,  o.  que  d  I  m  i  ii  u  i  r  ã 
sensivelmente  a  lôrça  do 
ataque,  porque  os  dois  joga- 
dore.s  são.  atualmente,  .seu.s 


Com  sérios  problemas  pa¬ 
ra  formar  o  ataque,  mas  es¬ 
timulado  pola  vitória  do  úl¬ 
timo  domingo,  contra  o  Cu¬ 
ritiba,  o  Vasco  enfrenta  o 
Internacional  boje  às 
21hl5m,  no  Maracanã, 
numa  partida  em  que  o 
lime  gaúcho  tenta  se  reabi¬ 
litar  da  derrota  para  a  Por¬ 
tuguesa.  cm  Pórto  .Alegre,  c 
melhorar  sua  posição  no 
grupo  A, 

A  vitória  também  é  da 
maior  Imixirtancla  paru  a.s 
aspirações  do  Vasco  ao  tur¬ 
no  final  do  Camiiconato  prksenca  DISCRETrA 
N  a  c  i  onal.  prlncipalmente 

porque  lhe  faltam  três  Assim  como  .sen  adver-sá- 

jogos  dlf iceis  nesta  fase  dc  p  Internacional  realma 

classificação. contra  Cruzei-  campanha  Irregular  no 
ro  e  Corintlans,  fora  do  Rio.  Campeonato  Nacional, 
e  Palnielrn.s.  no  Mnracnna,  começou  empatando  com  o 
O  mineiro  Emidlo  Marques  Fluminense  (0  a  0,  em  Por- 
Mesquita  será  o  árbitro  c  .Alegre,  o  denols  con- 
nào  há  preliminar.  •  seguiu  ésse.s  resultados;  0  a 

2  Cruzeiro  <Belo  Horizontei, 
IRREGULARIDADE  2  a  1  Palmeiras  i Pórto  .Ale¬ 

gre',  I  a  0  Coríllba  (Curl- 
EmlKjra  reforçado  pelos  e  0  a  1  Portuguesa 

jogadores  Afonsinho,  Harol-  (pórto  .Alegre), 
do,  Miguel.  Alfinete,  Ferreti,  yy  campanha  do  time  gaú- 
Rüdrlguos  e  Alan  (teve  uma  nials  fraca  dos  úl- 

contusáo  0  no  momento  cs-  anas  neste  campeo- 

tú  afastado  da  equipe*,  o  _i  é  bem  parecida  com 

Vasco  ainda  não  conseguiu  Vifsco:  ambos  perde- 

sc  flnunr  no  Campeonato  casa  para  a  Por- 

Nnclonal;  sua  campanha  c  t^^uésa  de  Desportos.  Dc 
Irregular.  qualquer  maneira,  o  Intcr- 

Aié  -iccra  fêz  os  scguln-  naclgnal  ainda  6  sério  can- 
Aiõ  agora.  „  >  ,  ,  j  dldato  a  uma  das  vagas  pu- 

n  a  T  SaiX  ra  o  turno  final.  Ano  pas- 

C?uí  'Lcife*.'l  uoVlu-  s^^clo.  não  conseBulu 


Dúvida  de  Chirol 
é  escalar  ataque 


Admlido  Chirol  estã  com 
multas  dúvidas  para  e.scal.ir 
o  ataque  que  atuará  hoje  á 
noite  contra  o  Internacio¬ 
nal.  Já  que  Dé  náo  podera 
Jogar  e  Ferreti.  com  a  mu¬ 
lher  esperando  filho  c  m 
breve,  não  estã  bem  prepa- 
nido  p.sicologlcamemc  e  in¬ 
clusive  tem  passado  al¬ 
gumas  noites  cm  claro  com 
a  preocupação. 

—  Rcalmcntc  náo  s  e  i 
como  escalarei  a  equipe. 
Não  pcn.sava  que  a  con¬ 
tusão  de  Dé,  uma  pancada 
ua  coxa  direita,  íó.sse  Ini- 
posslbll!tá-Io  de  .iogar  con¬ 
tra  0  Internacional.  Além 
disso,  ainda  aparece  ésse 
problt.'ma  com  Fcrretl,  que 
não  pódo  nem  treinar  hoje 
I ontem*  porque  estava  sem 
condições  -  e.spllcou  .Ad- 
mlldo  Chirol. 


treino  tático  conversando  vmito  com  Afonsinho  sobre  a  orientação  do  meio-campo 

;rica  busca  na  Portuguesa  jogani 

ia  1.®  vitória  no  ataque  com  flu 

Jogo  contra  *i  Fluminense, 
comentou; 

—  Nós  vamos  Jogar  para 
marcar  gols  r,  vencer  a  par¬ 
tida.  NO.SSÜ.S  ntacante.s  terão 
.smnenlc  que  fazer  gols  e  a 
dcíe.sa  cuiujirlrá  o  seu 
papel.  As.sim  ninguém  vai 
cmbol.ir. 

Sóbre  o  Fluminense,  o 
técnico  da  Portuguesa  dls- 
.se:  ‘  Ninguém  aqui  tíutic  u 
Flumlnen.se.  E’  um  Ume  que 
não  vai  bem  —  só  venceu  o 
Corltlba  —  c  e.stá  cheio  dc 
problcínas.  HoJe  me  per¬ 
guntaram  0  que  eu  achava 
de  Jogar  no  Parque  Antár¬ 
tica,  re.spondl  que  Jugaria- 
mos  em  {pmlquer  campo. 
|K)ls  o  nos.so  negócio  c  ven- 


fidelis  ofensivo 


Salvador  iSucur.sal*  —  O 
América  enfrenta  o  Bahia 
liote  ã  noite  no  Estádio 
Otávio  Mangabcira.  desfal¬ 
cado  dc  Alberto.  .Sérgio  Li¬ 
ma  c  Sarão.  mas  em  bnstn 
da  .sua  prlmclr.i  vitória  no 
turno  dc  cla.sslflcação  do 
CamiMíonato  Nacional.  O 
Juiz  c  0  paulista  0.sc,ir 
Scolíaro. 

Sexto  colocado  no  grupo 
B.  com  quatro  pontos  ga- 
nho.s  c  seis  perdidos,  o  qua¬ 
dro  carioca  leva  vantagem 
.sóbrr  o  Bahia  em  torneios 
anteriore.s.  I  e  n  d  n  vencido 
em  ()9  por  4x0  c  empatado 


INTERNACIONAI 


VASCO 


Cn,iwn 

tdlon  ISniiwt.ta 

Por.lf»  ou  Vrtim  f 

Hnrmtriio 

Carhcnr 

Jomo  Aridoirfo 

Víldaoiln» 

Darlnlio 

CLudionúfO 

BfÀulío 

Und 


Andíiidí 
Mitjusl 
Maitci 
t  idíl'\ 
AUir 
Alániie 
CausIcuY 
AdiUon 

luli  Caitoi  ou  fciicll 
Atomintio 
godnguri 


SEM  MOREIRA 


Com  dorc.i  no  joelho  es¬ 
querdo.  0  lateral  Moreira  é 
0  desfalque  do  B.ahla  paru 
enfrentar  o  America.  O  téc¬ 
nico  Jorge  Vieira  só  tem 
uma  .solução,  deslocar  Sousa 
para  n  direita  c  lançar  Al- 
nérlco  na  laicral-c.squerda. 
O  re.sto  do  time  é  o  mc.smo 
(pic  empatou  com  o  Améri¬ 
ca  mtnctro. 


Grêmio  quer  vencei 
neutraliza  ndo  Pelt 


PORTUGUESA 


FLUMINENSE 


BAHIA 


AMERICA 


Tcrjto 

Zí' 

Çoh^iso 

SotJM 

Amonn’ 

AdiUon 
B4*tCO 
Dionli  o 
CAtfInbet 


e.tfjc# 

Oii.r 

Tiéo 

Grfidoí 

B^clvco 

Ant6rio  Cârlet 
Edu 
Tartiio 
P4r4^ua'0 


O^IHdrdo 

Aivi 

Obvei‘« 

nv#-'» 

Anfü-  •; 
Cafuríf  t}$ 


Dino  pede  máximo 
csfòrco  ao  Inter 


ifdore 

Foocf 
Patinho 
Paiilio 
CíU  "(O 
IO':^0 

PUu 


dl*  exercícios  dc  glna.stlca  e 
hate-bola.  O  único  dc.sfnlquc 
na  equipe  «•  o  quarto-za¬ 
gueiro  Beto,  que  esta  gri¬ 
pado  e  .será  sub.stltutdo  por 
Chlqulnho  O  treinador  ot*. 
Olorla  disporá  de  tre.s  lut- 
mPii.s  — ’  Torlno.  Jadlr  <• 
ilaspur  no  melo-dc-cam- 
po  com  a  função  de  marcar 
cm  clina  .a  Pele. 


Pcirlii  Alegre  iSucur.sal* 
O  Orcmlo  enfrenta  o 
Snnto.s  esta  noite  no  Es¬ 
túdio  Olímpico  com  a  pn*- 
tensão  dc  prc.servar  s  u  a 
condição  dc  llder  Isolado  d« 
Grm»  B.  embora  ponha  *  in 
execução  um  e.squcma  táti¬ 
co  dcfcn.sivo  que.  segundo 
antecipou  o  técnico  Oto 
O  lorin.  lundanicntnlmetitc 
visa  a  neutralizar  Pele. 

Já  0  Santo.s.  cuja  dele¬ 
gação  chegou  íus  I8h30m  de 
ontem,  deverá,  segundo 
allrmou  sev(  técnico  .Mauro 
S.into.s.  "jogar  o  seu  Jógo: 
defender-se  quando  at.tcado 
c  alaear  quando  o  adversá¬ 
rio  pcnnltlr."  O  Jógo  será 
iniciado  ãs  21  horas,  tendo 
na  arbitragem  o  carioca  Ar¬ 
naldo  Cés.Ar  Coelho,  auxilia¬ 
do  pelos  gaúchos  Luis  Tor¬ 
re '>c  Aírton  Brrnardonl. 


Antes  de  começar  o  trei¬ 
no  recreativo  do  Internaci¬ 
onal.  ontem  no  Maracanã, 
0  técnico  Dino  S.anl  lem¬ 
brou  aoi  log.idoie.s  que  a 
partida  contra  n  Vasco  é 
decl.slva  pura  a  clarificação 
dí;  ambos  (x*:  times  e  jwr  Is- 
.'O  pediu  todo  o  empenho 
]>orlvcl 

O  zagueiro  dc  área  Pon- 
tr..  quB.se  recuperado  de 
um  r.stlramento  na  coxa  e 
a  úntea  duvida  dc  Dino  pa¬ 
ra  hoje.  Já  que  nas  outras 
posiçócs  o  time  devera  er 
o  mc%mo  que  perdeu  da 
PortuRuè.sa.  Ponte-  tnrà  uin 
teste  momentos  ant*  s  do 
Jógo  f  r-r  não  llvcr  con- 
dlcòt';  -scrã  sub.sllluldo  i*or 
Valmlr 


Torcida 

atuação 


Cruzeiro  não  lem 
Toslão  e  Piazza 


o  Santa'  e  h  e  g  o  u  áa 
l&h30m  dc  ontem.  H*ndo 
íurpreendldo  com  a  pro.sen- 
ç,i  d«*  seu  j)rcsldcnte  Va.seu 
Faé  entre  os  dirigentes  do 
Grémio  0  jwpularc.s  que 
(ompurecemm  ao  Aeroporto 
S.ilgado  Filho  para  rccepci- 
ona-lo. 

O  dirigente  ;.intLt.i,  de 
legro/wio  de  um.»  viagcin  ilc 
negoclos  í  Hiien*);;  Aire  ..  ri  ’ 
■olveu  lu/cr  umi:  «  c.ai.*  «a* 
PO:’.*  Alcgf-'  r -r:  'i  *ii 

.'iin  inhã  a  *  ú'-»  d"  "n 


rlherlo.  "que  .se  entende 
bem  com  Perfumo  e  náo  vai 
alterar  o  e.squcma  defen¬ 
sivo," 

Para  o  lugar  dc  To;, tão. 
o  técnico  olnda  náo  sabe  so 
coloca  Baiano  ou  João  Ri¬ 
beiro.  mas  não  esconde  que 
jirelcrc  o  segundo.  O  Santa 
Cruz.  por  seu  lado,  pretende 
deixar  o  Cnirelro  Jogar  r 
rmprecar  o  íUtemn  utili¬ 
zado  no  empate  com  o  Pal¬ 
meiras.  lançando  desde  (* 
liiuúo  o  atarante  Itamon.  O 
juiz  ‘cra  o  p.rulU.la  Aid** 
Aníbal  Ovirdo 


Embora  o  técnico  n  a  o  noite  o 
qulsc.« «  fazer  comentários,  do  Rctli 
o  diretor  dc  futebol  rio  In-  jiva  pa 
tcmacional.  Sr.  Hugo  .\nio-  tMicano. 
rim,  explicou  <pie  Cláudio-  pnra  ^ 
miro  prulcrá  sair  nos  prl-  finais, 
melro  IS  minutos  dc  jogo.  Pia.'." 
easo  não  e.NteJa  ngondo  tornoze 
tyiii.  I)  que  vem  aconteren-  ficou  f 
do  «itlmomente  entregu 

guando  o  Claudlomlro  .Medico^ 
não  ac('ria  o  Dmo  Sani  lan-  l.sndo  F 
r.a  Orne  «'in  .seu  lugai  So.s  — - 

iiliimot  dois  jogos  náo  foi 
pitclso  jtorque  o  ataque 
tav«  bem.  ma»  conlt»  *> 

Ví»eo  a  paitlda  e  decLivu 
c  .vc  o  time  não  r»tlvrr 
i.trtando.  e  bem  provável 
que  rsU  modtflcaçno  seja 
tcita 

A  deleeaejto  do  I  n  1 1  r . 
iMHprdada  no  Hotel  Plaza 
Copacabana.  .>  autlu  a  peça 
I  ira  C'•■mb(nado  .ávsim  ã 
noite.  110  Tratn*  Princesa 
ttabeJ. 


O  Oréinio  encenou  tu* 
prci).vr.itivo»  liura  .s  p.irllda 
na  lardc  de  ontem  ícall/an- 


DINO  MISI  ERIO! 


DejMii»  dc  aisUtlr.  f,a  ga¬ 
ragem  du  Maracanã,  a  u"i 
l*Cdaço  do  ensaio  d.T  banda 
'Ir  Trlnldvd-Tí^bago.  ciiju;. 
in«!runicnl03  são  stmplrs- 
mente  i.atóea  de  o  *'o.  o  tlinc 
do  Internacional  (êc  um  In¬ 
dividual  dl'  30  m  1  n  u  t  0  í 
seculdo  dc  um  rapldo  trcli:.> 
de  dols-toqucc  Em  seguida. 
Dino  Sanl  exigiu  mulio  do 
p  o  n  t  a  -  r  í!  q  U  e  r  d  ü  Latid 
fazendo  com  que  eip  ccti- 
traAtae  ii>*ábrE  a  anrA  par.i  a 
tmaUzação  úr  UrAulla  c 
Ci.sudlnimlro. 

KaJinti  •  jviuco  e  p'»- 


GRtMIO 


SANTOS 


PALMEIRAS 


CEARA 


CRUZEIRO 


SANTA  CRUZ 
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Il•(l|•a  ilf  niiird  ih>s  liiiits.  n  va-  uinli'  iraiialliava.  rra  Cdiisuli'- 


iliifirii  ('liiro  \t»"iicira  [tarNa 
<i.  ilia-  ri^rainli»  <•  rtiãd  ilu  'i-ii 
i|iiiiilal  ni>  Leltldii  i‘dni  a  "\a- 
riiilia  <le  vulunir  Ímií.“  l-ala 
maiisd.  cdiii  saiiiladc'.  l.tMiiltra 
»ld  Ildldjiijín.  ala/ãd  f(»"d?d. 
"iiir-lre  1^11  fdwprar  nu  arral.” 


raild  niii  ilds  valnilcs  mais  cd- 
rajd.-d-  <la  invvntddu. 

—  I’drqiii'  linlia  valenU*,  ineu 
iiiani).  qiii'  ile]irn(lia  da  cora- 
dr*  cavalo  ]»ra  se  aileiilrar 
iics^c  nicid  dc  inundo  ai,  nux/V 


IPANEMA 

A  FACHADA 
E  0  TEMPO 


ORIVALDO  PERIN 


FOTOS  DE  ALBERTO  JACOB 


desntolar  iinia  rcs  <la  areia  hrv- 
jiisa. 

O  invin  d(<  niiindu  tinlia  niis 
cincd  ({iiilònietros  (Iual!ra(lo^ 
na.'  jirinicirns  dccadaf*  do  sc- 
cnlo.  csiin-nnilos  entre  a  praia 
ilc  Fora  o  a  lagoa  dc  Sacopc- 
napã.  (ionin  hoje.  IMa.s  hoje, 
Chico  Aopieira  não  tange  o 


gado.  Só  olha  '‘dvsconfioso.  dc 
crgnclha.  os  prédios.  <is  Iiiipii- 
nis."  No  lugar  dos  nnigidos  dos 
liois.  a  liii/ina  dos  carros.  Eni 
vez  de  cajueiros,  pilangueira.', 
aririznis.  o  asfalto. 

—  A  ^  ila  de  Iiianenia  (hoje 
república)  e  o  Caini>o  do  Lo. 
brãu  (o  Ivclilou  residencial  de 


hoje)  Icin  ipuisc  nada  dac|uilo. 
\  mudança  veio  ninito  ilc  re¬ 
pente.  meu  mano.  Sidirarain 
aí  nns  hangalôs  e  meia-dúzia 
dc  ljdt<>cos  que  apareceram 
com  05  hondcs  em  19.10,  por 
ai.  Hoje  o  leite  vem  cm  sa¬ 
quinho  plástico,  a  gente  não 
precisa  correr  atrás  da  ^aca . 


CADERNO 


JORNAl  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA, 

1.»  DE  SETEMBRO  DE  1971 
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HICO  NOGUEIR.V  !v>'c  e  .simpKvs- 
inentc  o  ítu  Francisco,  vaqueiro 
orado.  ViVido  c  rnvclhe- 
ciUó  11-1  jAr.Uin  de  AJa  .Sciwi  fln  mij-- 
de  Vida  ivodein  .'or  dlvldldi».s  i-ntre  a 
liurí.A  do  iMi  lAm.aro  Nosutlra*  ntc 
,«  1:1  íiinas.  a  iii-oll  .'ãa  de  Isxclro  0 
nial-:  tarde,  na  "nor  da  Idade",  aa  ])c- 
rlpécai.-;  de  vaqueiro,  uo  "lombo  do 
ci’-valo  Botalofio".  Ti  re-  :ro  niho  do  ve- 
llio  Am.iro,  que  dvoocu  dc  Canq^ 

•  RJi  para  n  Klo  :io  ano  dc  1900.  éle 
t;dvc2  seja  nm  do.5  iioncãs  hnbitan* 
te«  do  Leblon  e  Ipanema  eap.azc.s  de 
■  iTontar  uma  hí.c.6rl.v  ctv.uprld.i"  di» 
d-A  bairros.  IXsde  criança  vdve  no 
melo  dèle.j  que  Junt/a;  lormani  uma 
;in;‘  de  cère.  dc  cinco  qullOimclrw 
f,  .  .dratl  v  mima  cx^lnlw  mnda  no 
velho  0.M.1I0.  »..  .Avemd.n  Borvc.v  de 
.M.-dcirov  d<  clube-  e  re..idónt'ia.s  so- 
ItfAie.id;', , 

lpai.'':na  0  I.-  i)i>m  da  dwr.ada  dc 
1910  cm  di.mte  náo  ihc  U-.ircm  v-Rre- 
Conheceu  a  .in  a  na  pata  do  ca- 
-,.Jo  hiile  .1  rei*onh<ve  na.5  .■•u.-ia  '  .ui- 
drnç.i.'  .  :ut*a:v>,ado  na  va."lnha  do 
ciilU'  .vr  boi",  unlco  rriUi  de  ."«ua  p:o* 

} ,  ão  diTsip^r  eiíi.a  no  "reiKUito  do 
pr-  rTW-so  '■ 

muAo  aiiU.^  dêle.  1  m  ouiroa 
E^iiUlcí  o  ';:'f»r  ‘•omeíftu  a  íarer  h-i- 
•.A  i-j,  que  ••v.ii  /.;u  CApltuln  nuU.5  im- 
jvirv.iritf  na  dw.adu  dv  1930.  No  me*- 

niis  r.^lilo  fl.r  d--  -t.'' - :'-.n;uá 

<!.•  iUv;,  10  «tr-s.  ccsvMeí-sda  imus 
{u.  i  Inuu^i. Avrl,  c  qur  aíd  o  uno 
vecO  drsTfi  ss-r  *»  Jjrin-.ijjai  centro, 
í.f.-b  Uidov  «I  a.spvv-aí.  da  cidade  do 
Rjj  dc  JoreuM. 

Terr.l  <le  •ocii' 

ly-í-.;,iri  1  r»n«:  “  -e-nr»r''  ío?-.Tr. 
ri  t"  ('.icJíSí  i"'--  >  e.in.'i.  do  Jai'di.n  ■■■* 
[  le-íf  í-i  '.*..1  <1"  •  que 

p  LV  e  "  "  "  idíAS  tl-. 

iLíViiiu.'.’.  •  •'  ’  I.*'.'.".. 

;.T  t-  j.r.i-  d  ••  '  o  Ir- 

. i  •  •  A'.  'V 

rii'',:  -  .í  *  o  ‘  a" 

v.i;.,?  «  ,rrdi!'-' 

.-rt-  Tt— J.>  t.v-v  t,  “  .a 

« .ip. 

f'.  e.  ••  it  ■  r.Ví".  c  d«  C  -='.ô 

:  ,  ti; ■>n  •-  ;>  *  C  t  Uma 

i‘. -A  frs*-..'-!!»  <•.  na  m  ,  do» 

O:-,-’':'  U. 
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/'  -i  já  )oi  um  marro  de  Ipanema 
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De  rnto.  prãtleamente  com  :-u« 
nome  definidos.  l.ehlnn  e  Ipanema 
C(  nu  varam  a  lomur  lonna  de  balrroi 
<  1920  e  30.  E  da  éjjoca  dos  i  iiico- 

ní'.'  das  partaoen*.  do  areal,  da 
K.izcnda  ou  da  Vila.  ambos  têm  pou- 
■  uu  quase  nrnhuma  remintscéncia. 

vr-  í  n  traçado  dim  rua»,  em  at- 
t! parí'  <!■  quase  ■  Ineo  qulló- 
1...  •’  quAdr.ir;  que  abranRcm.  aln- 
•  o  m'  "1)0.  M.-'  r  Uc  tP30  cm 
■iliin--  0  progre  .1  {.■■  t.iu  de  it.Ti-fn- 
t<  que  -  uma  farei'  omeçou  a 
■  lunto  Iciiibr.  ü  srtho  Fran- 
.  ■■  N.  olra. 

Al  r.u  1  deu  tcmiw  par»  m.  ts 
nr."  ate  a  areu  p»;  e-j  »  ,iAUr  di- 
r.r.  -irn.  o  p-  .ll  vendendo  para  os 
cor.uruvvn*  no  outro  lado  da  clcUd^-. 

Ipanema,  dc  \ila  a  rrpiildic,i 

E  ir.sts  eonfl‘'-'n!“  p.^ra  intelee- 
lu;;;  -  ■  <:-  Ip»n  ni.  «tifm.r  qu(  o 
r  ‘  e-i  ..  ri  do  . 

,-  P  -  ■  r  pnjíTTiO  qi.i." 

"  »  tv:  C-i  r.tn'';. 

,  4....Í  e  ■.  r 


réis  por  cnbeça.  Èlc,  que  chcqara  no 
bonde  InnuRurnndo  .a  mclhorl,!,  hnvia 
rccém-dccrelndo  .9  proibição  dc  íoro.í. 

Em  IDU.  os  c.studantes  de  entâo 
torn.iram  lamosos  a«  bondes  q  u  r 
ÍIU.I  im  ponto  n.i  Pr.iç.i  Ocncr.al  Osó¬ 
rio.  cham.mdo-os  dc  "Oosórlo.s."  Du¬ 
rante  n  ScRunda  Oucrr.a,  choB.arum  0.5 
lotações  para  a  cidade,  viagem  confor¬ 
tável  c  direta,  cm  automóveis  adap¬ 
tadas,  alquiui  ptntado.s  de  alaranjado, 
que  por  Lvso  ganharam  o  apelido  dc 
Lagostat,  Os  noniM  de  ruas  0  praças 
dadas  pelo  .segundo  Barão  de  Ipanema 
foram  .sendo  .sub.stltuidos  iwr  outros 
mais  Importantes.  O  Jnrdim  de  .Alã  na 
realidade  c  rompo.sto  por  trò.s  praç.as: 
.Mmlranto  Saldanha  da  Oama.  Orcela 
V  Paul  Claudcl.  .Mas  .sempre  fot  Jar¬ 
dim.  nome  dado  pelo  povo  sob  influ¬ 
encia  do  (lime  do  mesmo  nome  estre- 
l.ido  por  .Mnrlene  Dlrtrlch.  Ou  talvez 
por  um  poeta,  .segundo  alcnn.s  hl.sto- 
rladore.  A  Praça  No-vv.-»  Senhora  da 
P.iz  era  n  Pr.vça  Coronel  Viihidare.s, 
um  amigo  do  segundo  Bar.Tu  de  Ipa¬ 
nema. 

tJiicrra  ilc  areia 

Dia  B  de  .«ote.mbro  prú.vlmo.  a 
Igreja  de  No-asa  Sonhor.t  da  Paz  vai 
comjilelar  50  aiu  -  de  ext^-fèncln.  Com 
um  ciíQuetoI.  Em  1921.  eom  p^r.aa  7.S 
conto»  d  re.  nn  mao.  o  inot  ‘'iihor 
Ollvt  ir.  .Mvlm  mlciou  sua  construção 
e  hoje,  conforme  qualquer  iponemr- 
ribo  íanútiro,  ela  ó  a  unira  -grrj.i 
católica  eom  ar  condlcjoiiado  da  Ame- 
rlc.v  do  Sul.  A  Igreja  i  da .  pour.ui 
con.slruçóoí  antiga*  que  mtnm.  Das 
e.stffbelrc!mrnli.,s  ■■imrtclaLs,  há  a 
Sorveteria  d.  i  Crianças,  do  St  A.i- 
tónio  Mor.tl  .  com  sorvete-  : 
na  Vt^onde  de  Plraja 

N’:.  m.i:.'  I.iacrtii  .  .ttu;  ■  tnibll- 
cí  d.'  liiii ;.  .  tiiac  ,rf  >t  ll,  livf.s- 
t.'--,  J. ■ 'n.'i!j.ií.'.:-  e  ■  *  ■-  ..  uiuiurlii 

formando  n.s  Bands  cl-  Ip.sntm: .  Da 
explodo  oií  ffhr.-'  d*  p:  -  o  ir;--- 

Íeí~sr  M.snio!  C  M  .sr.  qua. 
àfl  dFIr.'  viiid.  .  11  r;.ia  Mi  :.‘.vi('rõ 
iêmbr»  quase  tubo. 

-  Quando  t  .roto,  no  cíim-  «n 
era  faz,'r  guerra  d-  arvu  n.i  Pra.  i  da 
Paz 

Segundo  fle.  por  volta  de  1924  t- 
:'a  « tam  nulto  pour.ss  ah 

.  Ktit*iite«  E  -v;  qji  havi.im.  f.'it:u  d* 
mad“’r  c^mo  [«-r  is.mplo,  a  do  Sr 
pi  . .  •  írli.ii  ll,  rendisA'’  na  • 


-  r 


aret.i"  c3« 
E  ■  tf- 


Jirox 

rlo  '  .1  •:•*’ 


P:...,.  «• 
itin  ti  • . 


♦  :..l  Oi- 
«I,-  q  ; 


A  ■  <1-  r  • 

..e  '  •  I  s»:  ' : 

>r  n  i-  1  U  q  "  '< 
]..  .  '1 

"  t  •  -  ■  r  .  1 1#  r  .7  í  t: 


O 


lí  ■- 


<  2'  tnalÇ* 


r 

rr  '• 


s  . . 

t.,  .  ,  w  -tmr .  ((  .r  <.  >>- 


u  +  tf.  -I  R.  .  I  . 


4  I  |mu  4» 


T-.:,rr;-l 


*  *  l? 


Nãci  havia  cinema,  multo  menas  tea¬ 
tro.  Oá  prlmelro.s  clnenua-s  apareceram 
bem  deiiols,  n  Plrajá,  u  Ipanema  u  o 
.•tslúrla  e  o.s  banho.s  dc  mar  eram  pe- 
rigor  as.  Praia  .-ò  era  po.ssivel  na  com- 
panhln  do  China,  descendenie  de  ili¬ 
dias.  rximto  nadador  que  protegl.i 
todo.s  dentro  da  água.  Entim,  comenta 
0  proícs-sor,  rosplrav.i-sc  0  ar  puro.  1 

I 

.•V  i‘ra  <h»'  liarc'  ' 

O  progre.sso  do  Ipanema  explodiu 
com  os  bares  famosos.  Velo  o  Re- 
nanln.  atual  Jangadelro,  o  Zepelim  0 
0  Lagoa,  que  era  Bar  Berlim  e  leve 
que  mudar  dc  nome  na  Segunda 
Guerra,  Ilavla  o  .Mau  Cheiro,  na  praia, 
o.sriuliiit  com  Rainha  Klizabeth,  que 
■Tvla  cerveja  golada,  eamarôe.s  e  pt  1- 
xe  Iro  ,:o.  •>  que  .1riK)i;  tornou-si  IVi.i- 
tc  11100  e  hoje  e  o  Barril  1000.  nu  lado 
do  t.imbCm  lama  .)  C.i.^tollnhu. 

Era  tmiv.rl.anle  ser  vMu  dentro 
dc‘.s.'e.s  bares  de  uma  e  Tta  épic.i  para 
e.i.  segundo  o  proíessor  M.inuel  Couto 
E  loram  as  bare.s  qiu  celebrizaram 
Ipanema,  a  di  hoje.  Foi  drniro  dei  j 
que  nasceu  a  Oaróta  de  Ipanema, 
.símbolo  Internaeiúiial  do  bairrt).  que 
o  prèto  .M.ii;ui'l  .loaqalm  dt  Sousa,  de 
chajuMi  fn-qiienlador  dot  b.-ire^  que 
-ibr.am  n;.  vlzinhanç,..,  do  antigo  U.ir 
20.  go.t.i  de  .apreeiní  E  -a  Iri.i;!  ma 
dl  h  je  ,  a  belr.vda  dii  ei  .i'  ,11.*  vir 

l.•l•l<•n,  a  Fa/.eihl.i  N.ieinuiil 

.\  iiltjiua  ehiiCíira  do  la  bloii  ‘P  ■ 
rnr.'  1  •  m  br*.»'  K'  a  1)2  O  velho  i 
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arriar  por  elma  rio  nano.  O  areal  era 
pródigo  em  blcho-rie-i>í,  nn  horta  de 
.seu  pal,  o  vaqueiro  pega'.',.  mult.T." 
H  '!-'  o  Leblon  rio  Iraneó-  "daquele 
hotel"  e  ehique,  não  tem  nota  lavela. 

Itiia  ilo  Faii 

Foi  o  fraricé.s  Charii,'  Leblon 
quem  deu  nome  ai>  bairro.  Era  pro¬ 
prietário  dc  grande  parte  da.s  100  cliâ- 
rnras  «l.a  F.izeada  NaelonnJ  da  la¬ 
goa,  criada  furio  Oovòrno  Ro.!!  no  tlni 
do  .século  p.v-.j.i.do.  Nas  .mi.ts  icrr.-w, 
jw.vsava  a  Riu  do  P.au.  atuaJ  Dla.s 
Ferreira,  que.  "clregando  no  Curr.al  do 
Zc  dn.s  Vncn.s.  abria  em  dua-':  uma  la 
até  a  pr.tla  e  o  hotel,  no  co.méço  do 
Camlniio  ri.v  Barv;*  lAviuildi  Nic- 
incyer'  e  n  outra  ile,'.el;  ura  Fiivf..i 
tia  Pr.ita  do  Plnt.)  emn  o  •riiriu'  de 
T."avc.',r\  do  P  ti  <!  .-  f  Bi  - 

narcli.t»  •  " 

ZO  da.  Vni  -  er  •  o  m  "r  r*larior 
de  gado  ria  ópo.M  Tmha  Ixi;  q.ie  "não 
Aabla  nom  a  qu.iiitia  Qu.iiirin  .ihuiina 
ré  atolav.a  na  areui  éle  iKiUvai .  e  preo- 
cupav.i  om  tirar,  dcixava  de  c-milda 
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CADERNO  B  D  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  1°  de  setembro  de  1971 


miisiea  RENZO  MASSARANI 

GROVES  E  FRANKL 


Quem  terá  dito  "Melodia!  grito  de  guer¬ 
ra  dos  diletantes"?  A  senhora  que  sentava 
não  longe  de  mim.  tão  ofendida  pela  obra  que 
acabava  de  ouvir,  teria  jurado  na  certa  que 
a  definição  blasfema  é  de  Bêla  Bartok.  Mas 
teria  jurado  em  falso;  é  do  romântico,  melo- 
diosissimo  Robert  Schumann,  justamenle  o 
mestre  cuja  Sinfonia  N.^  2  encerrava  o  pro¬ 
grama  do  concerto  de  segunda-feira,  da  Or¬ 
questra  Sinfônica  Brasileira,  na  Sala  Cecília 
Meireles.  Será  possível  que  o  Bartok  do  Coíi- 
ccrto  NP  2  para  piano  (1930)  ainda  escanda¬ 
lize  tanto,  como  efetivamente  escandalizou 
parte  dos  250  presentes  na  Sala  Cecilia  Mei¬ 
reles?  Sôbre  as  dissonâncias  desta  obra  de  Bar¬ 
tok,  vale  a  pena  lembrar  o  que  escreveu  seu 
patricio  Kodaly: 

—  Com  certeza,  não  se  encontrarão  nas 
obras  de  Bartok  as  banalidades  húngaras  tão 
populares,  nem  a  melodia  italo-alemã.  exclu- 
sivamente  aceita  como  melodia  nos  últimos 
séculos;  entretanto,  se  quisermos  procurar  o 
essencial  do  seu  nòvo  estilo,  é  preciso  afirmar 
que  se  trata  de  um  renascimento  da  melodia 
e  do  ritmo...  Bartok.  que  conhece  todo  o  de¬ 
senvolvimento  moderno  da  harmonia  desde 
Tristão,  usa  o  fundo  harmônico  de  Bach.  Mas. 
inevitàvelmente,  a  mudança  do  estilo  meló¬ 
dico  influencia  a  harmonia;  certas  novas  afi¬ 
nidades  de  sons,  estabelecidas  no  sucessivo, 
valem  também  no  simultâneo.  Nós  aceitamos 
hoje.  como  definitivas,  harmonias  que  no  pas¬ 
sado  teriam  sido  inaceitáveis;  a  maior  parte 
dessas  dissonâncias  execradas  são  de  origem 
melódica;  os  choques,  as  asperezas  são  cau- 
•sadas  pelas  combinações  de  várias  melodias. 
Sôbre  o  estilo  de  Bach,  foi  dito;  "AU.  não  há 
ajwnas  notas,  mas  melodias;  c  não  apenas  a 
suspensão  de  uma  nota  ou  dc  um  acorde  iso¬ 
lado,  mas  a  de  lòda  uma  progressão  melódi¬ 
ca  de  notas."  Eis  o  segredo  das  dissonâncias 
dc  Bartok. 

Complicado?  O  fato  c  que  Kodaly  esque¬ 
ce  0  melhor;  que,  independcntemente  das  no¬ 
vidades  técnicas,  éste  Concerto  N.°  2  é  vcco- 
nhecido  mundialmente  como  uma  das  obras 
mais  imporiairlcs  do  nosso  tempo,  por  cau.sa 
do  seu  conteúdo;  musicahssimo.  dc  uma  ge¬ 
nerosidade  e  uma  fõrçii  arrasadoras,  que  tor¬ 
nam  inúteis  quaisquer  analises  justificativas; 
infelizmente.  é  só  compreender  esta  grande¬ 
za  do  re.sultados  musicais,  ou  voltar  atrás,  até 
o  muito  mais  fácil  Rnchmaninov.  Aliás,  lodo 
o  programa  do  maeslro  inglês  Charles  Groves 
se  afastou  da  rotina  também  na  escolha  das 
outras  obras:  Abertura  do  Rui  Blas,  dc  Men- 
delsiohn,  o  caracteri.stlco  e  bonito  Ponteado 
de  Cásar  Guerra  Peixe,  e  a  Sinfonia  A.®  2.  de 
Schumman.  Eis  um  programa  variado,  para 
todas  as  Ixásas  e  todos  os  gostos.  Groves,  re¬ 
gendo  magistralmente,  com  sua  partitura  na 
frente  e  sua  mímica  clari.ssima,  evidenciou  em 
Mendelssohn  sérias  qualidades  musicais;  se 
não  conseguiu  o  mesmo  em  Bartok.  o  fato 
c  que  a  obra  dificílima  teria  pedido  um  núme¬ 
ro  bem  maior  de  erusaios.  Mas  o  pianista,  Pe- 
ter  Frankl,  soube  defender  da  maneira  me¬ 
lhor  possível,  e  com  o  devido  vigor,  os  ritmos 
c  o  contendo  da  obra 

A  Orquestra  Sinfónica  Brasileira  hoje  dei¬ 
xará  a  Sala  Cecília  Meireles.  piLssando  uo  Tea¬ 
tro  Municipal,  com  o  maestro  Lsaac  Karabt- 
chevsky.  aiompanhando  Cláudio  Anau  nas 
Concertos  .V  ®  1.  de  Chopm,  A.®  2,  de  Liszt  e 
cm  Lá  Menor,  dc  Schumann. 


teatro 


YAN  MICHALSKI 


A  CAMINHO  DO  HUMOR  NEGRO 


Aurimar  Bocha  pretendeu  sair.  com 
O  Jogo  da  Verdade,  do  seu  habitual  es¬ 
tilo  de  comédia  Zona  Sul.  e  enfrentar 
mn  loque  menos  fútil  do  que  aquele  que 
vinha  caraoterizando  os  seus  trabalhos. 
Essa  tentativa  de  renovação  c  um  fenô¬ 
meno  estimulante,  nois  reflete  uma  ati¬ 
tude  dc  Insatisfação  com  aquilo  que  vi¬ 
nha  sendo  feito  até  então.  Quanto  ao 
resultado,  pe.ssoalmcnte  diveril-me  em 
O  Jóço  da  Vc.-dade  pelo  mcno.s  tanto 
quanto  em  qualquer  outra  comédia  de 
.\urimar;  considerando  que  esta  é  apa¬ 
rentemente  a  peça  na  qual  o  autor  .se 
empenhou  menos  em  divertir  o  especta¬ 
dor.  0  re.sullado  talvez  não  corrasponda 
precl.samente  àquilo  que  se  pretendeu  no 
r.n.so;  mas  orelo  que  o  fiel  juiblico  do 
Teatro  de  Bòlso  salrà  do  Teatro  pelo 
menos  razoàvelmento  gratificado,  inde- 
pendcntcmenle  da  mudança  de  rumo 
c.vperimerttada  pelo  autor. 

O  que  me  divertiu  sobretudo  em  O 
Jõffo  dn  Verdade  foi  a  sem-cerimônia 
com  a  qual  .Aurimar  propõe  aqui  ao  es¬ 
pectador  um  certo  tli»  de  caminho,  para 
logo  depois  levá-lo  a  um  caminho  com- 
plctamente  diferente.  Êlc  define  a  »\ia 
peça  oflcialmente  como  comédia  poli¬ 
cial,  mas  durante  tóda  a  sua  primeira 
metade  a  obra  oacila  entre  comédia  de 
cMlumrs  e  melodriuna  burguês,  sean  en¬ 
trar  absolulamentc  no  terreno  do  gêne¬ 


ro  policial.  O  que  nos  é  mMtrado  são 
très  homens  e  très  mulheres,  que  no  pas¬ 
sado  Já  esgotara,".',  entre  si  virtualmente 
lõdas  as  combinações  de  convivência  ma¬ 
trimonial  c  de  ligação  afetiva  possíveis 
entre  seis  pessoas  heterossexuais,  c  que 
agora  se  encontram  para  uma  masoquis¬ 
ta  lavagem  coletiva  de  roupa  suja.  Êste  ti¬ 
po  dc  brincadeira  de  salão  eslève  bastan¬ 
te  na  moda  no.s  Idos  dc  1950:  hoje.  o  pro¬ 
grama  que  cslà  na  moda  quando  très 
casais  onançodiiilios  se  encontram  jã  é 
bastante  diferente. 


Durante  esra  p.orte,  Aurim.n-  reve- 
In-s?  uma  e.spécle  de  Blvar  da  burgue.sla. 
Em  Loriffe  Daqui.  Aqui  Mefma.  Bivar 
emite  uma  lonça  serie  de  eonceituaçòes 
c  mots  d‘csprlt  sôbre  a  vida  vi.sta  polo 
prisma  da  juventude  aluai;  na  primeira 
metade  de  O  Jóqo  da  Verdade.  Aurimar 
não  í.az  outra  coisa  senão  emitir  uma 
.série  de  conceituações  c  nioí.i  d'espril 
•sôbre  a  vida  vlata  pelo  prisma  de  abas¬ 
tados  e  entediados  burgueso.s  em  lòmo 
dos  10  anos.  comparação  pára  aqui. 
pois  .\urlmar  nunca  chega  perlo  da  ori- 
pinallclade  e  do  charme  das  concellua- 
çôes  do  Blvar;  as  suas  máximas  sltuam- 
.«e  geralmentc  num  registro  que  pode  ser 
exemplificado  pela  .seguinte  declaração: 
"O  casamento  é  como  um  doonte  dc  quem 
é  prccl.so  tirar  pre.ssão  a  tòda  hora." 


Dc  repente,  no  melo  do  segundo  ato, 
eis  que  um  cadáver  surge  om  cena,  e  a 
peça  começa  a  fazer  jus  ao  seu  rótulo  dc 
comédia  policial.  Mas  não  por  multo  tem¬ 
po:  0  autor  evoliü  logo,  no  terceliro  ato, 
para  uma  carnificina  que  leva  a  peça  pa¬ 
ra  0  terreno  do  mais  puro  humor  negro. 
Ê.sle  é  um  gênero  pràtícamente  Inexplo¬ 
rado  na  dramaturgia  brasileira,  e  creio 
que  .àurimar  Rocha,  no  terceiro  ato  de 
O  Jtipo  da  Verdade,  poderia  ser  qua.se 
considerado  um  precur.sor  ncs.se  campo, 
.SP  assumiivse  írancaincnte  o  humor  ne¬ 
gro  que  domina  então  o;s  acontecimen- 
to.s.  c  não  pretendesse  dar-lhes  também 
um  contexto  tolnlmente  inconveniente 
de  .seriedade  dramática. 

O  cen junto  do.s  aeonleelmcivtcvi  e.slá 
sempre  mergulliado  na  mal.s  absoluta 
Implausibtlidade.  a  caracterização  psico- 
lóaiea  das  personagens  é  óbvia,  e  os  con¬ 
siderações  c.risieiicials  que  o  autor  oncat- 
x.a  na  obra  primam  por  uma  falta  de 
or'glnalidade  constrangedora,  .'tmda  as- 
.<Tn.  dentro  da  dramaturgia  de  Aurimar 
Boclia,  O  Jó[ia  da  Verdade  figttra  com 
relativa  honra,  graça.s  prlnclpnlmente  no 
filão  dc  humor  negro  que  merece,  decidi¬ 
damente,  .ser  de-.-ou volvido  no  futuro. 

Enfi('C  c\res?ivii 

misc  cn  .icenc  do  próprio  Aurimar 
empen1ia-.se  ia’oorio.sa mente  cm  fazer 
com  que  os  atóre.s  mudem  dc  cadeira  o 


tempo  todo,  multes  vezes  sem  qualquer 
motivação.  E  a  direção  de  atóres  comete 
o  grave  êrro  de  enfatizar  excessivamen- 
le  as  inflexões,  as  pausas,  os  olhares,  en¬ 
fim  todos  os  efeitos  interpretaUvos.  em 
vez  de  deixar  que  o  espotáxiulo  flua  des¬ 
contraída  c  naturalmente.  Embora  serla- 
menle  prejudicado  por  cflla  falha  da  di¬ 
reção,  o  elenco  talvez  seja  o  mais  com- 
jietente  que  Aurimar  tonha  ultlmamen- 
if  rcunitlo  no  Teatro  dc  Bõl.so.  Irl.s  Bruz- 
7Í  comiiõe  uin  tipo  bastante  divertido  e 
.sedutor;  Susana  Vieira  tem  luna  presen¬ 
ça  agradavel  e  merece  .ser  testada  num 
I>apel  de  maiores  passlbiiidades;  e  Ncu- 
aa  Amaral  acerta  algun.s  acentos  dc  per- 
íirila  divertida,  não  conseguindo  porém 
ovllar  a  falsidade  quando  procura  tor¬ 
nar-se  dramática.  O  elenco  masculino  é 
mnls  desigual:  .VéLson  Oaruso  confirma 
as  qualidades  reveladas  no  trabalho  an¬ 
terior,  embora  não  .sustente  com  natura¬ 
lidade  a  sua  última  cena;  Hilton  Prado 
está  algo  apagado,  p  é  quem  mais  íalsa- 
incnte  enfatiza  as  suas  intervenções;  e 
Aurimar  Rocha  dcmon.stra  não  passulr 
recursos  .suficientes  pai-a  dar  piauslblh- 
dade  ao  mais  comple.xo,  m.as  tambcin 
Incoerente  per-sonagem  da  peça.  A  pre- 
.sença  dc  iini  ator  tniUs  .sutil  neste  papel 
poderia  talvez  dar  ao  c.spetaculo  um  Im¬ 
pulso  deci.slvo. 

.Xo  cenário  de  flávío  Perroni,  de.s- 
tacam-se  os  quadros  nas  paredes. 


iiiiisica  popular 


JÚLIO  HUNGRIA 


AS  NOVAS  PROPOSTAS  DE  RODRIX  &  CIA. 


O.s  da  frente  t algun.s  dêlcsj 
mudaram  dc  rumo.  Nâo  foi  as- 
.smi  tão  dc  repeute,  como  a  fra¬ 
se  pode  fazer  crer  —  t*  eviden¬ 
te.  As  coisas  acontecem  aos 
pouco.s,  mesmo  quando  aconte¬ 
cem  muito  rápidamcntx.  e  o 
conjunto  dc  causas  explosivas 
dc  novas  propostas  ferve  os  mi¬ 
nutos  necessários  c  estabeleci¬ 
dos  —  quase  sempre  nós  vamos 
perceber  as  novas  propostas  ou 
0  scnttdo  delas  apenas  quando 
a  fumaça  surge  no  bico  da  cha¬ 
leira. 

A  necessidade  imediata  dc 
falar  mais  direto  ao  ouvinte,  a 
cxaspcraiitc  c  sufocada  vonta¬ 
de  dc  ser  entendido  —  ou  dc 
poder  falar  claro  —  terá  sido  a 
causa  csseneial  da  guinada  que 
('cm  Juiz  dc  Eorij?)  abriu  um 
iióvo  campo  dc  aiiàhsc  para  a 
MPli  _ 

Causa  e'.'‘Ciu'ial  ta  exaspe- 
ranfe  c  sufocada  conta  d  e), 
mas,  nem  por  isso,  a  uiiicti. 
Pois,  a  par  das  tendências  in¬ 
dividuais  ou  locais,  existe  todo 
um  processo  humano  girando  c 


jogando  as  pessoas  paru  os  ca- 
minho.s  que  cias  descobrem,  às 
rêzcs  ao  mesiiio  tempo,  á.s  ve¬ 
zes  com  a  inevitável  fração  dc 
atraso  proporcional  ao  atraso 
fio  .vrif  grupo  social  rclaliva- 
incnle  ao  estágio  geral  (ai  está 
uin  c.rcmpla  crasso  da  exaspe- 
raiitc  e  sufocada  vontade  de  scr 
entendido,  ou  dc  poder  falar 
claro  I. 

James  Taglor?  Progressive 
folk?  Ah,  sim,  vão  voltar  com 
a  mesma  velha  conversa?  (o 
Jazz  (•  a  bossa  nova,  etc.). 

O  pior  de  tudo,  podem  ano¬ 
tar,  c  o  que  vem  por  ai.  Depois 
do  F!C  (SC  0  FIC  fór  a  vitri¬ 
na  de.ssa  tendência),  entrando 
por  72  adentro:  a  esteira  do.s 
profissionais  do  modismo  que 
se  lambem  cada  vez  que  surge 
uma  nova  oportunidade  A  es¬ 
teira  iiiie,  des.-^a  vez,  virá  b  c  iii 
mais  depre.ssa  relativamente  as 
esícirtt.s  dc  fío,  (17  ou  70  (ou 
quem  aguenta  mais  ouvir  a  Rá¬ 
dio  Mundial?), 

A  bi.sfórííT,  depois,  recolhe 
as  sobras  —  )á  se  .sobe  —  e  dá 
a  elas  o  destino  merecido;  a  la¬ 


ta  dc  lixo.  O  consumo  neutra¬ 
liza  0  nòvo  c  a  importância  do 
acoiitecimeuto  se  iiiedc,  a  lon¬ 
go  prazo,  pelo  que  èle  terá  re¬ 
presentado  de  fato  (vanguar¬ 
da  ou  novidade? ). 

Até  lá,  ouvidos  atentos  — 
os  Rodrix,  os  Luis  Carlos  Sá,  os 
Gonzaga  Júnior  la  Equipe 
Mercado  no  Festival  Universi¬ 
tário?)  entraram  numa  nova 
etapa  —  falar  claro,  despir-se. 
dialogar.  Com  a  devida  prudên¬ 
cia  —  sem  comentários,  c  com 
o  devido  respeito  —  que  a  sua 
honestidade  e  competência 
profissional  exigem,  todos  de 
.sobreavüso:  estaremos  às  por¬ 
tas  dc  mais  um  momento  cri¬ 
tico?  Scgiircm-sc.  Pode  ser  um 
iiúvo  empurrão  na  .MPB.  Sem 
saudosismo,  apesar  dc  todo  o 
devido  rcconheciincnto  e  admi¬ 
ração  aos  mestres  do  pixssado 
remoto  ou  recente. 

P.S.  Quem  qiiu.er  ver  ouvir 
Cosa  no  Campo  e  o.%  outros  tra¬ 
balhos  apresentados  no  /V'  Fes- 
tli'al  de  Juiz  dc  Fora  telefone 
para  a  TV  Globo  c  pergunte 
peto  VT. 
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HELIO  POLVORA 


E.XI’ORTAR  IJTERAILRA 


1  ■  r;r,  fNjiorU:  ,.!( .'..•.ura  b:a- 

í.if.rM  r.'  lY  F.iicont:  . 

Nai  irtii..;  d*  l.‘  -ritii.'p>  »:::  B.'.i'i;iii  o  cr; 
ivo  0-“  .<r  .Sti-iidr»  tr''.'j.i  no  i..  ,mito  di  ■ 
.•:vir.  .t.'u:.d<>  vi:ii  jrtMr  d-  flirií'"»!!»  dr 
c.,.',elra  1  í u»l;:.''.iu.>e  o  ardor 

o  ."jr.i»  flo  renww  uiterr.3ri'>r.,il  esta  r:ii 
i  Kio.  i.<  nor  di  u.rte  Sr 

vrr  .Mem  disfcO  sí  o  pai*  mu  nu  r- 

radon  exteri',o»v  autxo»  pr"dutcn  quf  r»H> 
m  prunarío-  t  de  supor-M-  que  o  livro 
senha  a  ilínrir  r.*  pauta  da»  nova»  ex- 
portsç-Tc»  Uirro  U.nfce.n’.  e  mrmduria 
oa»i-a.  bem  de  troca  e  iten»  de 
ca.aihc  er.lxv  nâçôci 

Mas  fontém  não  rni-arar  «-«ta  p 
lillxiade  com  exee»*o  dr  oi.::U'mo  tx- 
«rnlflca  prod  .ria  e  o uallSaSe 
Sem  e»vt  requlütos  nàr»  «e  p>Jr  prn- 
aar  em  Oompet^  fura  cum  as  lirera- 
•.dras  líidletor.ãu  coen  o*  nome»  our 
p.^njetara.  wu  ietra»  t  ru»  arte*  a)  nSa- 
Oo*  pela  rultu.*»  Ja  ie€!l.-Tm’.ada  «te  reji 
p*i*e»  f  o  luro  hra- 

fcjeiío  r.o»  catfüofn*  e*tranff ;rr.*  «r  f.*.e 
I.vro  entra  smuu  ees  prqaetui  q_*r.t!- 
«iMte  r.0*  eauloto*  nacjor.ak* 

Ha  am  próbiesa*  «te  merrado  ;;  ter- 
,-..s  a  .-tsr  Tt*  Tado  aponU.  neete  p»i*. 
urr.  frard#  fuluro  a  do 

A  pspj.Kão  newe  t,*  r.t»»*i  «te 
e*A-.arada4»  aametila»  o  alfa- 

rrt  maua  <m  Uxmooíte*  e  a»  rc- 
rmjrnteap?»»  «r<enè  a*  frgsôe»  bem^.ro* 
Eafamri*  .-sa  AmtrieM  Uatma  ess 

r.a  protíacOo  «te  jirat  ir.a’.  ae 
n «rapar armo*  auk  ettftU«*.«ria  da*  raaoa 
«xtnónaa  a  peod'^c^o  .a. 

t» -aaarfVana  pir  rwi=r-«"-  ça* 

na  c.Tjr.»  pi^te  «V>  nterrad-' 
f  aenofit-cmja  O  ri'-rTado 
»-ia  V-rte  (TKttir.ua  pe* 
ineate  vL-f ~  a  fítera  de^or  »».,-«-ro  *..» 

rtyrz.  rr»r.la"«lad'  irrf  • 

ejtrPF.i^  -rrr  acrr«».‘raíaV 

Xiií*  Ítiecr-Ax»  Cm  ••«rtV.üTãrai  fs«.«  • 
«rt««  rioTMia  rv-T;_>tie  <te  L — 


ma  inmto  empiri!-.".  Sabe  que  não  conta 
«v  ni  ama  política  lurlor.ftl  do  livro,  que 
<1  ir.rrntlvr  e  o  erimiulr  r  (lor  i-a-v  prefe¬ 
re  jiiif.ir  no  certo  Ao  inve.  dr  forçar  « 
uicrraílo.  de  ampliar  a  taUa  de  Iritorr.. 
f  víuiie  ns  Unçamrtilm  qae  |a  v«'m  con- 
dirtonado*  pela  propaianda  inteniac.o- 
nal  e.  quase  lejnprr.  encontram  rreept.- 
Mdadr  Sio  r«ri»*lnH>s  rnlre  r.«.»  o>  ca- 
*»*  de  um  e<Utor  que  financia  um  escri¬ 
tor  nacional,  que  empata  capital  na  aua 
oora  E.  IX)  mUnto.  um  autor,  por  me- 
Uíor  que  *eja.  nio  ae  lai  unicamente  por 
•eu  psfôrço.  A  experléneta  Internacional 
no*  demonatra  que  do  consorcio  mtre 
autor  e  editor  aunce  multa*  réie*  o  gran¬ 
de  nome.  o  íenò.^nerio  da»  terola» 

A  precarta  eonjirrc:aluaçi«>  «te  iDi'’ 
nacional  entrava  naiuralmen’.e  o*  pa-- 
•o*  «lo  etentoT  nó*X)  Qual  o  ed  tor  que 
•e  arrUcarta  alntla  a  patr<;ctnar  um  no¬ 
me  de»eonhecj«Jo  itieemo  em  iiragrr^t 
nur.ima*  <le  2  a  3  mil  exrtnpfarr»»  AIU- 
ma-ae.  eo<no  regra  feral,  que  n  autor  rj- 
CMoai  nio  Tfixte,  faJvo  honroaa*  exrr- 
çi>«  E*qa««re-»e  <le  qne  éte  nio  veesde  por 
falta  de  prepacanda.  qae  também  no  1.- 
TTo  e  a  ahma  «Jo  nefoeio  e  qae  rjio  r*rTr  ■ 
*»  mxu  pnr  falta  de  cobertur*  O  e-er.- 
tor  Tf.*e  obr^ado  a  Kjbrrvtvrr  etn  i--- 
tra*  aKvklade*  aifumu  eor.lr»- 

rui*  a  tndote  de  aaa  vccacio  a.-taitra 
O  tempo  que  it)#  icPra  para  c  etcrrirjo 
«terâr»  e  carto  O  quadro  de  í  firvida- 
dea  rditeeta»  staa  eocno  falrr  d-  de«r- 
UmalA  T  penoeo  mncee»eT  um  imo  de 
*ida  gveerta.  dt  rsx^taçio  d«n>a'Na 
Parec»  eatraordtr,arvo  qua«e  r.Ua- 
r-oao  tentrama*,  ape*ar  dlaao  ama 
-teratura  de  quaUdade  Aifar»  heer»* 
T»wTe»r  peia  tatento  e  pela  aarte 
a  rsaioeta  «nbíevnem  aterarASiente  pe 
j  r-nitaír--"n  r*«  qae  bafetfi  »  p  r** 
••f  "A-r*  f  -"t t-~.  a  entrada 
:aí-  a—  iate»  ai— r.a»Sn-r.  o  •c:  : 
■re— .rvnenr  tarttei  rea  noetei  de  rste 
1  -»--f f •  ’.»*  ne»  --ir"*-- 

i  r  i  t  -■  J-  e-s-l-  — 


y- 


.'.vi  O.  tn.intém  a  tona  «t.)gua  Toca- 
lhes  a  t.);efa,  em  pèiO.  das  relaçôe*  pu- 
Micas  que  drvena  competir  em  grande 
paiif  lo  ‘eu  rdihsr  E  A.v.iin.  deadubran- 
(I,  esfuroii  comprometendo  à»  vêre*  iini.i 
crrij  dtgntd.Kle  j*e.sn»l  éle  tenta  garau- 
f:;  lo*te  a  p.>ssihi;i(1ade  dc  er.rontrar  edi¬ 
tor  para  i>  aeu  ln:o  de  a.uianhã. 

r.’  « Uro  que  o  aiilor  e-trraiite  eti- 
fsmtra  dificuldade»  de  lançamento  em 
qualquer  pau  rni  qualquer  literatura  A« 
queixo*  neete  aentsdo  parecem  ferais 
ma.s  aqui  eta»  asauinrm  a  proporção  de 
u;ua  montanhaq  lenem  eempre  a  fe  ror.- 
segi-e  remover  A  estreia  e  (ardilada  ape- 
na«  jifio  premio  lllrrarWi  em  rtiti'-  i:‘o 
«te  crlcmaii  etu  pelo  finanr '.amer.to  do 
pnetrx»  aut.i'  O  de«8pjfec.mento  «la*  r»- 
«*-ta«  e  i;ip;e ;Tien*o*  4e  literatura  enr. - 
•.r.bji  para  n  ir.editumn  era  ik>  «■- 
pac.i  dos  :rrna.*  e  úxi  re-ti.*».  «em  re 
tr.fr  râo  «r*  simbülicamer.te  pago  q.<« 
ir.uitta  moco*  «e  e »«rc  .las^.m  re  r-r*;**- 
.-atam  pir»  «•  litm  ou  á  fslta  «5o  livro 
«e  csxjteotatim  rom  n*  esc» rto*  O*  ««r.  • 
r»n«;.*  er.tr»  ei  ;:i*ittoV>  Nacional  do  I- 
« -V  e  rx  e*l;ienn*  oaexmao  têm  larilila- 
0:.  reeoxvw-*  Ai4>sr*.ar.le-»  e  em  aliu.'.- 
(a«.a  ealr»,.i»  pr-:'a.Ui*r:.s-‘  Ma* 
r  r.s  rr..’i*rr^  ♦  u;r.a  fSXa  de  araa  * 
-»?  A-'!.:*''  t.-rrad»  -,»;»*  - 

r  ‘s*  i.;»-*.*»  a3t.  rai"  d-*’  9 
r»  ru  i».'(d  •  *  .-.pec  OJao». 

.'«re  <te  eeveir.  ed-Udo*’  l*t'acn  aiS.ii- 
ta  tf-«o«  re»  TUpeS  ae  a  falta  «íf  fi**-*.  ra 
cão  eocsida  a  r.  c-te-rsaaria.  trii.*;.>-- 
-aj-do-io  -m  e-tra  rr.-<*.a 

Ve»*a«  cond.tA*»  »  perr»— i  •  rer-- 
«Kão  da  .AeeatiT»  Nra».  e  ra  fatae.n, 
rr.  -»»•.■'•  ru  •even  *  j»  »  at.rrr.*'*  — 
4»  •*»  asanAs  a  noasa  fexi-. 

a  .e  e.te- 

- ...  — r.ad..:  •  e-  -  i  —  o----*V 

:  -rt  fte  .  •'*-*  — -  r- 

:  . .  f - -  -  »  -  -  -4- 


valor  da  no-  *-»  arte  lorç.i  d»  n-  .  is 
«miiMCçóe.*  humana 

Bem  j>c;  que  a  pr(>  ,«  hra-deir  i  de  fic¬ 
ção  esta  acndo  tradii7.;la  Com  o.s  nomr 
■'.m  agradoa  de  M.irli.ido  de  .A*%S  Euci;- 
des  da  Cunha  Jinge  Amado.  Érioo  Verl*- 
siuxi,  Oracili.ano  Hamoa  e  Lm«  d  • 
Rêgo.  outro*  mal»  contemporâneo*,  coinu 
Jesão  Oulmarãe»  Ro».i  Autran  Dourado 
Antoniu  Callado.  Adonu*  Filho  c  Clarice 
Lispector.  aparecem  em  catalogo»  fran¬ 
co  .n.  ing1ê»e».  alemir*  e  etpanhól»  O 
«Nsnio  braallelr*»  moderno  também  tem 
deupenado  Interéaar  na  Europa  Ma»  n.m 
-n  Iludam  a  exporüçao  se  fax  evenfi*..- 
:;'.cnte  graca»  an*  esform»  «te  algui  « 
.'miRo»  da  cultura  hr»*;!elra.  r,o  Br»s  1 
e  I  O  exterior  e  pT.n-inalmer.tc  t  u- 
r.ucncia  «la»  proprito  *utere«  Xi  •  h* 
uma  linha  ramcretal  de»en osls  *dj  r„ir- 
rr.almrr.te  er.tre  edllõre»  nm  »inem* 
pf-rmanente  de  oferta  e  prcwura 

Nio  p-»M«o  arreditar  em  exporucà» 
(1’  'ler-,  hraailrtro  aem  que  *>  0<nérr.« 
def  -  a  a  »  la  ptóitlra  em  relacio  ao  livro 
amparando-o  eera  v>  tncenllvn»  peoçver- 
cVrr.adsH  ao  de»er.Tvs;»ttBeitto  «la*  Indu"- 
'..-j*.*  tsi  er*'  >ir*  erparxlir  a  Ttserea.A-i 
t-ivmo  redun?  rn  ruitci*  akaefarar  a 
uri.»  »te.T.  A-»*  tradio-*;»-* 
e;».-,»  Tiltura-*  do  Cer.*.-n-F-ui  «Jo  P*‘' 
rali'  rm  exr»*tacio  de  IfvTt*»  e. 

rste>  protole-na*  pr.rs-'*- 
jL  lie  e  » .pere«t..rx:  a  rr*l  dMte  F  r.ã> 
1»  que /j  Ti  e.tma  da  pfeverdria  ei- 
p-ortr  >■  ' — '.iliV'' d»  viir.a  iser*- 
*_-»  r»«voiCial  f:‘, .ví arseniada  no  es-Ti-' 
ã  TteCfco  t»ra»leira  .a  «iperx:  e«U  f»  » 
«te  !e«sn«iê>o  .mecNv  .TnesS.ato  K»  s>*.»e»t  -■ 
-*«  •.•-eo*;*  «se*  a»  «i**  .'a-aetefíC., - 

n,!  »**■*  Õe  sarsun  *•  eti»t.‘X 

-  ...d,.  tev.Ste  de  bi'»  «i-.te 

1  «a-»  -  ruas  «v  »■ 

„  -r»--.  - -n  terr».  •  i--  n  .»i«  * 

-#--WTe  íp»-*»  .-'  •  ^ 

^ r  -  fí— T*-  '* 

4*  '  ■  ■*'  '  eVTo 


finenia  ELY  AZEREDO 


,\S  ANORMAIS' 


Insiiuiaçõos  dc  Ic.sbiani.smo  c  sexo  cni 
grupo  ocorrem  com  frcfjuéncia  em  I.a  Dou  na 
Invisibilc.  filme  ilnliano  de  Piiolo  Spinola, 
sem  nue  nenhum  das  person.igen.s  eultive  um 
uu  outro.  O  lilulü  brasileiro.  As  Anormalr. 
.seguiu  a  tónica  de  scnsacionall.smo  comercial 
da  produção,  nia.s  em  vão  se  proenvarã  na  tc- 
In  real  manifestação  de  pslcopalologia  ••se¬ 
xual.  No  fundo,  Spinola  repete  com  alguns 
loques  dc  sofisl  icação  e  malícia  aquela  velha 
história  da  csp<'».sa  negligenciada  que.  apo.s 
multa  re.si.sténcia,  cede  a  uma  infidelidade  e 
.SC  atornienln  com  .seus  vóos  (no  cn.so,  men¬ 
tais)  dc  fantasia  cróllca.  O  resultado  e  Inc.x- 
pressivo. 

Não  conheço  o  original  de  Alberto  Mora- 
vla.  Tudo  indica  qiic  é  um  tralialho  literário 
de  difícil  adaptnçao  ao  cinema  Seu.s  prová¬ 
veis  mérito.s  ccriamcntc  não  foram  a.s.sími1n- 
dos  jx'lo  cineasta.  Para  avaliar  o  do.sencon- 
tro.  ba.sta  examinar  a  sequência  inicial  A 
mulher  (Oiovanna  Ballil.  .somente  dc  calci¬ 
nha  e  sutiã,  encara  o  marido  rm  postura  di.s- 
creta.  silenciosa,  m.ts  de  obvias  Intcnçóe.'. 
líle;  "Que  mancha  é  essa?”  Ela;  "Mancha  ' 
Onde?"  (olhando  o  impecável  corpo)  Ele 
"Atrjis  dc  vncé.  na  parede..."  Ela  procura  o 
descobre  a  mancha  na  parede.  Sai  o  marido, 
enlra  a  criada.  A  mulher  volta  â  mesma  po- 
.slção  c  interpela  a  criada.  E.sla  entranha  c  da 
a  re.sposla  natural;  "Se  a  senhora  diz  que  c- 
lã  em  frente  à  mancha,  como  quer  que  eu 
veja?"  Num  texto  hlcrârln,  o  te«te  da  prol.t 
gonLsta  .sôbre  a  transparência  dc  hu  corjx 
talvez  .'•cja  um  achado,  um  grande  moiin  ni  ■ 

A  ilu.stracno  cinematográfica,  porem,  resulta 
numa  excentricidade  (em  p.iraklo  ciun  uma 
narrativo  realista i  que  .so  .-«cria  adniLssivcl 
e  com  icsjicho  a  vcllúce  em  tniballio  úe 
Dom  Luls  Bunuel.  (Veja-.H’  Tinlana.  por  ú- 
nal  um  filme  bem  comixtrtudn  com  pcnie,.-  «• 
dl.M'rcfiUs  arlimanha.s  surieali-ta.-íl 

No  filinr.  Giovnnna  Ralh  paiei.-  piio- 
clipadu  eoin  a  .sua  ;ruu'.!)<ir«’»iciij  ou  /»)>  .'•.•■'■0 
hdade  Numa  outra  cena.  cl.t  senta  em  fren¬ 
te  ao  mando  p,ira  «•onvers.tr  0.  «'m  vex  de  rc 
ponder,  éle  diz  e  lejxúe  "8rnt«'  -e  .‘^cnl*  -c 
A  tni  isibiltdadr  m.iravi.tna  e  ••uli.i  ■*  i;;  du¬ 
vida.  éle  não  c.->t.i  mt«  ii  ss;ii!o  eni  IICcmo  cien- 
lific.a.  pr« wupa-M'  com  -a  ahcii  iç.ui  u.i  i.iveni 
espòsa  biirgue.sa,  se  n  filho.'  oei/xsa.  que  *e 
nnula  n.»  aecitação  de  relnçor*  conjugai»  v.i 
z;.as  dc  aíollvldadc  r  de  p.ii\.«f>  O  reniMllo  r 
rrceitaclo  da  maneira  mai.»  conveiubUi.»!  •• 
óbvia,  quando  o  otudante  a.';;  , 

ma  .xeil  lioinir  jicU-s  fnul!'.cr«  -.  qui-  luil.i  ía 
rem,  que  não  lom  uru  gesto  ur  coraciin  ■  r;i 
toda  .«  vida  Oíovanua  «xjirr.ii.erd.x  o  rç.u.r'- 
d:-.>  uiiia  ver  h>.  pef.Nandr.  nv  iias  n.>  .do  d  * 
que  rm  «1  {:;.vrt'to  N<'ni  a  i;ií;d'  lida.l' 

ilr,-;;*! ada  r>tr  ri-igc  -A  lic!  ii-.  .1.1.1  eriNs  iiurai 
da  pr<i!-i;;*'nLs!a  '<•  .iiirav.*  S:.  iv  f.'«n1.S';.\ 
íroGcâ»  se  trãiiiícri.i.im  «m  :.í:'.i."i.v 


■  it 
'.ca 

«■  a 


:s  A(  n.x  que  o  mando  .  .«  r;  ■  ili  •:  m 

(Vã:  lã  Oraviriji  quenm  rii.ira  .1  F 
ã  pensar  rrii  liq^aldai  .1  1:;.,  O  .'uiã. 

:i  li  .ilo  deixã  o  •  *  m-  cr. 

to  d.e  ãdr. inhaçvvf ‘ 

,'.i .ir  ira-vcuiJ'  .«.• 


rif,  r  .Vilio-  :.M'..V"I. 

-.1  d-  'X .7''- ifvti  r  ,i,lruri'e-v  ivrÇJ 
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CADERNO  B 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quai  la-feira,  1.®  de  setembro  de  1971 
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quadros,  com  jógo  dc  slides 
c  luacs.  traivslorma  o  Canc- 
cão  numa  catedral  da  Ida¬ 
de  Media. 


no  terraço  do  seu  aparta 
mento  e  jogar  gòlfe  cm  ple 
na  Vieira  Souto. 


os  imortais  são  enterrados 
metidos  cm  seus  lardõcs. 


Cisonos  innis  caros 


•  o  consumidor,  que  des¬ 
de  hoje  estã  pagando  a  ga¬ 
solina  mais  caro.  pode  se 
preparar  para  um  nóvo  au¬ 
mento.  Provavelmente  ain¬ 
da  êste  mês  serã  majorado 
o  preço  dos  cigarros  em  per¬ 
centual  que  vai  variar  con¬ 
forme  a  marca. 


•  Um  .sucesso  social  c 
artístico  0  vernissage  da 
exposição  de  Nina  Barr, 
aniecntem,  na  P  G. 

•  Sacha  Rubiii  resol¬ 
veu  dar  uma  mexida  no 
Balaio.  O  primeiro  pas¬ 
so  será  mudar  a  decora¬ 
ção  e  o  segundo  abolir  a 
gravata  obrigatória. 

•  /l.v  Sras.  Maria  Eu- 
áóxia  Gualbcrto  e  Léda 
Ribeiro,  a  primeira  com 
um  alinóço,  a  segunda 
com  um  chá,  movimen¬ 
taram  o  mulherio  na  se¬ 
gunda-feira.  Leda  foi 
mais  longe  c  inovou, 
convidando  um  grupo  dc 
senhores  para  um  drtnk 
na  volta  da  cidade.  Èstes 
chegavam  e  paravam  na 
poiia  assustados.  Des¬ 
cobriram  que  em  reu¬ 
nião  só  dc  senhoras  to¬ 
das  falam  ao  mesmo 
tempo,  sóbre  os  mais  va¬ 
riados  assuntos.  Dai,  o 
susto. 

9  /I  Sra.  Gilda  Meira 
Lima  recebe  amanhã  pa¬ 
ra  um  alniòço  só  de  mu¬ 
lheres. 

•  .-l  Marquesa  Cartola 
Cattanco-Adorno  convi¬ 
dando  para  drinks  iio 
dia  2.'!. 

o  /I  Denasa  acertou 
ua  mosca  levando  o  jo¬ 
vem  João  Maurício  Pà- 
duit,  uma  excelente  fi¬ 
gura,  para  a  sua  direto¬ 
ria. 

•  O  clube  dc  arte  Ta- 
jiri  SC  reúne  hoje  na  te- 
siüénciu  do  arquiteto  Jo- 
sc  Rcsnick,  no  Jardim 
Botânico.  Um  Pancetti, 
um  Guignard  c  um  IM- 
nics  entre  os  quadros 
que  serão  sorteados. 

•  No  Rin,  n  advogado 
brasilwnse  V  nicto  P'- 
nicntu  da  Veiga.  Veio 
inmprar  matcruil  para 
</o  s::as  pescaria »  no 

1/  ^  do  planailo. 

•  KUs  Regina  c  Ronal¬ 
do  Búscoli  piocuniiido 
cusa  para  comprar  em 
Pctrópolis. 

•  O  Sr.  e  a  Sra.  Ber- 
iihard  Zickgraf  convi¬ 
da  ndo  }xtra  uma  ''prova 
de  vinhos",  dia  W,  a 
partir  das  20h,Wm. 

y.òzimn  Itiirnizo  d>>  Itinitid 


•  O  Embaixador  Jlmmy 
Chermont  segue  no  dia  3 
para  os  Estados  Unidos. 


•  Per  falar  em  shoic:  o 
Vivará  vai  também  entrar 
nesse  terreno,  com  fõrça  to¬ 
tal.  Estreará  no  dia  23  pró¬ 
ximo  0  espetáculo  Idailc 
Musical  Idade  reunindo  um 
.scratch  lonnado  por  Sidnci 
Mlllcr,  Lub>  Eça,  Egbcrlo 
Gismontl,  Paulo  Moura  c 
Peter  Daulsbcrg. 


•  O  Governo  do  Estado 
do  Rio  está  pensando  cm 
ampliar  o  ralo  de  ação  dos 
aerobarcos  utUlzando-cs.  cm 
llnha.s  regulares,  na  liga¬ 
ção  Rio — .A-ngra  dos  Reis. 
Atualmente,  os  aerobarcos 
funcionam  exchisivajnento 
entre  o  Rio  e  Niterói. 


•  Tânia  Alencar  casa  ho¬ 
je  num  modelo  de  crepe 
branco,  muito  simples,  e 
cabeça  de  tule  com  filetes 
dc  plumas,  tudo  a.ssinado 
por  Guilherme  Guimarães. 


•  De  partida  para  a  Eu¬ 
ropa  o  Sr.  c  a  Sra.  Darlo  de 
Almeida  Magalhãe-s. 


Contraponto 


O  jiresidcnlr 


•  Tudo  assinado  entre  o 
Canecão  e  Lsaac  Karabtchc- 
v.sky,  Jaeque.s  Klein  c  Chico 
Buarque,  o.s  três  grande.s 
nomes  tio  próximo  shoic  da 
c-t-sa.  Será  um  espetáculo 
unindo  as  músicas  clà.ssic:i 
e  popular,  .sem  conccs.sâe.i. 
Chico  Buarque  mo.stra  a  sua 
arte  dc  um  lado  c  J.K.  e  I.K. 
fazem  o  me.smo  altornada- 
mcnlc  do  outro.  Um  dos 


•  Em  sua  cobertura  na 
Vidra  Souto,  um  do.s  apar¬ 
tamentos  mais  bonitos  e  dc 
.maior  bom  gòsto  do  Rio.  o 
ortopcdi.sta  c  a  Sra.  Nalhnn 
Breltman  'ela  Isa  Koogan 
dc  solteira»  reuniram  an¬ 
teontem  um  grupo  do  .aml- 
gcw  para  um  jantar  Inlor- 
mal.  multo  simpático.  G< 
Breilman  conseguiram  o 
impossível:  plantar  grama 


•  O  dcsembarg.ador  Os¬ 
car  Tcnorlo  não  pode  dizer 
que  nunca  presidiu  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Fcdoral. 
Como  presidente  da  União 
Internacional  dos  Magistra¬ 
dos  coube-lhe  o  assento  do 
Mlnl.stro  Allomar  Baleeiro 
(presidente  do  STPi  na  ce¬ 
rimônia  dc  encerramento 
do  Congre.s.so  Internacional 
dos  Magistrados,  no  plená¬ 
rio  da  nossa  mais  alta  Côr- 


•  O  Embalx.ador  e  a  Sra. 
Geraldo  Eulállo  do  N.asci- 
mento  Silva  recebem  hoje 
para  jantar  em  homenagem 
ao  Sr.  c  Sra.  10.10  Nabueo. 
que  partem  no  dia  3  para 
os  E.stados  Unidos  via  Ca¬ 
racas. 


•  O  Sr.  Antônio  Sanchez 
Larragoitti  olcrccc  um  jan¬ 
tar  no  Rio  no  dia  13  aos 
biç  shois  franceses  que  vl- 
r.ão  ao  Brasil  para  a  feira 
de  .sou  pais. 


(ioiilida  brasileira 

•  A  cozinha  brasileira,  ninguém  lem  dúvU 
da,  é  uma  das  mais  variadas,  ricas  c  deliciosas 
do  mundo.  Quando  é  bem  feita,  o  que,  aliás, 
não  é  fácil,  a  nossa  comida  é  tão  ou  mais  sa¬ 
borosa  do  que  a  de  qualquer  outro  país. 

•  Todo  mundo  reconhece  isso  menos  a 
maioria  dos  nossos  restaurantes,  que,  à  exce¬ 
ção  de  uns  dois  ou  três  especializados,  resol¬ 
veu  abolir  de  seus  menus  a  comida  brasileira. 
Resultado:  os  pratos  de  quase  todos  os  res¬ 
taurantes  são  idênticos,  os  molhos  são  os 
mesmos,  os  acompanhamentos  iguais.  Dispu¬ 
tam  o  prêmio  de  melhor  em  matéria  de  falta 
de  imaginação. 

•  Ao  lado  da  enxurrada  de  forrestières, 
bornaises,  kievs,  marchand  de  vins,  piémon- 
taises,  etc,  todos  de  gòsto  absolutamente 
idêntico,  não  sobra  ao  cliente  uma  opção  mais 
brasileira,  um  molhinho  de  ferrugem,  por 
exemplo. 

•  Os  bons  restaurantes  não  sabem  o  quan¬ 
to  lucrariam  se  se  dispusessem  a  oferecer  aos 
seus  clientes,  sobretudo  aos  estrangeiros  que 
visitam  ao  Brasil  e  conhecem  de  sobra  os  re¬ 
quintes  da  cozinha  internacional,  uns  dois  ou 
três  pratos  do  comida  brasileira. 

•  Um  lombinho  com  farofa,  bem  feito,  ou 
uma  boa  e  bem  condimentada  moqueca  não 
fazem  vergonha  alguma,  colocados  lado  a  la¬ 
do  com  os  enfrecótes  e  soles  de  nomes  com¬ 
plicados.  Pelo  contrário. 


•  Pela  primeira  vez  o 
plenário  do  Suprema,  alc 
então  usado  apena.s  pelos 
Juizes  para  .seus  julgamen¬ 
tos.  foi  cedido  para  um 
congres.so. 


A  Sra.  Maria  Eudóxia  Gualbcrto.  qiic  recebeu  pare. 

um  dos  almoços  mais  elegantes  da  semana 


Iloirl  rni  Parati 


•  0  Sr.  C-vrlos  Borge.s. 

que  construiu  c  Inaugura 
c.sia  semana  um  moderno  o 
confortável  hotel  em  .Angra 
dos  Rpw,  comprou  do  Prin- 
rlpe  D,  João  um  terreno  cm 
Parati  e  também  all  vai 
construiu  um  hotel,  que  c. 
aliu.s.  do  que  a  cidade  ma:.s 
necessita. 


eoui  trabalhas  seus  na  n..- 
noramlca  de  plntur.a  espa- 
nhcla  mo.'itradu  ha  tempos 
no  .MAM  do  Rio. 


•  Barb.ira  Ilcllodora  em 
No\a  Iorque,  aiiós  ter  dol- 
.sado  Vancouver.  onde  par- 
tlcliiou.  eoino  único  repre- 
.sentante  brasileiro,  do  Con- 
g  r  c  s  .s  o  Iniernaeloiial  cie 
Shakc.spearc. 


•  Silvia  Amella  .Marcon¬ 
des  Ferraz  vai  domingo  a 
telcvl.são  apcna.s  par.a  apre- 
.sentnr  sua  Irmã  .Ana  Mar¬ 
garida  Chagas  Bóvet.  que 
vai  cantar. 


•  Outro  premiado,  o  Jo¬ 
vem  Paulo  Roberto,  e  autor 
de  uma  das  melhores  expo- 
.sições  (Galeria  Ipanema  ( 
montadas  c.sle  ano  no  Rio. 
Paulo  Roberto  lol  para  a 
Bienal,  a  prhnelr.i  de  qu  ' 
participa,  díspo-sto  a  g.iiihar 
um  prémio.  Só  na  monta¬ 
gem  de  suas  caixas  dc  aeri- 
llco  na  expost(;ão  gastou 
Cr.A  0  inll,  l.stn  ê.  metade  do 
prémio  rpie  con.segulii.  Ma.s 
valeu  a  pena. 


•  O  maior  sucesso  d(j 
congre.sso  loi  a  apresenta¬ 
rão  d(j  lllme  Kina  Irar,  do 
diretor  .soviético  Kozlntsev, 
o  mesmo  do  Hamlct  russo. 
O  lllme  foi  aplaudido  pelos 
eongreasístas  durante  mais 
de  10  minutos. 


•  Chegou  da  Espanha 
Pltlv  Pan  de  Soraluce. 


•  Tudo  cm  paz  entre  os 
académicos  Austrcgésilo  dc 
Atnide  c  1-ui.s  Viana  Filho. 
Os  dois  Ja  voltaram  a  sc 
sentar  na  mesma  mesa,  an¬ 
teontem,  num  .almôço  na 
Embaixada  da  Nlcaragu*,  e 
r.',trirão  .sentadas  novamen- 
te  lado  a  lado.  dia  0.  na 
c.i-sa  ilo  académico  Jo-^uc 
.Montello. 


•  O  Embaixador  da  Ho- 
Kanda,  Sr.  Lcopold  van 
Ulford,  recebe  no  dia  H 
para  um  jantar  black  fie 
em  homenagem  ao  Embai¬ 
xador  Carlas  sette  Gome.s 
P.'relra,  nasso  próximo  r  -- 
))rc.scntn!Uc  dljúomatlco  em 
Hai.a.  O  Embaixador  van 
Ufford  muda-.sc  deílnPlv.i- 
mrntc  p.ara  Brasília  no  dl.a 


•  No  ealendãrin  do  gru¬ 
po  ria  .sfjcled.ide  r:irloca  que 
Ira  a  São  Paulo  para  a  Bie¬ 
nal  c  Feira  a  uiovtmenta- 
cfio  eonuça  no  dia  :i.  com 
o  lanlar  da  Hipiea,  c  tf.'- 
minn  dia  11.  coi»>  o  j.nit.ír 
de  P.al.iy  e  Chico  S.-arpa 


O  A  F-.co,i  de  Samba 
Caldos  de  São  C.tIôs  cer 
a  vcrlfio.  Perdeu  n  ^ua  qua¬ 
dra.  «lespejad.i  pelo  metro, 
e  como  não  tem  onde  en¬ 
saiar  c.'ta  .iine.Kjada  de 
não  poder  de.^filar  no  pro- 
xlmo  carnaval  e.  o  que  é 
pior.  dc  SC  extinguir  O  Go¬ 
vernador  Chagas  Freitas 
hem  qúe  poderia  autorizar 
a  ee.sjiáo  de  um  loeal  n.i.s 
rctlondez.as  da  Praça  Onze, 
berço  d;i  F^sfiila.  onde  scu.s 
pa.'-il.'tná  pude.r  cm  ensaiar. 


•  .\  p:»  píc-itc:  na  posse 

tí(  António  Hoiiatii.  o  pre.si- 
dente  ,Au..trcge,'<ilo  de  At.ai- 
dc  cantou  maw  uma  ve/. 
Carlos  Drummond  de  An¬ 
drade.  que  e.d.av.t  presente, 
para  entrar  paru  a  .Acade- 
ml.i:  "Ent.io,  pocia.  os  far- 
dòf.s  não  lhe  agradam  ’  O.-: 
fardõe.s  s.'io  como  os  cravos 
e  aj  rosas:  enfeitam  a  nos- 
.sa  vida  c  enfeitam  a  no&.sn 
nu;;-',"  Como  todos  .sabe:n, 


•  No  melo.  r-.táo  marca¬ 
rias  o  almoço  de  llélfmc  e 
I.rmellno  Matarazzo  dta  •!. 
o  alniiiço,  tamhem  do,s  Sc.ir- 
pa,  dia  5.  c  o  partu  orlent.il. 
dia  in.  dos  LuU  Pinto  To¬ 
ma  .s. 


•  Alem  de  Ju  ter  partici¬ 
pado  de  duas  Bienais  dc 
.S.\o  Paulo  antcrlormentc. 
Canogar.  s'cnccdor  do  Pré¬ 
mio  liamaratt  da  Bienal 
atual  (CrS  ãO  mll»  figurou 


BÔLSA  DE  ARTE  1 1 

DO  RIO  DE  JANEIRO  g  ^ 


MO  —  Pequeno  Teatro  do  Rio 
dc  Janeiro,  com  aulas  dc  *1  dc 
outubro  a  H  de  tiezombro.  e 
que  serão  ministradas  no  Clu¬ 
be  dc  EuRcnliarla.  na  Escola  do 
Helas-.Artcs  e  no  Colégio  Esta- 
«ual  Visconde  dc  Cairu. 


meça  a  promover  c  íinannur 
lançamentos  nacionais  do  gru¬ 
pes  profisslonai.s  cariocas.  A 
pilmclra  produção  c  boncllcla- 
«la  será  A  Casa  de  llcrnarda 
Alha,  do  Garcia  Lorca,  com 
pre-ostróia  patroclonada  pelo 
Govõrno  do  Estado  do  Rio,  ã  10 
oo  setembro,  no  Teatro  Muni¬ 
cipal  dc  Niterói.  A  carreira  ea- 
rl(X'a  (io  espetáculo  dirigido  |>or 
It  dr  Paiva  e  produ/ldo  por 
y.arla  Pnmpeu  terá  Inicio  a  U» 
de  setembro,  no  Teatro  Joao 
l.Slt AI  I.  —  Michacl  Gross,  um  Caetano, 
tios  artistas  tia  representação 

israplen.se  u  XI  Bienal  de  Sao  ^  iuiA.'<IE  SFAI  lli:Pi:i'.Si:x- 
Paulo.  apresentara  mostra  in-  _  p^la  primeira  vt  / 

(Uvldual  de  M-rlgraíla.  lltogra-  renresep 

viira  í  philur  ..  cm  outubro,  no  ‘  Hiasii  nao  se  iam  repre  i. 

.Mu.scu  dc  Arte  Mwlerna  do  lar  no  mpiorlantisslmo  Tísti- 
Jlto  de  Janclrt»  Gn^-vs.  que  r»  a-  vai  Imlino-Amerlcano  dc  Toa- 
lizou  .^õu  trabalho  rtn  cooi>eta-  Universitário  c  1’esquí.sa 
ção  com  a  indiLStria  Cosipa  tic  -ppntfnl.  cuja  quarta  edição  «.c- 

pintura.  I  wbro  em  Manlzales.  na  Co 

*  mm  «MS  .  B  M  . 


•  r.nuAKuo  sui:n  no  n.\c 

•  -  o  Núcleo  dc  /Atividades 
Criativas,  cm  continuidade  a 
jirogramação  dc  cursos  para 
jovens  e  adultos,  convidou  o 
gravador  Eduardo  Sued  para 
dar  um  curso  de  Gravura  no 
N.AC.  O  curso  não  se  destina 
apenas  u  artistas  plustlcos, 
huis  n  qualquer  pessoa  Inte¬ 
ressada  cm  desenvolver  a  ex- 
presstio  criadora  As  aulas  se¬ 
rão  realizadas  em  dois  horá¬ 
rios:  a  tarde  c  à  noite.  Inloi- 
miições  pelos  tcleíonr.s 
k22-2028  c  22R-3235.  ou  no  lo 
ral  Rua  Marques  n."  15  mo 
Largo  dos  Leões  i 


LEILOEIRO  LEMOS 


APRESENTAM 


EXPOSIÇÃO:  DE  2  A  6  DE  SETEMBRO,  DAS  15 

AS  23  HS. 

LEILAO:  8,  9  E  10  de  SETEMBRO,  AS 

21H30M 

LOCAL:  SEDE  DA  BOLSA  DE  ARTE 

FINANCIAMENTO:  EM  ATE  24  MESES 


•  TnilIlIO  .SANTOS  NO 
CONSEKVATOKIO  ItltASILEI- 
m»  I)K  .MtSICA  —  Aprovei, 
t  indo  a  breve  estada  no  Hlo  do 
violinista  Tunblo  Santos,  o 
iTonsen^atorlo  Drasllckru  de 
Afuslca  realizará  um  curso  In- 
tcmlvo  dc  Técnlea  c  Interpre¬ 
tação  de  Violão  O  curva  ivra 
inicio  no  dia  10  de  ittembro. 
.u  17h.  e  terminara  dia  16.  ad¬ 
mitindo  alunos  participantes  e 
ruvlntcí  Iníormaçòes  no  C^n 
Mrratüin»  Braiiieiro  de  Mu«: 
ta,  Av  Grfiça  .Arariíi.i.  57 
12  afirfkf  Tc;  222-0380  ou 


•  memioNCA  —  Um  pnipo 
liderado  por  Luis  Alberto  M('n- 
dts  de  Almeida  adquiriu  um 
.(uadro  dc  ?.Iàrlo  Mendonç.v 
ofertar  ao  caídeal  Sergia 
Oucrrl,  G»ncrnador  do  Est:  do 
do  Vaticano,  quando  ti  ua  f  f 
eente  pfjSAagmi  pelo  Rio  dt 
Je  ftfi)  Mario  Mendonça  x- 
fRUü  lndlvid;:«lnv;nte.  tm  r.fv. 
t-  inbm.  n*i  Oalêria  C-  lln  ^.  n.. 

Gtn-r-l 


VOCÊ  TERIA  COMPRADO? 


UM  TRECHO  DO 
PREFACIO 


DO  TEATRO 


CLARO  OUE  SIM' 


Cava  He  llonr 


t  I  M  Vl/rs  S|\K1IHI  _ 
O  SIandn  Aai  «  ta 


PRAÇA  GENERAL  OSÓRIO,  53 
227-1670  e  247-7228 


\  \  N  \  s 
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0  PROFETA  DA  REVOLUÇÃO  TECNITRÔNICA 


A  INTEGRAÇÃO 
SOCIAL  DOS  SURDOS 


IVculc;)*  iivuiu'Artns  c  recurso.-; 
íiiTíAncPiro»  coirsiclcfíLvrls  forniiiiri  u 
único  conjunto  que  pode  abrir  aa»- 
nliis  per.'pccUv:iA  a  integr.içno  .so¬ 
cial  cios  surdos,  sejam  êles  tctaifi 
iliupróprlaiuento  chamados  surdos- 
mudo.si  on  quasc  totais.  Esta  c  a 
conclusão  principal  do  VI  Congres¬ 
so  da  Federação  Mundial  des  Sur¬ 
dos.  realizado  eni  Paris,  com  .a  p.Ar. 
espação  de  cêrea  de  fi  inll  «'.sprcla- 
Itst.is  de  47  paU.v, 

A  nrtcííra**ão  dos  .ivirUr-.t  no 
mundo  rios  cui  í-tí-’.'  o.sièvc  no  uen- 
tr,i  dos  debates.  Co.no  lavorr. ' 
r,(i  maximo  a  entrada  do-  •Me.- 
providos  d?  audição"  na  vida  r.>re- 
lar  0  depois  pro::.s.-ionnl  '  Como  ía- 
■/.er  dêle.s  indivíduas  tiinlilbrudc--. 
apre-ir  clac  iraum.aii.smns  qui-  .si’.- 
iloríciéneia  tenh.a  provoerdo  vm 
iWi  c  iinport.rmento  e  nu  do  m  u 
.T.rlo  lamlliar'.’  forno  incontlva-lo.- 
a  m.tnter  rvlacüe.r  pvrui.mont  s 
com  os  que  ouvem,  .sem  corta-lo., 
de  .-ou  ntclo  dc  orlttcinV 

O  conprcíso  provou  qm.'  a-  .sur¬ 
da-  recusam  tanto  a.  piedade  eonVo 
a  rccaç.io.  Kuo  nog.ani  a  dl/i - 
rcuçii,  mu.,  querem  -'I'.-  uu.-mos 
dirigir  .seiLs  pròirrle.s  an.siiiita  fiu.i,. 
relvindlcacõt  <  e-uicf-ntiiim  e.,i 
q.;;stro  poiit.i;-  tecniim-:  dire  to  -í 
:'ccditc.u;.'io  iritngno  tu'1  pM  ” 
ut.ouldatif  d  .i  ap  i::'lii  ' 

a  emi-r.acao  'j.irui.n'»..  d;  u.ii  cor- 

iu,  p-...i'v  >  o  «ciil. 

.:.o;...i  da-  dii'el*i.i  ,•••  t;;;u  -ili‘> 

icoai  um'.  ro;:U.':ai'  ;>:o, , 
i.ua  e.-.i-i  liia-;  «  •i.re;i'i  a  .nt  ',-  •• 
r-ã.,  .-e»rlal  ilot;u."'.o'  r  . .ir...- nli'  • 
.•içrirtcnt .'u,  á-j  nreior..,;  > 


rrr-eiuilc 


Pei.õ.-  •■..t.tii.  til'.!',  tiirnecid.i- 
áo  Congresso,  pnde-.-e  smIvuI.',"  q.o' 
trc.  ou  qii.atro  otoinça;  .-òliie  ntu 
.MÚriiií.  dl'  Utiia  d' licleiici:.  dc  au- 
dlçoi.  Uus.i  piu.sf.i  .sobre  UI  dc  iii.i  • 
dl  .lO  ..iic.-: ;  oire  do  urd'  ,-  K  p  .d'- 
.-rever  rpie  u:ii  ..t!u!f«s  -obm  t.-oj 
<111  i';u<'o  :er.i  um  dl.i  sa.  auit  .o  .. 
df  l•...xa  <1  a  .idic.io.  F.stiui.a-.  •' 

que  oxi.sMiii  no  uiiiiiclo.  .iliiainw  u- 
ie.  35  in.liiws  d''  '  tti.iu;  auvnii.  ,  ' 
eni  cr.sus  dli<  r.,.i;  As  pi'r: uili.-voi ., 
aiid  t.vu.s  deviria.-  aa-  :mila.  da  a- 
d.i  uirKleru.i  ,-.àf>  li,  '^  1*1  "cr‘  ■  u;.,:.- 
IríqiK  Ute,  n*j.s  .ifinie. n'- .  oo 
que  t'.ii  I.'.'iil. 


Enormes  progre.ssos  técnicos  jã 
foram  obtidos  para  que  o.-  surdos 
pa'ssum  comunicar-se.  c.spccial- 
mente  piela  miniaturiznçáo  dos 
aparelhos  t  prótese)  e  pelos  diag- 
nissticos  precoces.  Ka  .Meinanha, 
hebe.s  de  trê.s  meses  Jã  usam  pró- 
tc.se  audltiv.a.  Nos  Estados  iJnido.s. 
Dinamarca  e  Holanda  e  aos  scU 
inese.-;  de  idade  que  .as  criangas  co¬ 
meçam  a  usar  aparelhos.  .■V  nova 
aparelhagem  d?  diagnóstico  per- 
mit"  identificar  multo  cedo  as  in- 
.siiílclêticlns  dc  aiidlçãe.  O  objetivo 
c  l.i.tcr  eom  que  a  crlanca  não  vr- 
nlm  .1  .sofrer,  de.srie  o  coméço  de 
.siia  viria,  .-erio.s  preJiiUcò  em  con- 
.•rfliieiu-ia  da  prenirled.tdc  de  .seii.- 
uiílo.i  de  eoniunlcacfio. 

O  M  urelario-gi  rui  <ia  Federa- 
«•.'lo  .Mundial  de  Surdas,  professor 
f!.-.ire  M.icarolto,  fri-soii.  cm  .seu 
riiscur.so  de  aSrrrtura.  qtie  n.a  Eiiro- 
ji.i  I'  n.T  America  d»  Norte  75'!  do- 
.Miidi'.-!  ciii  Idade  escolar,  .seja  qual 
.ór  .-eu  grau  de  surdez  adiantada, 
.'iirg.un  ,'i  .seguir  um  ensino  reeit- 
inr.  .Mau  nos  patses  do  cliamado 
Terceiro  .Mundo  élc.:  .são  quase  Ina- 
polavcimciite  cnndcnado.s  ao  anal- 
tab'  tlsmr.  c  á  mendicância.  Na 
.■Vfrii-.i.  eom  uma  população  di  270 
uiUlin:-  fli'  habitantes,  ns  e.si-oius 
I -piiurl!. Nfla- iouuiile  podem  aco. 
lli  r  1.3'  fl.r  população  infantil 
.-urd;.. 


\  lill'gllll"''lll 


ti.i  .  ili.  eu.ísfies  que  ma:* 
a -1  uxoiiarain  c.s  congri.-.sUta,';  (ii- 
.  re/.pí  ito  a  ''iliiguageui  dos  .sur- 
iliXi  ■  rx,  .'iirdoê  disi>ôcm  dc  v.iria, 
l.-ouin:  a  nntiiral,  a  ba-se  de  gc-s- 
t(i.s  ilenient.ire.s  ,  mais  ou  m.nos 
f.-iwnlaiteas;  uma  hr.gu.agt  in  nuiis 
I  hvbor.ida.  u  dacitlologl.i.  ou  e.sen- 
t  ir.i  (iiTeu.  quf  <>  a  reprodução  por 
.-tna;-  codifivados  dti.s  letras  do  al- 

i. ii)  to  narinnal;  uma  linguagem 
i'.'.',T"(U'fonfil.  que  vai  .sc  attrman- 
«,»  1-  qui-  dispõe  atmilmente  de  700 
.  iir.i:  :  e.  enfim,  .<  lelturn  labl.vl. 
qti,  tem  a  preferência  do.s  peda- 
ç.iua;  .'r.vn>  c.«e«  P.ar.i  as  r.*pffla- 

ii. t.u.  amerti',inc->,  c-e.mtliii.vva-, 
.'  >v;el;eo.>  r  italíatie.s.  a  ieltira  la¬ 
ti  .il  deve  .-^r  combinada  cem  a 
iiliruag.-m  do  gr  to 


rim.  Uma  trailirâo  tle  séiulos  lia- 
bituoii  o  leitor  a  esperar  jior  e.-la 
palavrinha  no  fe<'lio  e  não  eni  ou¬ 
tra  parle  ilos  livro.s.  Para  siirpri-.-a 
sua,  hoje  é  no  eoinêeo  ih'  iiiuiloe 
<pie  a  encontra.  De  lato.  não  i-es-a 
<Íc  eresecr  a  torrente  ile  livrii-  niai- 
on  menos  profético-  <pie  tuinain 
<•0111(1  ponto  (h‘  partida  e.-.-e  dc^a- 
padãvcl  jionto  ile  eliefiatla.  Todo- 
cnneonlain  <pie  alcançamo.^  o  fim 
de  aljfo:  dc  mn  eido.  de  uma  era, 
de  uniu  eiviliza(;ão.  D.-  mais  pessi- 
ini.*la-  panmi  ai  iiie-mo  e  .-e  recn- 
lliein  â  e.-pera  do  juízo  fimd.  Para 
oiilro.-.  o  fim  será  -egniilo  de  uiii 
rceoniêco.  emhora  nao  .-aihiiiii  <i 


•!0Á 


(liic  v;il  ríTüinerar.  Lercoiro  jrru- 
pii  é  o  lios  <|ne  não  apeiia.'-  preveem 
II  iia-cimenlfi  de  nni  nôvo  imindn. 
ma-  lioidiém  se  esforeain  por  e-ho- 
ear  ii  -na  ftiee.  \  ê-le  |ii*rlenee  Zhig- 
nieM  Ifrze/.iii.-ki.  )irofe— or  ein  t.n- 
liitiihia.  ediloriali-la  do  .\ en.sici'#'/,’ 
('  e\-a'M*-M»r  de  plaiiifieaeão  poli- 
liea  ilo  Ueparlanieiilo  de  h.-tudo. 
No  fini:  a  eiiilizaimo  da  mãipiina 
e  do  inarxi-iiiii.  i*un  ;:e-t;ii;ão:  a  .-o- 
eiedade  iieodeinoeriiliea  e  pô--in- 
dii-lrial.  Para  de?ignã-la  o  autor 
preferiu  eriar  nm  neologi.-ino  ipia- 
-e  tão  difieil  de  e-erevi  r  ipianlu  o 
?en  próiirio  iioine:  ii'ciiiirúnirii. 


■/Aúijnw^r  nr:c'.ivs::i:  <i  lu:  simmacnn.  imo  «  fiin  rio  i/irnrfo 


CüRKICUIXtM  VITAP  EiM  TlvRCElRA  DIMENSÃO 
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r  i;  l":.'|■|'I  «.'■tc  ri”.'!  Tulltfi'  fOi  umo 
í.iíy  que  c  Atiiílty  SfCfch  ni- 

:  •«  'o.'lrt<'íruiíii'.’ife  paro  seu  c/fen- 
fe.  Or*''i:ífe'’:  Rf.rarch.  /nr.  A  ro- 
;  1  V  iíinde  <,'e  rafJie'' e>'i  rf  COinufil- 
,  af'0i  i.  tic  .*r.’o  du  refei  liiío  fe- 
• j  rl‘U‘>  'iiolí  f  OM ?:c  di- 
-;;.o  fí,:  e"  '  -f  C  tIo  i;:.r  n 
I  '1  :  Ti:  dr  'f.  iTirr.e.il.un 

11  (ijtf'i:íin'. ;  RfireriJ: 
;■  .•  ;i'. '..■n;  .'/e/ruMifl  e  'tuí* 

i,’i  l■lO•t  /‘fuqi.u  (iierfie  T.nii  (ja- 
1’:-,.  a'  .r.  rif,  :in<i  do  qae  am  pf- 
•!i.  o  (fe  • 
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'  c  Cir.  .V  JuBr.  '.-'nc  lo«»0  tfe 
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r,  nem»  e  jlnipóJlo»  de  adiKnt.iUOfm 

de  enipresfii. 

-  Isto  /nc  0  curririlum  c»»' 
rf.i  -  fl/ieino  Jurif.  A  ••intaudut/'- 
^»rinr'  onoí  de  um  /lomem,  um  rO"i;>e- 
f. ‘.i'ic  tcrnica  e  capactdade  df  comu- 

'  ijr.iO  t  r'rivuf'fe"ien;e  JtiO  /llüM'- 
i.i;  ucrt-l.  .Iiio  rfi.',‘rtd.ó1  •,«  .-ní-erM'!! 

'  .I  ;  üieo  ;.0'Ç!'"  elU  >■.  'Oli  íi'i'i)i  ,  •• 

:'f.  ;e  u"i  rjomenfo  df 

A  íilulo  df  ientça  fjj--rtoI.  «  dM- 
íifw  .7e(ire/i  podf  prfliur  /ombe-M  u-’ir 
cntirMsffl  com  o  emprepodor  que 
quiicr  enoífíccr  luc  (nmpcuê-.a  «  " 
ca-Of  que  desf/c  preenrârr  .«  .U-  - 
Uip  SoucU  ff;  riatatiruif  u!»  mfu 
a-tr.  /Irma  iuf-<Uf*u-n  Çur  eifui.J 

fOCVOndt)  fiilprfgcoot  liiMlr-z’-,-'  - 
r.'‘!Oi  V  lH*e  mcir'0.i  um  d-  ,  tc' 
-rs'.p£i  de  contia  rzrí.fir-do  r~  '<- 
(Jfd'  01  qunJt/tíOCdci  pera  o  c“  i  -- 
ro  Jti  0  f.tto  de  amo  .^ipe-frur  r- 
0  eqi.iMuo  dc  unj  .aiS  em  /if, 
re,'i;  'p  í>  rfpu— .f.;'»  di  ,  ’  o 
d,  dj  r.r.’j  "...'if  di>  p  t-idenfe  ii 
.-.o-i  'ii."  qac  'i.J-t-  .-•.1.,,.'  .  . 

f.>  '  -'C  d6  r”"  »  e  «■:'•■ 
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'700  pe/o  iidío  ndu  ellmfna  <i  i  c- 
t-ei  !»fu  riir.*  fornece  jeqnrot 

ndtfiiii  sfárf  0  que  píOt'uffir  no  en- 
.'•riffi:  pvieol  e  .'•■o  e  tio-i  pfl'n  oi 
f!t'i  de  rfcvúo 

r  J  I)i>'):ii!,  K-í  ni'-.'o.-  dr  jiejjiuif 
'1  '  .Sftf-  'or  /*1.'  .  de  f’l.  .‘.'UUrt.  ni'*lO  y-fi" 
,1  /nfreii-ín  r-í  rtdrrt  c  uíl!  pn  c  ;n- 
•  f.i.!l'  o  rondiiífita  n.MfO  -frinTi. 

.'ir  ;;  nm  ;i;o  'uiiü.ó»  diiif.lc  oc 
('(.mn-n  dr  re.Vipir.i,  lOCf  jKi'?e 
ificqT'i:-  ('iii-.n  'f  •.••;flriiO  Pftfr  lí"l'i 

d  r/fp-iD  ir-iíndn 

('"1.1  de;  I  ii'i.'cu'e"i  dc  fc. 

c!;en!rt  e  qne  ce 
/  .'.'9  a  ne.  e.’nriR  ■;d!'fflde  c.'  • 

'ide  .f*e  u*'>:  ri  nlTCilr*  * 
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•r’  L  .ICÍI}  n  I!ij  .  -  ijir  fir- o  .--i  ir- 
,e.  lona  me':  to.  crim  qae  o  p'o»e;iO  é 
,i’iiirc<ii)  e'f:  r-n  rfuaiia 
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UMA  grande  traiisfar- 
mação  económica, 
pclltica  c  social  espe¬ 
ra  a  humanidade  na  prósi- 
ina  e.‘<|uína  da  Hi-lóri.a.  O 
qiic  v.ii  definir  ü  earaier 
de-s-a  !iuid.vnç.i  c  o  fato  de 


da  sociedade  Industrial  mo¬ 
ribunda.  polillcamcnte  re¬ 
presentada  pelo  liberalismo 
tis  feição  conservadora. 
Contrariando  as  lnierc.‘j=es 
<!.i  humanidade,  éle.s  se  rs- 
ir.rçam  por  manter  a  pro- 


ser  determ.nada  —  '•  ná'*  diiç.ão  e  o.s  .*crviço.s  amarra- 
apenas  cm  sinus  graiitlc--  11-  rio.s  -ã.s  velha.s  tee.nlca.s,  sn- 
nhas.  mas  tambéiv.  no  -Jts''-  brrtudo  porque  usto  liv-s 

nho  dos  delalhP.s  —  pelo  dv.'-  p;  rmite  a  utilização  dn 

ininio  nuiis  ou  nieno.s  uni-  mão-dc-ebra  dc  bai.xa  qim- 
vcfsal  dc  um  -sustema  tle  liclnde  e  mal  remunerada, 
produção  c  distribuição  de 

bens  c  rie  .sorvIçtM  inteira-  n  .segundo  o  crande  ob.s- 
monte  baseado  na  técnica  '-bmiio  a  In.-iauraçao  da  cr.\ 
eleirónica  D.ii  o  neologis-  u-enitroiiica  é  n  marxi.smo. 
1110  mais  preciso,  aos  viihos  Knibora  reconheça  qitc 
rio  aium-.  do  que  a  expres-  cm  .ma  época,  criou 

são  "pós-iiKiustr.ar’.  ria  ^  melhor  In-triimento  para 
(inal  vém  abii.sando  ceono-  Intel  pretnçau  d.a  roallda- 

mi.sUas.  pUneJuriotes  e  i'.itu-  de.  Brzcrmsui  acha  que  ele 
rologas  cie  t.-uluo  a;  rorroii-  tnrnmi  uieíicaz  ao  se  im;- 

tltiiclonaltrar  c  .se  trnnsfor- 


UrniiTi  dc  algun-  rii.'''' 
nlix*.  lar.iiu;  Bric-tin--;.  n 
joclcriad?  tt:.'.iiltr6tili'a  v:i'a 
um  lenómeivo  niuniilai.  ou 
otiase.  O  .seu  pi'.-)Ko  deve¬ 
ria.  pois.  .svr  elaborado  a 
ji.vri.ir  (le  dado-  ]iroce;icntc.s 
dc  todo  0  mundo.  !.s'o  'ii.ão 
lho  parceo  fKiisivrl.  locl.ivlu. 
lioniiii.'  it.'!'  atuai-  raiuHçóe- 
.so  F.--  .' rio.s  Unirici  l)0-s- 


n  .segundo  o  crande  ob.-- 
táiui!')  á  In.fiauração  da  cr.\ 
ui'ni»ròiilca  é  u  marxismo. 
K  ni  b  0  r  a  rcconlieça  q  ite 
.M.vrj;.  cm  .-ua  época,  criou 
o  mellior  In.-triiniento  para 
a  intcrprrtnçãu  da  realida¬ 
de.  Brzcrlnski  acha  que  êle 
.:e  tornou  ineficaz  ao  se  ins- 
tltucionalirar  c  se  transfor¬ 
mar  ím  l•atccialllo  dogináU- 
co  rir  partidos  burocrãUca- 
inenli’  r'rganlz.uie,f..  A  gran¬ 
de  cjicriimidadc  par.s  o  rc- 
na.seiniento  do  in.arxi.sino 
criador  íoi  ”a  pritn.avera  de 
Praga."  An  .-níocã-la.  a 
Lriilão  .Sovletiva  manteve 
ei;:igi'I,i:l()  o  ;);ti.-auieiUo 
firlcinal  de  .Mar.v.  de  forma 
que  scra  Imjsoí.iivr!  recorrer 
ãs  .sit.as  formula', •ões  |>aia 


.s'.tc:ii  i  s  elemcnlo-  bá.dcas  cneontror  re.spa- t.vs  a.s  que.,, 
dctennlnant/*.-  ria  traii-ior-  t-õe.*  especificas  do  iiiiiiide 
ni.ieõA».  D.ii  porriii’’  o  livro  dc  hoje. 
fin  que  cxpíie  a-  .seus  pon-  , 

toi-de-vlf-.n.  .4  R.To/cvfio  Pori''r.:i  parecer  qur  a 
Teciifln.r.Uit  ictija  ver.s.m  ehamnda  iiov.i  r.^querda 

fr.v.irc.-a  lu-ab.i  d'>  -er  publl-  «"ii  a  ni.,  recusa  .  m  a(j.-.- 

c.srla  ivla  edltóra  C.ilmann-  ‘nr  o.s  .iotumu  -''flml.-Lis. 

Li-vv.  :T.ii(-.-ut.r.i  o  ..'iiloquc  e.sUv.'.-.'e  i  m  coi.d Iço.  de 

sdbrc  .T  .'•ocledntic  norte-  íornieer  ••-.s  cletmm.').  par.v 

amwi-an.i.  i  unte,.  (,',m  ui  -'V'  do  nov..  lai 

tr.m-pMS  n  i  miar  :;.i  nrv..  tno  .icoiVcee.  peri-m.  no^  ..'s 

en  L  fi-r.is  .imóe.  f-ün  mv  u.-;  esquerdis.a.s  de  Im- 

.,  eam.ih..,  .i  .'iu,.i.-  ii'u..*.-  'r  "-'f'  e.'’a'.  v.-.. -ul.'- 

d  .11  '  J.-i  ',•-•17 a'  ■’  ;u*'  ipi"  aiui!)  (I.i  r  .i.i.i.i- 

"  '  (!' .  Jlào  olll.lUl  p.l!':'.  n  t  U'  i- 

fo.  iii.i.-  p.ira  II  pai -.lUii.  A.i 
.11.1.  iitiipnis  .-ào  rrgre.s.i- 
•.'.i-  rnvulvf  iititi  a  nrc.mão 
<1 1  teciilra,  da  .snciedadi'  in- 
uiHtrial.  (Kl  mondo  iirbam- 
i.idü.  (pic  (luco.m  substituir 
mr  mil  Impa-sivvl  iigrar.s- 
nio.  eoiiii.uiltári.i  e  bui‘iili,'0. 


I  lllil  l'(lllllllli'l,l'li' 
«li*  -ii|M'r-rii'ii' 


Our.inte  um  iwrlodo  ini¬ 
cial.  que  jicilcrã  iirolotigar- 
sr  por  multo  toiuiki,  a  civi¬ 
lização  iccnltrõnica  nâi 
.ibarcarn  .i  liuni.anidsde  In- 
Iflra,  embora  c.-teja  (icstl- 
nada  a  exercer  liilliiéncla 
-obre  a  vld.i  de  Iodai  a.<  na- 
çòe.i.  Emergir, i  (tiuno  uma 
enmimlilade  de  pai.-es  ul- 
trnde.senvolvldos.  cnm  o.s 
K-t.idas  Unidos  ã  frente.  O* 
ce.it ro,s  .-er.io  ess  dn  Kiirofia 
Oelilent.lt  e  c  Jupíio.  M.'ls 
(•edu  ou  nial»  tarde  a  União 
Soviética  .se  Juntar.i  ao  gru¬ 
po.  Não  o  íiir.\  dc  lioa  von¬ 
tade.  ma.s  forçada  pela 
pres-são  doa  pai.se.s  .socliill.s- 
tas  do  Leste,  que  não  que¬ 
rerão  ficar  fnr.v  do  banque¬ 
te  e  exigirão  de  .icil  lidcr  qu" 
lli('.s  con.síga  um  lugar  ã 


1*111'  inil.l  illeiilirgi.l 
ilii  jinlili  ili;ili'iiiii 


•S"  <i  m.irx.  mo  pr.-.-l  u  n 
I.ii  de  rc.rte  c  .v 
d.Adr.s  .-i.emli-.t.i .  não  pe.s- 
Mii  in  o  diu.uui  .nm  int  rno 
nvcec.-úrio  a(i  pi'o',;ri  -“•n  d.i 
revolue.Vo  trciiitiiUiliM.  on¬ 
de  oii.s.'.ir  n  iiiiiito  (te  .AP';i"i 
p.tra  .1  .iua  praiira'.'  .Vniua 
inn.i  ve/,  diz  Br/<zhi.-kl  e 
r.reesi.irio  voltar  o.s  ollios 
ji.ira  as  K.-.t  ida.  Unidos, 
(|ue.  apci-ir  di  lõd.i.-  ai  ina  . 
delicifUCi.i-v  iillUllUlin  .1 
•;  r  .1  (•adliiliu  (lo  nóv.'  F 
ao  íuiat-Io.  diK^obre  qUe  .» 
raminho  mais  rápido  c  me- 


.  ,  noA  Irauni.itlco  par.i  •  •  •.•ae- 

Não  e  dillcll  prever  quais  ^  ^ra  c»  p-xtr  •  •• 


a.s  cametoriAtlea.s  funda¬ 
mentai»  des.sa  nova  socie¬ 
dade.  A  vUíui  de  Brrezln.  ki 
•ve  assemelha  á  dc  multa» 
outra»  profeta.»  d.i  clvUlza- 
ç,ào  p<x<-lndu<trl.gl.  Além  d.» 
universalização  da  tccnlra 
elelnip.ie.i.  ela  .-e  dlsUngiil- 
rá.  nnv.s  de  mal.»  nada.  pe¬ 
la  trresWlvfl  a»ccm»ão  d.i.s 
c.amadas  média»,  numa 
tendénem  ,»  nbollr  ]*e!o  .ulto 
.1  atu.ü  dtvi.>ão  de  rl.s.s-a'» 
da  floeiedade  Um  .«-eíjundo 
traço  hasteo  nem  o  extroor- 
dlnirto  desenvolvimento  d.i 
rconomt.a  de  .wrvKro.  de-ti- 
iiada  a  satirí.irer  .x*  m.^e-.- 
,idade.»  de  organiraçao  e  d'- 
tvin-r.star  de  bllhòe.s 
pes-oas  e.sn.vnti  iil  cv  <  i 
ambiente»  r.o- 
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JOkNAL  DO  BRASIL  lj  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  l.“  de  setembro  de  1971 


PÁGINA  5 


inuUier 


HELENA  CHRISTINA  (interina) 


SERVIÇO 


•  SLIGKSTÕKS:  E’  o  nome 
da  loja  dc  artigos  para  pre¬ 
sentes  da  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro.  509,  que  está  fazendo 
uma  remarcação  dc  15‘.’  ein 
tódas  as  mercadorias.  Além 
disso,  há  ofertíis  especiais: 
pratinhos  japoneses  para 
salgadinhos,  importados,  a 
Cr$  8,00  0  Cr$  9,00;  molhei¬ 
ra  em  porcelana  decorada 
(com  pratinho  e  colher),  a 
Cr.S  8,50  c  perfumei  10  de 
bòlsa  cm  cristal  jade  tcheco, 

em  cstójo  de  lu.\o,  a  CrS . 

M.OÜ  o  menor  e  CrS  17,00  o 
maior. 


.•endo  f|ue  a  mais  motlcma  é  a 
.Srh.nrz.  íniporcacia  tia  .Mnmnnna. 
.Sendo  muito  eara.  a  v.acinn  é  en¬ 
viada  periodicamente,  conforme 
íi  .s.aida  nos  i)os:.os  cie  .saúde. 

l’ode  ser  aplicada  em  crian¬ 
ças  rccêm-nasfldas  o  .até  dc  qua¬ 
tro  anos.  e  de  cinco  a  nove  suios, 
nenodo  em  que  ela  se  propaga 
com  mais  fncUidade.  Doença  bie¬ 
nal,  o  .saramijo  foi  incluido  no 
Plano  dc  Saúde,  nxatamente  no 
lempo  de  iii.aior  pengo.  Islo  c, 
è.'fe  ano. 


.Mravés  ele  esJ.udo.s  c  jKjmui- 
.saí.  O.S  labnraton.sta-  cia  todn  o 
miindn  c:  ns.iararam  a  vacínote- 
r.apia  como  o  utriíi  mais  concreto 
dc  imnnizacãn  totil  ccntr.i  uma 
ícrie  dc  clficne.i.s  Ta..-  doenças, 
mau.  camuns  cm  irlinça.s,  hoo* 
.-..m  lácilnicmc  cvit.id.i*  com 
nmn  .«imjiP.s  do-e  de  vacina  es- 
|X'cir.ca  a  cncla  eti-'a.  Enive  el.is. 
0  .sarampo  afe  pouco  tcmixi 
dCWK’.'  nbrlç.itori.a 


-  .Mualment.',  ipo.-  uma  sO- 
rle  dc  controvérsias  ■*  debates,  a 
v.acin.icao  de  .s.irampo  p.i.«íoii  a 
Ja/'r  parte  do  Pliim  de  .Saude. 
prnporclon.indo  um  const-.in* 
.|•.endimctl!o,  )>rl.i  nranhá  no.- 
-,loi  c.spalhado.s  pr'ii  E.->tario  e 
illno,  adiacoiUt'-. 

K  o  que  dl/  0  Sr.  Elo  idlr  Pe¬ 
reira  direí-.ir  d.i  Superintcadéii- 
rla  de  Saúde  Pública  E  nerrs- 
conta: 

—  Tiid.a  mne  que  rela  pd.i 
»audé  de  .:nus  lühos  jirlncm.il- 
n'.en*e  rm  idade  «••.irol.ar.  tem  par 
obncaçfio  v.icln.ú-Ios  conti.i  o 
>nntmp;i  p.iia  qm  íic.s  não  li- 
qu.'m  preaus  no  leiiu,  perdentio 
.h!!ii.-  o  outra-  araviciv-  pniprio< 
da:,  crinnca:.  *''m  f.ilar  n.".s  rrn- 
.sequcncia.'  iin  (Kx^nca. 


Levando  .seu  filho  ao  pã^to 
mais  prò.xlmo  de  siu  c.asa,  êlc 
lera  um  atendimento  especial. 
Iniciiihncnie  scra  e.sumlnado  por 
um  iwllatra  que  aconselhara 
cu  não  que  éli-  tome  a  vacina 

Scliar/,  wr  sua  feitura, 
não  uprcstnla  maiores  contra- 
indicitções,  a  não  -ser  cm  easo.s 
e-iiecitlcos  de  doenças  tuMve.s  on 
iilci^giu  a  dvo,  .Síndo  assim,  sua 
fUkSc  iuiica.  cr>m  a  .'ipllcação  sub- 
ciitniUM  dc  Scc.  permanece 
ii.uido  |wr  inai.  de  cincu  luioá, 
tempo  em  que  a  crLine.a  Jà  iil- 
Irapaasou  a  idade  em  que  no.'"- 
m.almcnte  poderia  contrair  a 
doença. 

O  Plano  de  .Satide.  aimvos 
d.a  vacmnção  dc  sarampo,  pre¬ 
tende  ampliar  soua  .sorvieas  ;■ 
todo.s  O'  asilos  cln  Ouiinubara. 
b.-m  mmo  .ã.s  favel.Tt,  onde.  de¬ 
vido  ,10  est.ido  de  .■‘ubnuirlção 
d;i.-  rn.inça-,  c  m.’.l  fácil  enii- 
irair  qiialqtiur  tipo  dc  dMençn 


•  LrMIXAKl.A:  Da  Tora. 
rm  alumínio  pintado,  com 
cilindro  .superior  cm  jiica- 
randa  maciço  e  globo  difu¬ 
sor  cm  vidro  fósco.  Cu.sUi  .... 
CrS  22ü,t)()  e  pode  scr  encon¬ 
trada  cm  vcrmcllio,  verde  e 
prêto.  Nas  .suiis  dim.s  lojii.s. 
na  Rim  Ataulío  dc  Paiva, 
23-13.  e  na  Avenida  Epitáfio 
Pessoa.  28tl-A,  você  oneonlrn 
ainda  outros  modclo.s  enm 
os  mesmos  matuMlais. 

•  VIOI..\():  A  prnlissôra 

Sônia  Joppert  Moaelr  cn.sina 
para  criítnfas  cic  maneira  dl- 
icrcnlc:  num  grande  jar¬ 
dim,  elas  ajircndem  n  tocar 
enquanto  praticam  exerci¬ 
dos  de  f.xpre.s.san  corporal.  O 
endcrêço  ê  Rua  Presidentr 
C.ario.s  Luz,  2H.  no  Jardim 
Motaníco.  e  malorc.s  Informa- 
fõr.s  podem  .ser  obtida.*-  pelo 
teleionr  22fi-(i22ít 

•  l'.\H’i.:  K'  a  r.iraftni.s 
tica  do  noVo  modi  lo  tic  .sa¬ 
pa  ln.s  leimmnos  criado  por 
Rui  Chaves,  tle  Ntívo  Ham¬ 
burgo  Em  venu/  tiesM*  e 
salln  Amibchi  jwqimiio.  de 
jii  esta  a  venda  em  v.ina;  itò- 
res,  por  CiS  firt.pi),  j»a  ra.sea 
ta,  que  Ilea  na  ü.ilcrt.i  Cen¬ 
tral  Copac.tbana  (Av  Copa- 
■  abana.  iiSüi 

•  V.\KIi;i)Al»l  .Muito 

grande  dc  conjunto  dc  ml- 
crossala  o  jaquft.i  e  micro- 
vestido  com  slmit  r.sta  a  ven¬ 
da  na  Itontiiine  Dr  •  .\mics, 
na  Banila  Ribeiro.  IIIK.  loia 
n  Em  malha  c  lér.sel.  alguns 
tem  aphcacar  -  de  lldics  nu 
ImrlKiletas  Na  m. -ima  loj.a. 
raleaa  rompmlas  -tilo  ume- 
neano  m  alginlan  i  .>>!  impa¬ 
do  dc  CrS  «5.011  -*■  :  lOb.OO 

•  raiTorS'  C*-:’  atclírr 

na  -N'’  C  ip.acab.  na  ■  •>. 

-  202  Pierrc  í  ■  i  =  ie 
mastsi  rm  viirics  f-itío  n.\ 

imr  xat,  ilo  iti  .liclu  t 


li'  .  arnuipn  r  riiUl- 
cn*.  nnbruio  clr  cdaúiii, 


(Kvrm)  Biusii.i:iiu)  da  moda.  um  traiui.uo  Ayi/ço  \7ç:\  /r; 


Üáo  Pauln  (SucuLsal)  — 
"Valoiizar  a  moíla  brasileira, 
fl.ir-lho  feleáo  júopria  o  r.i- 
mos  navo.s.  vi^mdo  .sua  in- 
dusirinllzacão  o  e.xjxirlação”. 
Èste  e  0  ol))ei,ivo  <ln  Ceiitm 
Ilni.sileiro  de  .Atlvicludc.s  da 
.M  \ia,  inaugurado  nn  .sema¬ 
na  p.a.s.suda  entre  flóres  o  cm- 
queléift.  paletós  estampados  e 
gravatas  mlín-idns,  jiroscnles 
os  prlncipaLs  nomes  <ia  nossa 
alta  ea  lnra 

—  O  prundro  jWN-m  e  de.s- 
f.izer  esl.i  imagem  dc^orcN- 
da  qtte  o  público  faz  da  gon- 
te.  comesTa  Cloilovil, 

—  T.ilVfZ  i-a  nõo  tenha  a 
vn?  Lio  quanto  a  do 

Aug'.!--'o  A/evedo  (coordena¬ 
do;  d.«  iiiiv.i  agrt-miaçáo) . 
•:  n.i  .soni^-  homem  lir 


ndiii  uma  nova  im-agcin  do 
■'homens  dc  negocios”  a  to-' 
d'é.  t  -  pte.sentfN. 

Clodovil.  "o  céicbro  e 
iderillzarior  tio  CBM".  ve5,tla 
Na-rr  marinho  c  calca  eói 
de  t-,*rra.  Dcncr  fáis  tôda  .sua 
fli.scrii  lio  em  um  terno  espor¬ 
te  de  lã  prha,  mii.s  não  dei¬ 
xou  dc  maqullar  o  ro  -to  rom 
li.  !•  I  spi-isa.  '•ombra  bri¬ 
lhante  na.s  palpebras  c  ba- 
ttúTi.  Uimi)em  bnlliantc.  de 
tona  ionaUdado  m.s.\  multa 
chun  Outro.s,  enmo  Fernan¬ 
do  José  c  Ello  Azar.  vestiam 
terr.::  datnpadr-  l’go  Ro- 
thã.  do  Rio.  vcio  com  terno 
de  la  branca  e  polerine  nin.xl 
preta,  emlxira  aqiiéle  dia  não 
L  ■  «lo.  ma;-  írlo  « m  -'íao 


-  r  na  l. u* 
d.t  m  uihã  e  mud.-í  v 
?-  10  d.i  noítí  .  i 
mon  *:oncluindo  'fu  a 
|):sr?L  (iiif  mdii‘.-r<«L' 


a  f.imerta  CloJovil 
n  ll’=:  iTUd.! 

!•  da  atitncle  (ncoii- 
r  df  aL,..,  pmí-  do- 

-  ugtVl.i  OS  liOí*'iOS  Ob- 

1  iíiti»  c  if  >  V  t  pre- 
e  .  r‘  -  os  levados  a 


C/fXfnrtI  c  utn  do  .70 


o  Crnirn  lirasilriri'.  o 
M  '  dc  (la  A-rA 


ir-*rD?-  teria  cetí-rt 

TmH”»' moda  Sc 
f  ’  t»)vir.  i-.o  lioo  rcv. 
.  li  d;:  Ergj-.y  man  df 
.r;  '  doiijrs  fTú  lí 
Jtejar  rovcíiif 
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Cluiulio  Aitíui,  hoje.  às  21  li,  no  '1  oalro  i\Iiniirijnil  9  IMarcos  Aliiiulú 
rocilai  (I<*  violão,  às  23  Ii,  na  Sala  C.orília  Meireles  O  Clutrlot.  o  llitmcm 
Míiis  Enacnitoso  tio  Mimtlo,  eoin  Cliarles  Cliaplin.  na  Aliaiiea  Franeesa 

de  Bolafogo,  às  21li 


20h.  no  ColtQio  Crutoiro,  À 
Orlos  dc  Carvalho,  76.  Sábado,  ai 
21h.  na  EscoU  die  Teatro  do  MEC, 
Pmíj  rio  Flamengo,  132.  Pata  in/io- 
tt%  de  15  anos. 


Cultural  BrasilOfipão.  Teatro  João 
Caetano,  Pra^a  Tiradenlet  (221-0305}, 
sòmentc  amanhã,  ãs  20h.  _ 


lOÍlIO  PROIBIDO  (Brasftclrol  de 
Konstantm  TkacscnVo.  Entre  Outras 
paixões  protbMas,  a  de  uma  mu> 
Ihcf  madura  por  um  menino.  Com 
Suoli  Fernandes,  Marcos  Augusto. 
Maria  S’ello  Splendore.  Roberto 
B.italln,  Reberro  M.suro.  Em  Easl- 
mnncolor.  Alascai  I4ii,  IShJOm. 
I7b20m.  19H,  20h40m.  22h20m. 

(\B  anosl. 


A  FILHA  DE  RYAN  (Ryan's  Oaugh* 
ter),  de  David  loan.  Os  doii  arr>ò< 
res  de  uma  lovem  Trlandein  ins.ittS' 
feltfl.  Com  kobcri  Mltchum,  Trevor 
Howard,  John  Mills.  Sarah  Mílcs, 
Filmo  Inglês  em  Mefrocolor/70mm. 
Metro-Boavisfa:  I4h30m,  18h,  w..,, 
2lh30m.  (18  anos). 


museus 


cinema 


TEATRO  DE  MARIONETES  Al* 
BRECHT  ROSER  —  Seatrhfcira.  As 


MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  ^ 
G.-ando  acervo  do  ane  moderna  e*n 
hcmI.  Rctrotpecfivd  de  dr^ienhes  do 
Iva  Sfirpa.  Ho.e.  n  Cinemuicc.i, 
Teiceira  Mostra  Intotnneíon.il  do  FII» 
me  Científico,  As  I4b,  lòhBOm  e 
19h30m. 


Jenairo.  No  Parque  da  Cidade  dai 
Mh  Al  171t. 


Trèy  estreias  brasileiras:  Os  Deuscá  e  os 
Mortos.  O  Enterro  da  Cafelina,  Os  Diabóli¬ 
cos  Herdeiros.  £;»  3a.  semana;  a  rcapresenta- 
rão  dc  Quelé  do  Pajeú, 

RECOMENDAÇÕES  —  A  Comissão;  In- 
vcsligaqões  sòbre  mn  Cidadao  Acima  de  Qual¬ 
quer  Suspeita;  Quelé  do  Pajeú;  A  Filha  de 
Rvan.  (E.A.) 


UMA  HISTÓRIA  DE  AMOR  (lov« 
Slory),  de  ArrKur  HÜIcr.  O  romartte 
de  Erlch  Segai,  sucesso  de  livraria 
que  fêi  o  mundo  chorar,  rem  Ali 
7^cGrav/  e  Ryen  0'Neil  nos  ptirv 
cipaís  papíls.  Também  com  Ra/ 
Mllland  Kathcrine  Baifour,  John 
Marley.  Filme  amerteano  em  côre.». 
Veneta:  I4h,  I6h.  lãh,  20h.  22h. 
(14  anot).  Aos  sábados,  testao  á 
meia-noite. 


Paulinho  Soledade,  direção  de  Cir 
los  lira.  Na  boate  Drink  a  Ih30m  , 
cc  4a.  a  domingo.  Av.  Piínccsa  Isa 
bcl.  62  A  -  Tel.  255*3855. 


TEATRO 


SEMANA  DA  CONDOR  FUMES  — 
Um  filme  por  dia.  Hoje:  A  Piscina 
(La  Píscine),  de  Jaeques  Deray.  Con¬ 
flitos  de  amor  que  terminam  em 
crime.  Com  Alain  Delon.  Romy 
Schnelder,  M.ivrícft  Ronet.  Jane  Bir* 
lln.  Filme  frarscés  em  córes.  Horá¬ 
rio;  14h40m,  I7h.  19h20m . 

2lh40ni.  Ainanh,!  Vejo  Tudo  Nu, 
Miramar.  (|6  Anos). 


MUSEU  DA  FAZENDA  FEDERAL  — 
Obietoa  •  ddcurrarsTC4  «Abro  o  de¬ 
senvolvimento  <la  admlnutreçso  t  i* 
butarla  no  Braiil.  No  Palaclo  de 
Fa.Tnclo.  Av.  P^eiidenfo  AntAnio 
Carlos.  375  eobreloia.  et^tor  A, 
Aberto  dn  7a.  n  Ô9  ,  doi  llh  éi  1 7h, 


TO  COM  FOGO  NA  MIRONGA  — 
Revista  de  Ângela  Leal  e  Oscar  San. 
com  Jacqueiine.  No  Teatro  Rival, 
cfiàriamente.  rias  I8li  à  mela-no-t? 
Rua  Alvero  Alvim,  33.  —  Telefono 
224*6625. 


AIMIRA  —  Show  com  o  ccntwnto  de 
Chlnoca,  com  Roni  rorrelra.  Nj  Cei- 
vejaría  Schniit,  Rua  Votuntá^.as  d> 
Pátria,  24 


ESTRÉIAS 


NUM  DIA  CIARO  DE  VERÃO  (On  . 
CUar  Day  You  Can  See  Ferever),  on 
V>:T:rnte  MInellT.  Versão  do  musical 
teatral  cict-i©  por  Alan  Jisy  Lerner, 
icm  mútlcet  de  Icíoer  r  Borten 
t»c.  RrcfUiirnaçao  c  percepção  exrra* 
lenioriní  sáo  OS  Ingredenies  da  trv 
na  que  apre*im.>  B.irbfa  Streisand 
dc  Yvos  A*ontand.  Com  Bob  New 
f  Lsrr,  Blyd^n.  JicL  Nlehot* 
1-O'í  Fil.nc  jmer  cano  cm  Tecnicolor. 
Roxyt  I4t>30m.  l6h5Sm,  |9ri20m,  ... 
2lh45m.  |l.l  9no> 


OS  DEUSES  E  OS  MORTOS  'Br.?* 
lelro)  cie  Rui  Guerra.  Um  a-cnl. 
reiro  interfere  n»  lur_  -;n»ro  cs 
grandes  coronéis  da  Dihi  .  r  -  uc* 
cada  de  20.  Prerr  ido  nos  -cir.vc  s 
de  BrasiltA  c  de  C.npm*  Juvc.~ 
tudt  de  Grengbto  (Fran<.  Com 
Othon  Bastos»  Norma  Bennr  V  Ita 
la  Nandi.  Fredi  Klecman.  Néitsn 
Xavier,  Rui  Polina.  Vera  Bocaiu'/.: 
Mara  RObla,  Monsueto,  Milton  Nai- 
cimento,  alem  de  Dina  Stai  cm 
piri  cipjçeo  eiprd  tl.  E  sitnisi^coIO' 
Corai,  Brunl-Cepacabana.  Bruni-Ti- 
juca:  l*Ib.  16h.  I8n.  ?Ch  22*>.  Cu- 
rroí:  Festival.  Presidente,  Río-PaIscc, 
Matilde.  (18  anosl- 


FICA  COMBINADO  ASSIM  -  Rotei¬ 
ro  e  direção  rie  Joao  Betherscouri, 
com  Agíldo  Ribeiro,  Pcdrmho  Mat- 
tar.  Perl  R. beiro  e  Renata  Lou.  Par¬ 
ticipação  do  Quarteio  Somterapia. 
Cenários  r  flourínos  dc  ArÜndo  Ro* 
drigues.  No  Teatro  Princesa  Isabel» 
às  21h,  Av.  Princesa  Isobel.  186  ...« 
(236-3724),  lib.  20h30m.  22h3DmM 
vesp.  5a.,  lòh  e  dom.»  2lh30m. 
Cr$  5.00,  até  sevta-fe^ra. 


MILTINHO  E  ZUZUCA  —  Tôciai  ai 
nc'ies  no  Sambao,  Rua  Constante 
P:mos.  140  -  1.0  andar  (237*5368), 


O  PADRE  QUE  QUERIA  CASAR*SE 
(II  Prete  Spesato),  dc  Msteo  V.- 
cario.  Comedia,  lando  Busaanca  õ 
o  padre  tlciliano  transferido  para 
Roma.  onde  se  apaixona  por  Rosss* 
na  Podesrà.  Com  Setvo  Randono. 
Magall  Ncd.  LucUno  $alce,  Barbara 
Bouchft,  Enrico  Alaria  Saterno.  Fil¬ 
me  italiano  em  Eaitmancolor.  Cario¬ 
ca:  I4h,  lAH.  18h,  20h.  22li.  (19 
anos)^ _ _ _ 

REAPRESÊNTAÇÔES 


MUSEU  OA  IMAGEM  E  DO  SOM  — 
M^Is  do  lÜO  mli  fotografias,  diicoi 
e  ç'avaçóes  rarn  —  Arqutvo  com* 
pleto  do  Almiran*»  —  Pra;»  Ms- 
Ancora,  ao  Isdo  da  Igrcta 
Nos*a  Sonhora  do  Br^m  Suretto.  — 
Horário  (ÍAi  I2h  ti  I9n,  ascoto  àt 
segundai. 


EXTRA 


BANDINHA  OO  ALEMAO  —  Tiid,t 
as  noites  com  Stauber,  Juiirc/.  Evc- 
rardo  e  M.>ri-i  Helena.  No  Bíarklav* 
se,  Ruf  Ronatd  do  Carvalho,  55 
(237*1521  ú  235*:777). 


CHARLOT,  O  HOMEM  MAIS  EN¬ 
GENHOSO  DO  MUNDO  —  Com 
Charlei  Chaplin.  Hojc.  ât  21  h.  n.s 
Altança  Francesa  da  Botafogo,  Rua 
7«lun]a  Barreto,  54  —  Tel.  ?46'3927 
e  260SS8. 


MUSEU  DO  ÍNDIO  —  Pe;ai  do  Inú- 
mer.s»  tribra  indígena»  brasileiras, 
como  Cara.ás,  Caispát,  Xavantes, 
et:.  Ns  Rua  AVata  Agachado,  127, 
Mirarená.  De  2>.  •  6b.»  do  llh30m 
as  I7h,  sBOadoB  o  demlrgo».  de 
]2h  ás  17h. 


OSMAR  MILITO  E  SEU  CONJUNTO 
E  ELVERT  BRANDAO  c  SEU  ORGÃO 
—  Tódas  as  noites,  a  partir  rias  22n, 
no  Number  One,  Rua  .Merín  Ouitcrla 
(207-2231). 


MUSEU  VILA-IÕBOS  -  Com  peças 
biogréfirai  Ns  Rus  da  Imprense. 
10  -  B.»  andar.  sa'a  011. 


TERCEIRA  MOSTRA  INTERNACIO¬ 
NAL  DO  FILME  CIENTÍFICO  —  A 
linquaqem  da  Persuasão,  de  Joa¬ 
quim  Pedro  de  Andrade  (Brasil).  Vi¬ 
brarão.  de  Yosh!to  Yonai  (Japão;. 
To  Seek,  To  Teach,  To  HeeI,  de  V/r*. 
ncr  tchum-nn  (EÜA?  Petmobil,  Oh, 
La  la  iSuc:Iv  O  Círculo,  de  T.  A. 
Ahrabani  (ínrilal  Moléculas  m  Vida, 
rie  Peter  rtc  Normanville  |lnol»'ie’^ra  . 
A  Espaclemniria  Raman  laser,  de 
Jcan  Farei  iFroft^j».  Fogo  no  Gelo, 
de  John  l,  PecLhm  lEUA  Ar  I4h, 
l&hZOm  e  19h20m.  ra  Cinemateca 

o  FAISO  TRAIDOR  (lho  Counior-  _•*“  _ _ 

feil  Trallor),  de  Georqo  Seaton.  O  CINEMAS  NAS  PRAÇAS  —  *ilincs 

jf.go  perigoso  do  nsploo  Eiic  culto-  >\  i.u  pMças  públl.*  i  jem- 

cl.son  dur.inte  a  II  Guerra  AWn*  pre  ái  ?0h.  Ho'C.  Pra^a  Aniero 

dial.  Com  V/.lllam  Holrien.  Klh  Pal-  de  Ourntal,  ro  tehioi  t-iibêni  na 

m**  Hi.qH  Grilfiti»  fw.s  DaMlbech.  lergo  do  Machndo.  Amanha.  Praca 

f;|n'f  amcMcano  c’»  Te:nisotcr.  Mahatma  Charsdi,  r.o  Cp  e  P»a- 
Odeon,  Leblon,  Caprl,  Tiiuca:  ca  Scrredelo  Correia,  ent  Cepac-ibt* 

13h40m.  I6h20m,  19K  2lh40m.  na.  Srat.sdj.f  ».  P^a.  Bário  de  Dium* 

(14  anos).  mond,  rn  V'’^  Isabel,  c  na  Ceotr»! 


RIFIFI  NO  HARIEM  (Cotton  Comes 
to  Harlem).  de  Ossie  Oavli.  Cerne* 
d-t  aventufti:  dupla  de  detetives 
negtoi  cm  Baseado  no  remars- 
ee  :ic  Chest.-r  Hirres.  Com  Paymor^d 
St  jaeque:,  Godfrey  Carribridge. 
Ca‘v’n  leriih.trt.  Juriy  P^tr.  Filme 
amçri-:.sno  cm  Deluie  Color.  Rlan: 
UH.  I6K  Uh.  20h.  22h.  OH  «nas» 


MARIA  BETANIA  ROSA-OOS-VEN- 
TOS  —  Show  musicai  de  Feurl  Arep, 
com  Mirla  Bcténia,  Terra  Trio.  No 
Teatro  da  Praia.  Ruo  Fr,ineÍtco  Sa, 
83.  «1  21h30m.  Tel.  227  1083. 


CASA  DE  RUI  BARBOSA  —  Cais  e 
ot<«tc»  que  pertenceram  a  RuI  Bin 
bosB.  N«  Rua  São  Clemente,  134. 


MUSEU  DOS  TEATROS  >>  Eapot  çêo 
permanente.  OcKurT-enfos  lôhr* 

!  ita»  «>  etiaidade»  teafrs  t  IniJuin- 
do  Indwmentft'  ujsdai  em  õpe. 
rs»  e  pe;ei  Sa^ao  Aiafrio  no  Tea¬ 
tro  Mynlclp.sl.  Entra.-U  pels  Avenl* 
ds  R  o  Drsnio.  TM  srgunda  s 
ts  leire.  rias  13  éi  17  ho'âi.  En- 
Iftqs  fraoce. 


ZIRIGUIDUM,  OI  -  Show  de  lam¬ 
ba  com  Osvaldo  Sarqcnrelli.  *«.>  Su¬ 
cata,  Av.  Borges  do  /Aoriclros,  Uods 
Re*.  227*3589  c  227-6686. 


OUELE  DO  PAJEÚ  (Brnaileiro).  de 


ELAS  QUEREM  E  LEITE  »  Revista 
dirigida  por  fiert*  Loran.  Com  Brigil* 
te  Diair.  Carlos  leite,  Sõn  a  Machado, 
7Aarf)ia  Gibaldl  e  grande  elenco. 
Teatro  Miquel  Lemos  (Rua  Miguel 
Lemot  5S  -  Tel,  236  6343>  3a.  a 
63,  2lh30m,  sáb.»  20h3ain,  22h30)n, 
dom,,  19h,  21h30m..  vesp.  5a.,  17H, 
Úhimes  rilas. 


O  ENTéRRO  OA  CAFETINA 
leifo),  dr  Alberto  PieraUn.  Com?d'i 
**sem  chófO  nem  vcU",  confo  i-i-  ■ 
ijltima  vonrado  ria  f.*lc:*d.»  E- 
rer.  Com  Jece  V.-;j;t3o  Ev  Chti. 
l»an,  Piuio  Fofter  Elirãnritíla  rar* 
nando  Josr  Sáo  luis,  Palácio:  t4:v 
16K  I8h.  20h.  2?h.  (IB  ar. 


MUSEU  DA  IIPÚBLICA  ^  Com  ob- 
}atoi  rei.tciorvidoa  é  l-iirórla  da  Ro- 
públirs,  como  a  condecoração  de 
Dendoio.  etc.  Na  Rua  do  Catete, 
153. 


LUlS  CARLOS  VINHAS  OUINTLTO, 
JUAREZ  SANTANA,  ROSE  - 
Todas  at  noites  rto  restaurante  e 
bar  Flag,  Rua  Xavier  da  Silveira.  c(- 
oulna  de  Aíret  Saldartha  (255-07351 


SABATA,  ADEUS  (Adíót  Sabata),  dc 
Fraiti  h^imc'.  Western  amblcnt.süo 
ra  fronte-ra  Mvk  io/Est.uJos  Uni- 
001.  durante  .t  Rcvcluíão  M3*i:a* 
r\:  Cl'  Ywí  B^i-nncr.  Dean  Reed. 

Pt. iro  San.hcr.  Susrn  ScOtí.  FUnie 
r.tj  Toem, olor  Copacabana, 
Odaorr  iN^Trc  0  Prdio  rPelrè- 
poí  i;  OhJOm,  láhtDm,  I7li60fn, 
201».  •'JKlOm.  ,14 


MUSEU  DA  CAÇA  -  Oe  «spécima» 
da  flora  rMcIonal.  Na  Qumte  da 
BfHi  Viir» 


MUSEU  NACIONAL  01  8ELAS-AB- 
TES  -  Gileri*  (/«■'lOrral  •  Eitraiig» 
t*  ia  piritutni.  N*  Avon.  tis  So 
Bf^nco  n.*  199.  Dm  3»  n  6*.  il*» 
dsi  l.V‘  A»  I9n.  V  s  tt  ,1» 

útt-is  at  15h.  t.át*  •  dern.  a» 


ARMANDO  DE  SOUSA  LIMA  ~  Or- 
ganisM.  Com  p.irilclpação  do  teres- 
teiro  lônio  Roberto.  No  restiu  anie 
Ganga-Zumba,  Rua  Viscondo  uo  Ou¬ 
ro  Prôfo,  39.  (255-0735V 


UMA  SORRE  A  OUTRA  (Una  Suil  .M- 
tral,  oe  Luco  fuic  M.jtorio 
cuil  em  tú'no  d4  *»'c-'tr  d.,  i  ' 
de  um  nn*.  :r  C.  Jr  >  Ev- « I. 
AUm*  Mpl|.  It  V.1FT  io'.i 

Irefir.-f  Dc  •  ••-  ■.  ‘  ■•••  it: 

liano  em  Tr?  •’  alc,  Dubl..’^rio  c* 
tnglfi.  Pafhe  .  ,  ^ 

Condor-largo  do  Machrtdo'  -t*' 

T6h,  leiT,  2C  ti:-  ir.o.» 


QUEM  NÀO  SE  COMUNICA  SE 
TRUMBICA  —  Roviste  de  Jose  Sanr- 
pBTO,  com  Coh*  r  Elo»*';*  No  Teatro 
Carlos  Comes,  Bai..  r  -tut  ■  àl  20it 
r  221*.  r  •  6jt  c  silii,.  át  10'' 
20h.  22h.  Dom.  es  17h.  I9h  n  2lh. 
Tel.  2227581 


MUSEU  OO  PORTO  ^  Com  po;si 
como  um  gu.ndaiio  movido  •  va- 
po*.  farramonta»  entioa»  uiadei  pe- 
ic-i  frc.ros  do  Pório.  ctw.  fica  *.  • 
t.  e':r»  or-tfi»  n»  Armayçn»  12  •  13 
•  rntiuo  C*  I  do  PArso,  enrfe  ha- 
V'*  6  entiga  estação  rie  patiagfúo. 


O  MEDICO  OO  INSTITUTO  (II  M«. 
dico  datia  Mutual,  .He  Luigi  Zampa 
Cci-r.-j  ’  Um  rt*érii:o  em  es^enijo 
p'of.tiloi  :l  yrer  .s  a  rccurioi  >n* 
CO-  h'.  .r  1  Com  Alherto  Sordl,  Sr- 
h  Valgr-  Sara  f-anchetri,  Leopoldo 
Tr.cite.  Filme  italiino  em  Tccnicolo'. 
Bruni-Flamengo,  Brltâniar  Í4h,  I6h. 
I.v.  20*'.  2:'v  (U  incí). 


MUSEU  DA  CIOADi  -  >‘-»n  pe»M 
ralAciur^ari^i  á  h  stór  a  do  R  o  rie 


GILBERTO  LIMA  —  pnniita  o  orqa- 
nisia.  Tódai  at  noitos  no  frití*ir.'o 
te  Vivara,  Roa  Affán'o  de  Melo 
Franco.  296  (247.7877). 


CASAS  NOTURNAS 


planetário 


O  CORCUNDA  DE  NOTRE-DAMB 
(Noira-Dama  da  Parii),  dn  Jcao  De- 
l.tnno,*.  Hlitéria  Ha  Vrcíor  Hvgo 
em  tua  venio  1956,  A  pa.iao  do 
Quaiimedo,  o  lineiro.  paU  ctgane 
Etmcralcla.  Com  Arthony  Quínn, 
Gina  lQUobrigid.i.  Jcan  Danct» 
A‘.ain  Cuny,  Jr.^vn  Tn!  r*.  Fl?r-  - 
fr*r..õs  cr.'  EiS**’  *  dr*.  Condor- 
Copacabana:  I3I  K' 
i7h4Sm.  ?i>h.  22i'IL‘  Paratodoii 
UhSí?***  1.*h3Cm'.  tRh^.n 

:?*■  Maua  I5h  .  |  Ut 
rii  JCtm  ;I4  a. 


OS  SOLDADOS  VIRGENS  (Thn  Vm 
gio  Soldiarsi,  H  “  f  • 

Cur"'  ..nnléies  varsus  gufíri  •<: 
ros  a-  Cin-^íp  ■■  *  vi  h  - 


ATHIE  BELL  —  0ii»*amente  e  pu- 
nitta  Athfa  Boll  e  Gérion  % 
dat  2lh  Ê\  3h  da  madfug  fis.  ?-3 
restaurante  5o!  a  Mar  Av,  Nc;*)r 
Moreira.  11 


PIANETARIO  -  No  prograi 
tar,  o  Planála  Giganta 

a  i\'  Ir-  ti;  I  ■  •  4»  *'! 


CAIU  UMA  MOÇA  NA  MINHA  SO¬ 
PA  (Thara  It  a  GkI  «n  My  Soup),  .'.* 
Roy  Doulrng.  C.o-r^-IU  Um.»  gjrV 
ti  |r'c-vc‘.  *nto  paftu*b4  a  yir' 

-  Cc  T  Pr»er  S*-;' 

r-o,'----  Htv.'*  ••  T-a  • -M-s  '  í  yat 
Plaia  I"  Pa»,  Rio 


Benrrtt,  fíígcl  D; -••rntx. 'r, 
PatncL’  F.lmr  ipolói  T<h‘ 
ScaU,  firunt-.Maíri.  Raqrrscía, 

Jeté,  Mrlo  (P-?rl  •  )4í  >6' 


CINE  HORA  —  •;rt*s.  ri». 

t.irHfjt.  ttuf . da  ho- 


LEONARDO  LUZ  —  Pl^.nnta  -- 
Ti  if  >s  f>o*i9i  no  Cava  Bar  Snoo- 
py'»,  nmb*i»o  do  la  Pal-:*»». 

’\';:i:jb»na  1  U?  f-l  25àí'-^'‘* 


HORÁRIOS  ~  Ot  horários  dos  pro- 
aramas  da  cín>-ma  dtvwfsadot  nasta 
roíviro  440  f»t  fornacides  palas  **««, 
n«á(«»t  f.  portanto,  da  aictusiva  >•** 
i»on»abilidad«  dos  aiibideras 


bibliotecas 


o  LADRAO  Dl  CRIMIS  (L*  V 

laur  d»  Cflma»’- 


TITO  MAOI,  VAIESCA  E  RIBAMAx 
—  Tdüs»  a%  noiteS  n-  fossa, 

1.®  srtdjr  dn  BirtVlausa,  Pp-i.sld  niRltOTECAS  REGIONAIS  —  Ratafo- 
df  CarvAMo,  55  Tal.i  227-t.^'J.  qo  •  s.t  > 


INVESTIGAÇÃO  SOBRE  UM  CIOA 
DAO  acima  dc  QUALQUER  SUS¬ 
PEITA  Itndagma  su  un  CíKadino 
al  d»  Sopra  di  Oqnl  Seipattel,  .  • 
L  I  Patri  Or.»  >3  um  poitlül  rrtt/t 
4  ^antr  r  n<'rs*a  provas  contra  s« 
<■-  •»  Oi«n  M»f>»  Vo*on?è 
Flc'I  ia  BuIíjO.  Filme  iiillar^o  am 
It  *clc  firuni-Copacabana:  141*, 
IM  If. ,  joh,  22**  MB  jnol) 


8ADEN  rOV.EIL  í  OORI  CAIMI  UM 
SHOW  INFORMAL  P*cdu;*o  ra 


THOMAS  JCrfERSOM 


teatro 


A^arnuaP 


cabana 


musica 


.Matro-Cepacabana,  Mrtre- 


f  !  •  '02-5  f*  í  r 

fnqanho  NÔvo  * 

1*4  ^  *3|  Jr  i.  Ilha  tfp 

Covarnador  Rua  Af>ipofii  4'^.'», 
.  r  246  Iraia  R,  = 

f*>  f  4*  A  Jacarapanuá 

-  Cá-  OO  Bsrí  ■'  0' 

'*  i  j. :  ‘  lagoa  F  ^  ti  -  - 

• »  4  1*  , 21  ’  '  ■  14*  MTIar  -  »  » 


TifuCa  • 

laqea  Dtiva  In 

(U  t  - 


REBELO  —  ROMIRO  -  Re  -*41  ^3  z%  ‘0*0  n  Gr*fu.  Sala  Catí* 

,  :  •  r  'into.  Ob  t  riç  M»»»o  R*-  ha  Mairalas,  ai  21h,  i<r»an)ia 

belo.  Ni  Escola  da  Musica,  l^o  a  ai  MARCOS  Al  AN  —  re.ltal  :*r  , 

I  U.»  n.?  Sala  Cecsiía  Mairalas,  as 

2H*.  1*0 


BIBLIOTECA  NACIONAL  -  Avat  dt 
Ro  0f3n:o  n.®  JI9  (222-0921*  Mr 
’.*-  OI  lOh  ãi  2lt>.  Para  q  saUn  ria 
le«*uri  SA  «ar^ao  de  ConsuUa. 

1  ,  .  »  1  POíli*-  «. 


OS  DIABOllCOS  HERDEIROS 


CSQUADRAO  anti-cano  (Brigada 
Anii-Oang).  Pol.'-  !  hatfario  e  - 

r  a  de  Aug»-?rr  La  E*etcn.  Com 

•  ft  Mc  -''n.  Ri.  >,C"íl  Pr' (  j*  '■*; 

<1-  'Me  T  t**  P  í»re  Cta»-''  *  Iri- 
’  '  .T. I  r-m  Es*.t  Brunt 

Botafogo.  Ennanho  da  Dantro.  Biv- 
n*-Piadada.  Sáo  Padre,  Rivar 


CIAUDIO  ARRAU 

I  OS0  sob  A  rf*^.,,, 

L  ,  No  pr 


PRIMEIRA  CIASSE  -  Hn  %  n«  F 


OPUSCUIO  -  V  s  D.  A-^»'* 

1-3  r  í  rio  4  <•>  Qip  Lstiriüll  prrv 


t-i  Tr  c»  Píb  Riaiara, 

Astata.  4  *  1 

C-Jtf.*  Ríveli.  Marrocos,  Harmidi, 

Alfa  I 


Taalro  Municipal 


BIBIIOTECA  ESTAOUAl 


Coniprtrid 


ARNALDO  ESTRdA 


'U.-i  Santa  Crui 
4.'  r,  Ti|uca  *  R  ■* 


UM  DOlAR  PARA  MATAR  ifianrf«< 
dos*.  V  ■  I  Wastf»n 


JESUS  CRISTO  tu  ESTOU  AQUI 

•■•1  Mnr:  •  :  i  Cf. 


BIBIIOTECA  DO  MINISTIRIO  DOS 

transportes  ^  , 


televisão 


rq  a  Ta  »  Plaia 

de  10  '  Ohnda.  Masco** 


SANTO  ENFRENTA  A  MALDIÇÃO 
Dt  MOCTtZUMA  (II  Taioro  da 
Moitaiumal.  C 


A  Caminho  do  Set, 


IMORMAIIVOS  -  Pnmaiia  Página.  f 


parques  e  jardins 


Capitohe. 

Ait-PâUcio- 


aofnal  da  Fviabel,  <  '  il  ^ 
Talaíernal  Plral 


Atf  PaUcio-Copaiabana, 
iMuca.  Arf-Patácio-Ma»f r.  Art  Paléti#- 
Madu*ai*a.  Art  Palatio-Pairopehi 


O  "COMBINADO"  POPULAR 


dantas  Bratilfiros. 

Patipacitv», 
Uh  mi  ld>cao 


O  CrS  nn 
r;:irit  n  ^ísttr  n 
I  t.iiii  Rrdrrih 
■li/t[An  RIbetrn  •' 


Ate  ^ixta-fcira.  ingre 
Teatro  Pniu  t  « 
l-  iiM  «"cMublnailt»  A  - 
Mattar,  1’cti  Htbv'-!, 
Rc.aía  ! 


tUA  D(  Mll  t  AMfNOOIM 


r«ov(iAS 


lOUCAtIVO  -  A.i.»»  «*,  < 

it  ni  tv  Nut.i..., 

it  1  I  '  '■  Cy.lft  d,  Madwi.,., 


IIOIHTA  OA  TUUCA 


AAIOUI  lAJI  .  I 


O  JOOO  DA  VIIOAOI 


ItCOlA  01  MARIDOS 


A  CONMSSAO  irA.... 


lAIOIM  700l00iC0 


R.fM.nf,  Ai  T.fd., 
S.it.»  d.i 
>  S«u,,  d,  M...  H 
C,A*l,l»ir'-  I»*-  d, 
C,ld. 


-AROUI.  DA  CIOADI 


UM  lOIMCIO  CHAMADO  ThO 


O  rASSAIO  DAI  riUMAS  01  CtlV 
TAl  fi'Ü. t.N»  d.hê  R.=.,  dt  Ciit- 
SmI,,..., 


RADIO  SUiriA 


t..*.»  R  - 


CONTINUAÇÕES 


1RISTAMA  UMA  RAIXAO  «Or 
■  IDA  ifr..*.-. 


(RlilSTO  P^JííDA 


Mw.MiRtS  Dl  MiOICOt  o  lANIO  I  A  fOICA 


Cil.t.,  ■,«. 


.■OAO  U- 


Dl  CAVAICAMII 


CMICAOO  I*ÍD 


lO-i&l  OAOUI  AOUl  MIVWQ 


A^-ltVO  AlIlStKO 


MA  CAStIO  I  MAfA 


ROSINHA  Dt  VAltNÇA 

—  cem  Ca'i. 

r"  •-  icj  (  ’  imtp,  np  Monsleur 

Pulo!,  P  A  de  Ms; 

•r,.v-v' 

ZEIIA  LOPES  *  • :  i*' 

1  f  Ml  1  •  •  •  -  T 

I  *  Lisboa  a 

Noita,  C  • 

t-  Jul‘.-'  I|3  'r-l 

.7-^:'06 

PÁGINA  7 


CADERNO  B  _  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  l.°  de  setembro  de  1971  G 


csMil  ftctair 

NUfiMINOfl 

MimSWKT 

noniMiaini 


^  I  HOJK  fl 


HOJE 


Yui.Brynner 

áft  À  Sabata 
Adeus 


OBÍDRC 

OUE 

QUERIA  / 
CASAR-SE 


O  FALSO 
TRAIDOR 


RêSlAUÍANTt 


AR.T€ 

BKAJIL 


^OLAIXRAQ 


RESTAURANTE 


Ct!*c»oraman!o  f4g»l  n<i  Av 


w  servido 
"leve  sua 
refeição 
ira  casd!" 


Ani  uUiiIol  lompltu 


HOJE 


230-6 NS'830 


JORNAI.  UO 


VAMOS  AO  TEATRO 


TtATRO  RIVAl  -  P  Ãlv.ro  Mvim,  33  -  Tel.:  724-6625 

TÕ  COM  FOGO  NA  MIRONGA 

Go;4dri»imii  reviktJ  de  AnqeU  Lcaí  e  Cscjr  Siin  com  Anj  Marta 
$a9rav  Orlanoo  Limd.  Irii  Senna  e  um  gruoo  da  ier)iecionaU  Het 
firrii^  Incluindo  um  ttfjp  tease  cie  provocar  taqukardia  na  moçada. 
DIÃRtAMtNTF  DE  19  ÁS  24  HORAS 


COLÊ  faiou  e  disse: 

"Quem  não  se  comunica  se  trumbica" 

de  Jc*>  Sjmpdío 

A  REVISTA  CAFONERRIMA  ^  Com  a  betn  ElOINA 
A  mater  tranta  am  mulheraa  «rotíimo  ~  maltcit  a  ttrip4aait 
HOJE  20  r  éi  72 

TEATRO  CARIOS  GOMES  -  Rfitrvai:  222-7581 


TEATRO  DE  BOISO  —  Av  AiauHc  de  Paiva  W-A 
A'  rcfiigcraao  —  Tel  2E70871 

■  t  •—  e^peiÁrvIo  mterewanie,  d4vÇTfirio  r  de  ceru  Afua1*dadf  <iun 
prydí  agrad*r  lâctlmcnir  «o*  twHo-*eí  tia  co-med-a  pol5:*ar* 
(Daniitigo  Mustradol 

o  JÕGO  DA  VERDADE 

Corr  rdl.  no'  .;iil  tk  AUBIMA»  ROCHA 
fUs'  l*ii  Bruiií,  Neuxa  Am^trai  a  Sutana  Vieira 
Fie*  Aurimar  Rocha  HiMon  Pf«ida  •  Nelson  Caruio 
Ccnprto  de  FUvio  P^rroni  íVclhj  Sah.al  -  Var»ano  n  Ana  Paula 
#ei*en>  c  etenco  HctP.  .u  21  30  S>,  — -  AntxrtHa.  veip  tt  lô  H| 
'BDOl  a>  21,20  hx. _ _ 

7  ^  itio  de  ab^clule  tucesto 

TEATPO  DUlCINA  —  R  Al:indc  Guar^abara.  17  —  Ret.:  232  5017 

COSTINHA  "0  donzelo"  de 

TODA  FERA  TEM  UM  PAI  QUE  Ê  DONZELO 

núhlíc  c«  ge  '  COSTINHA  ont  ruí  tort"  í  míioi  lomódii  do  «no! 
coni  Wilma  ffrnandoi,  Anrf.rií.  Sobíiliio  Apolõnlo  «  Fininlio 
Hein.  2Mi  h«  l^o*  Ití  «roí  -  At  tondi-.iciucle 
Ti  .1.-  5ii  «  ooiri  r:'uH|.-  50*. 

TEflTREJ  SENflE 

tUA  POMPEU  lOU&EIRO  45  -  TU  2M-)44I 
H' •»  O  5  'eiti  pomo)  (deic-  p/  ^jfudt  ,  >\\  3ai  44#  e  Sai) 
FERNANDA  -  SÉRGIO  ITAIO 

“0  MflRma  Vfll  À  EflEfl” 

4  "  WES  -  representações 


t' 

MIt  «OSSISmOADÍS  T[  ESPCRAM 

At  r  “  A5  D-  An'cr:o  Abulin-.fi 
HOJt  ?'  30  r-  -  irAIRO  OPIMAC 

t  -  Rtiítvíi.  335-311» 


V  CtOR  BERBftRi  APRESENTA 

I  yMBERDADEPARR 
7  AS  BORBOLETAS 

'  ■.  •  MÊS  MAIS 

DE  GRANDE  Dt  200 
:  UCESSÜ  REPI-.I.SENTAÇOES  | 

TEATRO  GINASTICO 

>Vr.  i-j.j  /f:*-*-!  P»tení4i;22t»44B4[ 
Hüie  4t  71  h». 


A  comboia  do  Ar.o 

CLEYDE  YACONIS  GERMANO  FILHO 

OSCAR  FELIPE 

0  SANTO  E  A  PORCA 

j\  .  TfATIO  NACIONAI  DE  COMIOIA 

fod.,  r  c  ■  —  C.v  Ttatro 

ChiCãS0 1930 

mais  0!  100  ttritflHIACOa 

ip*'  df  .  .  iaào  IrlhaiMaurl 

r  ♦  1  .1^,  Ariinda  tedriouai 

t.  -■  ■#  fl  ^«;ta-  iaaga  Dérta,  Itayatente*  Milttn  €ar- 

nako.  Oduaa!da  VUna  4  Ya«a  Ca«ta%  '  raiiv  am  r^na  a 

!  -  ‘'ATIO  Cl<'“'A  fVcn  C’  ‘11  -  Rn  a  ; 

.'í:-  >3  >■» 

noini  «(Alt 

"ELAS  QUEREM  E  LEITE" 

;vi''í  -  A  1-,  ■ 

TFMPORAOA  POPUIAR  -  10,00  e  5,00 
ÚLTIMOS  DIAS  -  6  *  MES  DE  SUCESSO 

I  '  i  -  .  í  ^  '  H 

O  tuu  I  OtlAi- 

1««IIO  5l»(*CO*  -  3Jl-*»»«  ‘  ;••  • 

YONA  MAGAIHAES  -  CARIOS  ALBERTO 
CLEA  SIMÕES 

"BALBINA  DE  lANSA"  de  Plínio  Marcos 


n*  Mli  WAtt  Dl  M  ftPtfUNIACÒIt 
^  a*tB  a«#*aea«u«  4^  t  da  la^^: 


pazes 


neta 


M  tAOOb 


B.n.'S.r,„ 

.pr.«r,t» 


MARIA,  , 

BETflflNia  Ba.  “tt 

T.  da  Praia  íiVn.?' 


Ventos 


K#i*'í««  S37.IBBJ 


Hoie,  às  21.30  hs. 


RUBENS  CORRGA  a  IVAN  DE  ALBUQUERQUE 
aprasenlario  na  primavera 

HOJE  E  DIA  DE  ROCK 

«lí  Jos*  Vicínl» 

—  -  dlrífio  d«  Rubini  Corrta 

Tcati'0 


Scmini  Populít  £M  COM£A'OíaÇÃO  DAS  ÍOO  REP. 

0g  hoje  7  MESES  OE  SUCESSO 

até  "FICA  COMBINADO  ASSIM" 


óa.-feira: 

5,00 


Ma  vesp.  de  5a. -feira  1 

preco  único-  CrS  5,00  I 

TEATRO  PRINCESA  ISABEl  -  Res :  236-.i;24  | 

Koje,  ât  31.30  ht-  \ 


Gov  Es».  GB  —  Sevfct  Edoc.  CuM  —  Dep,  Colt.  —  Div.  ^eauo 

PROCÔPIO  PREÇO  8,00 
MOLIÉRE  ^sTUDS.i  5,00 

ESCOLA  DE  MARIDOS 

TtATRO  JOÃO  GAHANO  -  RES.*  221-0305 
HoíCr  4S  21  hs 


:A  VIDA  ESCRACHADA*» 

da  Braulio  Pedroto 

Muiicaa  Robano  Carloa  •  Erainso 

3**  4  ••&.*«  a  «  M  ai  2t,K>  *  SAPAOOS. 

90  a  73.30*  DOM.  lO  a  31  M 

H.  DD  PISSEIO-TIL  24241» 

ESTREIA  DIA  7 


j  VAMOS  À  MÚSICA  f 


SAIA  CEdllA  MEIRELES 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

» ”  Concêrlo  ri«  A,»iníiufa 

A  -ír.liis  3  d«  jeiembto,  i%  21  b».  -  Ptogrímii  MOZART  —  SInfonií 
II  o  3»;  C.  SAf.TORO  —  lii'üin>iiêmiíi,  p!  p^íno  <•  oíq;  GRIEG 
—  Concílio  nm  U  mírof  o/  plíno  »  orq.  •  V.  WILLIAMS  — 
«íPtílU  íèbtit  uir  temí  dí  TílIÍI.  Roqcnio:  CHARLES  CROVIS. 
Solliti:  ARNALDO  ESTRELIA.  piíno. 

Inlt.i  232-971  •«  o  222.d592 


. 

TunÍcas  AmSENlACÕES 
2  UNIV-4^^  IQ  a,  j» 


■  «.  a  A9  II  »*«••»  5a**«  .  .-fii*»' 

Oif-—  1»‘*®  V  »•»  •  iiíytpudr»  a 


úit.anlal.vatvaua^a*  rt  CRrfLlM.ewM. 

TEniRO  MUNICIPaL  A 

jiiifflin  Humisli 

I  «íl  31  b*  —  13  »»l,  17  bt _ 

DEUTSCHE  KAMMERSPIELE 

TIAIRO  NACIONAI  Ot  COMÉDIA 
5;  '.-.  T.--  Éi.*  Pr-  Vu.Éan  —  H  Mauih 
6' IX  D“  Vai*í. ‘r.peiunp  rtri  F  Slhíllar 

iii>ia  ‘  .  W  Bauar 

9  l)f.  —  Atjguii,  A.yul»  —  P  Rehovt 

M,  Iwdwif  lhema 

VíRMí-f.  /  Q  \ò  -B  Raeuber  Hounenpteu 

Aii>>tL'#  R.  Mr*#'  74  -•  Tel  23l-33a6 

IlATRO  MUNICIPAL 

,  V  '  as  2I  *  T  -  SaHetlo.  11.  êl  16,30  hi. 

LO  SCHIAVO,  de  Carlos  Gomes 

rv  ■  r.r  ■; -"11»  '  -l'.  ■  3.*0'rl.  Wífídí  iOOlile. 

,,  '..te  r.-.:  i  ‘r  In.-  «itOl  D. Uri*.  N't0ll«0  «-Uptl  - 

,  :  0-'  --»  l'--'  -c»  í-"  *•'■*  ‘'®  '**''o  3.'- 

1  e.,.--.  IICAZAR  01  CARVALHO  R  .  >•«.-'  Atm  fí.bí«» 

-  Vf#«'ro  ^  Mane  d*  Brune 

f  a  #  Ir  227  2115 


G*;  - 

.  .  /«le-trí:. 


toio  HAIMONIIIS  llíinbí.ít  dí  Oíiílmtl 
rriCOS  PORUIARISSIMOS 
AMANHA  «•  tIAtíO  OlAUClO  Olll  Ct»  10,00  -  Aí -IIIRA.  . 

1-,  .-i.  TEATRO  AltU»  AUVIDO.  Ct»  J.OO  —  SAiAOO  • 
DOMinOO  i  -  11  tIAIRO  ARMANDO  OONZAOA  1.00 


BOITES  &  RESTAURANTES 


AI$yRIUt 

O  bar  mais  sofisticado 
dm  américa  latina 


PoIlliEjão 
iKi  Mar  (Ia 
(Àaliléia 


Tiberias.  Israel  (UPI-JB)  — 

O  bíblico  mar  da  Galiléia,  em 
cujas  águas  Jesus  teria  cami¬ 
nhado.  não  conseguiu  escapar 
à  poluição,  causada  por  um 
crescimento  descontrolado  de 
algas.  Plantas  microscópicas, 
as  algas  estão  roubando  o  oxi¬ 
génio  do  mar  da  Galiléia. 

Sc  0  processo  não  puder  ser 
detido,  dizem  os  cientistas,  den¬ 
tro  de  10  anos  não  haverá  mais 
peixes  naquele  mar,  cuja  água 
também  não  servirá  para  beber 
ou  para  nadar.  Isso  traria  sé¬ 
rias  consequências  a  Israel, 
pois,  além  de  ser  um  centro  dc 
turismo  e  recreação,  o  mar  da 
Galiléia  fornece  um  tèrço  da 
água  consumida  no  pais. 

Os  habitantes  dc  Tiberias  c 
Jerusalém  jã  se  queixam  do 
gósto  de  seu  café  matinal. 

—  Se  aceitamos  certos  alga¬ 
rismos,  0  lago  já  está  putrefa¬ 
to  —  diz  0  Dr.  lyoram  Avnime- 
lech,  cientista  do  Technion  de 

Hllítiíntíl  Síliiicol  Eiòllcol 


CARLOS  MACHADO 

ipiíiítilj  um  niunio  dilidiilí  •  ilgllow 

MOTEL  BUSINESS 

um  ihow  píti  bSt  giiicíti  ilt  církKtil 
ARI  FONTOURA,  JACIRA  SILVA 
f  IS  gífotii  co<i)ou>  itvílindo  o  tejiiiii  di  '  colít'' 

IOuilquít  síinelhiiici  com  liloi  ovpílioii  vivit  nloMtá  moii  coIncIdinclA 

BOITE  MACUMBA-BARRA  DA  TIJUCA 


ADEGA  DE  ÉVORA 

Rc»ii'iiunte  'ir  Poftunun» 

Sho/t  cif  FADOS  c 

MARIA  DA  GRAÇA 

Ar  f^4no  H*RAN  TPINDAOC 


tf  r-iiiii  .4f.i  •  .'j'*4. 


ATERRA 

EHIÃ 

DOENTE 


Haifa.  que  afirma  ler  encontra¬ 
do  uma  solução. 

O  mar  —  que  os  israelenses 
chamam  de  lago  Kinnerct  — 
recebe  sua  água  do  rio  Jordão, 
cujas  fontes  setentrionais  per¬ 
manecem  límpidas.  Entre  a 
nascente  e  o  mar  está  ura  pro¬ 
jeto  agricolp.  dc  Israel,  o  vale 
dc  Iliila.  E  ai  reside  o  proble¬ 
ma. 

AU.  há  15  anos,  os  israelen¬ 
ses  limparam  um  pantano  de 
12  milhas  quadradas,  esperan¬ 
do  transformà-lo  em  boa  terra 
dc  plantio,  nos  sopes  das  coli¬ 
nas  Golã  da  Síria.  A  água  do 


Jordão  que  passava  pelo  panta¬ 
no  foi  canalizada  para  irriga¬ 
ção;  a  água  que  não  chega  aos 
campos  de  milho  e  algodão  vai 
dar  no  mar  da  Galiléia. 

Ao  drenarem  o  pantano,  os 
técnicos  não  sabiam  que  liber¬ 
tavam  milhares  de  toneladas 
de  nitratos,  minúsculas  partí¬ 
culas  que  servem  de  alimenta¬ 
ção  às  algas:  essas  partículas 
não  existiriam  sem  oxigénio. 
.Agora,  a  água  que  chega  ao 
mar  transporta  5  mil  tonela¬ 
das  anuais  de  nitratos,  causan¬ 
do  a  poluição. 

.Avnimelech  propõe  que  o  va¬ 
le  seja  inundado  durante  três 
semanas,  cada  ano,  a  fim  dc 
que,  privadas  de  seu  oxigénio, 
as  algas  morram.  Oii  os  campos 
podem  ser  regados  ao  invés  de 
irrigados,  levando  os  nitratos 
a  uma  camada  de  solo  onde 
não  há  oxigénio. 

Diz  0  cientista  que  o  proble¬ 
ma  do  mar  da  Galiléia  é  igual 
ao  do  lago  Tahoe,  cm  Nevada, 
ou  dos  Evcrglades,  na  Flórida. 
Avnimelech  espera  conseguir  a 
aprovação  dc  seu  Govérno  para 
a  experiência,  na  qual  estão  di- 
rclamcnte  interessados  3  mi- 
lliões  de  israelenses. 


lllPJl“Ss^ 

C/  ^AMUURII*  |IUII.*Mt«l1l 


Eslréi.»  hoje  ANGELA  MARIA 

CARLOS  MAIA  (muitcii  .líluníl)  -  RUMN  7ARATI  -  lUAN  OANIIL 
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RIIMCÃO  GAOCHO 

um  investimento  saudável. 
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Hugo  Theorcll,  professor  dc  Química,  definirá  os  mecanismos 

de  inibição  do  álcool  no  organismo 

A  BIENAL 
QUE  OS  SÁBIOS 
VÃO  EAZEB 


A  paiiir  (lôslc  sábíulo.  os  paniislas  eslarão  vendo  mua 
Bienal  sein  (|iiudros^  eseulliirus  ou  artislas.  inas  eoin 
grandes  deinoii>lraeries  ilo  salier  liuinuno.  esfieeial- 
inenle  iios  (anl|lo^  da  Medicina,  <!a  Física  c  <!a  Quíini- 
ea.  A  III  Bienal  dc  Ciências  será  inaugurada,  coinpor- 
laiido  assunlos  que  vão  desde  os  raios  cósmicos  alé  a 
cuiuhiistão  fisiolójíica  do  álcool  e  seus  mecanismos 
ílc  inibição  lU)  orjíanismo.  Objelivo:  apresenlar  ao 
]iúbiico  as  últimas  aquisições  e  os  avanços  da  ( "iência 
nos  últimos  dois  anos 


Ulf  von  Eulcr,  Prêmio  Wobcl  dc  Medicina,  discorrera 
sobre  Os  Receptores  AdrcnérRicos 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Os 
Raios  Cõsmlcn’’  c  a  Sua  Estrutura  \ 
Intcnw  nas  Pirâmides  Egipeias,  te¬ 
ma  que  'Crá  deí«  adido  pelo  profes¬ 
sor  cic  Fislea.  detentor  do  Prémio  ' 
Nobcl.  Louis  Alvnrcz.  deverá  ser 
uma  da;  inaleres  atrações  da  III 
Bienal  rie  Cuncia.s.  que  lerá  inicio 
no  próxima  sábado.  O  programa  in¬ 
clui  unu  homenagem  ao  descobri¬ 
dor  da  in.sullna.  Dr,  Charle-;  Best,  . 
pela  -  oinemoração  do  cinquentenn-  : 
rio  dê-^-e  di  vobrlmenlo.  quando 
lhe  será  entregue  o  Prémio  Bienal 
dc  Ciénci;..^  Bra.qi.  pelo  Piesidentc 
Méílici. 

Juntamente  com  o  professor 
Alvarcr.  deverão  :.c  apresentar  no 
Anfurairo  da  Bienal  mais  quatro  ' 
ganhud-uv  de  Prémios  Nobcl:  o  j 
proft  -or  dc  Química  John  Kendrew.  ; 
que  fará  uma  •  .inferência  no  dia  6 
sóbre  Biologia  'lolrcnlar,  o  itmíC'-  ; 
sor  dc  Quimiea  Hugo  Tlicorell.  que 
íalani  r.f'  dt  5  òbro  C“mbUí.táo  Ft- 
siológica  do  Álcool  c  Seus  Mccanix^ 
rvo.t  d‘  Inlhicóo  no  Organismo;  o 
pnfe  de  P  eiogio  r  NU-dlcuia 
Uir  von  Euli  i ,  que  exp  ra  no  mesmo 
dia  a  sua  tron;*  sttDic  Os  Rtxcpto- 
rer  Adrrnrrçícof  O  professor  Lms 
FYcder  .X)  Let  ;«!nda  não  confir¬ 
mou  o  :rr ;  oonipareeimento 

IViiiirira  M/ 

Ê'"..-  .  n  >  -^cra  primeira  w? 
que  o  P:*  ;  BícvaI  dc  üirnetas  se¬ 

rá  d:d  '  t  '!-a  M■n•■^>>âo  a"> 
profí»*^  :  Ilf>;  íci  motn-ada  fvliw 
nrtraoidimirio?  bencficirw  que  tez  a 
humanidade  ao  cr-, ar  a  utsuhna,  que 
veio  aliviar  o»  soímncntOR  c  prolon¬ 
gar  a  Tida  de  nülhatrs  dc  dubetuos 
do  mundo  inteiro 

O  Prí-mto.  que  sen  concedido  a 
cada  dois  anos.  juntamer.te  com  a 

d.i  fbena]  dc  Cienna* 
9era  para  <«  caentutai  das  uts 
rxaa  que  tmham  presudo  reicevn- 
tat  servioM  a  humanidade. 

A  Cou-assão  Cientifica  da  Bs- 
nal.  eiMarrTfrsda  de  ornçanl&r  r 
pramovs?  a  nenst  <  icnUíka  dêste 
ano.  e  ov-.^Utuida  pi'!op?ofes«S7  £d- 
mun^io  VaiencK^irw  que  é  aro  pre- 
stdenfe  »  .-^‘-áraívo  íla  Far-oidadr 
dr  da  Cruixmdade  de  São 

r*j'iO.  pro:»^  ^  7eíif;.-»  Vtr  Rn- 

da  ^  >»  Caa'p,.'u.j 

rrr  F  '  F- 


bai.vador  Científico  do  Brasil  na 
UNESCO  c  diretor  do  Instituto  dc 
Biofísica  do  Rio  de  Janeiro:  proíc.s- 
sor  Amadeu  Cúrl,  Reitor  da  Univer- 
.sidndc  de  Brasilia,  c  profc.ssor  Aris- 
lldcs  de  Azevedo  Pacheco  Leão,  pre- 
.sidenle  da  Academia  Brasileira  dc 
Ciências  c  professor  da  Universida¬ 
de  Federal  do  Rio  de  Janeiro. 

( )|ijrti\  no 

Segundo  o  presidente  da  Bienal 
dc  Ciências,  profc.wor  Edmundo 
Vasconcelos,  a  III  Bienal  propõe-.se 
apiv-senlar  ao  público  as  últimas 
nquisiçõe.s  o  os  grandes  avanças  das 
Ciências  rc.nlízados  a  cada  dois  anos. 

—  Por  causa  da  vastidão  de  co- 
nhcclmentos  c  também  pela  com¬ 
plexidade  da  tecnologia  atual  e  do 
desenvolvimento  cientifico  cm  todas 
03  campos  do  conhecimento,  não  é 
po.ssível  a  nhigucm,  ou  talvez  só  n 
pouca.s  pes-soas,  ter  uma  vl^ão  pano- 
ramica  dos  avanço.s  cirutificas.  Por 
i;  ío.  acredito  que  -ú  um  grupo  do 
cientlstaç  de  alta  qualificação  pode 
trazer  a  público  aquilo  que  represen¬ 
ta  não  a  totalidade  das  contribui¬ 


ções,  o  que  seria  impo.ssível,  mas 
aquilo  que  segundo  cada  um  dêles 
representa  o  passo  mais  marcante 
dado  pela  Ciência. 

O  profc.Ksor  Vasconcelos  c.‘;cln- 
rcccu  que  pni'a  a  concessãf)  do  Prê¬ 
mio  Bienal  dc  Ciências  Brasil  deste 
ano  houve  unanimidade  do  votos,  e 
que  o  Dr.  Best  foi  escolhido  por  en¬ 
tender  a  comi.ssão  organizadora  que 
j  o  cinquentenário  de  descoberta  da 
Insulina  ó  um  falo  marcante,  que 
I  merece  ser  comemorado  psdo  mun¬ 
do  cientifico.  O  professor  di.^sc  ain¬ 
da  que  êslc  prémio,  além  do  .seu  va¬ 
lor  cientifico,  dá  á  pessoa  que  o  ga¬ 
nha  uma  dotação  cm  dinheiro  que 
éste  ano  corre.s|»ndc  a  USS  23  mil 
(Cr$  135  mil) 

A  iiniiortãiiriii 

Nas  BlcnaLs  dc  Ciências  ante¬ 
riores,  realizadas  nos  unos  de  1007 
e  1000.  lamtiém  foram  (llsrulld.-.- 
a!v.sunto«  e  vieram  personalidade 
da  maior  Impurt.ancia  no  mundo 
inteiro.  Na  prtmrira  Blt  nnl  houv. 
uma  demonstrarão  o  uma  eoufe- 
rcncia  a  rc-spclto  do  Drscnivlnmen- 
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to  dos  Raios  Laser  e  da  Colheita  por 
Meto  dc  Aparelhos  Sónicos  Espe¬ 
ciais.  Uma  das  maiores  atraçõe.s  se 
con.stitulu  no  trabalho  apresentado 
.sobre  .1  Fala  dos  Peixes  e  da  Fauna 
Marinha  o  na  análise  dos  progres- 
.sos  tecnológicos  da  dcssallnlzação 
da  água  do  mar.  dc  maneira  a  tor¬ 
ná-la  potável. 

Na  segunda  Bienal,  tratou-se, 
através  dc  um  tema  otlcial,  da.s  Úl¬ 
ceras  do  Estômago  e  D  u  o  d  e  ii  o, 
quando  Jaeque.s  Grcnicr.  profes.sor 
da  Clinica  Cirúrgica  dc  E.strasburgo. 
apresentou  um  trabalho  .sôbre  Cir¬ 
culação  E.Tlracorpiirca  do  Estôma¬ 
go  l.^ntado  do  Cáo.  Julgando  a  in¬ 
fluência  da  .vecreção  gástrica  sõbrc 
a  compo.sicão  do  .sangue  e  anali¬ 
sando  as  modificações  do  .sangue 
.sõbrc  a  secreção  gástrica  e  concluin¬ 
do  que  exl.slc  ínter-rclação  entre  as 
secreções  iniern.as  do  intestino  e  a 
secreção  gastrlca. 

O  professor  LuU  dc  Paula  Ca.s- 
tio  aps*’sentou  o  trabalho  do  D^■■ 
parlamento  dc  Medicina  Interna 
da  F.iculdnde  dc  Medicina  da  Uni- 
V.  rdilai!.  Fettcral  dr  Minas  Gerais. 
.Mibrc  .I/odi/irocdi»  do  PH  fntragá.i- 
f-no  di  Pacientes  com  Úlcera  Dno- 
denal,  sob  a  Influência  de  Antiaei- 
do  r  .Alimentos,  quando  disse  que 
o  anllacldo  ideal  é  o  carbonato  dc 
caldo,  pois  ê  barato,  promove  um 
efeito  antladdo  MtLsfatórIo  otc  45 
niinutor  .  não  produz  mamle.sta- 
Cui.s  colsi-r.iis  ãistêmicas,  mesmo 
0  '  indo  uiihzado  ci'm  írequèncU  na 
t.  ,  -,'  ut  da  ulcera  peptw-a  R 
.  loii  qoe  o  .1  cu  efeito  =t>n 
tipantc  "iJÍJíi  intestino*!  deve  - 
“:'“t  ntado  um  qur  proúu.^a 
cit  ite:  ■  t  -o  ■  cxnV  guKlo 

av.ocl.indc-o  ao  oxiio  ou  t-ml  A. 
magncsíiG 

O  D:  Snilioma  Zatcrlu  fãUva 
iiíhrc  Pffife^cií>^S'?  cosTo 
ío  Secretz^Tu)  do  \ 

«íirmaivto  q-M'  virá  íidsttt-a;: 
ci£«n  smnt*.2eni  as 
Htnuauaa*  pare  o 

do  ertfensgo 

Airrda  is  UhUei  4o  ííra- 

pèuííee  Ijo  diaitnéitír®  4*3  ks^  u!- 
csssá&s  ár$  e-..  rtiísuí  cosif?- 

rèíKi*  âo  pso-ci"::.  Awíoiin,hs£5 
relk*.  dxi 

Áçud&>  ãe  íimvTvLsêctr  i« 

CerdiBT-^  r  V  í?;  iirr.  tT-íado 

%rrf>\  FepcH  do  EOe. 
f  .'•■z.’  Í  —  Tr~  t.r^'  Cr^kC;.- 


JOSÉ  CARLOS 
OLIVEIRA 
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PALAVRAS 
COMO  UM  TIRO 
DE  CANHÃO 


O  que  se  estuda  aqui,  com  alguns 
raros  intervalos  líricos,  antes  de  serem  os 
sentimentos  de  um  menino  que  de  fato 
existiu,  são  os  seus  ressentimentos;  são 
aquelas  emoções  que  não  apenas  feri¬ 
ram  o  seu  coração,  mas  mudaram  a  tra¬ 
jetória  de  seu  espírito;  mágoas,  mais  que 
recordações.  Por  isso  mesmo,  os  vultos  e 
paisagens  que  povoaram  esta  infancia 
surgem  enfumaçados,  filtrados  pela  sen¬ 
sibilidade  possivelmente  mórbida  do 
protagonista.  Se  a  guerra  foi  para  êle 
uma  ocasião  de  brincar  de  política,  parti¬ 
cipando  ativamente  do  quebra-quebra, 
foi  também  uma  preciosa  referência  de 
que  mais  tarde  se  valeria  para  encontrar 
os  seus  iguais  no  mundo.  Ele  apareceu, 
sem  alternativa,  num  planeta  apocalípti¬ 
co,  e  por  muito  tempo  guardaria  no  co¬ 
ração  o  ouro  envenenado  e  vergonhoso 
de  sua  origem.  Contudo,  mais  tarde,  a 
sua  atormentada  memória,  refletida  na 
memória  do  mundo,  encontraria  alivio 
na  convicção  de  que  o  inferno  que  lhe 
coube  teria  todo  o  aspecto  de  um  róseo 
purgatório,  se  comparado  com  o  suplício 
dos  meninos  judeus  sob  o  domínio  do 
nazismo.  Sua  meninice  catastrófica  fora 
contemporânea  da  catástrofe  universal, 
c  ao  suicídio  do  planeta,  correspondia  o 
suicidio  dc  seu  pai. 

Porém  êsses  eram,  ainda,  dias  dc 
ignorâncias  e  descobrimentos.  Descobria 
ser  membro  não  apenas  de  uma  famí¬ 
lia,  mas  também  de  uma  cidade,  um 
pais,  um  continente,  um  planeta,  um  sis¬ 
tema  solar.  Pertencia  ao  povo  de  que 
provinha,  e  o  povo  era  solidário  no  so¬ 
frimento  compartilhado.  E  o  fio  da  mea¬ 
da  que  nos  conduziria  à  saída  do  labirin¬ 
to,  ã  liberdade,  à  solidão  escolhida  e  não 
mais  crucificatória  estava  ali,  naquelas 
simples  fórmulas  concebidas  por  algum 
demónio  gentil;  Eva  viu  o  óvo,  Ivo  viu  a 
uva...  Com  oito  anos  dc  idade,  já  era 
tempo  de  começar  a  pensar  por  si  mes¬ 
mo. 


Rolrospectivamcntc  falando,  èlo 
andava  mergulhado  na  atmosfera  oxnl- 
tanto  dos  tempos  do  guerra,  e  aprendia 
que  as  palavras  servem  também  para 
embriagar  os  homens,  fazondo-os  acre¬ 
ditar  quo  são  melhores  do  quo  rcalmcn- 
te  são.  As  palavras  tinham  nesses  dias  o 
prestígio  dc  um  tiro  do  canhão.  O  me¬ 
nino  tomava  a  sopa,  saboreava  o  tutano 
do  osso  o  depois  guardava  cuidadosa- 
mento  o  osso,  para  no  dia  seguinte  lan¬ 
çá-lo  na  pirâmide  do  esforço  do  guerra, 
erguida  com  os  ossos  que  virariam  bo¬ 
tões,  o  ferro  velho  que  viraria  aviões  c 
navios,  a  borracha  para  os  pneus  c  uma 
porção  dc  outras  coisas  que  já  não  pres¬ 
tavam  para  nada,  mas  que  cerfamento 
serviriam  para  ajudar  a  gente  a  matar  cs 
alemães. 


O  heroísmo,  a  bravura,  o  despren¬ 
dimento,  a  pátria,  a  liberdade,  a  demo¬ 
cracia.  a  cristandade...  Tudo  isso  tinha 
relação  com  o  osso  da  sopa  de 
cada  dia,  com  a  vantagem  de  não  ser 
preciso  deixar  o  tutano  dentro  do  osso. 
Ele  nadava  num  aquário  de  hipérboles, 
cantarolando  nas  ladeiras  tortuosas,  a  so¬ 
nhar  com  a  conquista  da  gloria  nos  cam¬ 
pos  de  batalha- 

I  a'*  -  ‘Tioi  ■  .  '  ■ 

■O  •  .  . 

i 

I  Ou  entae.  ao  mvel  da  hipocrisia  in¬ 

fantil.  durante  as  festas  cívicas  do  gru- 

j  po  escolar 


■  XU:  ~  ; 

Enquanto  isso.  dev»w««a»a  a  casa 
<*r  tòrm.**a  e  Reme,  os  f^iliies  do  f-jn»leiro. 
•  morria  cte  tétano  o  tiíif^  do  sapateiro 
Mas  ésies  eram  acarteomentos  mndos 
.,-77  frAfia  «asa.  em  oviii-  *va  c 
ptêdor  com  oi^tc*  m  éa 

«ninciéncí*  ;,TÍjca 
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General  Motors 
põe  hoje  à  venda 
novos  modelos  7!2 

FOTOS  DE  WIISON  SANTOS  E  EVANDRO  TEIXEIRA 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A 
partir  dc  hoje.  o  Opala  cupc  c  o.s  | 
outros  modcUw  72  da  General  Mo-  j 
lors  são  encontrados  à  venda  em  | 
lodo  o  pai.s.  Para  mostrar  a  sua 
maior  novidade,  a  GM  ícz  uma 
festa  particular:  o  Opala  cupê,  , 
nas  duas  versões  SS  e  Grã-Luxo, 
foi  exibido  anteontem  para  a  im-  , 
prensa  especializada,  cm  São  | 

Paulo  e  no  Rio.  .simullimeamcnle,  [ 

ao  lado  dos  sedaits  quatro  portas. 

Por  dol.s  anos  o  cupê  ficou  cm 
lestes  e  seus  nove  protótipos  ro¬ 
daram  cêrea  de  2  milhões  de  qui¬ 
lômetros.  Ê.ste  fato  p  mais  o  m- 
vestlmenln  dc  CrS  150  milhões 
que  cxí^iu  a  montagem  da  nova 
versão  levam  a  General  Molor.s  a 
acreditar  numa  boa  reavão  do 
mercado. 

I 

características  I 

I 

i 

o  Opala  cupê  seguiu  o  estilo 
Jasiback  e  não  sedau  duas  por- 
ta.s,  com  n  ellmlna«:ão  da  coluna 
de  separaçao  na  porta,  u.sando  n 
sistema  hardtop,  de  teto  rígido, 
como  o  Dodge  Dart  cupc  que  foi 
0  primeiro  dêsse  tipo  Inncado  no 
Brasil.  Uma  confissão  da  fábrica: 
o  projeto  do  Ojwila  cupê  ê  anterior 
ao  do  Opala  quatro  portas,  nasceu 
em  1967. 

Uma  suave  queria  tiTiseira, 
côres  c.s|x)rtivas.  um  acentuado 
traco  aerodinâmico,  um  desenho 
moiicrno,  assim  e  o  Opain  cupê, 
iancado  para  competir  com  todos 
Os  modelos  de  sua  cln-sc  exi.stcn- 
to.-  no  mercado,  desde  o  TL. 
jv-  —ando  pelo  Corcel,  utê  o  Dodge 
D't 

FICHA  TÉCNICA 

O  Chevrolet  Opala  cupé  SS 
•e:  i.  como  o  .s.  ii  homônimo  dc 
qua'  ro  pon  >  motor  Clicvrolet  dc 
..ca  cilindros.  4  lOOrr  dc  cllin- 
dfãda  f  nu  H  P  d.  potência  Pani 
permitir  «o  .utonsta  c.sportt\-o 
«‘.11  j--!  H  q;:_,qr'-  mr>rnrnto,  da 
lídiqui  "*-  0  83  0  equlpa- 
’n  norrr.^ltnrntr  I.»m  ri.ixa  dc 
*.rt...b;u  dr  qn-tto  velocidades  e, 

;  a  r-"  .:  a  i.o  n”s 

<  uí  ■  '.r  *o  di.intrira  e  a 

(VA  r  .  r  i,t,.rr  r«'T.  uma  tuim» 

;■  -  h-tt  o  !íf.  rr‘^“ial  ê  do 

p  fistfibv  -*0 

>  roúiu  mr-vvtr 

1--  •  :T  V  ■  • 

-  -v  tv  vi 

'  _  •  t*  i  1»^;  ‘*11-  •  d'’ 

fhr  'I  i!i»  m- 

•  '  mi!-  • 

c  •*  A  i  /iv.  com 

’  '  úü.r  pneu» 

14  ..3  rtpffpiaij  para 

4  ■  .  •  ronao 

dí-  vjfy?.  utcorpor» 

ry*  míocS.  nrMç»  ao 
-  «j  I  ;  ;  \  dc  ±Uc  IntmsiâAâe^ 

■  ^  ^  =ííi.  álfir-sS  áO  UpO 
s-ír,  fiTm.-  v*  eiüiw.  de 


madeira  corrugada,  c  bancos  in¬ 
dividuais,  com  trava  dc  seguran- 
ija.  que  evita  a  queda  do  cncôsto 
q  II  ando  cic  uma  freada  inaLs 
brusca. 

Como  opcionais,  teto  de  vinil 
nas  córes  preto,  branco  ou  bege, 
rádio,  (Ic.scmbaçador  do  pái‘a-bri- 
sa  e  pneus  com  faixa  branca  fina. 
que  sáo  exclusivos  do  Clicvrolct 
Ojmla  cupê  SS.  O  nòvo  dispositi¬ 
vo  desembaçador  apresenta  a  no¬ 
vidade  dc  jxicicr  ser  regulado  pa¬ 
ra  ventilar  ar  quente  ou  frio,  eon- 
forme  as  circunstancias. 

GRA-LUXO 

O  modelo  mais  luxuoso  do 
Chevrolet  Opala  cu{)ê.  o  Grã- 
Luxo.  c  equipado  eoin  motor  Che- 
\ToIet  dc  sets  cilindros.  4  lOOcc 
de  cilindrada  c  140  II  P.  de  potên¬ 
cia  e  cambio  de  três  velocidades, 
com  alavanca  de  mudanças  situa¬ 
da  na  coluna  de  direção.  Em  vir¬ 
tude  do  desempenho  deste  veícu¬ 
lo.  podendo  alcancar  grande  velo¬ 
cidade,  BS  rodas  vêm  com  tala  dc 
cinco  polegadas  e  pneus  de  7,3.5 
X  S-14.  Cõres  metálicas  c  calotas 
com  dc.scnlins  novos,  além  do  te¬ 
to  dc  vinil,  ornamentado  com  um 
brasão  colocado  nas  colunas  tra¬ 
seiras,  rádio  c  de.sembaçador  do 
pára-brisa  são  equipamentos  ori¬ 
ginais  dêste  modelo.  O.s  Ijancos 
dianteiros  individuais  téin  trava 
dc  segurança  e  o  estofamento  e 
cni  tecido  arrematado  em  vinil, 
cujo  dc,seiiho  ê  exclusivo  no  Grã- 
Luxo  cupi*.  As  laterais  internas 
das  porta.'^  sáo  guarnecidas  cm  ja¬ 
carandá  V  o  (Minei  i  totalmonte 
acolchoado,  tendo  no  porta-luvas 
uin  emblema  e.spccial  de  Identiíi- 
cação,  e  .sou  Interior  ê  iluminado 
por  luz  dc  corle.sia.  Luzes  dc  nlta 
lntcn.st(lHdc  íscalcd  ôfom»-  lam¬ 
bem  são  dc  .série 

F'  r  e  1  o  s  a  dliicn  nas  rodas 
dianleinv.s  c  a  tambor  na.s  trnscl- 
r.i»,  sendo  n  sLstema  de  ciiindro- 
mrstrr  com  circuito»  indcpen- 
drntrs  para  ss  rfKlas  traselrns  e 
dfíintriras.  Ao  rquipamcntos  op- 
cioiuu»,  bem  como  o  cambio  dc 
q  intro  veiocidadr  com  alavanca 
110  piso  OficionAis.  também,  sao 
f  liarra  rstabili/adorii.  o  diferen¬ 
cial  df  tT»''ÍD  posittxii  c  as  itt» 
«tues  do  tito  de  vinil  branco  be 
gr  011  prf  to  Vale  dotarar  qur  o 
tíTMtnbaçador.  qur  e  dlspiv»ltiv«t 
padrão  neste  modêki.  apír*^ta 
atp>ra  com  regularem  para  nti 
Ur  ar  quente  ou  fido.  conforme  - 
ctrr-iiuiancukt 

Para  «n  íjs.»a 

»4  p>Tv-cn* 

cupê  SS  —  Crí  32  SSO.Oo  C^iaU 
r.spe  Orã-Luxn  —  Crí  ^  SlOjt». 
OpaU  cru;«ê  2  óOO  com  tnoâõr  de 
quatro  olsadr^  —  Cri  ü  =35.00 
O*  prrrot  dea  moàsim  toÊmm  de 
quatro  portas  ocrtlais.  cn  iriacao 
ao»  cupés.  txan  uma  dtí««va:  pa 
ra  Bttswa  de  aarosi&iads£:vr^--«' 

ct$  s«noa 


Os  POVOS  modelos  da  GM  agradam  haslavle  pelo 
equilíbrio  e  0  esiilo  atualizado  de  suas  Unhas 


A  traseira  do  nôvo  SS  mostra  um  eamrnto 
suarc  c  bem  proporcionado 


O  SS  ganhou  bastante,  transjormando-se  agora, 
num  êarro  de  tinhas  verdadeira  mente  esnortivas 


é* 


A  ausência  de  coluna  lateral  dt  .vc/xTraciN»  «’ 
ndros  dá  utr  outro  dt  -faQi  ^*  ao  »■  «  . 


i  ir.  motor  '  ■  :ú^''dro  t-  HP  = 

^  í-  -  COTTn' 


**Turisinn**  esiãa  nas  páginas  •!  f*  6 
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Jornil  do  Bfíiil,  4,®'feírj.  1*9.71 
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Trânsito  tir  papel 


ys»»frn 


‘4 


CELSO  FRANCO 


I  KÂNSITO 


r-  •  o.-t ,  (oi, -a  ,v,«iria  ouando  a  ciclaclc  A  sinalizaçao  luminosa,  oDsoieia  aesae  na  zu 

Fot  na  sexta-leiia  P^da.  quanc  _  ^  ^  acervo  maior  quan- 

amanhcceu  sob  loite  aguaceno,  e  (..o.icitn  narou  tidade  de  papel  Pilhas  e  pilhas  de  manuais  e  de 
normal  quase  em  colapso  po^  ào  à  instalação  do 

que  me  vcio  a  lacia  do  Ululo  cie  iioje. 

Como  sempre  costumo  fazer  ao  iniciar  o  dia,  computador, 
círculo  de  automcivel  por  alguma  área  da  cidade,  a  O  último  projeto  para  dotar  as  Avenidas  P.e- 

íím  de  sentn  lía  íinit  o  que  lodo  carioca  sente,  sidente  Vargas  e  Rio  Branco  de  um  «stóma  ele- 
A  administração  de  transito  deve  ser  na  rua.  Hoje  trónico  e  acabar  com  o  inferno  da  1.  de  Maiço 
evito  cxa'^erar.  mais  pam  evitar  ouc  me  acusem  de  data  de  70.  e  representa  algiima  quantidade  de 
vedelismo  do  oue  por  falta  de  necessidade  de  pel.  O  seu  preço  é  consumido  diariamente  em  ape- 
fazè-lo  Naquela  sexta-feira.  oue  deveria  ler  sido  13,  nas  duas  horas  de  engarrafamento  naquela  rua,  ern 
!mda  íuSiou  Foi  0  caos.  Levei  très  horas  c  meia  excesso  de  combustível  queimado  Tem  F^rtanto  o 
fazendo  o  trajeto  Usina  da  Tijuca— Copacabana—  seu  valor  em  dolar,  pois  o  combustível  ainda  e  pa„o 
Centro.  Bastou  chover  um  pouco.  Como  bem  disse  .  nesta  moeda. 

o  JORNAL  DO  BRASIL,  na  sua  edição  de  sábado  ^  regulamentação  e  a  repressão  do  estaciona- 

passado;  "Os  fatores  habituais  de  perturbação  do  ^nento  sòbre  o  passeio  constituem  também  um  vo- 
tráfego  de  veículo.s  —  vias  saturadas,  mã  sinaliza*  inmc  apreciável  de  papéis,  dos  mais  variados  tim* 
ção,  falta  de  iioliciamenlo.  manutenção  deficiente  Papel  viajado,  pois  que  já  foi  c  voltou  a  Bra¬ 
dos  carro.s.  irresponsabilidade  dos  moloristas  re-  várias  vêzes. 

ceberani  ontem  a  adesão  da  chuva  forte  e  quase  le-  necessidades  de  efetivo  de  policiamento  e  de 

sofia^dí^^eníade^^hoje^^  volmpS^^quantidadri^pap^ 

pel  quando  se  mistura  com  a  água  Funde-se.  iier-  zada. 

de  a  sua  íorina.  transforma-se  numa  massa  disior-  O  grau  de  competência  dos  motoristas  poderia 

me.  vira  lixo.  Foi  exatamcnlc  a  impressão  que  tive,  te,-  sjdo  melhorado  de  há  muito,  embora  não  te- 
ao  percorrer  demoradamente  todas  a.s  vias  satura-  èste  aspecto  sido  encarado  com  muito  papel, 

das.  com  as  filas  quilométricas  de  veículos  retidos  pejo  contrário,  quanto  menos  coisa  escrita  mellmr, 
em  vias  nml  pavimcnladas,  mal  demarcada.s.  co-  ^  preparação  deve  ser  prática,  exigiria  papel  tim- 
inandadas  por  sinais  ob.soletos,  a  falta  de  presença  brado.  O  mal  é  do  sistema  atual.  Exige  a  mudan¬ 
do  policial,  os  veiculos  enguiçados,  os  acidentes  por  çà  da  lei.  E  esta.  pelo  menos  por  enquanto,  c  imu- 

iintjericia  ou  mau  estado  do  veiculo,  a  indiscipli-  t  ável.  O  atual  Código  de  Transito  é  de  1965.  c  subs- 

na.  a  falta  de  transportes.  Tudo  islo.  aliado  á  chu-  tituiu  o  de  1942.  Pelos  nossos  cálculos,  o  atual  so 
va.’  dava-me  claramcnte  a  imagem  dc  um  belo  cas-  seis  anos  c  o  outro  foi  mudado  após  23  de  vida^. 

telo  dc  papel,  com  todos  os  seus  lindos  figurantes,  faltam  ainda  portanto  17  anos.  Nesse  período  de  17 
esplendorosa  alegoria,  jazendo  por  terra,  demitia-  a„o.s.  ai  então  sim,  leremos  multo  papel  em  seu 
da  por  uma  chuva  forte  e  transformada  num  con-  acervo. 

junto  disforme  e  grotesco.  Só  restava  a  ma.s.sa  dis-  Ouanlo  à  segurança  dos  automóveis,  é  recente 

forme  dc  p.apel  e  agua  ■-  Ikhu  ,so  para  o  lixo  Inulil.  ^  quantidade  de  papel  que  sc  gastou.  Há 

E  eu,  como  sc  .senti?  Afinal  de  contas  o  castelo  fui  eni  magnifica  campanha  sóbre  o  assunto, 

eu  que  constru  Fiz  o  meu  exame  f  ®  Kás  na  Guanabara  estamos  gastando  algum  papel 

verifiquei  ser.  de  lato.  tudo  de  puix-l.  Sim,  esta  tiidc  realizarmos,  em  breve,  um  trabalho  perfeito, 

previsto,  reclamado,  planejado.  Tudo  no  papel.  O  P  ^  ^  ^  estaremos,  inclusive, 

que  mais  sc  tem  suo  planos,  estudos,  ofícios  lecla-  CimDrindo  a  Ict 

mando  islo  ou  aouilo,  mas  .so  no  papel.  *  a 

Que  honra!  Triste  vcdeli.smo.  recordista  dc  papel. 

Escrevem-se  editoriais  .sugerindo  medidas  e  .so-  Tòdas  estas  deficiências  e  todos  os  dramas 

lueóo.s  So  pape!  oriundos  delas  são  rcgi.strados  e  noticiados  em  mais 

.Ma.s  .inali-semos  os  no.s.so.s  males,  que  l«los  papel.  Não  liguram  entretanto  nos  jornais  a  dor 
nos  conhecemos.  O  e.s! acionamento,  mal  maior  que  as  lagrima.s.  os  solrimcntos  da.s  pesioas  envolvida.' 
nr-  aflige,  esta  equacionado  de.-ale  1968.  çom  a.s  suas  nestes  dramas.  So  este  detalhe,  .se  registrado,  con 
.solucõc.s  em  tres  belos  volumes  com  muito  iki]x?1  e  siiniina  multo  mais  niatcna^prjma.  Lsla  iMiiiaiUf 
alcuin  papelão.  O  problema  dos  guardadores,  regu-  incompleto  o  no.sso  con.suino  dc  papel.  .A  imagen 
lamentado  om  muito  iiapel  e.  ultlnuiincntc,  com  existe,  a  sua  fragilidade  e  evidente,  o  mal  deste  fatf 
lima  proixista  de  instalação  de  parquimetros,  que  sentimos  mais  quando  chove,  Hoje  pude  c.scicvei 
.  erá  a  .solução  definitivo,  tamliém  cm  inuilo  papel,  que  lemos  um  transito  de  pape,  mas.  nao  sci  i 
algumiLs  íólhas  com  papel  estrangeiro.  Marcação _  que  poderei  dizer  se  alguma  coisa  nao  for  feita,  m 
das  pistas  dc  rolnnieiilo  lein  o  ,seu  projeto  repou-  sentido  dc  realiz.ar  o  planejado,  c  as  coisa.s  loien 
sando  desde  março  cie  70.  lamiiem  em  voIumo.sa  piorando  ao  ponto  de.  iim  dia,  nao  .se  ler  nen 
pasta  de  muito  papel.  papel... 


Nòvo  motor  que  a  Puma  deseu volve  Icrn  oito  cHiudros  c  estlágios  intermediários 


cilindros.  O  protótipo 
deve  estar  em  tórno  de 
120  a  150  cavalos,  com 
2  OOOcc  nu  2,6  litros. 

A  produção  em  sénc 
rlés  c  iióvo  motor  esta 
piçvl.-la  para  1972.  a.s- 
.^lm  imsmo  cm  monta¬ 
gem  limitada.  A  vanta¬ 
gem  do  desenvolvimento 
do  protótipo  é  que  a 
Puma  espera  alcançar 
com  élc  capacidades  ale 
4,4  litros,  fazendo  teste.s 
com  carbuiução,  cnm- 
prc.ssão  e  outras  compo¬ 
nentes  básicos. 


que  está  sondo  desenvol¬ 
vido  para  competição  c 
que,  iutermcdlàriaincn- 
te.  atenderá  a  diferentes 
capacidades  de  jnilência 
por  ls.so.  podera  vir 
a  ser  utilizado  iio  Puma 
GTE 

Para  ganhar  tempo, 
n.s  técnicos  da  Puma  Veí¬ 
culos  utilizaram  duas 
oarcaça.s  V\V,  emenda¬ 
das,  para  a  montagem. 
Porem,  o  virabrequim  è 
um  só,  todo  élc  calcula¬ 
do  como  .sc  fòsse  para 
um  motor  nõvo  dc  oito 


terna  dianteira,  maior 
espaço  pura  bagagem  c, 
no  interior,  mais  cnnfòr- 
U)  c  melhor  acabamento. 
Ha  uma  diferença  na  ca¬ 
pota  do  conver.sivcl  Pu¬ 
ma.  n  meçanismo  c  iunl.s 
.simiile.s. 


NOVO  MOTOR 


Enquanto  lança  a  no¬ 
va  série  de  seu  convcr.si- 
vcl,  a  P  u  m  a  Veículos 
mostra  o  segredo  que 
guardava:  um  nòvo  mo¬ 
tor,  dc  oilo  cilindros. 


Segurança  e  confôrto  são  poutoi  de^tarados  neste  r!<'!n  da  Citroen 


€'itro€>n  v€ãi 
tnoHírar  uni  S3Í 
no  Anhotnhi 

CURSO  DE  DIR^AO  DEFENSIVA  -  VII 


OlMO  DOMiNANTf 
ESOUIROO 

O  *  ■ 


São  Paulo  (Sucursal I  —  Um  nuxlrmo  Citroen 
SM  cupê  de  acentuadoA  linhas  fispirtiva.s.  que  foi 
apresentado  ao  público  pela  primeira  vez  no  Salftn 
Internacional  do  Automovcl.  cm  Genebra,  podera 
arr  visto  no  Brasil  durante  a  Feira  da  Industria 
Francesa,  qur  sera  aberta  dia  9  pruxiino.  no  Pattiur 
Anlirinbi 

O  Citiorn  S.M.  com  lugar  pari»  quatro  pai 
'■  tein  motor  Ma.seraMi  com  duplo  comando  A 
iiiipens  to  e  hhlnipneumattca  rcijUlavel  e  a  traiu- 


em  um  so  conjunto  veiocid.sui  iv  -ximii 
rMimada  e  dc  22nkm  hora 

A  principal  uli.iç.iod.-;  I  cua  da  Indiwt  ii  V-  n- 
.  ■  ».  em  niitnmoveis.  t  ósse  Citroen  KM  rom  c.t.;%4. 
de  imi(i..iiç..»  em  cim  o  locldad-  *  diijOo  cIit  óto  de 
frno  1  maito  coniortn  Inleriio  ,M  <  .iri--  i;.  s 
Citn  n  •  pi«4ente.s.  ptí-  -ip^-icnit  ni-a 

nh-  dr  ..V  que  a  (á>'rir«  O'  *  1;  -sU 

.Ai-jiltm.!  r>->a  o  AnhrmLn 


-  '•  ■ 

.3-,- 

üfs  - 


etovA  nf  oc**  A 


Poro  «ttar  d*  b«m  com  a  UI,  vocl 
n8o  procisa  tofror.  Motmo  porquo 
a  UI  «xUto  paro  protoger  voei. 

E  os  outros. 

Mas  acontoco  quo  alguns  faróis 
andam  contando  proozas.  Quo 
Iluminam  conUnas  do  motros  à 
fronto.  E  você  podo  sor  Iludido. 

No  úicho  alto,  {ogar  luz  lá  adianto 
nfio  é  multa  vantogom.  Na  hora 
do  forol  baixo  é  quo  s8o  olos. 

O  farol  SoaUd  Boom  GE  Plus  25 
fornoco  a  luz  qu«  você  procisa 
paro  dirigir  com  soguranço. 

Soja  no  facho  alto.  Ou  no  baixo. 

O  Soalod  Boam  GE  Plus  25  oforoco 
grondo  concontraçSo  do  luz  ondo 
o  luz  dovo  fkar  -  no  ch8o. 

Você  vê  por  oncU  ostó  andando, 
s«m  incomodar  ninguém. 

Muito  monos  o  Ui. 


nXXL) 

Farol 

SoaUd  Boam  GE 
Plus  25 


(•Art.  175, 


ELECTRIC 


GENERAL 


O  Código 
Nacional  de^ 
Trânsito  obriga 
você  a  usar 


faróis  baixos 
na  cidade.* 
Mas  não 
obriga  você  a 


andar  as  cegas. 
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IJitia  exeeleiito  e:i:periéiieia 


Acabo  de  voHar  de  uma  viagem  a  Delroit  onde 
fui,  a  convite  da  Ford  do  Brasil,  assistir  ao  lança¬ 
mento  dos  modelos  1972  das  divisões  Ford  e  Lin- 
coln-Merciuy. 

Foi  uma  experiência  profissional  das  mais  va¬ 
liosas  oois  pude  constatar  in  loco  o  trabalho  mo 
numental  que  a  Ford  Motor  Corporation  vem  rea¬ 
lizando  pnncipalmente  nos  setores  de  segurança, 
poluição  c  transportes  do  futuro. 

Tive  oportunidade  de  conhecer  de  perto  o  im¬ 
pressionante  complexo  industrial  da  empresa  c 
mantes  um  diálogo  tête-à-têtc  com  os  mais  desta¬ 
cados  elementos  que  comandam  os  principais  de¬ 
partamentos  daquela  organização. 

Éramos  -10  jornalistas  reunidos  cm  Dearborn. 
Estrangeiros,  apenas  cu  e  os  companheiros  Luis 
Carlos  Seco.  do  .Fonial  da  Tarde  e  Mário  Andrade, 
da  revista  (hiatrn  Rodas:  os  outros  37  eram  os  edi- 
tóres  automobilísticos  dos  principais  jornais,  revis¬ 
tas  e  emissoras  de  rádio  c  televisão  norte-america¬ 
nos.  Recebemos  uma  verdadeira  lição  de  profissio¬ 
nalismo.  Tudo  la  obedece  a  uma  organização  perfei¬ 
ta  e  é  feito  a  tempo  e  à  hora  para  fornecer  à  im¬ 
prensa  todos  os  subsídios  para  um  bom  trabalho  de 
divulgação.  A  equipe  e  os  meios  de  que  ela  dispõe 
para  preparar  o  material  que  ê  distribuído  aos  jor¬ 
nalistas  e  lie  deixar  qualquer  um  de  queixo  caído. 

Estivemos  visitando  demoradamente  os  seto¬ 
res  de  segurança,  poluição  e  transportes  do  futuro, 
assuntos  que  nos  interessavam  mais  de  porto.  Fo¬ 
mos  fidalgamente  recebidos  pelos  respectivos  dire¬ 
tores.  E  adquirimos  conhecimentos  que  muitos  anos 
de  trabalho  e  de  leitura  de  publicações  especializa¬ 
das  nao  nos  Uaneceriain  nem  de  longe.  O  que  nos 
foi  mostrado  e  contado  a  respeito  das  pesquisas  que 
vem  sendo  feitas  nesse.s  setores  foi,  rcalmente.  de 
impre.ssionar 

—  noTOK - - 
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Equipes  de  cientistas,  engenheiros,  técnicos  e 
operários  se  revezam  noite  e  dia,  sem  parar  um  mi¬ 
nuto  que  seja,  debruçados  sõbre  veículos  de  todos 
os  modelos,  sõbre  computadores  e  um  mundo  dos 
mais  variados  aparelhos  eletrónicos,  em  pesquisas 
aprofundadas  dentro  dos  17  boxes  do  setor  de  po¬ 
luição,  consumindo  milhares  de  dólares,  numa  ten¬ 
tativa  de  chegar  ao  carro  ideal  na  concepção  do  Go¬ 
verno  norte-americano. 

Em  matéria  de  segurança,  chega  a  dar  vonta¬ 
de  de  chorar  quando  se  pensa  em  estabelecer  um 
paralelo  entre  as  pesquisas  que  são  feitas  lá  e  tudo 
o  que  se  féz  aqui  no  Brasil.  E'  coisa  séria  mesmo  o 
que  êles  estão  fazendo.  E’  um  trabalho  digno  de 
lodo  0  respeito  c  da  maior  admiração. 

E  em  transportes  do  futuro,  há  planos  impres¬ 
sionantes.  Hâ  .soluções  —  que  inclusive  já  começa- 
çarão  a  ser  colocadas  em  pratica  —  verdadeiramen- 
le  geniais. 

Do  ponto-dc-visla  profissional,  a  oportunidade 
que  a  Ford  do  Brasil  nos  deu  foi  de  uin  valor  ines¬ 
timável.  a  par  da  alegria  que  nos  proporcionou  dc 
ver  de  perto  c  poder  testar  na  jjisla  dc  provas  da 
fábrica,  cm  Delroit,  todos  os  veículos  que  cia 
produzira  em  1972.  Em  edições  próximas,  deste  Ca¬ 
derno.  estarei  publicando  reportagens  completas 
sóljrc  tudo  aquilo  que  pude  observar  e  conhecer  mais 
pormenorizadamente. 

F..U  náo  seria  iiisto,  nem  ficaria  em  paz  comigo 
mesmu.  se  dei.xa.ssc  dc  registrar  aqui  o  meu  agrade¬ 
cimento  ao  amigo  Wladir  Dupont.  cliefe  do  setor  dc 
inqirensa  da  Forii  do  Brasil,  que  nos  acompanhou 
durante  tõda  a  viagem.  sua  atuação,  sempre  obje¬ 
tiva  c  muito  prática,  foi  que  po.<;sibilitou  lodo  o  nos¬ 
so  trabalho.  Sem  is.so  teríamos  ficado  em  igualdade 
dc  condições  com  os  jornalistas  noiTc-americano.s  e 
voltariamo.s  ao  Brasil  apenas  com  a  ímacem  sun- 
tuo-sa  dos  lançamentos  para  72. 
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i'tn  no  ram  i  dr  automorci-t, 
pelo  vo  ruo  de  dlrcior-ere- 
ruílro  •  A  Saub-Svanla  da 
Brasil  aeuha  de  /Iriiiar  con- 
truto  de  101  Kevimcnlo  voví 
II  mairi::  da  empresa  nu 
Soeria,  para  o  /orncrimen- 
ío  rxrltii-rri  de  humbax  dc 
oiro  para  lojiiipnr  os  vei- 


i  iilos  pindir.idos  po<  aque¬ 
la  lúbriea.  'rima  tíernims- 
.‘rnçrio  do  rjxetrntr  avanvo 
icrnabiiftio  da  r:dtist’in 
brasltrliii.  •  l'  (1  /  d  r  m  a  ' 
lienfiroy,  e.\-ti:rcto''  a>' 
rendai  da  Ctpiiii.  iVillps 
Oreiiand  do  n<asil  c  Vemap 
S.A.  acaba  de  assumir  o 
!■  rpo  de  dirrio'  da  T'iin-<- 
aiilo,  atendendo  a  um  ran- 
vllc  do  presidente,  da  em¬ 
presa  Sr  Miirceto  .•l-.crcao 
Santos.  0  Grato  ao  amipn 
Itul  ("alheiros  Bonllm  pelo 
loiirúi'  piirfl  o  casamento 
dc  suc  ttlha  SHvIa 
com  n  Sr.  Carlos  l.anjrcdl. 
snbadn.  na  paroquia  de  A'o  - 


n  Senhora  do  fírn.sil.  0 
Xo  ma’i  Cii.snri  e  íírria.n 
/’<■.. Ml, '0  ,  >aròo  ■iitiiiitn  n 
natiir  iht  S  ho:n^  ui  /.'n- 
doi.u  Itio  Sn‘i'o  it  '- 
r.’ii  i  tabele,  rr  noi  f  'e 
lirfiM.V/rni  de  re>n,;d  • 
de  .Xiirmar  tal  dirip:-  o 
Loli!  T-70  e  0  ■  . 

raudn  para  Benii.o  n  /;••- 
pe-y^T  Corri  •  Ja  .  te.  em 
p’cnn  lunnniiamrnto  em 
Sáo  Vaula  unia  nora  mn- 
quina  de  tarar  iiulomorets 
da  Stiim  Vtn  que  rem  sen¬ 
do  utUnada  noi  ndirionc- 
meutos  dos  .•.iiprrineirario  . 
0  .A  Foid-WlUpr 'erilt:o';  .n 


"eii  Centro  de  PcsquCas  cm 
Sáo  Bernarda  um  senilnii- 
rto  dc  in/orrnnrão  empecia- 
i  ada  pura  proi.  <,0'taí-  de 
ornai  radiii  e  irleihãc. 

II  ,1  de  liois  h  i  . 

as  dl!  Corá  noi  te-nnicir- 
(iino.  .S'.  K  Weu  hei  e  J 
Cl  pprr  0  íif  riinos  rioiifie 
Chiirijei  C.T  eUilo  sendo 
ri/iiipiidos  apara  roín  pneus 
C-TO.  montuiios  em  roda 
dr  desenho  esportiro.  O-, 
HotiM  pneus  tém  uma  ban¬ 
da  de  rodapem  mais  larga 
r  lonieçiieniriiiente  ojere 
rem  mais  truçiio  r  mator 
eiiuraneu 
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Mecanismo  de  diroçno  original  nos 
veículos  nacionais. 

Mantenha  original  o  que  ó  original  em 
sou  veiculo. 

INDUSTRIAS  OEMMER  □□  BRASIL  ELA. 

R«pi»stnlanla  no  Rio  do  Janolre,  GR: 

A.S,  LIMA  A  CIA.  LTOA.  •  Ru»  Alcindo  Giumabari. 
2<  -  7.»  andar  •  tala  7 1 1 «  Ttl. :  242-S4&9 

Rovtndodof  Autorizado: 

DISTRIBUIDORA  GETOPEÇAS  LTDA. 

R  Oimbina,  t64-A-Rlo  da  J»neiro-Tcl.:  226-5810 


direção 

certa 


o  A  ro-  ,:,ri  c  -  au 

fí-'  : 

ff.-  f  Tern  n-? 

“  i:  Ate-  II  lo  .Tfriri 

•.  .4  -  r 

d-  1  do  ACfí  . 

-■  ■  -)  ‘  ■  ..  .. 

O  r. 

'  ■  ‘  ‘  --  ,■  1,1 

peio  dir  .r,  .  c  y  .  t, 

íii  nr  .;  .V-., 

Sarjío  h-  ' 

I  do  ACB 

lí  J  r-rz 


Motocicleta,  unta  nova  solução  para  o  problema  de  transportes  do  carioca 


Motocicleta 
não  é  só 
para  jovens 


Se  vocé  est.ã  sn  lurado  dc 
pcRar  aqiièlc  ônlhu.s  sui>cr- 
lotndo  que  o  leva  tódas  as 
ninnliiu  á  rld.uli:.  r  nncí 
compra  um  carro  pcrqiic 
embora  o  fran.sporlc  con- 
foriavelmrnle  .sentado  e 
imp(»í.sivcl  C'st;iclii:’.u-Iu.  su 
ha  uma  Miliieàu;  compre 
uma  motocicleta,  jia.-sc  ii 
ii.s.ar  um  inmlc  no  búl.so  c 
clicBUc  semiJiT  no  liorurio 

.Muitos  acham  que  a 
motocicleta  c  feita  pum  om 
Jovens  que  têm  necessidade 
de  afirmação.  Isto,  entre¬ 
tanto.  não  é  verdade.  Ela  é 
um  melo  de  transporte 
como  outro  qiwlquer  o  mi 
Eiirop.a  não  6Ó  iw  Jovt  iu  .i 
iiullzam  como  tninbem  o» 
miiL»  tdo.Mis  tanto  d<i 
fe.vo  ma.»cutlno  como  de 
feiiitnlnii 

A*U0ANÇA  DE  OPINIÃO 

H.i  púiieo  maU  dr  um  .aiio 
a  motiH-leleta  pa-.«iu  a  ter 
uma  mator  acrttaç.io  nqiil 
no  rtrasil  Antlvamen!. 
quem  tlnhi*  umu  d r  .  as 
maquino.::  era  considerado 
transi  wdo  e  talvr/  jtor 
motivo  rruin  pouco»  .. 
.ndepto,-.  qiir  r;  caba  v  a  m 
i,.  rulnallrado»  r  lorni  Mido 
|■m  iriipo  f.  lud.* 

Atualmente,  quer-  mihI-: 
dr  motrs-ii-Irta  não  e  nnt:,. 
ir...’.ldrr!  , !  1  -  i:il  O-,  q  u 
n.io  lli-.iii  ;■  >r- 
I unidade  de  experimenU-i.i 
or  rnlao  r,  n  ;•  riw--  '  = 

ram  n  'if;  mntf  ouiiii  - 
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lo  mínimo  consumo  dc  com- 
bii.slivel  um  tanque  de  12 
lltriv-  da  para  rodar  durtin- 
ti'  likla  a  .semana. 

K  liu  vaii.i.'  marca.»  dc 
nuitucielci.is.  porém  .a.s  mais 
.ir.üua.»  )ti  estão  deixando 
de  .scr  visia-  n,..  ruas  Atu- 
almenic.  entre  oiitrn.s  lum.s 
inarc;  ■.  a  Y.iinaha,  (|e  labrl- 
eaçíio  J.ii'onÍ!.>a.  vem  tendo 
b"  aceitação.  Seus  proprie¬ 
tários  a  consideram  bem 
po:->anle  r  dc  lUihns  (nodei  - 
na». 

COMO  APRENDER 

Petiio  Aiigu.sto,  dc  2  3 
nnofi,  íormado  em  Dc. senho 
Industrial,  df  e  ter  com- 
"  .-ido  uma  Yamaha 
modelo  'JflO  ee  no  ano 
l>a  ado  f  .ilé  .-Tora  não 
leve  prolilcmi. .  dc  oflcln.v. 

L*  1  a  moto  tivdo.s  as 
iii.  para  .a  revisão,  Ein 
pouca»  horas  me  devolvem 
I  ate  auor.i  não  lol  preciso 
frorar  prr  mab  cara» 
Dni.i  vtv.  furou  um  luini  r. 
V  'üin  eu  não  abu  trov.i-lo, 
tclrív:;'!  p.  r.i  um  .imlgo  e, 
dr  Knin!);  iiiV  ItT-U  ;‘ir- 
1  e:  .  'flrer- 

r,  "de  IIV  nuncã 
lu  lo  ;  .ir-.m  dc  C|uec1,a 
r  t  •;  •  lUi  e;  i  ;,ocn- 

.  lii  qii.n  :  o  motocirll  i- 
•  .  f  :i.  !ib  luocm.s 

I,  ;  .  f.  r  a  --  z  ' 
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contrel  dificuldades.  AI  en¬ 
tão  resolvi  comprar  a  mi¬ 
nha  c  não  estou  arrepen¬ 
dido. 

Pedro  Auçusfo  vnl  cons- 
lantcmcmc  a  Cabo  Krics 
c:om  .sua  Yamaha  c  a  prin¬ 
cipal  vanlacem  est.ã  em  não 
eiifreiilar  a  fila  da.»  b.irca», 
<Hie.  qeralmcntr  é  i/ullonir- 
trten  em  época  de  ícrlus  ou 
nos  fin.s  de  .sciuann 

—  Não  preciso  entrar  na 
flln.  Coloco-me  na  frente  c 
sempre  há  lugar  para  a 
moloclelet.i 

Embora  uiu  lente.»  dc 
contato,  n.io  tem  problema.» 
para  dirigir  a  moto.  pol»  af 
óculos  c.»|)eclals  cvil.im  qur 
.c.’  Icntc.s  c.ilnm  ou  se  de.slo- 
qiicm  iwr  causa  do  vento 

GRANDE  ACEITAÇAO 

E'  fArlI  adquirir  um.-i  Ya¬ 
maha  Não  cxtsllndo  repre¬ 
sentante  no  Bra»ll.  o 
comércio  c  leito  j>elos  rc- 
vcndcdorc.'  K»ies  compram 
jmr  preço  dc  fóbrlc.i  com 
a  taxa  dc  liuportação  obrl- 
E  ctória  ao  invés  de  ad- 
quln-l.L.»  do  repre.simtanic,  o 
que  Riitoiniitleanionte.  e 
obrigaria  rrndé-li  ma‘s 
» 

A  lyija  do  Toiilnho.  na 
Rii.i  Tonelcro  in  153.  cin 
C  i*a.'  b.ii;,..  e  uma  d.-..» 
Ii;..:  pr  eicradJ  .So  nriles 
iiitn...  d  -  V'iid-u  m.i'.'. 
Ç.  IC  mclOécelet.c  N(W  Jun- 
e  ■  rto  e»l.  b-it<  -  •  ntn  fun- 
r  -na  tj  tnr-  m  m  >lxui» 
■*,  S  ‘  cia  Y  ..irfha,  r 
i  M  c!'jlr.i  11!  ir  »  pi'r  •. 

•  11  á  Ca-i  f-’.A  u.m- 

-  i,!-; 

T‘Wiaiacj  ■.  ru'.  vtr.s  í  •'lU- 
!.  0  -■ iii  0  crandi  numvro 


de  jaedldoá  que  vem  rc- 
cclsendo.  Em  sua  loja,  tõdn.» 
aa  motoclclcuvs  cm  cxposi- 
çfio  c.»tâo  vendida.». 

E'  1  m  p  r  e  .vslonnn'c! 
eoino  50  vende.  Quando 
cliegar  o  verão  t.»lo  mpii  v.ii 
ícr  uma  loucura  Nada  mr- 
Ihor  do  que  ir  a  prai.»  de 
moloclcleln  dlise  êle. 

A  iidmlracfico  que  lein  pe¬ 
la  Yamaha  6  con.nquéiiel.i 
de  sua  grande  diirablllci.  de 
I  lanibém  pela  maneira 
.tlmple.»  com  que  luncion.i 
seu  mec.ml»mo.  Não  c.won- 
de.  jxirém.  o  gósto  pel.xi 
corrld.as  dc  motocicleta»  e 
faz  questão  dc  frisar  epu . 
receiitemcnte.  no  P.iraná,  a 
Y.imaha  con.'cgmu  a.s  prl 
melra»  colocaçõe  s 

OS  MODEIOS 

Exiiti-m  vã  rio.  ncc;i<b 
dc  Yamaha.  O  iniil»  -ndldo 
c  a  dc  5ll  riliiulrada.»  Em';  o- 
rn  fccja  de  tam.mho  peque¬ 
no.  e  a  que  atende  todo» 
u»  gastos.  Ineliidvc  ao  d.u 
mulhcrc.»  Eta.,  ao  ini  -  dc 
andhr  na  ganipo  •>  e,'  ,.i 
IW  ando  .1  d;r;r;r 
Este  modéio  p.  6  IIP. 
atinge  uma  ve)  .d.iU-  de 
80l:n!-h  r  eu  l-,M.|.e  • 
e.ipacid.  ú!  ;  *.v  11: 

Seu  preço  e  de  C"*  •  "• 
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ANÚNCIOS 

Poi-  tíXia  n  ciilatlc,  cartazes  anunciam  ouc  o 
•'centro  hlslórlcn  nao  tem  lupnr  para  os  cavalos  de 
seu  carro.”  A  íntoprafia  de  um  cartão  de  nuittn  vem 
abaivo.  jK-isuadiiido  os  motoristas  mais  Incuntor- 
inaiias. 

"l>  centro  histurico  de  Florença  ainda  e  Ih-1o. 
naus  V.- .  não  Siibe  disso  ou  não  se  lembra. . .  Sc  vot-c 
limitar  o  uso  do  carro  e  preferir  o  trans|x)rie  publi¬ 
co,  dcs<’obrira  uma  nova  cidade  e  a  re.stnumra  a 
rtUmlr.icão  do  mundí»  Venha  ao  Centro.  Pegue  um 
únlbus”,  dizem  os  carticzcs 


Apcs;ir  de  muitas  cidades  da  lUdla  c  de  oulios 
países  terem  banido  o  trafego  cm  algumas  ruas.  Hfv 
renca  foi  a  primeiro  a  lazc-lo  em  lodo  o  Centro.  O 
sucesso  deve-sc  ã  forma  prática  com  (pic  a  nu‘dl<l  i 
foi  adotada  A  zona  omle  s«»  |M'deslre.‘^  e  cluurctt-i 
podem  trafegar  vai  da  Piazza  delia  Signona  n  Vi;^ 
l,nmbcrte5ca  e  da  Via  Roma  á  Plaz.za  dclla  Reru 
Idira 

Pi.ia  aliviar  possíveis  ongairaliimcnto.s  na  |>v- 
rlíeiia.  os  planejadores  do  lran.stto  niantiveiam 
alvrlas  duas  ruas  que  cortam  a  zona  no  sentido 
Leste-Oeste.  No  sentido  Norte-Sul.  alguns  táxis  \>* 
queno.s  |nxlem  iratcgar.  usando  a  Via  Calzatoll 
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Berkelcy  (UPl-JB)  - 
Todo  dia  de  manhã  bem 
cedo,  espccialmente  no 
verão,  uma  íila  intermi¬ 
nável  de  cabeludos  en¬ 
che  a  Avenida.  Sentam- 
se  nos  seus  sacos  de  doi  - 
mir  e  mochila  com  car- 
t  a  z  e  s  indicando  desti- 
nações  lais  como  "Boul- 
der,  Col”,  "Leste”,  ”Jer- 
sey  City”.  ••Filadélfia". 
••Washington",  ou  sim¬ 
plesmente  "Qualquer  lu¬ 
gar  nos  EUA". 

São  membros  do  culto 
da  carona  —  pessoas  que 
se  movimentam  pelos 
EUA  com  a  ajuda  de 
seus  polegares  e  pessoas 
curiosas  ou  b  o  n  d  o  s  a  3 
que  a.s  apanham.  E 
quando  deixam  Berke- 
ICA'.  começam  sua  via¬ 
gem  na  Avenida  Univer¬ 
sidade  (üniverslly  Ave- 
nuel.  a  principal  artéria 
de  entrada  e  saida  da  ci¬ 
dade. 

A  ARTE  DA  CARONA 

Piira  os  jovens  caro¬ 
nas.  conseguir  uma  via¬ 
gem  atravé.s  dos  Estados 
Unidos  é  uma  arlc.  Fa¬ 
lam  durante  lioras  sóbre 
as  teorias  iiura  consegui¬ 
rem  uma  carona  rápida 
c  longa. 

"O  negocio  é  ler  pa¬ 
ciência",  disse  Craít,  que 


\  arte  d«i 


uma  <*arona 


andou  ue  carona  dui'an- 
tc  cèrca  de  quatro  anos 
c  viajou  pelo  pais  três  ve¬ 
zes.  ”E'  preciso  ter  a 
maior  paciência  do  mun¬ 
do.  Não  se  pode  ter  pla¬ 
nos.  e  é  uma  tolice  levar 
um  mapa.  Vocé  tem  que 
estar  livre." 

Kclvin  Sliort.  df  in 
aiios,  outro  veterano  de 
quatro  ano.s,  disse  que 
tudo  .SC  rc.sumc  ao  con¬ 
tai  o  do  olhnr.  "Quando 
você  ve  alguém  que  pare¬ 
ce  com  disposição  de  dar 
uma  carona,  você  lem 
que  dar  aquêlc  ollKir-de- 
por-luvor." 

Enquanto  e  s  p  c  r  a  m 
jK)r  uma  carona,  os  jo- 
veivs  normalmcntc  pas¬ 
sam  o  tempo  lendo,  lo¬ 
cando  instrumentos  mu¬ 
sicais.  ou  contando  Ins- 


lòria.s  sObre  suas  experi¬ 
ências  de  caronas.  Outro 
passatempo  é  olhar  as 
pcssoa.s  que  trairsltam 
nos  canos. 

"São  dc  lòcias  as  ente- 
gorias".  disse  Craít. 
"Exislcm  toclo.s  os  tipos 
cie  sinais  de  mão  dus  pc.s- 
soas  que  leniam  lhe.  di¬ 
zer  que  vão  ixira  um  lo¬ 
cal  liem  perlo.  oiitro.s 
apenas  sorriem  e  saco¬ 
dem  a  cabeça  numa  ne¬ 
gativa,  mas  os  mai.s  In- 
suhantes  são  os  que  mu- 
/.lam  tle  faixa  como  .se  vo¬ 
cê  lòssc  pular  em  seu 
cano.  Eu  já  ouvi  falar 
até  ilc  pessoas  que  tenta¬ 
ram  atropelar  os  caro¬ 
nas.  mas  isto  nunca  me 
aconteceu." 

E  os  perigos'.' 

"Você  pode  até  s  t*  i 
morto.  Mas,  cm  meus 


6  400  quilômetros,  nun¬ 
ca  tive  uma  viagem  má, 
nunca  fui  roubado." 

As  ni  ò  ç  a  s  têm  a 
vantagem  de  conseguir 
uma  carona  mais  rápida, 
mas  também 
os  maiores  perigos.  Jeni- 
Icr  Bloodgood  e  Lyn  Fra- 
zier,  ambas  de  18  anos, 
estavam  a  caminho  dc 
seus  lares  em  Madison, 
Wi.sconsin,  após  uma  via¬ 
gem  de  quatro  semanas  . 
à  costa  Ocidental.  "Você 
encontra  uma  porção  íle 
pervertidos,  assim  ticlio 
que  é  perigoso,  neste 
sentido",  di.sse  Frazier. 
"Mas  você  tem  de  saber 
cuidar-se  e  viajar  juntas, 
como  fa'zerao.s." 

O  jiolicial  Richard  Ber- 
ger.  do  Departamento  dc 
Policia  dc  Berkeley.  que 
observa  os  joven.s  caro¬ 
nas  que  chegam  c  que 
saem  no  verão,  di.sse  que 
o  perigo  mudou  nos  últi¬ 
mos  anos. 

"Ha  alguns  anos 
atrás,  era  o  carona  que 
IMdcria  ser  um  delin¬ 
quente,  e  a  pc.ssoJi  (pie 
0  apanhava  era  sua  viti¬ 
ma".  disse  Rergcr.  "Mas. 
agora  é  o  carona  que  po¬ 
de  ser  rouliado,  estupra¬ 
do  ou  mesmo  assassina¬ 
do." 


Um  carta-  indicando  o  destina  e  tnuila  pacitmeia  são  o  equipamento  necessário 


^•l^u•on«:a  lUPl-.lBl  —  A  primeira  coisa  que  se 
nota  é  0  silêncio  —  quebrado  apenas  pelo  barulho 
dc  um  cavalo,  o  arrulhar  de  um  pombo  ou  o  grilo 
dc  uma  criança.  Deiiol.s.  nola-sc  o  ur;  6  possível  as¬ 
pirar  proliindamenlcaem  tossir  sentir  u  fragranclu 
das  tlòres  numa  banen  de  rua  ou  o  perfumo  dc  uma 
mulher  qiic  pas.sa 

Durante  gmnde  parle  dé.s.se  século,  o  advento 
dos  aulomovtis  perturlxni  as  cidades.  Agora.  Fio- 
lença  dá  o  thkfo.  impedindo  o  transito  Ue  veiculu.s 
num  circulo  dc  tO  quai  lclii')c.s  no  centro  da  cidade, 
em  idéia  aclamada  por  iins  c  vaiada  p.>r  outios. 


Fura  os  comerciantes  do  local,  (pic  prole.sla- 
ram  imwliaUimentc.  Iwnlr  os  carros  pareceu  liorn- 
vcl  no  piimciro  momento.  Acreditavam  que  os  fre¬ 
gueses  sumiriam.  "Devo  admitir  que  não  e  tão  ruim 
rpiaiit))  pensei,  os  negóclas  não  caiiam",  disse  um 
dono  dc  loja.  enquanto  outro  con.sidofou  qtu-  as 
vendas  subiram. 

O  dono  dc  um  caie  mostrou-.se  m:ds  feliz,  pois 
poderá  colocar  maior  nltmcro  dc  mesas  na  calçada 
E  comerciunles  cuias  lujus  ílcam  tora  da  zona  .sem 
carros  ja  pedem  sua  inclusão  nela 

A  PIONEIRA 


Florcii><‘a 

o  iràBai^ít»  c  4»  .Aiil<‘aR4*io 


C«d.  do  Aülamó\»o»\  -  Jc»m  •  dj  t«  •  «l,'  ícii/,  I  I  —  5 


Faça  raaarva  por  lelalona  ou  Itlagrama, 
Indicando  data,  companhia  e  vòo. 

Ao  chagar  na  Capital  Oaúcha 
o  CITY  HOTEL  atlaré  a  tua  aapora 
com  Iraniporla  eiclualvo. 

E  aom  nanhum  custo  aitra. 
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PASSAPORTE 


HÉLIO  KALTMAN 
■  toiioa  DE  lURISMO  00  it 


Quein  quiser  passar  alguns  dias 
vprendo  eoino  um  marajá,  no  palá¬ 
cio  do  próprio,  pode  comprar  a  sua 
passagem  para  a  índia  »•  procurar  o 
marajá  de  W^ankancr  que  abriu  a.» 
portas  da  sua  residência  para  rece¬ 
ber  tunslas.  U  mais  caro  mesmo  vai 
ser  a  pa.ssagem.  porque  as  diárias  no 
pMácio  do  marajá  até  que  são  ra¬ 
zoáveis  —  CrS  70  ])or  pessoa  com  um 
desconto  para  Cr.S  45  se  a  hospeda¬ 
gem  ocorrer  entre  1.'^’  de  abril  c  31 
de  outubro,  A  localização  do  palácio 
não  c  má.  pois  o  Estado  de  Wanka- 
ner  (ica  a  meia  iiora  de  automóvel 
da  cidade  de  Rajkot  que  está  ligada 
a  Bombaim  por  serviço  aéreo  diário. 

A  vantagem  exlra  é  que  os  turistas 
viverão  e  comerão  com  a  familia  do 
maraiá  c  tèm  direito  a  nadar,  mon¬ 
tar  a  cavalo  e  passear  de  automóvel 
.sem  aumonio  no  proeo  da  diária. 
Quem  e.slivcr  interessado,  e  só  pe- 
liir  lnformacõe.s  ao  seu  agente  de 
viagens  ou  então  escrever  para;  Oii- 
rina  de  Turismo  dc  la  índia.  Pasco 
dc  la  Reforma.  52  Tlll,  México. 

1.  DF 

ATE  QUE  ENFIM 

Finatmenl«  Cabo  Frio  podem 
contar  eom  um  liotel  moderno  c 
i-onforiável  porque  a  Flumitur  deci¬ 
diu  demolir  o  vcilio  Hotel  Lido.  to- 
tic»  de  madeira  e  ameaçando  ruir. 
para  erguer  no  .seu  lugar,  na  praia 
do  FoiTc.  um  estabelecimento  mo¬ 
derno,  eom  l:tO  njtnrtnmentos.  de 
aeõrdo  eom  projeto  do  arquiteto 
Elia.s  Kaiitlmaim.  O  ttóvo  liotcl  será 
cnii.struidn  em  Ifi  mese.>.  a  piirtir  de 
janeiro,  com  parte  do  seu  projeto  fi¬ 
nanciado  peia  Emljiatur  e  denlro 
de  uma  eoncepeão  arquitetônica 
aitistada  u  paisagem  dc  Cabo  Frio. 
AtualnieiUf  .‘a  estrutura  hoteleiia  dc 
Cabii  Frio  ê  de  ajienas  1(5  holéi.s  itom 
271  ap.iiTamcntos  providos  dc  ba- 
nl'.n  e  78  quaric.-  simples  qtie.  |un- 
tos.  Ignni  .somenie  8(i2  pc-^soíi'^ 

CIFRAS  DO  MUNDO 

I>e  .ti  nrd  .  com  ',‘li,'’ie.'s  .'ig'- 
ra  ui'. ulaatias  i)eln  LlOüT  -  União 
imtrn.r-ional  'do.>  Organi.smo;  Ofi¬ 
ciai.'  dc  Turismo  —  cérca  de  153 
mlDiõrs  c!'  V"  .-oas  •  hjnram  no  ano 
pas;’  .'irt  e  'g-A ''UnaiT  Cr.S  85  bilhões 
nas  su.ns  .inrl  nças.  !V>s.-ada  om  in- 
lormacõc';  do  Depii  t.  mcntn  cL'  Co- 
mércin  do  F.'!;ulos  Unidus.  a  IHOO"!' 
I.  vela  (11)'  dõ  'o  tot  I  Cr.«i  31  büluVs 
furam  ga*!!'-  p.lo  imlsns  nertr- 
amciici.nos.  cnquaiilo  os  F^stnclos 
Unido-  filmavam  Cr.*'  13,5  billnws 
com  vi.  j.tni-  '  c'-ti  ;'i'gi'lros  no  sei; 


território.  Èste  mês  a  UIOOT  devená 
publicar  o  seu  documento  Estatustl- 
CHS  dc  Turismo  Internacional  com 
um  detalhamento  maior  do  movi- 
menlo  luristico  em  todo  o  mundo. 

MOTEL  Ê  NEGOCIO 

Convencidas  de  que  o  motel  é 
um  bom  negócio,  a  Pan  American  e 
a  Gulf  Oil  Corporation  se  associa¬ 
ram  para  íoiTnar  uma  cadeia  desti¬ 
nada  a  atender  turistas  motorizados 
na  Europa.  A  Pan  Am  e  a  Gulí  in¬ 
vestirão  quase  CrS  30  milhões  cada 
uma  neste  negócio,  mas  a  cadeia  de 
motéis  —  ainda  sem  nome  —  será 
adminisi  rativamenle  independente, 
embora  valendo-se  da  experiência 
da  Pan  Am  em  hotelaria  (a  cadeia 
Intercontinental  c  subsidiária  da 
Pan  Americanl  e  da  Gulf.  que  conhe¬ 
ce  bem  os  problemas  dos  motoristas 
nas  estradas.  Um  dos  motivos  mais 
imporliintcs  para  a  criação  desta  ca¬ 
deia  é  0  número  cada  vez  maior  dc 
pessoa.s  que  prefere  percorrer  a  Eu¬ 
ropa  dingindo  o  seu  próprio  carro 
ou  um  veiculo  alugado. 

CONGRESSO  E  NOSSO 

O  Govêrno  brasileiro  patroci¬ 
nará  em  lí>72,  dentro  das  comemo¬ 
rações  do  scsqiiiccntenário  da  Tndc- 
))cnriém'ia.  a  realização  de  um  Con¬ 
gresso  Intcramcricnno  de  Turismo, 
em  caráter  extraordinário  —  esta 
íoi  a  doci.são  anunciada  cm  Wash¬ 
ington  pcli>  comiti  diretor  perma- 
nenir  do  CIT.  0<i  assuntos  a  serem 
delinlidos  no  Congn-.sso  a  se  realizar 
no  Brasil  serão  determinados  duran¬ 
te  ;i  realização  do  XI  Cnngres.so  In- 
tvramrrlcano  de  Turi.smo.  eom  sedo 
em  líueno.s  Aire.s.  de  5  a  12  dc  no- 
vtnnbiTi.  (piando  n  delegação  brasi¬ 
leira  .SC  encarregará  das  providén- 
ci.as  i)relimmare.s 

ABREU  NO  EGITO 

ü  óAserto.  ns  rainclo,s.  a-  jiiru- 
niicies.  a  esfinge,  o  Nilo.  os  Icmnlos 
(lo  I.uxor  e  Knrnae.  A.ssnan  e  asjier- 
tiK  ila  euUura  milenar  do  Fgilo  e.s- 
tião  no  roteiro  que  a  .ágéneia  Abreu 
oiganizou  para  uma  e.xcuisáo  que 
rom*'ea  a  28  de  Janeiro  e  leiir.lna 
em  2f)  de  icvcreiro  do  inóximo  ano. 
Além  do  Lgit  ',  o  itinerário  Inclui 
l.i.sbrui.  Maciri,  P.irl-,  Londres. 
1  raiiiioitc.  Roma  i  Alenas  e  na  ea- 
r....m;i  estará  uma  c.speciaüsta  em 
Kgilo.  a  jovem  Miítlicllne  Cri.óonhe. 
rpie  re.-ponde  eom  sueo.^vso  na  lolcvl- 
••fio  perpunt.as  sobre  a  terra  do.s  fa- 
i.io-,  FVtlhelns,  intormaçôe.s  r  inscrl- 
I  õf  s  estão  á  (llsposirãn  do.s  inti,ri'>- 
tli  nn  Au-  n.eli  .•\bri  u 


á(/n  lUihlo  e  n  Fitado  hai.-  tlflro  tu'H-  í:i'ntrío  lo.n  ;(io'/Rirí».s  /;  <  >;  v  fida 
Ftnlir  'iir  J(i  fi  '•?>(!»  CrS  59  Hii//'õ(ts  e  .72.'.'  nn'  qm  corr<  vpo»tfe//i  ii  ;»» 
v^iUd  du:-  CrS  ídlt  ir}''tóv‘.  (Ué  hn)t‘  lilu  radu:  /aro  d  con.Udirãn  dc  Utmu 
/'ofe  A  Cttiinsiltar'.!  r  tá  t-nt  equndo  /in.  :r  n  :;i  CrS  Z1  titd/foC'^  i  (íl'>5  itnl 
•  O  )rr  driíí.'  rfn  Fhnndsr.  Sr  \r  }ri  o.\  Pirc^  da  SIU  (i  M  irici,  ai^nia  es¬ 
ta  ■.riiitnia  cotn  o  r  ::naudafít,'  da  Polir/a  Mditar  do  f.NMoo  do  fíin.  r.iro- 
ftnhrrfn  ftaics  o",  ro»'  (õ’-o  nfr/n  >■  dr>  qind  u  ra  fnrmndn  :iw  orujin 
dc  po'  r::n  pf-ra  ,v.'  or  em  scnicos  de  intcorctc  c  n  a  vn\  qrf-fdixjis  ci¬ 
dade  dr  tur.  wn  /íio;  ói.-f  ífs  •  A  cidade  niírcr  ;  t!f  .Vne/e-  C/droí  ra. 
nonh  ít  in  imíet  de  primeira  ^.iteaoria  cu’o  pr  -.etn  atrMt  dc  rercf}cr  nprn- 
vaeao  lUt  F.mlmitur  Trata-iC  do  Arime  Untei  -  •  oaoiii pr.  .  j.vfa  jx'- 
irl'  mento  de  (i  õ  ■  i  I.  f  nv.  ar  (:i>ndtct(n:/i(to 

de  corfúr!"  •  ()  eerir;,--'.'.‘  i  di-  Mndra-.^  nu  h  dia,  aca¬ 
to, a  com  mercado)  .11  'orno  .mpn  (no  a  erentolo 
íooi  a<'ro}H  rtos  .•r.-i  ei  -o'.  .-!  do  mínirin  •  CiTra 
(r  eiro  »i,  lra'ii'it!i!  •.‘  ■o  F;aJl‘C  (dteoaríio  ao  tt-.n  xo 
i  »e'í  d>n  2"  de  roteiro  O'  p  ’■  ■lineiros  r'o!:c(.erito  44  r:dtioc.'  do  irsun  > 
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IV  Expo-R.I 

lerá  muitas  atrações 
e  208  expositores 
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S Itero!  •Sueur-aP  -  A 
Companhia  Flumlncn.ve  dc 
Turi.smo  protcnclc  1  n  1  c  t  a  r 
I  la  e  d  1  a  inmenlv  a  nion- 
tatrm  dos  'J(»5  nonrls  par.a 
a  m.st.al.içiio  du  IV  Exi>od- 
g.-iii  Anropoiruiirla  t  Indu.-- 
irliil  do  Estado  du  l!l(j 
t;;i)0-R.r  —  m-siu  capll.d. 
no  pincdo  de  Cí)  dr  outubro 
.a  de  novembro, 

.4  novltíatie  v^t.  .ino  scra 
um  .'.tand  para  a  oultur.a. 
ondr  Irão  c.spor  a  r  1 1  .M  a 
nacionais  e.  paralclamonio. 
o  inibllro  iiodrrã  particlp.tr 
piiiianclo  ou  dosmliando 
rom  o.v  nuitrrlaLs  da  B.irra- 
iM  iln  Arti-  A  oic.uil.MÇão 
ria  mostra  (••■•iii  it  carpo  da 
l  ACi  Aitiim.turn  Pro- 
moeional.  qin  mantem  <-(m- 
i.-nos  cimi  Pinpró.sa.s  lnt«  r- 
nacionais  p.ira  m-  apr>':'i'ii- 
t.arnn  durante  «xs dias  q.t 
v-xpusUnto. 

MONTAGEM 

Com  a  purllelpação  «ir 
150  vmpréna»  naclonaLt.  a 
F'.xpo-HJ  oruparà  uma  árra 
(pi  Ji)  mil  nialrtw  «iundrad«vs 
i  .1  C-  ntro  dc  Exportlçóos  da 
V.itmilttr,  uo  lado  da 
i.irãii  d.i.v  hí  ff.;.',  reunindo 
dos  Ji>8  .tlamly  do  rx- 
llcn»  olio  bartv,  uin 
ri  it.sur.ini*'  p  .v  r  q  u  o  «r 
tiivrriõí.  audltorlo  para 
• j  f  um  i»lradriro.  onde 
-oiao  rvaU.’ado.\  f-iju  l-iculii» 
I  ir«<  nfs  e  tl*"  rentrl-')  é*ir 


atração  do  seijor  narojwiiua- 
rio. 

Oã  organizadores  da  mas- 
trn  prcvèem  um  público  do 
fiim  mll  i>e.ssoas  r  a  partlci- 
p.ii:.ão  da.s  prlnclpnt.s  rlda- 
des  íUimlnen.sc;  as  vlslt.in- 
tes  rceeberão  orientação  sú- 
bre  boteis,  restaurantes, 
pontos  turísticos  c  mclo-s  d<' 
acfsso.  INira  .xs  crlanç.xn. 
uma  da.s  .ilrncòcs  sorá  a 
gincana  Int.anill  rm  carros 
movidos  a  pa.soüna.  no  Inte¬ 
rior  do  centro  de  expo.sl- 
çõe.s.  lendo  como  prémio  aci 
vimccdor  um;;  vIaRcm  ã 
Dl.sneylnndla,  nns  Esiados 
Unlüas. 

GINC/NA  E  'SHOWS" 

As  pr-jva.s  da  Kincaiia  in- 


(ar.lll  oslar.io  relacionadas 
com  as  produtos  oxjvo.stos 
)K-lo  comercio  e  Indu.stria, 
A.s  ln.«crlçòos  serão  abertas 
a  partir  dc  15  de  outubro, 
p.irii  crlançn.s  dc  oito  a  Id 
anos.  A  noltr,  nn  nudltorlo 
d,i  EX|Ki-RJ.  .sorão  upresen- 
t.idos  s/íOírs  Ulãrlii'. 

Alnd.a  conin  airaç.ào  arlU- 
ilca.  a  E.siw  contará  com  a 
prc.sença  de  artistas  do 
cinema  nacional,  numa  pro¬ 
moção  da  A.s-soclação  dn.s 
Prodiilorc.s  Clnematouru- 
tlco.s.  «|uc  c.xlbln’.  filmes 
brasileiras  vencedores  d  e 
KsilvaU  Internacionais.  A 
inauu:i<r.i(;iio  ufictal  da  Ex|)0 

•ni  presiditla  p»lt>  Oover- 
nador  Ituimundu  P.idliba 


■  r  J  t  ’* 


N*«»l 


T»f»«4pelt  —  ILi 


•  «...T 


A  maior  exposição  já 
realnada  no  mundo  sôbre 
tccnoloipa  c  meios  dc 
transporte  lerá  liif/ar  de  27 
de  maio  a  4  de  junho  dc  72. 
nas  imediações  do 
Aeroporto  DuUes,  no  Estado 
da  Vfrffinía,  com  o  pre.sciiça 
prevista  dc  1  milhão  dc 
visitantes  e  500  jirmas  de 
diversas  parles  do  mundo. 
vt  mostra  terá  03  mll 
quadrados  no  ar  livre, 

2S  SOO  metros  quadrados  de 
área  coberta. 

estacionamento  para  40  rnil 
automóveis  e  espera 
arrecadar  perto  dc  CrS  30 
milhões  com  ingressos, 
estacionamento  e 
arrendamento  das  (ireas 
para  os  .stands.  Entre  o.s 
pradulo.s  a  serem  expostas 
fiiDirum  veiculas  de 
pesquisa  —  frc/i.i  de 
suspensão  /n<tgnéHea.  por 
exemplo  —  aeronaves 
su persón Icas.  cq ulpa mentos 
dc  comunicação 
empregado.s  em  transporte^ 
c  projcíos  (te  aeroportos  e 
terminais 


Teresópolis 

HOTEl  SAO  MORItJ  —  DcnffO 
tl»  iincnio  p>»ou«  rom  pUcit  .i. 
In.ic.  <»miic;  r-  •  ipouo.  o-firii- 
(Ir:  r  OSíCi  tm  nrotuMO.  Etnlc 
•  li  1-0  tMfUC'-'  cei  ri  - 

d<  rifiivalftf  Tol.  Z.tS-íria. 

Vassouras 

PARCUt  HOttl  SANIA  AMAIIA 

*.o  1.  '  u.  ■'  'lo  tl»  •’'> 

ti'  1  Uj'Hf  rt.*  i‘*|tr’*Í  A! 

-  u«Tt  HOifl  tl».  no  CC'V 

ifA  ífi  Oi'  jr 

-•  -e  n,  .íHJi  r’.rM  nri-MA.Í'. 

-.'-it... 


Caxambu 


HOtfl  lOPCS  —  Sub  *  dir«;lo 
1  d*  JüKo  Pefílffl.  A  mtlliof  jC* 
I  moiilutia  d<  cidsde.  lorb  dell- 
tloro  vinho  <i  eífeíjp»!  (otern 
dl  «'»»)  Fom  53  Abcti»  lodo 
o  vno. 


São  Lourenço 


Paraíba  do  Sul 
HOtIl  ITAOCA 

l»s  . 

n  r?j  »i*  t?»;':- 


ItrtfAÍo 


EtiUf  «  LÍdA> 


ORANOl  HOtri  -  hô»c» 

'  Côr.i  (i-cio  (jf  n*o'çI:  CfS  17,00 
ç  üço  ti*.  ílJ-if',: 
ftm  \  íncliifdti  clo% 

h(if.,.r  ^  *  cU  <W.»* 

ríf,  <ji-*  it  ifíFflou  eorbeCido  po»* 

«  .n  •»  *  ‘uit»  iC?  I>«I0  tio 

’  oíilil 

HOTEl  CA.MPE^IBt  -  Pcflerce 

oo  O/ifdü  Hc»H  r  citi  r»  noIU 
I  f'*;.  >írH»«r  mjiít  brtf.Mo  ptf.i 

!  vvi  '"T  5  dá 

j.'  iAri;  fpm 

fa  t  fíf  iir  !»,»•  ■  I sit'  ■  ♦  H  'hM". 

1^.00  Ml'*  j  f  '  uT.t 

f, tf  fTi.t  á  IC‘ 

•  rçg  íG. 


HOTEi  C1081A  -  Ni  b<.  j  « 


MOm  ITtl  -  .1'  >■  tjimbari 

Us'...  •  crji'.  «  áL”: 

-1’  \ 

'r  i^ri  'ánHáM  •  fW 

um  hotái  t 

.  ‘  o  rto  dono  0“v 

i  ío*  -Tífolrá 


Engoubolto  Passos 
SttlO  tAaiJA«A  -  1'  1. 

Oá  <4|ti  '  ®  r  .íO  : 

•  lun*.  A  ',*''  •  v-^  *• 

r  Alt  NOA  1*1 »  PINHUíOI  - 

■-  •  .•-..'■rri. 

...  I  «1  dl  ii*  "ii 

.  -1-»»  I  -  ||■■■ 


Ararvama 

•  AiQUl  HOttl  -  Sn  ; 

'  tírtr-r  d»  e-c 
•'.'J  I?  r-v' 

.  .  , 

:  v.ti  o»'’  ? 


Campos  do  Jordio 

IIRSAZZA  HOtIt  -  .  ;l 

.  n”.  «  >  •  r''.:.e>.i»n’7  *'  »  V 


Vitória 


CANNIS  FAtACt  Hom  ~  O 

■.. .  .  r.i?rfl  dt 

:r;V:i.:  í>«/. f 

A-  íj.ise-.íi;  • 

.-•«e  ■F  *<'  ao 

v' '«Aftá  t* 


Cuarapari 


Balo  Horiienta 

tftlANA  FAtACI  MOIII  -  C 

.  .  .  c  li«.  'j®  t6( 

„  r  /  *1  ot» 

‘  -  »  1<* 

f  C.o 

s  r,>  v'  *<" 

f.-  f?<  {■ ;  '  ■■  taicx  • 

r-  ni?.  f  -e  ^ 


Hoiii  coaoNAOo  -  1 1  i.'t 

f.f.  0  t.'F-**Ní  í'#  ir*-*  ?.'•••* 

n  iiif.,";.  ;■  r;.-—  ■'oft.'*  c 

'!<f  /V-  'Ut'’ 

•  .'líí  í-r  Vt  «  • 

í  r  •  ■  Í1  ?  C  i-  ?  f.  Ç*  •  0>  (^e  -  •  ^ 


•  ACVtU*«  HCttl 


■  .(TT.nl  j-  f-xz-i 
ri  eSrf'.  «•''f'  ' 

íl‘  'tJ’% 


ÁÉà  itatiaia  turismo 

.“c-  .U-  =Ci  I  ' 


cs  C»‘ 

«ÍSt^VA  E  *  S.VNCIA  Moms 


VavwrKas  -  tJ 

•  r,  ... 


MEYER 


Bj 

•  « .  > 


CAMPOS  DO  JORDÃO 
ENCANTOS  DO  NORTE 

OESIUMBRAMENTO  DOS  ANDES 


AJO.ViON’URI  -  E  nbrdtuf  l6l  C” 


Cêíi.  de  Automóvei)  —  jornel  do  BrestI,  4  “-ftife,  1*9*71 


CAiMPlNG  - 

Brasii"StãL  22  áreas 


veículos, 

EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


KOTICIÁRIO  OFICIAL 


camping  clubodobroiil 


para  seu  acampamenta 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


Reis.  Torcsopolls.  Macaé  ta.  lendo  em  vista  as  faclli- 
I  Estado  do  Rioi;  Ouro  Prè-  dadc.s  de  Iran.sporte.  alra- 
to.  São  Loiirenço,  Caxambu,  ção  turística  ou  interesse 
Cambufiuíra,  Belo  Horl-  histórico, 
ronte  e  TpófUo  Otônl  'em 

Minas  GeraLs':  Salvador  e  -  Saber  que  do  Nordc.sle 
Jcqulc  ma  Balilai.  seia  Po.sslvel  partir  cn>  dl- 

recjâo  ao  Amazonas.  pa.ssan- 
Com  o  apoio  de  nutoil-  do  por  replõe.s  dc  beleza  In- 
dades  estadual-s  e  muni-  confundivel  e  quase  dc.sa- 

cipais.  dentro  de  multo  pou-  biiadas.  va'.  d.‘  .ato  levar 
eo  tempo,  compi.stas  do  a  Transamazr nica  multo 
Brasil,  como  cs  qii»  vém  cainpl.sta.  O  campl.sia  que 
do.s  Estado.s  Unidos,  da  Eu-  gosta  de  aventura,  de  en- 
ropa  e  da  América  do  Sul,  frentar  .situações  lmprcvl.s- 
poderão  desfrutar  de  gran-  tas. 
de.s  atrações  e  dos  melhores 
amblcnte.$.  realizando  via¬ 
gens  cxtremanicnic  ee.onõ- 
mlca.s. 

Com  a-s  e.strada.s  que 
estão  sendo  con.s* ruídas 
agora.  Já  .se  pode  perfel- 
lamente  sair  do  Rio  Grande 
do  Sul  e,  percorrendo  o  líto- 
r.aJ.  cu  bem  próximo  a  ele, 
cheçar-.se  a  Fcrtaleza  ou  São  —  Se  éle  vnl  pelo  litoral, 

LuLs.  Mas.  dentro  de  dois  quer  voltar  peia  .serra,  mato 

ano.s,  os  e.amplstas  poderão  ou  Interior.  A  mc.sma  e.stra- 

fazer  outro  roteiro;  Leste  da  cansa,  não  Iraz  nada 

para  Oeste  —  comentou  um  mat.s  de  nòvo,  e  o  campista 
funcionário  do  CCB,  onear-  gosta  dc.  enfrentar  o  de.sco- 
regado  dc  planejar  a.s  áreas  nhecldo  e  viver  novas 
de  Intcrés.se  para  n  campl.s-  emoções. 


Jordão.  Atlbaia,  Ilanhaém, 
Ubatuba,  Guarujã.  Praia 
Orando,  São  Sebastião;  no 
planalto,  bem  perto  do  Dis¬ 
trito  Federal,  o  camping  dc 
Itiqulra.  que,  alem  ria  pro¬ 
ximidade  de  Bra.silla.  tem 
como  atração  a  maior  que¬ 
da  dc  .ãgua  livre  do  pais.  o 
salto  dc  Itiqulra. 

No  Paraná,  a  po.s.slblll- 
dade  de  passeios  até  Foz 
do  Iguaçu.  Vila  Velha.  Curi¬ 
tiba  c  .tntonlna  não  deve 
ser  e.<queclda,  cnqu.anto  no 
Estado  de  Santa  Catarina 
ficam  os  r.mipings  de  Blu¬ 
menau  c  São  Joaquim.  No 
Rio  Grande  do  Sul.  já  fun¬ 
cionam  O.s  campings  d  e 
Canela  c  São  FrancUco  dc 
Paula. 


O  campiôta  brasileiro  já 
pode  fazer  suas  mal.as.  ar¬ 
rumar  sua  barraca  c  par¬ 
tir  para  suas  ferias,  sem 
nece.ssidade  de  reservar 
quarto  em  hotel  ou  alugar 
casa  dc  veraneio:  há  Ifi 
caniping.s  c.spalhado.s  pelo 
Sul  do  pais.  a  rèdc  do  CCB, 
e  mais  .sei.s  da  íVBC 

Na  Guanabara,  o  campU- 
ta  pode  flc.ar  quantos  dias 
queira  no  camping  da  Bar¬ 
ra  da  Tijuca;  o  iwmolle  c 
cobrado  à  razão  de  Cr$  .3,00 
e  a.s  refelçõe.s  podem  .ser 
íelta-s  na  cantina,  onde  o 
prato-camping  custa  C  r  S 
5,00  e  0  divertimento  fica 
por  conta  dos  Jogos  de  vô¬ 
lei.  futebol,  plsclnu,  .sauna, 
playground  e  a  praia. 


AtSO  WlUrS  IM*  -  Eu  nvi 
iTifl  l>rnnrlp  2  000  eni,  r  20 
330.  Av.  Prlncet«  lifibel. 

Cf77  í©b.  257-7039. 

AERO  (Ut  re4»»«do  n  cem  r|«r«n- 
tta.  Troso  p  (ncilifo  nfé  3è 
mfset.  Sun  B*rie  df  Misocaa. 
20SA  -  23íUa;  ?48.fi377 
Abefto  •tí  21  hl.  TORO^4A0O 
AUTO/AOyCjS. 

AERO  43  Vcnift-ie  «  vtni. 
Biic  C»$  4.300  -  Bord^au», 

Teto  qélo.  Oftnte  eitide  9. 
C4''t*e  Neío  217  —  Sr.  Hn- 


CHEVROLET  19RV 


Veraneie. 
Etiado  dc  0  km  Tec*  liti,  ra 
diO  ft:  VpMde  írece  e  f«ri 
lito.  Rua  SÀD  lui^  Oo'*r*Qi  501 

%t  Tflei  ^  _ 

CORCEL  69/70  T^eze  «  (uian 
Cio.  Rui  V.aM  Biifrot.  72  • 
Rs'*  Conde  40. 

CORCEL  7Í«  CQupc,  eriu>p«ciii 
jumo,  ;indo.  Troce  #  nantio  a»» 
30  fTciei.  Rü.i  ca»  l«*»anjÇiíaa 
IJ7B  Tr\  265-455Q.  Aberto  **• 
21  hofiii,  Vl^mA^S  VnCUlO'. 
CORCÍl  '71.  70,  69  iwao  • 
Siarriifcv  coupe  t  irdan.  O 
mc-lhor  plano  cu  tenho,  6timn 
preço  a  viMs,  troco  e  fac. 

•té  24  m.  R.  24  de  AUIo.  316 
L.  Q  n  415.  Teh  261-0143  e 
261  3407. 

CORCEL  ceupe  70  No%o  i«ni 
Igual  beliiilme.  Trio  vinil. 
Eouipfido.  A  troco  lae. 

•té  30  meiet.  Sua  24  M«<e 


A  conslriirão  do  novas  e.s- 
trndft.s.  üogundo  o  mesmo 
íuncíonãría,  é  para  o  cam¬ 
pista  a  ds  q;’e  Mia 

vlnann  nâo  eera  nem  difícil 
nem  monótona,  pois  enten¬ 
de  que  o  campista  gosta  dc 
vínjar  por  uma  rcplíio  e  vol¬ 
tar  por  uutra 


AUrOMOVEtS  foatiriói  võm  h 


cilidíH^  pao.  fuicto  71  VolL* 
67  Crrct  GT  70  e  69  4  por 
tai  69  Galivie  67  A«ro 
62  Eti.  V.cenie  Carv^ho  1^39. 
AUTOMÓVEIS  contpio  racionun 
e  HUange-rei  de  qualquer 
«rtieta  i>DO.  ano  ou  etiade.  Vou 
ne  local  pago  ne  ato.  Tr 

260-4890  .Gílbart. _ 

AÈRO  67  —  Mu'to  bom  eitiido. 
iroco  flnançio.  Rua  daa  laran- 
ie.ras,  147.B.  tel.  265-6550  - 
Aherto  •?•  2\  horat.  VINHAIS. 
AERO  1941  •  Í9  -  Cft  nVOTCÔ 
combinar.  -  Treco  Rua 
Mi/ii  r  Barra»,  n®  72  n  Rua 
ConOf  de  Bonfim._4E>- 
AERO  67  —  Novo.  Sem  igual. 
í^pereQuioade.  Foueo  uie.  Be- 
lUilmo.  Troco  fat.  2500  nnt. 
rei*,  tontblnar.  Rua  24  Maio 

AERO*  47  c'2  0Õ0  equipada  qual 
quer  provi  troco  lac.  Ru*  24 
dp  Maio  254  }B1 045B.  proa. 


OS  PLANOS 


ONDE  IR 


Intercsâudn.s  cm  con.struir 
rnmping.s  e.stão  xs  cld.-idc;; 
dc  Pn.s.so  Fundo.  C.txln.s  do 
Sul.  Torres  tno  Rio  Gr.mde 
do  Sul',  Jolnvlle  c  Lajes 
(em  Sinita  Catarina i:  Ma- 
tlnho.s  c  Cn.scave!  (no  Pa¬ 
raná';  Itatiaia.  Angra  do.v 


Se  o  campista  quiser  Ir 
para  o  E.stado  do  Rio.  pode¬ 
rá  escolher  entre  Parati, 
Araniama,  Cabo  Frio.  Fri- 
burgo  c  Itatiaia;  se  o  pa.s- 
selo  fór  no  E.st.ado  dc  São 
Paulo,  o.s  c.-impings  do  Clu¬ 
be  do.s  500.  de  Campo.s  dc 


A  VEZ  DE  ITATIAIA 


CORCEL  49  4  poriM  c/  rá 

dio  re«M*do  r*:apclitn*l  etta- 
do.  Feq.  nnt*.  Mldo  at*  36  iti< 
Biréo  dn _^^alql.•Ta 
COMFRÒ  -  Oordint. 

Tfimoio.  DKV;.  fn»  quaique'’ 
tvt.  «tietmo  piraiU.  n*0® 
hn*a  em  dmhei*fl.  ta!  ,  .  ,  . 


AERO  66  Equpicto.  tiiaoo 
ri*  no^o.  «ando  com  •.tbO 
e  «t  •  346  cem  «rquro  ttv 
tal  Incluído*  Tel.  22661*4  _ 
AERO  WIllYS  47  otimo  nuado 
equipado  •  vitra  ou  25C0  rttt 
•  romb.  Tiiv.  doi  Timoloi. 


CAMINtUO  Che*to*ai  41  vm 
df  it  pvia  t(  r^hor  ct**t*  • 
Mtta  eu  a  ntâio  m  Ru* 

Alni.fiini*  T(in.3ft3*r4  26  Oi» 

ti,  »  Ò  H  da»  Eru*a»  «.om  6r 
Angc'u. 

CAMARO  6B  ivpa'aau-p  ri-qr 
ô  ç  .  •*  tcnd  tí  5.  ttiu> 

Rr*  5é>  f.*»iK.»Uí  A*». ar 


32  Elamanga. 


AERO  62  rn«q.  la?,  pmt.  for.  4 
pneui  no*oa  »*d'0  ri4o  tem  p»^ 
d^a  n.  ba»au  lle  71  pioa  3.00d 
ac ‘olprt  ã  rfji*a  R.  Bane<i.»o 
Hiooliio  JM  Fçi.  IL-.. 

AERO  42  novinhõ.  Chewro>t  4Í 
•  dafaito.  Ambtt  equíp  »at. 
i»<n  lladoe  at.  l»Oíl.  24  d» 
Malfl  411  fundoi.  _ 


CORCEL 


AERO  47.  66  ~ 

tcirio  í^trtado  • 

dê  ebem  preço 
*  Ic.  ia’do  fé 
ria  Maio,  3161 


4R4IÍÜÍ1**  I 

ühhTiTI 
diwsBajümc 
ui-te  oes  soo 


Alto  WIllYS  61 


CORCEL  Compro  p»QO  a  vitia 
quéiquai  lipo  R  M*rqua«  da 
Abr*rtta«.  B3-A  uo  Ldo  Chu* 
Rtiiaio)  Até  30  h» 

CMtVROltl  BRASIL  62.  ralor 
mado  a«t.  nó«o  Av.  Suburba¬ 
na.  9IS1-B.  Tal  339-5242 
CORCIl  49  -  Vando  4  pt« , 
tt«ndar.  com  radio.  único  do¬ 
no  Ct$  10.000.60  R.  Bom  Ra»- 
tor.  203  «aia  14  »  Tiiwc# 
CHLVROilT  éICKUr  1949  - 

Eaialanto  •atado.  Cranda»  la- 
«ílidada»  —  IAMSA.  Rua  do 
Ratanda  U7.  Tal.  352-2444 
CHEVROLET  BASCUIANTES  1970 
lacalanta.  Granüai  facilida 
dai  IAMSA.  Rua  do  Ro»tnda. 
147  -  Tot  257.3444 
CHIVROLET  DIESEL  I9èl  Oi< 
mo  attado  Granda»  facilidad** 
IAMSA  Rua  do  Ra»anda  147 
tal  352-2444 

CORCEL  49  -  Im  paria.to  aafa 
do.  c  qarantta  tinanalado  am 
•ta  30  ma»ai.  p.'CDC  Inf  Kl 
CAI  AUTOMOVIIS  -  Rua  34 
da  Maio.  S3SA  tal  261  4ltl 
CORCEL  OT  49  Atui.  20  000 
Em  autanticot  Um  i*  dono.  •/ 
•adio.  «ontola.  pnaw»  novo»  - 
Troco  a  laclUto  •?•  30  maca» 
Rua  Camarino.  II  tal.  243-1393 
CHIVROIII  l«SA  a 

4  p»«ai  'íí  Tro;^; 


I  64  -  C*  T5  filade 
,,  t'  cente-^tdn.  ^ 
lU  (tnipq.p  R  Ceriii 
M  301  T  ,w;a 


AIRÒ'*  WIllYS  67  -il».  lé»  p 

aqu  p.  am  6Í  mo  •Itiíis 
f  -  R-,*a  S4p  f'ax  »íP  Aav-af 

nO  éCXi  ?*I:_2»M-2221. 

AIRO  63  multo  bom ’2  ITO.  ant. 
caldo  I  fiador  até  24  mt  ' 
Ru»  Marir  a  Barro».  963. 


.Vfaràn*.’  TROlA  T.  221 6B39 
LERO  4t  '  Vando  por  C»4 
?R'jOCO  tntreqn  refofria-fo 
V*f  Av.  t‘(•^  Va»oa»  3  4t<!. 
IV  V*ari.  MMlnha  rx-T  i 'Artur. 
RIRO  65  43 67  Itami»* 
tf  -  r»o>8t  1  600  00.  »aldo 
2i  r-fi*  D  ••  ria  C'U7.  33S 


BARRACA 

DE  -  2"““;’  S-rA 
POR-390B80.890 


Alto  64  Ret  f.  ot.  ottado  rl 
ri.o  pnot-a  novft»  1  300.W  «• 
•  íTi  44  Volwnl.  d»  ratf  • 
ISOG.  la--  *a«  até  22ht 


í  itária  queã’ 
"cantpiny  "* 
pronto  ent  72 


AIRO  46.  r--  O' 

•adO-  Rinar».  i‘AClOttt  A 
MOVtl’  Ru»  V«»ic  a 
rci.  554  A 

AIRO  45  a  64  amho» 
ia*r<»  Vanrio  p*q  an» 
ff,  a 

t>f  ri*  Mai-ju*'#.  31B-I 


AIRO  49,  roro,  aqu  earfq. 
fO  *ai4  »Lni)  tintnr 
Ciour  AUtCMOVflS 
Virit  a  0ar»OT.  554  A. 


CAMlNHAO  r 


CAMPINC3 


coieit  ;• 


Pani  alendor  ao  númoro  cirsconlc  dc 
a-vioclados.  o  CCB  centralizou  -scu.s  .serv-iços 
dc  coljrauca  c  .wrelarLi  na  !«alü  712  do 
F.dUiolo  Marques  d(  Hcrval.  Nas  antijras 
.-s.ila.N  623  c  616  funcionarão  agora  apotias 
05  .scrvlças  Intomos. 


A  Kmpri‘sa  Caplxalxi 
dc  Turismo  —  Emeatur 
-  ainda  imo  sabe  qual 
o  local  ein  que  será  ms- 
lalado  0  primeiro  vam- 
ping  do  R-spirito  Santo; 
.SC  junto  da  praia,  ou  um 
pouco  afosUvdo.  E'  certo, 
entretanto,  que  durante 
o  ano  dc  1972  os  campis¬ 
tas  poderão  pa-vsar  a.s  íc- 
rtn.s  acampados  perto  dc 
Vitorio 

Com  a  col;ibi>ra('ão  do 
C.tmpinp  Clul)c  do  Bra¬ 
sil.  a  Emeatur  c.sta  estu¬ 
dando  a  ps>s;«ibiildadr  dc 
tiLstalar  imodiatamente 
o  camping  m.L.  ninda  ha 
duvidas  quanto  aa»  pit>- 
-eto.v  apie.scnl.idos  .«C  o 
CCB  oícrccera  o  plano 
de  assistência  técnica  c 
explorara  o  acampamen¬ 
to  durante  10  ano.s.  ou 
SC  corutrutra.  ctim 
ici-urva,  o  acampamen 
to.  rrsp('r!‘,:il)ihrai\dn-gr 
ixM  ek  durante  30  anos 


coicii  «r» 


COKIt  «• 


coKii  n 


CURITIBA  NA  ARRANCADA  FlNAt 


.**lí*t  .«I  CORCEl.  71  íDdot  e*. 

masa»  •^••••*  »»  içT-ah-s/v 

M  tHiNPll*  '  I’' -  •■'O- 

,  M*«a  Ba*<a*« 


Jii  c.dão  mn  fase  de  conclusão  os  tra¬ 
balho'.  dc  onjrcnharla  do  ramptng  de  Curi¬ 
tiba  lav.ili/ado  A  três  qiultimetros  dn  cn- 
Ir.ida  da  capital  p-trimaensc.  na  RíxIoviu 
Sao  Paulo— Curitiba,  o  nòvo  camping  c  de 
grande  importancm  p.ira  <»-:  campistas.  f>.>r- 
que  vui  atender  ao.^  que  viajam  para  o  Sul 
ou  para  o  Oeste,  vivurdo  o  E’o/.  do  Igimç-u 


co»tn  »» 


COKIl  O 


fwMfyfUi  étf  iia 


ccnii 


O  prr;s;d«nte  da  F-andarão  do  Bcni  E:. 
t,if  do  M«v»r  do  Minas  Oerai.-..  Sr  Ctro 
Kr^,ri-'t-í  tcipf finou  p^ra  «>  CCB  peilmdo  a 
«\vufirmAcã.t  da  ida  df)  prcitrtcntc  Ricardo 
McncÈcal  a  n-ft-f  Honswilr.  pira  t 
tura  do  Xercrx:  «jr  cp*síí>  da  .irca  «íti  que 
.«.r-ra  .irv-.tr-jitiii  i*  vamp-^ç  dr  Our.'-  PrcUí 

Em  jnmcif^x  .V.*u  arerUuio  quf 
íuiv  da  FEüEM  pxíí=rio  ÍAm-S  í-* 

rvTj  r.vir.eir-''^.  s  íur.  de  quf 

rK>  fu’ ore-  pítESim  r/jr^r.-ar  afí-^íd^da  prt>- 
tK©  -.ia  rkâ.?  d-'  OCB 


CONDiCOtS 


O  prnadeíitc  ds  Eru/ã- 
fur.Sr  J»«  Carlok  Mon- 
jaidun  Cavalcanti,  acha 
arr<: -vümvr:  que  a  ina- 
isãufão  dn  rúmpsnç  sela 
"í  ííriâ  fte  sr^-fe 
liv»  do  titoral  e  cstoõa 
•  powibiJklxJe  doar 
azT»  dc  HUi  tT:-*- 
•íT*«  cuadiârí-ss 

O  rsjvn fi g  G#  Vii^ta 
.  -.13-»  »*prr-fcão  antiga 


AVTSO  lUaORTANTE 


Cdd  da  Automóvtít  —  Jornal  do  Bratíl,  4  1‘9«71 


•  VEÍCULOS  —  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


OPAIA  ft9/70  ^  4  ■  6  cilindre», 
reviv«doi  t>  oar^ntía.  31  preit*' 
cè«»  ft/antrada.  finanríaooi  p.' 
COC  Inf  -  CHINDIER  ADLER. 
—  Rua  Mana  fiafrale,  Iftl  — 
Tal.  24641*7 


KOMBI  *6  -  Vendo  uma  bem 
pre<o  è  vtaia  rratar  Rua  Sáo 
Fco.  Xavier  46B  ret.  246- JD4'». 


FUSCAO  1  SOO  ano  70  lupe'- 
euuipado  «íul  particular  ven- 
ile  ou  aceita  troca  en*  Xa'. 
mann^At»'!.  Te^  265'9527  R 
Aimi.  Tamaiida»^.  ^1  ap 


(OMBt  *5  ~  Std.  motor  novO 
C;nrnrt  de  revitõei  do  meto*), 
occpcíenal  eirado  oerai.  Rua 
Bário  de  Metqoifa,  12S._  _ 


CORCEL,  70  coupé  lu- 
yo,  ótimo  estado.  '  A 
vista  ou  a  praío  ótimo 
preço  Seden  S  A  Av. 
Princesa  Isabel,  481. 

CONSORCIO  VOIKSWACEN  - 
C‘$  JTQ.OO  mentiii  f*;a  ai  - 
i!»  r*e  e  a  luf  m»*çâe  -  Pe  • 
qu#  S  A  Ce*.  Ajt.  Vo»: 
v..’.jrn  C  Bafin  dç  Bdrrr  ?et>»0 
Mli  Pfirtiài:  d'»i  utpi»  a*í 
72.M  harji. 


RURAL  6}  riQu  p.  ait  nóvo  a 
viira  troco  lac.  2  SOO  >  30 

ft'«,  P  ^  Fro.  Xavie*  342 

M»r*t:ana  T?OlA  T.  23B-633?. 


rodado.  Unko  dono  Troco  e 
facilito  arè  36  meaea  Rua  Barão 
de  Metauita,  2QS  A.  ?34<l467 
2464327  lORONAOÜ  AU 
TOMOVII5.  _ 

ÍTD  70  u‘»,  i?r>e  ar  cand.  pou¬ 
co  rod.  d:ri»  troco  e  fit. 
Roí  Sâo  F?iii:I|to  Xavitr  n? 
400  »l.  248  5476. 


vcixs  ,  :  _ _ 64  24  t  77;,5ü 

VQlKr*  ...  65  30  í  3êiQ0 

VOUS .  66  30  V  297.!Q 

VOKS .  6/  30  •  324  iO 

VOIKS  _ ô9  30  *  373.60 

VOIKS  .  69  30  427,10 

VOIK3  ..  .  70  30  •  499.CO 

ENTRADAS  PARCELADAS  EM  CINCO  VEZES 
PIANOS  COM  PARCELAS  INTERME0)AR<AS 

Canoi  reviiadct  cem  garantia  d«  2  000  trn  ou 
2  mfiiei.  Grit:»i  Saouro,  radio,  traniíerència. 
diariamente  ATE  20  HORAS 
DOMINGO  ATE  12  HORAS 


VOLKSWAGEN  1969  a  1970  - 
Fídvinhot.  Equipadci.  En*»3da 
e  latdo  fac»Mtadoi.  Aceito  (ro¬ 
ca.  R.  Riachuele.  33  ti>i.  .  . 
222-7036. 


COMBI  compro  pago  a  viiia. 
ciualquef  tipo  R.  Marque» 
Abrantei  82  A  (ao  lado  chur. 
Recreie!  ate  20h. 


Emplacado 


»C*al 

Xavref  n* 


V!  verdf  nebre  tet 
lin.  R  S.  F+jne. 

400  te,.  264  2221 
OPALA  70.‘4  ç;j; 

•  mo.  IA  ICO  ou  5  500 
600,  o-.irs»  p'i.  tre 
218-A  264  2 


RURAL  66,  acuf.  Iu«e.  na^ào 
iirrinJej.  riii  ótimo  f»r.  Floanc- 
CACIQUE  AUTOMOVtlí,  -  Rua 
Marij  e  Pariot.  554  A. 

RURAL  WILLYS  67  entrada  2  SCO 
e  24  de  400,00.  Acedamo»  tro¬ 
ca.  Ru.»  Eteobar,  aO  -  Tel. 
234  6136  _  _ 

RURAL  WILLYS  68  -  Ettadõ  dt 
no<a,  rrocamoi  e  llnsnciâinoi 
Jengo  p^aco.  Pua  V«vonde  de 
Caitu,  75.  Sr.  Auidn.  Ivl, 
264.4912  C  17. 

RURÀl  64  em  bum  miado  ven¬ 
do  rreco  lacHito  af»  24  me;*» 
Rua  Arnaldo  Ouinieia  64 
.'46  6153 


KÓMBI  69  68  67  64  nur^ca  fo¬ 


ram  de  carpa  garantia  3CO0  Vm 
troco  fac  R.  Mjraue»  Abran- 
tc»  S2  A  !ec  lado  cHwr.  R«* 
20h. 


VOLKSWAGEN  67  Ult.  série 
:deíemb#o  67..  rjrcnã.  un»co 
dorto.  equipado.  A  vista,  troco, 
facilito.  Bario  de  Mesquita.  .  . 
125. 


creio)  atr 


LTD  69  mec  aquip  Imclo  eit. 
ã  vlira  troco  lac.  7.000  ^  36 

ms.  R,  Mar.f  e  Barro».  554 
TQCIA.  1  23-3212. 


KARMANN  *9  68  66  todo»  em 
oJtmo  c»t.  tev.  couipado  ga¬ 
rantia  3,0C0  Vm  troco  lac,  R. 
Marnuês  Abranrtr»  82-A  |ao 
lado  <huf.  Recreio!  are  20b. 
KOMBI  60.  ‘cii*a  63  en*gta  a 
frete  ã  v»»ts  ou  1  200  ent.  — 
Tel.  358  U85  Ni'o.  largo  Arau¬ 
to  Lclfio.  _  _ 

KOMBI  *9  -  C/  rádio  e»ce!en- 
te  et^ado  um  $6  dono,  Facili* 
to  c  '  peouena  entr.  Bario  da 

Meaqulta,  2054.  _ 

KOMBI  plck-op  69  venda-»e  com 
-e*cr  1  200  tratar  ã  Rua 
Grui»»'.  227  Penha.  -  fone 


OPALA  70  ■  luao  3.500.  23 

mil  I  n  fcvttado  trminOvO  a 
f «toque  <fe  pintvra  ‘to::-  por 
ia'ro  mrnor  valof  Ou  tin»! 

7.0ÜO.OO  24  »  649.00.  . 

24.S  0584. 


VOLKS  67  equipado  em  ótimo 
e»f.  unico  dona.  Finarte.  CA. 
CIÔUE  AUTOMÓVEIS.  Rua  Ma¬ 
na  e  Bairo»  554-A 


CÒPCEL'70  -  Vende  có-  gélo 
pr  tgto  4  pcrtii  jftO  vmif  — 
Ru«  dn  Senado  n®  62 
CORCEL  ccupi  Iw»:!  69  -  Ver. 
mr’hc.  pouco  rodado  «m  ló 
eono.  Peq.  entr.  lango  ptaio. 
Bario  Meiauití.  2054 


VOLKS  70  Vendo.  equ*pade, 
vermelho  ótimo  e»iado.  7/etl- 
vo  ter  comprado  carro  novo, 
Rua  Salvador  P.t4‘ndon;a  104 
ap(.  104 

VOLKSWAGEN  69  63  64  equipa* 
do  garatiri*  3030  Vrr  troto 
fac.  R,  Marquei  Abranrei  P2-A 
lao  lado  chur.  Recreioi  atf  20h. 


RUA  REAL  GRANDEZA,  372.A 
TEL.  246-7084 


LTD  1970,  pouco  uso, 
r/ar  refrigerado,  à  vis¬ 
ta  ou  a  prazo  ótimo 
preço.  Sedan  5/ A  Av. 
Princesa  Isabel,  48 1 . 


RURAL  WILLYS,  6  8 
ótimo  estado,  avista 
cu  a  prazo  ótimo  preço 
Sedan  S'A  Av,  Prince- 
Isabel,  431 . 

RURAl  AS  l.í.o  28  coo  -M.  0 

krn  Oul'4  6^  4.4  ót.  r»l- 

Vrndo  rroco  t*r.  4.  Oarke  do 

M^'oi.  184  T  230  6606 


VOLKS  61  Equip.  lincrcnixa- 
do.  C*<ma  e»t.  â  vi«i«  ou  fac. 
c  '  1  600  4.  fiarão  Bcn  Ret  ro 
75  Iff  261*9530  Cng.  Nô.o 


VOLKSWAGEN,  64  es¬ 
tado  de  nõvo,  á  vista 
ou  a  prazo  ótimo  pre- 
fo.  Av.  Princesa  Isabel, 


MEXCIDES  BENS  68  t.o-r«qu  r 
ripo  350  S  •  cjnd  **50  e 
fm  R  S  Franc  tto  Xivier  p9 
400  «el  245-^76. 
i  MGB  CT  67,  branco 


KOMBI  Vendo  pei»  m«.'hc» 
ofer-a.  b«e  3  500  Ettado 
gera!  com.*»  rxova,  mecanka 
100*i.  Rèpia  Veiculo»  A>.  N-t- 
•«-ycf  ?lflaeb)cn. 

KOMBI  66  3a  xért.  ««Celente 
ri»ado  oeral  tom  rãd.o.  pniu* 
no<ciT  Vendo  tomenfa  h  v.»ra. 
R^  -  Ofejorto  Ca»tro  Mcrae». 

34è  -  iard  m  Guínabar* 

Th*  oró»  ao  Merci, 

KOMBI  61  -  63  -  *4  nova» 
revlieds»  ‘rseo.  <*c»l'ro  p^o 
entrada  »8fdo  30  metei.  R 
Cardpio  de  Mc'a'».  490,  Ra¬ 
mo».  Tonicir. 

KARMANN.GHIÁ  67 
equip.  tro:e  '  fai 
rni.  ta>L'o  «té  30  tu, 

Matis  11  Barfpi.  963 


VOLKS  1967  e  6B 


U.  tèr  c 

U.  oor>e.  5uDcrnqu>p.  ivpc'- 
re»  »«doi  A  vi»!a  ou  fin  t 
â.alltta.  ArgéJ.a  Mola  44Q 

-  0<Diie. 


VOL^''  óA  . 
VOLKS  69 
VOLKS  15C0 


VOLKS  65 
VOIKS  66 
VOLKS  67 


CORCEL  71  *.ndo  Cr  ;7  6t:ó. 
■  ••a;.*  9.7C0  »» rio  l  uio: 
•  r.e*  IS  n-eiei  Ve*  Pu* 
ffto  A.  «  :  .♦  le  .  , 


_  _ .  ... _ _  HMJcanrca 

100*'  lindo  :»rfo.  Troco  f-r»an. 
cio  «té  34  meiev  Rua  das  La- 
ranie  ra>  147-B  Te*.  265-6550 
Aberto  até  3T  hcrai-  VINHAIS 
VEÍCULOS. 


VOLKS  64  Todo  tran»fcfir»ado 
para  70.  Verde  fólha.  Vendo 
ou  latrMo.  Rui  2  de  Maio,  66*. 
Jacafê. 


RAC.A//OS  NA  HOPA  DISCUÍS/O 


RURAL  62  Particu- 
Iz.  vends  em  estada 
dc  nova.  R.  Pessoa  de 
Barros.  64  —  Estácio. 

SIMCA  64  lUFAO  Prr.idrn!* 
üo*n  eitsdo  'A  osin  2  800 
R.  24  dr  M4-0,  325  -  Tvi. 
2810491. 

SIMCA  RALIYE  65  >  Equtp. 

l'«rKQS  rKtinavril  «ayborn.  re- 
dat  cromaria»  etc.  4  700.00  - 
Fatll.  Maris  0*n;oi  665  Tfl. 
220-342: 


/OLK5  *4  —  Impecável.  C'«- 
dtto  direto  cm  46  horat.  com 
3  600  e  34  •  309.00  ou  me¬ 
lhor  oferta  a  vli««.  Trave»»a 
Ouvidor.  36  ta  a  35. 


CORCEL  1969  de  luao  c  14 

t.  .  km  a..frr't:cs  ueço  e  ta: 

3  COO  ent.  1*  00  481.03  po' 
n»é».  R-  C  4e  Bcnlirri  Í77,A 
•  258  3b:2. 


Diârlánifintr»  #té  20  Kcra».  Darnlnnoi  ató  12  hora» 
VELCAR  —  Rua  Re;i«  Crandcia 
n  ®  372.A  -  Tcl..  246-70B4 


OPALA  69-4  Cit.ndr 
iinoa  ícr,  Vrndc.  Aieltp  »u<0 
ramo  p4»'e  dn  pagarr.-nio  Av. 
Democrático»  691  flcniuc»' 
to. 

OPALA  70  —  4  <il  lu«o  Ven¬ 
de-se  «m  estado  da  nevo  — 
Vê'lo  Av  Copacabana.  314. 
OPALA  Imha  72  looa»  core». 
OTonta  cembío 

corisole  cu  n»  saiu/.',  troco  • 
f/ril.io  c-  i.OOO.OC'.  •  -  ^'r  '=1* 
00  praíO.  Et’.  V*'ffnte  dq  Car- 
valho.  I1C“  R 

OPALA  *1969  -  1970  -  Íu»o 
Lquipadoi  .''•ndo  •*'  •*»  r>  ♦  ■ 
Cilito  24  Rua  luis 

GonfaQa__^l’37  jr.  Teles 
OPALA  1972'  -  P.f*ervrr  i*  o  t**.- 
C»'r3  «mpt*i  ado,  arií  /«,  rie 
nosto  re»o)u<ifinafío  ‘  ' 

barato  plaro  rte  ean»qr.  d» 
P'a;t.  pagando  »' - 
apenas  ÕS  433.00  ic 
ou  prrtela»  '.‘eruej 

fnireqamo»  600  -  ? 

•"OVFM/i  —  C*mpo 
rôvan.  58. 

OPAt  A  1969  72  ^  IfOCO  r- 

Cf  B^n- 

I •  1.  40  '  ^  •  M  ■'  »  e  Bar- 


VOLKS  62  -  Rãiio, 


_ ,  caqa  »en 

bar«d«k  ótimo  d«  ritecártiLJ.  Rua 
2  de  Mitic.  661.  Jacaré 
701KS  1968"a  1969  Lquf- 
pade»  -  Revsídc»  lem  nararv 
r  4  ••  Tenuoría  entrada  »aldo 
a*ç  36  iretet  Trccampí  R. 
B?rãe  tíe  Bem  Rehm  1115.  le*. 
356-4047  238-7157. 


MERCEDES  BENZ 
1966  -  230  5  -  Todo 
equipado,  carro  excep¬ 
cional  nòvo.  Vendo 
Av.  Pasteur,  184.  Tel. 
226-8157. 


VOLKS:  Barbada  aprovo  crédl 
ro  para  você  eoniprar  á  vi»f«: 
Tra«et»ff  Ouvidor,  36  ifll«  35 
Fesnet  242-4933. 


CORCEL 


CORDINI  66  —  Vnndo  bem  -*» 
t(  ■’'>  itt*  .ri:e--n;sr  .V.OOO 
»  -  -E  245  358?  e  :fcl.23l4 


DINHEIRO  X  AUTOMÓVEL 

COMPRE  SEU  CARRO 
ONDE  DESEJAR 


itnoo 


GALAXIE,  ó7  68.  6  9 
revisados,  a  vista  ou  a 
prazu  ctinio  preço  Se- 
dait  S  A  Av.  Princesa 
Iszdbel,  48 1 


VW  USAOO  -  Atalto  M  Itr 
7  500.00  67  mu  9  500,  69  »ié 
9  200.  69  «•«  10  000,  70  -1. 
lOBCO  (0'*ie  entrada  de  Fuseno, 
Vnrient,  Tt  1  r  4  porta»,  1G 
TC  r  Kombi  Salde  ate  36 
trte»r>»  Jure»  de  Banco  — 
WILSON  KING  -  Rcv.  Autçir. 
Vc*)V»-.*i*aer'  P  Brnto  liib<s«. 
106  Carme  e  r*mponrt 


CORCEL  69 


MERCEDES  BENZ  220  $  1960  > 
Otimo  eii«de  Troca  a  facilita 
atá  36  mata»  *-  lAMia 
$ãe  Clamante  185  —  *  r.  .  .  . 
246-638B  a  246-9725. 

MORRIS  OXfORO  1952  ^  Ven 
d? »«  pirr. ru  e».  attf.ás  gc” 
impecável  t/  rádio.  ftr.  — 
Rua  Adriano  114  casa  13.  Fo¬ 
ne  hor.  comerç  al  222-7872  - 
Waltrr. 

MERCEDES  61  original  cquib- 
único  dono  «»t.  nova  4  cH. 
•  viría  P.  S.  fcc  Xavier,  34J 
•.  Alaracaná  TROIA  —  1 
228-6839  -  Urgente 

MUSTANG  67  -  F  a  x  t 
B  ack.  Superequipado. 
a  r  condicionado,  pai¬ 
nel.  carro  muito  nòvo. 
Vendo  A  v  Pasteur, 
184,  Tcl;  226-8157 


KARMAN  IC  71 


Hica.nentQ 
-  .  4  .1»;#  rre- 
16  m».  fl 
554.  TfOIA 


porta»  1972  -  lòcitt  at  tôre» 
PrtMta  antregA  F  nanc'i- 
mí»  a!6  36  ir<«i9»  com  Pu  »cm 
<f'tr«a»  Anciramc»  treca 

QvalQucr  marr.#  Tr«gt  »ua 
CirJr  d-  c»l'.'lif.’  Cilieq  Pu 
C«<*«  A  mrr»*tr  t*»4  de 
f-narv:  inien*o.  Fr;..j.-4  j  A  , 
Ro»  Aut  Volktwarjen.  P.  fitrâD 
de  Bom  Retiro.  K 1 5.  Plint4-» 
òariamen’e  atr»  22.00  hor«i 
làbado  are  I7.<‘0  »i-.r*»  f 

dam-ngr»  ale  1 1.00  horv» 
VOIKS‘68  N-i,  .  ri.i.proc 
2lX*.‘.00  i.iiJo  24  Dai 

da  Cruí  33^  loi«  C  H  írrE<ol 
VOLKS  70  Ünico  dono,  otima 
•itaclo.  .cr,  na»t.  10  500  *  v  i- 
'•  ‘-.-a  B'*'ío»t  Rc»o  417  t.* 


DODGE  CHARGER 
1971  —  Superequipa¬ 
do,  ar  cond.,  dir.  bidr., 
etc.  7  rriil  km.  Vendo 
à  vista  ou  financiado. 
Av,  Pasleur  184,  Tel, 
226-8157. 


SIMCA  66  nova  rquipada.  Lin¬ 
da,  .  ■  enf»ad«  30  rriote»  T»o 
<0.  R.  Cardoso  d«  Morai»,  490 
Parrtet.  Tenicer. 


CORDINI  63  t»r  oi-n.-  e'.*4Ca 
q.  »'{jLe'  uTc.a  í  !'•:  *  .isU. 
«%•»  I  ’  1  up  Vastr-i-.e'^.  tSé 


KOMBI  67  cquip.  lindo 
,:•(  troco  fac.  3000  «' 
R.  Mir«i  *  Barroj,  í£4 
2.M3212. 


VEÍCULOS  USADOS 


RENAULT  48  V^nrl-j  cu  -roco 
ec^its  objfto  Rua  2  dn  Marj. 
661  1^, -i 

SIMCA  TUFÃO  64  Enu>p.  * 
Oirm.  ei*.  á  vi»»a  ou  f*c.  C/ 

I  600-  Tit<o.  R.  Brrax"  B.  Ceti- 
ro.  75.  Tfl.  361.9530.  Eng, 
Nòvo. 


VOLKS  1966  ..  67  -  *a  -*  *9 
—  70  -  tod*!  cpret.  Equtpa 
tíit  t  rrvuado»  t  '  garant-* 
Ver  n»  WíUon  l.mg  5/^*, 
Rev.  Auto».  VciLtwjgen  fi- 
naricíamento  ate  36  meia:.  Ru« 
Br^^fo  L  tboa,  106.  Cateta  cz 
5r.  Pamport** 


KOMBI  FLÍRGAO  65 


•  Ftifplha.  Oiimo  «itado.  Não 
tem  dcfclro.  Rua  Bamb<ra  i2 

-  Botafogo,  _ 

KAHMANN.GHÍA  67*  vermelho 

nfado  d«  nôvo  vando  troco 
fuNIito  >*é  24  mete»  A'n«ldo 
Qu«nt«U  64  40-6153. 

KOMBI  69  luio  -  Suptrequ' 
raq»o  4  fai«at.  A  vU'« 

'  --an.i^dc»,  Pv»  Uranei. 
1419  Olatie. 

KOMBI  rURCAO  69  revitoa  a 
v.»ta  6  500.00  ov  3Cu;7.00 

-  rmruti  Ve»  Av.  Mtftti  960 

V  C«r»ai^o  Fonr  391-6.585 


»li'ipnre 

entrada 


GOPOINI  64  t* 


SIMCA  64  lar.ria,  mftrarrlca, 
fcrrjçáo  100!*  34m»  Bva 

U'u'^üa,.  246  238-5128. 


VARIANT  70  -  tód*»  «»  «6 
rei  -  jitp^'«quro»d«»  Re 
whadat  r  q-itarfia  ~  V^» 

V.Mien  Kioq  L-A.  F»-. 
Autor.  Vcitinajsn.  R.  &'''tq 
L-stiC»,  106  Catete.  c/  ú-’ 
R*'‘ipcntt. 


DKW  62 


Vemiguet  Otp»i» 


CORDINI  63 


SIMCA  (963  -  R»l| 

nift.  mp,  <1* 

ran  a,  ••om  «ayb 


*  Verd. 

tOf  C7P-*' 
■n,  ei*r03 
BCO  « 


•!r»e»  T*i>. 

fdoio  n»  •.'rra-i 

Tor  :  ,*r. 


VOLKS  FüSCAO  71  /oro  Lm. 
p  «nii,  dl,,  çqi-j  ».  c  1  fre-a 
«  rti»:"  Ahii».-?  -J.H  t«bffi  •  Trr- 

-  f  *  r  A#.  Pridp  Jun  0f, 


DODGE  DART  1970 
iodo  equipado.  Teto 
de  vinil.  Pouco  rodado. 
Vendo  Av.  P-J5icur. 
184.  Tel  226-8157. 

OKW  510  AN  1997 


OLID5  r  95  «7  II 
n.citái'-  La.  Trocv  t  tic  íit.-»  *re 
36  a,»'  ^ut  B*r«n  de  AV*»- 

qu;ia  2J5.V  33  4  I4B7 

348  Ó327.  Ar«  31  tt-.i.  »OCO- 

UADO  AL‘TOV;>VH' 

OPALA  77  0  L  r  «'1  4 

%  tórlm  ■>»«». 

rn-T-he-t'  e->rrc'3*'  'Toi  c  o  u  p  « 
T*c  ..  f  ir  fi  P-ba  r-t  l97  A 
PICK-UP  FORO  F-100  >  1967  - 
Na  e»r«d.T  Vrf'-Jf  ir  A 


GOPOINI  63 


2xftCO  H*ddr:’.  Itr:  320. 

SIMCA  65  tí>  G’!:ro  ei»ado. 
PrB<0  a  ^itta  CrS  4.0CO.OO  OU 
pelo  crédito  direto  c.‘t.5COOO. 
de  eetf*'.ia  e  34  *  167.40 
ClNfP  A,  V-i.o-ti»  df 

N.ie"--i.  I«'rê  -  Tci<fO'ie  -- 
364-8917 


VARIANT  71  ríJ^o  rodaria.  .'*»• 
d«-t*  na  Rua  8«rao  He  5.  f« 
i  »  12  -  Cen*fo.  Sr.  M-9Í»e* 

VOLKSWAGEN  57  Alf.  #5  «/ 
ra.lia  «ipttítul»»  eitado 
tfi^ieroiçio.  fir»»nt»o  o  ra- 
ciar-enta.  Barta  da  V,vtLju>ra 


VOLKS  59  -  Gt 


‘  ei*4jjt  d» 
’  lOil  -  i.’j 
r^.  628  < 


MERCEDES  paite  o  1951  C0'< 

rari-3  e  »em  pori’e  roc1_otift 
ao  19  que  checar  CrS  I  000  CO 
Ana  N«r).  3  4QS 
MUSTANG  1971  Voo  equ< 
e»di»»lr'*o  -a  «••'p'»c«do  • 
V*f  «  riatar  Pua  da  A*»erTT 
lb*-a.  68  -  Ed.  garagem  Sr 
Soart»  Pa'*r  ri»  tarde 
Traí?  Ue  -'») 


AANN.CHIA  68  -  ficeient* 
.•&.  fi-anm-Tic»  lorgo  pra 
®na  V<kcond«  de  tí'ru  7*. 
364  4912  ra-nti  1/.  Sr. 


VEÍCULOS  NACIONAIS 

\  ZERO  KM 

\  Para  cada 

\  CrS  1.000,00  ' 

\  em  24  meses 


VOLKSV/ACEN  1972 

•  TL  4  n:  -r*».  pr*.^- 


4  CO 
Pua  tuoF»’. 


GALAXH  67 


lAXI  CORCEL  69  -  2«  «ei.e 

Venrn  te  *-  t'Ct«  «»te<fo  a.- 
tentr-n  a  r'»*»  d»  dor»  «nci. 
Tratar  4  Rua  Uranoi.  761  A.  Pa- 
r''‘M.  atnu-n#  da  Pua  Dr.  Negu 


KOMII  1966  im  bom  eiraüO- 
Vendo  urgente  P  6  3fO.  Av. 
r«r  :  273.  6oniu^«tie. 

KAR.MANN-CHIA  64  '  fiem  •»- 
r»;:  ..  adaptado  p-'  69  -  Rwa 
2  rft  M»  e  324  J#ca»f. 

KARMANNGHIA  1964  -  Bom 
r  ...paíiv,  cHmo  «t*  VendO 
7  CCO  de  enf.  taldo  «  tom 
i  I  •  .  -  Ba»ão  de  -Meiquit# 


CORDINI  66  f 


MERCEDES  230  S  - 
196Ó.  Cõr  br  .ncâ.  Óti¬ 
mo  esííldo,  trocamos  e 
f  i  nanciemos.  SÉCULO 
automóveis,  tua 
Siqueira  C.tmpos.  23-A. 
Tels.  25  7-  5690  e 
236-3435.  Ate  20  hs  (B 


eOOQt  CHAIIOII  >  t  71 

■  I  -  .  -  .  -r 

tí:*a'»  Vf-fiic.  Nc 


íL  1970  -  Côr  b»»nc«,  COn»«* 

•  adtfma.  viris»  pleno»  d* 
•mar  .*-tn*n  3  r*-e»a»  cu  2 
'  i'  V*vi  tíí  ga*i<^’ia  d»  St* 
CUIO  AüTOMOVtIS-  Rua  Si* 
acri*«  Ca-t-noi.  23-A.  T«l» ; 
:?7.?698  ♦  23*  305. 


GALAXIE  19f- 

paco  T- 

*  I 


PICK-UP  VOLKS  68  -  Em  b«m 
•»t«ri«  btm  teUada  V*»  Rua 
Jardim  R«t«nU«,  705  726  1492 
PiCK-UP  Vollitwagtn  WilU»  <* 
C«mpr«  paro  •  viita  R  Mar- 
nu#»  Atirant»»  12-A  ao  lad.» 
Chur.  Retraio).  At»  20  h» 
PEUGEOT  .  •  '  * 


VOLKS  70  r*n  ** 
.‘árici  rlat**'»  de  tn‘»' 

?  ■•s»-»*»  C'I  ?  -■■■■’  1’ 

.*»■,»»  .1*  '-‘.-iUi"' 

vfi‘  4  ^  5  /  •» 

2.1  A.  Tri  a  :  ? 
.•3óJ43' 


»em  p6d»et,  dt  >‘.-a  ettacfp  q«- 
»•'  :  í  .  iti  Pui  Vi*,» 

0  •»•:»,  UI  4C3.  Ipi»er  ». 
^OUS  70  r..  riif? 


KOMBI  -  Pago  -  *5  a  7  000. 
66  a  7  100.  67  a  I  300,  6l  « 
8  800.  49  a  10  000  70  a  ... 
11  500.  Rua  Oa1  Polidora.  I6l 
Tel  23*-8955. 

KOMII  68  ttd  tnauia,  aar  !«• 
t«rt|a  granada,  farol»  treman- 
dáe  Ver>do  yrganta  A*  N 
S  Copatabana  6l0.  laia  9.  Ma¬ 
lhar  oferta 

KQMII  61  .  du  • 

y  *  F-.*.' no  v-i  A. 


OPALA  69  e»r.  q» 

9«-  mil  k  I.. 

4»  a  fa'  'ric  Rw» 


VOLKSWAGEN  59 


PICK-Ur  VOLKSWACiN  6 


opala  tSPEClAl 

4  .  fttf 

Ab»  *0  -i 


PICK-UP  dupl^  <h«e  67.  etiado 
OK.  fera  «  reit»  S  Tomé.  um 
«6  dono.  jòra  rara,  V  M  ofa* 
l«  fat  p«9te  aiaita  treta  R 
litinio  Cardoto.  261  A 


TAXl  *•  69i70b7|  «  4  porta», 
13  000  ont  »a1do  am  30  meti» 
tud#  pronta  em  «au  noma  - 
Acerto  terro  naríenal  «m  par. 
te  do  nene<lo  Ruê  Rwlhee» 
f>a»ciaf  Il5.  V  Geral  P*tto 
f  no 


VOLKS  65 


HtlMAN  51 


DKW  tompro  pago  a  unta  qual* 
quer  tipo.  R  Matou»»  Abranta» 
•2'A  ao  Udo  Ckuf  Rearate/ 


VOLKS  71  C  9  pr*-»  ^u|^ar 
equ  p  o  enrptei,  em  %■' 
nona  íntf#nf  h»  hora 
a  pr«to.  R  P.auí,  73  tok 
347  2420 

VOLKS  64  C  9  pr  *a  re 

t  tèJo  r'»-"»»!#*  .'t*  etr  ?ri 


I  9  ‘  arpOic  j 

Tn'-.i'»r, 


TROIA 


VOLKSWAOIN  ‘61  «enne 


Av.  Rio  Branco.  1 33*sobreloja  205 


DODGE  DA21 


CRAtA 


KOMII  70  a  6l  >  Vtede  peu* 
IO  redadat.  «rigina<«  d«  fabri- 

•  •  «qutpada».  f  peouana  an- 
trada.  talda  «m  24  mc«»i  • 
frader  trata»  R  Cend#  da  Ben- 
frm,  190  lai  231*1610 

KOMBI  48  Entrada  2  000  l» 

aa  ra  hera.  em  d«r*«,  «a»»o 
d»  pad>e.  f»te*e  «rrgmal. 

41  000  Lm  i«a<l  lagats  t«t«l. 
pnfwi  wata»  Rua  de  Matete. 

112  Aberto  21  ht 
«OMII  M  |nr»»da  2  000  La- 

•  e  rta  ha*a.  em  dar*«,  prreu» 
a»eae».  «»««••  tetal  lua  Mate 
»e  112  Abarte  ata  21  ht 

dOMil  62  *Ar  4  • 


U^1  VOLKS  64  tr  «mrT‘ 


IAMANATT  Cemprame»  p» 
ie»  meme«»»  |i«a(ei  de  Rie 
Paiare  Auleme*«‘»  Aa  Cepa 
tabana  114 

TAMARATT  -  *010  -  71 


434  in; 

OPALAS  ane»  69  70.  f 


PEGINTI  69 


VOLKS  61  .  ) 


VOlVS  68 


CARROS  USADOS 

MESES  DE 
GARANTIA 


UM  VOUS  COM#l0  t 


OPAIA  72  O  Km 
»»p«i>»1.  aarta»  <er» 
70  200  fatriite  iira 
233  A  ■  255-3028 
OPALA  COUPI  •« 
«au  ra  Kl  CAÍ  AUf 
tem  a»  methere»  <e< 
24  d»  M«t«  535  A 
261  4811 

OPALA  OkM  Ima 
entrada  »  em  a«» 

p.'  COC  Inf  t  KI  C 
MOVIIS  -  Rua  24 
535  A  Tal  26i  ai1 
OPALA  69  70  •  f 

»af«i«n(a  attadp  9i 

Í  #»•«»•!  f•'tan|>ade 
0  weat»  p  COC  Ir 
AUrOMOvIlS  •  8 
Male.  5>S.A  Tal  2 


VOIKS  65 


VOUS  6S 


VOIKS  69 


VOIKS  61 


VOIKS  MOTOR  I  900 


SEM  ENTRADA 

DfVlPSAS  COHlS 


VOIKS  70 


VOLKS  lUlCAO 


IMPALA  4} 


D»  A  VCMAOUITI  59 


9ICCNTI  1961  faielerti»  »« 
tade  Trea»  •  f«l•l•ta  •*«  36 
me»et  NIAMSA  Rea  Ou»*» 
«•  S*mpa<e  840A  Tal 

25$  2279  e  254  8231  •  Pra  a 
d*  flar-a”!»  194  A  Tal 

22S  4592 
■URAL  45 


DOOOt  OAR1 


VOLKS  U  •  68  I 


0>Rf(Amttn!9  dit 
Li  h  «a  £0  hçfãi 
SaD.  •  dpm. 
«IR  TA  herát. 
Ow  mtdo  li’";  1* 
»i#  !4  CR  y'‘'.\\0 
rAr.TPIRritp''!#. 


VOLKSWAOIN  65 


VOIKS  64 


VOlkS  U  «9  70 


VOLKS  67 


coool  OAtr 


VCtVtWAOlN  59 


VOLKS  68  Itiade  de  »«•# 
Un><t»  g»aeMa*d« 

3  000  Sm  «V  2  r-ataa  I*r«a4« 

•  i-a**»  t0*a  Sr‘de  •=•*  et* 

36  «reta»  Cf  «•  b'arf« 

aiul.  ben»  «etreeit  B 

»•#«  144  Oi***»*»*-*»  »’a  *1 

20  00  b«  Sabet-aa  «  P**-  -* 

•<»  »»  14  » 

VOiaS  «5 


M«#  Íf74r}«0 


ÉLE  LEVA 
O  CUENTJ 

ate  VOCÍ 


11  M»"  to 

JORNAL  DO  BRASIL 


salda  j 

valer  manial 

j  ftnantlir  ^ 

24 

30  í 

1 

36 

I  íNHÍ.CO  1 

59.00 

,  5053 

46.95 

2  W.OO 

11  B.OG 

101.14 

9.1  G? 

.1  OW.OO  j 

177,00 

■|5Í,S9  T  HÍ  ' 

í.oco.co  , 

216.00 

‘  707,í:  ‘ 

It>7  53 

*  .ooo.co 

295.00 

212.65 

234  75 

’■  ft  ‘.  :0.l>D 

354.C0 

,  30J.1ã 

291.70 

7  00 

4I3.CO 

:’U.71 

323  c  5 

6  cco.ca 

1  .t;;  ro 

4 :  -;,v » 

.V‘  60 

í  c  ;o  CO 

531.CO 

.IU77 

J3J.:' 

,  ..‘A?  ím 

.  .*.  l<>  ; 

Ai  V  t.'» 

VARIANT  70  in 

e  rt  va  I 

«eti  «f*tra  Ji 

3T 

X 

7ó:.«  I 

e:»  »p 

t»í.a  A» 

B 

V,h» 

613. 

VOLKS 

i  KOMBr  - 

t 

l- 

V  »’i  rri*jí  .>  f*rra 

*0  Ay 

fiítMí''  -neij 

r»e 

613 

VOLKSV/AOEN 

70 

Da-Í'  «• 

rc.  equ.pado 

pouce 

rqriadfi 

F.tfínclo  «»é 

36  r*i. 

Baras  d# 

7«V»qui‘«  i'0 

205-B. 

VENDO 

69 

:  Vc»'/0  ou 

-  V#r  fl  trata*  Carvfir^  M»*n. 

dor^tiv  1  •  ■■  Ge*#»* 

7*01X3  66 

Vmtio 

t  irtl>to 

-  Bua  fUrtra 

F. 

?72 

•  VEÍCULOS  —  EMBARCAÇÕES  —  ESPORTES 


NOVA  TEXAS 


AlloQualMe 


CMi vBoi cr 


Jornol  do  Brjittl.  4  ••(círa,  1*9*71 


Cad.  do  Automóvel» 


VOlKS  i3  *  Kerminn-Cuta  43 
~  Vend»*»»  p«U  melhor  ofor* 
«•  ou  IfOcA'»*  por  Ruvil.  Rua 
Gurup!  n9  15  Grataú.  _ 


Volkswagen 


VARIANT  70  —  U.  dono. 
p«d«.  «  vUt*  ou  financiada. 
Acoito  troca.  R.  HaddecV  lo¬ 
bo.  4n._0«ICNT£  VÊtCUlOS. 

VOlKS  49  10  dono  luwrrrauí 
pado.  etpeiacvlar.  tnl.  2400 
430  ©u  J0.200  a  vii»a.  8.  la 
fanjaiía»  47  (lo©  da  Macha' 


Galaxie  69 


V.  W.  69  -  Ot.mo  ©Alado.  Preço 
0  300.  Rua  Sáo  Cl«m«nlt,  nS* 


VOlkSWÁGÉN  pronta  «ntroga 
31  maiti  lam  ontrada  «em 
pjrcaUí  intarmed.  «arn  «naia 
detpa*a«  parant.  40  dias  eom 
carnal  catte»,  ravi«adei  vende> 
me»  come  anuncíameir  1970 

1/  entrada  31  x  413.00,  1970 
ent.  3  500.  30  do  498.00.  1949 
»/  antrada  31  x  544.00,  1969 
•nt.  2.500,  30  x  441.00.  1948 

entrada,  31  x  498,00,  1948 

ent.  2.000,  30  x  419,30.  Rua 

Amaide  Ouíntela,  10  H.  C 
Tal.  236«8794  Betafege  atende 
sábado  alá  18  ha.  Ag.  Kar. 
VOlKS  *59  a  49.  Troco  ©  finan- 
cie.  Rua  NW:»  Barro».  73  e 

R.  Conde  Bonfim.  40. _ 

V^IKS  —  68  único  dono  ©qui' 
pado.  Vendo  bom  preço  acctio 
troca  facRit©  ^  Arnaldo  Ouin> 

leU.  71  246J2?.6: _ 

voiks  71^-  dk  brenco  Idiu». 
Vendo  vom  prc^e.  froco  faciU* 
tc.  R.  Arnaldo  Qulntela.  71. 

2441124. _ _ _ 

VOlKS  69  —  Pouco  uto.  ©oui* 
I  pado.  Vendo  melhor  preço. 

^  Actilo  troca  e  facdtto.  R.  At¬ 
raído  Gunte.a  71  -  .  . 


fARIANT  70  >  Branca.  Um  té 
dono.  Saminova  cem  rádle  ~ 
Treco  e  facilite  até  30  metei. 
Rga  Camtrine,  81.  Tel.  243.8393 


Vendo  em  òfimo  cMaóo. 
pouco  rodaflo.  lro*;o  e  finan* 
ci*}  até  24  meto».  Rua  Santa 
Ca?*,  26-B  ~  TcU  :  235'4960 
P  255-1768.  (P 


Vendo  equipado  bcQ9-  Tro* 
ío  ©  fjnaocío  410  24  íTrows. 
Rüa  Sania  Clara.  24'Ô  —  Tel».: 
235-4960  e  255-4768.  P 


VOlKS  Compro  qualquer  ano 
fi«c.  na  hara.  Joaquim  Pt- 
Ottavio  48-3287. 


VOlKS  mod.  72  O K  ioda»  e» 


corei.  B^m  abãUo  di  tabela 
treco  ©  linanc.  R  laranleira» 
47  Mela  Volkiwagen  tel.  .  . 


'ba*nt  72. 


VOlKS  1  400  TI  1971  -  Com 
5  SCO  km.  rédie.  leca-lita.  rn. 
IÒ0'0.  único  dono.  Vet  na  Rua 
B4*4p  de  ílAntquita.  657. 


AUTOPEÇAS, 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


Temos  várias  côres,  carros  O.K.  e  usados 

PRESTAÇÃO 

30  X  780,00 
30  X  780,00 
30  X  520,03 
30  X  676.00 
30  X  520,00 
30  >  316,00 
30  .  390,00 
30  t  265.00 
30  X  416,00 
30  .  318  00 
30  «.  364.00 
24  «  304,00 


Galaxie  71 


VOlKS  4449  -  Verde  e  cerela  ' 
pouco  rodado»  a  vitia  ou  ZWO  i 
rc»t.  a  comb.  trav.  dot  Ta» 
moiol  32  _FlamímqOj_  _  I 

VOLKS  MÒD.  72  - 

Fuscão  14  000  —  TL 
18  300,  Variant  18  100 
—  Tòdas  03  còrcs.  En*  * 
trega  na  hora.  R.  Do¬ 
na  Mariana  91-B,  prox. 
esq.  V.  Pátria.  Telefone 
246-8616,  NORC^.  (B 

t^íXSWAOEM  “Ã»“  Cf  rídio 
revtiado  ©«cclent?  cfado.  £'■ 
nanelo  pnaunna  erifrada  B» 

I  rio  MnnuitB  2M-B  _ 
VÕIKSWAGVn  69  Bincot  rit- 
tl.nável»,  rádio,  orenat.  finar, 
clameniô  próprio  ou  COC  am 
20  rnetet  Barão  Metoulta  .  . 

705  B  _ _ 

VOÍKS  43  —  Venr#e-t«  Rua  5'l. 

va  Carrão  17  Qlaria.  _ 

VÒIKS  45  -  Vdo.  ou  ircco  Jt: 

I  bate  5.500.00  Av.  Ba*».  Miem 


D  MARCA  ENTRADA 

2  T.L.  4.200,30 

2  Varient  3  700,00 

2  Fuscão  4  500.00 

7  KombI  3.700,00 

0  f  uscèo  3 . 300,00 

7  Volks  2. 500.1*0 

9  Volirfi  2.000.CO 

4  VolKt  2.300.00 

B  Ila-Teratv  ?  500,00 

,6  Acro  2.000,00 

0  Jcce  1.500.00 

,7  Bclcar  1.500,00  . 

Sm  DÊ5PESA$  E  SEW  INTERMEDIARIAS 

AGÊNCIA  INCA  DE  AUTOMÓVEIS  LTDA 

TEiS,  234-34Da  e  334.7743 
RUA  HADDCCK  LÓaO.  N,®  332 


VOlKS  45.  44,  47,  48  -  To¬ 
do»  em  perfeito  ettado.  fi- 
nanelides  em  até  30  mete»,  p/ 
CDC.  Inf.  KICAR  AUTOMÓ¬ 
VEIS  -  Rua  24  da  Maio,  535‘A 
Tel.  241-4811. 


Vendo  pouco  rodado,  equi¬ 
pado.  4f  condicionado.  Troco 
c  finífK*o  alo  24  me»©».  Rus 
5artta  Clara,  26-Ô  —  Tci»  ; 
235-4960  «  255-476B.  (P 


VEÍCULOS  EM  EXPOSIÇÃO 


CABINA  Merced-»  1111  •  1113 
—  Recondiciontda»  cér  verde 
e  liul.  Vende-te.  Ver  n  tra- 
rar  Av.  Mel.  Rondon,  2231. 
TnU.  261-8924  e  261  5754 
CARROCERIA  balida  da  frente 
pertai.  para  lama»  vidro  fretei* 
ro,  para  choque  Iraieiro.  tut- 
pontão  dianteira,  barrai  da  ter- 
cie  «  facie  para  VW  4  pe»t»» 
R-  llipemlrlm,  128  Caaja». 
CINTOS  OE  SECURANÇÀ  a  CrS 
18,00  —  Véritt  marcai  fafari- 
tadat  de  jcerde  cem  eipecifi- 
ffçoat  de  CEtMOT.  Inttalaçéo 
gratit.  Rui  Jeaquim  Ralhara». 
395 

CINTO  01  SEGURANÇA  varia» 
marca»  aptovacãe  oficial»  de 
Gaimel  colocado  de  acôrde. 

I  CrS  16.00.  Colocação  griií»  nn 
hera.  Av.  Gev.  Amaral  Peixe» 
<  te,  791,  ao  lado  da  Evanil.  N. 


OPALA 
CORCEL 
AERO 
TL  ... 
VOlKS 
JK  ... 


VOlKS  71  1  5CM)  OK  fUSCAO 
Qualquer  còf  garaniiav  totai». 
A  vM#  tr  n  ta:  até  36  m». 
M.>rÍT  f»  Barrot  665  W8-3422. 
VW” 4f*equio.~b.  tudo  á  vJita 
troco  fjc.  2  000  30  n*i 

P,  S.  fco.  Xavier  3-f2.  Mare- 
cané  T50IA  T  228.6e39_ 


Galaxie  -  LTD 
-Rural 


VW  48  eou  P.  ntt.  novo 
tn  rroce  fac,  2  MO  » 

R.  S.  f»o.  Xavier.  342. 
caní.  fROIA.  T  228  60 


Alé  36  meses  para  pagaro...S/ENTRÃDA 
CHINDLER  ADLER  «  Coneossionano 
Aulorlrado  de  carros  usados  da  qualiOaOe. 
t.ivbf,.,.:  P,^.  ccc.  ec  -5»,  ou  u,.- 

tíe.  proeuf. nci  no„o,  S,16#idp.,'’0-«  uo»  o-,*-- 
.nlso,  PEDRO  ÃVItA  •  PEDRO  MEt.EZES  • 
VÁRIO  WRAIM.  VMEUS  PRANCOSO  •  WILSON 
VACHADO  FERREIRA  •  SILVIO  LliDOt.'- 

/^CHINDLER  ADLER  S.A. 

I  ,5  i,,qi;sa  n  bcn.  „rviLii> 

- - '  RUA  SÃO  JOÃO  OATISTA,  OO/fi* 

Tr'»ton„:  sas.BOio  .  sao-ooJS 


Na  Jon,  Sul  »  ce-n  ,  SE- 
DAN  S(  A.  Revendedor  Ford. 

—  Av.  Pfince.a  Uebel,  JBt 

-  Tel.  255-2BI0. 


VOlKS  IM«  -  ÇrS  ' 
ta.  Urg  moi.  viapcf 
MuHer,  56  ap  130^ 

C*r%«^ _ 

vòlks  1  500  0  KM 

éZuhpa«ão. 

gr.*n1t* 

ifina  - 

243-8388  0i 
VOlKS  45 
rota.  linde  prq 
30  mt. 


linda 


VOlKS  70  Supnreouip. 
tôr  r«nr*atado  7t  »udo  paao 
pri  b-b.  nevo»  Tr  r*  f«  36 


f/.vit  Btrret  èó-S  22S  Í;^22. 


Errpla^ 


VOlKS  46  ün.  deno  orig.  It. 
c6r  p.  UtO.  A  vi»ta  t?  n 

l»c  e.isoo  ent  «  4»ò  30  rns. 
Marij  Barro»  465.  228-3422. 
VÔIKS  70  ©quip'  et».  Ò  Vm,  a 
v1»ii  troco  fac.  3  2CO  «'  36 
rn»  Ru»  Marti  ©  Barro»  554 

TBOIA  Tel.  «43312. _ 

VOlKS  1942  -  tnutpado.  oti- 
mo  eitsdo.  Vertd©  f7  I  SCiO 
©nt.  s  74  •  279.00  m«n»ií». 

Barão  da  fAntnulta,  21B-8. _ 

VÒLKS  47  a  toda  pro.a  ©guio 
troco  »  <>  2  2CO,  ©nl.  til¬ 

do  a*r  30  rr».  Rua  M»rl*  « 

Barrei.  963^ _  _ 

VÕIKS  43  -  Varia»  ceret  tro 
to  f  far.  c/  1  700.  -nt.  laldc 
1  a  combinar.  Ro»  Mt»ií  t  B»t 

I  101.  953. 

VOLKS  49  ,  48,  47.  44.  70  mod 
71  lOOOi.  Vende  peveo  red» 
'  dot.  aquipadet.  tm  aacaleni 


U300  P.  looDOl- 
Rèco.  6  6  2/204.  T, 

Estado  de  6  pe 
^,4,  cft».  saldo  ata 
-w  .....  Leri^ar  .B.  Volur^tario» 

da  Pá^a.  _ 

VOLKS  ''Flfrna  compra  70 
10  500  69  -  9.800.  60  -  8  800, 
67  -  7.800.  66  -  7,200.  65  - 
6.700.  64  -  6.200.  63  -  5  600. 
62  5  200.  61  -  4.60f),  60 

4.200.  Ettac.  Dominnc»  rerre.f». 
214  fundo»  ^  ?36‘7549. 

VOlKS  44  -  ÃsWantca,  l»t»r.». 
ferração  100**  -  24  m».  Ru» 
Urugu»'.  ?4S^—  23^51^0.  _ 

VÕIKS  47  Á^canr».  ta**r.a. 
ferração  100*>.  24m»  Rua  Uru- 

quaí.  240  -_230  V^._ _ 

VOlKS  41  —  Mecaeica.  latãr  ». 
ferraçãe  100*;.  24m»  Ru»  lJ»w* 
oual,  240  --  238.5128. _ 


Iguatu. 


motor  VW  1  200  -  Vertde. 

pecèm-dasAarbonicado,  pnrf. 
Iwnclonamente,  ft;o  t-ita,  Pm- 
co  1  200.  P  Jurupari  n9  41* 
301.  Tel.  234-5471  -  Sr*  54r. 


AR  CONOIC. 

Ett.  dfi  acro  c/  oafíntii. 
Climo  ptíço  4  u.sti  ou  f.njn 
cio  em  atr;  36  mete» 
VINHAIS  VEÍCULOS 
R  da»  Laranic'r«»  147  B. 
Aberto  *t*  21  h.  lei.; 


CARROS 

USADOS 

de  tôdas 
as  marcas 


5<5-6550. 


Mercedes  Benz 

350Si  pi'  pronta  rnfreça  © 

Ioda  Itphi  750  e  250C.  ern 
va/ia»  cótet.  INTER-CAP 
Atlèntica.  1536-B  fooof 
237-5719  -  235-1166  e 

257.9.1.17 


Ccnierta  « 


radiadores 

APOLO 


Ccimcia»  do 
fode»  a  l-r 


Uru9ui>^248 


fOlKS  67  -  U.  «éri*  u.  done 
»upet«auip»do  banca  mte-r  ço 
•©rlinaval  B,  Cr$  9.500.00  Ru* 
G©m<n«arto  tíe  Gói»  605  leli’ 
392  2300  -  390-9715. 


VOlKS  44  bõm  aitado  rquipa- 
do  bollitimo  troco  far.  Rua  24 
de  Mam  281  045B, 

VOlKS  49  </7-5CO  equipado 
Qualquer  prova  lorco  a 

combinar  Rua  24  de  M«io  . 


Mustang  68 
Coupc  GT 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


VOlKS  64  ©«<e‘en’e  •  vi»*.»  ov 
2  MO  e  24  «  310  OLTfrot  p'.a 
n*a  troro  C4.  Scnlrm  18  — 


ATE  SEM 
ENTRADA 


CRÉDITO 

RÁPIDO 


H  :ll  hid»arn4*»:o.  sr  t'-i 
d^tipnido,  rtir  h  Ir©,.-, 
íffío  hidtovacue.  lapc  ©»' 
Tioco  financ-o  ata  30  !■'©»© 
Ro*  d4t  l.»'>n|fi  *c  14/ B  "tf 
765-6550  Aberto  21  bi 


VARIANT  70  ->  Neva.  Equipa 
d<»,  Pouto  uio.  Mr'he*  plífta 
a  wiita,  Troco  la*.  3000  rn». 
ret».  »ie  30  nm»©».  Rua  24 
o  332  261  BCOB. 

VOlKS  71  OK  1600  Tl  rnod 
72.  1500  e  I3CO  a  melhor  opo*- 
turtidad©  d*  edquirir  o  »»u  au- 
tomovat  rontglt©  c»  noite» 
D’anot.  R  24  da  M«»o  316  1 
O  ©  415.  Tel».  2B1-0143  ©  ... 


VOlKS  ’Õ  KM  -  Córet  neva». 
Tl.  Variant,  KRmbIt,  Karmann 
TC.  pronta  en*f©g»  P  P.au*, 
72  Saníc»  Automo*e.i  At,  tro¬ 
cai.  _  _ 

VOlKS  61  -  fA©c  - 


MOTO  MONDA  230  vande  te 
uma  70  em  attade  de  ns«r 
Va-I«  Av  Cepacahane  314 


VOlKS  67 


,  .  _iupr*»nquipi  0»  ma.» 

n5»o»  cta  GB  v»'la»  core».  A 
vii*i  »».  ©  trc.  t«'ií-  rnirad». 
V.fti  -  BwfCtt  66^  JTÍ  DJ;,-. 


GALAr.ib  1.60D 

ITD.  cn.do  de  nexo  j  20C 
Vr;lKf.V.'AGf*J  :  ■«) 

DCDGt  0  100  P  up  ‘  200 
ÜPAIA  1  6^51 

FSPIANAOA  1  800 

GAIAT  f  »  êDO 

(TA/.\AS.',:r  2  KO 

foeo  f  too  2.000 

VOIKV.VACEN  I  >00 

AtPO  I  fiOO 


Para  nao  rasgar  dinheiro 
passe  antes  pela 


VARIANT  71  a  70  no»ai  rqulp». 
p  uto  ©11.  A  «itta  tr.  • 
tu,  «♦©  »©'i'  ©nneda  25  cxi 
31  M-tMÍ  Bi**rc»  6ò5  -  Ta'. 
229  3422. 

VARIANT  mod  71  -  8»ínra. 
Ettado  de  0  facilitame»  enir 
•  lelde  ata  36  mata»  A«  Mam 
da  Sá.  118  ’  252  4861 
VOlKS  1969  e  1948  qrenat  peq 
entr  e  até  34  mata»  Av.  Mam 
de  Sa.  118  >  2S2-4B61 


VINHAIS  veicuios 


VOlKS  45  -  Mar  aua  qur/ 

a»  pint.  106*  <  R-a* 

do  C*óM  f  rra^rwndãt  5  700 
O.  Jet©  M  q  rp  W'J02 

VOIKSWAÓEN  '43  uT  t©ftn 
OQU  p.  ©»*a*fo  »nv©  f  ■ 

prerve  ■  R-. »  f*jnc»<0  X». 

Vínr  r^9  400  ?64  2771 

VOIKSWAOIN  1969  Ur  <q 
Pado.  c*o>M  a 

dr  Vu'lrrr>,  Ouv  do  h*<^'  -tuiI 
ív,i  .*♦•«■=  A  y-»*»  f  ,  «acil 

•  •é  36  n»*»©»  c  paq  a-*r  q»- 

'40’. a  N^c<.a'  3  rraiai.  R 


VOlKS  70.  69  68.  67.  66.  4' 


64  ©  63  *  Trme»  bon»  prnÇO 

•  >.ita.  trotame»  a  fac.  aaldo 

*  eomhirtar.  P.  24  d* 

3161.  Q  •  415,  Teli,  281  0143 


IAM 


M  Ü*'  :n  dono  pv-»"© 
1,.  pada.  Vendo  bom  p»a 
A«r\»ldo  Ou  ntal*.  71 


VOlKS  1S00  -  Ettado  da  0 
entr  3  900  laldo  ate  34m  Av. 
Mam  da  Sã,  111  -  252-4841. 

VOlKS  69.  nóve.  partic.  vvnda 
te  a  viita  Var  R  Marqua»  da 
Abianiai.  17*1 

VOlKS  11  fwiiáe  cempte  pago 
a  «iit»  malhar  p*c(e,  I  Mar- 
quéi  Abrantai.  12-A  *ae  tade 


DIVERSOS 


Vár.i»  tA’rt. 
Trc  v.  f  ran»  ; 
vé  .‘fât  lê»»nie' 
265  6^M.  Abr’ 

.  VITiHAtS  Vtl 


VOlKS  47  48 


Av  Marechal  Rondon.  S39  —  Eti  S  Tranc 
Xavmt  -  Tel  28M723 


AlUOO 


O  maior  ÇAioTjue  dc  farre»  do  Riol 
Revisados,  em  ponto  de  balai 
Sen  Sinal,  en:  até  36  mcscsl 
E  scj  r.irro  atual  vale  como  entrada! 
Aos  sábados  ate  as  18  hs.  c  domingo 
VEJA  ESTAS  OFERTAS: 
CHtvPOllt  VlPANtlO  C-lÁlé  l«70 

OPAIA  4  !  lu.o  toro  . 

.‘PAIA  4  (.1  lu.a  tW  . . . 

OPAIA  4  cl.  lu.o  ttaP  .  . . .  .  . . 

OPAIA  4  <il  tlinrfâtd  ....  .  . 

tSPlANAOA  lat"»  .  . 

COPCtl  I«6»  4  po<t.l .  . 

CHtVROlET  VíRANfO  =  1416  I969  .  . 

ISPIANADA  latfl  ... 

EtGFNtI  IttS 
VOlKS  l«t«  .  . 

VOUS  Ittr 
ItAV  APATY  IÇA4 

V(  ,.;s  t«Á6 
:'V(‘A  TU>ÃO  tPA^ 

Ci«vp:hei  ítat'On  vac-  n 

AfíO  \MUlii  fies 

OFERTA  DA  SEMANA 

OPAIA  4  t  -:rtf  -I  :-»o  ItO 
;>AIA  4  c  ;  liif.  jrfi>  ;  -  ‘l  . 

OPAIA  6  «íl  lu.o  l-.o  Hít 


Ab.Mo  2,  «  6.  f.i..  .n  27  tior.i 


VOLKS  —  Compro;  63 

5  800.  64  6  -lOO,  65 

6  «00,  66  7.500,  67 

7  800,  68  8  800,  69 

9  500  d  p  12  500,  70 

10  500,  Vjnant.  TL 
13  500,  Fuscao  12  500 
R.  Da.  M.ifiana  91-B, 
csq.  V.  Patriâ:  Tols.; 
246-8616  -  NORCAR. 

(B 


VOim  T7  Tl  I-.  Xm  4  p*,. 
t.i,  loJ.,  ..  c.t.i  P.pou  I*. 
x*u  IIROCAII  A  t».*.  Ri 
h.i'.  4t  r.l  »t.40l2 
VARIANT  72  0  Km  loJil  .,  c*. 
f.i  C.S  II  ItO  P.XQU  I..OV 
lIDOCAR.  R.  «...I.  Rib.lt-,  44 
r.l  214.4012 

VOIKI  UNHA  72  V.iiiId  Fu,- 
c.a  0  Km.  V.H.,  ......  C.l 

14  000  P.pèw  l.v.u  R.  Rar.- 
II  Rib.i.a,  «I.  I.l  224.4012 


CREDITO 

AUTOMÁTICO 


VOIK»  IR44  •  4»  -  4  ,  Nr,  i. 

-  ....,wlri  *4,.- 
■'...'na  T-o.  O  F*: 

;  oce.oo  Hucia-.  •  IíXví  jjo. 

VOIKSWAOIN  4S  Api^i.  ; 

— ..Jd:  '  ^ 

.L  I  d»  <eMx---fl  .. 

t.a  c  c.pi.  d*  x\i  .'oA. 

P", -.  n&v.x  A  V.*.  ©u 

•*.  30  n-x-#..  Act-'..  .rí 

c.  R-.t  U'.'S.;=  234  *  ,04. 

..-u  .  >-■»  MtMPt»!. 


AlUGO  KOMIIS 


19  400  00 
17  SOO.OC 
15.300.00 
15.500.00 
14  seo.PD 
9.485,00 
10.200.00 
17  BOO.OO 
7.750,00 

7  UOf. 

I  «OttOO 
7  900  09 
200,01» 
7  3U>C.O 
4,  700  % 
n  fiCv  C-: 
3  rOOÍiO 


ZtPO  KM 

IODOS  OS  MODllOS 

VrrdflP-ct  \*  fnifi-d,,  31  «'..-es.  Pff.'-  .  ENft.f  * 
939  30  pet  rs,  ou  20‘.  »»lao  .It  36  r.. 

.prov.rio  ru'  ?4  ».ci.l 

DEISUI  REVENDEDOR  FORD 
t>.  ff.rciuo  Oii.xi.PO,  II  ■=  3e'-IBS5  -  Cop*téb.pR 
9  O.:  Pciriloio.  81  —  :6t-l4S2  -  Bo;«looo 


í  SIQUI'».’.  r 

leis  : 


VOIKSWAOIN 


COMPRA  SI  uma  autenems»  d» 
}  eu  4  pettat  Rua  fulhe©» 
Ma*«iê1  l»>  V  Oe»#l  P6»»e 
T»»e 

CARROS  Ot  AlUOUll  Iti” 

daia  Ç;-»»*  •»  m*lheE»t  p'«re* 
♦  lairp»  Iranfitt©  Sa 
I  G  Rii«'v  4  It 

247  7755 

GAtAXIt  SfRVlCI  '  • 


INHAIS 

^EÍCULOS 


VOlKS  49  1  400  4  r’*  « 


MUSTANG  68 


&AlA«tlS 


Alfa  Romeo  71 


«17*  f»i  i 

VOlKS  1  500  0  Im  -  Pt»ne 

i»»ifi«e  na  OI  370  maniai». 
i'  anirada.  •  |U*et  •  «er*» 
<M«  S«g  fetal  -  iC  ImpUi. 
Itro’*;  frata  tude  pg  O 

•  e*»  ma>«  intaiigant*  a  dite 
*an»e  Ager»  «4  née  tr«t  tar¬ 
te  q««a«6  i»ae  qv©*  letafena 
ainda  b»,*  para  244  7414  ©a- 

•  •  »*u  nevn©  a  andatè»©.  u*-'' 
attiiranta  da  «anda  a«»e*i«ad© 

•  I»  «••i(a.le  tatn  eanhum  «•* 

prem.tD»  244  7414  a  «aU 

f»na  de  »•«  (axe 


A*#.?  •' 

VOUS  S9 


lAMSA 


CAIAXIE  49. 
MOI  Cl  4/ 


Fornecemot  todoa  ot  ctrros 
rAVittdot  com  cortíFicaJo 
de  gtrtnliâ  tlé  3.000  Km. 

Volktwagent  uMdos 


R.  São  Clomenie,  185 

Telofonit;  246  9725  •  246-638B 


44  j.n-a 

*  r- 

<K,  .£^  #x-v-*.V  a 


CORCIi 


VOffll  *ARA  ViACfM 
^afqve»  - 

It  2tf  149  *  * 


CHEGOU  A  VEZ  DE  VOCE  COMPRAR  O  SEU 

"OPALA"  0  KM 


CORCIl  4«.  i 


VOl.S  70 


nA».sH>Rii 


Vtlctilet  t  P*c*t  t-  A. 


VINDO  AUtONtl»  » 


•  liNAK.IAWINIOt  A  lONGO  RRAIO 


3C  Uists  ml  PICM 

Vii. L  RAR  Bi TTl 

•tio  •  ■■'rvti  ...í 


fl,»  vtk»'*-  n  t4  1-4!'-» 
T»ii  Tja-ur;  t  MJ 
5-Íè»4«l  «N  *1  U 


MENOR  PREÇO 

MAIOR  RNANCIAMENTO 

MELHOR  AVALIAÇÃO  PARA  TROCA 

SÒ  NA 

SANTO  AMARO 


VWnôvo! 

on  usadA 

líene 


Copacabana 
Aluga  71 


Veiculo 

acidentado 


locadora  Júnior 
Aluga  71 


TODA  A  UNHA 


<«AOS 


2  •ilOlAHOA  J  •  OÃ.AXll  •  Alio  WIllTS 
•  iTAMáfATT  •  .“FF"  •  SüSÃl  •  P^-UP  • 
^  iM..SMGÍ^  A  GASOLINA  t  OFSSIU 


I  f/9  J  Venha  var. 

No  Sento  Amoro  tudo  é  melhor! 

CI  A.  &ANTO  AM.ARO  DE  .AITO.MÔVEIS 

AV.  BRASU,  2298 

í  l.t.Tinnri  17  fe  -  t  ?  i- 


Vòlks  Usados 
sem  entrada 


índice 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  KÁ  80  ANOS 


MOSQUITOS  pulffil),  per-eve'ô!  bar*»»#*  ou  cjual- 

quer  eutro  'rtsrto.  wo  dciiruídoi  compictainente 
ror  meie  do  »nf4lível  c  lem  rival  pó  CAIZY.  que 
4c  vendo  na  Ruo  Gonçalves  número  5^,  far- 
rnacia. 

(1  ^  da  setembro  d«  1691) 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  1-9-71 


Parle  inseparável  do  jornal 


Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


Imóveis  —  Compra  e  Venda 


Imóveis  —  Compra  e  venda 


ATIANTICA  «pto  90B  lian- 
t»  «m|»U  uU  7  Qit.  dapanci. 
9ar«9em  atm.  tmb.  110  ml 
vanJo  160  mil  tend.  «tp  a 
vUta  747>72I7 


COPACABANA  -  Ap 

sala  e  aep<*nd.  p 

(lua  ^.inta  Ciata,  c 
CrS  BQ.OOO  a  aombi 
*0  B.’o  do  6ra«ll 
-  4U3 

34? 

COPACABANA  —  Ventic  vaiio 

otimp  ap.  vrii.  4  2 

h<n*t  cci  d«p.  emp.  ?  gata- 
oem  ft.  ToHíiierw.  301  íp- 
3C4  Chavti  <  pOft.  I 

P  Vffina  Enn.  A*.  Almie.  fi*» 
ro:e.  90  1106  742-7144 

f  24:5231  CR£CI  532 
COPACABANA  ^  Poiro  6  ao.  c 
3  Q*i.  3  til.,  2  banht.  >o- 
c*  I  o^penH.  p  fTto.  e/  ga¬ 
ragem.  Ver  p  ap.  603  ria  Rws 
5.»  ferreira,  63  «'  port.  r  tra». 
231-3759  -  noitc  2ÍÓ4J23  - 
CRECI  347 

COBERTURA  ra  Rua  Ror.qiH  rit 
Cirwalho.  275,  apr.  I  301.  <cff* 
3  qh..  3  lalai.  3  ban,  90c . 
dtp  rfe  cmp.  ç  qaraoem.  Tiaia/ 
23Ó-1650  r  353  4413.  CRtCl 

1.077 


3ARTOIOMEU  MitRE  Pfeximo 
.1  Atauife  de  Pawa.  Venriemst 
ótimo  aoiO  c,'  3  uis..  ijí^ínum, 
Wpl*at  d-talHr»  OR  AR^írUOD 

GROSSMAN.  Toif.  243.177? 
223.2942  ^  243-5941  -  CRECI 
694. 

ClRAl  .ende  P  Cap.  Céiir  ri* 
Aráracie  •5*.  jp*  5C-^2  2  oii 
slBp*.  tomp’s.  gítag-jrr  ri;r» 
Pi=.  103  mil  ?g*  -fl*.  ?C*i 

cemb.  e  «tinil  u‘dp  Cojw^ 
•  «jio  1  m  l  o  mcí.  Ttaiar  C-fJ*' 
Barata  Ribe-rj»  423.  7  r } 

736-6303  t  I56-94I0  CRÊri  896 


C  1  qri 
►tup».  na 
60  m2- 
‘if.  Acf»- 
231. 3759 
CRECI 


U  M  APARTAMENTO 
POR  ANDAR  -  Le- 
bbn.  —  Run  AIniirame 
Guilhem,  218  (entre 
Avã.  Gen.  San  Mart.n 
e  Araulfo  de  Paiva).  Sa¬ 
la  de  estar,  sala  de  jan¬ 
tar,  3  quartos  (uma  sui¬ 
te),  mais  um  banheiro, 
garagem,  10  pavimen¬ 
tos.  Perto  da  prata. 
Rua  muito  tranquila. 
Edifício  com  jardim  de 
entrada  e  grande  play- 
ground.  Entrega  em  12 
meses.  Sinal  do  CrS 
31  000,00,  mensalida¬ 
des  do  Cr$  3  100,00  e 
5  parcelas'  de  CrS 
18  600,00.  Construção 
da  Cia.  Construtora  SO- 
CICO.  Vendas  no  local 

—  Rua  Almirante  Gui¬ 
lhem,  218,  das  9  ás  22 
horas  ou  com  ARNAL¬ 
DO  GROSSMAN.  Ave¬ 
nida  Passos,  122,  gru¬ 
po  I  406.  Telefones; 
223-2942  -  243-5941 

-  243-1772.  (CRECI 
684) 


ZONA  CENTRO 


CENTRO  —  Vendo  pré¬ 
dio  vazio  com  ótima  lo¬ 
ja  2  frentes  (R  Bue¬ 
nos  Aires.  154  e  Se¬ 
nhor  dos  Passos)  mais 
4  pavimentos  corridos. 
E  sirulura  concreto  re- 
torcado.  Pagantento  fa¬ 
cilitado.  Inf.  e  visitas  F. 
P.  Veiga  Eng.  Av.  Alm- 
te.  Barroso.  90  g  /  )  108 
24  2-  5412  e 
242-5231  -  CRECI 
832.  (B 


CENTRO 


APASTAMINTO  3  nt  -  a<!C,. 

COmplflã».  C*'  80.000.00  ; 

25.000.00  prooeii». 

R.  Tooiritici  153  Ap-  310  Cepx 

Mo:"'  rii?  12  4i  16  t-\ 
ATENÇAÓ  3  qlt.  lU  rippt. 
9«r«9«tfi  Pm  «tc  ftvntt,  3  n/ 
•nrf»r.  td.  c  S  «noi  pSIotii, 
«etilo  8  Briiil  Cf$  130  Inf. 
•  cHavci  n«  Rva  B.  Xibtíio, 
774/410.  T«li..  256-6358  -  ^ 
256-0601  -  0  MARTlNElll  ~ 
CRECt  3407  -  O  «p  fica  np 


PAGINAS 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEI . 

UTILIDADES  . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

MÁQUINAS  -  MATERIAIS  .  ,  .  . 

ENSINO  E  ARTES  . .  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  . 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .  . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  . 


CHÍCUt  PRIMIIRO  -  Opo-tun. 
ritrif  ot.rro  aoio.  rir  ítetiip  i 
per  andAf.  i«i6c.  ta'«  dr  jân 
•tr  3  uit.,  c!c,  df  víiti*.  {O 
pn<0?lnh«.  3  banht..  it*ca  <’ 
•  f.noitei,  garapi.-n’  n«  «tict*- 
itaM  Vflf  tabado  e  riotUnno  n» 
R  íonclcroí,  143  apto.  íiòl 
Itataf  c-  OU  .'.RNAIDO  CPOS- 
5MAN,  Te  t.  243  1772  243-5941 

223.7942.  CRfCl  604. _ 

COPACABANA  -‘  CltKO  ri~‘  ju 
lho.  Vnrtdo  otimo  ap*®  <<3  tfi. 
íC/tirm4ri5»’,  i»l*.  Maioteã  de¬ 
talhe»  <  DP  ARM7aIDO  GROS. 
S-MAN.  Tefi.t  273-2942  -  ..  . 
243-1772  -  243  5941  -  CRECI 

6B4.  _ _ _ 

COPACABANA  -  Venrio  peq, 
•pf9  n6«.e.  ri»  Qu»Ti_«iala, 
barih.  *  lifh*  'A  vilta  35  000. 
Petto  fe€'ilfAt  peo.  pítçfJn.  v«« 

i*  *ua  Campei 

128*502.  Trata*  ^-ptop.  fenr 
237-0317. 


apartamento  Vf-oe  •t  i 
A*  Vétgij.  :.CC7  .oi“ 

1.107,  vaab.  lélA.  2  nuiriot 
-  hanheire  «»;.  30  m.l  dc  m 
ffari#  r  25  ftrs  35  fha.ei 

epn>  p  octrere.  Miter  tel 

^*5-49-5_Di.  Abig*  i 
ESTACIO 


Py#  Sàó  Carie».  63 

prn'..í»  (  bi*  .  16 

180'nt:  leii  4  taÍAt,  3  h« 

t  :chr»ta,  );»«..  -C»J 

130  rn.i  -  IMOOltIARlA  MOU- 
NAS|  IIDA  -  Síé,  Cur».  nj 

-  I '  7C4.5  -  Teli.  236  5566 
255-3584  C»^CI  J 

CENTRO  *do  apio  vajio  qT6  »•• 
C07  area  lerviço  -  ap  fren;* 
Rca  '.Veihingion  Lui;  a 
.  f  «COO  -  tra»  231.3V?a 
::  í  331C  Davi  CSECj_  l352 
CENTRO  —  Vr^rio  úrl»r»e  ap.  910 
ija  C  \Va»h>«o'cn  Luir.  50.  la- 
U  «;V  ht'!»-,  V  <er  5  naf  14 
M  l  9  rettt"'*  r-n  2  ao»  Caí 
•  a  Fcoftômfc»  Oü  Banee  dc 
Trarar  F.  P.  Veig»  Fn^. 
A.,  Ai^if»  B.treie,  W  O  MM 

-  242.7144  »  ;42.523l.  C&£Cl 


COBERTURA  COM  PISCINA  PRU 
VATIVA  >  Neaa.  Eddicio  riy 
luto  dv  9  anriari'».  Vítta  in- 
rtcvaitóvel.  Uvtng.  4  gtc».  3 
bar»ht.  toct.  dep.  amprogada. 
7  vaq.it  n.»  garanem.  A»np‘ef 
larraço».  Cf$  52u  COO.CC.  F 
ranctadoi  om  ató  7  anot.  Rua 
Aibrrto  tf*  Campoi  lOl/C-OI. 
Csrrrtpr  np  Iccái.  C^ECI  127S 
Trf;.  ;:4.5:76  0  242.5029  - 

ANGCIO  DOS  SANTOS. 


Casas  e  Terrenos 


RTENCAO  —  lindo  ap.  «/  ta. 
la  •  pio.  mat  laparado.  cot. 
banh.  1»  loc.,  acab  d»  Ivao, 
coni».  Da  PaoU  Acaito  Ca». 
■  a,  B.  Braiil  Copeg,  Iptg, 
air  ou  Itnan*.  pa«i  patia  — 
Bata  30  030  Vat  c/  pori.  Aa. 
Prine  Itabal,  350/1  108  a  ir. 
R.  H  Ribaíro,  774.  410  da  9 
kt  20  h»  Talt  256.62SS  - 
256-0601  0  MArilNElll  - 

CRfCl  3407 


.ARANJEIRAS  CemTfo  <a 
SI  :uM  Qt»,  2  tsàa».  intt. 
rt«*  rmprfQada  a  gatiijem. 
r*aiaf  ^361550  r»  252  4413  - 
CPtCl  1077, 


TERRENO 

780m2. 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


FATIMA  --  Vrtt^oo  \nQ»''‘r  Apt 
nôvo  C*S  20 000.00.  P:aíhue'r 
Uí  612  Acriic  clrr*í.  ALiro 
eu  Ntfr.r.  224  6810. 


COPACABANA'  Vtí.  nvo  ftT 
3  «ti.  »*-*o.  2  banhi  drp. 

fn-p  r  çiafí^frtt.  a(»ilc  finan- 
Ctimffiic  B  0*a»i|.  ladr*** 
Taba:arát  155  ap.  601  tht. 
pori  ini  Ic»;  2226764  CPfCl 
1  026  A,  Souxn 

COPACABANA  Vd~  harat© 

tf.rc.  rspi-C  -  ti»v  j  banh».  ■ç 


COBERTURA  ~  P  PruHanfr  ri<* 
Mora.».  Viira  panpramicf.  3 
Qt*  ,  lalà:.  2  «/gat  de  gata- 
otin.  Miie*e»  drialhft  t  '  OP. 
APNAIOO  G»0S'*V-AN. 
r'st  243-1772.  243  5941.  ..  .  . 
223.7942.  CRECI  664. 

COMES  CARNEtRO  -  100  m2 
7  qlet  tafáo  (.  inv  banS.  <er 
d.'  amp.  gar.  VItilat  JARDIM 
237-3901  -  CRECI  3425. 


CENTRO 


BOTAFOGO 
E  URCA 


Sada  -  Av»-.if-â  Rr  Bf^r^tó  *17 
tapa  V*«'.  PI  tiA  1<;  ♦  Te  :t:QS7) 

Radeviafia  ti*»;».-  R:d.- •,»».*  Nfi*.c  Pó.  2, o.  Ic.i 
ClnalJndia  —  Pua  7a‘>ri  Ium.  627-A 

ZONA  SUL 

Flantanea  -  P.  *  Maf‘k.êt  oa  Abr/r.*»»,  2t  ••  Ití*  f. 
BaiaFoga  Pui  rif  Bciafcge,  tCO  -  SFARi». 
Copacabana  Av  N  5  dt  Ccpacabtna.  610  -  G.  P  t, 
P6»io  5  -  A/  f4.  S,  rif  CoraírDan».  |  icò  -  Ir.a  I 
Ipanama  -  l,»  V  ií,“na  dr  Pi*ata,  6IIC. 
larpé  -  Ri.a  l*i::c  i,;»*;'  4Í  -  Lrt>  20. 

ZONA  NORTE 

Praca  da  Bandaira  —  P(a.  da  Sindait*,  <09 

Campa  Gtanda  -  A,  Ctiarm  dr  Me'a,  |  54?  -  A-j 

'.‘.Minau  V  r  :  .li  • 

Cauadvra  A.  íiLviea***  10 13ô  -  l»»go  Cateari  '» 
Míduraira  -  lifr.i.la  dó  PC'*»  ♦  19  Icii  E. 

Maiar  -  Ri  •  D.m  e»  Ctvt.  '4  -  Itia  R 
Panha  R.  »  F.-r  o  J*  Ohve  ia.  4-1  lo.a  K\. 

Saa  Cxilaváo  P  a  Sjó  Li-í»  Gor*4anft  119  C- 
Tlíuia  i-  ã  ff  BOI  Ir.v  í 

Bontucattp  ff  «  e*-*  .etic  4C4  U  a  C 


ATENCAO 


_  - -  P  4  lindo  ap.  c/ 

2  talai.  2  qii.,  peda  ttr  3 
qtt  «  t!a,  dapt  cemp  ga*4- 
9«m  ícaha  carro  gtdc.),  2  p* 
and  contlr  racanla,  fd».  am* 
plot  c.  banlla  «iir»  »  130  000 
actifo  BB,  Cataa  alc  Vititat’ 
2S4.675B  256-0601  -  D  MAR- 
TlNElll  -  CRECI  3407  da  9 
át  20  h» 

AP  barata' RIBEIRO.  427.702 
1  »J  10,  3  q  .  2  hani».  tôí»., 
cez.,  rifp.,  3  ar  cor»d.,  ortina». 
lapeip.  2  armirio».  |  psiant. 
1^20.  entraria  40  •  24  preti. 


COPACABANA  w  V 


DO  AMARAI.  47. 

*:ala  n  C‘j*rto  «ff 
'  :4»*»p.  0»'mc  p'» 

porteiro  Tfifir 


oo  Òlimrt 

f;*Ó»  'r•^  4  p-v-  Oují. 

«n  a  f»a  »*|Ti.  iTolz  n  a  t  1 
n'"  r<ar-»  .rl  -  ^n!r^:la  C*S 
19  000.ee.  ••  rir:  34  ;ne.M  • 

,  •:»  »*  -  .V.L  rr.n 

rtít*  ivsv  r  DP.  AffVAt&o 

GROvWAN  T^  243  1772 
243.5941  223:942  CRECI 

6B4 


A  R.  PROF  AIVARO  ROORI. 
CUES.  ;54  4:2  ap*,  la,  .r' ? 
s6e  </  3  qii..  Nanta  Enf.  Imc 
d>«(a.  DR.  ARNALDO  GROS 
S.V.AN.  Tr't.  243  5941  243.177? 
273  2942.  CRtri  684 
APARTAMENTO  AMPLO  •  Sa 
Ua.  2  rjTô»  a*m  emb.  rinp 
rmpfpoaria.  garfgrm  IlOlrn?!, 
atapetade  Etluda-ie  prretottai 
Rvf  Eitieíp  Coimbra.  37.103 
ícemeçt  r.a  5âc  Clerfrntf,  137). 
Ch>.et  perfr  ro  Clave  CRECI 
I27B  Ta!».  ;;4.5270  n  242.5029 
AriC.ElO  DOS  I1ANT05 
A  RUA  MAflOUES  DE  OUNOA 
BB  303,  50  ml».,  tia,  qte  , 
(«ifa^a  at<  35  000  Inl  talt. 
356.62S8  236  0601  *  O  A^AR- 
TINEUl  -  C  3407  -  OBS.j 
náo  pana  lond  »  di  d«  a!vg 
450.  Fin  2  anet  a  ac  Caiaa 
V*r  na  lacal 

A  RUA  AIVARO  RAMOS.  391' 
103  <e*>»vp  a»  2  ®  and  7 
q't  ,  tia  dfpt  la.  iec  mane» 
da  6  m  da  hab  :  ari  piletii.  3 
freniai.  vatlp  -  CrS  65  000 
ac  I.  firatil.  Caitj  »tc.  V»r 
Íp<al  a  Ir  B  Ríbfiro.  774/410 
tal  256  6258  2560601  da  9 
at  20  O.  MARTiNfUI.  CRE¬ 
CI  3407 


I  2:»|.3024,_CRECI  3601. 

I  VENDlVsf  -  Apte.*  *np  ;en*»o 
ffiM  S*:-idnr»  Cíh*i.  117  iptn 
4!3.  A;eít»-ir  iPtG  Tririr  ot'3 
*ei.  «45-5483  ó*t  16  èi  19 
hl  —  Delee<4  ta 


CENTRO  ■-  'Riachlaio,  íòV  ap, 
90).  l*entr.  gl..  lala  ifp  vat-o 
15  OCO  ertt  1^500  r 'mf»  0>* 
«ai  oarte-ro  -  ?24-944l 

221-7538  -  CRECI  1234 


IPANEMA  •»  Vonrio  v<tr»o  ap, 
tlr  Ifrnta  c-  qt-  »4la,  cat 

htnh,  Vnt  ap  303  R  V-tr 
rrcjA,  22.  40  rrill  tcin  ntata’ 
df  lajlliíJda.  af*Ma  • 

viita.  Cha^fi  c  pert,  Sr.  Q>l< 
•.aira  Traiar  f.  P  Veíga  Errg. 
A»  Alinla  Ba"Cie  90  q  IIOS 
242  7144  e  2.12  5231  -  CRE¬ 
CI  032 


COMPRO  Úrgimr* 

tila  P'  CpkM  Pag 

Sul  n:i  Ti.uta  rratt' 
246  7£03  CF-KI  3016. 


DOMINGOS  FERREIRA  Vendo 
ta'6o  3  darm.,  2  banh,. 
decflnd.  cPTp>*f.  garaQf^ 
Te».  23S-52B0  ■  Nôvo. 

JUNfO 


ZONA  SUL 


ClRAl  venda  R.  A*»t.  GercaUr. 

»pt.  íte  -arÍQ  llOr.?  »!  ?  qt- 
banh.  cft7  itaa  rfrp  arnp. 
<o>rnl,  lãõ  •  '1  60  n'il  cr*.  »il 

do  ípmb  Ctfâ-  B»»*'t  P*r*-rí 
*n  rt.1.  236  63.03  a  2^6  644  3 
CR*T.I_A96 _ 

ClRAl  *andí  ff.  SÜ-a  Caitre 


4  Av  Ailanltca,  ap.  2 
qi».  lala.  pacat  amplai,  gar. 
am  ait  (caba  ala  galaiia), 
dapt  cem  CrS  80  000  —  Acai- 
lo  0  fl  ,  Caiaa,  ate  Var  </ 
ptep  R.  Siq  Campe»,  33  I  704 
a  tr  ifllt  254  6258  256.0601 
da  9  át  70  ht  D  MARTlNElll 
CRECI  3407 

IfATE  -  V  ...r*»  rr  CafTro  N 


FLAMENGO 


Vrnrio  cü  alggo 
a,3a'’éman»o  ecr»iu3ado.  Pv4 
A'mfr  ífinarvci»»»,  al.  Ttjtjt 
ff-.a  e*  A.'»ir*-|  •  I.  93  !#*• 
601.  fc^a  ,::t9C7 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


IPANEMA  Vrte.  aple  iitrr  ... 
»o  I  psr  t.flãf  nrrrito  •  ii.e 
líC-:  talio  3  r.t-»  2  hinh 

ló».  .-5D  e.qpr.  Oi*r>  'S 

Rí-f.-itçr  III  apií,  201  C-"- 
«-r  n  p-ór»  'tiíRlPl  7«#  j 

22:  i2i« 

IPANEMA  rt  n,  ■  * 

r;*-.  lt\  >fiv  rpo.  *' ■<' 

rrrp.  at'*'*  .  MrQKi?  OI,  «it* 

Ba^a'  d.»  231  an  •'*51 


CAsas  o  Terrenos 


PENTE  .  C  '  wMit  o  .r»', 
fjit.  qto  .  7  hnai  »*.í».  b.V 
--r  ‘ú*  r  lif.  r‘  ar  t-f  fr»*. 

:v  m»'.  FE4NAN0O  01  ÍOV 

MASO  Cf  •?.  31d  409  Trv 

niv  a  rin  r,  - 

CRECI  i96 


A  R  PAISSANOU.  111  -  A.* 

j/í'  Iran'».  V  ítia.  2  qf» 

nt-n  r-.j  ;‘tq,  .VT  d* 

4*C‘-  E'tr  IR  -vif  •  c 
•fi  e  r.  ^  an-i  VVAIDC 

M^S  OONAT-O.  Tf». 

CtC'^  •  221-0500  <CRfC*  5 


»  ADM.  IMOB.  SAO 


BERNARDO  —  Compra 
ie’ttí(i"'  par-s  meorpo- 
racdo  eni  ruas  residen- 
■.iis  de  Ipanema,  Le- 
blon,  lagoa.  Tratar 
t.om  .Snr,  Francisco  á 
Pua  do  Carmo,  9  — 
5*  a  n  d  a  r.  (  C  R  E  C  I 


COraCABAN*  3  I  . 

••  »r*-  Ila  d-  l•lrnl 

qif  ri*  *•' |. 


MAMENGO 


No?a  IgwafM 


re 

1  n»!  »»•«  ofp  «  para;.* 

Aptra»  6^  ml  rrm  fO**-  •'» 

2  anot.  Vrf  T**-é  lip  Ruitfl. 
344  Ap.  5Óâ  ih*.  pert.  Irl 

222  67M  CRECI  1076  A  Sm.v. 


PORTARIA 


DE  lUXO  ~  ME. 
IMOR  PONTO  DO  POSTO  6  ~ 
APARTAMENTO  rlarittJme  1/ 
lala.  7  quarto»,  r'  armi  banh 
cci  .  dfpt  cempti.  •  garagam 
na  tictllufa.  125  mtl  am  dei» 
anet  <•  Chtvai  na  PIANEJA 
IMOBILIÁRIA,  S  F«tme  da 
Amnado.  55  -  Ipan,  -  Ttlid 
227-7596  -  28/  0793  -  Nie 
anda  ant  vàe.  Vanha  a  netia 
loja  •  CRECI  J-269 
RICO  a-  ,*  ,  .  ;  n 


CIORIA  ^  R  Sta.  Crlilína  'ini¬ 
cie'.  vinde  2  pródSei  vilKot. 
tvrrane  17  a  25  Entrada  CrS 

20  DOO  Talt  236  0097  a  . 

237-1086  -  CRECI  177 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


AtPREOO  CAVALCANTI  VENDE 


FLAMENGO  Vii.  hflratp.  hft- 
ap.  **i.  t><*  3  qr»  e  3  fcanhi, 

F-.iA  SarsAtlor  Ve'qut*''o  NO  ap. 
402  ata  to  B.  BrarM.  |r>*  Taí 

67^4  cerci  ;:36  a  sovna, 


p. 

**!rio  fç».!  f 

te  42#  1c 

CflICl  896 


*'’f  •*fo,  I*  •  f  A  »  o 

Apnnai  17  ml  -  :36JE9S 

CílT.!  1752 

A  AV  PRINCESA  ISABEl 

í  ,t.  jpf  .  ,  i<4  «) 

’•  f»,  lala.  2  qn  banh  ci 


A  VISTA  LIVRE 

ô* A'  4  2  1 

<  c»  n  er*  P'r«afiifi 
»’i  ■ »  ó.T  (moó  I 

rh*.a  '  AGI,  F 
I'*  *  3*0  ‘frar  2  t* 


lEBlON  •  Van  i/mm  .  irjo 

-  -nfi*  -n  <  I  *'  •  ' 


SANTA  TERESA  -  Vtndo  R 
Alm  Altaandrlne  grvrria  p' 
2  ruat,  lirrane  7  000  m3  Atai- 
la  carre.  a(ifi.  »rc.  236-0097 
a  237-1086  -  CRECI  374 


CASA 


COPACABANA  Rua  Marir'n 
I  lafi  t'o  8'  -..a  l»fi.  »t 


FLAMENGO 


CATETE  E 
FLAMENGO 


AFAKIAMINIOS  NOVOS 


SAtA  I  aUARTO 
Im  Cop.ijbtnt.  V.-iú-,.  ptn 
aacalani#  praie.  Vitíiat  MR- 
OJM  :57-3«ll  -  CRECI  3423 
SAIA  ,ir,u  I..  .... 


LEBLON  -  Apt 


IPANEMA  Caia  Vende  R> 
Farma  Amoorie  ICB  Tratir  ■ 
hade  a  Demlnge 


nVCNIDA  OSVALDO  CRUZ 
115  105  »'»•  -  •  í 

b  IT--  e  ■•»  »’#  ;  ff’n  f.gr 


AVENIDA 

:r.v  irj 


COPACABANA  ffii  V 

.;■?  «PT  íci  .,.t. 


FLAMINGO 


»i*i.»<4  lia  l'ar 
qttarfo»  «T  aim 
vopa  »qtirha 
pttfT^r»  — 

Ffl 

«MlA.  •.*2".  NAl 


GAVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


«OTAfOOO 

f'er-  »  * 


FLAMINGO  -  Cempre  ap  *'  3 
qit  .  dapi  fta  4  ’  eu  • '  gâ- 
ragam  -  Qew  10  000  d*  ant 
I  3  000  p  mat  Inf  256  6251 
2560601  0  MARTINtUI  - 

CRECI  3407 


lOrillKOS.  7S  ACAUr  VOl 


A  RUA  EURICO 
CRUZ  15'.'  n'2  Ulti 
i".,ts  unid.ides  2  p  o  r 
.tnddr  2  gr,.ndo.'.  54I.1'. 
j  rio.  fí.is  2  banheiro-. 


AttNCAO 


BOTAPOi^  -  *a-a.  2  ;.f»  .  r*a,,. 
.1X3  ♦'i'*'#.  ar  >'/ 
5*  rt>3  ft  s  »•#  R.  19  Fn.ntf.  .c, 
Mr'íi*  ,  »  fi»  :36  .>:-29  ~ 
;53»  ^  CPtCl  1231 
POFAFOGO  V— Hr  ( 

7..' f  •r.,*n<*  r- 

't  n*'«t  r*r  í-  r 


ATENÇÀO  —  Megócio 
d.i  bons  tempos,  Fi- 
ninciodo  em  00  meses 
sem  ccrreçBO  e  sem. 
oquivaltric.a  M.sgnif:- 
crs  apts  qutsc  pron¬ 
tos,  entrega  eni  do- 
/embre.  -  Localizados 
n-jr-ia  djs  ri  ais  tradi- 
ciorw  s  ruas  da  Zorra 
Sul  Sthto,  2  ou  3  q*i 
2  í  sntv.  ,  deps.  e  ga¬ 
ragem.  Prédio  sóòre 
p.lot  s,  '■.entro  de  terre¬ 
no,  ';'birr.en-o  de  lu- 
*0.  Preços  e.rcp:  :2- 
n-,  5.  Aperjt  9  700,00 
de  er^rradi,  u-r..i  pe¬ 
quena  pjfcehs  n'i  cti:- 

ves  e  o  sildo  e.^n  60 
me>es  a  pj"  r  da  n- 
-reg..  d.M  ctisve; 

Pre:t  de  6ê3.6'L 

Nao  e-pe-e  o  lan;-- 

■•"S-1'0,  dn*e:>e  a  s.» 


CONStANTI  lAArOS  i 


MA.OUIS  DE  AIIANTIS 
de  apr  3  qi«  lal*  «ar.  «et 
ban  Cr9  55  000  ftitliio  a*»  5 
inai  r  74S  5399 
OUAORA  r'*  •  .a'«  >'  «•  »c* 


ANALISE  IINOTICA  00  MAPA  DO  DEPARTAMENTO  NA 
CIONAI  DE  MtnOVOlOOlA  INTERPRETADA  PIlO  Ji  . 

•  I  f  ■  •  t  .  I.',  i'-'4  ‘-p,-  ■  il  f  (a  -  **3  i-r 

TC«Í  MB  :•  •<'i-'  •  t  àX'*,'  fr^rifa  l»  «  --'ar.,  ri»-*# 


XAVIER  OA  StlVCltA  -  7  «« 
lai  3  qlet.  3  baatti  d-  amp 
«*r  Otime  pti|e.  Vit.lat  JAR 
OIM  -  237-3911  .  CRfCl  3425 
5  Dt  JULHO  324202  r-e  -- 
•  r  ■  .*  '4  V*'  r-v  cu.  t'  •'  .' 


COPACABANA 


PUI  BARBOSA  -  Vande  api  «’ 
ItO  mi«  2  q*i  3  lUt  d*p» 
cemp  gi*  p  aluga*  ne  ad  « 
p  ma*,  araite  I  l*aiil.  €»• 
aa  af<  100  000  Int  356  625B 
-  256  0601  -  D  MARTlNElll 
CRECI  3*07 

SENADOR  VERGUEIRO  107  ^ 


1*13 

attncao  Rsi  r 


BOTAFOGO 


COPACABANA 


atinas  60  Mil 


IPANEMA 
E  LEBLON 


apartamento 


POISA  JA  tffA 


AGCr^A  UITIV.A  UNI*  vista 

DADT  íír  *»ri:r,idi 


VfNOl  SI  aura  Pad»e  A 
166  8  #B  6T6  •  V»<  *«< 
-  inFermiieat  2J6  5/0) 
ViNOO  *r  i':  »  .  '■-n 


A  CHUVA 


•  OTAFOOO  «ar.da 
Parria  270  ag  105 

qiat  daq  <emq 
•e  teiegiiia  •  p*i 

ara. la  qtaq  $  «st 
COBERIUtA  NOVA 


APARTAMiNto  NOVO 

*:-•*  C  *  I  2*' 


COPACABANA  Vande  «r-ma 
<aUai*v'a  a  2  q*i  .  til*  dant 
«ea^e  amq  ne-e  **»■•*««  e# 
•fiKtt  c  D*  ARNALDO 
GICSM4S  *111  :43  1772 
:43|94t  22S;943  •  CRKI 

4R« 

COPACABANA  I  l-q  M««« 
thaai  «fada  aqi  dvqlaa 
ae.  F«ae*»  aaUa.  5  qiei  2 
lianhi  «egaiei,  I  qia«  em# 
a  garenetn  ta  236  0097  • 

2J7-1CI6  CIfCl  17/ 
COPACABANA 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


LEBLON 


hsmrnto  de  g;E 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


AVINItlA  AltANtICA 

-T  í  , 

Trr  •  a*  •*»  t  »  *  •  é!'"’ 


COBERTURA  NOVA 


creSc 


ATENCiO 


OS  VENTOS 


COPACABANA 


am  rae*  a«i  e  ed  «e* 
a*at  »  *•.  a  3t  d 

t,... 

Oga  —m.  %*«•#••  g*.,,,* 
'•4  2546258  2I446BI 

««ARtlNlltl  CI|Ç, 

A  t.A  MARGUIlA  Dt  Si 

roí  2»  6«  .•  ^4,  , 

Aaa  aa  •  te«i#  g. 

ge*  a«.  •«,  . 


•  A9AO  Dl  iPANiatA  -  |*»4« 

aa’»  »  ••  a»d  i 
•e^e  »*•  e«f>a' 
a«6  t*  «»a  6»«4  *m#la 

•  eaiee«  •  be«e  a*a*«ga 

«••^•••a  5}  ^t  a  t»a»4  *•* 

IS5  2«}2  :i4:55B  AI4e«ae 

CfflCt  1174 

•  ARATA  P•8|ltO  •  Va*ea  •# 

•  'e««a  ««'a  «•  aae*  6»^ 

«at  dae  2S4D09T  • 

3/T  IM6  CtICl  1T/ 

COPACABANA  A 


APAttAtffsrot  AtaPtO^ 


AS  MARES 


COfACABANA 

- '  e  1  *  rd  1 '  • 


CeMS  e  Te-.»ros 


lEME  E 

COPACABANA 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


AARtA  OA  TUUCA 
I  BECRirO  DOS 
AANOfJtANnS 


TEMPfCATUtAS  OE  SfTEMASO 


IPANEMA 

..  Vanrio  .i 

i  “rnrr  it* 

.  • ;  • 

♦  '  1  qt 

ój-  hit' 

ê'ct  i'«rf 

•  Arprari-’ 

f  *,r 

rr--.  -ff 

.  i-v  '»;« 

r  P"v. 

r  »  1  2? 

»n.  706 

l.'M  f-f. 

74;  5231 

.• 

;i;  7M4 

CPCC 

*3; 

ú  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  -  Joinal  do  4."-feir»,  1-9-71 


ESTADO  DO  RIO 


qi»  il.  cot-  banh.  jt««.  Vtn* 
d«-«*  Rui  Mtragogi,  73  En< 
trada  7  m)l.  300  i/j 

V*r  n«  Utal.  _ 

RAMOS  •  Piedad»  —  C^iai  ua 

f.i*  d«  2  au»'t:».  »>. 

U.  qu»n?a]  etc.  «  pi/tit  tí- 
C^S  20  m«i.  ai  Ruat  Anra*. 
nO  159  •  ALMjutto  Fr*r»co  nC 
114  Tal.  232  0861.  lUiZ  RA 
BO.  CfttCl  466.  Aceita  )e  .  . 
fPlG. _ 


Iratar 


ZONA  .NORTE 


NITERÓI  E 
SÃO  GONCALO 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILOPOLIS 


ÁTENCAO  -  V^^dp  oínio  ap  i 
f? ,  t'e's’e.  ptò.ir»  en'rfaa,  t- 
3  oanh.  rtrs  còt»  \ 

litn  <t  ^da  «  bc<  a»fa.  Ace.to  I 
C».  Ue«..  ?  Cii  linri.-.  j 

a  ;cmb  na'.  Buf  6^  ‘  í-‘»  ' 

A’  ••??.  C-a^d'cio  13-1  402.  | 

Ie.:564!?21  CVcCl  613.  I 
AVENJOA  PAUIO  mONTlN.  595 
—  Vendo  Ap.  401  fietiie,  K)ao,  , 
«s<Ío  {40in3h  3  Ots.  PtOf» 

a*wii.  dent.  cCfnpN.  £*n.4««culaf 
C'S  76  md  á  vtita  {ett.  <oin> 
PM  c4cl.  íc:».  2  5  4  •  2  6  4  8  « 

;a;  9310.  _ _ _ 

ANOTE  ~  Rua  U^uQual»  20  ap. 
rOí.  Vendo  ap.  novo,  cír  Irer». 
te.  va;«o.  piniaoo,  c.*  iin«eco. 
p»cnto  p-'  inotar.  Ent.  33.500.00 
e  50  p»rit.  d»*  1.070,00  tota- 
lt?ando  87  mil  içm  mai*  na* 
da.  Um  ihOA'  da  anartamemo 
5ilie.  3  (|tt.  bmheiro  da 
!i  *a,  eoí-  banh.  atca.  dep. 

'  Pilotí»  elevariotej  - 

Cha»**  -a  pqfsafia  do  ^  ã»  17 
bt,  Sr.  ANTCNIO.  DetaV» 

:  SUÍNO  MACHADO  T**»  • 

1  J4  G694  CJ  25-6946  -  CRtCl 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


pielo.  »it’a,  c  o  p " 

coTÍrha.  varanoa  coberta.  ga*t. 

gerti.  arei  tirviçc.  apto.  lurdn 
e.  2  Quartot.  banheiro,  deoer** 
dnnc  a  «mprBqjvdâ,  Sul  J?»a? 

lõdia  56.  íra*af  para  *er  te'; 
232-7356  da  ãj  17h  -ii  ai 
cu  232-9705»  App: 
lÇh30«n,  jábado  «  domingo 
»*  Sr,  Patrla. 

USÍNÃ  ^Caia  var  a  vr^.de-se 
local  mataaiihow.  elíma  d« 
rr.jptanha  f  |a'd.  vir  3  n** 

it.  Ç02.  ban,  dop.  comp.  emp. 
quintal  p/carro.  Preço  130  md 
an*r.  60  mil  ifaol-iadi'.  ia!do 
a  tomb  nar.  Ver  íu*  Cel.  Ar»«- 
•arzo  Pe»M>a.  160.  Trai.  AN- 
TONIO  NONATO  V  1  E  I  P  A 
IWOVEIS.  Av  P  a  156 

I  2310.  Te'i.  252-7956  231C‘»4 


CASA  —  Pfo»  ma  dp  e* 

fi.  Iqlxi^u  Q.  Saia  coe  binn. 
in  e  ap-.i  •  it'/  lefrrra  10*30 
cn».  1.5»,  príit.  150.  Te^st-a 
eutra^  :c  n  2  quirtss  •«£  a. 
Trata*  r  C-*oato  ou  fr*rtndo 
CREC)  3579.  Av.  fblo  Peçar.ha 

54  14  A  1  N.  IguAcu  _ 

CASA  —  No  cen»ro  Pe  N.  Igua¬ 
çu,  com  vfíl.  25.0CO  itldo  4 
500.  Tratar  Carrfoio  ou 

lernando.  CRtn  3079  Av.  N  'a 
Pgçênhê  >4  i  4  Iguaçu. 


BANCO  DO  BRASIL  S.A.  VENDE  IMÓVEL 


A  SOIMAR  ,Qc.  N.tr»ot  (.•'1*0 
praia  l<tr*  61.4  Daminoufi  ria 
5e  192  6*.  Hpit.  90.5  1.104 

r  }  I0.'i  atib.  lu«o  2  qtt.  il. 
ha*'.  COí.  ban.  nrt'0  are»  f*v, 
pr*dtO  l*fns  rjaraqrm  lodo* 
írentc  1».  loc.  vitia  ler»!  Cam 
cp  S,  Brrto  -  30  linaf  f  20 
M  1.000  v*>t  eom  port.  nat, 
257.9919  •  236-4736  -  C«Cl 
318.  Rio, 


ÃTENCAO  -  V^dn  rSvO,  \  «o. 


•ato.  t  t«-ão,  3  2  | 

e  :errha  (a;-’eiot  ? 
iíuça  em  c6r:  dcp.  cneoa  e 

Arero  Ct.  EaP-”  B 
B-11,  e  Peou®’'»  antrida.  Ve.' 
I-’.  do  Malcéri,  734.'304.  Tal. 

256.3221  CRKI  6*3. _ 

PRAÇA  OA  RANOEIRA  -  Apar* 
famenioa  novof,  parto  do 
c-írsírp.  f*?m  7  *»  .T  quartat. 

e«p.  cemp.  gar.  c>  4  mil  ant. 
peq.  pado  Tac.  rail.  p*a»l. 
ment.  de  5S0  R.  ioaquim  Pa* 
Iharai.  50B.  porl.  CRECI  I  447 

-  T.:  229-0835. _ 

SAO  CRISTÓVÃO  -  Prontpi  - 
Sinal  4  000  prtit  400,  baa 
aala.  2  qtt «  barsh.  am  <or,  (Oi 
qiD..  WC  ampra*]  Ac^baman- 
tp  da  la.  —  Var  na  Rua  Conda 
taepeidina  n  4$6  _  _ 


VICÁRIO  GERAI  <•  Ca«a  neva. 
laia  «I..  2  qli.  murada,  rua 
calçada,  vaade  urg  •  grande 
prajuite  28  000  fac-  lal.t  •• 
224*2865. _ 


Rua  Carvalho  cie  Souza,  299  —  preferentemente  à  vista  —  com 
as  seguintes  características:  Dois  pavimentos,  terreno  1 1  x  22,50m, 
área  construída  376  m2.  Informações  e  entrega  de  propostas  à  Rua 
Carvalho  de  Souza,  181,  até  o  dia  20-09-/1. 


VICÁRIO  GERAI  ~  Caia 
grande  iel.  galpão  Itrrano  38 
X  38.  rua  calçada,  vendo  ur* 
'  gante  grande  prc|ui:e.  55.000 
fac.  Ttl.  224-2665. _ 


^CNDO  trrr.  rin  etauína  rte  14 
X  44  i'-a  R.  Barão  de  Amnro- 
nat  etQ.  da  P.  Marechal  Dee- 
doro.  150  e  153.  p/'  CrS  .... 
22COCO.OO.  T*h.  2521010  • 
224.4548. 


VIIA  PENHA  -  Ca»a  vatla  c/ 
2  qft  2  lU  c«i  banb.  terreno 
16  X  52.  Vande*ie  Etlrade  de 
Òwílurrge.  Pr.  55  mil,  ent.  15 
m*l,  orcit  450  i/L  ••  Trelar 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
ITOA  Av  Brai  de  Pina.  96, 
leja  --  Ptnha  —  Tal.:  260-0665 
-  260-7451  -  260.6919  • 
CRECl  1373 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA 


ARDIM  AMERICA 


Rua  Pedro  da  Veiga, 
121  —  Excelentes  apar¬ 
tamentos  tipo  casa, 
acabamento  de  la.,  sa¬ 
la,  1  ou  2  quartos,  co¬ 
zinha  e  banheiro  em 
côr.  Com  apenas  mil 
ciuzeiros  de  sinal  vocé 
se  torna  proprietário  e 
vai  morar  logo  no  que 
e  seu.  Veja  no  local  — 
Pua  Pedro  da  Veiga, 
[121  ou  na  Rua  Álvaro 
10“  andar. 


CAXIAS  E 

S.  JOÃO  DE  MERITI 


ITAGUAI  -  Vende  lote  rt9  5* 
quirir«  107  com  9.90m  de  fren¬ 
te  p«r«  »  «ntig*  Eitred»  de 
Itdgvei.  c'  Ate»  tet»!  d*  643 
m3.  no  loleemento  F«iend«  Ce- 
Rt»l,  proximo  *  Untverfiderfe 
Rurel  -  Preço  CrS  2  500,00  f«. 
cilitêdeç  lnform«çiet  c/  D. 
MARIU  Tel  321-3S64. 


ANDARAl,  GRAJAU 
E  VILA  ISABEL 


CASA  -  Vd.  i.U,  3  qll.  c  l», 
teno.  3  000  00.  S'.»*!  C.  .. 
lo>.l  30  000  00  Fu»  Moi».  » 
Sdv».  33  #r..,»rn.r.  Po»e 

II.  tio.»-  til.  3J33S3r. 


VISTA  ALECaC  -  Venda  ea» 
r  3  nl*  ■  numt.I  Av. 

3733  .r.l».  r.Cetio  3SG-I905 
CFtCI  3o:-o 


Casas  c  Terrenos 


isebel  ef.'-  2  43  0  6  09 

223-0449.  Tr-^-M  I  .íltn  :ernp 
CBECI  5723. 

COBERTURA  NOVA  ~  !».  hs 
btteçic.  I  .my.  3  gtov.  âtm. 
enb  2  br*'.»*»  loc»  dfh 
prrçjecl».  gtitepfn*.  Trft»çq.  f 
liprcirtdj»  em  Rt*  10  D 

rfiflmnntr  p^lo  çonjtrutnr.  fine 
Antonlp  Bínlip  250.  nn 

IfT,»;.  CRECl  1278.  Tftli  t  .  . 
??4.5278  e  2A7'f>029  -  ANOE- 
10  005  5AM05.  _ 

CONDE  BONFIM.  177  -  Ve,» 
et'.*  pechinche  n  qv«  rr.oiei» 
rc  r»9(i'»«nte.  20  rttil  cr»*f«de 
r  :j  ■  2.0CO.  vendo 
.»p>'iflr^rn‘c  1204.  t«le,  3  qii. 
;  hvi,‘‘joci»  r  der  *;omp.  o»* 
ler.f-m.  Temoc  fcii*rci  epinti. 

rtr*  2  e  3  q*j  iuoerlu"S,  l»'!. 

1  C  :??CE  A  -  243  5477  -  CRE* 


SAO  CRISTOVAO  'Vendô  cet» 
Pyfl  An*.iri*»  Mv:.«h  303.  S»'». 
7  q'»  .  .i;..  hj-- .  g.r  ■tta'.  ■*. 
121*1251  •  :21-i:38.  CSElI 


AV.  28  01  SETEMBRO. 

VrnDo  ep.  203.  fioo 
ficrtte.  .07  0,  3  OM  »' 
le»tj*.  nep.  orr-p  V 
Ate  13  Alveto  Al.  m 
».'17IU  í.  264.4874. 


PETROPOLIS 


VILA  OA  PENHA  ~  VHo  o\  >a 
i*i  n9i.  II  e  13  d»  Av.  fV»i 
dn  Pin»  1705  I*.  Jut»ndy.  íe'. 
224*2115,  CPECI  1073 


CAXIAS  ~  Vendo  c»t»  de  l«ie 
c  7  000  de  ent  e/  t|«r.  g»t* 
pá»  v»r.  til  qti  101.  benh. 
cop  Tr*l»f  e'  o  pròptio.  — 
R.  CiÍ»»nt*mot  9.A,  quidt»  H 
P  Aratifim»  PtOa  •  P<»  At«- 
*u«m».  Onibut  C»«i»i'Af»rw»* 


PETROPOLIS  ~  E:i4ç3(>  Ncgiei* 

t4.  iKupíitdedn  «  ' 

80COm2  c,  5  nitein»  re 

luio,  f'r*ur  Pr*'3po5't  Crv-^tfy 
Cti.b.  Cfl  J5ó  f»  1  •  lomkn»', 
0‘ mo  o«'»  sif  lòt.jt. 

BAilllO  -  i-’i.  755.1707  - 
225-5235  CP£*:i  1777 


SAO  CRISTOVAO  '  Vendo 
.•-‘•mB  c->t»  viz-v,  ?  a.  2  stl**. 
ccr.  benh?  áf<4,  Ule, 

.t5  mil,  íom  25  Hq  r«ttnp»,  til- 
On  3  «nô»,  Vet  Rw’»  At^rton  M  - 
lí^r:  n‘-  9  r  3  £hj»ei  c,  7  If.l. 
222  Í47I  CRLCI  1347, 


VENOE-SE  '«t*  4  quertot.  t»>» 

çcí.nh»  n  at'‘i'ett>  c/oulprp 

Ver  ro  Rj»  Târ>q»f».  764 

—  BortiurtiiC. 


apartamento  bereiWtlmo.  Run 
Hebftt  dr  Bouoli.  aro*irta  à 
A>.  36  dp  5etrimb*o.  ín*»«d» 
15  mil  e  4C  prett.  de  450,00 
jem  «reg  nede.  Prídlp  ncvtr.lio 
c/ni1ot)t  rle>AJe'ri.  pUv* 
qround.  Trin  i4<e,  QUéfto,  caz 
b»nh.  .vea.  Tudo  novinho.  O»* 
rityem  pfiv»nv4.  Chis©  t/  BU* 

ENO  machado.  S*.  Birio 

Meiquit»  39R.A  t©).:  340694 
ou  2869.16  CRECl  986 

19hií,  _  _ _ 

apartamento'  r^ô.q 
P.  Oop»  Zuimi'»  10  5^  4‘‘-1, 
♦  te.  2  qtl.  tl  toj.  bin»*  drp. 
pjr.  70  ml|  ílnaf  75  257-1019 

^7-6429  CRECl  547 _ 

AMPLO 'apto  de  3  qM  »i.  cor. 
h*n'  .  Cíp».  «rrp.  'tt  R.  li  drq 
OE  F.gut  reclg  24  30?  Cr| 
90,002  '  y)'*'.  »  o  rrin  » 
ccfih.  de*>'neT  c 

MACHADO  A»  :*!  d*  5e*embro 
345  :55Ç746  •  758-05:2. 

CPICI  1775.  .e  "»»  ouHci 

I  novr  i! 

i  GRAJAU  >-  Vendo  «íiid  ÓI  »p- 
de  2  qtl  2  »*lai,  depend  per 
CrS  16  m)1  e  60  »twgue«t  R 
I  Mif  Jelre,  139,  »p  303 


TERRENO  vende  um  otímo  lo¬ 
te  e  2  paiiet  d»  Prefeitura 
da  Caxiai.  trrvindo  para  gran¬ 
de  edilieia  per  te*  no  centro 
tratar  i/  Sr.  Jete  iel.  .  .  . 
248-9762  >  367-5960 


AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


pnFOPoiis 

Gof*çai'.f  t 
cen  61  lí'-: 
H.  rr.>;*  P. 
CRECl  06 


Vertdo  terrpnn 

O’  Ia.í.t  M, 


Alvim,  31 
GRUPO  1002.  Tc  I. 
252-8431  -  ALFREDO 
DISBOCCI  IMÓVEIS  - 
CRECl  1 161, 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


Ponte  Rio-Niterói  fique 


Você  vai  esperar  que  a 
pronta,  para  comprar  um  terreno  em  Itaipuaçu, 
dentro  da  Nova  Niterói, poi  Cr$12.000,00(ou  mais), 
quando  pode  comprar,  AGORA,  por  Cr$  4.000,00, 
cm  60  meses??? 

Peça  Q  presença  rie  um  corretor,  informaçSos  e  visita* 
ao  local,  na 

COM.  E  IND.  ATLÂNTICO  S.A.  -  ‘'COMINAT” 

Rio;  Itavessa  do  Ouvidor.  9  -  4.'’  -  Titis.  242-I9Z2  230-7451  242-7148 
Em  IJiicroi;  Rua  da  Concoicão.  123  -  Sobrado  -  Tcl.:  7687 

CRECl  1852  (  Ubirajata  Zapponi )  V 


IRAJA’  ^  Vende-te  prio  tPEG. 
ne  Rua  CateU.  163  apfi  2 
qtl,  tala,  tõt  hanh  irea.  ent. 
«arre  Enirada  3  mtl.  Ver  e 
tratar  no  lerat  lodo»  ei  dia». 
Trlt.  360  0665  •  369.7451  - 
260  4919  -  CRECl  1273. 


TERRENOS 


:-cra'U»ur  t 

a  rri*cb*»t  t/©n'*.  *  |y*oi 
ligarf».  70  l-r-n»  d'ariot, 
Uí  ri''*'tt.  ’•’*'•  1<»30 

raça.i  40,00  m^-v» 

,i»L  ifiç»aia’i  *fcri!ec©í- 

imâic»-el  4  craro'  V'"*»' 
3,VA5  VflA^CO  E  1MOVE15 
Cl  1607  a  Av  Coparah**'-! 
.  1209  rn.  I  2  3  7  M6  4 


TERESOPOLIS 


RAMOS  Apto.  7  qt*  iita. 
tnr.  »ri*a,  R.  D'-  No- 

ouchi.  CfiavBi  JAFl  —  Ute*^fi* 
1408.  T«l.  26072.^9  -  CFt 
Cl  «31^ _ _ 


TFRESÓPOIIS  .ar  nt*  i 
V*l  »’.•«»  r»*»,*  de  a  •*'  )••, 

»•  «3  1  «J*»  ,  7  hl  •  •  *•!* 

gp*  c  5  'í'»ri  P-a/n  ‘í*  « 
.  •  ->  A-  tp‘  ‘  ;  ri**  T. 

257  .V.4?  e  237 ’V4  rpt  '| 

169: 


OR  SATAMINI  Vendemot  õti* 
ipt  -  3  n»».  Iran*a,  Maio- 

rn  qçtte'hei  ç/  D®.  ARNAlOO 
GB055MAN  -  ínl  743  1772 
-  243-:941  ~  ;-:3  2942  -  cot- 


ALFREDO  CAVALCANTI  - 

c;  çeoi’>''*í*i  lr--í).7.‘.  I*  :  ''h*r- 

1  •»  n-Pfacf-,  ar-H^*,  ?<• 

I  í5w.i7l  ^  dc'**’t  í* 

f.  tp  Qj  hínK  c  «e?.  •Jt.'cí. 
*■..  r..».  le  apfff.iii  mjr" 

o<  ii'do  4'i 

r'f»t.  I  i-roj  "r-do  "o/a’  ?' 

ap.  n"  »i.  F.^li*  rf' 
rir.  taUc-  3  h  'flot  rfp»-'s». 

I  1-'»'.  'Ò\  i-rl  Q*da  nira^fr- 


Casas  e  Terreno* 


«AMOS  -  Vd«.  «p.  d.  l.,.o 
C'  ií».p  3  qit ,  <02.  bartn 
tqirpl.  prt*  t6r,  Int.  2D  r^^*!  »»1 
do  4  frmh  Trat.  f  0'  A'*redq 
Bartrior.  ^46  »  3)5*  CRICI 
1433  Qlar  a 


367  2043 


OTIMO  apíc.  rg  Tno:»  dn  «a^e. 

3  dfp.  complrrai  «mn  ' 

I  r-  Var  Ri  •  Adalbano 

I  Atan»-".  57  ap.  304  tratar  Riei. 
Vtrg»t.  54?  —  G*»  1613  “ 
Tr’  :43  3U3. 

PROCURO  Aptft.  na  T,,u;»  t/ 
i  2  0’í  garaunn-  r.'  r;<rifura. 

'  Nriu'rCÍO  drtülo  C,'pfO>íf»«t»tlfl. 

D®  AFMAIOO  GROSí 
,  .MAN  TrL  243  1772  -  243  5941 

-  2;T  7947  r.Qfí.l  6B4  _ 

RIO  COMPRIDO  -  Vendo  ap' 
i- ;  ■’*  Av  P.í.ilo  FfonUn  5)6, 

I  ;  qi».  I  1 » •  5  o-p  Ver  co.tt 
'  rttrit  '9  _  _  _ 

TIJUCA  -  .'r-^tiíT  ap-  novG,  an» 

'  ,Lr  •.•7  v.  :  *lH-  -OI. 

hí-i*.  a'ar.  \‘.'C  a»M» 

OI  m"  A.,  FaulD 

fi.%-itm.  164  ap.  107.  Vír  os* 
1*  :  •  .fr  10  tiU'4».  76  ml,  -t 
tAr'e  -í.-T  3  a^o»  F.  P.  Víiga 
fn.j  «42  7144  e  ;4:  533i  - 

'•'■iri  632  _ 

I  TIJUCA  --  fn  in*:  o  d«  çooitru* 
;Aí,  Pue  0*.  $«tai'-tnr  nO  1C4. 

/.rnp!»  I  í=  7  Ui.a'*rí 

^•rel  CrS  1  e  CtS  370  CC- 

ívfM»a.  rri;o  I  rr*.  60  rreiet 
l.itJ  pajitr.  Cc«t»‘-tce  r»  Iti  •* 
1  iV  h.  i-'a‘ç  !-th  242-75-36 

I  :T*..37r.  rPfCl  40-1 
fUUCA  '  a.-/  ; 

f  *.'TT  h»t‘  •  cô*  ' 


AIÍNCAO  9->fha  Mrtndr 

Vdj  <aie  R''!  Calçarie,  7  qtea . 
tl .  ;f.7  .  ba»*h  .  va»  tçrr.  10 
.  75  •  •  10  KO.  c  3uO.  tra 
?•  .  Br.*f-u,.i«.  6l6  l.  da 

B.ín  CRECl  :f‘S  -  T- 
J9t  -3195, 


COMÉRCIO  E  INDUSTRIA 


VILA  DA  PENHA  - 
Vende-se  ólimo  apto.. 
S  grandes  quartos,  co¬ 
pa,  cozinha,  garagem  o 
irea  de  serviro.  Ape¬ 
nas  3.000,00  de  enira¬ 
da  c  saldo  em  forma 
ae  aluguel.  Ver  e  tratar 
Av.  Brás  de  Pina.  1434 
ou  pelo  I  e  I  e  I  o  n  c 
CRECl 


POSTO  DE  GASOLINA 
—  O  melhor  negóco 
do  moif.cnto.  vendo 
terreno  de  csciuiitii,  pa¬ 
ra  montar  e  f  .'-.ir.ir, 
com  ámr  .de  I  ÇOOm/, 
em  ru.i  de  grande  mo¬ 
vimento.  Apenas  C  r  S 
40  000,00  do  ciitrnHa, 
saldo  á  ccrnbmar  Pnr-i 
visita.  Tcl.  22 1-00'..  3 
CRECl  2519. 


CASAS 

COMERCIAIS 


ATINCAO  I'<i»,  vHci.  I  '. 

C**»  F  P'6(p!tCt  íi 
•  06.  I*  Ic4-:;a  1.  3  Qtot..  «n  *«. 

c?pa  íOí  .  bai**i,  «rr  cu»,  -.•••  , 

Q**..  rii*  35  0».  c  I  (V».  Ou 

irttito  ♦in»^S'tm«ntn  rfa 
nu  fitittn.  Ttp  •».«.  S^atLiifa 
5)6  -  I.  do  P  ão  -  CRtCl 
7fnfl  I  ni-0196 


FRACA  7 


VprflD  »p*n 


ATENÇAO  í'  •  ^  t,  v. 

ctrUrO  dt  y  -ilin‘»  P4i4 


CASA  E  APARTAMENTO  •>  8 

Riueira  -  Compre,  vendo  laço 
edmiflittraçào  -*  t.  Sao  fran* 
«Itto.  76  t  571  -  T«l.  .  .  • 
321*0759  -  CRECl  12S4. 

ENGENHO  DE  DENTRO  Vnnde 
iri'í-'3  eo**s  cata  ve  tsa.  Tratai 
tri  :49  9;òI 


êô  1ÍÜÚ  3  n‘'>t  Q'»rflr*  te 
r»  *i«p.  e*"p.  i.  75  •t'-!  ~  <• 
35)  4'.9', 

VIIA  ISABEL  '  Vd  ».n  .*/ e 

peit»  ■rr,<'r.i.  tU  t;»  (it  beriS 

peg  fpt  p'?tt  fc*n-»  alvg  atei- 
to  Cai*c  ▼*••  A/  28  Srt«ít-., 
btv  161  #0  3C*  tnavci  t  pc» 
•r.fo  !'•»  AHera»t»q  Imfivai» 
CRtCl  1723  O  ai  d*  Cfuí  39- 
31 1  •»  2:94r47l.  _ 


CENTRAL 


Casas  c  Terrenos 


ISIEIACULAS 


A  r«AlO  -  M»iri  -  C/  C>S 
10. DOO, 00  erttr  Vende  ap  no¬ 
ve  vaiio.  Ed«(.  »'  pileti»  lu«e 
ttpo  çei»  <'  «alao  2  qii  cope* 
cei  banh  <omp.  dep»  e  atea 
i  40  m?  R  Dona  Claudina. 
345  -  ao  105  —  Começa  R 
Diai  da  Ctui.  270  >  Ttai.  PRE¬ 
DIAL  I6CRIA  ITOA  .  R  Dia»  da 
Crut.  127  -  69  anda»  —  Mãter. 
Tel»  249*1622  »  2496238  - 
CRtCl  1214 

A  50  MT5  R  0l»»'d»  Crut  ‘ 
Vendo  ap  luko  cobertura  C.' 
laUa  3  q*»  cepa-cet.  banh 
comp.  dap  emnteg  e  terraço 
70  m7  Enu  ISOOO  -  pr»i« 
700.00  -  Edif  »  piloti»  -  R 
Intardvnl»  Cuniia  M«n»»a»,  169 
an  C  07  C  p  n»e»  Tra» 
peiUIAL  I8ERIA  ItDA.  ■ 
D<a»  da  Crtii  127  -  6®  andar 
.  Ma.er  Tal»  749.1627  e 
:49  627B  -  CRECl  17U 


BAR  E  .MERCEARIA 


Varria 


PAVUNA  ~  Vdo.  6r  »'ô»  tr»t»- 
nci,  ajva.  lui.  r- 

ç»m«ntr>,  eicolt»,  condução,  •e- 
'efona  Ctrrf)  CrS  :».OT 
1  r»),  C*S  100,00  mençal.  Var 
re  E*r*adç  R  í»  rf«  Pa  i.  í.  d. 
do  n9  934.  <  a  eropr-aM»  o  - 
J  u  r  •  n  iJ  >  C4vai*  n*e.  IJrfcen 
taçlr»  li  are*r  p-!r.  fçtade. 

Ta  I  ?:4  21I5  •  232  3701  CRE* 
Cl  10»:. 


f!  a»,  b*  *  a»e  om 

C  Irtra»  tl»  risill#  f.  •  ' 


ENGENHO  DE  DENTRO  --  Vd 
tü»e  if*d.  vdt.  »».e  7  q»» 

ír;  I  -ih,  quinlal  a/v« 
par  fí'.*r  p*fif.  form.  eluQ. 
%  lutet  Var  R  Ratrardo  244 
frat  Arlalcicirp  tmo-vvii  CRECl 
1722  D*at  de  Cro:  69  301  tcl. 
2;9A4:2. 

ENGENHO  DE  DINTRO'  -  V. 

(»»« 


221-0023 

2519. 


irAOVIl  ItOA 


BAR  NIIOP  r..a  ortntiptl  TaJiv. 

flc  '■  t  *1  «o  H‘  !•  Mif  II  •  .  “  e 
9  t.attanlr  ‘..itihtma  p'*.'  »o 
de  I  f.l-O  fcitet;‘n  .TT-O  mfi- 
«•l  A.  C  Dl»»  A%  Amara»  1>» 
«tic  350  »  !i  •*»  lü'  **!  ' 


VENDO  em  Ivta»  ne  Ettaçáo  2 
apto»  de  luio  tipo  <a»a  3 
qtet  «ala  <ep  «ec.  2  banh». 
todo  am  core»  garagem  7  mil 
«nitada  Aceite  a  Cai»a  eu 
IPIO  Combinar.  R.  Oitanto. 
266  -  230-3921 

VILA  OA  PENHA  Apto  d» 
frente  3  qt»,  «cláe.  etc  Açatte 
Ce  f<en  ou  8  B«e»ll.  Rua 
Apia  1046  ap  202 


Casas  0  Tericnos 


rAOARIAS  t  lAKCHONttrS 

N.  Igiiec-  latia»  '  *  *■ 


CtJ  1  CCv  V  r 
e  p'aí;í,  /titM. 

Iirt,-,  'A. a  l■•^tfvO. 


A  CASA  TOTALIZA  SS  MIL  ;  3) 

:‘a  *  Maiia  t  W  r-'a»t.  re 
600  »«itt  ir»'»  iiH»  ípcdemc.» 
frKionar  »  entradtt  *  Oo^a 
Mil. a.  Ir”»  íi*.  >  a*t  <íí- 
hanh.  o-,lrst*'  C*  ».e»  i  B'JC*1C 
VAa".HADO  ^  í)'*’**'  Mrt:.ta 

:-'ê  A  r»i'  34 '‘-6*4  ÍS  S946 


ícrio  ♦.  ií‘.í 

h»»'  105 

T  7/  M'-4tiit.CD 

•1.  ■  j'4n  Ir 


lAR  —  Cm  Bentucatao.  pretl- 
n*o  a  grande  induttria  Vendo 
batato  *>  Vat  a  ttatar  nt  Rue 
Viaira  Ftrtalta  n*  42 


RUA  VAZ  LOBO  468  V,  O*! 
rc*  '•«*  3  t,*i  ta».  10t*Ó  prç. 
ao  lia  iCO  p  —  ■«  v*-‘  -  ' 
D  V»  ,  ••-  • 

ir^4  R  M*  •  •'>5  36 


IvW  .CÕ  c 
no  rfêíe.  1 
m,  4i  * 
:24  isr?  a 


•  a;-»  de  riii-e»  l* 

p  Vatro»  r  4  q»  <*  U.  v, 
7  ri'n  it-aowe»  c-ar^t.  -r 
•r*>dp''.  3’0,  Prc;5  i- 
ctvr  •;*'?.35..6  551. 


PADARIA 


GUADALUPE 


jacarepagua 


VILA  OA  P&NIIA  -  Ast  Wàt  0 
«  3  qit  «I.  cet  banh  em 

•  e<.  garagem,  hanh  emp  Ven¬ 
da  !•  tua  Velia  Ent  10  m*l. 
ptatt  400  »tm  patcele»  Tretir 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
ITOA  Av  8rai  de  Pina.  96  • 
Penha  -  Tel  260  0665  - 
260  7191  >  360-7451  •  .. 

760  8919  ~  CRECl  1373 


AUNCAO  V 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
-  PAQUETA 


rosto 


.lair  r; 


*.  asa» 

ç«iada 


TIJUCA  V 


CASCADURA 


.l•lm«  r 


SoIa,  I  Ou  2  CludfW, 

dep.  P'2'v-  e  9‘'‘'  f 
geivi,  cl  CfS  1  700,00 
de  entrada  (facihiados)  i 
o  presíüi;òes  de  CrS  | 
38Í,50  (equivalente  a 
un-i  aluguell  ja  moren-  ^ 
do.  Edif.CiO  de  9  .snd.a-' 
res,  4  elevadores,  si- 
bre  p.lot.s,  á  Av.  Gcrc- 
n.ário  Dantfii.  685.  Fl- 1 
r-.r.:  a:i'.ento  pele  Pla¬ 
no  do  £f]ijlvüiên;  a  .S  (• 
4.*:.  il  —  Cor.-eteres  1:0. 
i'.:âi  Hiti  9  as  19  hs.  • 
mu  Rua  Tcofilo  0’orii, 
53,  s-la  1  C04.  Tc'*.., 
'.'43.95:14  -  ;:5.U46 
rt';i305.ò  <0 

JACAREPAGUA'  ^  A 
>■  eü.oi  e!o'i5  do  bi  r- 
-o.  -  t  •  í  e  I  e  n  I  r' 
■ip  1  r  •  í  '•  C  n  I  o  5  1" 

po  c  a  i  a  ,  a.'abat4>en;D 
de  l'w»c,  com  r->ag''‘l‘iO 
siláo,  3  ótimos  quir- 
•tos,  ceps,  c  ba¬ 

nheiro  em  côr,  gar.í- 
ge-n,  prrrdios  novos, 
entregs  in-.cdi.Ua,  O  ij- 
C*l  <:  (■i.-ch-nto  no  fo- 
r.içào  do  1'í'fro.  a  50 
n  e*ros  da  Pr  t  íà“  :  s. 
Rua  B-rac,  l?ô',  '.s-í 
n.  .v-.tc-.,  101  r  501. 
'Ofretorp.  rtj  I  o  I  a  I  . 
Voia  (lO.e  fo-  ri'c  t  1 
í  r,?  c  ■  ■  ude  -I"  S'  ’  a 
AlFBÍLXD  Biib.0Cri- 
IV.ÜVLI.--  Ri'.a  Atv.uc; 
A-v  ,  .11  —  10'  ."  :l.tr, 
qfurnlOO?  t-l 
252S43I  -  CRECl 


IXantARIA  A  -  mai... 

«Uta  -  Vettda  -  Ru*  llttftn 
Rnrhe.  1  172  Pt«çe  2  V  Ca* 
•  at.  pideimo  *  Cathtat* 

BAR  »»';•  i*-','’!»  .  I  U’t 

,  ;-.r  «tQ  n|t»I«',e-i 

r  4  *ÇÇ-  tl  '.T  1  ‘  •  1  16  In 

T  I  *-  '«  •  „ot  •‘-''t 


ILHA  DO  OOVÍRNAOOR 

•1  ;Ti  t'iu*r»atiâ»#  -  Vert; 
t*  *0*  rare**  'r-^rfu  • 
♦vo,  leíít  tr4»  fl  iripi 
Pi  ip  qata'ir>’‘  Vr*  R 
B«*l;-;t»  r(>  m  «,qt 
traiar  :32  4374 


.  ».7'i  ent*’  ■»  p*e|tni,v-  ‘  lor- 
-  a  -  .g  ..--.t  V»r  •  •« 

•c..'  C  -  ç*Mt  9  ■  i  I 

f.tj  l.í''í  •»•»  OPO*»l 

A0ll'A5T4';^  iMCyfí*». 
i  «tCl  17«:  0  tt  oe 

f  7  m  T  229  6472 


AUNCAO  1’  »*t.|l*n' 

ratvf.Di  ■  'íj'Ct 


engenho  Dl  DfNfVO 


VINDO  *r*  de  4'te  iv«q.  »/ 

«  3  -:)ti.  2  liar;!i«  imi  Uft:t 

a^-q’»!  *  R  Ot  - 

veir  P-:fn'r.  ;i.'501  V*' 

nu  Tte'1*  te'.  323  6528 

P«?:u“  hei*  L*S  340{'OC0C 


Irí*;;-»!*»  te»  fí*-ii-  •  Mt* 

»«rí  1  ^  »  V'.  2  pi«  =  .’.v  r» 
d'  *»  tí*  al  trnnto  r  f*'*"  taatl* 
tT~.  ri'***  »  tie  pet»»  I  'c'»» 

•  q.attr:  *•*  n?  Cf  13.  4  h? 

r  i  r  t5*t.  tí.ría»  i\  %  dfl» 

e  Tirage  p  .7»  .*á  f»»»:?  Sete 
4V  r  1  i  rt'jto  •  lornh  -^i* 
V  I  tu  256  3721  Cífv  I  613. 
ATINCAO  Ot  rn,  rfiv.  ç 
V:»'  <et»  •»'*  !.  u’^e  ni  R  t»  • 
f  'O  Cf  f  p  re'ia.  21  'f'  • 

s  26  f  Cu’*e  *'•  R.  C4*"f'e 
D  i**í  *'  • '  i-tt  .  1  1**. 

e  r-íi  reft  CiS  )!OÍ*>  íe-t% 

.4  ».  •  .  .  •  :•  M*  '  •»'? 

i»f»  í  ».♦  ACHACO  /*.  ifl  d* 


POSTO  DC  GASOLINA  V* 

*1»  dn  V*.  '  '--i»  N*‘“'  '■ 


•;i:  '  :  rO*  **ilr.  •  r  *•* 

•  ít  p  .1  •  Í  4:.<  4  a.tt» 

int  :37-iv4  :*47.:4'4;  vilas 

:■>  ivovf )S 

flOCO  2  oi.»*  oi  epi.  t  « 

á  6  o:  etH  i-  p^eeilf.  peta 

»*i  ta'  ■>Ü  "  r»c  l'‘UC*.  ffit 

<*•:  8p'i.  4  *  n-.»*”*  Tf». 

•  i  C*  r.-i-T'.  jj  fu»  vta  lul-e 


A  SUA  OPOR1UNIDAOI  Df 


JARDIM  GUANABA-  ' 
RA  --  SEM  ENTRADA  ' 
-  SEM  PARCELAS  .n-  i 
•erm  na  construcao. 
Apenas  CrS  395.00 
mens.au.  Entrrg.a  cn 
10  rnescs  Excepcionais 
.>parf.jmentos.  ledo-,  de 
frente,  com  vista  p.u.* 
o  maf  Sala.  2  ou  3 
Puarlos,  mois  1  t)to  re- 
versivel.  b.snhciro  e  co¬ 
zinha  4zulc|.idcs  jt--  o 
teto,  dcpcndcnci.'i 
Completii”.  e  vagiis  p,' 
ii‘jtorT46veiS  12  ANOS 
PARA  PACA».  Ver». 
d.a>  a  R.  Hiroldo  luho, 
ou  er.i  nosso»  c*.r>tO- 
rios  m  R.  Ar.-uio  Por¬ 
to  Alegre,  J6  ->•  an- 
oar.  leis.i  271-4373  e 
i  221-4790.  Ftnanendes 
pela  "Pesidéncta'  — 


Casas  e  Terrenos 


ij*í’».  J  *’»•  Aquna»  68 

I  ' 'XO  i!e  fl'  *60  -'fn»»' 
j  ,  e  I  ,  crt  Ve*  •  WO  fle 
a-»*a-.*j  Lf  e  R  í?atiu»m  A*e  *• 
*a  f  Rf IC'7 

u  ar  »a'á-  TfcU:l  X.SS  A,.  N 
T  .»  71  í  ;'on:i 
MISCUItA  Vn  15  V.  #  t.  14 
.  A»  •»  t"(>  I?»*l»  -18  ‘  Í-  *  ->2  j 


Arr.**,;  » 


kflNÇAO  -  JeiH-m  i 

6«i  .t»  '■  «o  i»rr  S7  ir"  i 
1 2  i.-r  «n*»  t  40  m  1.  p*et» 

C'S  tso  C  gir  »ar.  Ifl».  1 

fi‘t ,  {-.©'■V'  lew  6*.  le.. 

a-  tinqu*  pr**  •  »  *lrp»  0* 
f  -  ;  ifir  F'-*  A  * 
rn  Mau*  *»#♦».  )',■<) 


AfAtTAMCNtOS  NOVOS 


PINSAO  cc.mircial 


Vende, 


CAlUtlRMIO  -  Vende,  gran¬ 
de  venita  «fe  pe>uia»  *  heut>- 
que  e  melhe»  pente  de  Ma- 
Éuteiia  ~  ftnanti*  tel 
3901370  *  Ru*  Carelrne  Ma- 
ihede  r»9  4JI  -  Sehtade 
CHURRASOUITO  i  •  • 


A .  N  A  I  DO  I 

;w42  -  1 

1  n  ? '  I  4*4 


SOCIEDAOI  anônima 


.VA»4  T 


ATINCAO  V  rH.  Per  a 
letr.  fl»*'**  p  A  ..  5*4t  =íe  « 
t73)  .'1*  ’C‘  :  33  V  2  1*1 

;5  roo  •  »  »*•  *'•-  ^'4*  1 

ft  r.  .  B--», 

rte  t  2'  •  ■-  TVi  ;V.9;. 


.9't«to  p«çn 


71! TRiri 

BAtAO  lOM  RItIRO  1775  «r' 


A»’A9IAM|NI0S  NOVOS  i 


ATINCAO 


TiJUCA 


SAlAO  CABIlli«1(RO 


ATINCAO  « 

;  »»t  )  g‘t  t»' 


VINDI  M 


SAMPAIO 


ATINCAO 


IIIUCA  ~  n 


VIN?1  SI 


Casai  •  Torrrnos 


fARMAClA 


viNr;  II 


ATINCAO 


ATINCAO  U' 


A<AltAMlNtO  AMftO 


V*«d?  •-■**' 

Inferfe  21 
p.«çe  t»tr) 
(*•»•<••*« 


INDUSTRIAS 


GRAJAU 


e4*'«vs 

lOJA 


X  Ql  IM  COU*  M  CC«>*** 
taiAlO  *••  ::^;5  5S  . 
lOMM  I—  r.."  Jrr  5» 

V*-*«  4..«  f-F--., 

...  t...  tc  »  •  >» 
s«».  C  .*  •»*  í  .-  4:'- 
...  it«.4.  r  X..  • 

C,...  .»  i»r  .  •;»  X  m 

t  Cl«.-.*i.-s  ■*, 

*  t.  -.1  ♦  ••  sr 

t..4  rucrxi  'SIÍ-* 
uex  *  Cí*»»  -Jr  C‘ot  177 

%'■'  »o4ê.  Mt  *•  Ta  « 

2«9  un  *  7I9UU  CRICI 


JAtOiM  IPitANGAS  -  Aete» 
e>«aiet  ■•*««  p#'*  e  ma<  »• 

p*'Uae  «  }  *  J  «•«  S*<ee. 

«epe  t»i  é»9  ••P 

gr'eg*«  p-»tte  e-'«tr«  Ve<* 
ee  «e  t»*  A*«|te*te  teme»  711 
•4«  R»t*>*e  Arrete  t**  14 

e*ett  I  3^  Sem  <;•*  • 

•  •e  lie*e<  ••  )#«  »l  « 
IRANCISCO  AAVilR  IMOVIU 
ITOA  r»)  26A6»AS  .  .  . 

36«  7191  *  36£Ttt1  -  .  •  . 

260  1119  -  C8ICI  I2n 

PASSA  SI  *P*e  Re*  C  tshevh» 
570  Ml  !•*»  II  lOO,  fe«.^ee- 
0»  Ai.f.el  Ml  M  Oe'at*« 
Tet.  Iftisrie 


•  I  AIINGO 


A  RUA  ANTONIO  BA 

SmO  26  -  .V  -  I  r  4 


lontix  M»c«r<vx 


•OHtkKIttO 


VINM  II 


live* 


rosto  r.t  oxiofsx 


•  ixt  ei  r.NX  C.F.  •'  I 
«tl  %i  .*1  S.-x  V*»r*.* 
O— •  r,  )}  «..!  »«  1* 
»,•.»  sac  «  I  t.#*,. 
l•xscllCO  ixvtii  iMovin 
ITBX  X.  s...  X*  r...  ** 
I...  .  r..*.  -  T.i  usaxxl 
Jsarrti  iMrxsi  - 
iraast*  -  ctci  nri 

•osivciiio  •••  ; 


llítftx 


r-jx  rxxjo»  axitos  II 


LEOPOLOINA 


Casas  •  Trrrrno* 


fOíro  f  eifxtn** 


CXSX 


Casas  •  Tananos 


A 


AUNÇ»'> 


7f«  «IM 


AtiHCAC*  teô^RUTAUCíS 

P.«f*.,»*ee  fã'*  c 

■:£’«  *  ^ei^s  e^ã^^a 

•«  '»«»< 

*.-*.« Negãs  e  •*»  #* 
9.03  ffANCSCO  149UR 
|TOA  A*  l-e»  ^ 
f^«  9%  ty.í  P#«**  1* 


CASA 


CASA  Pe*  *e  7  »ITê»‘fc«  a 

ía«*  *x«e.*a  «••ãt-r=x; 

aooae  poasr#*  I  OM  as» 

^ee*  te»*^t»*  <-«*# 

«  »•>•  «6  ee*»^ff 

Pa  lA  e»  G>eva* 

a*  Ocra*  e>era  egweeae* 


«SCI 


CASA 


LINS  E  B  DO  MATO 


LOJAS.  ESCRITÒPlOS 
E  CONSULTÓRIOS 


**I»KX^ 


C*líl  »  Tr-tr-*et 


CENTRO 


,Xt*>«>  Xlâ«#c* 

9*2  ■* 

Sf^e  A*  7í 

7.  pm 

i«*e»  f«e-mr# 

SA91?9 


aACAPftAV-UA 


20HA  SUi 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


eiASSlFfCADOS  —  Jornil  éo  1*971  *  3 


CENTRO  -  Alygo  )  »ii«,  ce». 


FATIMA 


Alugt*i«  tpl.  104  I 


TIJUCA  —  EiLyt  vende  ie  30 
mil  a  vtttA  «pio.  ccmers*«{  dq 
tftb  C  banheiro  de  fren> 
li.  75*  «ndftr.  Ru«  Ccr.i^e  de 
Beníím.  423.  lel.  33;4ó:3« 

2274370.  _ 

PASSO  Ifit*  Mcre^ra  V«tron> 

ee‘oí,  42. A.  Penha. 


AlUGO  apt.  meb.  telefone,  p/ 
prAia,  «ala,  3  qti.  garagrm  a 
drp  cornoletatf  edifício  de  lu¬ 
xo  Pô»?©  7  -  Chavrj  c/por. 
íeiro  Av,  Predo  Junior  Ifil 
Api.  703  -  CfS  1.200,00.  Trai. 

266-3043. _ 

AlUGO  Ãp,  mob.  tileta  — 
Amõ<e  «aU  r  piande  qte.  tep. 
a  c«««l  ou  tr.  «6.  Temp.  ou 
náo.  C/gel.  Oialma  UIrich  217. 
Chave  4ÕI. 


COPACAdANA 


Alugo  ixee- 
lente  áparidmente.  Crande  sa¬ 
ia.  3  r^uartot  c/  armario^,  2 
banheiros  «ocíaU»  depd.  com¬ 
pletai,  pintura  nova.  Ver  e/ 
porteiro.  Rua  S  de  Julho,  216. 
atp.  902,  Tratar  Rua  da  Aisem- 
blêia,  93,  «ala.  60)  —  Fone 
232-8902.  CRECI  1666. 

COPACABANA  ~  Pã«io  3 
Aluga-ie  vaga  a  mccd  quo  tra¬ 
balhe  fora.  T-1.  237-2057. 


QUARTO  —  Alugo  meb,  roupa 
cama,  direito  tal.  a  rapac  qu# 
trab.  (ora.  Unico  -rq.  Apto.  da 
2  potioat-  Reíi.  227-0804. 
rua” SIQUEIRA' CAMPOS'^  U 
8p.  602.  Aluga-se  sala,  2  qis. 
banheiro,  cozinha,  dependên¬ 
cias  de  empregada.  Chaves  c/ 
e  portfliro.  Tratar  232-7318 
apôs  14.30  herat.  CRECI  880. 
RUA“  B.  ribeiro' 399,  apr‘803 
—  Alugo  1  coni.  em  pred.  pq. 
de  4  p/ertd..  ótimo  p*  fe»id. 
ou  cortiull.  Tr.  66  0464.  Chv. 
c/port. 

SENHORA  MÕRÃNÕÒ  '5d'“7m 
cenfert.  apto,,  aiu>^a  ótimo 
quarto  p/  I  eu  2  m^ai,  trab. 
(.  c,  café,  r.  c.  lf«opoldo 
Mguci.  101,  104.  Não  fale 
perrar-a. _ 


belíssimas  salas  ou 

CONJUNTOS  no  mais 
central  e  comercial 
ponto  de  Copacabana 
(entre  Miguel  Lemos  e 
Xavrer  da  Silveira),  ã 
Av.  Copacabana,  1018 
acham-se  à  venda  pa¬ 
ra  entrega  em  outubro 
próximo  a  pre<;o  fixo 
s/  correção  monetária 
em  prédio  de  luxo  c/ 
3  elevadores  eteíròni- 
cos  Otis,  ar  condicio¬ 
nado  central  e  música 
funcional  já  incluidos 
no  preço.  Mais  uma 
construção  da  LISBOE¬ 
TA  S/A.  Informações 
no  local  das  9  às  22  h. 
Ou  à  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  323,  2.”  andar. 
Telefone  255-0018  e 
255-4735  -  CRECI 

3651. 


Av.  N.  S  .FítifTw  60  —  qto 
i>íil  dep  ce‘ro1.  rmpreg.  «rca 
C/  lênciuc.  ChAVM  03**iiro 

CrS  <100,00  rrí.i  t»»»-».  ii.tiijr 
*»ACIR'*  AO.MINISTRACAO.  R. 
Ai^aro  Alvim  27  iabrtinía 
CRECi  3233  á  Sd-azar, 

RUA  0Õ''RÍÃCH'üÊIÒ”-^'1ÍÍu9V 
M  rto  n9  360  apto.  304,  c^  ti¬ 
la,  doi«  qtot.  demA>«  dap.  Cha- 
ve«  c/  pon.  CrS  450.00  m«.« 
taxas.  Tratar  teU.  243-9795  c 
323  2641. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


AlUCA-SE  mcradiai  confcrtaveii 
indopftndcntei  para  catai.  Ru» 
Denj  M»*»ana.  173  —  Bgiafogo. 

ÀLUCÀ*SE  --  Ãpt.  Q.  «ata  scp. 
coz.  bh.  R.  M.trquét  dc  Abfar>- 
t«],  93  81.  B  305  ttal-vr  tel, 
24S-2772  -  264-4760.  Chav.c/ 
pon. 

ALUGO  apl '506  Ru7  da  PVttT- 
nem  76.  Safa.  quarto,  cozinha, 
banhviro.  CrS  40O.CO.  V.  losal 


SOBRELOJA  c/  130  mtt..  ponto 
•xc.  no  Cantro  com  d«  P. 
Bandairj.  141.  301,  »tt.  qualq. 
prop,  nag.  do  opor),  por  mol. 
f.  maior.  Vor  local  no  h.  co- 
morcial  o  Ir.  356-6358  356-0601 
0.  MARTINElll  -  CRECI  3407. 


do  mês 


ÃIUÓO  apto,  3  oto».  «I  .dep. 
comp.  R.  Sta.  Clara  346/502. 
Tratan  342-5450  237-1701.  Av. 
Be;ra  Mar  406/1302  -  CRECI 

772, _ 

ÃiÚCA-SE  ~  Ouarlo  grando 
com  varanda  bem  mobiliado. 
Rua  Ouvivíer,  18/503.  Cepa- 

_Mbana._ _ _ 

APARTÃMÊNT05  mebUíadot  da 
todo»  et  lipot.  MalHoret  pra- 
cot  a  tem  fiador.  Copacabana 
KoMIday  lida.  Barata  Ribeiro, 
90  gr.  304.  Tel.  336-1964  • 
335-5)81.  $r.  Cícete 


lOPACABANA 


504.  R.  Alnile.  Gonçalves  29, 
qlo.  lai»,  coz.  dep.  empreq. 
CrS  600,00  mais  taaat.  Cha¬ 
ves  porte. ro.  Tratar  "AClR"  — 
ADMtNtSTRACAO.  Q.  Álvaro 
Alvim.  27,  aobretoja.  CRECI 

3233  à  Salazar^ _ 

COPACABANA  »  Aluqa-te  apr. 
103  R.  Barata  Ribotro.  16,  3 
qtoi.  2  ia<ai,  dep.  comp.  gara¬ 
gem.  Chavet  porteiro.  CrS  ... 
1.0C0  mais  taxai.  Tratar 
'•ACIR"  A0MINI5TRACAO.  Rua 
Álvaro  Alvim,  27  tobreioia 

CRECI  3233  à  Salazar.  _ 

COPACABANA  *  Alvga-to 
conjugado  —  Rua  Domingot 
Ferraíra  n*  135.  apto.  30B  c/ 
garagem,  chavet  c/  o  perlai- 
ro  —  Rua  Senador  Dartiat  n9 
71,  «/  I  406  —  dapóilte. 
COPACABANA  —  Alugo  apto. 
quarto  *  saU  msb..  o/tamp.. 
c/  gel.,  roupa  dr  cama  e  tode» 
iiKn$Ui;«.  tol.  235-1094. 
COPACABANA  *>  Cobertura 
(ronte  —  aluqo  otímo  ap.  1003 
P..  Santa  Ciara  219  latio,  4 
qti.  taietat,  2  banh.  loiletie 
lOítal,  agua  permanente,  ar 
cenrlkionado,  vaga  garagem.  — 
Chave  pori.  Munoel  Tratar  F. 
F.  Vn.ga  Ertg.  Av.  Almte.  Bar. 
roto.  90  g.  1108  -  242-5:31 

e  242-7144.  CREO  832.  _ 

COPACABANA  —  Aluqa.ie  n» 
Av.  Copacabana  1.241  o  apt. 
1125  per  CrS  320,00.  Telelprte 

252.1010. _ 

COPA  -  Barata  Ribeiro.  —  Alu¬ 
go  apto.  sala,  quarto  leparado, 
doit  p''  «ndar,  c/  fina  dpcora- 
çio  p  venda.  —  Ver  Rua  fiara. 
f«  Gtbrtifo.  n9  471  apto.  602, 

"  Tratar  tel.  222-4374. _ 

COPACABANA  Ãlugo  «part. 
bem  mobiliado  «inleco,  lala, 
2  Qlot.,  eoz.,  banh-,  dep.  em* 

rr«g.  —  Ed.  rtovo.  —  Rua  fio- 
var  165.  203.  Inf.  227-7413. 
COPACÁBANÁ  «  A  I  u  g  a-«  e 
Quarto  mcbli-ado  roupa  de 
orna  e  d>reíto  a  te'efone,  « 
tenhor  ou  tanhzra  que  traba'fie 
for.%.  T.l.  235  3217, 


RUA  SANTANA  ^  Aluqa  le  rto 
nO  73  apto.  1903.  </  tala  e 
r)to.  con|.  Cr$  jCC.CO  rn«tt 
taiai.  Chavea  n.«  portaria.  Tra. 
tar  telt.  243-9795  e  333-2641. 


DIVERSOS 


Panitrtpa  Betvndq  7«r««*  av«rtq  Qvlrim  óvAú 


AlUOA-SE  ou  vtnde-te  tala, 
fte..  e/  banhaho  *-Rua  São 
CIrmcnitf,  95^202.  Chavet  por¬ 
reiro. 


OTIMO  NEGOCIO  pa*4  quatrtuer 
ramo.  lai«  o  talão  100m2  ceda, 
(rrnte  à  rodoviãria.  Também 
-fndete  e  prédio.  Rua  Fròlt 
da  Cruz.  133  Niterói. 


RUA  CARLOS  CARVALHO,  N9 
60  —  Apt,  1105  a‘ugo  il.  q». 
lep-  banh.  coi.  Ver  p&fteira 
tratar  2a.  •  6a.  rir  9  ãt  Uh, 
235-3817  PAUIO  WANOERLET. 
CRECI  1073. 


SOCIO 


Rapaz  c/  apto.  mob. 
«ceira  outro  p/  div.  deipetai, 
Cr5  260.C0.  Av.  Copacabana, 

1355.  jo.  iOi _ fPótto  61 

TEMPORADAS  —  Àtugo  barato, 
2/3  iretrt  ov  mai«.  apto.  3 
qtot.«  mob.  cÃelefene  e  gefa- 
deíra.  Tenho  oufrot  menores. 
Tel.  255  3874  Da.  Nair. 
TEMPORADÁ  LEBLON  -  Salão, 
2  qvartet  ele.,  mobiliado.  Rua 
Rita  ludolf  32/303  CrS  1.300 

-  Tratar  399-1884. _ 

TEMPORADA  ~  Apto.  cenj, 
mobiliado.  Rua  Oominqot  Fer¬ 
reira,  t25.'421  —  Tratar 


ALUGO  apartamenlot  »  300,CQ 
350,00  400.00  um  mãt  adian¬ 
tado.  Solução  rãpida.  Ftgwaito- 
do  Magalhiat,  319  »/4I0. 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


VAGAS  para  rapazet  t  ca«alhei- 
rof,  ótimo  amhicntf,  local  tot- 
legado.  roupa  de  cama,  água 
Quene  não  faha  égua,  colchão 
de  espuma  novot,  guarda-roupa 
.ndividual.  Rua  da  Afl.tndeoa 
n?  157  —  29  «ndar.  Sr.  Manuel. 


AlUGO  apartamanie  ■  partir 
d»  CrS  300,00  1  m«t  adianta¬ 
do  toluçào  rápida  Santa  Clara 
33  tala  931. 


AlUCA-SE  ótimo  qto.  mobil. 
enl,  indep.  Somente  lenhor 
fino  traio.  Trab.  fora  Barata 
Ribeiro,  94  BOI  -  256 J205 
AlUCÒ  »  Otirno  quarto  (rente 
«  2  rapozet  trabalhem  (ora. 
Café  roupa  de  cama  ref.  P.  Bo¬ 
lívar.  J06j;Wl.  T.  236-7947. _ 

ÂIÜGO  Vaga  a  mõca  in¬ 
dependente  cem  direito  e  tele¬ 
fone.  R.  PauU  Fr*  tat.  66/631 
Copacabarva. 

AVENIDA  ÃTLANTICA  N9  ~938 
apartamento  1001.  de  freme 
para  o  m«r,  periueno,  rom  te¬ 
lefone,  geladeira,  mobiliado  d* 
muito  bem  gòtto.  Chavet  com 
o  pcr*e  ro.  _ 


ALUGA-SE  Vaga  para  racoz 
com  referencie  e  trabalhe  fora. 
Rua  Voluntário»  da  Pátr>a  136 

A  <  3  Botafogo. _ 

ALUGO  a  duot  mòçai  d;f<ro 
trato  qt./  mob.,  em  apt.  d/ 
fó  c/  rafíiç.  ambant./ 
ennfnrt./  refrlg./'  tel./  no  q|,r 
pano  ^aga  p/carro  próx,  a 
Sean  BcmI.  22^4139. 
AIUGA-'SÊ  'p^'360,'00  Pua'  6Ur' 
que;  Abrantet  92  hloco  B  ap. 
306  Qto.  tala  e  (kpi.  Chavet 
c.  porteiro  Tratar  trav.  Paço 
33  ♦  20/. _ 

AlUGA-SE  —  F^a'>  Botafogo, 
46  mo  R\i>  Rarbota  amplo 
apt.  3  Qti.  3  t.  garage  boas 
dep.  «rrt.  embut.  t  tap.  3  ban. 

locia  t  chatt»  t/  ^rtelro. _ _ 

AlUGA-SE  ^  Cuarto  moblhadn 
ptr»  móçâ  ou  lenhor.  com 
tedot  0»  diteilot.  Praia  dt 


SÍTIOS,  CHAGARAS 
E  FAZENDAS 


IMPOSTOS 


Casas  e  Terrenos 


FAUNÍA 


A  terceira  cota  do  Impôsto  Predial  e  Terri¬ 
torial,  para  ns  Biiias  de  in.wrtçâo  íinal  03.  23.  43, 
63.  83.  13.  33,  53.  73,  93.  deve  ser  paga  ntc  ama¬ 
nhã,  dln  2;  as  de  final  04.  24.  44,  64.  84,  14,  34,  54, 
74  ,  94,  aié  o  dia  6;  íinal  05,  23.  43.  65.  85.  15,  35, 
55,  75.  93.  até  o  dia  9:  06.  26.  46.  66,  80.  16.  36.  56, 
76,  96  até  o  dia  13:  final  07.  27.  47.  67,  87,  17,  37, 
58.  78.  97.  98  até  o  dia  24  e  final  00.  20.  40,  60, 
.58  78,.  98  até  o  dia  21:  final  09.  29,  49.  69,  89.  19, 
39.  59.  79.  99,  até  o  dln  24  c  final  00,  20.  40.  60,  80, 
80.  10,  30.  50.  70,  90  até  o  dia  28.  '  '  Termina 
amanhã  o  prazo  para  pagamento  integral  doa 
débitos  do  ICM  com  redução  de  muita.*;,  no  Es¬ 
tado  do  Rio. 


AlUCA-SE  2  ceiai  ima  3  ou»' 
ioi,  «.  grande  érea  «tuquri 
300,03.  Quarfe.  i  230.00  ladel 
ra  dq  Faria  151 


(jrr-ac  at.  aceiTc  rcgocio  pnr 
uma  dfl.»:  por  1  farenda  "*• 
rr«.»  de  'DO  alq.  223--850  li 


IMPORAOA  —  Com  te'ofone, 
aluga  2/4  meset»  ap.  %/  q.. 
ICO-,  man..  gel.,  roupas.  550 
0'  méi.  iftclg  ndo  tatu.  Papio. 
ad‘anTBda  d»  trmp.  R.  Júlia 
de  CatillKai.  40.-30l«  Chave 
partar  A.  236- St6?. 


OJA  e  tub-is'o  -  .M? 

ihy  panffi  de  Ipanfri.  Id-s 
r*!*»  btncii  <  í40-n2, 
cuptda.  Vendo  p:r  360 
f.nán.  6*.AUR0  JOPPERT 
7670732  «  367-2265.  CRECI 
163. 


ESTACIO  -  Cj*i  p/  peq. 
milia  1240,001.  Sem  fiador, 
dep.  1  met,  Hoir  a  nirtir 
6  h».  da  manhã  231-1*t60, 


FAZENDA  Vr  idP  6»  a.» 

vrrnAiTi  a  1  h-fii  do  Ri**  pt'* 
Mtfad»  «it.iiad.t  n  e  -•<  a 
Ml  I  I  Pefr-M  éC!‘  f rit  ,«i- 
zr..t  ííc  Argola  Ci  '  '3  l' 
tçpufl  boa»  1 )« '  •■««  CfT-‘*  em- 
c*é  jad?  eitaCvIo  galpão. 
Dvf A ':it***i*v*u  e'*4  Perlei**  cr- 
df  71  lií*!*-!?.  le'.  261-3221  Oo 
245-5.176  TOARES 
snio  EM  FRIBURGO  -  Verde- 
le  en  v  B  1  <«1*.  I 

mrmho  movido  a  águ#  mó- 

pr*  bcai  nxitfe-tri,  anua 
po*Ável.  pavto.  niAta  com  muitq 
mlm.tp  e  medeia,  r*'ma  <#çe- 
Ifnif,  õtimg  *:  gar  pua  repr.f 
ic,  f.m  de  ««mana  e  h  g  me 
nenta'  Preço  Cr$  14  mil,  te" 
do  CrS  4  m<l  de  enrr.tda  e  42 
meoialidadea  d«  CrS  250.  Ira 
tar  ecm  Sr.  And*ad«  pelo  fel. 
21 6S  Fflborgo. _ 


ESTACIO  -  *’«Iugo  ap?t.  com  3 
e  3  querfo'.  pfoxi.-no  Salvador 
Sá  —  Pwi  Carmo  Neto  332/ 


ESTACIO  Aluga-ta  cara  et 
Rua  An  (jai  B<ne'tfolo  n”  210 
-Ver  na  p«»fp  d«  m«rhã._ 
SANTO  CRISTO  ^AIwg«-««  1 

cata.  2  quartot,  tala  •  coti* 
nhe.  Rua  Brito  laiaalra,  60, 


VAGA  —  Al.-qo  7  e*im6t  qt:i, 
0  frente  a  pewea  que  irb.  f.^ 
direitot  cozinha  lavar.  Trxo 
ref.  Barata  R-belro  94  602. 


AlUGO.  temperada,  ap^e.  mcb’>* 
I  .ido  c/tfl).  2  qti.  ia'a,  cot. 
dep.  empr.  I  200  meniali.  Av. 
Ramha  Elizabeih  232/103.  Ver 
c  ■'pgfte-ro. _ _ 

AP.  303  mob’!.  ou  rÍo  R.  M  n. 
V.‘*e  ro«  Caiiro  116  3  qtt.  fren- 
*e  «U.  q.  emp^eg.  garagem, 
ehivei  p:rí.  í«  .  232-4195. 

ÁIÚGO  MÒBILIÀOO  >  Ap.  d» 
quarto,  banh.  e  k  t:h.  c.  gela- 
cioira.  móve  «  e  utens-  âcemod. 
p/<âsat.  Prazo  m  nimo  de  %*'.% 
mesei  eu  até  I  anc.  Ver  cem 
o  porreiro  na  Rua  Sanr»  Clara. 
n9  66  ap.  405.  Tratar  p/tel.t 
2S66S3I. 


FATIMA 


-  Apr®  2  qtt  «'C. 

tC''n  l^d.^r,  dfp,  1 

^  ::4.3.'o5  8  A.r»i, 
i  tMO  ::•!  79231.  Outro 


SANTA  CIARA.  50  -  ?*2e:3 
-  etn.  CoP»  2  qr..-pit  .te 
fien*«,  przfiitln  .1**-'.  Pag 
2  ancbt.  Telj.r  236-4^"^ 
255-4570  -  CRECI  165. 

SIQUEIRA  CAMPOS.'  12BA  - 
Ot*ma  líja,  nova,  prer**».  «•-'e- 
lenfe  ponto  come*;  a'.  Prrça 
de  e:«iláo  Ve*  no  I.-cj|.  Iratar 
231-3021.  CRECI  3601. 


VAGA  ptf«  rapaz  c/  roupt  ca¬ 
ma  ron  tel.  «te.  Av.  CopJif- 
bara  391-702. _ 


ZONA  SUL 


Casas  e  Terrenos 


traDa-h»  fora  Run  da  Pauagem 
146  ao.  516  tratar  depoít  Uht. 


COM  DEPOSITO  de  I  ftem 


AlUGÁ-SE 


.  .  _ .  Õtimx  casa  c/3 

qtt.  tal»,  cs;.  b»nh.  quintal 
e  dep.  Aiuou«l  75D.  V«r  Av. 
Princesa  IsaMl,  386  c/16  cha¬ 
ves  c/26  Sr.  Everaldo.  Tratar 
Av.  N*lo  Peçanha,  151  —  99 
and.  Teia.  242-0610  ~  CRECI 


(irder),  p'  3  n'e‘;4í,  «p  no 
Cat«t«  í:80CC'.  Hs[#  224.350$ 
221-7923. 

CÁTÉTE  —  Alugo  apt).  c/l  qto. 
«ala  coz.  d^P-  omp.  banh.  no 
vot  »  R.  Pedro  Américo  130 

porteiro. _  _  _ 

FLAMENGO  —  Aluga-ta  apto-  n*^ 
510.  R.  Barào  do  flamengo  4 
-  2  qtet-,  2  «alas,  co;.  hanh. 
Hen.  empfxq.  garagem.  Todo 
pkraHo,  tlnlrcn.  Al.  S  «aUrloi 
rralt  ta».ir.  Chavrs  n<'H'*iro,  — 
Tra*ar  “AC*?'*  An\MNlSTRA. 
CAO.  R-  Alvam  Atwtm  27  se* 
CRfCl  3233  a  Satn»* 
FLAMENGO  -*  Alugo  quarto 
C,/  rl'»«itnt  lOrt.N' 
26^'V,4I.  Apd*  IB  ht. 
FLAMENGO  -  AL  a  ta  cober- 

luf.4  d"  aifjuina  tda 

Uf»’  prr  «nd«r  ;f-nt-.';r  Vrr 
Ouvira  191  ant.  903.  Duas  tt- 
IA»  tríi  qvai  rnt  giaruln  -.a*!  " 
ífx  drp*r■t*'^.-  a»  Vaoa  P*»- 
v#u«a  na  g«*«g*'m  «  trVforir, 
rhf.íi  -r  ppr*  're  Anton‘o. 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


SAIÀ  de  frant»,  vana  At.  N. 
S.  Copacabana.  610  305.  Vrr 
porraria.  Tr’.  254-4311.  Vista 
20  CCO.  Prazo  15  n  *  t  «  • 
25  000.00. 

SÃfA  -  Ot.rr.t  %àp  R.  A!m.  Pé. 
re  ra  Gu  marães  77^70t  c/tal-.fa 
tal*  r<t  bfnt’.  •*  cond.  45.  mi" 
267.1019  JA7-6429  CRÍC»  547, 


AILÍGA-SE  quarto  rttob. liado  pr2 
miçat.  75  ceda.  Rua  R««|  Gran¬ 
deza  183.  Tet.  2466222. 

APTO.  —  Com  «ata  e  quarto  i«* 
parado  na  Rua  Pattaoem,  76 
apto.  706,  —  Ver  no  lectl.  — 
Tratar  Pret.  Varqat,  542  gr. 
1613.  -  TrI.  243  3113. 


A  Light  Interrompe  hoje  o  fornecimento  de 
encrçla  nos  logradouros  .segulnies:  /.ona  Norto 
—  Na  Tijucu,  entre  7  e  17  horn.s.  Rua  Conde  de 
Oonftm,  lado  pnr  —  cio  n’  208  ao  n"  240:  lado 
ímpar  —  do  n*  203  no  ii"  233.  . , .  No  Cirajaú,  en¬ 
tre  7h30m  c  10  hora*.  Runs  Grnjnú.  Mearim,  Ca- 
ninni,  VLseonde  Santa  Isnbel,  Marechal  Jofre, 
Proíes.sor  Viilndnrcs  c  José  do  Patrocínio:  Avenl- 
ila.s  Júlio  F’iirla{lo  c  Particular:  Trnve!y:n  Profe.s- 
.sor  Vnindnrcs.  .  .Subúrbios  ila  Central  —  Em 
Inliaiiina.  i  iurc  7h30m  c  12  horas.  Ruas  Dona 
Joiiqulna,  Aharo  dc  Miranda,  Alb.ano  Pragcjo, 
Ouiiralni.  Dr.  Magc-vii.  Raimundo  Cela,  Mntin.s 
da  Cunhit.  Afom.o  Albucuienpie  c  \'ãs  dit  Co.sla, 
Em  Saiiiissimn.  entro  6  c  12  hora.s.  Runs  Al¬ 
berto  de  OUvclru,  üm.  DnUs,  Tre.s,  Quatro,  Cinco, 
Si-U.  Teixeira  dc  Cainpo.s,  Anes  Dias,  O.scnr  d« 
Sousa,  Manuel  Tórre.s.  Afom.o  Roiidcau,  Capitão 
Fellrblno,  Augusto  Brandão,  Marechal  Régo 
Júnior  c  vários  particulares:  Estracln.s  da  Po.sse, 
dos  Cofiuelros,  dos  Sele  Riachos  c  do  Qimíú: 
•ãvenldn  Orn.siL  .  '  /«niii  das  Ilhas  —  Na  Ilha 
ilo  tliivrrn.iüur,  entre  6  e  16  horas,  Runs  Vístula, 
A.ilíb!c,  CoiK'UlinBUC.  Jaburann,  Cnmdlúba,  Sor- 
Bcnto  Joiio  Ixipes,  Juciapé,  Ariijã,  Pio  Dutra, 
Taquatlnga  c  Jarlnii:  Estrada  do  Galeão. 


APARTAMENTO  DE  MOÇAS 

fin^i  ttrt;h.  famUitr  «lugate  a 
out^a  todoi  ciitrrirt  coz.  Uv. 
Rtc.  100,00.  A#.  Augutto  Stve* 
te,  ?64  flp.  21. 

AlUGA-SE  -  Aptci.  r.  Í'ô  » 


klUOA-SE  apto.  C/qío,  •  «aU 
«•0.  CQZ.  banh.  roUelif.  d«p. 
comp.  empr,  chavci  perf.  Rua 
Püt.tta  R  bf  to  160  4l2  -  itatat 
258-2281.  232-71Ò9.  Av.  Fran- 
klin  Roe»«v«’t,  19i  icbralcU 
*  204. 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


IPANEMA 
E  LEBLON 


ALUGA-SE  Quarto  ou  vagi 
mublllario  Rua  19  de  Fevereiro 
casa  190 


COPACABANA 


ZONA  NORTE 


fiotafoQo.  _ 

ALUGA-SE  um  quarto  grande  • 
catai  ou  vagat  para  mocat  na 
Rua  Voluntiriot  da  Pátria  187 
apto.  304  —  Bolalogg.  Tfl.; 
224-8791, 


mob  •acto  ò«  I  mni  a  1  a 
íra*»f  tfll,  23^3^7._ 
COPACABANA  -  A’uoo  <\v> 
grande  mab,  *et.  ar  cond. 
paliou  ou  >«al.  Rua  Pr 
F'e  tat  45  40tâ.  1101, 


bARRA  DE  GUARATIBA  'Ven- 

tl-n  ce-3  em  terreno  r*i»  20r7!i*n. 

ItrI  .  247-133'  •Jfilí  ■  '19  19ht 


ALUGA-SE  >Apt  «T  Czpaeahana 
Pôi’o  6  ErgmiM  referência 
trj»t*  pelo  re'.  356-1363  hcfár'p 
comercial. 

AtUCO  I  quartinha  bem  mcb. 
•  rioiz  170.03.  0«l.  Azevedo 
P.mer.tel  |4  «p.  i02  junto  á 

Pç»  Ar.*;,«r:le.  Ccpac. _ 

AlUGA-SE  -m  Qto.  aranda  meb. 
p.  uma  C’>  ds>»»  mo;*i  q  rrab 
(•■r*  e  dê  ref,  Pa.-rtunda  Ca* 
re  a.  60  403. 


AMPIA  lOiA  DE  IlOml  -'Vott' 
rtando  frantr  f-3  ruai  /»<. 
28  de  I«'íTtb'ô  e  c.  Vij;r 
f  i*rrt.  .  0»--na  p;  "to  C  »  S 
IM.OCO  a  fvnb.  M*;r»oret 

:  .MArMADO  A.  3A 

ra  '■"•«mb*©  345  T  Zfi3  9742 

•  C5r  í  137? 


AlUCA-SE  1  apie  d«  quarto  a 


ALUCA-SE  à  »t 


tala  por  temo.  no  leblen  « 
100  m  da  Praia  mobiliado. 
Tratar  «'  dona  leurdet  Telt. 
267  5344  ou  237*3130  horá- 
rio  comercial 


CAXAMBU 


'4do  cata  nova  no 
3  rjrt  g»,  «1 
2  prr*ÇO 

2^6  7ãC6  Ou 


COPACABANA 


fmam«*nte  mobihado  c.'  telr- 
Lrz.  S»l«,  quarto.  banh«  ro. 
(dZtrha»  e  quarto-dfpói^fo. 
Atugur’  CrJ  700,00  m.».|  t.*(ai 
Ver  Ruí  Btfata  31be‘ro  74  - 
âUfe.  913  .'^;"n«f^*e  d?  8  ãt 

n  Tratar  leli.  257-1773 

••>1  ■232.73^. 


AlUGO  -  Oto.  grarLd.’  p  I  tc 
nlior  OU  vaga  c'  3  rapatf^i 
apte.  farrutia.  Av.  Atauifo  de 
Pe  /«.  1235/301. 

AlUGO  apartamento  ~  300.00 
350.00  .  400,00  «m  mét  adien* 
fado.  Solucie  rápida  Figueire¬ 
do  Magalhaei.  219  t  410. 

AlUGO  apartamenlot  a  partir 
da  CtS  300.00  1  mét  adianta* 
de  tolução  rápida  Santa  Clara 

33  «ala  921.  _ 

AIUGA*SE  I  v«7«  mobtitada 


=  f  ‘.He*  r  ■-  ' 
24;. /z.-»  _2;i  vm 

•  Alvgo  otimo  tp.  t/ 
tt  cor  barih  •  área 
201  dr  Rua 
9,  Trè*af  F.  r.  Vri- 
Av.  Aintf.  Barreie. 
IlOn.  242-7144  • 
-  CRfCl  832. 


PATI  DO  AlFIRtS  -  Vrn  t. 


r*GUEIRA  DE  MEIO,  39S0  - 

Vrnua  eu  í.-Lsa,  fc,r  c’ 
1.'i"m3,  Initafarfe  e  .  telefo"-* 
t>»ve«  f'"  *9  393 
Irna*  23»  3^24  CtfCl  3601. 


CIORIA 


AlUGA.SE  Veroi»e1fô. 

136  apr  tOll  >  p’ô  o  :-  «• 

de  Cf,--  f  ."3  Valo  p<'4ae.'a 
'I  da*'"  R,  3  oue  ra  Om* 
o-.  8»)  •«  -  2579.^4 


LLUGO  qi.  t»fo  rapaz  qu  móça 
P  Brrãe  Ipenema  94  caia  3  «p. 
3  PéiTo  4. 


Vrmtlo  lunfo  Pr-»;* 


COOPACABANA 


.Str"«  Tf"#  :  290  ni2. 

-a:t  preço  430 
CSECI  63  teir.  2:-2C;69 
::;:3i2. 


TIAMENGO  '  Aluoa-ie  ó*Imi0 
«r  d«  ta‘a.  2  qtv  cer.  tt'-  ♦ 
9  dep.  e-  n.  Ver  o  ap  602  da 
Rua  Pa-ii*‘ifu,  139.  Cha.M 
r:  po'r.  Tratar  f.  P,  V«i-t 
[n^.  Av  Af,-,te.  Rir»oie,  90 
tr.  noí  242  5231  e 

242  7144  ^  CRfCl  632. 


•enrio  a  R  Bira»a  R  beiro,  502 
ao  1015,  «nrr.  qto.»  k>t.  barrh. 

Iratar  te'.  2456517. 

COPACABANA  ^  A'i<no  con- 
lugadn  e{aro,  frmte.  Rontid 
de  Carvalho  r°  260,  apt'». 
ICOS.  Cha^ct  rir»  local  depo  1 
de  6.30  -  320  03  rnati  rea«i. 
Tratar  Pf«i,  Vantat,  1146  605. 

COPACABANA  "-~  Aíl--í’ «e  a 
Av  Ji "  or.  335  ap  703. 

c.  CtS  320.  Vrr  , 

port.  Tratar  Av.  C  o  Bco..  156 

1  1737  ;42C74t 


or.  har«h.  . »' «  *'»  iif 
ü-T  nai:<r*.*  r»*. 

0  45  m>l  Tl.  221  5671 
3634  CftfCI 


kV.  ATIANTICA  A’ugo  Irnn- 

te  ^ptc.  Ir*t  tilii.  4  otoi..  2 

banhi.  trc-'.!.  erz-,  depend. 
tmp»egada.  lelefene.  -  Ver  R. 
Almirante  Gnnçalvei  n?  4  apto, 
1CC2.  -  Trata*  222*4374 


AlUGA-SC 


...  r-jai  pata  mnctri  ra 

r?a  a  de  Batafogo  423  "604  cem 

ditfliot. 


ALUCA-SE  cutrto  mcbhiado  em 
cia  d ■  Umilia  a  MOça  li* 


AlUOA-SE  9r>  903  r(rm»et.  R. 
RodoHo  Da"*at,  65.  tala,  qttar. 
te  eeniunaite,  â*rMa*io  «mhi^rl 
de,  ’  >bl  .9f‘n.  Trai*r  iA^i'BÍ- 
tl/.h*A  rJVAR,  R.  Vr.  fí*.  111 

•  7CÓ  ‘fa-  12  i*  17  »'t.  Cha.fi 
I  octif T  CífCI  183. 

AlUCA-SE  r  57'.fO.  ep  ’  791 
<t.’r-it«  R  Stnfi  C’a'e  42. 

•  qi.tttp,  rfr.-jrnrr-niltt  ccr-- 
p!«r««  Cba^et  t.^p?*tp.>o.  Tra 
ta.  IVOSIIIARIA  lUMAB  Rwa 
Afetlro,  111  t/fCh,  dat  12  ai 
17  h*  CRfCl  183 

APARTAMIN70.  frente  nn.n 
»»n»efo.  a  »*ptei  ttia  p*n.  rrt 
Ktnh  tanque  Av.  fnp.xf  371/ 
nr-:  t.'perf.  Ir(.  236  6457. 
AlUCA-Sf  partf  He  tna*»i  tem 
ledet  dhri-ot  pa*a  irt»:a  et< 
**nhp*a  nv9  t»*h.»  he  le*« 

nACO  p,j,  hthel, 

IHI,  ap  511  Tratar  Pu»  Mrniv 
t'rt  V.  rf*-  Catt*o  102  t-.  a. 
AlUOO  aptet.  n»ohl  *  ‘  qnU  p/ 

lemp-jfâda  (u*ta  ou  P» 

1.  2.  3  qtm  255  4276  • 

245  7934.  e«'a«a  Rthelre  90^ 
2Í» 


FLAMENGO 


Avne  ap  502 
-^di.  13,  f*fn. 
rad  n. 
S»l».  2 
«rrp»  e 

*  I  iCÓ  Ir*-v 

á2^3í^9  CUÚi 
1C  át  13  « 
f»i.  Pcrtehe  - 


224  5278  ♦  : 

ro'  '^antc 

lOJAS  -  Vr- 


VARIAS 


t-l  JJS 
AIUCASE 


Vonrio  r-  .c 
t  ODO  ...2  —  r 


Einplncaiiwnto  di-  triciilns  nu  oito  ponto.i 
iMiiwça  lioji'.  p.nru  ns  piaras  tio  linnl  I  o  2,  o  ..-.vl 
alo  n  dln  30  Instnla-to  liojc.  nn  Rtia  Prr- 
.vldouto  Carla*,  ds*  Cninivr-,  117.  u  CotLMiludo  Go¬ 
rai  Alriuao  dri  ttln  cio  Jnnoiio.  A  Jurit-dlçá-i 
abrango  u-,  K.-.t,idu.-,  dn  Guan.tharn,  Rio  ilo  Janot- 
ro.  Mutan  Clonii.s  o  E.'|)irUo  Sauki.  O  cônsul-gr- 
rnl  r  o  Sr.  Georg  Rohrlg  A.v.uiiir  h^sjo.  n  Dl- 
rotorm  do  Miivimrtitnçan  dn  E.xórrlto.  n  GonornI 
Ronidllo  Mala  Pinto  dr  Almolda.  O  do- file 
do  Solo  do  Srtombrti  roiilnra  rom  a  pnrtlrip.xção 
do  S.'i  mll  homriu  dn.*.  EòrçaA  do  Ictr.i.  mar.  ar  ti 
auxIliniTK,  .'>ol)  o  rniunmlo-f  tn-cholo  do  Grnoral 
Hilviu  Couto  Corlhn  dn  Frota.  , ,  No  RIn  o  ru- 
gonhciro  Gunirr  Moyor,  rhofe  do  Dopartumrnto 
tic  Pi'ítpuN«R  dn  Krupp.  Voio  rMudur  o  molhor 
aprovritamiitto  do  torinlnal  da  tndu.strhi  .side¬ 
rúrgica.  prinelpalmrnto  o  inétixlo  do  rodiic-to  dl- 
rota  quo  utlllra  matcrin.s-pniiin.s  inenb.  VlMtnra 
tambrm,  Mtna.s,  Suo  Paulo.  Santa  Catnriim  b 
Rin  Or.ttulo.  d  n  inii.nr.í  r  .t.i  ocmnitu.  a 
m.sl«laçúo  do  cabinas,  mm  lololonc»  públlrnA, 
nas  Placa.-  o  culçudu  *  das  iirim.ltmls  .avrnidti.'.  do 
Rio.  Ciimrca  hoip  o  IV  Fostlvnl  dc  Cndoio* 
.\iiirnrnno.,  iin  Aradoinia  dr  Foica  Aotra,  uo 
Cnm|H»  dl),  Afo:i-'U.  O  11'  Rntulhíi-)  d  Poli¬ 
ria  Militar  da  ttuauali.ita  fi  dria  diu  3  0  3' 
atuvrríai:.)  do  na  inaugurao,! F’  /i-dUdo  i.a 
lllt.i  dii  ri'i\o(H;*dur.  Vl  I  --ir.i  da  Priu  ivna 
Iníonto-Juvnul  rsln  marrada  |)ura  o'.  diu^  4  • 
b.  li-i  .ini:g.)  Jai-itm  Wc-V- a.i  Rua  Vt.v-ui- 
ili  d(  r  ilii.i  Ivibol.  rtu  bonoti-  Ui  dc  'JJ  '.*• 

l  ui.  tí.a  IX  Jt  glãii  Admiti  sir.itP  a  -.uo  mmp.e- 
cmh  VjU  J.-mIoI.  Ü:a;.iú  c  Ati.la:al. 


C».»»ia,  Pi*»'  !:,.■**• 

AIVIB  ;.T2’18S  ‘ 

rSACA  DO  CARMO 


n:  i73 

1  AOIM  IMuVl» 


IAlUGA.se  p  7^00*^  fpt  KT, 


BCIMOGO 


OUABTOS 


331.  «/  101.  «p.  201. 

1t»t,r  AIAOIM  I.VOVCI5.  1«f». 
252  9682  e  222  5734  _ 

COPACABANA  Alu'á»  ie  ar». 
B21.  A«  N,  5.  Cepe' •h»tta, 
1241  Cha«rt  c.'neffn»a  C'nf- 
ir<«  Alaika.  r|»>n-’t  14  horat, 

Tratar  221-3721  r/Jorg»  drpo<i 

12  horat 

COPACABANA  -  A0ZAINI51RA 
DO^A  6ION  a  irga  «pt.  801  R. 
54nte  C’ara  85  r  ii..  3  o»»  , 
íieii*.  Chamei  t.pçtri.  Tratar  Av. 
*0  Branto  156.  gr  1714,  t»'» 
2S2  59I7  e  232  160.1  dt  11  «t 
llh»  Prepe»'»  gratt  A»fn* 
flimenio  rap-do  CRfCl 
F  328. 


TIAMENGO. 


BOTAFOGO  - 

tu,  C'J'  I 
i:  leirro. 


BOTAFOGO  Al. 

pata  2  rara/et  *:l» 
ra.  Tel  ;i62563 
BOTAFOGO  t 

»*r.f»  laioro  •' 
<!•»  e-'l  »T  <1  dep 
•i.  n  ;21-7923  8 


FLAMENGO 


IPANEMA  -  A|Lr;.n  ^!v 

trr»t»v,  I  tala.  3  qrt  t  t »  »a 
r*  Qfageffi.  P.  Bata?  da  tf: 
re,  ITR  ap.  201.  Chavrt  t  r'-*»- 
Arnaldo.  Tratar  F.  P«  Vc>g«. 
A*.  Barreio,  90 

ItOB  242  7144  «  242  5331 
CRfCl  B3; 


llh*  do  Goxerr^ade*^  —  f  r\a  «ft^^rl.  d-  -- 
Ifán  Asparfanrefitct  r^«  1.*^  lo-.s(*n  ll**  •  b*  ; 
zhtnut  rrirTktiro.  Apenat  6  un  daltrt  f  •  9C 
dt  érre.  2  grêndíi  nuettoi  «Ito 

Kinhtiro,  A'«a  de  terv.ço  «  Apenai 

CrS  8.000.00  rit  ««^trada,  ern  ff;'"  a  jIl 
Outl.  Vfz  dtarijft.rnit  na  Ittrodé  do  Ga’cao  r»  ^ 
aCO  Té*  221  M33  CRCCI  2  5*9,  iT 


BOTAFOGO 


CATETE  E 
FLAMENGO 


IPANEMA  -  Pie.  da  Par 
Frte.  «lug.  apto.  3  qtot.  «elãs, 
8  a»tn.  emb.  2  hanht.  «f.t  em 
ce»,  coz.  em  <oe  «r  <cnd.  >1^0. 
tit  p.  Q«r.  Viu.  r.»a  á.  315  liÒI 


EXCElINTi  APTO  lodt  p<ntarfê 
na  Rua  Raimundo  Correia  nP 
19  apto  202.  tm  prédlt  de 
2  per  andar  </  2  dotmitóritt 
e  uma  twMe  itdot  «/  avm 
emb »  living,  2  banh ,  iti  , 
dep  empregada,  lelefoMe  e 
paitgtm  Chavet  «a  pttiarla 
Trtrar  i*l  236  473*  -  CtS 

1  300  OO  mait  «aaai 
EM  APARTAMENTO  -  e  a'« 


A  MOCAS  e  ifi 


AlUGA  St  ap  d»  tt  qtt  itp 
banh  tomplarp.  2  tlav.  «t«.  • 
Barata  Pibeirt.  471  falt 
234-2123  a  2SS  2S71. 

AlUOO  aplt  2  qfti  .  al  meb 
ct»  ,  banh.  Hept  emp  «n»v>pl 
q  praia  Oíalma  Uhich  S7  SA« 


ALUOO  * 


T  Qtjèrr* 


CORtRIURA 


aluga-se 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


AlUOA-SI  ape»t»ma*«tt  «neiuna- 
dt  nj  Rua  Aniit  Ga»lbaldi  22 
antt  105  “  Chavet  f/  t  ptf- 


F1  AMINCO 


aluga  st 


FlGUfltlDO  MAGALHAIS  442 


FLAMINGO 


AlUGO  lè 


ZONA  CENTRO 


AVfN*0A  ATIANTICA  -  Alunt 
titmt  etitt.  Av  At!e»»t»ia  33fl 
5*  and  tiUia  2  talat  4 
Quarttt  «’  atmiriti  «mhuttd»»». 
2  banbelvet  itrle-i.  area.  dept 
•  mpiegadat.  2  teU  «tfre  t  q» 
•aqtm  ChiBet  «  p  ptrf»<rt 
Tel  2219179 

AlUOO  ep*  12  ^  f 


praia  pi  BOTAFOGO  <  Alugt 
apt*  ctniugtdt  f«>nb'l  atlt  <tm 
•«'eltne  Trater  2S7-1374 
PRAIA  Dl  BOTAFOGO  3SA  > 

A’  ,»  te  <1*  P'4  f"*.'  ’•  i  j 

f  »  r»1  V  vft*»  e  ér*‘  1  *r 

'  •%  2"'  ‘  ‘ » -et  *  #  p-e. 


ALUGAM  SI 


CENTRO 


AlUOA  St 


AlUGO 


iiamingo 


AlUGO 

-  ►O* 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


w  nr  I 

FtAMFNOO 


AiUOA  SI 


AlUOASI  1  q 

2  raneiet  «  * 

d*  lê.  Ri 
«•I  iBt  197,  I 
2SIASS4 
APARTAMimO 


A  tPACO 


AlUOO 


AlUOO 


AlUOO 


AlUOA  SI 


AlUGO 


URCA 


AlUOA  SI  -  OuB^rtt  ei  R  N« 
vpvh*  Sretet  1 38  •  t  Are-ctt 
P*e*  IR  ^•9*9t  a*l  24S  9MI 
ÂIÜGA  SI  «'•-  r.  Tttc 


VAOAI 


MOCA  itm  tprt  4t*ft»t«««l 
•Uga  a  meta  *«  i 

•«eh. 'Va  -  1943^3 

MOtIl  V  s  * 


AlUOO 


GAVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


Cabai  t  Teirrnoi 


AlUOO 


OUARTO 


AlUGO  r 


AlUOO 


AlUOO 


AIWGA  SI 


AlUOO 


AlUCA  St 


AlUGO 


Casji  •  Tcrftnoi 


BOTAfOCO 


AtieaCAO 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


rtNiiQNATO 


LEME  E 

COPACABANA 


PtNWONSTO 

»á«e*  • 

(•%«  3’ 

OUARtO 


ZONA  NORTE 


AiVGA  SI 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAC  CRISTÓVÃO 


OvARtr^ 


Desejamos  alugar 


OLORIÃ  -  Aluga  je  qvirfo  R'.'a 
r-.  i  -tô  Mfndet.  Ttl.  242  0959 

GLORIA 

tt  q,>«rro  rne* 

ne»i3.  r 

'obti.,  roupa  (4''»,  b. 

Q,--'  ‘"tj 

a  )  ló  rap/z  tiaba't-» 

fcia,  rp 

ipa  lavada  CrS  l5C.C-r. 

).■  : 

•32  7712 

•  IMÓVEIS  -  ALUGUEI  «  UTILIDADES  ®  OPORT.  E  ME 


Je*iia)  do  Iraíil, 


ClASStfiCADOS 


tO  I  ptircc#4  KínrVi^cf»  7 
(&.  I  c^tnr.l  c«l>«le  n4iu- 
bafAlUo.-r.o.  Av.  AiUflÜ* 
576*104  -  l^n-. 


ATENCAO  -  Compio  TV.  «i 
d<o«i»fúla>,  St*ta<!>t  •  Crav. 
K,7.  I*«90  m«»».  prlntlpdtrnan- 
t»  rm  ápârelhea  i4mio»yfti 
Trl.  367^424^ 

COMPRO  ToIovÍmo.  Râdlevltf^* 
lai.  St*r*o»  vaadai  pago  b»m 
Ttl^260-5691  Araúio. 

COMPRO  MlovtUo  radiovltrola 
iiortefoni<i  ^mplílUador  g»a* 
vador  loca  ditce  i  avtofaUnio 
paga  bom  a  vlfta  <em  dinboi» 
ro  raastve  raplds  Tal.  S7'Pft9S. 


Alupo  Ottmo 


KIGtENOPOUS 
apf.  a«ti(>!ô  e 
Qt).  d  p.  gar^a^em 
42  »|Tt.  >51  ÍSHi*  2i 


TOr<OS  SANtOS  -  AOMINIS- 
Tk/CORA  $ION  aluga  ap».  121 
K;  radríi  litfolcmo  f’tna'ba 
r  'v..  2  dec».  CO.^VSI 
.  íraMf  Av.  Hi©  B^wtirc- 

IjC  p».  17U.  roS.  15?  5Ç17 
e  r«;-Tó03.  Oi  11  oa  16H».  Pti- 

,•  ii*  pMfn.  A**‘'%ditTHHiio  r* 

uido.  CRECl  -  J:3?a- 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


Casas  e  Terrenos 


HICKNOPOIIS  -  A'tfg>.>*  P. 
Daí»  Mafoa  1$1  ap-r».  l03«  <h-*- 
.Cl  n©  101  2  ©.  1  R. 

r*e.  At>cl  lunoa  lã  201  | 

r.  230-1139.  Pfí4;o  320.00  e 


A  SPAÇO  íVga  laia  lem  luvai 
na  P.  Arnald©  Oulnlf**,  IDC 
ciQ.  R.  Pataaocm.  Tratar:  ..  » 
223-2B38  a  7  *•2. 58 13. 


CENTRO 


PrecisatMOS  ern  bairro  ou  ruas  de  bom  po¬ 
der  aquisitivo  e  grande  densidade  populacio¬ 
nal.  Superfície  minima  150  metros  quad.-a- 
dos.  Cortas  para  Caixa  Poslal  n.®  23  017. 


IACARC^AOUA-  ,V  IX-.- «  4 

11-  :>-•  »  oév  rn-rtüi.  2  ia  ?' 

1  n  ,-  C3f>a,  '.cr 

«fp  .  c.i-rtfn»  I<sc4'  p*  rarfo' 


AV.  MARECMAl  riORIANO  N9 
38  •  AluoptTí-ic  6ilmov  conlur»' 
•oi  tk  »a‘M  p'escfltôrtcia 
b4*»htflro  oriv.»'ívo.  Vfr  tdifi* 
Sn  «br*. 


Casas  e  Terrenos 


HICIENOPOIIS  .  -.go  4p:ot. 
I,  2  e  3  t--!.  •  a* 

pi-.Jj.  Ví-  .  Tf.  Ulilt*»» 

303 '.'C  l.  P'0O.  :3A-35«i.  Ci! 
270.00  3'5.00  •  340.CO. 


COMPRO  A  OOMICIUO 


AlUCA-SE  Oii  yftnek<i9  t>  lo* 
ii  17-A  da  Rua  Skiu«ir«  Cjtn- 
pci.  3*7.  At.  Cr5  350,CO  multo 
C]r4pct«  a  IoÍa.  >  Ttl.  323-1163 
«.  CRCCI  1120. 


tive  raplds  Tal.  S7-ftft9S. 
CONSERTOS  OE  I.V.  EMERSON 
^  Cem  c  pregei  pepula> 

ret  r  mío  dc  eb*a  a  15.00  ctu- 
»c  roK.  Telefono:  393-3370, 
PICK-UP  SONY  PS  1  800  pr©<tt 
rIonAl  nevo  2  :aiaaw  ac^tflrat 
5W130.  25  wani.  Fon** 

267-3òa5, 

RaDIÓVIIRÕU  FM  if 

mOV*’,  Ic.*  T  pli-l.rfVp»  r. 

100‘*  b«rf^©.  TV  Rhllco  23 

tu*  nova  pouco  ir^e  a/ 

6S0  vendo  m/  Cu®  F-- 

puoredo  Magalhaar.  4*^2  60 > 

Ccp«c. 


'  AiUGA  5£  :4ii  pn.-4otrt-«  â  caiât 
^^rr<  |.:i>oi  700.  Ri'4  Gomtl 

;1.  <  «--©'pa  107  f  .-nd-i.  Piedade  4© 

■V.  {Jo  A(ut«*  com 

,  ,  Drcpríe*ar[5'  __  _ 

'oir  ^  AlÚCA-SE  bu*.  Ui\.  coz. 

,|pi-.  bf”.  *f<*  pre^t-  2C0.C0  Ru* 

V»*.rhlno*0»»  dfl  M-or*  29  firal 

d*  Ca  na»  ita  Onibo* 


cio  batito: 


ac 

6W.00 

l’52  9i82  A’ \D5M  lMó‘. 

lAOUARA  -  Cc* 
r»:.  ‘253.00i  i*''r  •f-rd©' 
m«i»  de©ot»t©.  ü' 

724G305  r  231-146C-. 


ALUGO  qrv'r>©  dn  v*'.t  C 
0*7,  6.  ytáx  -i'  M.  Ccu*< 
.nt.'i  r  porvtc.  <ío  P  ©  O*' 
íj...*'  4t''V'd»d'>.  AIAb® 


olaria 

nvn^.  4 
qv*'-  ‘01. 


Ô!AS  E  RELÓGIOS 


ALUGA-SE  ■»  Ru.>  Bn".**  Rtbc*ro, 
593  loia  n  subteta  (/  I30nii 
t  4,50  frersiu.  CKasei  no  tocál 
Tfâi<-  Tfâv.  Paço,  23  i  207. 


C  'ivet 
31.955© 


ALUGA-SE  3flU  'utyrtr^rrnnio 
-pohtllada  c.  tel.  n  ladc»  u*en- 
.  .  j  ív  pi.'  V.»*v.->  IAS  t». 

•  212  *•  no  _ 

AlUGA-SI  p>)a  </»ct«fonc  e  i« 
•-/e?4'  ».  »  Ru4  MrrWíO.  41  CI1U- 
p©  1501.  Fíodor  oíoprkt^io 

t  :u  n+rei4n?e.  JlrafAf 

ALUGA-SE  lo]*  C5IT»  ”  pecluen# 
mondia  ‘em  4  p?r»-».  Lade-f* 
d©  Bèrroí©  167  CHsvct  D.  Te 


OLARIA  -  A  u^3  np.  4C3  da 
R,  F  lomen»  Nu?^el.  763  .  • 
qu.  Cnv'/«i  no  ‘o<*i .  1r*)*-n 
242-4378  •  Av.  0’©  Br»n<c.  135 
i  012.  CUC1JÒ63 
OLARIA  -  ADÀMFUMFAOÜRÃ 
SlON  a'vQa  ©0».  -101  P.  Antn- 
r**o  Lmxii.  77  c  it..  2  at*  . 
deov  Cn.»vnt  p  F  4D2-  Trif‘ir 
Av.  R©  Branco,  IJ6,  qf.  171 1. 
TnU.  252-f717  f  232-1601.  «.«? 
II  ãt  18  bt,  Proooitai  a^it.^. 
Alend  rnenio  »ap'*do  -  CBFCl 
i-IJd. _ 

P(NHA  —  Aluq.-iv  quarto  i 
Rua  ALcnln.istêü  1106.  Ver  no 
locftl  n  ♦•ara'  no  t»i.  242  0812 


AlUCA-SC  ~  Sala  Copacabana 
Fua  5"<>  *  CU'<<  34  «itnutnf 
Dominus>t  Ferreira  •  Telefone 


CENTRAL 


AVENIDA  AIM.  BARROSO.  63 

-  Aluga-ic  i:  1008  e  garagenv 
Ch-Tve  e/o  Sr.  lu«2  na  >/loía. 
Tratar  234-4903  p'’»r!í-nKt, 

AVENIDA  AUGUSTO  SEVERO. 
202  —  Alugo  apt.  703.  pera 
c-  tal.  íraniferlndo  o 
mcpr.O.  3ENONI  BARROSO  ~ 
2220167  -  CRECl  665. 


VENDO  lofa-çima  probel 
fr-alhor  olerta.  Avda.  Cop.  . 
634.404  f.  255-1726. 


ÓTICA  E 
FÓTÓGRAFIA 


AtUCO 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


lÊlEVISOtIES'-  r.o.Pí  r  Uíí- 
(loi.  &raridr*  ’)ouidf?vào  *  oartlt 
de  2!®  ndl.  pnM.  lurstíonrnnín- 
te.  A-.  Gome»  Freire.  547,  loU. 


o:  tila  2  d»»,  ‘‘«ci- 

I  ‘2-C.^ô2  '2  Si- 51 

roECI  1294  -  0'. 


VCNOE-SE  dermllDiitt  pau  mar- 
fim  2  camas  seltalio  1  mes* 
cabiceira  I  ftuarda  teupa  1 
pcitleador  1  escrivaninha  lude 
300,00  Av.  Bartelemav  Milr» 
647/S03  lebten. 


IJUCA  -  u  »ot.  C  C1. 
ru».io  ri'âts‘nwnpa  »*'’  •!; 

1  tiJ.  C-o;‘nh.s,  Cnívrr  r’5  'vi 
;.ana.  Fiacc*.  l*v  221-2CÍ 
t*5  33u  t’ta's 


L.A  A  A  A.  -  Quero;  r-»Tui*’...» 
fetc-3»af ’f*t7  Outra:  Fiimedn* 
B  super  B  ff  16  >11.  iti?  Cut' 
oh,ç*j/ai  '1*  ?,ua'qu*!r  mjf.ií 
Q,'e':  *^*10  p^ra  fotoa'»fii  r 

tiô7  Qsti*rí  Tfo;ar  —  Vffí 
d*-f  -  Ct.''*Otff'r  .V.krotnff' •. 
nlta  Cianti,  fn-rtptta  q,.f  :‘*e 
Pcca  —  Cofnp’*  —  Vmdc 
Ta. ..Liem  â  út.cms  mais  oqii 
peda  A*rn  R<0  firnneo.  ló^ 
1805. 


TEIEVISÀO‘23*''  ^  M©dema  pt' 


ALUGO  coni.  307  da  Av.  Ff»r*-  | 
i.lm  Roosevelt  r\9  23  chaves 
t  e  pcN.  T»a»ar  TrIurinO  e  Av 
Prc;.  Vargas  rs7  í-12.  57  and. 

T.  243-56\6. _  _  ' 

AlUOA-SE  uma  Ioia  de  350.-n7 
If.  Svpãder  Pomprw  n9  18B  ira- 

tat  na_19  -'‘‘dar.  _  _ _ 

ALUGO  ''paU'l7l7  R.  5en. 
Dsn'ai  117  ttepanJónt'**  com- 
ptrias  c  'fíelcoa  450  msnsaik 
•nai»  d<ipct'*v.  Chaves  por*€lto 
tralnr 

CENTRO  ’  ’Al'uge-:a  ©timo  gru¬ 
po  Av.  Frantiir»  Roiit.«lj  84 
G»  203  “  2  tranfe»  3 
Chavei  por’firc.  Trata»  ‘'*»CIK‘ 
ADMIN»5I1»AÇA0.  Atvare 
Alvim  27  sobreloja.  Cí*ECI  3233 

6  5.dara»^ . . . 

'  CASTÊIO  -  V.^ga  eicntòfio 
t.  fel.  na  ir»ese  letr.  méri,  eK'. 


ATENCAO  •  Compramos  mó- 
vali,  ilormít6rki«  #  selas  de 
jantar,  armarlei  duplea  e  ^  rr< 
cai.  Pac|e*so  e  valor  miaimo 
•  alende-st  ripldo  em  qual- 
goar  batrre.  Teí.  228-8229. 

ATENÇÃO  —  Compro  meveii 
ttiades  deplev,  Chlpendala. 
Impârlo.  ercas,  satai.  rústicos, 
celeniala.  esa^s,  dormitórios, 
armários  medathSas.  Atendo 
rápido.  Pago  valer  máximo  • 
24B-097Í. 


AlUGA-SE  u.*i  apaitaittrnfo  nlu 

r-V  30D.CO  r  Suj 

í.  foi'  .'  Br  rçi*'iuf. ,  316  ^*1 


;-.io  fi.ficlonan'©n!e.  Frgsnik 

rode*  cs  Cvnaft  Rue 

5*}for*  2r»o.  _ _ 

TV  PHIICO  ^  fv  C-narsOrt  23 
ocl.  Cri.mp  fuftc.  irragem  pnr- 
fff  la.  Vendo  bvato,  Es*ev'es 
Júnior,  70  202,  Fç4.  5.  Sa^ 
V  ador._  _  _  _  __ 

TE'IVISÃO  americana  Zen;*H 
23  poV  afo  71.  Ora^sdo^^  T*-’ 
nv  -jO  A  $*arro  Raaiovl- 
porjatU.  PHha  t 
If.  V  *•  :.'o  ’ja»ato  moilvo  -i: 
5trn,  Fui  Al*r*.  lamaridaré  tl 
>©  1223  fiaiuir^go. _ 


AlUGA-SE  cara  1  n.  i.  «•  b- 
va*anH.  ou*r'.  oiraor*m.  Rua 
VIoIflM.  173.  Cha.es  183.  Tratar 
Hl.  Í31-3290.  5.  lifoel.  Agua 


/ENDE-SE  sala  da  }antar  com¬ 
posta  de  i  cadeiras  e  mesa 
«lastica.  Estilo  moderno  trl. 
346-9749. 


fiJUCA 


BOTAFOGO  ^  Aluge.te  sobre 
loía  e.  5  salas  grande  galaríe, 
praprío  para  coniuitõrlo.  Rua 
Vk-tnie  de  Souxe  n7  39  es¬ 
culpa  cont  e  Rua  B-^blne. 


■»»-  i-Mlcpr-- 

s©  •a.fa  t'1'a 

!6.  Ro:n** 


AlUGA-SE 


PENHA  -  Alugo-io  *6.  204  - 
Av,  N.  5.  d:  retsha.  504,  sat» 
#  nurrto  rrruitp  amp‘-o#  <Cí. 

áfM  c  Crta.ei 

na  loí.s  e’tatv;'.-e  CHives  ni 
lo.‘j  fef'vgtni,  504.A. 
AÍADIM  IMOVFIí.  lele^one- 
:::-ú734  «  252-7r»a2 


VENDO  Dutmilrr.o  chtpar*dfv- 
U  rpockc  c  int.»  dr  iantfft  ic<í* 
tobrr»a  tuiTi  lampos  d©  .Idro 

5m,  cn  perle-io  nndo  de  ton- 
%ftr«aíáo  por  prec©  barai;  Ri  • 
Aflitldel  lobo.  ti^  12d  F.  H. 
Iclrp. 


ALUGO  180  boa  cata  u*.  il.  re*- 
•m  9.  AlKrqunrqur*  - 
227  "374  p  *  Abreu  CRECl  1304 
. '6  Case 


AlüOA-St  nc  s  q- 


Oipnaral  Fotf,  601 
it^.na  5.-‘  « 

2  nn.  í©i-  *■* 


BOTAFOGO:  A  ugo  loja  nv/n 
^-.a  ra**n  n9  43  B.  Tr*’er 
!♦.  ;*47.7;6;. 


P.  Cifolma  Mathedo 


apartamento  ór  sa*a, 

•íj  «'st*.  nO  Ermpati 

Ç’*f»a'd'n6  B-íí--»' 

33*  CHrves  ep.  1D2.  1 

Vi‘g's.  5*12  -  i 


BINOCULO  OMEOA 

-ri  f— .-it  fj»  ynnd 

revp  CC'»"  estofo. 

f*  .t  Buenos  Aras  2 


A  ELENIIDA  vende  urgmtc  gtu 
PO  estofado  rredernissimo  po* 
apenas  345.00  cama  ^olt.  cem 
colcháo  espuma  161,C0  cotchér: 
detde  98.00.  Sofa-eatua  173.C0 
bleatnas  cciorldar.  Todos  rscvci  ' 
sem  uso.  Rua  i-enador  D4»*ii. 
71-1705.  Entrega  nned  s*a  pa- | 

qamtntQ  _ 

ARCÂ  faearanda  230  —  Meia  ' 
redorsda  elástica  720  —  Cadr*- 
ra  Ci‘  palhinha  60  —  Dupla  i 
jacarandá  4  prs,  750  —  Carro  , 
chá  lOO  •>  Cama  marquesa  75  I 
—  Oicorna  marguaia  lacarnn.in 
220.  —  M*sa  redonda  colon«<-» 
(acaranda  c-*  tanipo  d-*  mi:-  ! 
more  e"  l,20nt  diâmetro  250  | 
a  mesa  c7  o  márniore  e  tudo.  i 
jóao  de  n>«ie  p-  frente  «  la.  i 
rlü  lofá  tJ  latnno  de  márire- 
I  re  120.00  as  3  t*  mármore  » 

I  rudo,  cama  reta  gorçaio  alvrs 
55,  Cirnas  asnto  barroco.  (» 
mas  lülx  XVI  c'  -»edglhs*,s 
j  ff-n  palhmha  duplf*  lu-i  XVI. 
mriis  de  cabeceira,  pontea^f^ 
ra  e  conicUs  no  estilo,  vitr  ra 
350,  nfanfe  lacifanflá  570.  s-- 
Ui  lulí  FrMpe.  ♦mpérla,  qruisJ 
estofado  iKaranda  alitioftdn 
lâltas  •  soU  t  2  poltronas 
por  490.  bicama  lacaranna  1‘ 
i  ft»*#  teta  360,  mesa  p'  itiefcnfl 
75  —  os  meimai  move»!  -  n 
vinhatico  ou  ce»*-ií^lre  t-m 
20'».  dcitonto.  l«n>oi  ainfts 
colcliáo  ortopédtcn  260.  CO  • 
so'^  patede  E®.  banco  lu*  .* 
iacarandá  160,  bkame  vm>ái.. 
CO  172.  canapá  220.  enado 
I  mudo  215,  mo'd'f*r  lacarenda 
'  MC,  meta  |a:arurdá  hpUndv 
1  sa,  sol  ]eca*»r^á,  abMicur  d*- 
ve*»»»  padr6**i  tapetes  ern 


BOTAFOGO  ~  Alugo  ótima  loía. 
local  grando  rnuvlmenlo.  CrS 
5SO®0.  S  luvas.  Pta*a  cM  Bo'r- 
logo.  324.  Icte  16.  Tf.  222-7474 
-  242-21..8.  _ _ 


tV  PHIICO  23"  390,00,  outro 
IV  PhiUo  portátil  320,00  Oti> 
ma  tmaqem  -  Av  Cep*eaSana 
43S  «0  306.  Acfflte  efetta. 

VcNOb  *  :  «••  •  2  petrre^as 

í'  --*,3  .rví  fT.artOíi. 

M^stlvo  dr<e'at30.  T«lal;«*a 

:  -  fco 

VENDE  SI  in:ivr's  usados  qua*tâ. 
s.ila  po;av  evvUiw  Marqsèt  5. 
Victnfe.  154-A.  Gávea.  Comees 


RAMOS  -  Aleqo  apfo.  s.  «. 
r.  0,  Aluguel  250  t  fa»as  - 
R-j«  Or.  NcxiucSv  371/201  '-í- 
•at  Senf-do*  Danr^s  117  s  317 
-  ::3.3527  -  Wilson. 


LUNETA  ~  Ceva  de  giare  s«ns^ 
ver  eeedona  t  TOCmtt,  tmb/ 
lao.i  CrS  270.  B«rio  Metoi.ii* 
457.  B.2.'4I4._ 

IEICA5  -  RelWvflri  '  -  Spem} 
Gr.vphk  —  PotaroiH  R-n»*.* 
Canon  —  Objelhras  - 
OUmpus  Rcm  F.1.  -  O&ailÁc. 
Micro^nccanru  Ciancl.  Avenida 
R>o  Branco.  106/1B0S. 


TliüCA 


lt.'i/b8»eria 


TV  SONY  . 

AUF,  UMF/VMr.  Vendo  anmi- 
liC.è  M.  ofarta  •atçvn»#.  fra- 
ft»  Rua  F<9.  Mtga.háci  226 
•p.  8W. 

televisão  PHIICO  33  • 'On-i  ê 

para  pnrtlculir.  Vendo  330.Ver 
Rua  das  Oficinas.  52.  Eng.  Ht 
Or-ntTo  até  21  hi._  _ 
teievisao'tele>'unken'33  POL 
Ano  71  neymha  de  'u»0, 
690,00  ou  Philips  19  uol.  nori 
nh,s  p.  uio.  mot.  viagem,  f-' 
757.2ftn2. 


AlUOO  -  C;m  luso  7  O-  1 
.■ara-'.»  1  illa  tcua  tc-imh* 

pf»-hí-ito  'tmpreto  e  ara/ 

n„r.a.  C-í  <W.W  A-.-.  S-bu- 


ALUCA-5E  a,'-irra-nenro 

,  jubvfh.na 
hf  C^4-es  na  Icl”  Ai 


COPACABANA  >  A'urso  loa 
som  luvas.  2  salarlos,  Pòsto  2* 
R.  ftalfort  Ro«o.  cr'f6  mtiro*. 
Tratar  AIAOIM  IMÓVEIS  -  Tcl. 
252-9682  e  222-5734. 


RAMOS  -  Alupase  um  ap»t>.  2 
qri.  Is  S,  c.  a»ea  com  na* 

faqrrt*  »  Pv*  Carvaíh©  Mqut.*- 
oh»  r®  300  apto.  101  _26'3-34l3. 
RAMOS  ~^~A!aò  apto  qvUinare 
na  R.  JoSo  S»va  54  apto.  405 
tom  sa’a  cor>hi  banheiro  ár»! 
ch*v#s  fio  36  apto  302. _ 


IIJUCA  AD.».MNlSí«ALM 
.;lOM  a'tiQr  ap.‘  lí’  ■  -  Aií 

r.'  to  «  c  3  M»'.  “ 

C‘’..C*  c  ;.-vJit.  Ir.il.W  Av. 
fir»  ü  156.  r^r.  17|4. 
2j*  .317  r  ;‘3J  1603.  de 

o  menio  rap-iio.  CRECl 


BENTO  RIBEIRO  •  Alvoo  ótima 
r»ii  f.'  ac-r*  f  lur  a  vO'»’flde 

r»f:0  Indffcendantff  CrJ  ?60.Djj 

nio  ti«9S.  fiarfer  prcp»l- 

«r*iic  cu  3  OU  2  •'  'les  •»’ 
dfOn***o  P.  5*a  Ulbnl  37? 
«.-nrc  Q-h^ho. 


COPACABANA  -  ADMINISTRA- 
DORA  SlON  aluga  aele  303  Av. 
ff  $.  Copacabana  435.  c-V/C 
ifsferno.  Chaves  c/port.  Tratar 
Av.  Rio  Eranco  156  gr.  17)4. 
t«U.  253-5917  e  232-1603.  rJe 
II  ás  I8hi,  Proposta 
Arand-rrsantp  rápida.  CRECl 
J.323  _ 


MAMIYA  C  330  profissional  - 
!6i6*  -  Abseiu*.  nove.  Vendo 
2  600.  Tr^  337-3730. _ 


VENDE-SE  vfpvmt*  sefá.  colchão 
de  melas,  coithâe  de  água, 
pollron«‘Coma,  lábea  angomar, 

banqualai  Fona  257-64B3 


Cxsas  e  Terrenos 


Saens  r 


TIJUCA 
if  ,*p.  c  3  qtt*  I " ' 
arei  c  drn.  ompi, 
.-i.frnn  V.  San'» 

.111.  MJ. 
iMOVti'-  J  J : 

IliUCA  -  A;.'tii- 


:A$CADU*A  -  Ci!.  c:-r.  r»i. 
Ov-nii.  (35.0,001  i—i  li.dp* 

I  nií»  ilíncllo.  H^i-.  ' 

,1-...,  3JJ747e  r  33l-.''>:3. 
tNGtNHO  Dl  DtNtAO  -  A  -  -o 
3  .4*1,  3  - 

4'. Orfnii*  d: 


DIVERSÓS 


•I  irriiticsi 
r.rn  |HM«n 
1-  pari^«.i;lur 
225-.7ft7. 


Pínan»a.  40 


VENDE-SE  Tíxa-lita  A«(Tntt  Cr! 
7iO.CN).  Tritiif  talei.  364  2635 
Fslit  tom  Vltenlc. 

VENOO  TV  SEMP  Cri  220.00  ~ 
Uso  próprio,  todos  canais,  óií- 
ma  nítidos.  Rua  Silva  Gomas 
106-F  Caicadwia. 


AlUGA-SE  casa  R.  . . 

^  Var  f»0  local,  chavas  ao  la¬ 
do  na  casa  de  avas  -  Paishi. 
ALUGA-SE  e-va  s  Rua  Severlano 
Monteiro  321.  3  otot.,  il.  tor. 
li.sr.h.  quintal.  VHa  d.i  P*rsha. 
||:t  ni  altufi  do  2-570,  rta  *»v. 


ANTIGUIDADES  Comuro.  pra¬ 
ia  (Strf.  nuaifro  taorta.  ot* 
Hwnir,  pohà,  tr-ii..' 
mo.nit.  inomlat.  santat.  ma' 
fim.  u^se  critial  e/b1tho  r  f‘5' 

ATENÇAO  —  Censarios  da  ap 
Arno  OE  Walita  Efattoma*  * 
F«at.  Espacialitada  am  varsti 
iaderos  R  B  Ribeiro  364  Tal 
235  6429 

ATENÇAO  -  Mõt.  t»ar»if.  -.r" 
dorn'li6rio  frff-^-ss.  aitu* 
casal.  gt’.ade-ra.  cortu  ■.  •- 
P»e-íO  Liuti.  6«’a?a  i*r-  •• 
1356(7. 

CARRINHO  01  CRIANCA 
Nu<0.  Má'iy‘as  «u*©. 

2d6  K:6  _ 

COMPRO  •  Ob-"oi  vsatioi 

maquie»  f-i  -ner,  . 

Iirsuirfad^s.  pr*ia,  tao-vi.  t.s-, 
I  u>i  |ó'is  Cl.  «í ♦ 'ft- a»  i4*' 
Vesj  I  1.  íol-  #6- 9''. 


CATFTE  >  Aluga  tr  predlc  pt'a 
comercio  eem  15  salat,  R.  Ben- 
IJTTilm  Consteni,  70  —  Tel. 

32.2078  5r.  Rosallrso.  _ _ 


Móveis  e 
Decorações 


ip.  ttRn*e, 
I.-  '  I  a'f  • 


CENTRO  -  Ali-a'-se  o  grqpo  rie 
MI.SI  203  e  304  da  Av.  ^'.r* 
Mt»  26a  rle  Irrnia,  ctsavtii  c 
o  po"»-  ro.  fUugual  10  laiárias 
trj*ar  União  Irnob*» 
árii  Itda.,  Av.  Efâimo  Brao*# 
:29  nr.  302  tr'.i  2S2-:-ooa  - 

CCECiJlH.  . . . 

CENTRO  /  DMINÍSTüAOCRA 
5ION  aiwja  ssia  214  0  rtai 
Ma-mcíi  -dí,  .vt.  niems. 


Alüpo  :airi  pirtad' 


lOJA  -  IPANEMA  -  A‘,-ov;a. 
Ia.  líO<ào  </  230  't>2  —  rvs 
Ri-e  Viscorde  P''íli,  p'ô*.rro 
Pfi,  Ga'.  Os:r,>.  E«oe’en*e  •<*- 
caiimEo.  Trj».'  te’.  202-774] 
CRECl  43  _ 


Antenista 
Tel.:  224-0544 


e-»»rtJ. 


preg,  Cht»et  tvr" 

^z-^-e-rH-li.  I  ap 

F  4.  Um.. 

D'M  IVOVEIS 


AlUGAM-SE  Ctim.  t  rr‘s  .3ár 
fUl  Cvflovll.  Bri*  Ih^-â  •  Pr- 
nh-  Cr*  JCO.  330.  2«».  .ICO  am 
rMespachaní/'.  Cbavei  A. 
Antenor  Navarro  99  sot. 


rM  JACARANDA 

Gilfi'100  Li'i»  •  A.  D" 

.-r  r.-.i,  (.0  1D71'5. 

tTpCti.sliíJni  I  -  /'.tiS.  rr-c 

Iss  fr  jorrcl.ir  {•'•ann. 


MARECHAL  HERMES  -  A  i  t*r 
.■!:n;4  e»J»  2  ON  ^  ^''p' 
-  a  Joffovii.i  f/unl-a 
2*D.  5ulf  :p.  frente 

t  •  •  fis  Polkii  M  '  4'.  0. 

«oit.»  ou  fiado*. _ 


Cdsas  e  Tcrfonos 


BONSUCESSO  7*lupa  cota  com 

2  quartos  rfri  casol  •“?"  *  • 

>-i  320.0C)  Rv*  Mi-ecml  Fo<h 


If,  .♦jlaçõf  •  p  tev  3‘.-ai  oe- 
antenas  da  •nlovUc.»i  e  F‘A. 
-  Aiertde  IP  ?l'>ftr;.ir:tertp  nm 
todes  os  bvirroi.  in:tutv© 
domingos  e  feri  ido»  C0'it  oa 

fffr.tic  p  hoí^etildí.rip  •«  ^«l-i 
3;4-054.l. 


CASCADURA  la.  IcCf^ín.  Ap. 
•f  2  qi  s«tv*,  ssl»  t'p*-.  •  " 
•ff  o.  C*S  30O.CÓ.  *?ua  Aic.-*i^ 


AlUGA-SI 


MEIIR  -  AL.fia-tt  6*  i-na  tai*. 
fi  Qt.  cooa  vafar*i,s  c 'todo 
rf/.fôno  CtS  J5q.C0.  Rua  Alm. 
\’j'*iai»oi  da  Graia.  MO. 


CASA  A.I.JO  t  Rtrrr  Clir»0 
Venetffi  321-  Cha-as  *o  ladc. 
Cui'*©  sal**a  dpotnrt. 

Arei  frantff  lundos. 


ALUOO 

toj  h 


ENCANTADO  i 

.03  2  * 

5:0  rtvt-  2  vi-.Sf 


EOiA  -  Conacibma  —  Pana-ic 
coo*roto  fsèvo  <  2  Pírr»-s  Ireot^ 
aiijiiirol  600,  facMIta  se  K.  Bara. 
♦a  Ribeiro  73-A. 


MARECHAL  HtIMES  - 
;  •  »  »0.  A  .ga  se  c»sa  e^ 

_  .íi  «ffir/.-j  <  rj  q-s.  ir’ 

íci  a<ea  t/  1trtOL«, 

p  í  a*rv .  qu  “‘a'  e 

Ve*  Rua  BaH'ars  Me'  .1; 

Chi*»i  r,'  3'4.  Al^ 

D.V  iMOVUl-.  ;33-5734 


CENTRO 

Rr*ub  ' 


ou  p»q  1 320.00)  iam  lU* 
dor.  Mola,  sab.  dom.  321-7923 
B.  Aires  2G4  Kcm  I  mn|  dfO 
RAMOS  -  Ahrgi-io  cass  outr. 
to,  lala.  dppenrJmfist-  cr-jj  vf 
riqem.  Vp*  Rua  Tudí.  ••  ^ 

AluQi/olt  300.00.  _ _ 

VICARIO  OIRÃI  AUiqo  '*.1 
»■'  ''asil.  R*.-»  6aru»-srt  745  Ois 
♦  A'ha  Cri  IPO.OO 


TV  consertos 
e  antenas 


LOJA  ~  Alugo  1  Rua  5arr*a  Cia¬ 
ra.  27ó.  Chavet  com  o  porieiro. 
1  210  sem  luwn. 


ENGENHO  DE  OfNTPO 


CENTRO  -  A  ./^.k  b- .  *r>i 
v_  n  láô-n  íK*»dfS<5:i  irr-í  nd; 
rMt*  qua  i|.*a*  »*/*>:*  dr-  rvrg-.*^: 
iwj-  f.*;»  0  MS  io..<b  *»••*/ 

■  ^-«‘uso  24.  33'i*Ó  e 

:22U446  n  J;ií  fo  J;  s 


COMPRO  tudo  qoUdaoai  ma 
guinis  TV  fonáo  o  paíOi  miú¬ 
da  aft  258-1390 


iSiiic»  iiouiD*  ciNnNis 

Dl  n;»í  r»«*  «ihov»;ío 

DI  IttOOUI. 

M  CJfllIlIJOI .  US)3 

Durui  (li{  I  rciiu....  ca.M 

cunii  iKMiiii . nx.n 

tcriii  mmiiitJ . 1 1».» 

tiMi  (isii . 1....  ::nj 

MCI  j  rcmi . wti 

t-ci :  fciiiJ . JM.tJ 

uu  t  rt«us . xm 

Ht:i  miio-Ji  iLisi . 

cur-u  C'  MlhliMl .  It»l 

CICf.U  MtDItblO .  >3.0 

cMi  u!ii  cacNtii,...  jisn 

MIU  UIKDM .  U.U 

coutii  ruici .  uj: 

x  iouill  C-  UmM .  UM 

m.i  tsicol . 

I  m.il.1  «itil  .•l»  r*'» 

•  imI.iI.  4l,  I.r.l.t,-»,. 

mm  ,HIU  •  fM 


CAtUMSI 


lOJAt  -  COFACABANA  -  Alu- 
u)—-!.  lè.  to<«c4o,  3  lO)., 
kni».  o«  »-  n.<»d.«.  Um.  c 
16<  im3  m4.il  l-r.u  t/  3»  —3 
Outf.  tom  103  m3  m.ii  ji-.u 
r,.:.  -.-t-  '«,1  «.  B-l 
4p,d  íc.o,  36Ò  t-  - 

ffjt.if  On--"*  *ò  t.' 

3:3jr:3  ... 


CAICA  UI 


INOtNHO  Dl  OCNTBO 


..MIÍO  --n 


CINCIANOIA 


CAIA 


AUXILIAR  E 
RIÓ  DOURÓ 


TNOENHO  novo  Alu  ta  er 


OLINDA  E  R 


CENTRO 

i»  Ai 


ANDARAI,  GRAJAU 
E  VILA  ISABEL 


ZGNA  NÓRTE 


AIUCO  T’-’  B'  3  dU  .  .1  • 


ELETRÓDOMÊST 
-  FÓGÕES 


LEDPGLDINA 


ALUQA-St  t,'.»'*'**  ícis  e  nt- 
r>a  Rua  Oua'en-,\‘a  19  -  f»a 
P  1t«.  Aiaken  8<tii*s  793  ( 
OU.  T*t.  2307477 


ENGENHO  NOVO 


VENDO  -  V 


ALUGA-Sf 


ATENCAO  Ven.?*»» 

miTrrio.  ♦a»«a('.i-'‘:/  ♦- 

prrfeiio  ct.ra  ue  a  ’a  * 
pteo  multo  b/»a*a. 
A»'S’  dei  lel*0  n9  )28 


CENTIO  -  Ail»  mej*  #  n  A' 
fiupt.  A'uaar"ii  J-.  r*  iel»o 
l-VM.  ;/  láOir?  Ol'*s  lc<‘'' 
;*iài.  Av  Paiios,  91.  T»a'ar 
AlAOiM  iVOVitK  .'/:9&82  • 
22.5734 

CENTRO  -  Oraiiio  Alugo  2 
wlt  api  fOmarf.  <  llnl  » 

1  ial  min  fic  oitai.  sano 
la  !•«  riil  aerrot,  oUsron  .. 
27641S2 

CAIS  DO  PORTO  '  A..g/s# 

1  eon|un».''  d»  r?uai  laus  ha 
phff'f.>  p/--itivO.  ©ns  odit:<ri 

mo<tff»f»í  Ogii*  Aslaua  P's  t-»- 
fP-Jeras,  90  r>7  |Soa  C»t  7S)'.<' 
Ver  e  trati*  r»o  iora'.  A< 
131  Tot. 


AltKiO 

rT»l|,-Jltí0.  V* 

•  6<Jrrv“f  ‘  3^^. 

•  101.  nn  |o-*l,  • 

r'4‘jr  Rua  ra  Am  •*• '*'a,  93. 
,«'a  éOl.  •i'***  232  89CÍ. 


CAVALCANTI 

.5pir*4Tar*rg 


fOOAO 


ALUOO  >flai  101  Rua  Hat 
161)0.  23.  P»*i  quaUnif 
tr.*.  CrS  6^3.00.  V,  Itval. 


AlUGO  ao*u  -tO.CO  oua"a 

»*'a  íon.  ba**‘  <  •  tor  ■ 


ENCfNHO  NOVO  -  A  ,ga 


■56^3934 


rooAO 


ATENÇAO  -  Compro  movari 
usadoi.  dormitorioi.  todoi  «v 
tilii.  lalai.  lasaranda,  Colonial. 
Importo,  anas.  tilaniot.  armá¬ 
rios  duplaa  Tol  232-0111. 

ATÍNCAO  -  Compro  movHI 
uaadoa,  dormitorloo  do  todii 
ostiloi  o  aalas  da  laaarandá, 
arcai,  ostao- 


ALUGA-SI  Rcf  tu(>d>0  lago. 

ut  1.407  3()a  •  210  •  40fl  O' 

1  |«1  min.  Chrvtl  c'  poa^tlfO. 
t*i*ar  frav.  Poio,  23  1-207. 


CAVALCANTI  -Apso. 
pado.  173  06  Chavai 
potioiro  ••  Rmo  lorhe 
driguai.  307,  apto  3' 


VINDO  TV  G**  23" 

(.«ia  ifflfi  17  i)4i  rfSltinffa 
mudan^t,  Pran  Júni 
liO  9^2,  lld:>  air  32  hs. 

VENDO  *MiircoíV‘ír:; 


ooeocloBooo  ■  etritodt. 


incinho  de  DINTIO 


lONSUCCSSO  -  Av.  Dtmor*á 
l•<c«  609.  Atuno  icii,  aborta 
fl*  u  éi  Whi  f  t-n»o  bons  para 
Ok>a'Qufr  rarre,  !•'  256-4771 


MARIA  DA  ORACA  -  Aluge  t 

eptoi.  <.#  1  a  7  g>'»rtoi  i»’a 
»  damr  ,  '01  t  Rvu» 

P»»anr'a  Cqs’a  r9  tt7 
n-  'pva^ 


lolonfal.  Importo.  - 

toi  o  armaaio  duplas  248-4119 
A  OUALOUIi  pto<o  »a:  do  r  t 
ta'e-*a,  lola,  »r«tas  tirt*’* 
hita  etptiho 

R.  Corvadm  d*  1  12 

704  Copacahirte  L'da 


MAQUINAS  OE  LAVAR  >  Con¬ 
servadora  Bondia  cortiofia  * 
Instala  a  reforma  Brastomp 
Bondii  —  Woitinohoose  -  OI 
Fftgidairo  pationasi  ou  is- 
ttanoeira  rolalonet  217-1793 
2Í7'4209  Av  Battolomau 
M.tra  n*  637  B 


VINHO 


•ONSUCISSO  *  ADMINISTRA. 
OOAA  5ION  alua*  I  R 
tu>'o*e  B^1>*aL  34.  O^bPs 

ii  I  2C2.  Tratrr  Ar.  fci©  B»tr\so 
lr-6.  u*.  1714  tffis  3)2  1603  • 
2:2  Vil7  «hl  M  *1  16**1. 
p.-Hia  Aia".l  r4 

H  Jo  L^lCt  í  i2> 


Vmeiuela, 


ENOINHO  NOVO 


Còíãi  Q  Tfffenoi 


CASULO 

Chtti  ‘-li  . 

;  IW  -n? 

ítfonei,  é 

|ír*’a»  V 


GELADEIRAS  -  AR 
CONDICIONADO 


AlUGA-SI 


AlUOO  taia  2  0^i 
aitv  vararr..  Ptlaro 
Av  João  iiboiro. 
«e  iS  Chavai  ai 

Tat  229-8736. 


IARATISSIMO  -  Vendo  mOv»h 
pudoi  molhoa  que  ooeoi.  dor- 
miaorioa  a  *eU»  todoi  asiiloi, 
ormartoi  0  duplas,  oitentii  e 
ipton-aH  Rue  H/dd«<6  iphe 
303C. 


ENCANTADO 


ATENCAO  -  CrS  9S.  piniura 
qet  .  iprav-n  a  CrS  115.00  do 
«t  lupe-iwro  TatniiP  el«a-ao 
(oitierta  e*  iO"d-i  .  oelad  arm 
'ff  ««*->.«  tel  74:  7969 

ATENÇAO 


AlUOA-lf 


CAfUMBI  -  AI«fa-io  enelonie 
lote  <om  aobredp  Vor  e  tratar 
np  losel  rte  Rve  CetumbI  47' 
67.A.  dei  B.OO  41  12  00  •  de 
1400  4i  17.00  horei.  lom  o 
|«  lllIltO  -  Cont-eto  to> 
marttel  da  I  en«i  <#•*  l>e- 


CASA  -  Al 
aot  e  bani 
CrS  16000 
p*  1  27*  - 


ISCRITORtO 

1 


CORTINAS  JAPONE 

SAS  —  F.ibr Oft'-  i 
ro~  profi' íio  te 
le.-one.  2.19-O.Sl-’. 


MÓDAS  E  RÓUPAS 


ALUOASE  eva-*o  pa>e  ©rtioe 
«.va  l>ehr'he  fora  em  laia  de 
la-x.l.a  *  tvè  Vitr  S<r  He 
Oal  162  701 
r.RAJAU 


COSIUREtRA  JOXttA  « 


fV.  feOiltO»  RáRtO. 
tA9iO  VniOiA  MjICVIHA 
64  iKtivie.  viMiuOce 
I  OVIfOl  CA44tOI 


ENCANTADO 


ISCtlTCAlO 


aiiscaO 


RIRUCAt  SOÇAITI 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
-  PAQUETÁ 


AlUGO 


ESRAC05A 


maíacana 


*i  C  TNniClONADO 


RRAtA  BANCARI05  -  Alvpe-ie 
ffpv#  t«a0  a  2  pH  ll  191 
banh  dep  e-ep  gere©#-*  - 
Pfff««p  P‘U*'i  na  Rea  Hha 
tal  42  ap  202  Cbavei  ae  C- 
•  I  AUpuel  410  00  -  Tal 
;4G66i1  e  260.H19 
RAQUETA  *  • 


LOJAS  I  fALAt 


Tcgoo 

lONIUCfSSO 


ATINCAO 


GPGRTUNIDADES 
E  NEGGCIÓS 


UMA  DO  OOVfRHAOOi 


CÓMPIC  CfUT*f‘»A 


/lUGA-SE  4 

.In*’ 

4  Í  .  .  A 

ALUGA-SE  ' 

t-©  qv*’*  1  <t 

;  '  l-ftlhSI 

^df  'i  .  «r  *  CC- 

»>hi»  ; 

A-  ffo  CrvaI 

4'7.  --*•  rtsrnhl. 

AlUGO  fpt*. 

'!  2  '  •  «I*-  • 

p  n*-*~*i 

;-pí— ••  .1 

P  Cl-  '  -  ; 

113  4  peMif 

...  C»1  3í: 

\CC.  Cni.  r 

.n  ■ 

Aih.  T'*'-  ■'!-*  4^-»^. 

AIUCA.SE  D 

^r-’  7C- 

,«o  ‘1*  *•'  '  •  12- 

»,  -  -  - 

-  ■»  ?  r|f,ÍT.  ■  r|*- 

V  Cnr  .. 

ff«  í  'i.r' 

T .  r  -ri 

-  2(*7 

CASCAOURA 

250-00  ev-i 

pr-j.  f.-?, 

b'4  h*rh  e»ffi 

rene/.  .* 

.  «in  fimH©.  *fi' 

P/-  .:.-’ 

.  63'  '439.  7 

Milmn.  t.l.  li;.!:!». 

.  Riirâni  A*  ' 


»*'ftH*aO»Ol'S  > 
,  .  -  .  .  L  - 


'a  ■ 


t  I  ■  . 

*  s  t 


ESTADÓ  DÓ  RIO 


.  ‘  CAXIAS  E  o*  • 

‘  ‘  5.  JOAO  DE  MERITI  ;  ;  j  U:  *  ' 

.  '  'V"  ."**?*. ...  .  .:  PETROPOiis 


Crt»*  •  Trt»**»o« 

rtii  mei»  ^  .  . 

.  .  -L  0*'6*T0S 

LINS  E  B,  DO  MATO  , 

Crbpí  •  tmvep*’^* 


’  NOVA  IGUAÇU 
E  NIIOPOIIS 


OlAlA«Uf-9plp 

*  , 


,  *  ‘  •  ;a  f*r» 

TERESOPOIIS 


JACAKPACUA 


#  11  »í.9  '  O 

•  r 

...  , 

i6r  ita.p^'Sf9 

«6ã  19 

i  -  •  ■ 

'* ' 

t  «a  «am  w  ei 

a  a  r-ipp 

■  • 

.  •  ■ 

.  •  .  4  * 

,  • .  '  , .  *  -  •  • 

*  ‘  ,  J 

rtte*  B»l-rt  F1-» 


,  .  .  I  .  ,  .  I  .  I  •  r  (cmi-—  H  •*  wi.*.. 

*  .  • '  •  B  '  -.  -  I-  :  ‘ f  -:./«v  tav  •'  ^o-t^ír^avr 

■  luâ  ouvioo- >M  r»ât*  t-i-J*.  n-»  >  •  ,  ,  .  ..i.  . 

.  I  .  •  .  .  4  .  ■  ,  '■  -  Ml, 01*0  -.  — *  —»*  •*  —  *— 

■  •  •  .  .  M.  4  •  •••  C  — -•  — 

•  *  *  •  ’ 3 '  '  ;  V  il  •  -  V  r  *  ,  .  .  i*.  v.au 

'  ^  õ  ‘  CILACf  SA  p«  -♦ 

‘  .  .  «  -  B4;--'tO«:0  •  . 

,»i»t  co«  mnoH,  *>.  ......  ...  ,  ,  .  ....  •»*.•  —•  -  •  w 

-  »-  «V  i.wm,..,  ,«.«  .  ,1*»  4 

t-,«4,or.e,  a. .  , 


4  -  .  r  I  {  (  -  ar  - 

•.  *3'  r:  v*i 


»  a  -  a  v*  .  *  - 
r  .  I  É  r.«.  I  . 

-  •  .  B  ■  f» 

POtaaiTOlfO 

•  r-  V* -  *  * 
<  .  V  r  * 

õ  -  r  -  »  -  t 

frC7**‘TÓ9lO  •- 


DINHEIRO  - 
HIPOTECAS  - 
CAUTELAS 


’ '  •  a  f  ^ 


.  .  ,o«,aOO  Btr  »  -  t,-—  ,  ,  , 

A'ape  ••  -  nm-a  e#  -•'-•C 

S  a***  aam  d-r**  •  ^  , 

a*a  apbaaPe  l»m  290  •  em»» 
daa  2  r  •**  *R*  • 

•••*—  •••  ,aa  rntlOvBO  U«  . 


**'*r  r*-*."’.  y  ir.;./  •«»  i»o  cti„o.»o  u« .  ^ 

-•  «  %^a«r*v  Pa  p-e.*a  pa  'Z  .  ^  e  fTAMt  Rt*0 

Sm-  %a»rv  paav  paa*©»»  _  ’  f  ■  .  -  . 


a  a  r  w  a  ' 

ttY  avvv  va  p^  IW  t-v 

-«a  -  Opa  MffPdPrS  1P««  * 


Pintura  de 
geladeira 


jv  •  **•  L'P»CaO 


£.,r«v*1>t''  r..,— •  * 

-«tadvr  V  ra»**  p« 

£«*■— a**v  Ova'^»*' 

t*»*-*  *  T-ai«»  #rr»-^*  a- 
1S  Pv  ••aa  21  r.  112* 

V*  n:  Mas 


aMMCTÓ  -  1, 


•amp  P*  vapvi-p  ^v*  •• 

)•<#'  pffmlppa»  era*#  *»a  Pp 


a  .*»  7*- 


N  ;Decm  *  -  a  * 

—  *4w*o  • 

a  ,  ,J*  •-<*».#  ''  *- 


^«0*Ci'S  •  *  V  •  AlMOO  •  •  *  ' 

•  r  .  -  *  « 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 

tíNetO  r-.  -  -  *  - 

CASAS  ,  .  ,  , 

COMERCIAIS 


iCã©  *«  PMCâ  06  BJiWWs 
•  6  B^p-  *-■  — 

■■  I  ■  »!*■• 

9  Piairv  e 

t««DUSTtlAS 


•  «,«.«  S6P  -  T«.*«.ra  LA®  *,  •p6P66#09^6  a  S 

2IT  riM  ram  CAPlOt  \  ’  '  ’  '  ,  t  .*».  %•  jm 

A.A  a,..  -p  -  IV: ...d^  RÁDIOS -TVb 

-  V  •  „  *  .*14  i*  *  *7®  A  dam  -r*av  *• 

*  ’  *  ,  *  É  •  •  •  1  •••  •••  6#  -Ra  i-e  am  ♦- 

3.rí.  M  Wm  -  ap^-aa.  r--  fMMCeC 

.....  .  .  ^  •-.*  3«B**-  ■»  .  w-..  ••  p- . 


-rtlUCâ  *r«  **  JAT*  es  Banvm  -  a 

,  .  t  a  .  .  »•*  f  1  ’  3f 

i.  *  :  »  f  •  ♦  *-*  *'9  2  C  . 

a  V'.  ,  •  r 


nVJ^MT  e.^»  aM  ^r 
A«dteCPPrg  .  •  -  ’  r 


p  *t  tia.vvf  f  t| 


•  ,1.4*;' 


rtfeir-lROR-âl 


*tftP5R«P9  9* 


ZONA  SUl 


A  'ym:  PC'  «t  •  1 

» ta*  mm  »•  -r--**  C  í.-a 


•*^  »  vyHia  db  6  .  » 

**  |ae»»;èa  rpp  ém  P*  !-• 

tSi  .  t;*i 

♦arm.*  4Hi«  |mp  ■  ^  •  i  p»  tp 

fmi  tf2  PUI 

â  .''T'Cyp;''>ár^''l  «  pp 


í:í*ar=e%.í  P9emSí1lií6íí'#'va,* 


IMÓVEIS  DIVERSOS 
praias  I  C  -.íí«SC'> 


pepiai 


Anéis  Atenção 
Tel.:  767-9916 

t#  je  *- e  i  i  «  • 

mti  o  9*1 


AnsisSriBi  entes 
Tcl.  164.2945 

"•  tí  Si  a  %«  9  C’* 


^W9tmc  «RR*  R'**  9,  *  -  v-  VElASf  CS 


1 


PLASTIFICAMOS 


CIASSIMCADOS  —  Jotml  do  Broiil,  d  "-fíiej,  t-9-71  -  5 


•  OPORT.  E  NEGÓCIOS  •  MÁQUINAS  •  ENSINO  E  ARTES  •  SERVIÇOS  PROF.  i  ANIMAIS  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS 


RECADOS  Anottmo}  itu«  f« 
c«dct.  60,00  rrfir.t«L  224-8433 
Maflw  Therex*.  , 

reformate  ÁfTÒS.  c«««s  pin 
tuf«»  t  paredei  b«in 

•cAbAmenio.  E»ecuMmoi  l«dri« 
tho»  puitth»}  c«f«micA» 
mci  <o6eMv^».  Tel.  229  4320. 
Sr  Silva. 


Atenção  Anéis 
Tel.:  235-2065 


Arte  criativa 


TITUlbs  DE  CIUBIS  -  Compro 
Hipi<«  — ^  lal«  Clubo  —  Tov> 
ring  p*ep.  Vtodo  iêquil  • 
Flurnifttn»»  —  T.  223*2491  — 

ARY  BRUM.  _ 

VENDO  —  Slderima  BOCOO  *m 
CAutelit  da  10.003  t  1,40.  •** 
Emprsi*  Maranhenie  dr  MInr. 
raçio  20.000  quiiado  a  1.4U. 
Alwmlnici  15.000  a  1.60,  - 

Comparh.»  MtfropoWtan*  d# 
Aço»  45,000  a  1.30.  Trara»  tJ 
Sr  FíQüpI^r^o  ow  Dna.  LuC“» 

tal.  231-1429. _ 

VENDO  -  Maripendt.  Tourtng 
FioffHa  •  ioqua*.  Flamenao* 
Ce»*a  Brava.  Jardim  Cuanab. 
Cad.  Mar*:an4  2-3  •  4  {urttai. 
A  of«r'a.  Av.  R>’o  Branco,  156 
».  2925  tel.  232  6215.  JUA- 


BRIIHANTE  PAGO 
4  MIIHOE5  P;  OUIl 
Bnlh.  B  «•  »» 

Jftn  c  nn  Rr;ji 


Xilogravura  —  Cerâmica  —  Guache 
—  Desenho 

Silk-screen  —  Trabalho  em  couro 
Turma  nova  em  setembro 

Instituto  de  Tecnologia  ORT 

Rua  Dona  Mariana,  213  — 

Tel.  226-3192 


ACOES-COMPRO 

Z32.9ISS  ZSZ392I 
TRAV.  OUVIDOR  ll/SOA 


Mo  lifóaimo  dia  do*»  ele  letçntbro.  rjuinta-fotra  «  oarilr  da»  15 
Asaoctacao  Comcrc<«l  do  9*0  de  Janeiro,  ã  Rua  Caodclériíi.  9  *  14. 
Carreiro  Ediiôra  lari  o  Qrar>c)e  lançamento  de  Lvro  "BRANCO  E  PRETO 
lovem  etcrttor  Jona»  Neve»  Reíende.  étte  é  »cu  prtrroiro  livro  premia 
dalha  de  prata  no  Coniurac  Macipnal  cio  Clube  do  Livto  c  Unuo  5ra»il» 

livro  onde  a  bçlc/a  da»  «maDcrn  amenira  um  oouco  o  volume  d 
mAdo  cm  tôdaa  aa  náoinát.  É  a  ànsia  oc  viver  dentro  do  murtdo  br 
oupl  fení»o»  Uoçaoo»  »crn  previa  opçeo 

Reconhecendo  o  valor  «  o  1ocor>fund»vel  talento  dn  lovem  c*cr*iof. 
Ed»iêra  fai  déalc  lançaircnio  a  cdicâo  comemorativa  do  »eu  amverj 

com  alegrta  ao  leitor  imelmente  ao  Braiil. 


Super-Synteko 
Tel.  232-7768 


praça, 


AtENCAO  ~  Vande 
mau  latafona  246. 
ofrria  Ona  Gloria  - 
246.839B. 

ATENCÀO  »  Compra,  vando. 
troto  lelofonat  21.  24,  46.  64. 
35,  45.  35.  55.  37.  34.  4B,  37, 
43.  3B,  29  a  evita».  Aiande 
dia  t  neito  Brur^e  235*4338. 


urgania. 

Malhor 
Taiaf.  ... 


4.00  5,00  6.00  M7 
Apli:amo6  o  legitimo  em 
cot:»  e  dedcti;ação  gatanii» 
rie  5  ano*. 

Pv»  Settador  Dantas  r*.* 
1'7  ».  1826  —  Jur.mdir 


Brilhantes  Jóias 
Ouro  Pratarias 
Cautelas  Caixa 


I  OUTRAS  AÇOES-CONSULTE-NOS| 


ATENÇÃO  -  Tels.  42 

-  32  -  52  -  22  - 

23  -  43  -  47  -  27 

-  56  -  36  -  21  - 

24  —  31.  Note  bem-. 

Vendo  e  não  recebo 
dinheiro  adiantado.  Av 
Pio  Branco,  108  —  g/ 
1  .21 1.  Tel.  222-2973. 
Sr  Charles.  (B 


SENHORES  RRORRIEIARIOS  - 
AdtPin-itfâino*  »au  *m6r<tl  e 
Adiànramo»  6  oríme.fo»  •♦*«« 
lie  aluqval.  Eicritorie  cen<  25 
«r.ot  de  iratiçéo.  Da’tis»  ti»í»- 
trnc*a  |ur«cl*«a,  Av.  P.o  B»an<c 
l4x  gr.  1607  Ed-  Oa  Paot 
252-3855  e  22I-6791  Dr.  Migi/et. 


Planave  -  Escritório  Técnico 
de  Planejamento  S/A 


Administração  de 
emprêsas 

FACULDADE  MARIO  HENRIOUE 
SIMONSEN 

Diretor:  Piof.  Francisco  J.  S  Madruga 
Vestibular  de  Ciências  Contábeis  e 
Ciências  Administrativas 

Inscrições  do  dia  1  a  15  de  setem¬ 
bro 

Curso  intensivo 

Rua  Ibiliúva  151,  Padre  Miguel  — 
Bangu.  tel.  393-0082. 


EIRMA  IDÓNEA  •ptir.  a 
rcnijino  tuper*tynttko  cptn 
5  AN05  GARANTIA. 

Mirto  rspeciil  e  eito  brilho 
^  QiÃfism^ntc.  des  6  Âi  20 
hores.  mclgirve  dominpot 
Rc-i  Estives  Jun'0*.  22’  10- 


INVENTOS 
E  PATENTES 


Cempro  Oominium  —  Ou- 
)  —  Clfi  —  Ctrné  d*  CTB 
—  light  —  Obtiçsçcei  oi 
Clftrobrii  r  outrec. 

PsQO  no  4to.  Rua  Mà.Rtte. 
164  —  6,*  ând  »i81  —  TeC 
224-1189 

S.M  Albelice. 


PEN-ICIL  -  lonilit*)  e  ceure 
ciib*iurio.  '‘mbfVíirtflo  o»  c« 
htifl»  PEN-iCll  lirenci*do 
p«1o  Sef  iço  N«lo*t*l  Fi»:«)i;»- 
M-sdicirP  9  FarmssiÃ  »ob 
n4  Hl  405  68  IncfustMa  QuImI- 
c*  r  r^rmiCüuttCR  Elomnr  Ltd« 
Rur  lin»  d**  Vtjco"<cic». 

13  Rio  de  Jèneite  lei.  .  •  . 
222-8556. 


Super-Synteko 
Tel.  252-1932 


Super-Synteko 


Assembléia  Geral  Ordinária 
Convocação 


AGORA  Telefone  nJo  r  m»  t 
p'5b’ei'’*  Antoi  df  «endet, 
íOrrnr»'  Oo  pp^rnufar.  flÇ^-no» 
i:-*  :on»wlt».  5*.  /.'«cImcIo.  R 
.V,  r/..s  Cccro.  27  A  ».  602  Tp‘ 
2.‘.2?3JI  Çomoro  rèd*»  ã»  H- 


. .  Vc .  p'*»  '  '-ít^o.  m-*  I 
•  6*  "  •  -  alciu'”  Ol*tf  > 

.  sbe  m*Rt 

p  r-fi.j-idade  M-jol*- 
kUA  00  OUVIDOR.  159 
M2  221-083?  - 


F*fnta  execuii»  «  gereniti* 
d«  5  eno».  Possuímos  opetA- 
r«a«  e  m«aumArios  ptópttOS. 
nuc  utjmos  btsc4ie>os 
Cuidado!  Pr  4.50  in2 
Pç».  FloTiano,  19  »^  66. 

Cineirindie 


CRS  4.00  M2 
221-0259  —  Pinlura» 
Aptieemo»  $  u  p  e  i-Sinteco 
lambeni  em  córes.  caUfeteçiio 
rurpagem  pi»4  cèt#  —  0:- 
driiXeçao.  oTÇamenio  grAi-i 
—  UiQO  S.  F»»n:.»40  26  w 
521 


Cempfo  CTB  —  Dominlgp 
Bjiii  —  Fra^cet  —  Pago 
•hís'  21  72  f-n  hcM,  freibof  pteço  cia 
2S  29  30  .  p-.*fi  T,  venda  sen»  m: 

íj  U  ccniuii»-  -  72R,36SR  -  Jo., 
17  ’t-*i’*»  Rcbtric, 


Eío  convidados  u»  Senhote»  AcíoniiMs  »  sc  rcu 
nirfiti  em  A»ieit*blê*e  Geral  Ordit^STíq  ro  d*a  30  de 
»etemb'0  eJe  1971.  »»  II  *io«âs  n*i  sede  iQv»al  4 
Avenida  Aranha,  n.®  1B2  -  8®  aiidaf,  ne»ta 

cidade  a  Fim  de  de'tbeMr  sôb*" 

4t  RcUtorio  da  D>*ctoti4  Bulanço,  conta  de  Ij 
rro»  e  Pc»d.'*  r  P.iteccf  do  CcnielHo  riscai, 
relativos  ac*  rftvçfçio  eo:e'»ado  em  20  de  |u- 
ttho  do  1971; 

hl  Eleifao  dn  O-mtom  r  tTiembros  do  Coniclho 
FISvaI  (> •  ando-Hiet  ■  reinuneMçjo, 
cl  Outics  ajsimtoi  dn  »me'êiíe  soitaf. 

Aeban-MC  á  d-ironçao  do»  Senhore»  Anomstis 
t.j  sede  locial  c»  do(omer»o»  ^  nue  sr  rcíe-e  o  Aji. 
99  do  Ociieto-le*  n®  2  627,  lie  76  de  setembro  «a 
1910  folativos  ae  e«efcíc*0  f  •■-■fo  rm  .10  dc  tursh® 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


Cautelas  e 
icias 


AALCAO  FRIGORIFICO  6  net 
ta»  oelande  mu.io  bem.  pre:*ss 
>'ísuni  repares  na  made-ra.  1 
rraaulria  de  caf^.  1  caíta  teoii* 
■  «rtera  ♦  um  cencene  baleie 
vlU•l^e  «ende  tvdo  nor 
t  Í03.W.  Av  G«iú1'0  Moi-ra, 
1219  Nilóoeti». 


Animais  e 
Agricultura 


Super-Synteko 
Cr$  4,00  m2 


bii'a  24  710  1e*.  :24.4.*)49. 

BANCO  '.rmc*a  urçtntr  iO  M 

pa**  n}*»  ar  na» 

*rr.-  oualque*  -n'  t 

ft-i.i*  :  prc<utarior  5*.  lu*i 

w  Tri  224.4049. 

COMPRO  TIUfOMíS  ii- 

•  25  4t.  n’‘f**fnc‘a  t'> 


AplèCíimcs  D  Icglfimo.  :a- 
hsíetaçêo  r  r45p4oe«n  psn 
çera  D.D.T.  oreti».  4  Cêma- 
CIAS.  5  «noi  de  bisrent:»  Ru>i 
7  do  Scícrrbfo  88.  saU  311 


SEia  TÉCHICQ  EM 

TELEVISãO-TRnNSISTQR  E  HI-FI 


Cn'’*pfO  Do.n  .'•  u-ii.  C-T? 
C  -ne’  ria  C.t  F  Cftel,  C-»'- 
•  e:  el«  Ccfel.  ObriçAçce»  ria 
Eietrobf»»  a  Cemes  dr  I 
p:go  n»  bota  rm  dirtheirçi. 
.'tendo  «es  5«b«do»  »té  as  14 
horp*  R.  Pur»*c»  Airft  85 
2.®  tel.  242-466S  -  223-5954 


ANIMAIS  E  AVES 


lar  E»».  Sta  Maria.  1417*0  -• 
Vila  Neva  Campo  Granda. 

cabeieircisos  e  barbeiros 

Secadores  lealete»  b«r-as.  ta 
V  a  torio»  e!r^-co»,  noHrrn^» 
nteia»  de  rranicure.  poltrona», 
maiiagert».  tad«>ras  calutas, 
eaffe‘rai  banheiro,  bancada*  n» 
b«rtae  ro.  Tudo  a  ívaio  »ein 
fnii.r’#.  Rua  Ccnce  tio.  45-  A. 
Pt  Varga»  3357  '_224  7105- 

cabeleireiros  -  Vandfl  ta  ba 
*a'o  '-»*»:tvcat.  irrido*.  ■cad»^i< 
it»  **..  natar  Ru»  do  Senado. 
2S  «fíip  10  d»  14  6»  17  »*ft 


Comrro  nw»  bem  na 
a.  96  91,  90  9:*.  9a 
’-,i  350  2266  ou 


CETEl 


CTB  Cerf.pro  li»!'»»  u»g*nte 
49.  299.  298  »n*»*tado  na  J»ra 
na  Ca»taHufa  Pt»:  \w  4?  »  23 
fra‘  390  ^511 

COMPRO  VENOO  lElS  2t.  22. 

;a.  ?  »5.  46.  35.  '-7  C:ia‘ 

97,  96  P  Varoat  5l2 
JP/»  ■  213  5446  l«q;táb  4 

r.  ta  ‘7  :673  e  9I41B97 

CETEl  ‘  --  *.  fíc-n» 


ATINCAO  TtLtlONES}  VENDO 
MOir  TeAVSFfPiNDO  OtftEI- 
T05  NA  CTB.  hnhé%  71  74 
-  7?  32  47  52  73  S3  15 

:a  3/  57  J6  17  ar  67  R7 

7»  46  66  -  75  45  65  79 

.ta  61  35  711  60  -  30  60 

treia»  d» 
«utia  ff  tn»l 
•'''■Tt  775.9906 
larai»* 


PAPEL, CARTAO  DUPLE X, CARTOLINA. 

FOLHAS  OU  B0BINAS-ATÊ:66,CM.LAR- 
GURA-TEL.257-7150-ArT-PeL.RIO.GB 


A  -a»  —  Compro  p»go  fta 
tíora  0  rrr!l»*f  pr*ç:.  Vou  ent 
»:•»  ♦»»»  Rio  Rran.*ô  257.507 
Tel.  2220065 


i-*  ',.r»6 
tm  SV  dia» 
ATCr^CAO 


VINDE-SE  >  focr»D  rixx»  c  ' 

n»a»*‘«.*Ai  i  .«ntitâsoT  d?  *f 
*0  a  P»t  ríOyO  A>  iü 
t  -nCina  /a-?». 


i'M  75  45  65  Compto  p|. 

niiiLO  em  dinK*ita  itialhOr 

,  -f-L  HtlDETl  :25-T904 
ATftiCAO  ’  'f  r*t  r:' 


VENOO  a  liS-cór»  •-  iia'*»!  p 
•  «é  .idrs  •  ua<i*tai  at-:  A« 
Cepacactr»  6IC  B.  t»i  -  * 

:.r  6l«0 

VEN0I*$E  I  forna  aa»*  o  n» 


(Socicciado  Brasileira  do  Turismo) 


COMPRO  tflffe-**  da  o'ana  dn 

•  Ca*»***  nJn  fiul 

tffiin  -  qwa'f5uc-  llrti  • 


Método  Audio  Ativo  Comparativo 
Turma  nova  em  setembro 


Vendo  e  compro 

A;ôe»  e  CaMséi-  C.T.B  - 
Oornlnlum  —  Uob»  a  outras 
..*0  rner-ido  pfimiiflc  TeU 
222*3644  e  221-4164 


ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


f  AlfCIMENTO  Co*t»'»nn-» 

“aranha»  lepvMaria  ontem,  «< 
I7n.  no  SEo  i^.a' 

MISSA  0»i**a  Bvaoo  0»’ta 
fort-  '  ri. a,  Mofr,  1»  Uh.  *  • 
•ora.»  da  tIo»»*  t}» 

C«-<eiçí«  a  Boa  ASet»»,  »••  Rv» 

iJa  •.  ♦*rju  **a  ria  A»  F  _ 


SOCIAIS 


Inslitüfo  de  Tecnologia  ORT 


AtEfiLAO  -  COMP40.  VENDO 
IVOCO  TfttFONlS  -  Misas 
PBA  P.\tt  •  CARNETS  se., 
tll  (DOS.  •*«  ttrf.f.midada  ds 
Ofi.  r»tj’ju.il  tOT.  4ff  78*9-64 

•  CCNt^ftC»  «OlANOO  - 

U-,  .  CtC  leti  e  na  14  151 

Ru»  M  ‘.•jil  Cauto.  101  ».' 
t::  ATENDO  DU  t  NOITI  * 

Sr.AttNGei  I  F*TIAOOS 
::f;441  7734374 

ATZKCAO.  AttNCAO  COM 
MO  VENOO  T«o:o 
Ti!rr.>iffi  76  44  66  -  77’ 
47  67  8.’  Í\  26  77  5^  55  - 
<5  6>  3J  71  43  74  -  37 
43  57  78  41  35  56  44 

33  51  61  79  49  -  41  BI 

.*10  40  Mata»  PBR  Cf  TU  »  e« 
M  NIVUA  c  -  a*  timiit*»  au 

•  rj.frit»  Olff»t<a  maihafa» 

frfff.i  ««fateiff»  «lima  - 

rffi-tttfima»  d‘»fft-»»  CTR  - 
*' *  «fa»d«  leir»  1*1  Can»  VIA- 
r»  Tffh  7:fA743.  771  4171 
754*71 7f 
ATtNCAO 


1977  E  onom  ff  confeceo* 
n  a  n  r!  0  Fc*bir'hai.  Vendimo* 
r  fatanrfário»  p»*a 
1972.  A.âtidn,  9  Sin  lU'i 
Gnr-faga.  1964  da»  9  6*  12  h?- 


91  Pitr  rr--  •.  »  •  £»i?r;..ít  í  cCM'0are:erern 

‘r  a  Gnral  T^trarr*-  **>»,  I*  Conveçatjáe, 
i  <jr  »si;i-l-3  r»a  ’*•  *»  10  borai.  **» 
'»  Vá'-*'  ■  Rer)  "  Nr^ei. 

-  -v.  ^-rr-.to  •  1  beratr-'»  »6n'e 

-  P  -r  r-s..;!  ■4'.."^'  ‘fes  fltatiiíCI  5e 
»'«•  4  O-mar-'.  •  .vr  rírt  r-jtnero 

•  »i  a;.ç.  »»  Corwcca-;*® 

i  ■.  n.  ».'??  ,li«6  :•  *971  as  16  hofji 


AO  MENINO  JESUS  0Í  PRAGA 
AçraHat-mtnlo»  p«la«  «ra 
(âi  ffialiidai  Oiva  da  Siba 
tanQ*. 

AO  MILAGROSO  Mr»»*»-o  ft**» 


Rua  Dona  AAanand,  213 
Te'  2.26-3192 


Irneit'  <«  -i»  L 
(}  ^  Mo  •  •»  I  thj" 
»  ita  No»ia  >*He** 


ANIVERSÁRIOS  /■-  ,  **»#•>♦ 
»  '0  »ah#  ío  •  'i- • 


lElEFONE  Ve.Titn 


A  AUIA  OE  MATEMATICA  II 
SICA  0t»»*»t*’* 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


MAOUINA  et-ra».  f>r.'  Ch 
•  •  •  ►í.v»!  Vtnnr  1  I* 
r*  *-•  4f0  *.  Ou**- 

■  St  ;34.SIC^ 
MAOUINAS  CONTABIliOAOf 
Aiiii-t  Oh»«tt>  Nai-crt«'  3>.  33 
SíW  B-v-jjghi  H.5ÚO  IO 
TQC,  Ruf  7  35  a  Intro  27  çom 
p-rçrtmaçlo  a  t.^iOtaniaçan. 
Ol'C  r»  etpe-  «li4«:ia  1  «  '  , 

223  4L9.Í  ff-^p^íme»  •  f  ■  «r-c  . 


MAQUINAS 

INDUSTRIAIS 


A  VISTA  «enipro  um  piano  «av* 
éè  ou  Kmatio  Chtrna»  «|ual- 
•u»r  bota  SolusJo  «iisida  Tal 
745  1511 


TCKFONE  lompro  utrtania 
paiy»  a  •►»ta  linha»  77  •  47 
■w  ouira  qua  ontta  »rr  Irt»- 
»4lado  an»  Ipanami  S*  Joiã 
»«l  748  9767  -  767  5940 

TUEFONl  Pr-  :''0rê  d* 


Março 


CASAMENTO  Á..-  ,7 
-Sowia  o  Vuia  rti» 

CrAçaL  banto*  l-e-*»  C»t*’'*a 
d  -  II.  ai  lê»i,  r-a  -»j»e  a  e 
;  info  AntAn-o,  »a  Á.  ‘  «"-eriv 
llòl.  0>»q*‘O  «»e  Ca»  •» 


Geri  terdo  Nave» 
.  »i(lar*e 


MAQUINAS  CARPINTARIA 
:  ^  fT'»quInii  ita**»  ♦-*» 

••riw’«*.  rieieraenc  datffr 
ç,‘o»o.  ♦*.»#<»»••#  henif"»»' 

I  rAdt»  c'  r»'5.to*r*» 

6 000.00  6  ••«t»  A»  0  oe 
Catia».  75  Cav  a* 

MAQUINAS  i  lOUlfAMINTOS 
li-irvelltnamo,  Aotor»»e  t'6rt:= 
»e  avn  48  hf»ai  -  Trt-,  O- 
.'rfn».  36  ♦»  •  11 
20  4933. 

riAINA  OE  MESA  t  •  I  ;'1 
Vanna  A*  B>a«.t.  14  670 


f  âfi  a*m4».i.  f  ri  ^la.  ffr**»n. 


l-nen' 


11  A  CASA  MOTTA 


EMPREGOS 


CASAMENTO 

Frar  ,  I 


*.  ;4T9;o4  ri.—- 

IflFFONI  7S4*10}I  -  I 

fuia*  vartda  uinmia  oor 
7  000,00  a  «i«ra 


OLIVETTI  STUDIO  44  Vantl» 

'  *1  A*-0  no.t  mftri'.-»  7 38  9075 

•  i?:'  t®^ 


Par»i* 
r  CrS 


atincao 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


tlllFONl  **  P  owaliva»  ««taiao 
ou  Hauro  «  aeanai  1  190  da 
tm»!  a  ••»»  13  da  *60  Ut»** 

lao»  a  «anda  R  Sanado*  Dar» 
»a»  117  »  139  au  2561939 


ciiNCiAS  naturais 

Niic-  p»»a  r.^r-a- 


ATTNCaO 


AIENCAO  -  Campi*  1  pta*»# 
da  rauda  a»r  atmar*#  tanho 
uipéniia  a  pano  boitt  pi»<P 
a  «•»»»  Tal  »7I6B4 
ACOROION  SCANDAIIL  BB 
Halao*  VatmalH*  Vaniip 
f  aro  700  00  Rua  da  laaia 
il.o  161  -  Uja 
COMPRO  1  fiatto  da  pa^tiiula* 
•  auda  00  itmarío  foliataa  • 
papamanto  Intad.a»#  tal 
7S4-S093  ou  3774141 
r'ANO  »*#P  ae*  nÁvO  m6»a1 
m*da»«o  BI  «ada»  3  oad  «' 
6 l•»'|»ll<l6o  «anda  B  Aoalda 
Ouintala  105  -  BataTpte 
PIANO  aiap.  »am  utd.  *a«d« 
Imd#.  «■'  é*  mo  »am  1  pada»» 
rt%  I  400  U<«-vn»ai  t  \a»*a* 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


MAQUINAS  - 
EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


liilCIMENTO  la 

**e  f.-ra 


ATINCAO 


MATfMAtICA. 


ARRUMAOEIRA  RtipoHiatat.  IMPtlGADA 
pfdana.  aoi«apada  l*mpa  a  .  .* 

adotaria  idaria  mntima  da  75 
ano»  Papa-ta  mw‘i»  bam.  »i»-  ».  »*  * 

IpfmatEo  da  atia  liatâmanip  •  .  » 

ria  paip  mann»  I  a"a  da  ia«i 

Iti»  laibeta  344  U*  *  ,  - 

AGENCIA  01  BABAS  2  ‘  - 


MATEMATICA 


ARQUIVO  01  ACO  *  Vtndaaa 
dpi»  :2  a*riwi*ril  d*  a<a  »*p* 
Urriiri  paia  a»irt»4»Lri  Traia*  a 
Roa  Sanada»  0an»a»  71  t* 
404  Ipna  717  5474 
COMPRO  mapvnat  t»i*a*a*  ui» 
da»  pafri  bam  lal  7èG-5l91  ** 
A*a*i»t 

CADEIRAS  a  mata  pa'a  tt«»i*6« 
»•*.  ar«o»«o»  Inhartri  lavpaL* 
»pt  a*t  Ba*at*»«tf*»*  Raa  M** 
17  Tal  754  7751 
DEPOSITO  •  •  '»  ;  '•»  r.  •» 


MISSA 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


FIANÇAS 


fAlICIMINIO 


CURSOS  PARA 
EXECUTIVOS 


«lUOAt 


CiMfNtO.  arffla  pad*a  »ariaa». 
»*ioio.  «odo  ma*»  po«»p  rili«a 
OB  a  I  Ri*,  rioalrioa»  riwan»> 
dada  771  1IB3.  0««*« 


AGENCIA  CATÓLICA  PIOTEIO- 

IA  -  *• 


|NSttV**INtACAO  CIRUIOICA 


BUFFET  -  DOCES 
-  SALGADOS 


tKOlOi  )  (lOI  1. 

r*-*  ♦-  a  i-a  •  !'•  a*'  pa  1  a 

#*a  »  •»•*-»  a  'a*-»»»  f 


ALUOAt 


í  ^  i-a 

EAIECIMINTO 

»,*»  »•«»»•»  '• 


AOINCIA  H  %  &»AÇAl 


LIVROS, 
COLEÇÕES  E 
ARTES 


IMPRECADA 


TERRAPLENAGEM 


EMPRIOAOA 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


íva-  a 

Aviso  à  praça 

=:*  *;*;  CsuíJ.  ter-!»  pu-blko  P’,’» 

Im.»*  aoi  ti  fíe.^O?,  OL?  perdido  o  ce-t,*,: 

P.,  i4  0Ô5  O" cio  em  ?6  r<^’l  I 
r,  D  M  .  rcl.-iiivo  *  b-an  *  ríçao  de 
,’;íw-í  t>ov»s.  riíí  6uii-ei'to  de  r  -f.i'»!  -ir-í,-* 
„  *•  ,  ftí  A  G  fc  de  07-04-71 
*••• 

Araia  I 
laa  - 
Oa**a- 


I^PtlOAtA  fa.aaaa  »tdp 
%a*aM*  «atai  *  l•'^a•.  dp»m  • 
A.  t.apa«a6a*a 


LIVROS  E 
COLEÇÕES 


DIVERSOS 


aoincia 


tlANOl 


OOVilHItIA 


títulos  e 

SOCIEDADES 


Matrizes  para  linotipo 


AtlHCAO 


Minitierio  do»  Transporte» 
Serviço  de  Navegação  da 
Bacia  do  Prata 

CGC  03  38Q  25Q 

Edital  de  Concorrência 
Pública  para  venda  dc 
embarcações 


MUSICA 


AblHCIA  HltOCittA 


PROFESSORES 
DE  MUSICA 


ENSINO 
E  ARTES 


DIVERSOS 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


COLÉGIOS.  CURSOS  E 
PROFESSORES 


CURSOS 

PROFISSIONAIS 


COZINHEIRAS 


★  DETETIVE 


Taquigrafia 

Português 

Datilografia 


P«£-VESTWULAIES 
A«T  99  - 

aomissao 


Pronto  Socorro 


Ações  -  Compro 


CUtSCS  OE 
liraouAS 


•  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS 


Jornil  do  Brá»il,  1*9*7I 


CUS5IFICADOS 


COZINHEIRÁ  '  tnvMl 

Ijno.  Trf  bei»  Dor- 

fittf  no  ci*»P''?!je  Tenrle*e* 

tl9  tCOt  Ccpit^hini.  _ 

COZINHEIRO  Pre;;»i  »e  te'ii 
praik»  df  íÔmo,  tcijio 
c  fcli.  dotvwirt.^CrS  300.00 
Urbino  77  \Jrtà  teloto- 

np  746  Íâ4a.  ein.  Av. 
COZINHEIRA  -  Oetcmbiracadi, 
muito  limpa,  labomlo  lor  btm 
coiinhindo  d  tríviil  fine  o  v»> 
fíido,  c'  ptfrfticía,  tufcrincia 
do  peto  mrno»  f  ino  do  ciii 
dt  tritiminlo.  Pagi>»«  muita 
bem.  Nie  vai  â  tua  feira  »im, 
30  a  40  anei  A«.  Rui  Barbosa, 
3'tB  ~  16^  indar 


AGENCIA  O.  OlOA  olrrec*  .-m. 
pregedi  para  coileha*  arrcmar 

•  copeifat  e  wmi  de  forne 
çâe.  Ofim/i»  rcle'»  23Z-7I9J, 

AGENCrÃ"'AlEMA  '  0.  Õíga 
clprfce  co:inbei'4i.  tepeire»  e 
babàf«  Olimai  rrfffrncia»  r 
doc jm.rnie».  T«U.j  237  7191  — 
Av.  Cepacabini,  534  op.  4'32. 
COZINHEIRA  </  boa  aparência 

♦  ref.  precito,  p'  ca»al  amn» 

«ano.  Órd.  300.00.  Foípa»  ao» 
dom.  Rua  do  A:ir,  47.  4C9.  — 


DIVERSOS 


LAVADORES  CAXROCERIA  e/ 
pratita,  Iratar  R.  General  Reca, 

59Ô.  Tijuca  IShelI}. _ _ _ 

mensageiro  BARA  HOTEL  - 
com  pratica  a  refarencia».  Tra-* 
tar  na  Rua  João  Ura  n?  M  — 

Libton. _ 

MOÇÀ  ~  Pr*ci»a-»«  de  21  a  30 
ano»,  p/  casa  de  Saúde.  c7 
prática  cuidar  de  doeniei, 
devendo  derm>  no  emprego. 
R.  Conde  de  Bonf.m,  497 

rltpo'»  de  9.30hi. _ 

PRECISAYe  de  Oficial  de  e*- 
t  o  f  t.  d  o  r  .  Anreicnlar.te:  P. 
Taborari  n9  205  Laia  8.  —  B. 

de  P'n.i. _ 

PADEIRO  Pretisa  ie  c/  prátín 
mín,  2  anot.  R.  Dona  Mar.a, 

ft4  -  V. _ jjtbffL _ 

PR£CISA*SE  ajudante  de  oeli 
dor  de  automóve  l.  Rua  Marír 
e  D.irrot  5S4  TRÓIA. 


Auxiliar  de  pessoal 

ENGEBRAS  —  Admite  mòca  ou  rapaz  com 
prática  de  dois  anos,  apresentar-se  com  todos 
05  documentos,  a  Av,  Beira  AAar,  200  —  3.®a 


Centro. 


COZINHEIRA  -  Rrcciia-íe  tri. 
v;il  variado  cetn  p^.*Sci  e  »t- 
tvrr.tr  para  3  pfttoat,  e 

dct.  Paga-in  bsm.  Rua  Cfu2  V‘ 
ma  17  apte.  203.  f  smrnpo. 


EMPREGADA  prerta  te  para 
tor''’háf  1  ar^um*»  Ordenado 

f.í^.ip  fr<frránrta» 

A.  Ccpacwbitrta.  756  «p.  702 
EMPREGADA  —  Precita»»  qu» 
t^iba  cotinhar  na  Travetta 
Ke*acte  n.9  125  —  Ramot-  Of 
danado  CrS  250.00  _  _ 

EMPREGADA  todo  O  «er.íco 
pita  3  potiea»  adv'!»»».  cosí 
rlitndo  brm  Prcc*»0.  f/ina 
A.noói’ttt  rt.  aüll  301  —  Jar- 

d  m  Botcntfo.  _ 

f.MPREGAOA  -  Precisa-te  de 
uoa  Que  C04*nhr  g  tr»»iil  i*m. 
pl?»  f  liv*  r  pattr  p:í4»  m-u- 
dat.  Rua  K*r\*  Qui*«ria,  77  - 
tSH’'iema.  Piaço  N  S.  H»  Pai 
EMPREGADA  -  P'ec  i»  **  nce 
irf.ne  ccinKf.  r/  rcfcumcitt. 
f’ica-se  bem.  ?ij»  Uruçual. 
4S7  701.  Tel  258  _ 

imprecada'  '  Para  cor  "Hjr 
e  arri  m»r  trita»  9ua  fel-pe  do 
Olivo'»».  nO  36  apro.  902  - 
Fone  23ó  «i‘>l5  -  Ccpatib-tn». 


Contador 

Empresa  de  transportes  de  âmbito 
nacional  precisa  elemento  capacitado  para 
exercer  a  Direção  do  Departamento  de 
Contabilidade  c  chefia  do  escritório. 

REQUISITOS; 

if  Amplos  conhecimentos  profissio* 
nais 

■fc  Idade  —  25  a  45  anos 
ic  Registro  no  CRL 

Experiência  comprovada. 

Apresentar-se  Av.  Marechal  Câmara, 
210-B  —  Centro. 


CÓtlNHEISA 


. . .  Flf»!  liofi 

Com  refcfcnc'ii  —  CrS  ! 
—  Ruí  Codi  às.  61 1.  _L 


Psil  ti»  Tôtr^  64*  M2 

COZINHEIRA.’  p«^*ci»4»í  ferno 
logào  dormir  na  fmprt  ic  ■ 
Ea.getrt  prtic»  dc  30  «  49 
•noi  ódtrlt  rrlrrín--*.*».  Or- 
drnsdo  C'S  307.00  -  Tr!  .  .  . 


precisa-se' môVfí  c/ilg 


_ _ _  _ „  capae. 

pintura  dt  actiato  p/det.  ani¬ 
mado.  Ord  350,00.  Proe,  Rt^ 
nalo  R  Jorn.  Orl.  Oinlai,  45| 
d»  9  àt  12. 


FADARIA  -  priK>a»  sn  d«  4iii‘ 
dantfi  dn  confettetro  cem  pra- 
ttfA  —  Pua  Dia»  d«  Cruz  120 
-  Confeitaria  Impgrato.  _  ^ 
PREC1SÃ>$S  do  um  aiudante  d« 
forno  trabalhar  a  noite. 

Padar.a  luto  Brasileira.  Rua 
Pefi*»»»  Nune».  269. 

PRECISÃ-SÊ  dt  polidor  t7  pra¬ 
tica  p7  oficina  do  luttio»  na 
Av.  Princita  liabtl  n.  450-0. 
PÃDÃRIA  ni  liba  Governader. 
PresiiA  um  afudinte  de  meta. 
P  Paramnpamo.  41  —  Rlhoira. 
TRICICliSTA  —  Praci»a-ie  com 
pritiCM  que  conheça  ot  htirrot 
efo  Caie'e.  FUmtitoo  n  Bota- 
fcQO,  Apfe»e«!ar.ie  a  Rua  S^a- 
rQ»  Cabral.  37. A  —  La«andcrla 
Alva. 


COZINHEIRA  -  Pracita-»* 
ra  coiinhi»  o  lavai  E»»^a 
dotumtntot  ou  iffmntia’ 
Paga-t»  btm.  T»l«fen»;  . 
7274J344  —  loblon  —  I 

Mafatda.  _ 

COZINHEIRA  -  rrriisair 
ra  ferno  e  fogão.  Pr.^- 
Ie»ènc-a»  P' a  !je"nlcf 
ar’C  Ijw4, 


EMPREGADA  íbrctute  de 
yn  V  para  coi  nhrr  r  a»r*  l  a» 
que  df  rrÍTrínci/»»  pvn  dcim.» 
rtí*  emfrrFgo  tralir  Rç  n  Hr- 

.■  .  l.'.  370  Inji  fi  _ _ 

ORDENADO  300  Prcc-t  ‘  • 
p4ra  cojínhar  r  cutr-:' 
.tfrirm  Ur  peourni  lamii..* 

-  Av  Cepacaban»,  3ó7  t  204 


VENDEDORES  —  Admiitâo  Ime- 
d<ai><.  —  .AitiQO  indiiprnsávol 
proptiptáriot  ve^cutot  Votkt 
wA.Kn.  Retirada  acima  de  1 
tulhÊo.  Rua  da  Pasiaqcm.  142 

Botafogo.  _ 

VENDEDORES  PRACISTAS. 
CpartunIdacJp  irvfcador.t  de 

ofi'»'ríc  acotiçao  A*.  Rio 

Br.inco  n?  1D5  69  andar 

sali  632.  Dai  U  at  18  hem 
Ot*ma  -•■•.stão 


GARÇONS,  COZIN 
E  GARÇONETES 


OFÍCIOS  E 
SERVIÇOS 


DATILOGRAFAS, 
ESTENOGRAFAS 
E  SECRETÁRIAS 


Gerente  de  vendas 


Empresa  dc  âmbito  nacional  precisa 
de  elemento  com  capacidade  de  dirigir 
seu  Depto.  de  Produção. 

REQUISITOS: 

Idade  —  25  a  45  anos 
ic  Instrução  mínima  —  secundária 
•Ar  Facilidade  expressão. 

Salário  base  —  2.000  fixo  -j-  co¬ 
missões. 

Apresentar-se  à  Av.  Marechal  Câma¬ 
ra,  210-B  —  Centro. 


BAIT.MAN  —  C/b»»tan)o  pratica 
cempre-ada  n  falando  fluen* 
tanuntft  a  llnaua  inqláti. 
Anrutnntar-te  P  'tnli^cio  a  Av. 
Piet.  Vtrqa».  .52948?  tndar.  _ 
COZINHEIRO  com  prát  ia  irster 
n»t*onal.  f’rrci»a-tn  Tiiuta  Tínn 
Clube  lecie  rvava  Pua  Conde 

B':nfim.  451. _ _ 

COZINHEIRA  -  PrecItJ-ie  jura 
bar  rofa<sòet  «*  talgadsa.  P 
Jardim  Betanko  601. 
CONFEITEIRO  E  lANCHEIRO'-- 
Prcciia  in  tiomnn  pa'a  f6rn\tn- 
le  «/  pfÃ*ít»  de  padeiro,  lan- 
cheiro  e  confcite  ro.  Só  terve 
perna  Cr'pràt-CA  ■  rrfcrrnciai. 
Tratar  r\o  rettauranie  dt  Redo- 
na  Avenida  Ftanc-ico 
Bíc-i'Kq,  I  ^  2P  pw.  loía  225 
■I  9  h.-r»? 


outlto.  92 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


COZINHEIRA  -  ptr-.  tt;  nv»- 
cjurma  no  trrpri  cr-  /■ 'e- 
fenca.  Rvii  Pr.-fr:jcr  Va  »  • 
re»  n^  36 

COZINHEIRA  -  CrS  250.00  Se- 
mania  cettnhar  a  topcitar 
pjiri  3  adüllO».  atine— •»# 
muita  prailca  ■  »efe»èntla». 
Av.  AliuKo  d»  Pâlva.  802  ^ 
9A  andar.  Cebartun  lahlen 
COZINHEIRA  ~  PteeliJ-ta  lim¬ 
pa  25'35  a  -  louegadi  - 
com  tafaríneJat  —  para  lami- 
lia  frjrtcrta  -  laline  a  com- 
binar.  Tralar  Prudaete  de  Mo- 
tait  ?S3  1103.  Tal  247-6544 
•  Ipanema 

COZINHEIRA  -  Forno  »  fo¬ 
gão  Rafar  250  mH  R  Aní¬ 
bal  Mandenta  200' «01  —  Ipi- 
nama, 


ATENÇAO  —  Ltt-ltót-o  rft  advO- 
-•>'1  p'.':  '.'  fctp  de 

i.-na  t*;;  iptirla.  mq-,:  ai<va  e 
cl  fc“»  apA»«n;'t.  ;lai'- jgiafa. 
A..  R'0  liraiKC.  n?  Iõ5  »-!a 
1  6:>  D»  IVAHY  PAI  A  AO. 


Auxiliar 

escritório 


FRECISA-SE 


priClSA.SE  d»  aoTinhalra  Iri- 
vial  fino,  lavar  »  pattar.  am 
cata  dt  traiHmartto.  Eiigem- 
«a  «vlarancia».  1  ano  minimo 
durma  no  emprego.  Paga-tn 
bem  —  Rolivar  n®  173  —  501- 
PRECISA-SE  Ue  conrhM»r 
|’aja  '•  250.00  -  0*aiau.  Tr- 

ir}cn«  235  At97.  _ 

PRtCI5A-5E  de  um»  bo»  tozi- 
i-.ha-»*  a-tta  U»  ^.as.’'  p» 
ra  rra»  4 ‘-tr  -tu  st  *h 

r^'n  leirtitir  rrlr*--nt-n 
Trila»  r»  Rwfl  Dv.it  fr  r  ' 
64  .sf-io.  ôT'! 

PRECISA-ST  'rr’"*ielrH  nt»  a.  ■ 


AUNHAVADOR  de  Entrét^ta  a 
máquina  -  Av.  M«niitro  td- 
nard  Remero,  9SS.  Vai  Icbo. 
ALFAIATE  -  Prccíi4-ip  ajudante 
de  bvteito  que  faça  ou'rnt  tra¬ 
balho»  também.  Rua  San*A  Cia¬ 
ra  n?  33  I.  815  Ccpacab^a^ _ 

AlFAlATES-VENDE0ORÊ$“^r7: 
vendi  dlrnta  ao  coniunudor, 
fregueila  <nd<cada.  Rua  PrrelM 
Almeida,  2?-ljJ' Matpso.  _  _ 
BUTEIRO  para  confec^ãd  preci¬ 
ta  se  CatA  Cadete  —  Av,  Co- 

pacabina  420-C-  _ 

CO'5TURErRAS  MALHARIA  ~  'Vá- 
fia»  C'  prailta  pigu-te  bem.  R-.a 
Dep>.tado  Soaret  filho  U6  A, 
c  Rua  0.  Metttuiia  a'*  n9  |40 
—  T.(c:a, 


DIVERSOS 


CATItOGRAFAS  OSl 


ce- 

f.hç.  I'.-  i»rv,;o«  oeraa 

rte  -^icriiotiJ.  para  f  frrsa»  ro 
t‘7íltlO  **  7  l'4  f«0*lr  OtlT.C-r 
J  inu  •  ;-.aric  Loa 

apAféne  a  r  ilfiKtnbarao, 
Ar.vtcr*rr  :e  a  Av.  I'»r».  Va»- 
n.»  Í79  189. 

DAltlOCRAFOS  -  M  ..at  v  m 

pa.-ft  p  it>*oijni  ••>íiKa  S.i'. 

*1  jOO,  Av,  13  Alxtií.-  47 
S  1307. 


LOTERIA  —  Pr«c'ia»e  d*  um» 
meça  com  prátlis  e  cem  o 
curto  R.  Lino  Telaelra  304^. 
LOTERIA  'esportiva  -  A  IT 
LOTERIAS,  precita  da  màca» 
credenciada»  •  da  baa  aparên¬ 
cia.  para  trabalhar  tomanta  àt 
5ai.  falrai.  Tratar  na  Rua  Al- 
cantara  Machada,  36-A,  etq. 
c/  lua  Mayrinh  Valga.  C/  BER- 
TEILA. 

MOCA  alamà,  20  ano»,  curto 
dal.  fala  alemão.  2?  ^Inatlal. 
procura  emprágo  comàrclo  — 
Tralar  Inl.  235-1041  dat  B  à» 
10  eu  15  à»  17. 

MOCAS  Cciaçóe»  Pitírllfa»  olí- 
ma  r>-Mtu»-.;rac6o.  Apreicflar- 
«*  i'iur|da»  de  docume-Mc 
Icree  da  Ca  r  »  5  b»'*  103 
dai'  9  M  11  '  ilai  At  I7lii. 
moca  para  CAIXA  -  c  boa 
I  aprrentia.  c  prilUa  —  Piad- 
«a-»a  p'  «alào  dt  limpeta  da 
pala  Rua  Santa  Clara,  33.  %/ 
1  021  >  da  9  àt  12  hora» 
OPERADOR  flUF  prát.  3  a 
1  <ir|.  gin.  ap  21'  30  a.  KO. 

I  p  Pratico,  151  I  li  »'0?. 


Rrr;lt4-se  d-illlografa  cgm 
prarlcA  de  eicrüotío  cotrei- 
pincfcPCia,  fálurarrenio  e  ar¬ 
quivo.  Ru4  Camermo,  ti.®  8? 
-  tiU  01  de  13:00  ai  ió.CO 
horai» 


ADM1SSAO  POST-IREINO 
Av*  tt.-i.f.  380,  Sectet.  600, 
lr;fp.  410,  *ei  Públtcat,  BO0> 
0-t<4u6  252'6;44  —  Era»nio  Bre- 
g4.  327  ol.  315. 


ADMITIMOS  p-'  granda  firma  • 
daiilógrafa»  (o»;  c^  prática 
aur.  conlabitidada  dal.  IBM 

etferat.  au«.  ptttoal,  tacreta- 
ria  «tlane.  tacralaria  c/  in- 
glâ».  aun.  tPlMCM.  auaiMar  p/ 
calca,  aux.  eiiaqua,  operador 
audit.  1  513  •  IriciclUtji,  — 
C»mpa»ectr  Av.  Rte  Branco  • 
U5  ~  109.  tala  1  021.  _ 

AUXILIARES.  «  403  700. 

'r  i’  iv.  1  A-»j».  04»  0.  P’  i 

i-’!-  Cciirpi  D.u  Ei^  Oat 
C«.-.  C  r%r,  f  3h  0»t.  Cor- 
•«.  1'  ,H  ■  !  J’«  '  ‘  r4 

c»í,  8=1  -.cn.Ha.  »•  Vrt''- 


DATILOGRAFA  •  Av  30  ap.i';. 
«  p« ).  antetior  t«ni  r'iq.  ele- 
tr^.a  n  .u..-  •  ■■  ■<  ,  -l.  C*  J 

r-V)  A»,  Proi-  Var-j- - 
6w.l  ’jr.  ’ 

DATILOGRAFA  CIASSE 
"A"  corri  experiência 
dc  serviços  gerj.;  do 
rí^cfiiorio,  salono  CrS 
750,00.  Ruu  do  Car¬ 
mo,  9—5“  lindar.  Snr. 
Francisco  ou  Sr.  Tava¬ 
res.  (CRECI  4.;9) 

DAIIIOCRAIA  -  SECREIAÜA 


Balconistas 


COZINHEIRA  -  Prrtiia 
cprinhf  bem  e  tJ.t*»  :6 
«irdtdrt  da  taigadmho 
P»-!?  -o  Ol-mpto  d? 
163?  A. 


COZINHEIRA 


9rr.'iia-»e  com  hajiantc 
Dvti-4  lomptovariá  em  c«t* 
r»o  r«mo  de  mat.  egná' 
tru  '.-'O. 

Ap»e»©plaf-ie  tem  leferci 
Cl,»»  p  dixumenfo»  a  Av.  U 

^ra  CopAcibena  3GB/C. 


I^JMONTHCAL,  cnccnharia  3.A« 

Precisa  de: 

ELETRICISTAS  MONTADORES 

de  Subestações. 

ELETRICISTA  DE  MUFA 
ELETRICISTAS  MONTADORES 

de  painéis  de  controle. 

ARMADORES 

CARPINTEIROS 

Os  interessados  deverão  apresentar- 
se  com  todos  os  documentos  a  partir  das 
9,00  horas,  no  Depto.  Pessoal  a  Rua  São 
José.  90  5/ 81 1. 

RJ  70/222-11  (P 


C  ONTRAME  STRE 
modelista  linha  jovem 
—  Tradicional  fábrica 
de  confecções  feminina 
admite  um  (a)  com 
ç  r  ande  conhecimento 
do  ramo  e  experiênciii 
comprovada  de  outras 
indústrias.  S  a  I  á  r  i  o  a 
combinar.  Favor  não 
c  a  n  d  i  datar-se  quem 
não  preencher  o  s  re- 
q  uisitos  acima.  Cartas 
rem  dofallios  para  por- 
'ariii  desie  Jornal  sob 
o  n“  215  235.  (B 


PIECISO 


COPEIXO  -  Cr  r-  p-»-.r«  - 

Ipfánt  •!  T'».*»:/  Oj.-nrt* 


COZINHEIRA  rfí-i 

fi-L  *  I  pr*t'  •  * 

Va»  iHn  -  rr  ‘e  if 

0‘-J.  ÍC*- '''■"J,  í---nv' 


COPEIRO 


rsiCISA-SE  -  D 


.%0MilO  RECEPCIONISTA  c 


cozinheira 


preciso  C0Z.*NHEIRAS  Ptra 


COPEIRAS  p»"i  r,»*'’*ào.  Trc. -ití 
Hl.»»  dr<i  prffe»í'n:-«  a  qiio»’’ 
t»,-»mij  r-it  einhfégc,  Fv»  Dr-- 

qaiíe  lim  CafvaiKs  r  9  47. 

cu  ^p-jendv  f«if4.  Iiiu’.  a. 


Balconista  p/ 
drogaria 


COZINHEIRA  —  Pí*ii»»-»»  rt»f» 
Irsdo  tervito  d*  fá)niU«  «f^  3 
p*»ieai.  Ord»n«do  CrS  200.00 
Ralmunif*  Cetrvv  n?  43 ' 
702 

COZINHEIRA  ~  Trlvi»!  fina  • 
vtriade,  d»  27  •  40  «rta» 
Pr-(uri  *•  pata  p^qvtna  fa¬ 
mília  «tlianorut  Ht  fralO 
Com  »al»«nt»J*  »»<ar*l»»  a 
drrvmtnfoi  Sabrndo  l*r 
Oorm»  na  «miMaga  Or»'*»*arf» 
CrS  350  00  lialar  no  752  da 
Av  Caoatabana.  201  Tft. 


A  INTERNACIONAL 


OFERCCE-SE 


GARÇONS  -  « 

|ierin*<>  nO  ♦»  nr.  < 

f  1  -  Suüurha-a 

•  •  Aho'iç40j 


>  g  '11 0,  p  M'» 
:ü  Cíf.iulr  .  rrcoo- 
r:nU‘».  »*a, 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


a-íí  c.^  batunic  p'i- 
ge  se  rele*cn<.»  *e- 
Tr|!'J  a  9  Viit.  Pi'4ii, 
—  Iparxfria. 


OATaOORAflA 


COBRESPONDINIF  INCIES  ~ 

|-  l•ll'U.tár>D  no 

.'■..tf.  u  f.itii*a  ü*  rr  r-  »a'a- 
r  \»  c  íf^Lào 


PRtCI5A'SI  r>  r-  nt-s  Hp  13 
a  15  *^Ot.  qtip  Iiiha  «vf.  l’* 
lar  à  Rua  Ertuar-ln  Cu'«r'ar.iM 
6  lAPC  l•alá.  _ 
FRECISA  St  dt'  ampreoido  prra 
p»  (jfia  nu»  lalba  liiTipa»  p»i- 
•  *  Ri.e  Sl-^ntrnho»  Ajnoflm 

39  A.  fnc-  Ndvg.  _ _ 

PRECISA-SE 'd»”um#  caii a  <C'tÍ 
p-anra  rlv  b»í;6n  »r»  na  p*»*» 
ria  manhá  Av.  Íeào  Rthatro  762 
ria  rnajar,  idictr  <om  rarltira  da 
t^.dí.  T?v*\ái  Coalho. 


lANCHIlRO  r 
(♦••a  f  I  I 


COSTUREIRA  rttc;ia««  df* 
crfl'»M'-n»l  cc'Mi»»'pn’a  »'»‘a 
calça»  r  •.mfirfc»  ÇO  «n 

ramo.  Av.  Crrr.acatu''»  647  %K 
1005. 


COZINHEIRA  friviil 
«aial  ttm  Itlhg»  qwa 
•lugual  a  d»  rafaiar 
rtída  N  5  da  Capai 
-  apr».  3C2 
COZINHEIRA  .  Pr 
larna  a  fagãa  « 
lira  ltÍQtm-»a  «vl* 
cariaira  -Irara»  na 
ve  Sampaio  »»•  361 


DAlItOORAIAS  { 


Corretores  (as) 


CAIXA  -  Móça  c/  prá¬ 
tica,  boa  caligrafiii  e 
cálculos  para  tirar  notas 
hsc  -i  s.  M-jndo  dos 
Plásticos.  Rua  Buenos 
Aires,  269.  (B 

CAIXA  RANCAUIA  p-lT.  3,  fm 


DAtIlOORAIA  cem  ptaltra  am 
fttrilorie  —  Iraiar  tta  Praia 
il»  Botalpg»  rt  160  -  leia 
DAIIIOORAFA  ~  Praciia-ta  na 
Rua  Má»l<»  n  41,  gtvp»  SQ3 
^  Haaari»  da»  11  a»  17  he¬ 
ra»  SalatI»  miniin»  «mlilah. 
DAIIIOORAFA  -  P'ai  a  da 


COSIUREIRAtt 


P'c:nr»  dc  çoupiorft  c  m 
prrv'iorei.  p4»a  funrfo  He  n- 
\ntr,tpf »tiei.  r»ecvfar  Div-*! 

Onmn»  Av.  O-o  firanco  ir  ® 
142  -  15® 


prer.i*  »•  ria 

COliurftra»  para  rtrlreçáo  ri* 
VfrUdfl»  Inn».  S?rviço  ♦»•#•- 
no.  f-acer  t-“'Oi'ra.  Rua  Uru< 
gua-an»  n®  72,  2?. 


MOÇAS  -  P»r.;-ii  P 
V  264 


OFtStCf  Sf 


•RECISA-SC  >  Rriiai  ar»  16 
anoi,  «ar.lCD  p«n»ac  rv*  dor- 
mu  HO  pmp,  que  te  *  »‘»vi? 
Buri  ^«iiia  Luta.  4'j,  3^an:t«r. 


PRECISA-SE  raoax  manor  eu 
maiQ»  gua  irlbá  r>irar  da 
procviiúi  twnto  a  CEC  a  t>Qhr 
pagaia  ba»*».  TaL  3S3  74I1  — 


COSTUREIRA  Pa-a  rami/Fra 
que  fiba  trabaihi»  rnm  lut-u. 
faltr  hluiái  ?ua  fUtaia  R-ha  • 
ro.  774  ta'a  313. 


COZINHEIRA 


PRECISA-SE 
0rái-4«.  Rv 
IC24  P 
PfNSAO 

n*  p»á‘ 

AV'.  VI. 

PRECISA  Sf 


Represeníatives 

wanted 


HNTURARIA  -  P>»ft»a  lavadnr 
R»i4  Hgmaila  n*  ISt  But^lego 


ç  «.u.'>  15 

CHlff  Oi  VINDAS 


‘RECISA-St  da  cn»li.ra  ra  <rm 
p**' i.  •  rta  «f.ird  1»  I '»u»  ps-» 
a’*-  «»  da  tLifur»  C-  M*na»a 
nr  1.  d»  Me«a  i  1C2  ao  *C4  - 


CSIINO  DAIIlOGlAf  A 


DIVERSOS 


COXINMIIPA 


CAIXEIROS 


Ftao:  maia  cemlaiea» 

Nap  p'pui»  pral  ra 
ta»  intl'LaH3t  S  vagi»  a^'- 
h"'»  »»  »»»PL.  Ay.  Alfnran!» 
B.-tic  2  »í  204.  5.  0  30 
l«  l  era»  So^cnlt  hoit. 


tJa»  «elarar- 

r-a»  r  Urs/Q'- r  464  l-  C 

PRtCiSA-St  da  um  MHaNH»  » 
um  farçtm  na  Rua  Sa»  Jo»a 
nf  S6  -  Canlr». 


limpeza  DE  CHACARA 


l'C.uliv»  firaniial  rcrtatanral.v  n*  o*  PtrL  rr-uf*- 
lallpt»  trpà.iiQ  •  irti'»#  and  rrc-futiotial  ro»-’ nn. 
Enertixl  fip»fifr:n  in  mulcal  fundi  pr  le'nt  Hvpo* 
t :it  and  rrUird  f  «Irit 

Cr*'7imc^'l  ry  of  «f»rf»ni»  »r  ri.»#nr<'-*'rad 

rurrceii»  ínvtiicri  Imniu*»h!»,  letr»h-a  oua/anlP#| 

. .  uri  »ni'ed  poienr.al. 

Only  ar.t'-:»»'*»  with  cl  a-'»le  »'--f  ar 

r-'*.?'  .a  in  |i  ,%  fifH  nar.-  afip!/ 

Al  »»-•*  I  nnifil  ,t\  t'-  .«fLi  rrn*  -írn-» 

J:  •  |i  :c  P'al  ’  Pa*  r»  •  Kl 


y  ,  „»>  t,(4  Cc-P»  aba-a 

demonstradoras  IXItiNAS 

pi»á  3-‘>3 

1  -j  «  cc'r-  tt-‘'rr.  Sa-a-jcf  Oan- 


rRICtSASt  da  caltare  a 

cltc^al  d»  f^rra-^a  «'i 

Pc»»ela  nO  J?  »•  a  215.  7«^a 


ria»  |»»an 
fttCISA  SI 


ptfClSA  Sf  da  cgiinhaira  pa¬ 
ta  ptniá»  a  «m  gaiaio  <am 
datumanta»  na  Av  Mrm  da 

Sa  n*  140  >  Sabrada 
PREClSA-tt  H-  •  »  r  1  I  • 


COZINHEIRA 


tRIClSA-SI  da  uma  avslha*  da 
<»»lut»ira  <»m  paréltra  da  f»n- 
farráat  da  tetilna  Trata*  na 
Bua  da  Ccnitrtuirã»  27.  te- 
brada,  «ala  I 


Estudantes 


COZINMIIIA  -  100  00  <r— n 

•  f*9aa  qu*  durma  nc  a-nptá 

X»  a  *ata»á*t,a»  da  I  »na  A* 
tlantua  3318  »p  1C2 
COZiNHlIRA  Catai  aitianq 
lartria  ct  ms>ta  ptatii.r  a 
<»»p  a*  »»(•*-»  «•**»!»«  tfirm 
•  mp«  %#b  la«  atrt  «iim»  •* 
dae*de  paaiaa  *atp»H»ar»l 
datparátdt  •  liqm  Tra* 

«  laf  Pm#  Sr^ria  Cla*a  173  an 
M  I  n  «  I  I  I  •p«»tanr««.t« 
«ar  pr»a«iha  rn«-d..»-* 
•-  Dan#»  g*a*'f-tata« 


RECEPCIONISTA  7^ 
a- 1».  n  cr*^'  *  *  '  'l4’'l 

1794  ti 

RAPAZES  «-  Praltia  icmpi 
cabranca  talaf»r>>fa  cradi 
aHatada  —  SataH»  a  4»n 
»  Trata*  S*  farnand»  it 
Ivaitti»  da  Vaifi  n*  14 
la  1  204 

RECEPCIONISTAS  -1.** 


í.n  'agrai  C'S  1  4COM 

Vfpr.r  CrS  700CO 

Compi-rcfrcm  c  '<lpcun-ni' 

«n»  da»  0  30  »t  15  00  h»  Av 

'.•.'1  fío**aro.  39  Slla  4D1 

r**a  •a'f;fO.  »etr.rn*t  Ji 


FfiltC 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


PPfCISASI  da  2  laiUhfua»  a 
•»ala*  na  Rua  laaqwuti  Nabu- 
I#  44  8  -  Uia 
SENHORA  para  cri  HK«  »  tapa» 
praine  a-*  pa-ia*  fv-ie 
p-aH«a  Rua  HadderS  tibe 
n*  7  »«Wad«  _ 


FAICOU  S  A 


:AlftlltflRO  -  Bretita  de 

lata  Maquiagem  A*  Htnnqua 
OeMtnt  IS.  %  304.  Ipanama 


RAPAZ  MENOl  -  Ptai.ia»» 

ra-a  *#•»•!#  da  rua  da  p*# 
»,a^t*a  iweaauda  »-*  Cat-a* 
ee  tubwrbiq»  da  |aupeld-ua 
Carta»  pa«a  e  n*  293  431.  na 
p««»a*<a  dá«*a  iemal  rem  da 
daa  a  a«>de«ata  para  aa«  pae- 
ru-ade 

STNHORA  -  -  a  r  *  a  •  .a* 


CHOFERES 


Engenheiro 

metalúrgico 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMERCIO 


PESQUISANDO  SEU  BAIRRO 


Selüçao  rígida  dor-  rn-irií-H.ito-. 

Abóixo  dc  30  -  Af  ,rn,i  dc  21 

hJivpl  jctuf^CTjfin 

--  LsteqiO  ro:m ir Ciidr- 

Rua  da  Quitanda,  191  —  Tórroo 


vasiCuía 


worotittx 


GRANDE  ORGANIZA 

ÇAO  -  ■’  ‘  e  <t  ' 


AUX.  ESCRITÓRIO 


BALCONISTAS 


tl-.MQ«A  •-.ftOICX  H 

«-l,»  ,-»M  *•  — 

•M  0  Ae  Caa^aa  ee  adiar*  • 
1.^  .  f****-  ne  tarpe  da  €* 
r-aaa  S  117  -  da»  9  a» 
13  Lurai 

tIApütOt  *  ♦  • 


LI<a|*Av:A  IKItCrCNrstA 
t  «u  a-rtav  »*»  P -a  -pt-a 
aia  ^•••-'•b-da  eir»*  a-i-a 


•POtORtStâS 


Vendedores 


PROFISSIONAIS 
DE  INDUSTRIA 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


Estudantes 


IXICOWKA 


gráficos 


rt.waci. 


METALÚRGICOS 
E  SOLDADORES 


t-CO  CV  '-.t|e,a;  ,  .11 

é.*.****  p-v^ea»*'-*» 


COVPOSITOB  >  CRAfiCO 

P»*«eare  pe*#  fcabn'A.^  em 
aar-mSvi  «e  Rea  de  R««*- e 

e«  n  ••#•» 

CC«RROÍ^TOR  CáAiiCO  7  • 


SAPATEIROS 


Cv-«|tC*  M 


CARPINTEIROS 
E  MARCENEIROS 


CONTADORES 


Oportunidade 

Awi:»t  os  siRCt 


P|9R04»tADCR 


i  PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 


ALI  I  41  CO*FtM  I  ^4M 


MECÂNICOS  E 
LANTERNEIROS 


CONSTR  CIVIL 


ENFERMEIRAS  E 
UBORATORISTAS 


Vendedores 


ELETRICISTAS  E 
SAOlOTECNtCOS 


DIVERSOS 


'ICMCO  OE  tlETMU^ 
CAOf  :  •  1  •  %  pp . 


Vendedores 

malote 


VEtCülOS.  EM6A1CACÔES  £ 
ESPORTfS  na%  è,  7  * 

8  do  Cadef'^o  d*  Aiffc^m-o-ver» 


